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A\J reu 1.0
( 1).c AnLonio de) sacerdote jesuita do

l;ollegio de Olinda em 1710: pel'llam bucano illustre, e
amigo fel'voroso, mas pacifico, dos melhoramentos da sua
patria, e da causa da Nobreza contra os Mascates: du­
rante o cerco do Recife, uma ])alandra franceza, tendo
acossado na costa, e feito encalhar uma sumaca brasileil'a
fez estremecei' o Bispo, e os outl'OS Membros do Governo
sobreaandacia, e entl'epezas dosFraucezes; jnlgando aquel­
les quc este mesmo temor poderia dezarmar os lVlascates, de­
terminarão manda e-lhes lima forte intimação em nome d'EI
Rei: porém quem qLtereria ser mensageiro decommissão tüo
arriscada n'um tempo de geral eifervecencia? um jesuíta se
apresenta! casta de homens, que jamais temerão perigos,
quando se tracton do bem publico! Antonio de Abreu of­
ferece-se; e ainda faz mais; porque persuade ao Deão, Ni­
coláo Paes Sarmento _. vid. AI't. - paea que o acompanhe
afim de dar mais importancia a missão tão delicada: de fa­
cto partem ambos para o Recife, al'l'ostando todos os peri­
gos ; são porém aprisionados pelo l\lajor pardo, ManoeI Cle­
mente, commandante da fortaleza do-Buraco-e por clle
ouvidos honrosamente sobre sua missão, forão em conti­
nente, obrigados a retrogradar para Oünda, onde chega­
rão com a gloria de haverem tudo arriscado pela paz, e pa­
tria : foi perseguido nas devassas geraes, mas ou a força
devirtlldes, ou a força de ouLras mólas ficou em paz, sem
o martirio das prisõe .

il.b.oeu 2. 0 (Sebastião Dias de) illustl'issilllO Capitão
da' Ordenanças de JE'ronimo Cezar de l\lello - vid. Art.-
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Capitão MoI' das Ordenanças de ~Itlranguapc, acompanhou
üdelissimamente a seo chefe contra os ~Iascates, rebellados
em 1710, e fez serviços eminentes nas evoluções do cerco,
defendendo vigilantemente o presidio da - Guarita - em
Olinda: foi perseguido eJI! consequencia pelos til'annos da.
devassas; mas he provavel, que a moderação do chefe in­
fluisse eillcazrnente na indulgencia, que se practicou com os
:mbditos, e subalternos.

Aooioli 1.0 (Jacintho de Freitas) dignissimo per­
nambucano de 17 JO: era filho do Coronel Duarte d'Albu­
querque da Silva - ·vid. Art. -, e :lUajor de Ordenanças
no exercito, que o General Christovão de lUendonça Arraes
- vid. Art. - temerariamente condu.sio á fatal campanha
de - Sibiró -: foi participan te do infortunio de seo Gene­
ral, mas a Historia o bonra muito, fazendo-o companheil'O
de seo illustrissimo pae, tanto cm sentimentos como em a­
contecimentos.

Jl.ccioli 2.0 (Jolio Baptista) as memorias, que nos
guião, lembrão-se somente d'este illustre nome para o fa­
zerem complice nos gloriosos cl'imes de Pernam)mco em
1710; como tal preso na devassa do Ouvidor - Baca­
IMo -, entregue ás ganas do impio carcereiro da fortaleza
das-Cinco pontas -Luiz Braz- d'onde por :fim o incluem
na lista dos 55 desgraçados, que forào mettidos nos porões
da frota, que devia conduzi-los ás forcas de Lisboa, se­
glmdo o votq, e fama, que espalbavão os victoriosos l\JIas­
cates: d'isto podemos concluir, que figurou assignalada­
mente em todas as evoluções d'aquella memol'avel epocha.
O perdão geral d'EI Rei D. João 5. o o veio achar embal'eado,
e o paz na sua libcrdade.

A~cioli 3.0 (José Francisco) illustre pernambuca­
no, natural de ~Iuribéca, onde era laYl'ador em 1811 :
no faustissimo 6 de l\'larço saudou a Liberdade com
excessivo enthusiasmo, e lhe fez distinctos serviços no
breve periodo da sua duração; na invasão dos tiranno!>
foi um dos primeiros prezas, e mettido com a mais h01'­
rorosa bal'baridade no porito do navio - Carrasco - foi
mandado em o nnmero da3 71 victimas, destinadas a 01'-
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nar o sanguinolenlo lriunfo do Conde <1os Arcos na Bahia
em cujos carceres gemeo até, que <10 Porto, em 24 de Agosto
de 1820, partio a Redempçao geral: foi solto, e l'estituido
á patria em 1821.

Agostinlto unico (JoãO) pernambucano, natural da
Villa do - Penêdo - commarca das Alagoas: foi preso na
Bahia, como complice da Revolução de 6 de J\'Iarço de 1817 ;
ignoramo até que ponto se fez benemerito; como tão
bem o engôdo, com que adormentou o ('.erbero; pois que
brevemente foi solto por arbitrariedade doConde dos Árcos.

AJbe."tiln unico (Luiz Lobo de) illustre pernambu­
cano de 1710: na revolução d'esta epocha- vid. Estevão
Soares de Aragão - era bravo Capitão do Terço de Linha
do Recife, e intimamente ligado em patrioticos sentimen­
tos com seo collegaAndré Dias de Figueredo -vid. Art-:
brilhou, como elle, nas differentes evoluções cIo assedio do
Recife; foi porém menos encravado na devassa do - Ou­
'vidor Bacalhão-e pol'isso ficou reservado para as gaiTas do
sindicante - Cutia- o qual raivosamente o pronunciou,
prendeo, e sepultou na fortaleza das - Cinco pontas ­
d'onde foi transferido para a frota no honroso numero, 6

companhia dos 55 martires, a quem o perdão geral veio
libertar.

Albnqu.el"(IUe 1. II (Antonio Germano Cavalcante de)
gl'ande magoa ! começar esta tão longa, como ilIustre ga­
laria por um monstro ! mas a ordem do metbodo, os servi­
ços á Liberdade, e os tormentos por ella padecidos mere­
cem desculpa. Era da nobre pl'Osapia dos J\'laranhões,
primo do beróc libertador do Rio Grande do Norte, Capi­
tão, e commandante da Infantaria da Guarnição da cidade
de Natal em 1817: foi complice da Juncta de -Bellém-,
e prisão do Governador da Provincia - Jaze Ignacio Bor­
ges - : a testa das tropas pl'oclamma a Liberdade Pernam­
bucana em 25 de :l\1arço, e merece pelo seo enthusiaslllo, ser
elleito para' Memhro do Governo Provisorio; lugar, que
desempenhou até certo ponto: mas arrepende-.se breve­
mente; atraiçoa, e mata covardemente o beróe da Liber­
dade, como diremos-vid. André de Albuquerque ( ~Iara-

. 1<lo
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llh~iO 2°. ) - proclamma llovamen Le em 25 de Abril o illJ­
perio do Despotismo; confessa nas proclamações ter pare­
cido traidor para melhor segurar o golpe: pede soccorrOR
ao bloqueio; e subjuga de novo a Província! na devassa,
que o Ouvidor - André Alves - abrio contra os Patriotas,
"foi um mastim assanhado contra os pronunciados: con­
duzio a fiÓ!' d'elles á summaca, em que prezos embarca­
rão na Petitinga, e reclamando o Mestre alimento mais a­
bundante, e de melhor qualidade, respondeo-lhe " e que
te importa, que esses mahados morrão á fome, ou na for­
ca? !! » debalde porém preLendeo com isto deslumbrar a
perspicacia dos tirannos, que tomando-lhe conta dos seos
primeiros passos, o prenderão, por ordens da Alçada de
Pernambuco, e o mandarão ser companheiro nos carceres
daBahia d'aquelles mesmos martil'es, que tanto ludibriâra:
aqui penou sem consolação até 1820, em que foi solto, por
Decreto da Côrte, em 16 de J nLho; partia para a Côrte,
onde sendo reintegrado na sua Patente, e remunerado eom
o habito de Cbristo, voltou para a cidade de Natal, aonde
brevemente foi elleito para Membro da Juncta l)rovisoria
do Governo, cl'eada por Decreto d.a nova Revolução das Côr­
tes de Lisboa de 1821 : pouco tempo governou, porque foi
de.posto, e substituido por outros, que mostrarão melhor
aptidão para a nova indepcndencia brasileira de 1822.

~UlnUlnel·qtle 2. 0 (Antonio Pereira) martir illus­
tre da re"voluçao da Liberdade d.e 1817, de que elle mes­
mo foi auctor, e victima: era natural da ParabiJ)a, patri­
cio, parente, amigo, e condiscipulo do p.e João Ribeiro
Pessoa de ~Iello Montenegro, - "id. Art. - com quem fi­
zera os primeiros estudos, iguaes progressos na Literatu­
ra, e seguira o mesmo destiuo, ordenando-se de sacerdote,
em oujo exercicio, e na cadeira regia de Grammatica Lati­
na se occupára na villa do - Pilar do Taipú - da Parahi­
ba: seo collega, e amigo Ribeiro o associára, muito tem­
po antes, e imbuira nos misterios democraticos e acade­
m:a da biblioteca do Paraizo em Pernambuco, lugar, e pro­
fissãQ~ que elle excellentemente desempenha \'a, havenp.o
começ,ado por fazer-se idolo do' scos disciplllos, e de to­
dos os seos conterraneos ú força de conde cendencias, li­
beralidades, e outras virtndes, sendo a principal a confian-



PERNA.\mUCANOS,

ça, que totlos punhão nos seos·- principios dezabuzados.
- Logo que o suspirado 6 de l\larço de Pernam}mco
fez echo hrilliante na Parahiba, o intrepido Albuquer­
que, lUlido estreitissimamente com seo amigo Igoacio Le­
opoldo, juncta tropas, une-se ás de !tabaiaDa, e C01'-.

re para a cidade, onele, -encorporado com o Sargento
lVlór Commandante Estevão Carneiro da Cunha, e- mais Of­
ficiaes adeptos, derribá, sem opposição, o existente Gover:..
no.interino; oquaI he no mesmo dia 15 de1)Iarço de 1817
substituido por outro ad instar do de Pernambuco, sabin­
do escolhidos pelos elleit.ores prezentes os cinco Governa­
dores seguintes 1.° o heroe d'este artigo: 2.° 19nacio Le­
opoldo d'AUmquerque; 3.° Francisco Joze da Silveira;
fi. ° :Francisco Xavier Monteiro da Franca; 5.° Augusto
Xavier de Carvalho. Feito l\1embl'o princrpal do Governo,
começou logo a !.\10stTar-se infatigavel em approveitar o es­
pirito publico, a quem a novidade arrastroll mechanica­
mente, sem indicio de op·posição em toda a Provincia: se'O
zelo em promover a felicidade publica, no sentido- da nova
Liberdade, manifestou-se de mil maueiras; nada porém tão
hrilhante como os Decretos, que come<iarão a ser emaia­
do.s: taes sé'ío os seguintes 1. (l Lei de 16 de l\'lul'ço, ab01 iu­
do Camaras eOnvidorias : 2.° Lei do mesmo 16, annulando
-patentes, habito, e distinções do precedente Governo:
3.° Lei de 18 de lVlarço, aJ)Qlindo os no·vos impostos sobre
carnes verdes, lojas, tavernas &c.: 4.° Lei do mesmo 18,
mandando desaparecer bandeiras, e illsiguias reaes: 5. 0 Lei
de 18 dito, red11sindo li metade os direitos da Alfandega,
e igualando estl'angeiros: 6.° Lei do mesmo 18, reduzin­
do a - Vós - todo o tractamento civil: 7.° IJei de 19 di­
to, prohibindo prisões por sim plices accnsaçües, 011 denun­
cias: 8. o Lei de 19 dito, chamando voluntarios ao serviço
militéll', fixado em 5 anuos: 9.° Lei de 21 de Março, per­
doando aos criminosos e resen-ando ao Governo satisfazer
,is partes: 10. I.Jei de 22 de 1\Ial'ço, economisando os orde­
-nados das Secretarias: 1t. I.Jci de 24 de lUarço, removen­
do os gados para o interior, a beneficio da agricultura:
12.. :Lei de 26 de l\iarço, perdoanclo metade dos direitos so­
bre o algodão exportado: 13. J.Jei de 27 de lVfarço, reser­
vando ao (';'overuo a venda do Páo Bl'azil. A vigorosa re­
VI'rsentaçi.io, qne est.a JJrilhante mar ha da\'a á Pal'ahiba
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não deixou de causal' certos ciumes á Pernamhuco; mel'­
cendo por isso o Padre Antonio amargas correcções do Pa­
dre João Ribeiro, como diremos no seo artigo; o primeiro
porém mais empenhado em fazer florecer sua Patl'ia, pou­
co, ou nada se desconcertou, fazendo prever, que u futu­
ra união, segundo os ajustes, não passaria de - Federa­
lismo. - Entretanto, começando a albmosfel'a republica­
na a perturbar-se, já com o bloqueio inespel'ado da Bahia,
já com movimentos contra-revolucionarios no interior, o
Governo da Parabiba todo se entregou ao cuidado da pu­
blica segUl;ança: presidios forão estanciados nos lugares
mais arriscados; destacamentos forão mandados para as
partes mais ameaçadas; estabelleceo-se na Cidade, e villas
a mais sevém di ciplina; fazendo tudo agourar os mais fe­
lizes resultados; porém a fatalidade, que desde o princi­
pio se tinha afferrado a raiz da lJiberdade, fez, que todos os
planos abortassem; por que o Rio Grande do Norte insUl'­
gio em 25 de Abril; o Ceará abortou, Pernamhuco en­
trou em convulsões; e como não participar a Parabiba do
abalo geral? aquelles mesmos, que mais fogozos se havião
mostrado no dia 15 ele l\Iarço, e seos immeeliatos, forão os
primeiros, que abandonarão o Governo; flqueOl 8eos no­
mes aqui lançados com o vil ferrete de se haverem con­
vertido em denunciantes, e recebido premios elo 'ilonal'cha
por sua apostasia : forão d'elles os pl'incipaes-l .o Antonio
José Gomes Loureiro ; 2. 0 Fr. JO<lodeSauta Tel'eza, viga­
rio do Brejo; 3. o l\'Iatbias da Gama Cabral, Corouel de Tlli­
licias; 4. o Tllanoel daCosta Lima; 5. o P. e l\'Ianoel Anselmo;
6. o p.e l\Ianoel Lourenço d'Almeida; 7. 0 JoaoAhres Sanches
Massa. Em taes circumstancias a Liberbade devia morrer,
e de facto expirou, apezar dos heroismos elo Geueral Amaro
GomesCoutinho, do Coronel Estevão Carneiro, do Capitão de
Fernando Joze ele Barros Falcão, elo inclito Joze Peregrino,
e singularmente do Governador P. c Antonio Pereü'a: este
11eroe bem mostrou quanto são compativeis -na - causa da
patria - as operações militares com as virtudes sacerdo­
taes! elle mesmo reunio dois mil brayos, com os quaes
manteria de certo, ou espaçaria o reinado da Liberdad ,
se a perfidia não bafejasse as suas fileiras. Perdida a Li­
berdade, não restou aos seos chefes outra alternativa, se­
não fllgir, ou morrer: uns escolheriio a fuga, como iro-
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mos vendo, fuga, que a todos foi muito possivei; porém
os mais esforçados preferirão os tormentos; entre os quaes
vae, agora este grande - Alhuquerque - pôr oseilo á sua
gloria. Foi preso pelo infame 1\1afl'a, com seos dois fieis
amigos e coliegas no Governo, Ignacio Leopoldo, e Fran­
cisco Xavier l\lonteiro, e sendo remettidos ao tigre - Re­
go - forão por eUe entregues á infernal- Commissão Mi­
litar - a qual os despachou em oito dias!! seos illiquis....
simos juizes, sem mais attenção ao seo caractel' sacerdotal
o condemuarão com os '!3eos dois companheiros ás penas
constantes da sua sentença, que aqui littel'almente se copia
para execl'ação da ·Posteridade.

Sentença contra os Réos n'ella declarados.

" Vendo-se n'esta Commissão l\1ilitar o processo verl1al
dos réos, 19nacio JJeopoldo d'Albuquerque 1\'Iaranhão, Pa­
dre Antonio Pereira de JUhuqnerque, e Francisco Xavier
1\Jonteiro da Franca, pre~os pelo horroroso crime de Lesa
l\'lagestade de primeira caheça, e alta traição; auto do
corpo de delicto, summarios, depoimentos das testemu-'
nhas, clocumentos, e intel'rogatorios feitos aos mesmos
réos: julgou-se unHormemente, sem discrepancia dos vo'"
tos, que as referidas culpas estavão plenamente provadas,
e os réos el'elias convencidos, e em certa maneira confes­
sos, sem que lhes possa snlfragar a força, e medo, 1Í que
recorrerão, o que não consta; nem as graciosas attesta­
ções, que appresentarão; pois que ele modo algum não po­
dem destruir as provas claras, contra elies produ'ádas; e
por tanto julgão os mesmos réos incursos nos §§ 5."
e 8." da Ordenação Liv. 5." tt..6."; e nas penas do §
9." do mesmo Liv., que sc expressa do modo seguinte:
" e em todos estes casos, e caela um d'elies he. propria­
" mente commettido o crime de Lesa JUagestade, e havido
l( por tL'aielor o que o commetter: e sendo o commette­
" dor convencido por cada um d'elies, será condemnado,
l( que morra morte natural cruelmente: e todos os bens,
l( que tiver ao tempo da condemnação, seráõ confiscados
l( para a corôa do Reino, posto que tenha filhos, ou ou­
l( tL'OS quaesquer descendentes, ou ascendentes, havidos
« ante', ou depoi de ter commettido o tal maleficio. "
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·E mandão, que as sobreditas penas. se executem uos réos,
aos quaes serão, depois de mortos, cortadas as mãos, e de­
cepadas as cabeças, que se llxaráõ em postes: a saber:
as mãos dos dois peimeiros réos na villa do - Pilar ­
e as cabeças, assim como as mãos do terceiro, na Parahiba :
e os restos dos dois cadaveees seráõ arrastrados á cauda dc
cavallos, c levados ao cemiterio: com declaração porém,
que quanto ao réo Francisco Xavier :i\Ionteieo da Franca,
o recommendão á innata Piedade de S. 1\1., por concorre­
rem n'elle varias circllmstancias attenc1iveis: ficando en­
tretanto snspensa a execuçuo a respeito d'eUc até final de­
cisão do mesmo Angusto Senbor. Recife 'Í de Setembro
de 1817. Assignados, 1. o Jo e Gonsalves l\larques, Audi­
tor: 2.° Francisco Jose de Souza Soares d'Andrea, 1\la­
jor do R. Corpo de Engenheiros: 3.° Jose de Souza Pe­
reira de Sampaio, Tenente coronel de cassadores: 4.° 1\la­
lioel da Costa Pinto, Coronel: 5.° Virissimo Antonio Car­
doso, COl'onel Interrogante: 6.° Jose Roberto Peeeira da
Silva, l\'Iarechal Inspector: 7.° Luiz do Rego Barretto,
General Peesidente. l) Em consequencia d'esta sentença
foi executado o illustrissimo Antonio Pereira de Albuquer­
que em 6 de Setembro de 1817 no campo do Eral'io de Per­
nambuco, immediatamente depois de seo illustre amigo,
c coUega Ignacio Leopoldo; mas sua moete teve circú.ms~

taneias, que deixarão lastimados todos os espectadores:
sua faUa á multidão foi cheia de euergia, e desassombra­
da: sua despedida mavio.sa; enternecedor o perdão, que pe­
dio paraseo irmão, accusando-se a simesmo de tersido, quem
o dezemcaminhara ; esingularmente, quando disse, "mui­
/( tas mais coizas tinha para dizer, mas esta corda já me
<, vai sufl'ocando . " (o algóz começava a garrota-lo) »,
o pmfo debulhado emlagrimas gritou ao carrasco - sus­
pende. .. mas não sendo attendido, vingou-se, não
respondendo, como costumava, nem repetindo o hymno
canibal - Valerosos Luzitanos - cuja letra, daeemos
no Art. -Domingos Theotonio.-Assim morreo em 1817,
como grande facinoroso, quem quatro annos mais tarde se­
ria reputado o heroe da Parahiba: asentença executou-seem
todas as suas partes; porque seo cadaver foi despedaçado;
mãos, e caheça forão para os lugares marcados; o tronco foi
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arl'a::iLl'ado a cauda de u n cavallo para o cel.11iterio da igre­
ja l\'Iatriz do 88. Sacramento! Sir 'a ao menos de consolação
íÍ Parahiba, saber onde repouzão as reliquias dI) seo
martir.

i\.lbuqucm.·que 3.° (Antonio de Sá de) illustl'c per­
nambucano de 1710; Capitão 1\101' da 1\luribéca, cheio de
virtudes, moderação, e amor da paz! ainda que neutral
sobre á erecção da villa do Recife, e por isso charo ao Go­
vernador Caldas, e á turba dos ]}Iascates: ainda que in­
nocente no tiro, ou assassinato do mesmo Governador;
ainda que alheio ás commoções, que provocou o novo pe­
10urin110, e c()nsequencias referidas no artigo - Estevão
Soares - todavia não pode deixar de indignar-se pela in­
surreição do Recife de 18 de Junho de 1711. Sendo dos
pl'imeiros, a quem os ardentes procul'adores Andre Vieira,
IUanoel de Mello Bezerra, e Andre Dias inspirarão a jus­
ta vingança, reunir' -se com todas as suas Ordenanças aos
11 Capitães lUores, que correrfto com as suas bandeiras 11

formal' o sitio do Recife: na distribuição geral dos postos,
ou presidios tocou-lhe o da - Barreta -lugar, que mui­
to bem desempenhou; a perda da batalha do - Sibiró ­
em parte o fez resfriar; mas a nobre resolução de João de
Barros Rego - vid. Art. - offerecendo-se ao Governo pa­
ra hir resgatar os louros murchados, lhe restituío o pri­
meiro ardor, 0.fferecendo-se-1he por companheiro; um per­
verso porém, um falso amigo, um patriota degenerado con­
seguio quasi perde-lo: era o Capitão 1\'101' do - Cabo ­
Felipe Paes Barretto, que, voando constantemente de par­
tido em partido, chegou a persuadir-lhe, que conspirasse
contra a vida do General, e se bandeasse com os l\lasca­
tcs: cedeo Albuquerque, ou pareceo consentir; mas, des­
cul)erta a conjuração, e reprehendida nobremente pelo in­
"icto General, foi quanto bastou para sincera conversão do
nosso heroc; conversão tão verdadeira, quanta foi a ga­
lhardia do combate de Ipojuca, e a formosa victoria, que
se seguio, victoria que assegurou decisivamente o triunfo
da Nobreza contra os l\'Iascates, e seos i!-dherentes - vid.
Art. Francisco Gil. - Na sanha dos tirannos, quando in­
discretamente admittidos, não consta, que fosse persegui-

;..
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do : d 'onde selicoll eutendendo, que aautiga amisadc dê l,'e-·
lipe Paes Bal'retto, lhe enio de Arco Iris para morrer
cm paz.

..Uim.quca'(jue fJ. o ('Carlos Leitrio Cavalcante de)
pernamhucano de 1817, Alferes de lUilicias, e morador
na villa do - Limoeiro --: foi patriota exaltado com o dia
6 de ~Iarço; não pôde porém fazer mais, em favor da Li­
berdade, que procl.amára com enthusiaSlllo n'aqueHa vil­
la; arvorar, e reverenciar os novo. estandartes, assignar
os registl'os da camara, applaudir, obedecer, e cumprir
todas as ordens da Capital, e dos seos superiores: de tudo
e lhe fe7. crime na queda da Liberdade; foi accusado, pro­

nunciado, e preso pela feroz Alçada, e por ella remettido
'para os carceres da nama; bem lhe custou fazer prova de
- constrangimento - á sombra do qual obteve ser solto
só com trez annos de penitencia, por decreto da côrte,
em 16 dc Julho de 1820.

_4IbtuJom'qae 5.0 (Dayid de) illustre septuagena­
rio pernambucano de 1710, Advogado famoso, mas invali­
do li tal ponto, que de muitos annos, não tinha outro jazigo,
senão a cama: assim mesmo se fez suspeito de complici­
dade com a Jobreza aos verdugos Jose Felix, e Ouvidor
-13acalháo -: he verdade, que, exasperado de ver sua pa­
tria brutalizada por monstros sangl1inarios, dictava reque­
l'imentos, e outros papeis interessantes, porém pouco con­
formes ás vistas dos til'annos: vingarão-se covardemente,
ncarcerando um moribundo na cadeia de Olinda, e trans­

ferindo-o pouco depoi. para o inferno das - Cinco pon­
ta -: todavia foi solto no fim de dois mezes: tanta era a
:ma innocencia, e tamanha a zanga dos tiranuos ! !

.:t.lbUd.IU.®I·(jUe 6. 0 (Francisco Cavalcante de) per­
nél)nbucano de 1710; Capitão das Ordenanças, e morador
na fregurzia de Taracunhem; apparentado com a mais gra­
da nobreza, ti clluhado do famigel'ado Leão Falcão d'Eça
- vid. ArC. -: escandalizado terrivelmente da audacia,
e temeridade, com que os i'fascates pertend.erão, e conse­
guirão, ({ue o Recife fosse erecto em villa, jurou-lhes odio
e vingança eterua: il frente da sua comp<\l1hia figurou gen-
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tilmente tanto nos primeiros 1110 iIU nt.os COUl que forão
re~hassados os destacamentos do Governador Caldas, quan­
do empenhado em vingar-se do -tiro -, como tão hem na
invasão do Recife, castigo dos Uascates, da eamara, e pe­
lourinho &c. - vid. Estevão Soares. - Na insurreicão d
18 de Junho de 1711, com que o Recife pl'etendeo· desa­
frontal'-se, veio correndo, éÍ pri lUell'a vó" a sitiai-lo : e n
sitio perse,'erou hostilisand.o-o, até a chegada do Gover­
nador Jose Felix; epocha fatal, em que tão levianamente
se permittio, que as tropas se d.ebandassem! foi dos pri­
meiros accusados na - deva sa - do Ouvidor Bacalháo'
e por conseguinte condemnado; mas prevendo a sua sen­
tença, tinha-se acolhido ao-Cariri-d'onde voltou a aS808­
sia1'-se á celebre -liga de Tal'ucunbem - unindo-se es­
lreitissimamente a seo cunhado, chefe da liga; depois de
dois annos de males, incommodos, c perigos por dentro
dos bosques veio-lhe pOl' fim o perdão geral, de que gozou.

AU)uquerque 7. o (Frallcisco Ci.lvalcante de ) natu­
ral, e murador na insigne villa de - Goian na - em 1817 ;
Ajudante das ~Jilicias da mesma vilia, quando amanbeceo
oformoso 6 de JUarço, dia da liberdade da patria; com a
Liberdade se desposou indissoluyelmente, e lhe fez gran­
des sacrificios, e serviços, singularmente acompanhando, e
coadjuvando o Padre 'I'enorio, na conquista da fOl'taleza
de ltamaracá: trabalhou quanto pôde para que a Liberda­
de triunfasse; mas não pôde impedir a sua queda: na in­
vasão dos tirarmos foi accusado, e prezo; mas teve
a vantagem de caber no perdão geral de 6 de Feve­
reiro de 1818, em virtude elo qual foi solto pela - Al­
çada -.

lt.D)uquCl'que 8. n (Francisco de Paula Cavalcante
de) eis o gl'aude, o nobre, o iliustrissimo Suassuna!
autonomasia, com que o iremos designando .. Este im­
mortal pernambucano era o mais velho de tres irmãos, to­
dos nascidos para lustre da patria, gloria dos pernambu­
canos, e martires invictissimos da Liberdade! os tirannos
respeitarão sempre este heroe, ainda mesmo opprimindo-o,
c martil'izando-o ; he por isso, que, apezar da sua publica
democracia, clle se achava em 18 f7 p.lJevacto aos gl'á08 emi-

~'
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neuLes de cavalleil'o do habito de Chl'isto, e CapiLào Mor de
Olinda: debalde porém se pretendia agrilhoar esta alma
republicana! Fora prezo em 1800 com seo illustre ü'mão
Luiz Francisco de Paula Cavalcante de 'Albuquerque - vid.
Art. - como auctor de uma conspiração, que tinha por
objecto - formar de Pernambuco uma republica, sob a
protecção de Napoleão -. Seo terceiro irmão Jose Fran­
cisco de Paula, então em Lisboa, figurava na conjuração
de - agente acreditado juncto ao protector -; e escapou
de ser prezo fugindo para Inglaterra: o publico já mais
penetrou os escondrijos d'este misterio; porque molas
reaes e secretas, fizerão correr sobre elles cortinas im­
penetraveis: foi certo, com tudo, que rios de dinheil'o
correrão pelas religiosas mãos de FI'. Jose Laboreiro,
tirando-se por fructo, serem os accusados restituidos
i1 liberdade, ii posse dos seos bens sequestrados, á
estima, e premios do Soberano ! Depois d'esta incomprehen­
sivel epocba de gloria, e de mina, opublico se admirou, "en­
do o grande Suassuna cada vez mais infatigavel, se bem,
que mais circumspecto, em cultivar, propagar, e arraigar
a sciencia occulta da Liberdade: o seo engenho - Suas­
suna - converteo-se n'uma brilhante Academia, onde os
adeptos, e aprendizes, não só da Provincia e nacionaes,
mas ainda estrangeiros, achavão luz, agazalho, e subsidios:
não saptisfeito com isto promovêo com todo o ardor a cre­
ação da biblioteca do Paraizo, e a promoção do Padre João
Ribeiro Pessoa de Mello l\lontenegro - vid. Art. - para
adm.inistrador, director e presidente d'estafamosa Acade­
mia da Capital: os progressos, que a sciencia tinha feito
quando appareceo l\Ial'Lins, erão taes, que lhe custou mui­
to a conter, e dirigir o seo impulso: com este heroe, e com
Domingos Theotonio concertou o grande Suassuna o pla­
no de preparar os espirilos: e emquanto o primeiro, partio
para Londres, e o segundo, para o Rio e 13ahia, elle, pre­
textandoenfermidade, partio para as tres provincias do Nor­
te, isto be, Ceará, Rio Grande, e Parabiba; d'onde voltou
li reunir-se aos socios na epocha ajustada: o fructo de Lan­
tos trabalhos foi o fausLissimo dia 6 de 1\'larço, e suas im­
mediatas consequencias; as quaes podem ver-se na serie
,ehl'onologica, quo daremos no - Art. Manoel Correa de
Araujo -: alli se verá por ext<-mço a presteza, com qllf\ o
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grande Suassuna, em a noite d'aquclle memoravei dia,
acudio com todos os seos escravos armados, Ordenanças,
e llfilicias do Cabo a auxiliar a ]}'lartins : a intrepidez, com
que se incorporoQ ao exercito, com quem capitulou Cae1a­
no Pinto: - vid. Art. - a eflicacia, com que, n'esse mes­
mo dia 7, pl'omoveo a elleição do Governo Provisorio, de
que elle mesmo foi um dos 17 elleitores, sendo por seo
turno ellegido para General de Divisão: cargo a cujo des­
cmpen.ho se entregou totalmente, partindo para o Cabo,
Quartel General da sua Divisão: seo zelo, sua activi­
dade, seo patriotismo, e singularmente seo entbusias­
mo pela Liberdade erUo centelhas ellectricas, que se com­
municavão rapidamente á quantos o escutavão, fazendo­
lhes conceber as mais venturosas esperanças' mas a tem­
pestade stibita, que, desde a Bahia começou logo a trove­
jar sobre Pemambuco, resfriou em parte os ardores popu­
[ares; e o mesmo grande Suassuna começou a vacillnr
sobre a coadjuvação dos irmãos Dabianos, que - ]Uar­
tios - prometia com tanta iufnllibilidade! todavia prepa­
rou-se marcialmente para o futuro, mostrando em todas
as medidas, a sciencia de um General experimentado : ha­
vida a certeza, de que o exercito do l\'Iarecbal l\1e110 mnr­
ebava victol'ioso, desde as Alagoas, sobre Pernambuco, não
hesitou. em sabir-lbe ao en(',ontro com todas as tropas dis­
poniveis, apezar de conhecer o esmorecimento dos seos sol­
dados pelos revezes dos comJ)ates parciaes com os Realistas:
com elles, escolhendo campo, tomou a fortissima posi­
ção do-Engenho Guerra-juncto a Ipojuca. Disse-se,
e acreditou-se, que d este mesmo lugar, abrü'u, por ordens
superiol'es, certas negociações com o General Realista, ten­
do por objecto, - conquista-lo com todo o seo ex.ercito pa­
ra o partido da Liberdade. - Disse-se, e igualmente se
acreditou, que o l\[arechal Mello aquiescera; mas fôra con­
trariado pelos Majores Gordilbo, e Salvador, os quaes, de
eo moto proprio, attacarão a batalha de 15 de 1l'Iaio: seja

como fór, o General Suassuna, ou sorprebendido contra
a fé da convençào, ou irritado com as orgulh<!lsas perten­
<!ões do Governador Domingos Jose Martins, perdeo n'aquel­
le dia, com a batalha, todas as esperanças; pois que, na
mesma noite de 15 de Maio, se recoll1eo ao Recife, onde foi
testemunha deploravel das desgraçadas scenas, qnc dil'e-
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mos no - Al't. Domingós Theotonio - e se resignou in­
teiramentc nos destinos da Providencia: foi preso por 01"­

dem do feroz - Rodrigo Lobo, - e, entre ludibrias hor­
rorosos da plebe amotinada, foi mettido nos cêpos do navio
- Carrasco - e enviado por grande fortuna, entre o nu­
mero das 71 victimas, que na Bahia tinhao dc saciar a fe­
rocidade, e vaugloria do tiranno Conde dos Arcos; por or­
dem d'esta féra, foi sepultado nos carceres da Relação, on­
de, sempre em vesperas de ser executado, foi viveu·­
do, ou morrendo lentamente, até que seos mesmos
pl'incipios, sendo adoptados em Portugal em 1820, e logo
abraçados pela Bahia, em IOde Fevereiro de 1821, lb~ abri­
rão a prisão, e restituirfío a patria e liberdade: recolheo­
se á Pernambuco, depois que o Rei reconheceo os direitos
do povo, e por conseguinte as tirannias até então practi­
cadus em seo nome ; porém faleceo naturalmente em
Junbo, oito dias depois da sua chegada. Tal foi o
destino do grande SuaSSllna! nascido para a Liberdade,
e tantas vezes martir d'ella, não chegou a desfructa­
la !! não deve ficar cm silencio ii constancia, com que
vio cabir morto no campo da batalha seo querido filho Jo­
se Francisco de Paula - vid. Art. .. - nem a resignação
comque vio, econsolou os tormentos de seo irmãoLuiz Fran­
cisco de Paula - vid. Art. - de seo filho Francisco de
Paula, que vai ser objeco do artigo seguinte, e de quasi to­
da sua nobre, e heroica parentelIa , toda reduzida ou
aos ferros do martirio, ou aos horrores da mendicidade!
mas .. Sic iter ad astra.

lt.lbu(lnel"que 9.° (Francisco de Paula Cavalcante
de) este heroe tem um completo ellogio, em se dizendo,
qne he filho, discipulo, companbei.ro em todas as fortunas,
e companheiro dilectissimo do grande e imlUortal Suas­
suna: accrescentaremos somente, que a piedade filial, que
mostrou nas exeqnias de seo pae, a custa lUesmo da ter­
nma, (fue devia á sua jovem esposa, desolada por tão lon­
ga, e penosa ausenci.a, fez que a patria concebesse estron­
dosas esperanças d'este seo virtuosissimo filho: era Te­
nente do Regimento d'Artilbaria, no dia 6 de Março, e
n'eRte exercicio mcreceo os applan 'os de seo pac: agora na
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epoclla brilhantíssima da Inuepenuencia do .Bl'azil, que fará
este heroe? olltl'a penna responderá,

Albuquerque 10. 0 (Francisco Xavier de) i1lU5­
tn: parahibano de 1817; Alferes dt ~Iilicias em 15 de
1\'laio, quando o grito geral proclamou a liberdade per­
nambucana, fez no seo posto serviços tão consideraveis ti
liberdade de sua patria, que mereceo a honra de ser por el­
les accusado, e remettido ás enxovias da Bahia, onde
penou até o "fim: a revolução de Portugal o restituio á
sua patria livre em 1821.

lUbuqOCI°q11C 1l,o (Ignacio Cavalcante de) illus­
trissimo pernambucano, por sua virtude, affabilidade, li­
beralidade, epatriotismo, digno de ser respeitado pelo mes­
mo despotismo; por elle fàra ellevado ao eminente posto
de Capitão ]\'101' de Goianna, e condecorado com o habito
da Ordem de Christo: era com estes passos, que o despo­
tismo pretendia seglll'ai'-Se; mas venceo o amor da patria,
c os amigos da liberdade forao mais felices, pois conseguirão
assossiallo ás duas Academiás do l)Uro patriotismo, fun­
dadas no Cabo e no Hospital do Paraizo: este illustre a­
depto suspirava pelo 6 de 1\'larço, e apenas raiou, sua ale­
gria foi completa: tudo em Goianna êstava disposto; e lo­
go, que alli soou a explosàO do Recife, foi applaudida a
Liberdade, abraçada, e proclamada geralmente pela eama­
ra, povo, e por todos os bons patriotas, tendo á frente
seo dignissimo Capitão 1\'101': sob seo influxo, se arranja'­
rão e marcharão em continente para o RecUe preciosos soc­
conos de tropas, em quanto outras marcharão a conquis­
La da importantissima ilha de ltamaracá, coroando com­
pletamente a fortuna todos estes bem combinados esforços;
he verdade que o terrivel futuro bem depressa fez abortaI'
estes felices principios, passando o illustre Capitão 1\101'
do cume da maior gloria para o abismo do maior ludibrio '!
na queda da Liberdade, e invasão da vingativa tirannia te­
ve a vantagem de occllltar-se, poupando-se por conseguin­
te aos primeiros impetos da brntalidade delirante: ' não pô­
de porem esconder-se á sanha. ret1ectida da Alçada de Per­
nambuco, porquem foi Temettido aos carceres daBa­
hia, para onde partio carregado de opprobrios, de gri­
{bOm;, e formosos cl'imcf', de que já mais pôde a1're-
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pender-se: nos carceres penou, até que a revoluçào de
Portugal fez justiça á seo merito, causa, principios, e
tormentos; foi réstituido á sua liberdade, bens, família,
posto, e ao saudoso amor das suas Ordenanças, e de seos con­
cidadãos em 1821.

A.lbuqncl"'iUe 12. 0 (João Cavalcante de) bravo Ca­
pi Uio 1\'101' de Taracnnhem em 1710: este Capitão MoI' fez
mil acções estrondosas nas "Variadas scenas da guerra con­
tra a Nobreza, e os Mascates do Recife: v. g. veio arrasar
o pl'imeiro pelourinho da pretendida villa do Recife: vo­
tou na elleição do Bispo para Govemador: sitiou os Mas­
cates insurgidos; fez-lhes terrivel frente no presidio da
Boa-vista, que lhe tocou por sorte: tantas acções hri­
lhantissimas lhe merecerão, na invasão dos tirannos, ser
contemplado na devassa do Ouvidor - "Bacalháo -: li­
vrou-se de ser preso, fugindo para os bosques e unindo-se
a seo cunhado - Leão Falcão d'Eça, fundado!' da mesma
liga &c. porém só o metbodo nos obriga a commemorar es­
tas acções; pois fOl'ão eclipsadas pela torpe reconsi­
liação, que, afinal, fez com os tirannos : os quaes a tanto o
obdga!'ào, que, por um misera"Vel descanço na sua casa, e
socego da familia, exigirão, que fosse delatar de seo mesmo
cunhado, e dos principaes da liga: e tudú se cumprio ! ! .

Albuquel"que 13. 0
( João Cavalcante de) dignis­

simo vigario collado da freguezia de S. Antonio do Cabo
de S. Agostinho, e cavalleiro professo do habito de Christo ;
pastor, parente, modelo, e imitador dos mais illustres fuu­
dadores -da Liberdade de 1817, profundo' adepto dos mis­
terios democraticos, sacio effectivo das Academias - Su­
assuna, e Paraizo;- supprindo com elloquencia senti­
mental quaesquer outros raciocinios, sendo o seo fito prin­
éipal liberalidad.e prodiga, e patriotismo inestinguivel. ­
Paes da patl'ia, apostrofou elle quando em 9 de Março se
appresentou, e sujeitou aos novos Governadores « Paes
« da patria, eu vos offereço para as urgencias d'esta que­
~< rida patria, toda a minha baixella, e trastes de prata;
" os quaes parece-me não fazerem falta; já se achão subs­
" titudos por outros de ferro e páo ! ! !" cumprio e exce­
dco a ~na promessa; pois re.melteo em a propria data to-
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da a prata da sua igreja parochial scm p"rdoar á mesm
lampada do Suntis:iroo! (l'elite illimitado sucri!icio p6de
bcm com]Jrehendcr-se a magui!ude da sua dor pcla que­
da da Libcrdade: esta magoa ó fez quuá insellsivel ao:-;
ultrajes, com que foi prezo, aos tormentos do embarque no
- Carl'a 'co -, c ao longo mal'tirio dos carcere: na Hahia,
onde p 'nou até a l'edcmp<;flO de 1821, cm que, pOl' seutença
da Relaçlio, foi rPÍntegrado na :ma iu lloccneia, foros, di rci­
tos, c beuefkio: chegonasl.LUigl'eja, c d'clla tomou nova pos­
tie, não sem gl'audel'epugnancia de algumati ovelhas Jrencti­
cas, que ll[io qUel'ião perdoar-lhe o ter deixado as escuras o
SS. Sacramcnto ! ! mas, quem podia resistir ú virtllde deste
illustrissimo Albuquerque? .

rt..lbu~IUe1l·(IUe 1ft". (João Nepolluceno de) illuti­
Lrissimo parahibauo da heroica prosapia lUaranhão: eril
I'ico lavrador na l)arahiba em 15 de Março de 18 t 7: nào
podia por conseguinte dcixar de tomar paTte na revolução
da Liberdade, revolução qne dmria encber de felicidade a
putria,. e de gloria toda a sua família, e parentolla: li re­
"olu JiO se elltregon, e lhe fcz hon 1'0 os serviços: porém
fatalmeute lliío servirão senão para o faz"rem cLupado na
lH'cseuça dos tirannos, que o prenderão, e remcttcl'fío au
tiranno - Loho - em Pernamhuco: d'oudc lllettido ern­
o glorioso numero das 30 victimas do- jUercLU'io-, partio
para as enxovias da Bahia, e n'ellas falecco de magoa, G

máos tratamentos.

AJbU(ltU~I·(IUC 15°. (Jose Ftaneiseo de Paula Ca­
valcante de) irmão de Albuquerque 9. o, e filho dc iUbquer­
que 8.° estes artigos lidos ]~astarifio para recomrnendal-lo;
mas este 110 o rnal'tir illustL'issimo, que, soh o com mando de
seo pae, marchou a frente do corpo d'Artilharia, de que era
primeiro Tenente, a defender em ] poj Llca, contra o exer­
cito dos reali tas, a Liberdade de 6 de ~Ia]'ço de 1817, em
cuja fuudação, e trinnfo tanto tTabalMra, e se illustrára :
foi a elle que seo l)ae vio cahiL' despedaçado pela al'thilbaria
inimiga, c a quem o, eanibaes reali 'Ias profanarão depoig d ~

morto; sendo achado despido, com o penis cortado, emeticlo
na hocca ! Oh.,. perdoa, marliJ', atorpczn da relação! oh.,
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perdôa antes o tOl'pis~;imo da crueldade, paL'a o teo marti rio
ser incomparavel.

Albluloerquc 16.0 (Luiz Francisco de Paula Ca­
vaIcante de) pernambucano illustri 'simo, Coronel das l\li­
licias a cavallo do Caho, cavalleil'o do hahito de Christo,
irmão do insigne Suassuna - vid. Albuquerquc 8. 0

_:

a historia d'este hel'óe he tão similhallte á de seo irmão,
que exceptuando o fallecimento, o .generalato, e a missão
as provincias do Norte, que no seo artigo mencionamos, tu­
do o mais seria uma fastidiosa repetiçfio de iguaes virtudes,
iguaes sentimentos, iguaes principios, iguaes heroismos na
fundação da Liberdade, e iguaes esforços para sustentaI-la;
mas os tormentos forão iguaes, e o mm'tirio igualmente glo­
rioso; praza a Providencia, e a pateia disfazer tanta ignal­
dade fazendo por longos tempos go. tal' os fructos, que am­
bos merecerão; fazendo que o gL'ande Luiz Fraucisco de
Paula gose por si e por seo il'm~io oreconhecimento dapatria
livre, a gratidão da gel'ações presentes, e admiração da
mais remota posteridade.

~tUenCêU' 1.o (13ar1)ara Pereira de) matrona illustl'is­
sima, viuva nos ceL'tões dc Peruam~blleo, mas domiciliada
na villa do-Crato-do Ceará: era em 1817 mãi de trez fi­
lhos, que veremos outros tantos heróes na propagação da
liberdade pernambucana, e outros tantos martires, a quem
ella vae associar-se na feroz vingança dos tírannos: ~eos

filhos são o P.c Carlos Jose dos Santos; P." Jose lUartiniano
d'Alencar, e Tristão Pereira Gonsalve~ d'Alenear: vejão:'sc
na sua ol'dem: as proesas heroicas de seos filhos a encherão
de tão nobre orgulho, qne já mais pôde enearar outro ido­
10, que não fosse a Liberdade: concebe-se, quanto o seo
exemplo devia fazer de conquistas em 11m povo, que não
podia negar o seo respeito a nma senhora constantemente
caridosa, lil)eral, e virtuosa: o triunfo da lJiberdade, sendo
efemero, não reston a D. Barbara para se ünmorLalisar
senão o seo longo maL'tirio: a prisão de seos trez Hl.bos,
e o' funesto presagio da sorte, que os esperava, come­
çarão o seo tormento: conl suas lagrilnas, e lamentos
cn~aion cnternecer o hru taJ coração de seo compadre Cu­
pitão 1\101' Filgucira " traidor instrumento do Governador
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Sampaio, e auctoe das prisões: ma. só pUde conseguir d'<I­
quelLe algoz licença para ella sc destenar, com o resto
de sua familia pam ás suas fazendas do - Rio do Pei­
xe-! aqúi ehcgaruo os illustres desterrados, mas descan­
sadio pouco tempo: porque o fel'óz Sampaio mandou or­
dem de prisão contra ella, e companhia; ordem barbara­
mente executada pelo General Alexandre Jose Leite. Pre­
za, foi condusida por uma grossa escolta para a mesma ca­
deia da villa da FOl'taleza, onde se achavão ainda seos fi­
lhos: a consolação de abraçallos foi acompanhada de um
tmpel de injurias, com que a plebe il'enehca a insultava
diariamente; e inj LU'ias tão conviciosas, que se de0 por afor­
tunada, quando com toda sua familia foi remettida a Al­
çada de Pernamhuco: das prisões d'esta cidade foi trasla­
dada para os cal'ceres da nahia; onde penou com resig­
naçiio, até que a Liberdade quebrou em Portugal todos os
ferros do despotismo: foi restituida a liJ)erdade, e a inno­
cencia em 1821 ; e logo com toda sua familia fez viagem
triunfantc pam o seo dom icilio, recebendo, em tod.os os lu­
gares da sua longa peregTinação, os mais b['übantes tcste­
munhos de respeito, admiração, e acatamento: recolhida
á sua ca a a Providencia lhe promette a mais feliz anciani­
dade: pOl'que o vigario 1\Iiguel Carlos da Silva Salda­
nha - vid. Art. - continúa a ser o seo guia, mestl'c,
e consolador; e seos filhos, já estão sendo, como veremos,
a honra, brazão, e gloria da patria, c por consecrUÍnte es­
malte, e ornamento de sua mài illustrissima.

JUen~al' 2.° (Padre Jose Martiniano d ) illustrissi­
mo Ceal'ense: natural da villa do - Crato - no Ceará, ii­
lho mais moço da insigne martir D. Barbara; apostolo da
liberdade pernambucana; era diacono, e ainda completa­
va seos estudos no seminario de Olinda, quando raiou o for­
moso dia 6 de 1\Iarço de 1817. Seos talentos literarios, e li­
bel'aes sentimentos> erfio notorios n'aquelle lycêo patrio­
tico, e lhe conquistarão a predilecção de seos dois insignes
mestres João RibeiL'o Pes oa de 1\le11o :Nlolltenegro, e 1\fi­
guel Joaquim d'Almeida Castro - vid. Artigo. - Por es­
tes dois corifeos da Liberdade havia sido preparado, e a
tal ponto de appl'oveitamento, que sua juvenilidade não
impedio que lhc (ossem confiados os Hrcanos da revolll~âo :

3*
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n Parai7.0, t~oll1loda Aeauemia adlllÍl'ou, C app]audio lllllilo
a rloquencia de um manceho, qne parecia concebido,
, paL'ido prla Libeedade: o GovOl'no e conselho o ap­
pl'oveitarfio immediatamente para libertai' o Ceará, despa­
'hando-o com segundas vias. de Cl'edellCiaes paea o Capitão
MoI' Filgueiras, seo pa,drinho, e FI'. Francisco de Santa l\Ia­
l'iana Pessoa, residenle em comissão na -narbalba. ­
Não taedon o joven apostolo em flntreprendél' por terra um
caminho de duzentas legoas! chegado a villa de - Souza
da Parabiba - concerta rapidamente com o fugitivo Ou­
"idor da Parahiba - Andre Alves, com o Padre Luiz Jose,"
e parenles do dito -, planos infalliveis de suJ)jugar o Cea­
rá, começando pelo - Icó - e, para dal-Ios a execuçào,
parte para o - Crato -, onde só pôde chegar em 30 de
Abril. Aq[LÍ, sabendo que as primeiras "ias das suas cre­
lenciaes tinhão sido apprehendidas com o portador­
Geraldo Remique de ~Iira - não desanima: elle mesmo
em pessoa "ae entregar as segundas via , e as acompanha
com tanta vehemencia oratoria, que os persuadiria, quando
já niio o estivessem, de todas as vantagens da lü)erdade per­
JHllllbucana! he verdade, que o Capitão Mor, cautelloso,
pedio, com mlÍo agonro, oito dias para resolver-o e; os quaes
"lho forEto outhorgados, tal ez inconsideradamente; mas sen­
do constante, que no domingo seguinte. ( 4 de Maio) tinha
de publicar-se um edital do Governador Sampaio, no qual
exhortava o povo a pel'l1laneCer leal ao despotismo, e te­
menuo o nosso heróe as impre sões, que poderia causar a­
queUa Pll1)licação, nuo sofl'eo mais demóra, e, auxiliado dos
seos llumerosos parentes, e dependentes, n'es e mesmo
donúngo cumprio, sua glol'iosa missão. JunctoLl-se o po­
vo para a Missa, a qual apenas acabada, ouvio recitar uma
vehementis~ima oração, em que o apostolo dednzio ra­
pidamente as vantagens da J,ibel'dade; vantagens de que
jrí eslllvuo, ou 11carfio repentinamelüe persuadidos Quental,
Tl'islão, Maia, Freitas, Bcnevides, e, unidos ao orador, e
al'rastralldo a D1ultidfio, dil'ije-m-se a cadeia, soltão, e en­
eorporiio-se aos prezos, e todos armando-se, entl'ítO na ca­
~a da camara, pl'Or.l mmfío a liberdade pernambucanu ;
Jana-se o auto; c con. tituclll-l\laia - commandalltc
da viHa, eIica a revolu<.:fio inslallada. A fortuna do jo­
\cn Itero!' f'cz-lll(' I'lIpidamenlf' lima lll'rciosa tonqlli:la na
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pessoa do terrivel Capitão MoI' Filgueirus; o qual sabendo
do Sllces o, descêo no dia seguinte, a villa, assignou o auto
da camara; 1Ie imitado pelo vigario, e outras pessoas mais
circumspectas, ficando o nosso heroe ple11ario senhor do
campo, e caUZil ; o que sabe aproyeitar, porque, sem demo­
rar-se, corre immediatamcnte a uova villa do Jardim, re­
centemente desmembrada da do - Crato - onde prega os
mesmos principios, excita igual enthusiasmo, e, sendo se­
cundado por seo tio - Leonel Jlereira d'Alencar -, e por
Francisco Cardozo de 1\IaLtos-vid. Art. ~, consegue, que
a camara lavre, e subscreva o auto da I udependeucia, ('
adherencia a Pernambuco. Conseguidas estas victorias só
com a força da eloquencia, era necessario conquistar ou­
tras com armas dilfel'entes ; pois em algumas villas limí­
trofes hia apparecendo alguula contradicção armada: o jo­
"en heroe, exaltado com estas ameaças, emprehende organi­
zar uma força, que, combinada com il do Rio do Peixe, se­
gundo os planos, já mencionados, aplana se as diftculda­
des, e submetLesse o 1'e,to do Ceará; mas, durante o ealol'
do armamento, a fortuna virou-lhe as costas; e d'hora por
diante começa o seo longo, e illustre martirio. I)ticias
infausta sobre a queda da Liberdade no Rio Grande do
Norte, e nas Alagoas, e a finueza da Capital e mais villas
da Provincia, chegéÍriio ao Capitão MoI' Filgueiras, chefe
designado do exercito libertador, o qual, aereditando-as,
esmoreceo; c querendo expiai' sua complicidade, ajuncta
mil facinorosos, dá-lhes o antigo estandarte real, e com
todos désse a vüla do - Ct'ato - intima-lhe, que todos os
seos moradores se reunào áquella bandeira, e proclamem
o antigo Covemo; alias, niugu<lm teria quartel: tudo fica
surpl'ehendido, e otemor, desharatando á muitos, o resto ce­
de aotenol': eacahou-'e aLiberdade! Quiz oCapitão 1\101' co­
1'oar sua façanha, e pl'endeo todos os culpados pl'incipae. ,
exceptuando apenas o vigal'io l\Hguel Carlos da Silva Sal­
danha~ vid. Art. -, e a iilustrissimu D. Barbara, como
vimos uo seo artigo; fOl'~io os prezos pl'incipaes, 1.° o he­
roe do pl'ezen.te artigo: 2.° Tristão Pereira Gonsalves de
Alencal': 3.° P.c Carlos Jose dos Santo, : 4.° 19nacio Ta­
vares Benevides: 5." Jose Carlos de Oliveira: G> Alexan~
dl'e naimunc10 Tkzel'l'él: 7." Fr. :lfraneisco de s.ln Anna
-pe:son (' outl'QS muito., quP eon!'t.nl'iíú no. 8ro artigos,
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Fotão remettidos ignominiosamente preios '1\ Capital, on­
de, mais que todos, consumido de magoa, dÔI', e tormento,
chegon o nosso heroe, que sendo recebielo com insultadora
alegria pelo ,'erdugo Sampaio, ntio qLLiz de indignado enca­
rar o tiranno, e algemado, como estava, precipita-se do ca­
valia, dizendo " isto be fraqueza do corpo, mas o espirita
" está forte, e invulneravel!! II foi recolhido a ellxo"ia em
quanto não partia para a Alçada de Pernambuco. He pe­
na, termos perdido os extractos das petições, e memorias
que o joven martir, desde a en:ovia, dil'igia ao seo ti­
ranno! consolamo-nos com poder affirmar, que Sampaio
se espantava, chegando a confessar, com magoa hypocrita,
que " grande perda fizera a cauza real por não saber a
" tempo conquistar este iuvensivel atleta II apressou-se,
para dormir descançado, em remettel-lo para Pcrnambu­
co, onde os verdugos da Alçada forao igualmentc apres­
f;ados em mandal-Io para os carceres da Babia; n'este i11­
ferno gemeo quasi quatro annos, sem mais Gonsolação do
qu'e ver-se rodeado de quasi toda sua familia, triste com­
panheira dos seos toemen tos, mas alegre testemunha da sua
inabalavel constancia. A revolução da BaLia, adoptando
a de Portugal, lhe quebroLl os ferros, e deo liberdade de
vol tal' a sua patria, onde ehegou com todos os seos, ama­
do dos amigos, admirado dos inimigos, e altamcnte con­
ceituado de todos os seos compatriotas, que bem depres a
moslrartiO, quanto apreeiavfío suas eminentes virtudes.
Chegou aoCrato em tempo, que a Provincia} pOL' ordem d'EI.­
Rei, ellegia os deputados, que nas côrte. de Lisboa deviao
representaI-la, e logo, apezar da sua juvenilidade, foi eliei­
to com maiol.'ia geande de votos paraDeputado substituto, e
mandado partir ellllllgar do proprietario Jose Io'nacio Pa­
rente: chegaudo a Lisboa em l\Iaio de L822, verificou o
seo diploma, e tomou assento no Congresso. Segui!' ag'ora
°joven heroe nas di:fl'erentes sessões legislativas he cousa
superior as nos. as forças, tanto pelo labiL'intho das materi­
as, como pela impenetravel dissidencia de S. Paulo, e schis­
ma horrendo, que produzia; porem singularmente pela
parcialidade indesculpavel, com que se negam a impressão
dos disclll'sOS energicos, com que os illustrissimos Deputa­
dos brasileiros su, tcntaviio os illteresses, honra, e dignida­
de da "ua palria. Julo'amo finalmenle quc nada ficamo
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devcndo a gloria d'cstc Illartil' DepLltado, se concluimos o
discurso dizcndo - que seos esforços, em desflmpenhar os
deveres da sua deputação, forão Wo enel'gicos, e eminentes,
que eUe Iliesmo senão julgou em segmança dentro de Por­
tugal; e por isso em Janeiro de 1823 sabio fugitivamente
para Inglaterra, deixando todavia despedidas homo as ás
cortes; participando-lhe. que se retirava, por que preza,...
va sohretudo o honrozo titulo de- CIDADÃO JHlASILEIRO-.

Alencar 3. o (I.A~onel Pereira de ) illustrissimo per­
namhucano, domiciliado na "illa do - Jardim - no Cea­
rá, e n 'ella Capitão de Ordenanças, vereador da camara
em 1817 : irmâo da heroina D. Barhara, ~ vid. Alen­
car 1. o - tio por conseguinte do martil' antecedente, c
tanto illustrando o parentesco, que, acabamos de ver quan­
to auxilion o sobrinho na libertação da sua villa; o seo
martirio por cauza da Liberdade foi menos brilhante, ain­
da que igualmente tormertloso, e duradouro: porque sem
satisfazer oappetite dos algôzes, que se empenbarão em pren­
deI-lo, foi com tudo envolvido na lista dos 35 proscriptos,
sohre que a raivosa Alçada dezabafou sua vingança: a
revolução de Portugal rehabilitou sua memoria, reinte­
grando-o nos direitos de cidadão, que só perdera de
facto; sua villa o ahraç.ou, e espera d'cllc grandes ser­
viços.

Alcnc.'ll" 4. 0 (Tristão Pereira Consalves de) illustris­
simo filho legitimo da heroina D. Barbara d'Alencar: irmao
do insignis. imo Alencar 2. o : vereador mais velho da camam
da villa do Crato em 1817. Sua paixão pela Liberdade
o fez ardente complice de seo il'miiO, companhciro de sua
prisão, carcel'es, e tormentos: com elle foi solto na am­
nistia geral, e recolhido á sua patria : foi por elle remune­
rado, e pelo seo antigo tiranno Capitão Mor Filgueiras;
o qual declarando-se chefe da Independencia no Ceará, sob
os auspicios do iUustre Iturbide, digo do Imperador Illus­
trissimo Pedro 1.o, teve cuidado de o fazer elleger memb 1'0

<la illustt'issima Juncta Proyisoria do Goyerno da Provin
cia, para substituir a expulsada Juncta, que teimava em
adhBrir ao Governo das cortes em Portugal.
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"\le9lical9tl~o lluico. (Jose Joaquim de) na Ll1l'al, e 1110­
radol' no Recife em 1817. A parte, ql1e tomou voluularia­
menLe no dia 6 de l\Iarço, e os serviços, que presLou a Cilusa
da T~iberdadc, lhe merecerão, Sel' accusado, e prezo pela AI­
çada; mas teve a vantagem ue sobrevi!' o perdrio de 6 de .Fe­
vereiro de 1818, em viltude do qual foi solto cm Pernam~

bueo.

Alex.ln_b·úlO unico. (João) illu:Lre parabihano de
1817. Os servicos feiLos a Liberdade lhe merecerão ser
Recusado na dev~ssa de Aodre Alves, prezoy c l'emettido a
Alçada dc PernaUlhuco, de cujas gan'as escapou em virtu­
de do perdão de Gde }'e ereiro de 1818.

.<-\.hueilla 1\o (Antonio Henriques de) illuslre pa~

mllibano, e fogozo atleta da ·liberdade pemambucana,
(fUal1do proclamada na sua Provincia em 1817. Foi, como
tal, aecusado nil devassa de - Andre Alves -, l)ronuncia­
do em eonsequeneia, e prezo foi remettido a Alçada cm
Pernambuco: certa era a sua perda: mas valeo-Ihe o per­
dãn regio de 6 de Fevereiro, em virtude do qual foi solLo.

Illlneitlê:l 2. 0 (Antonio Jose Victoriano Borge' de)
eis um heroe por quem a patria seria salva, se fàra pos­
sivel salvar-se; nobilissimo pernambucano de 1817 ; con­
socio dos patriarchas da Liberdade; adepto profundissimo,
e membro distincto das duas Academias - Paraizo -, c
-Snassuna -era Capitão do Regimento deArthilharia, al­
ma das Junctas preparatorias da Liberdade, excedendo a to­
dos em pl'Udencia, antes da explosão; e emmagnanimidade,
em pugnar pela patria livre: no memorando 6del\'Iarço obe­
deceo a vós do seo Brigadeiro l\lanoel Joaquim de Caslroy

prendendo, e conduzindo ao calabouço das - Cinco pon­
tas - seo collega, e consoeio o Capitão Domingos Theo­
tonio Jorge: porém, apenas soube que o Brigadeiro era
morto, e dos gritos de - viva a patria - passou no mesmo
instante para o partido da Liberdade, a quem n'essa tarde,
e dias seguintes fez serviços eminentes, mas todos compa­
tiveis com a honra, e humanidade, sabendo admiravelmen­
te aUiar o homem, o cidadão, e o soldado. Suas virLude,
sociars, e sciencia miliLar o tilllüi:o fcilo no antigo, c o fi-



PERNA. IBUCANO _

lerão no novo regimen ídolo do governo, do povo, c dos
oldados; he por isso, que, quando o seo regimento foi

eonvertido em batalhão, el1e foi ellevado ao posto de -l\Ia­
jor - com applauso uni,rersal: no dia 2 de Abril jurou com
enthusiasmo as novas bandeiras da patría, não só movido
pelos discursos energicos, então pronunciados no campo
da - Ifoma - e particularmente pela fogosa eloquencia de
seo velho pac -l\Ianoel Caetano de Almeida; mas tãobem,
e singularmente pela sua intima convicção, e consci­
encia; e poJemos acrescentar, que nunca atraiçoou seo
novo juramento_ Nos dias CL'iticos de J\laio, convencido
já <Y Governo de ser inevitavel uma batalha dec.isiva COll­

tra o exercito invasor da Dahia, h'atou de reunir no depo­
sito das - Candeias - um exercito poderoso; para fazei'
parte d'elle foi escolhido o nosso heroe, a quem derão, com
a pãtente de Coronel a direcção de 100 homens, tirados de
todos os corpos, inclusive escravos alistados: á vista de
similhante tropa seda preciso ser Victoriano para não es­
morecer! porém com ella marchon intrepido a encorpo­
rar-se ao General Suassuna, e sob suas ordens foi encon­
traI' os Realistas, já poslados no engenho da - Utinga -:
aqui atacou uma formosa batalha, cuja victoria lhe .-eria
infalivel se ella pendesse do valor, e sciencia militar; mas
ou fosse nimia prudencia do General em chefe, ou ciume,
e desdem dafortuna, tocou-se a retirada, e nosso bravo
commandante d'artilharia vio-se obrigado por disciplina
a abandonar a victoria, e o campo, e a retirar-se com o res­
lo dos seos bravos. No dia 15 de ~Iaio, dia sempre lamen­
LaveI nos faustos da Liberdade, marchou com todo o exer­
cito, e havendo encontrado o do l\Iarechal- ~Ieno - co­
meçon a canhoada pelas 5 horas da tarde no Engenho
- Guerra - de Ipoj uca: a dexteridade, e justeza, com que
o Coronel Almeida, commandante da artilharia, fez labo­
rar esta arma, seria, por confissão dos Generaes inimigos, o
g-olpe mortal dos seos planos; mas a desunião dos chefes
patriotas tudo fez abortar: perdeo-se l\Iartins; esmOl'eceo
Suassuna, e o grande Almeida 1'1.0 pela segunda vez esca­
par-fie-lhe a -victoria! mas eis o seo ultimo heroismo! Re­
zolnto a não sobrevi1'er a Liberdade, recusa l'etirar-se do
campo; senta-se sobre uma peça de artilharia: tapa os
olhos com um len<.:o, c espera impavidamente o seo fim !

·1
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os inimigos, espantado~ de tanta coragem, perguntão-lhc
- quem he'? - « Eu, lhes responde, sou um pernambu­
c. cano livre, que commandei estas peças em nome da pa­
« tria independeute. " O General vencedor admirou o
mancebo, e tratou-o como prisioneiro distinctissimo: foi
do numero dos primeiros doze martires, que n'uma suma­
ca chegarão, em 28 de l\'1aio, LI Dabia, e farão recolhidos a
cadeia; n'ella penou o bravo Almeida até a geral amnis­
tia das côrtes de 'Li~boa em 1821.

lllJncidu 3. n (Antonio Severino de) illllstl'e parahi­
bano de 1817 : officia! inferior da Infantaria da guarnição da
cidade da - Parabiba - quando n'ella foi adoptada a li­
berdade pel'l1ambucanll de 6 de 1Uarç.o: os serviços, que no
exercicio do seo posto, e arma, fez a cauza da Liberdade
tanto para se proclamar, como para se conservar, farão tão
patentes, c eminentes, que na queda da Liberdade merece­
rão particular attenção dos tirannos; por elies foi prezo, e
remetLido as emovias da Dabia, onde o martirisarão até a
redempção geral das côrtes de Lisboa em 1821.

iUmcitlâ\ 4. o (Henrique Jose de) illustre pal'abiba­
no, morador na vilia do - Pombal- na ParahiJ)a: era
escrivão da camara quando na mesma villa se proclamou
em 18 t 7 a liberdade da capital; proclamação em que teve
nma parte muito conspicua, e cujo auto da camara redi­
gio, e subscreveo; por estas e outras muitas acções de ar­
dente patriotismo foi, na queda da Liberdade, acccusado,
processado, pronunciado, e prezo; remettido a Alçada em
Pernambuco, a qual, tendo jurado a perda da sua victima,
foi obstada pelo perdão regio de 6 de Fevereiro de 1818, em
virtude do qual fo(solto .

.il.bllCid;1, 5. 0 (Joaquim Ramos de ) illustrissimo per­
nambucano de cór preta, da generosa, e gloriosa prosapia
do antigo HenriqueDias, terror, eextinctor dos holian­
dezes; era por suas "ir'tudes, hôa educação, e civilidade,
amado geralmente cm I)ernamhuco em 1817, respeitado
pelo seo posto de Sargento ~Ior do Regimento velho de pre­
tos livres milicianos, entre os quaes gozava de immensa po­
pularidade. Com laes' circumstaucias era uma pl'cciosa con-
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quista para a Liberdade, (lue nfio de ia escapar aos seos i1­
lustrissimos fundadores; hc por isso que a nada perdocirão
para o converter: custou-lhes, mas conseguirào, que elle
se desposasse ardentemente com a causa da patria livre.
No dia 6 de Março, logo ao primeiro signal de rebate, co1'­
reo com o seo Regimento a reunir-se aos patl'iotas, e com
elles teve parte na conquista do El'ario: com elles mar­
chou no dia seguinte para a fortaleza do - Bl'um - a re­
ceber a capitulaçiio do ex-General- Montenegro -: com
elles voltou ao campo daHonra, e foi um dos 17 eUeitores
que nomearão o Govemo Provisol'io: a constancia dos seos
principios fazendo-se cada vez mais evidente pelo vebe­
mente zelo com que desempenha\"a a orden' llperiores,
lhe mereceo a patente de Corouel commandante do seo
mesmo Regimento, quando refundido em batalhão de cas­
sadores de linha: n'este posto fez os mais relevantes ser­
viços a patria, quando em perig'o; mas succuml)indo, com
a Liberdade, todos os seos merecimentos somente lbe servi­
rão para ser punido com longo, e penoso martirio : foi
accusado na Alçada, por ella pronunciado, e remettido as
enxovias da Babia, onde penou, até que..a revolução de'Por­
tugallhc abrio as portas do carcere e da sua saudosa pa­
tria, para onde correo e chegou entre applausos geraes:
forão. estes mesmos applausos que o malquistarão com o
despotismo moribundo; por que não se concebendo que o
assassino do tigre - Rego - podesse partir d'outra fonte,
que da --:- liberdade opprimida - forã~ suspeitos, e prezos
os mais distinetos marlires da Babia: entre elles foi o nos­
so heroe remett'do a Lisboa, recebido com ignominia :
porém graças ao immorLal- l\Iuniz - h~'cvemente rein­
tegrado na sua innocencia, voltou pai'a a patria cada vez
mais illuslrado,

lUntei.la 6. 0 (Jose Ferrcira de) pernambucauo illus­
tre, da familia do antecedente, joven preto Alferes do Re­
gimento velho de - Henriques - c fogoso seetario da Li­
berdade de 6 de 1UarçO de 1817. 8eos relevantes ser­
viços em todas as evoluções do na cimento, progresso, e
fim da Liberdade lhe darião um luO'ar distincto n'esta gal­
laria, e martirologio de heroes, ainda quando não tivera
a honra de ser do numero dos lnuoceutes suspeitos no tiro

1.;'
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do dcspota Rego, c cm ferros os acompanhas e ao JJirno­
eira de Lis))oa: este hcroe fez-se celebre até pelos seas di­
etas engraçados no n;teio dos seos tormentos! ainda lem­
bra o desafogo, com que, indo embarcar no brigue - In­
triga - para Lisboa, dizia em ar de lastima l( Que eu fos­
l( se febz, e estimado em quanto me mettia só com nego...
cc cios de pretos: e agol'a que ando mettido em ,negocios
« de brancos, só tenho em paga prisões, enxovias, algemas!
l( oh pretos nada de negocias de brancos! " voltou á pa­
tria, (lue o estima pelo seo civismo, e espirito independente.

Aluaeifla 7. 0 (J\'Ianoel Caetano de) iUustl'issimo per­
nambucano, de nobilissima ascendencia, e descendencia,
educado nobremente assim nos principios da religião ca­
tholica, como nas sciencias, que se ensinavão na sua pa­
ti'ia : em toçl.as fez progressos evidentes:; porque sempre
educou sua numerosa. família com reputação illibada,
sendo exemplar dos bons paes, dos bons esposos, e dosbons
cidadãos: e apezar de ganhar a sua vida pelo impertinen­
te exercicio de ESC1'ivão de Defunctos, e Auzentes, oflicio de
que era proprietario, sempre cultivou a litteratura, e ap­
plicando-se singularmente a poezia, em que fez, e faz ainda
composições capazes de homar bibliotecas. Pae do illustris.:
simo rp.artir Antonio Jose Victoriano - vid. Almeida 2.0_

foi perseguido, e martirisado igualmente: he verdade,
que na revolução de 6 de 1\1arço de 1817 mostrou um
alvoroço tão estrondoso, que cu,stava a combinal~ com a
sua idade octogenaria, celebrou nas suas lyras, ou versos
de toda a casta o imperio da liberdade, ~evando poetica­
mente até as estrellas as futuras vantagens da patria livre:
fo\-continuo assistente, e comparsa sempre activo em todas
as festas, e assembleas, que tinhão por objecto - celebrar,
e exaltar a Lib erdade, e derruir a tirannia -: nada porém
pôde comparar-se ao enthusiasmo, com que em 2 de Abril,
na benção, e j~ramento das bandeiras patrioticas, orou, no
campo da Homa, declamou, poetizou &c. : todos se admil'a­
rão, e muitos se converterão cordeaImente : taes forãQ os
crimes, porque na queda da Liberdade foi denunciado pe­
rante a brutal AIçada, por ella arrancado a sua vil'tuosissi­
ma esposa, c honestissimas fllhas; privado do officio com
que as alimell~ava, e enviado cuberto de dór e de. nppro-
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brio para o carceres da Ba.bia !! n'elles o retiverào os
monstros, em quanto não forão esmagados pelo dia IOde
Fevereiro de 1821, em que, a Bahia adoptando arevolução
de Portugal, foi restituido a sua patria e saudosa familia
no mesmo anno'; ainda chegou curvado de annos, virtu­
des, e heroismos, abençoando com versos harmoniosos a
causa do seo martirio.

Almeida 8.° (Patricio Jose de) ilLustri'ssimo para­
Jli.bano de 1817 ; era morador na villa de Souza, e n'ella
dignissimo Capitão lUor: inflamou-se pela Liberdade,
proclammada na Capital; c servio-se de toda a sua,aucto­
ridade, e populaTidade paraque, sem opposiçào, fosse adop­
tada pela camara, e .seo termo, cu~O' auto subscreveo; foi
da liga do Rio do Peixe para a conquista do Ceará reniten..,
te: porém já dissemos as causas do seu infeliz resultado
-vid. ·.Alencar 2.°_; foi prezo pelo exercito do .Ceará, re­
meUido a Alçada de Pernambuco, e por ena mandado para
os carceres da Batia, onde penou até a redempção de 10 de
Fevereiro de 182 t .

Alves 1.° (Damião) illustre pernambucano, natural,
e moradol' na villa do Cabo de S. Agostinho: era em 1817
soldado das Ordenanças, e de espiritos tão valentes, tão li­
vres, e destemidos, que mereceo, ser escolhido pelo Capi­
tão MoI' Francisco Paes Barreto para guarda fiel da sua pes­
soa, e seo insepal'avel companheiro eUl todos os períodos da
- Liberdade de 6- de Março -: desempenhou sua com­
missão a tal ponto, que, na invasEio dos tu'annos, sendo-lhe
facil a fuga, e livramento, preferio deixar-se prender com
o seo heroe: com elle foi lançado nos ferros, e porfio do
-Carl'asco -, com elle foi conduzido e sepultado nos car­
ceres da Babia; d'onde com tudo a Alçada, comprehen­
dendo-o no perdão de 6 de Fevel'eil'o de 1818 - vid. Bran­
dão 2,° - o restituío a liberdade.

Alves 2.° (Francisco Jose) illustre pernalllbllcano de
1817, natural de Serillhaem, e soldado do Regimento de
artilharia de Pernambuco. D'este beroe bastava dizer­
se para seo ellogio, que pertencia a um corpo, que deo
- 1.Jil1erdade - á sua palria: porém ellc ainda realçou á-
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quella gloria, marchando voluntariameule para a campa­
nha de - Piudobas - onde, se o inforlunio o fez prisio­
neiro do l\IarechallUello, não lhe deslustrou o merito das
proezas, com que disputou a victoria; foi incluido em o
numero das 71 victimas, que abordo do navio-CaTrasco­
forão servir na Bahia ao infame triunfo do atL'oz Conde
dos Arcos. Gemeo nos carceres daquella cidade até 1819,
em que a Alçada o comprehendeo no perdão de 6 FevereÜ'o
de 1818 - vicl. Brandão 2.° - .

./Uve§ 3." (Pedro Francisco) illu tre pemambuoano
de 1817 : Alferes do Regimento de Infantaria de Linha do
Recife, quando raiou oformoso 6 de lUaL'ço, seguio o seo Re­
gimento, e com ene se reunio ao de Artilharia: logo que so­
ou o primeiro grito de-viva a patria-. A Liberdade adb.e­
rio constantemente e lhe fez todos os sCL'viços para que foi
destinado: na invasão dos tirannos submetteo-se a ne­
cessidade, e voltou com o seo corpo as })andeiras da tiran­
nia, confiado no perdão, que de facto lhe foi pl'omeltido
pelo Marecbal ~Iello, e Almiran te Governador Lobo; mas,
na chegada do tigre Rego, foi pt'ezo com toda a officialidade,
e encerrado na fortaleza do - Brum- el'onele , entrl~ ancias
mortaes, vio a terrh'el catastrofe eloassassinio real domus­
trissimo heroe Domingos Theolonio Jorge, e companhei­
ros -edo assassinio politico-dos dois Regimentos -vid.
Jorge unico -. Na tert'ivel incerteza de qual seria seo des­
tino foi vegetando na prizão, até que sobreveio o tardio
perdão .de 6 de Fevereiro de 1818 - vid. Brandão 2.0_

em virtude do qual foi solto pela Alçada, porém com baixa
no serviço.

.rt.nlOloilll 1." (Antonio Caminba de) illustre pernam­
bucano de 1817: Tenente Quartel Mestre do Regimento
de Infantaria de Linha do Recife no glorioso 6 de lUarço;
seguio o seo Regimento unindo-se de boa vontade ao
d'Arthilharia no grito de - viva a Liberdade, morrão os
emopeos -; teve os mesmos destinos do antecedente e
passon pelos mesmos, ou similbantes, transes - vid. Al­
ves3."-.

."UlOloilll 2." (Joaquim Gomes de) illuslre LllUl'tit' eld
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liberdade pernambueana ; mas natural:da ]~lIl'opa estabel...
lecido na Parahiba, e n'ella Alferes de l\'lilicias. Unio-se
aos he.roes, que n'aquella cidade proclamarão a liberdade
pernambucana, a quem ser'vio tão lealmente, que mereceo
ser accl1sado, preso; e martirisado pelos tirannos, por quem
foi remettido as enxovias da Bahia, onde padeceo constan­
te até a redempção geral de 1821,

Anfll'êule 1.° (Antouio Carlos Ribeiro de) heroe,
muito snperior a sua mesma fama! e quem poderá descre­
vel-Io? mas ensaiemos o seo perfil: natural de S. Paulo,
de uma familia de sabios; a que sempre forcejou por exce­
der : bebeo em Coimbra a sciencia universal; abismando na
sua formatura os mais illustres preceptores d'aquella uni­
versidade; foi dispachado para Juiz de Fora na sua mes­
ma patria; mas seos ingratos patricios até lhe imputarão
um nefando assassinato! por este'crime, prooessado e prezo,
padeceo longos trabalhos, mas a Providencia remunerou
sua constancia, bemquistaudo-o com a justiça, com o pu­
blico, e com o Soberano, Que o consolou eom o habito da
ordem de Christo, e escolhendo-o para primeiro Ouvidor,
creador da commarca deOlinda em Pernambuco. Aqui che­
gouem 1815, e tão heroicamente determinado a desmentir
antigos rumores, que ,disse ao Bispo, pagando-lhe a pri­
meira visita « Que elle para administrar justi.ça, nem da
Graça de Deos precisava'! » em prova do que, e do seo raro
desinteresse até recusou um - quarto de leitão -, que
lhe o1l'ertara o singellissimo Provisor Courgo 1\'Ianoel Vieira
de Lemos Sam.paio! agouros tristes acompanbarão a sua
posse; por que nO'mesmo dia cabio, com horrendo prejui­
zo, a ponte do Recife, e se malquistou com seos co1l6gas,
Ouvidor, e Juiz de Fora do Recife: a este porém, que era
Jose Pedro da Costa.Barradas, dêo, em tempo babil, uma
lição tão estrondosa, que 11le conciliou 'a publica estima, e
geral opiuião--;:-: alludimos a carta, que odenodad0 Andrade
dirigio a Barradas, na qual entre muitos outros desafogos
lhe dizia « que confrontando-o com a doutrina de Lavather,
« apenas lhe concedia, na escalla dos entes, mn furo abaixo
(( do - jumento-o " Esta carta fez-se publica, e lhe devia
conciliar a publica estima dos brasileiros, no estado actual
ele fermenta<.:,ão, em que nos scos espiritlls esta a o levedo
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da LibCl'dadc, segundo já dissemos -no Art. Albuqucry'ue
8.0_. D'esde esta epocba todos olháTão para o gl'ande An­
drade como para um dos grandes campeões da suspirada
ventura: e não se enganarão; por que ou d antemão profes­
sando Os mesmos principios, ouattrabido, e ellectTisado por
elIes, não tardou em fazer"':se o mais insigne adepto, ou me­
lhor, o mestre unico dos adeptos da doutl'ina democratica :
associado ás duas Academias do Ca})o, eParaizo, a sua me ­
ma casa foi uma universidade, e cada uma 'das suas correi­
çõesuma serie de conquistas; epara dizer tudo, nós lhe cha­
mm'cmos - Academia ambulante- : e que fazia Caetano
Pinto? temia-o; e fazia muito: mas eis o dia 6 de Março
de 1817! e custa-nos a concordar a imprudencia das ma­
cbinações com a sabedoria e temperamento d'este paulista
illustris imo! talvez não tivesse parte na explosão d'este
dia; mas he certo, que com elIe se desposou essencialmen­
te: foi nomeado conselheiro cl'Estado, porque não qniz lu­
gar mais eminente, ou porque lhe não tocava; apezar de
tudo, el'a a mólã real, que tudo fazia mover, segundo di­
rá o illustrissimo patriarcha João Ribeiro Pessoa de MelIo
fontenegro - vid. 1\Iontenegro 2.° -. Na religião era to­

lerantissimo, e foi o principal autor, pelo menos o prin­
cipal coloborador, das leis organicas, propostas a sancção
do povo reunido em camaras, enire as quaes leis brilhava
a da -liberdade de consciencia-; mas foi tãobem o pri­
meiro, que teve assás fortaleza, e sangue frio para desen­
ganar-se, de que o povo pernambucano distava infinita­
mente em materia de - culto - dos americanos inglezes
dos Estados-Unidos; desengano, que lhe fez perder a es-,
perança de ver enxertada em Pernambuco a maravilhosa
planta de Wasington; outras muitas causas inesperadas, e
singularmente a discidencia armada da Baliia lhe fez pre­
ver, e prognosticar mnitas vezes a queda inevitavel da Li­
berdade; mas, sem atterrar-s6, esperou a pé firme o des­
fecho da tragedia, o qual não tardou muito'; e já o vimos
no artigo Albuquerque 8. o : trabalhou incansavelmente pa­
ra capitular com o chefe do bloqueio; e se bem, que ha­
vião apparencias de se obterem condições toleraveis, vio-se
todavia obrigado a seguir a fatal retirada para Olinda na!
tard.e d.o terrível 19 de 1\'1aio, em que Governadores, Con­
celh iros Genel'nes, e exercito, abandonarão Patria, Li-



lJerdade, c~pCl'aUçllS, c até o scnso conUlllllll. O illusLris­
'imo Andrade, lamentando o universal de 'atino, julgou
conveniente esconder- e aos primeiros impetos da tiran­
uia provocada, c venccdol'a; foi, por fim, descubcrto no
seo escondrijo, prezo, e algemado com indignidade bl'ULal,
conduzido li presença do tÍl'unno - Rodrigo Lobo - que
ferozmente permehio, qne a plebe; na frenLe do seo pala­
cio, apurasse a COl1!1taricia do heroe Andrade; mas este mar­
Lil' invensivcl- ria -, e rindo cyi1icamente pedia aos mo­
leques " quc não fizessem mo]ecagell " Farto de Oppl'O­
brios, foi tra ladado para os cepos do navio- ~Iercllrio-,

e, em o numero das 30 victimas, foi metLido nos carcel'CS da
:Bahia, cuja morada bem depressa foi cohverLida por este
astro brilhanLe n'uma Academia scientifica: são pasmo­
sos os progre ·sos, que muitos prezos fizertio n'este lycêo
portentoso, e singularmente nas sciencias politicas, e bel­
la artes! nós veremos; e appl'esentaremos -nos seo luga­
res competentes, e particularmente rios - Arts. ]fonceca
2. o, e Tavares 2.o-dois raros talentos, cultivados, c aper­
feiçoados por e. te genio immortal: mas devemos rematar
este seo primeiro marLirio, refel'indo uma acção, que
só o dever de histodador poderia não occultar: dc­
fendeo-sc, perante a Alçada; dos crimes, que lhe impu­
tarão; os quaes são as .(I]esrnas virtudes, que acabamos de
ellogiar ! maltracta severmnetite, na mesma defesa, mui­
tos marLires inclitissit1lOs, e em particular o illustl'issimo
martir - ~Iendollça 2.o - e,'ultando demasiadamente os
paulistas com menoscabo dos permlmbncanos! Todavia,
tudo deve perdoar-se-lhe a vista dos heroismos, que tem
pracLicado Jl,a - formosa Independellcia -. Apezai' da sua
desairosa .efeza, sofrêo o martírio da cadeia até á I'edemp­
ção universal das côl'tes de Lisbôa em 1821 ~ foi solto pela
amnistia gcl'al; e logo, sendo {'lleito pela sua Provincia de
s. Paulo para Deputado as mesmas córtes, partio para Lis­
boa, onde chegando, se declàrou immediatamente por cam­
peão dos interesses do Bl'aZil; esperou com tudo; que seos
irmãos Jose Bonifacio; e Martim Francisco se rehellassem
contra as côrLes, para se·declal1ar cbefe do partido brasilei­
ro, allegando, que se pretendia 1'ecolonisar o Brasil, e as'"
sim el'a: suas falas, ou orações vchementissimas, a que
nada podia resistir quanto a elloqllcncia, justiça, e em..

o
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di~àO, andão pulicas, e celebradas nos periodicos do' tem­
po; e 111e merecerão o odio universal, nào dos pOltugue­
zes; porque estes o louvavão, e admiravao; mas da cabal­
]a das cõrtes, entre quem se não julgou seguro; princi­
palmente depois que recusou assignar a Constituição: e­
vadio-se aos perigos fuginclo paralnglalcl'ra, d'onde arros­
tando perigos, passou para o :Rio de Janeiro em 1823,
onde chegou no mesmo anno, e se acha coadjuvando os
irmãos na grande empreza da - Independencia do Bra­
zil -. lUal haja e11e, se deixar fugir a bella occasião de
crear o maior dos Tmperios: maldições eternas ao impos­
tor Hypolito, e a quantos cooperarem para o Brazil perder
sangue, reputação, thesouros, e a oecasião unica, que se
tem appresentado para ser livre-.

Alndl·alle 2. o (Bento Gomes de) iilustre pernambu­
cano de 1817; natural de Tejucopapo, ])ravo miliciano da
valel'osa Divisão, que sob o commando do Padre ])edro Te­
norio - ido Tenorio unieo - conquistou para a Liber­
dade a ilha e fortaleza dc ltamaracá: continuou a servir a
causa da patria com valor e lealdade, até que afinal suc­
enmbio: foi prezo na invasão dos lirannos, e mereceo en­
trar no glorioso numero dos 30 martires, que no - Mer­
enrio - forão mandados engrossar o trinnfo do Conde dos
Arcos na Bahia; no dareere permaneceo até 18 t9, em quc
aAlçada o incluio no perdão de 6 de Fevereiro - vid.
Brandão 2.0_.

AD'II·ade 3." (Fancisco Bercngcr de ) illustrissimo
pernambucano de 1710 : natural, c morador na freguezia
de Maranguape, de Olinda, c Capitão das Ordenanças do
Capitão 1\101' Jeronimo Cezar, - vid. l\Iello 11. - No le·­
vante dos l\'Iascates contra a Nobreza, c patria, declarou­
se nobremente por esta, e corrêo com sua companhia. a
sitiar o :Recife: na distl'lbtução dos presidios tocou-lhe
Olinda, e n'ella a posiÇão da Gual'ita -por dianLe do 1\lostei­
1'0 de S. Bento: pCl'maneceo no seo posto, e o conservou com
valor, e boa lama até o fim, que foi a 8 de Outubro de
17 tI; não consta da historia, que fosse envolvido na
per egllição geral dos L.il'annm; ; Illas he pl'ovavel, que
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llJe valessem os hosques de Tnl'acnn1Jel)1, c il sua lllvensiycl
liga - vid. d'Eça ullico -.

AJull"ade 4_. 0 (Francisco dc Carvalho Paes de) iIlus­
h'e peruamhucano de I817; natuL'al do Recife, e rico lJer­
deiro de uma familia distineta que se esmerou em dar-lhe
uma educação liLteral'ia compativel com o estado de Per­
nambuco: apenas via raiar o faustissimo 6 de l\farço, mos­
trou logo o mais nohre ardor, e enthusiasmo pela Banta
causa da Liberdade: todavia os seos poncos annos, e ge­
nero de educação não lhe permittirão fazer os heroismos,
de que se sentia capaz, mas tudo suppria com applausos
publicas, e eloquentes ellogios, com que inflammava, quau­
tos o ouvião, no amor da Liberdade, em cujas festas, ses­
sões, conselhos, e opperações publicas, e secretas foi sem­
pre infallivel: taes forão as suas culpas ua invasélo dos ti­
rannos ; cnlpas mais que sobejas para seL' victima de vis
denunciantes, e da vilissima Alçada, de cujas garras ensan­
guentadas e capou cxpatriando-se para o Estados-Unidos,
com seo irmão ~Ianoel de Carvalho - vid. A.ndrade 6. o ­

Os seos algozes jul'idicos vingarão-se covardemente, met­
tendo-o no illustre catalogo dos 35 proscriptos: n'c11e es­
teve até que a amnistia das côl'les de Lisbóa dc 1821 lhe
abl'io a . portas da pateia; para onde correo, e para os bra­
ços de seos saudosos parentes, c compatriotas, que to­
dos muito esperão d'e11e n'esta afortunada epocha da
-lndependencia brasileira. -,

Ali ~1B.·atle 5. 0 (Lourenço Mendes de) illustre per­
nambucano de 1817; natural do Rio Grande do Norle:
fidelissimo amigo de Andre de Albuquerque - vid. l\lara­
nh[io 2. O-a quem acompanhou e auxiliou em todas as evo­
luções, que fizerão amanhecer n'esta Provincia o venturo­
so dia 25 de Março! he verdade, c ])e1ll luctuosa, e eler­
namente lamentayel! he vcrdade, que o dia funestissimo
25 dc Abril seguinte lhe fez pagar com usura infinita as
primeiras alegria : mas sofreo constante o revez, e ainda
com mais constancia os injustos hOl'l'o1'es de multiplica­
dos grilhões, e carceres, até que foi parar a Bahia: n'es­
ta cnxovia pCl'mancceo até a I'cclcmpção geral das cortes
de 1821.
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. Aaull'atle G. o (lUanoel de Carvall10 Paes de) illus­
lrissimo pernambucano de 1817 ; irmão mais velho, e já
allnunciadQ no - Art. Andradc 4. o - eis mn perfeit.o mo­
delo de U111 pat.rio~a interessaute; admittido em vei'des <\l1­
nOS aO secreto das doutrinas regeneradoras, .'oube sempre
digeril-las com um tino, e pI'lldencia, que já mais se sus­
peitou da sua importancia politioa: relacionado com divcr­
~os estrangeiros fez taes progressos no republicanismo,
que na epocha de 6 de l\'Iarç.o de 1817 a todos espantou; lJe
certo, que lamentava o impro"iso da explosiiO; porém
rnostroLl aos associados, que sabia practicar em pul)lico as
grandes lições que muitas vezes lhe deI'a uas duas Acade·­
mias, Suassllna, e Pal'aizo : -vid. Albuquerque 8.°, e
l\'Iontenegro 2. 0

- foi sempre indefectivel, mas sempre pru­
dentissimo nos conselhos, sessões, e mais fastos da efemera
:Liberdade: em favor d'clla forão sempre os seos votos, e
terl'ivehuente . e assanhou, quando o Governador Jose
~Luiz - vid. l\'Iendonça 2. 0

- de accordo com Antonio
Carlos, propo~-" que" Se SUbll1ettessem aO Rei, e " lhe pe­
dissem - Constituição -: ~ republica, e só republica,
gritou; c morr<\ para sempre a tirannia real: a ra­
pidez com que aDahia lnarohóu, e o desconcerto geral dos
animos, que com a meSma rapidez seguio"se, não derão, tem­
po a este heroe para mostrar de quanto era capaz; mas a
Alçada o conceituou e proscr!;lveo por lhe haver escapado,
emigrando para os Estados-'Onidos d'A.l.uerica; mais ainda
do seo azillo atterl'ava com o seo nome o povo europeo de
Pernambuco, e singularmente a meSll'\U côrte immoral do
tigre Rego; o terror, que este Ulo~stro cOJ.:!.cebera d'est.e
grande Andrade lhe fez acreditar, que sob o nome de cor­
sario lhe andava devassando a costa de llel'uaPlbuco, rou­
bando os l1a,,1.os de commercio, e fornecendo de ar­
mas os rebeldes do - ~Bouito-: c houve testemunhas,
que isto affirmarão ! e por milagre se desvaneceo uma tel'­
rivel tormenta) que esteve a desahur sOQre sua innoccn­
te família.! cntretanto tudo prova o respeito, que se tinha
no nome do nosso heroe! No seo voluntaTio desterro se
conservou até a amnistia geral das cortes de Lisboa em
1821 ,. epocba em qne se restttuio a patria, que, agrndeci­
ua a tantos heroismos passados, e a futuros, que teme, c
cspera, lllf' confiou o importante emprf'go dr - Tnt.enden-
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te de l\'fal'.inha","""", no qual estil dando provas de. viver ailldu
em sco peito o fogo d~ 1817, atie,:..ado singularmente por um
odio irrecousiliavel por Ludo qua11to be portuguez.

An(l~acle 7. 0 (l\'(anoeI DonlÍngues de) ilIustI'e cea..
renc~ de 1817 ; natural, e morador na villa do Crato,
quando o Hl!J stl'issüno Josn Mal'tiniano -vid. Alencar 2.o~
ali proolamou a liberdade pernambucana 1 uQio..se ames...
T)la cauza, e teve grande parle em todas as evoluções do 11Ie­
moravel dia 4 de ~Iaio, é seguintes; por ~stes gL'andes cri..,
:).lleS foi prezo, e passou por todas as provas, e torjIlentos in­
dispensaveis para chegar as enxovias da Bahia, onde pe..,
110U até u redempcão geral das côrtes de Lisboa de 1821.

A'l..b·~d.e 8,0 (l\Iathias de) illustrissimo pernambu-.
cano de 1710, famoso llas guerras da Nobrpza; c011tra os
Mascates levantados; a hlstoria não iudica a profissão,
nem façanhas d'este heroe, mas obriga-nos a entrevê-las,
pondo-o em o numero das 55 victimas, que do martirio dé\s
-Cinco pontas-passarão pororde1ll dos til'a11110S para bor~
do, e tormentos da 1'1'otl1, qu.e na opinião, e desl'jo dos 1\'1as­
cates, devia copduzi-Ios as foroas de Lisboa: Deos porém
acudio a tantos inuocentes patriotas, mandando".llies o per..
dão geral, de qu~ s~ ap-proveitou.

. ~"nllrnde fi. o (~ebastião Carvalbo de ) il1ustrissimo
pernambucano da mesma epooha, e heroicidade do ante..
cedente, mas igualmente invejado, e lualtratado pela his..,
toria, ou memorias, que nos guião: apeulls o fazem figu­
rar no martirio, ommittindQ as proezas, C01l1 que se fez
henemel'ito depois de havel' figmado nas variadas seenas
da Nobreza contra os l\fasoates: ve11do armada a honrosa
tormenta, que desfecbou contra a patria por culpa da mes..
ma patria, elIe meSI!1O sentenciou as suas façanhas, j lllgan­
do. que só nos bosques entre as feras poderião acbar gua~
rida contra a ~irannia triunfa]lLe! retirou-se as maltas de
Taracunlwlll; associou~se a liga do immortal Leão falcão
~vid. d'Eça unico-, de quem foihravo, e fiel compa­
·nheiro, porém finalmente infeliz ; porqoe foi aprisionado
na "Montaria geral, que por ordem do tiranno Felix .Jose 1\'1a­
chaqo, fizeràQ n'aqnelll's ))QSqtH'S, o Cavit.ao 1\101' de Igqa=>
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rassú- vid, Alhuquerque 12 - eo Tundacumbe de Goiau­
na,isto he l\Ianoel Gonsalvcs; conduzido, como féra, ao Re­
cife, e depois de haver som'ido os ludibrias mais grosseiros
da canalha victoriosa, foi enterrado nos segredos das-Cin­
co pontas - e mettido lia nu mcro dos mais vis cl'iminosos ;
pois nem quizerão daL'~lbe a gloria dc ser contado com as 55
victimas, destcrradas para Li boa. A ingrata historia nos
deixa ignorar, se este heróe finou em liheL'dadc, ou se na
euxovia consumou o seo martirio !

Andl"é unico, (Jose) iUu tre pr to pernambucano de
1817 ; soldado do Regimento de milicianos Henriqnes, do
Major Joaquim Ramos - vid. Almeida 5.0_, no glorioso
6 de Março revestio-se dos generosos brios do seo chefe, e
com eUe defendeo a Liberdade, em quanto foi passiveI sus­
ter-se: marchou para a campanha de Pindobas; onde,
perdida a batalha, foi pl'isioneiro do JUarechall\:Iello, que
lhe deo assás importancia de ,'a1er050, mettendo-o no rol
dos 71 martires, que no - Carrasco~, forão enviaclos ao
Conde dos Arcos, como tro1'cos da victoria, e Ol'llato do seo
tl'iunfo; foi martirizado nos tormentos da enxovia ató
1819, em que a .Alçada o fez goza [' do perd50 dc 6 de Fc~

vereÍl'o de 1818 - vid. Brandão 2. u
_.

Andl"is unico. (Gonsalo BOl'ges de Andrade) illus­
tre sacerdote pernambucano, mas natm'al da Serra do 1\1ar­
tins, no Rio Grande do orte: onde mOTava em 1817. Fo­
gosamente se desposou com a Liberdade de 6 de l\Iarço,
quando proclamada na cidade de Natal por AndL'e de AI­
huquerque - vid.l\'Iaranhão 2. 0

-; mas inimizades inve­
teradas com o antigo Capitão lUar, agol'a novo Inspector
nomeado, Antonio FerreÍL'a -- vid. Cavalcante 4. o - o fi­
zerão propende!' pam o monstruoso governo Provisorio,
creado pelos conjurados na villa de ·Port'alegre-vid. Bar...
ros 3.° - deque foi elleilo Secretario. A Liberdade se
apoderou tão fortemente do seo coração, que até pareceo
esqueeido das virtudes pacificas do sacerdocio, que até en­
tão professára; c muito singularmente depois que no - Rio
do Peixe - se formou o plano da conquista do CeaL'á, co­
mo dissemos no aL'tigo - AlencaL' 2. 0 ~: ardente pL'omotor
(reSLe plano, n[ío duyidoll IlUU' bar marcialmcnte uos re-
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forços, que da Serra do Martins forào reunü'-se na villa de
- Souza - contra o Icó : a queda porém da Libel'dade na
Capital da Pro"incia, as desgraças do Crato, e particular­
mente a marcha rapida do exercito do Ceará fizerão abor""
tal' todos os plauos, e não houve outra salvação, além da
retirada. Desajudado e escondido, não pôde escapar
as diligencias do tiranno - Sampaio- ou de seos perversos
ministros: foi prezo aOl'dem do Genernl Alexandre Jose Lei­
te, em"'iado ao apostata Jose Ignacio Borges, Governador do
Rio Grande, que o fez embarcar na Petitinga paraPernam­
buco, entre os incivis comprimentos de Antonio Germano
- vid. Albuquerque 1.°- : sofrendo, pacitmtemente, es'"
tes, e outros innumeraveis insultos, chegou ás garras da
Alçada, a qual bl'evemente o despachou para os carceres da
Bahia, onde penou até a amnistia geral das côrtes deLisboa
em 1821. Solto recolheo-sc a patria, que, reconhecida do
seo puMico patriotismo, e serie de façauhas, de que tinha
sido tesmun1Ja por tautos annos, o ellegeo para Deputado
substituto nas mesmas côrtes de Lisboa; as quaes não che­
gou a hir, oque foi uma grande p"rda; porque soltando n'el­
las a massa de luzes, e eloquencia, que aprendera na Aca­
demia da Bahia -- vid. Andrade 1.° - talvez que o terri­
vel schisma' de 1822 ou não tivesse lugar, ou fosse mais glo­
rioso a - Independeneia do Brazil-.

.&njo unico. (Francisco Fernandes) illustrissimo Capi....
tão Mor de Ordenanças, na villa de Serinhaem de Pernam­
buco em 1710; no levante dos Mascates seguio a causa da
Nobreza, e patria, correndo com toda a sua bandeü'a para
o assedio do Recife, onde chegou a 4 de Julho de 1711. Foi
solicitado poderosamente por D. Francisco de Souza, e
Christovão Paes Barreto para que abandonasse a Nobreza;
mas resistio briosamente unindo-se a João de Barros - vid.
Rego 4.° - campeãoiliustrissimo da palria ultrajada: com
cne marchou intrepidamente em 12 de Julho para os Ga­
rarapes a fim de castigar a audacia do temerario - Cama­
rào - que pertendia soccorrer os Mascates sitiados: de
{acto seria castigado, se eIle com a sua quadrilha - vid.
Aragão 1." - vendo-se sorprehendido, não al)pellasse
para a perfidia, fingindo-se amigo, e de noite retirando-se:
por este c outros rasgos de lealdade fez-sc amado do Go,'el''''
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liO; e tànto, que o a!:;sociou ao Generttl Chrislovúo de.ftlcu­
donça - vid..A.rraes unico. - na iúfausta jontada de
- Sibiró -. AqlÜ fez prodigios de hravul'a; lllas devia
ficar vencido, e entrar no hmnilhado numero dos prisio~

neiros de - Camarão! - com eUes foi tondusido ao lleéi­
fe é depositado no calabouço das - Cineo pontas - dlón­
de somente saltio na fantastiéa posse do Bispo - vid. Cos­
ta 6.0

_. Pouco tempo gosou d'esta efen era l,iberdade ;
porque conseguindo pl'opicial' o avarento Ollvidol' - Ba­
calháo - não escapou das garras do til'artno SindicanLc
- Cutia - que o pronunciou, e fez prendel' em,18 de De­
zembl'o de 1713 em Serinhaem; d'onde conduzido, como
grande faéinoroso, foi recolhido na fortaleza do - BruOl­
e d'ella transferido para a frota com 55 desgraçados; des­
tinados aos paLil)Ulos de Lisboa: mas sobreveio o perdão
geral em virtude do qual foi solto, e restituido a sua casa,
patria; e família.

Ann.i 1.ó (joaquin1 de s.la ) i11tistre pernambucano de
18 i 7; natural do Recife, enthusiasta da Liberdade de 6
l\Iarço, e como tal prezo pela Alçada; porém, no calor do
processo, foi amnistiado pelo perdao de 6 de Fevereiro de
1818 - Yid. Brandão 2.0_:

Anllâ 2.o ( Joaquim Jose de S. Ia ) mustre parahibauo
de 1S17; a quem algumas memol'ias aécreséen Lão mais
dois sobI'enomes de - JUedina-SidoIIia Henrique -. A1­
:teres de l\tilieias, quando Amaro Gomes -"id, Coutinbo
unico - proe1ammou a liberdade pernam)Jlleana de 6 de
:Nlarço, a ella adherio, e fez tantos serviços, que mereceo a
execração dos tirannos, por quem foi prezo, remettido
aos eardel'es da nahia, nos quaes penou até a redempç[(o
geral das côrtes de Lisboa de 1821.

Ansebnó ullico. (Manoel) illuslre pernamJlllcauo
de 1817 ; ereoulo, soldado do Regimento velho de-Hen­
rique ---,. quando li Liberdade foi proclamada no filustis­
simo 6 de l\'Iarço, abraçou-a com enthusiasmo ; pelo que foi
prezo pela Alçada; mas solto depoi ,em irtude do perdão
de 6 de Fevereiro.
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"'i·âl~ã.o I ,u \ EsteY~,o ~oare" de) he um dos beroes pel'­
llam])llCanOS ; patriota reqtúntado ; flagcllo eterllo, iL'l'e­
conciliavd, c 1L1ais tremendo, que tiverao os europeos, ou
fascates do ncciJ'c:, na crcaçào, c porcauza da el'ectào d'esta

fatal villa, c suaI'; funestas consequeneias: era Capitão das
Ordenanças da fl'eguezia do Cabo de Santo gõ tinho, e
Procurador da camara de Olinda, onde logo o Yel'ClllOS Go­
"emacIol'; eutmtauto, por nos parecer o lugar mais pl'O­
pl'io, aqui daremos llma ideia eompendiosa do priucipio,
e progresso cresta ruidoza questão. Em 1710 a "as­
ta Provincia de Pernambuco era habitada llor duas classes
de cidadàos, que seudo todos portuguezes, distavão entre
si ClI01'uússlmamcnte: a primeira classe era COl1lpo.. ta do..
descendentes d'aqllelles hcróes illustrissimos, que c uavi~1O

immortalisado, expulsando os holIandezes: na seguuda eu­
travão os luzitanos aventureiros, qllC emigravão da patria
a buscar remedio contra a mi. cria, e indigencia: a pri­
meira era Cl'eada, c educada com um luxo asiatieo, seg"uido
uece 'sal'iamentc de orgulhosa al'rogancia: a segunda res­
pirava sempre a abjecçãO, e vileza da sua primiti"a miseria :
a primcira estava na posse mansa, c pacifica das honras, e
dignidades politica!;, e militares, e com isso se contentava;
a scg"unda, occupada dos mais sordidos, e mecanicos tra­
bailios, apenas deixava entrever a condiçfio de homens li­
vres; a primeira contente com agricultar o engenhos com
seos numerosos escravos, abandonáea inteiramente á se­
gunda toc1as as vantagens, e operaçoes do cOll1mercio; hc
por isso, que e ta classe se reunira no Recifc, rcstinga de
arêa, outro'ora dezerta, porém unico porto commodo para
a importação, e exportação: os rapidos lncros do, lusita­
nos fizerão que elIes brevemente crescessem em opulencia,
e passassem a ser ambiciosos, não sc contentando com mo­
liOS, do que entrar por seo tumo 'nos cargos honrosos da
Nobreza, como vereadores, almotaccis &c.: a Nobreza'porém
indignando-se, repeUe-os ])riosamente sem llies deixar es­
peranças; em taes tCl'lllOS, recorrerão os Mascates a divi­
sfiO, solicitando El Rei D. Pedro 2.° para que mandasse,
que o Recife fosse edgido em villa com eamara independen­
te da de Olinda: El Rei ouvio a Nobreza, e achou-lhe tan­
ta razão, que até llwlldou aos Mascates, que já mais reno­
vassem sua absurda prctcnção : com ° llOVO rciU:1do de

6
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.D. João:}." renascerão as pretenções, e, achando apoio no
Go 'crnadol' Selli\stião de Castro Caldas, obtiverão o decreto
da uspirada erecção: de balde se oppoz a ~obreza com al­
legações fundamentaes, mostrando n'ellas que da erecção
da villa sç seguíiio muitos damnos irreparaveis, e princi­
palmente-:Os ti'ez seguintes: 1. 0 perdia a Nobreza, desca­
lJindo da sua alta reputação, e gerarchia, ficando igualada
nas fu ncções camararias com os peoens l\Iascates: 2. 0 per­
dia o Rei; porque os dizimos, e outros .contractos da j u­
risdicção da nova camara, scriiio arrematados activa, e pas­
sivamente pelos mesmos Mascates: 3. o perdia o povo; por­
que compl'aria os viveres taxados por almotaceis da clas­
se dos vendelhões : todas estas allegações forão frnstradas,
apezar de manejadas com todo o valor, e dexteridade do
bravo, e intrepido Procurador - Aragão - : porque o par­
cial Governador ol'denou, que um dia amanhecesse o pe­
lourinho arvorado, creados o novo Capitão MoI', vereado­
res, e justiças; fazendo ao mesmo tempo prender aquel­
les membros da Nobreza, que parecião mais oppostos -vid.
.Bezerra 15.o, Cavalcante 2. 0

, Feio 2.o, 1\Iello 1.o, Vascon­
cellos 4."-. A cOl1sequencia detantos despotismos foi ter­
ri"vel para todo Pernambuco; por que o Governador levou
um tiro, de que ficou mal ferido, e, tractando de vingar-se,
ameaçou tantas, e tão illustres victimas, que os susLos
forão geraas, e cuidou-se sériamenLe de acalmar uma
féra embravecida: a Nobreza reagio -vid. Azevedo 3.",
1\le110 7. o, Silva 19. o - Opovo seguio a Nobreza; e a mul­
tidão armada, depois de abafar os novos presidios do
Governador, baixou ao Recife; Caldas fugio para a nahia ;
o pelourinho foi arrazado, os Senadores aviltados &c. : fin­
da a empreza, correrão para Olinda, onde, discutidas por
muito tempo a cansa da liberdade <la patria, consegu irão os
moderados, que o Bispo - vid, CosLü 6.o - fosse e11eito Go­
vernador, e que em Nome d'El Rei lhes désse o perdão da
assoada : o que tudo feito, o Bispo tomou posse em 15
de Novembro de 17 10. Tu<lo pareceo sopitado e o Gover­
DO tomou soo COl'SO regular, sem comtl1do prever, nem
aCulltel1ar as probabilidades da revendicta: a sombra d'es­
ta impl'evidencia trabalharão surdamente os 1\Iascates, e
conscglril'ào por Ilosl:icosiuteresses. 1. 0 o CapituolUor Go­
y'mador dR Parahiha Joiio da Maia 2," Manoel Gonsal es
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TLlndacumbe, C l\1ascataria de Goiaul1a, 3.° 0::1 lres Capitãe,.;
do Regimento de Linba do Recife Antonio de Souza Mar­
tinho, Euze])io d'Oliveira ~IÚl1teiro, João da Motta: alénl
d'estes o J\f.cstre de Campo dos Henriques, Domingos Ro­
drigues Carneiro, o Major dos pardos Manoel Clemente:
'Í. O no Cabo n. Francisco, e D. J01io de Souza, seo íllho,
os tres irmãos Paes Barretos, Antonio, Felipe, e ~Iiguel ;
Christovão Paes Barreto, Alfonso d'Albuquerque e 1\1e110,
Antonio de Sád'Albl1quel'que: 5.° em Dnao Chefe dos in­
dias D. Sebastião Pinheiro Camarão: 6.° em Porto Calvo
o Capitào 1\10t' Jose de Barros Pimente!. Dispostas assim
as cousas, fixarão os l\1ascates o dia 1S de Junho de 1711,
o qual chegado, levantâo-se contra o Bispo, acclamão por
Governador Sebastião de Castro Caldas, e opocm-se em re­
bellião manifesta contra a Nobreza, e Bispo: este foge pam
Olinda, aquella reuo.e-sé-Ihe, e acamam; e todos, pelo or­
gão do Procurador Esteviio Soares d'Aragão, chamào os
Capitães 1\lores, cntrío chefes das l\lilicias; os quaes todos
vierlio correndo, c pozerào em apertado sitio o Recife: as
mortes, e as cruêzas, que diariamente acontecião, fizerão
escrnpalisar o Bispo, (Lue em consequencia abandonou o
temporal do Governo ao Senado: e be este precisamente o
ponto d'onde p['incipalmente data a gloria do heroe, objec­
to d'este artigo. Feito Governador, eomo Procurador
da camara, foi seo primeiro cnidado fortificar os presidias
do cerco, e Teforçar as guarnições, porque era fama, que
graudes SOCCOL'l'OS vinhào do interior auxiliar os lUascates :
recolheTão-se portanto a Olinda todas as munições, que SP.

acllarãõ !las fortalezas de - 'Pitimbú, Itam.aracá, e Plio
AmareHo -; e logo se publicou um violento manifesto,
cm que os l\'Iascates paI' obstinados, e contumazes ás admo­
estaçÕes do Governador Blspo, erão' declarados por trai­
dores a El Rei; decahidos por conseguinte de todas as gra­
ças, postos, e direitos, extendendo as mesmas penas a to­
dos quantos se não recolhessem aos presi.dios do cerco.
Este manifesto incendiou os goianuistas, os quaes logo a
tres de Julbo se amotinarão e se declaral'ão em favor dos
])[ascates sitiados, c se apoderari~io da fortaleza de Itamara­
cá se o veneravel Francisco Gil- vid. Ribeiro 1.0 - não
fura mandado 'H seguraI-a: vio-se bem apcl'tado o Go er­
no por estetcmpo pela appal'ição dc alguns vasos frílnCez,cs

6,1
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pela 0, ta, temendo a smpreza de alguma esquadra I'rau­
ceza; temores, que Duguay Tl'ouin justificou brevemeute
no Rio de Janeiro; proposiçõcs de paz fOl'<'io feitas aos
iUascates ; porém fizerfio-sc surdos a l.oda as diligen­
cias. :iUa, , cis que noticias chcgão de Ire silllulta­
neos apertos: o I.'J era a marcba dc Camarão, c conjurados
do Cabo conlm a Nobrcza, e sitio do RecHe: o 2."foi a re­
união dos goiannistas rebeldcs com Pedro de iUeHo, . pa­
l'ahibanos em auxilio do, :l\Ia:cates: o 3.° foi o motim da
g'llHl'nieão de Tamandaré contl'a o sco leal commandantc
Paschoal de li'l'eitas - vid. Gomes!) ,0 -: que fazer cm taes
uil'cuJl1stancias iI abandonou-se Tamandaré por distante,
e rapidamente se pro,'idenciarfio os dois mais proximo. ,
mandando Joiio de Barros - vid. Rego 4. (> - contra o pri­
meiro, e Felipe Bandeit'a-vid.:l\'Iell08.o-contra o se·
gundo, os quaes, pondo cm fugida os trabidorcs, justifi­
cár;lo plenamente a pl'Lldencia, ctino do Governo : um er­
ro porém foi. commettido, e de conscqueneias bem desastro­
~as; despresou-se a Crlmarão, que fugia, e não foi destrui­
do ; pois ei-10 reforçado abrindo nova campanha nos pl'in­
eipios de Agosto, e começando-a pela tomada da fortaleza de
Tamandaré' a sUl'preza do Governo foi grande; e tanto, quc
um dos seos mesmos membros marcl10u a castigar o atten­
tado: mas foi infeliz, e poz a cau a da patl'ia a dois dedos da
sua perda - "i.d. Al'raes unico - : toda"ill o Govemo teyc
const.allcia: mandou em 26 de Agosto publicar, e afixar
por todos os presidios do assedio um edital, em que pin­
Iando a desgraça de - Sibiró -- e os illilignos insuJtog fei­
tos aos prisioneu.'os, exhortava a todos pam uma vinganra
e trondo:a; e para nenhum estimulo faltar, 'logo a 28 sc
publicarão premias para quem matasse Camarão, e Cbri,­
tovão Paes: estas diligencias ftzeréio prompto elfeito no es­
pirito da briosa obreza; e d !'ào repentinamente ao Go­
vcrno exercito, General, c meios para vingal' a ltoma da pa­
Iria mancbada: insistio pOL'ém fortemente o pmdcntissi­
mo r\ rag<1o, em que se chama se de Goianna o famoso Fran­
ci!>co Gil - vid. Riheit·o 1." - para bir commandar aquel­
la guerra de emlJenho: de facto partio para a campanha, e
'om a formosa "ictoria de Ipojuca ex.tinguio Loda: as es-

perança. dos Mascate:;. Ji'Ol'üO com tudo mais venturosos,
do quc IIlGrcci;ío; pOl'qlle ('111 7 dc Outuhro lheR (',hcgou o
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Go,-el'uador Felix Jose Machado: tomou posse mansa, c
pacificamente: Estevão Soarc , e mais Senadores ficarão
somente com as attribuições ol'dinarias da camara ; mas
olhados geral mente como haluarte incontl'astavel, que se­
gura a honra da patria, c Nobreza contra os perfidos l\Ias­
cates. Finaüsou a camara o sco anno com grandes, e es­
tl'olldosasfestas, em obsequio do novo Governador; mas
previo-se facilmeute, que elic seria um ingrato; e não tar­
dou arealisaçlIo da profecia; pOl'que aberta, por sua ordem,
a devassa j lll'idica dos passado,' acontecimentos, foi Estevão
"oares, como era de razão, dos primeiros condemnados em
17 de Feyereiro de 171'1: foi por conseguinte prezo no
Cabo; c, posto que o Governador consentio, que fosse sol­
to em 25 de Abril, com tudo o feroz Sindicante - Cutia­
tornou a cOlldel1llla-lo; e foi segunda 'Tez prezo na - Var­
zea - em 4 de Janeiro de 1713; Olettido nos calahouces
das - Cinco Pontas - transportado para a feota dos 55
desgraçados, que devião hir a Lisboa, ou a forca; pois
tudo era identico na opiniãO dos 1\'Ia cates! veio porém o
perdão geral, em "irtude do qual foi solto.

lllloagão 2.° (João Ribeiro de Siqueira e) illustris­
simo pernambucano de 1817 ; era morador na cidade de
rataI no Rio Grande do Norte, e sUl'gento 1.\{or das ~Iilicias

da mesma cidade, quando Andre de Albuqnerque - vid.
Maranhão 2.° - n'elia proclamou a liberdade pernambu­
calla em 25 de i~Iarço: a ena se entregou com tanto aferro,
e entbu. iasmo ; fez-lhe n'es e dia, e antecedente serviços
tão publico. , e relevantes, que lhe mcrecerão ser elleito pa­
ra um dos cinco dignissimos membros do Governo Peovi­
sorio; lugar que desempenhou até ti cmel catastrofe, em
que a cl'U(~ldade, trabição, e aleivosia assassinarão a Li­
herdadf', patria e esperanças: - vid. Albuquerque 1.°­
foi pr lO n'es a mesma eatastrofe em 25 de Abril ;
honrado com os ultrajes da canalha victoriosa : e a
seo tempo embarcado na - Pititinga - despedido com
os ultl'ajes referidos no artigo citado proximamente; che­
gou as garras canibaes da Al(,!ac!.a em Pernambuco d'onde,
brevemente despachado para os carceres da Bahia, n'el­
lc foi martil'isado até o fim: na l'edcllIl'çãO geral das
tortes ele Lishoa de 1821 foi restitnido ii Libcl'dade, patria
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e empl'egos, como diguissimo cidadào, que sempre fora,
sem jámais se desmentir .

.t\..l"agão 3.° ( José Joaquim de) illllSll'issimo pel'llam­
bucano de 1817, natural, e morador da villa do Lillloeieo,
em Pernambuco; Alferes das Milicias da mesma villa ; recc­
beo com deliciosos transportes de alegl'ia a noticia do glo­
rioso 6 de l\Ial'ço na capital; e foi dos zelosos promoto­
res da presteza, com que a camara adoptou a Liberdade,
e subscreveo o seo auto: defendeo com todas as forcas o
impeeio da mesma Libel'dade, marchando com o seu' cor­
po pam os pontos, que lhe foeito ordenados : na quéda da
"Liberdade tudo lhe fui imputado a delicto : foi accusado
perante a Alçada; pOI' elia pronunciado, preso, c remetti­
do aos carcel'es da Babia ; pOde porém justificar constean­
gimento, e foi solto por Decreto da corte de 16 de Julho
de 1820.

AI"aujo 1.° (Joào Francisco de) illustrissilllO pernalll­
bu ano de 1817, natural, e morador na villa do Limoeiro,
complice do antecedente, companheiro nos scos crimes,
accusaçoes, tormentos eliVl'amento; porcIue fez igualmen­
te proya dc constrangimento, e foi ahsolvido por Decreto
da mesma data de 16 de Julho de 1820.

AI"au.jo 2. o (Manoel de) illustrissimo per nambucano
de 1710, na eebellião dos Mascates; irmão do martir
illustrissimo Fraucisco Femandes -vid. Anjo unico-una­
uime em sentimentos, companheiro nas suas façanhas,
foi mecÍl'o do seu martirio ; n'nma pnlm'l'a, cr[io irmãos
dignos um do outro.

AI"au.jo 3.° (Manoel Correia de) illustrissimo pernam­
bucano de 1817, natural do Recife, da mais grada, c opu­
lenta nobecza ; distinctissimo por suas virtudes, querido
crerallllente pela lealdade dos seos traetos, zelo, vigilan­
da, c educaçao da sua familia, chaI'idade, e affabilidade
com os pobees, e com todos : cidadJo, perfeito, charo ao
mesmo despotismo, e seos manrlatal'ios, condecorado com
o habito dc Ch I'!sto, era coronel de ~'Ii1icias do Regimento
dos Nohres. O. ('o 'Regimento clel'endia o 'Eral'io no dia 6
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de ~Iarço; e resistia, por algum tempo ao impeto dos patrio­
tas na'quelLa tarde; mas por fim reunio~se, e proclamou
a Liberdade: °mesmo fez o seo chefe, e ignorando-se ain­
da hoje os motivos que o impelliruo : sabe-sc comtudo que
acompanhou o exercito que no dia 7 de l\larço foi rece­
ber ü capitulação do moribuudo General Caetano Pinto
- ,'ido Montenegro 1.°_ e na ,'olta foi elleito para membro
do Governo Provisorio. Fiel a verdade diremos d'este
martir, que seo martirio, ainda que igual eln penalidade ao
da maior parte dos seos cOllsocios, he comtudo o menos
illustre ; porque em todo o periodo da Liberdade pal'eceo
constrangido, e por fim, nos maiores apertos, a abandonou,
indo, sob pretexto de salvar sua familia, unir-se ao Ca­
pitão ]}Iór de S. Antão, já l'e])ellado, entregando-lhe co­
vardemente o seo companheiro, ou espião-vid. Loureiro­
e bandeando-se solemnemente com o exercito realista
contra sua pateia! até mesmo probabilidades houve de
conespondencia seglúda entre elle e o chefc do blo~

queio - Rodrigo Lobo -: o certo he, que a classe militar
dos realistas, inclusive o tigre~ Rego~ e tigrina com­
missão militar o respeitou: mas lá chegou a feroz Alçada,
que, esquecida dos serviços, o pronunciou, e fez ir pagar
na Babia com 3 anuos de cruel penitencia, a culpa de ter
subscrevido todos os aclos do Governo, e actas da Liberda­
de : aqui as transcrevemos pela ordem do tempo, afim de
animar com ellas a parte cadaverica do retracto do nosso
heroe.

MARCHA CRONOLOGl:CA DA REVOLUCÃO PER.NArll:BU~
CANA DE 6 DE MARÇO DEJ.S17.

l\'[ARÇO 6. As evoluções deste dia, e tarde vejão·se nos
artigos seguintes -Alhuqllerque 8. 0, l\1ontcnegro 1.°, Ca­
valcante17.",Lima 10.°, Pedrozounico,Rabcl1o 1.°, Mar­
tins 2.° e outros. -

7. Um exercito de quasi 4,000 homens de todas as
côres, e uniformes desillla pelo Recife, em direcção a forLa­
leza do Brum, onde o General se bavja feito forte: faz alto
junto a igreja do Pilar; e avança, sob uma bandeirolla
hranca, J.o8é Luiz de }\[eudonça, que apresenta a Caetano
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Pinto as seguiutes proposições, provavclmcnle já convcn­
cionadas em a noite precedcnte.

1." Deutl'o dc uma hora suhirá 11 gnarnição da forlaleza
a encorporar-se com o excl'cito patriota.

2." Reeeheráao mesmo tempo nova gual'l1ição, nomeada
pelo e,'ercito, a qual defcndcrá a fortaleza, Gcneml, e com­
panhia,

3." O ex-Genel'al será, em recompensa, respeitado com
todos os seus complices.

!LU Tcrá prompta, com brevidade, emharcaçfio, qne o
lcvc á corte com as pessoas, qne quizerell\ acompanha-lo.
(Assignados. )

Domingos José ~Iartins, Domingos Theotonio Jorgc,
João RiJ)eiro Pessoa de Meno, Joaquim Ramos de Almei­
da, José dc Barros li'alcão, José d.e Banos Lima, JO'é
Uariano de Albuql1erqne Cavalcante, Luiz Fortes 13usta­
manlc, ~Ianoel de Azevedo Nascimento, 1\1anoel Correia
de Araujo, Pedro da Silva Pedroso, Thomaz ]i'erreira Vi!­
lanova.

Propõc o General cm conselho as condições e âo
accitas por duas razões : 1." por nrlo haver ])l'aços : '2. li

nem munições para a defesa; exige a condição de serem in­
"iolavei . as familias, e propriedades das pessoas, e ofliciaes,
que qui2.essem acompanha-lo: coudição, ou não aceita, ou
violada no embarque.

Subscrevem a capitulação. - General Caetano Pinto dc
~Iiranda ~iontenegro, ~[arechal Jose Roherto Pereira da
Silva, Brigadeiro Conçalo ~[arinbo de Castro, Brigadeiro
IJuiz Antonio Salazar Moscoso, "Brigadeiro José Peres Cam­
pelio-.

Volta o exercito ü'iumphanle ao campo do Erario;
poem-lhe o nome de - Campo da Honra - sobem os
Eleitores, nomeados pelo exercito, para a Sala do Erario c
elegem cinco Governadores para fLgm'ar ditl'erentcs classes,
e forào os segtúntes :

Domingo' José iUaTtins, do Commercioó Domingos Theo­
tonio Jorgc, das Armas. João Riheiro Pessoa de ~icllo

~Iontenegl'o, do Ecclcsiaslico. José Luiz de Mendonça, da
,fu tiça. Manocl Coneia de Araujo, d'Agricultul'a.

Os Eleilol'es forão 17 ; a saher :
Antonio Joaquim Ferreira de Sampaio, Thcsourcil'o do
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Er<lI'io. Fcüpe ~.cry Ferreira, 1.'cgociante. r'raueisco ele
13rilo Rezerra Cavalcante de Albuquerque, Pl'ocUl'adol' da
Coroa. Francisco de Panla Cavalcal1ti dc ]Jmquerqlle, Ca­
pitão Mor. Francisco de Paula Cuvalcante d'Albuquerquc
Suuio!', Tenente. João d' ]Jmquerque laI'anlJão. João l\1a­
rinho Falcao. Jôaqlum da Anuunciação Sequeira VaL'ejão,
Capilfio. Joaquim JosP. Vaz Salgado. Joaquim Ramos d'Al­
meida, lajoI'. José Jgnacio Ribeiro de Abreu e Lima,
l)adre. José lUaria de Vasconcellos ]~oUl'bon. José Xavier
de nlendonça, Tenente COt'Oncl de .Axtilbaria. Luiz Fran­
cisco de Paula Cavalcante de Albuquerque, Coronel. l\Ian­
miano Francisco Duarte, Contador. TbolllaT. li'erreira Vil­
la-nova, Major Thomaz José Alves de Siqueira.

8. Proclamação do Governo, exhortando europeos e
J)rasileiros a cordial fratemidadc ; dando pOl' acabadas to­
das as distineções odiosas: não admittindo outras, qu
não sejao as do talento, virtude, e patriotismo.

Silo ereados yarios offieios, c olliciaes: secretario de es­
tado, Padre l\Iiguel Joaquim de Almeida Castro: vice­
seeretario Padre PeeIro de Souza Tenorio..

Conselheiros de estado : Antonio Carlos Ribeiro de An­
drade, Ouvidor de Olinda. Dr. lUm oel José Pereira Caldas.
Gcrvasio Pires Fen·cira.

Presidente do Erado, Antonio Gonçalve da CL'lLZ Ca­
bugá.

São conservados todos os de mai empregados no prece­
dCllte regimen.

DEClillTO, creando Ulll Geheral em chefe e outro deDi­
visão: e regulalldo os soldos da tropa da maneira seguinte.

SOLDO ~mNSAL.

GellcraIem chefe 300jÍÍOOO General de Diyisão 200 000

AR'fILUAlUA CAÇADORE'

Coronel 100 . « 90p " 80~

Tenente coron. " 801~ " 70' 65$
l'fajor 70$ 60~ « 50$
CapiWo « 50$ « 42víi « 3515
I," 'l'eJl ellle 35$ Tenente 30$ " 25#
2.\1 TC'Benl 30~ Alferes 24,,~ 18"

7
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80LDO DlARJO.

ARTILliA lUA CAÇAOOI1E' liU' '1' B IJ\

Sargento " 360 3:20 " 320
Furriel cc 320 240 200
Cabo 240· cc 200 160
Soldado 140 1:20 100
Tambor 160 160 160

CirlITgiães e capellães : como capitães ligeiros; aj ndan­
tes secretarios, e qual'teis-mestrcs, como tenentes ligeiros;
tambor-mól', como sargento .

.iUusica gratificada mensalmente com 50 réis sobre o
soldo do soldado infante.

Forão nomeados Generaes em chefe Domingos Tbeotonio
Jorge, de Divisão Francisco de Panla Cavalcanti de Albu-­
querque.

9. DECRETO abolindo os impostos do Alvará de 20 de Ou­
tubro de 1812 sobre lojas, navios c canoas, c bem assim o
snbsidio, militar de 160 réis em arroba de came verde.

DECRETO regulando a.' civilidades l)essoae' ; substituin­
do pelo tractamento de -vós- as senhorias e vossas mer­
ces; proscl'evendo os habitos das ordens militares, e as
insignias reaes.

10. Com grande apparato militar de cauteila embarcão
n'uma sumaca o ex-Governador Caetano Pinto, e os qua­
tro familiares seguintes: Caetano Pinto, seo filho natural :
Padre Silvestre, seo capellão : Luiz Adeodato, 5('0 parente:
Antonio ... seo criado.

São transferidos da fortaleza do Brum para a das Cinco
Pontas, José Roberto Pereira da Silva, l\Iarcchal : Candido
José de Siqueira , Intendente da l\Iarinha: Gonçalo iUarinho
de Castro, Brigadeiro Inspector das Tropas: IJuiz Antonio
Salazar ~Ioscoso, Brigadeiro.

São nomeados e despachados para as provincias os emis­
sarios seguintes: Padre João Damasceno Ferreira, para
o Rio Grande e Ceará: José }}Iartinianno de Alencar para
Ceará: Padre José Jguaeio Ribciro de Abreu c Lima, para
Alagôas, Bahia, etc.

Bando e edital proclamando - que o golpc, que dcrro­
tOllOS inimigos, uã os aniqtl ila.llclo, podia (ltlillql1er ventu
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<lo uesel'to trazer ao paiz nova praga ue gafanlloto. , a que,
sendo preciso resistir, precisllva-sc dc armas: chamando-se
cm consequcncia os vendedores para virem entrega-las, re­
cebendo moderado lucro Li ])oea do cofl'c.

Ordem geral a quantos tivessem armas, inclusive os ca­
pitães de navios, para que as depositassem nos arsenaes do
Governo.

Jlúluencia espantosa de parochos, capitães-lllóres, e co­
l'oneis demiLicia ,correndo do interior a prestar obedien­
cia no Governo.

11. DECRET.O convidando o Consul.Bl'itannico a apre­
sentar o seo diploma para ser confirmado: o Consul obe­
<lece! !

Eleição de Antonio Gonçalves da Cruz para Embaixadol'
dePernamhuco nos Estados-Unidos; c de Domingos Ma­
l:lquias para secretario, e interprete da entlJaixada.

Elciç,ão de Gervasio Pires Ferreira para substituir Anto­
Dio Gonçalves da CnlZ na repartiç.ão do ]~rario.

12. Proclamacão do Deão de Olinda Bemardo Luiz Fer­
reira Portpgal, datada do palacio do Governo, despedindo
a gente de guerra junta em Olinda; agradecendo-lhes o he­
roismo com que deixárão mulheres, e filhos para virem soc­
correr a patria ; requerendo a me ma promptidão logo que
assome o primeiro perigo.

Proclamação do Governo, ratificando ao europeos a
promessa já feita de sua plena segul'ança, mostraudo­
lhes, que por tres razões, Ilada tem a temee : 1.n pelas al­
lianças reciprocas dos matrimonios : 2." por serem. pais, e
parentes de tantos bravos patriotas: 3. 0 por serem inno­
('entes nos "Vieios do extincto Governo.

13. DECRETO facultando e estabelecendo liberdade ple­
nissima de commercio, ainda mesmo eom as nações, eom
quem se estivesse em guerra, isentando de direitos grãos,
armamento, muni<.:ões, c objectos scientificos.

1{L Cazamento de Domingos José l\Iartins com a filha
de Eento ,José da Costa : festas marciaes no Campo da
Honra em applausos dos desposorios, e da visita triumphal,
que de noite lhe fazem os noivo, e familia.

15. DECRETO segurando a propriedade aos senhore' de
escravatura, resel'vando-se o GOVel'no a tomar a seII tempo
nlcdida~, CilpilZ\': dedilllinuü' o mal, e oescandalo do trafego.

l'



DECRETO comidando os pat.riotas a le-vantar 'ompa­
nhias de cavallaria, promettendo a cada auctor o patente de
capitão; direito de erear officiaes inferiores; e preferen­
eia nas promoções geraes.

I ü. DECRETO prohihindo as emigrações sem li ença :
. eque 'trando os emigrados, pondo em administração
'eu~bens ; e applieando o seu rendimento pam as despe­
sas do estado, se dentro de um al1ll0 não regre assem;
são t'Xeepluados, a bem da mn egação, OR intcre' 'e dos na-
'ios : embargados igualmente a propriedade do Governo

POI'lug'uez até que mostre vistas paeificas.
17. A Capital da Parahiba adopta a liberdade permuahu­

cana, precedida a 14 do mez pela Jtabniana, e a 15 1)e10 Pi­
lar, villas do seo destrieto.

21. Solemnidade estrondosa lia igreja do Santissimo Sa­
eI'Umento com nEssa solemlle, e sermão do secretario do
Governo; assistencia de todos os empregados, repiques, e
salvas geraes, &e., em Acção de Gl'aças pela adhesão da
Parahiba úsanta causa da Liberdade.

2!t. Partem para Baltimore o EmbaLxador pernambuca­
no Antonio Gouçalve da Cruz CalJUgá, eDomillgos ~raJa­

fluias seo secretario, e interprete da Embaixada: 1evão 25
contos de réis para compra de armas, munições, &e.

25. O Rio Grande do Norte adopta aliberdade pernam­
bueana.

Parte o Capitão Jose de :Barros Falcão a desmant'ellar a
ilha de Fernando, e reconduzir o destacamento de tropas al­
li existentes.

26. DEClillTO eomerteudo em batalhões os dois anti"'os
regimentos d'Artilharia, e Infantaria; promovendo a Co­
ronel do primeiro, Jose de Barros Lima, 1Uajor Antonio
Jose Vietoriano Borges de Almeida: e Coronel do segun­
do, Pedro da Silva Pedroso, Iajo!' 1\laooel d'Azevedo 'a:­
cimento. .

27. DECRETO creando, um batalhão de caçadores de
pal'dos, dando-lhe por Coronel Francisco Dornelias Pes­
soa, :à-bjor PeUpc Alexandre da SilYa: um batalhão de
('açadores de pretos; dando-lhe por Coronel Joaquim Ra­
mos de 'Almeida, 1\Iajor Thornaz }i'el'l'eira Yilla-nova:
um esquadl'ão decavallaria, 50h o eOl11lllanélo de 1\1anoe1
Sil esll'(' da fonse a.
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Bando con·vidaudo volunLarios pai'é\. completarem os
ditos corpos. - .

28. DECLlETü creando mn hatalhão de caçadores em
Goiannll; c nomeando com mandante creador Augelo de
"Barros Falcão; o qual parte levando comsigo 60 soldados
para cadastro do novo corpo.

Começa a laboral' a 110va omcina typograpllica :cllO­
vem proclamações, precisos, &c., impressos no papel do
antigo sello, com as armas reaesllara haixo. .

30. Estrond.oso - 'fe-Deu111 - com repique, salvas e
luminarias, solemnisando a adhesão das Alagoas a cansa
oa capital: be promovido a Coronel Antonio José Yicto­
riano Bar, es d.a Fonseca por er SI o au 01' a a lesãÕ:
C ama-se o overnador de Olinda José l\IariaUllo de Albu­
querque Ca alcallte para General da fôrça ql\e de e mar­
char para AJagoas ameaçada.

31. Primeira sahida do brigue de guerra - Carvalho
Quinto - a correr a costa, com mandado por Francisco
Thlartins Ribeiro, Aj udante de campo do General Domingos
Theotouio ; c por Luiz Ribeiro dos Guimarães Peixoto,
piloto, e segundo eommandante.

AIIlU-':' 1. Bando solemnissimo, convidando todas as
classes do povo, para no dia segtlÍute assistirem a bençào
dusnovas bandeiras 110 Campo da Honra: coustavão ellas
do arco iris, tendo sohre"'PQsto o sol, e sotoposta a cruz,
occupando a metade inferior do campo branco; e por haixo
da crU71 as iniciaes - S. p. S. L, E.

2. Quinta-feira santa: bençào das baltdeil'as pelo Deão
llernardo Luiz Ferreira Portugal, montado n'UII1 alto ca­
dafalso no meio do Campo dn. Honra, rodeado de toda a
tropa e de povo il;Illurneravel ele todas as classes: desenrola
os estandartes depois de bentos; lê llPl hreve, 111a5 vehe­
mente discurso, concluindo, que todos os jUl'Ussern ; presLa­
<10 o juramento, entrega o primeiro ao Governador l\fanoel
COl'l'eia de Araujo: o segundo ao Governador Domingos
José Martins ; o terceiro ao Gover·nador JoãO Ribeiro
Pessoa; os quaes, pondor-os a tiracollo, vão, entre salvas,
Illusicas militares, e vivas estrepitosos, entregar o primeiro
a Pedro da Silva Pcdro7.0 ; o segundo a Francisco Dornellas
Pessoa, ot rceiro a Joaquim l{amos de Almeicla ; J'edrozo
"por fim kvou o sen e. tandarte a José de 'l3anosLima, e ao
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General Domingos Theotonio. Fizerão-se muitos discur­
sos eloqucntissimos, sobresahindo a todos o do ancião l\Ia~

noeI Caetano de Almeida.
3. ConLinuão a circular prodamações impressas, dirigi,

das aos povos das provincias : faz-se nota'í'cl a J'elativa a Cea~

rá, pintando encaustieamenle o caracter atroz do Governa­
dor Manoellgnacio de Sampaio, e ex.citaudo os ccal'enses
a ·vingar-se.

Partem para o Ceará com estas proclamações :Francisco
Alves Pontes, e l\Iathias José Pacbeco, encalTcgados de
maiores empresas.

4. 'Publica-se a Pastoral dos go\'ernador{;s ecclesiasti­
cos do bispado, a saber: o Deão, JUanoel Vieira de JJemos,
e }'rancisco l\Ial'iz ; mostrando n'elia, que a re,'olução
presente não encontL'ava a doutrina do Evangelho; porqne
a posse, e direito da casa de Bragança erão fundados n'um
contraeto hilateral; c ha'vendo sido elia quem primeiro
faltou ás suas ohrigações, esLavão os povos desohrigados da
lealdade jurada - Causa universal regosijo, e hé l'emetti­
da pelo Governo a todos os Parochos, ~OLU ordem de a le­
rem á estação eaffixa-la nas portas' das snas igrejas-o

6. Embarca José lUariano n'uma sumaca e parte para a
villa das Alagoas com o Tenente Francisco A11tonio de Sá
8u1'1'e1.1.o, e mais alguns ()fficiaes, 60 soldados; 2 peças ca­
libre tres, 760 fuzis, c munições competentes; soccorro pe­
dido por Anlonio José \ ictoriano - vid. 30 de JUal'ço-,

7. DECRETO approvando, e mandando que fossem lida
nas camaras em adjunto do povo, e logo registradas as leis
organicas, que regulavão o culto, admi1.1.indo o line exer­
cicio de toda a sorte de Religião : chegão a ser lidas na
camaras do Recife, Olinda e Igl1arassú; IDas o desconten­
lamento foi tüo geral, que o GO"eL'UO mandou suprimir
in terinamente a sua leitura.

8. Primeiros rumores de descontentamenLos nos pOYOS
do sul do Cabo: aprompta-se rapidamente uma forte divi­
são para reforçar Tamandaré : embarca o mesmo reforço,
constando de 100 valentes veteranos, commandados peJo
intrepido Ajudante ,João do nego Dantas : mas o verito con­
trario o demOl:a.

!). Divulgüo-sc nollcias ela contl'Udição, e guerra, que a
13ahia preparam ; rUlllores de proclamação do General
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da TIahia Conde dos Arco , exbortando os perna01bucanos
realistas: e do atroz supplieio, com que assassinára o in­
cl)'to emissaIio José Tgnacio Ribeiro de Abreu e Lima :
principia o desalento ...

10. Chegada do bloqueio da TIahia, constando dos na­
vios - Carrasco -lVlel'cul'io c Audaz - : escapa-se, e aco.:.
lhe-se ao porto o guarda da costa -CaL'valho Quinto -.
Sustos gcraes : desembarca o reforço de Tamandaré, e parté
por terra.

11. Preparativos atropelados, e evoluçõés convulsivas de
defesa: começão a sentir-sc suspeitas e desconfianças ...

12. Apparecimento clandestino de fo<rozas proclama.:.
ções do Condc dos Arcos, certiiicar::!o os pernambucanos da
marcha de forças de mar e terra; afim de restabeleceL'em o
GOVCl'q.o Real; ameaçando, qne sc não darél quartel a cida­
de, villa, nem po,o, senão pondo-sc debaixo da baudeira
real; exhortando a todos, para que atirassem sobl'e o~ Go­
vernadores como a l6bos.

13. DECRETO probibindo, sob pena dc morte, a propaga­
ção, e leitura das proclamações ditas: creando ao mesmo
tempo, para vigiai' a obsel'vancia do decreto, hum tribunal
dc policia, de que fui juiz Felippe Ner)' Ferreira.

16. DECRETO comminando pena de morte a todo o pa­
triota desoccupado, que não acudisse promptamente a as­
sentar praça em algum dos corpos de linha.

19. Chegão os omeios do Coronel Antonio José Victoria­
uo, datados das - Candeias - contando a sua desgraça
no ataque contra os realistas em Porto de Pedms; a entra­
da, e marcha rapida do exercito da Bahia ; insurreição da
villa das Alagoas, e sua comarca, &c.

Chegão oflicios do Ajudaute João do Rego Dantas lamen­
tando teI: achado cortada a ponte do - A.njo - em Seri­
nhaem; e os povos·d.o sul em communicação com o blo­
queio, e com o ]},IarechallUello; c a necessidade; em que
se vira de retrogradar para as Candeias.

20. PI'oclama-se a Patria em perigo : convidão-se os
mesmos escravos para virem assental'llraça de volLmtarios,
promettenclo-se-lhes a liberdade, e foro de cidadão i assim
como a indemnisação a seos senhores, finda a guerra mui­
tos escra us acodem a ser forros, c cidadãos repentina­
men(c.
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21. DECH.ETA-SE, que as Candeias ondc se l'CUnlUO os
fugitivos, seja o centl'O de teunião, para sc ol'ganisar o
exer.cito, que deve repellir ti. aúdacia dos realistas: para
alli são mandados quasi l~OOO homens de todas a' cores,
para aprcnderem exercicio sob a austera disciplina do Tc­
nente-Coronel Antonio José Victoriano· Borges dc Almei­
da, e José 1\Iarianno, quc já se ha"ia recolhido de sua in­
i'austa expedição, meneionada no dia.6.

22. Ordenu-se ao Coronel Pedro da Silva Pedrozo, pro­
ced.a rapidamente a preencher os batalhões de liuha com
milicianos, e escravos, que por bem; ou por mal podér reu­
nir ; ordeuíl""se ao mesmo tempo, que os corpos dc milícias
se achem formados nas suas paradas as 3 horas da tarde.

Sahe Pedroso com o seo bata'Ulão, lévando em fren­
te (i peças: visita os dilrcrentes corpos ; cerca-os ; e:­
colhc os soldados mais rohustos; separa-os, e assenta-lhes
praça: conscguindo desta sortc força-los a cntrarem na
primeira linha, llcandó sujeitos á violencia do exercicio,
que a vespera oujíl o dia da lJatallia exigião.

23. Chega do Rio de Janeiro Rodrigo Lobo, Almirante
do bloqueio, trazendo a fragata Tbetis, uma charrua e
dIlas corvelas : causa espantos geraes ; cresce a insolen­
eia do partido realista; estremece a I~iberdade.

Proclama o Governo, que os cofres, munições, e secreta­
rias passem para a - Soledade - ou palacio do Dispo,
para acautelar o perigo do esbombardeamento, caso, os
inimigos o intentassem.

2A. Recife, e Santo Antonio quasi desertos por haver
o Governo passado para a Soledade, e innumeraveis fami­
lias para o intel\ior.

25. Jmmensos preparatí,ros ue guerra, para com segu­
rança ir no Cabo encontrar, ou esperar o Marechal Mello;
mas crescem os perigos com a apostasia das villas de S.IO
.Antiio e Páo-d'.A1110, ambas rehelladas pela audacia do
pedido Padre Paschoal Pires.

26. Sessão plenaria do Govel'llo, e dc lodos os conselhei­
ros no palacio da Soledade, a quc tinhão sido chamados
todos OS ricos europeos : os quaes tl'ansido8 de medo, por
i~norarcm o objecto, forão chegando; e logo introduzidos
por entre fileira: de soldados de todas as <'6ref', parecidos
uo aspeclo, armameu to, assassi no' nocturno:, se poslárão
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lI0 111 io do saleto perante a graude aS5cmbléa u'urna pos­
tura humilhada e supplicante : - li Que be isto, . enho­
li res jl -lhcs a])ostropbou o Conselheiro de Estado Dr.
li l\Ianoel José Vel'cira Caldas - Quc 11e isto EUl'Opeos:1

" todos vós c.om cam dc réos diünte da patL'ia êúfligida! que
" temeis da patria jl confiai cm vós; e Lanto, que se vos
li chama para expôr-vos as suas necessidades, exigir \'os­
li sos sacrifLcios, tudo e 'perando da vossa illimitada ge­
(l nerosidade: assegurai-lhe perfeita dedicação; jurai de­
li f nde-Ia com vossas fàl'ças, pe 'soas, e bens, sem jámais
« lhe scrdes trabidores, &c. » Todos jurárão, e subscre­
verão: subscripção, ejuramenLo, que n'essa mesma occa­
sião se fez geral a todas as pessoas e classes, que tinuão 1'e­
pre enLação.

28. Partem o Gcneral de Divi fio Cavalcanti para o Cabo,
a pôr' em movimento regular o exercito das Candeias, e o Co­
roncl Luiz Francisco de Paula para SanLo Antão a suf­
focar o motim: hc chamado José 1Uarianno para hir casti­
gar os levantados, c rebeldes de Páo-d'Alho.

30. Parte Domingos José 1\'Iartins para a campanha a all­
xilim' CavalcHnti; he escoltado por UlUa forte divisão de 100
homens de toda a qualidadc; e sómente homogeueo em
sentimentos de vencer, ou morrer pela patria.

Parte José lUarianno com 60 soldados escolhidos para
Iguarassú, para alli Ol'ganisar o exercito destinado contra
Pcio-d'Alho: be exhortado pelo Deão em Olinda para que
lhc traga vivo, ou morLo o infame Padre Paschoal ; porque
n'elle queria mostrar a posteridade como se castigão ec­
clesiasticos trabidores á pa.tria.

~IiUo 1. 1Uarcha o General Cavalcanti com o seu exercito
das -Candeias- a castigar os rebeldes realistas, reunidos
no engenho Utinga; he refol'(;.ado pela guerrilha do Padre
Antonio Souto-l\'Iaior, destacado do exercito de l\Iartins.

2. Batalha de Utinga: desenvolve o Tenente Coronel
Victoriano de Almeida toda a perícia de habilissimo arti­
lheiro: ail'ronta o Padre Souto-1\'Iaior os perigos com toda
a coragem de guerrilheiro; mas a ingrata fortuna obriga o
General Cavalcanti a retirar-se para oCabo, e Candeias,
perdidas 4 peças, o campo da batalha, e as vidas de mu itos
])ravos, nuo scm clamnos sevcros dos levantados.

?" 1)cunncía Anlonio HcnriqucsRabcllo a bonivel con­
s
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,juração dos emopeos, por lhe haverem offerecido 32 con­
tos de reis pela fortaleza das Cinco Pontas, e liberdade dos
ofliciaes, n'ella prisioneiros, - vid. 10 de lUarço -; requer
o mesmo Rabelio, que todos os europeos sejão immolados
no altar da patria, oJrerecendo-se para ex.ecutor.

São presos por consequencia, os seguintes : o lUajor
Barros, commandunte do Brum : De embargador José da
Cruz Ferreira com bomenagem na mesma fortaleza: João
da Silva Rego, José Joaquim Jorge, José Antonio Gomes,
José de Oliveira Ramos e outros.

Volta, quasi fugitivo, de Santo Antão o Coronel Luiz
Francisco de Paula, sem nada poder conseguir dos rebella­
dos; parte lUanoel Correia de Araujo, havendo-se offereci­
do sob o pretexto de salvar sua familia, e engenhos; e dan­
do esperanças de ser mais feliz na accomlllodaç~iod'aquelles
povos; dão-lhe por capellão, e espião Fr. João Loureiro.

/L He fuzilado um sargento da guarda da Barretta, por
facilitar a sabida dos desconLentes, e cOLTespondencia com
o bloqueio ; os empenhos para salva-lo todos são Ú'us­
LTudos.

6. Reune-se o Govemo l\'IarLins ao exercito do General
Cavalcanti no Cabo, e começão as negociações com o l\'Iare­
chall\'Iello, que no dia 5 tinl1a entrado em Tamandal'é.

- - 7. JUanoel Correia de Araujo declara-se rebelde, une-se
ao CapiLão-lUól' de Santo Antão; faz consideraveis serviços
aos realistas; e fica preso o seo capelão FI'. Loureiro.

Parte Amaro Gomes Coutinho para a Parahiba desen­
ganado dos soccorros, que viera sollicital' para poder fazer
frente aos realistas do Rio Grande do Norte, que desde 25
de Abril ameaçavão hostilmente a Parahiba.

8. Iarchão a encontrar-::;e os dois exercito::; ; o da Bahia
sahe de Talllandaré; o da patL'ia sahe do Cabo, c vai de
caminho assolando as propriedades dc quantos tl'al1idores
se ha'riào bandeado com os realistas.
Come~a o conf1.icto das jurisdições, c primazia entre

lUartins, e Cavalcanti : conflieto, que tuo fatal veio a ser a
causa da Liberdade e a seos fundadores.

9. São fuzilados: um marinheiro, pelo crime de eon­
uuctor de comlllunicaçôes com o bloqueio : o pifaro das
milicias de Olinda Antonio da Rocha, por haver desertado
la batalha d Utinga, dada a 2 do corrente.
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i\IanoelJoséPereiraCaldas, Conselbeirodo Governo, faz- e
teL'L'Ível aos europeos, pelas meclidas violentas! que nos con­
selbos sempre votava: poem-se-lhe o nome deRoberspierre.

t 2. O General José. ~[al'ianno completa em Iguarassú o
seo exercito forte de /(00 infante', graças ao :telo do Capi­
tão Mór da "illa ]fl'aJlcisco Xavier Cavaleallti, e dos seos
dois favoritos João Neponuceno Carneiro da Cunha, e
Francisco Pedro Bandeira de iUello ; he reforçado por duas
co mpanhias de cavaliaria miliciana de Goianna co I11manda­
das pelo bravo CapiWo Hemique Poppe Girão: poem-se em
llHu'eba eontea Páo-d'Alho.

Toma posição o exercito do General Cavalcanti no enge­
nho - Gnerra - tendo em frente uma grande lagóa! era
forte numericamente na proporção seguinte:

Tropas reconduzidas das Alagoas pelo Coronel
Victoriano .

Soccorro, que levou, e retirou Jos'é Marianno
Dito, que levou o Ajudante Dantas.
Dito, que levou o Tenente-Coronel Victoriano
i\Iilicias, e escravos do General Cavalcanti
Exercito de i\Iartins .
Guerrilhas do Padre Souto-l\Iaior e de outros.

21!l600
Trém, ou parque de Artilharia, 6 peças 1 commandante.
15. Chega o exercito realista forte numericamente na

seguinte proporção:
Caçadores da Legião da Rahia. 'Í J8
Infantaria do 1. 0 regimento dito. 110
Artilharia . 140
Cavallaeia da Legiào. 116
Cavallaria miliciana de Sergipe. 100
Milicias braucas do Penêdo. 100
Ditas pardas de dito. 220
Ditas de Santo Amaro das Grotas. 500
Ditas de cavallaria de dito . 100
Ditas das Alagoas, Atalaia e Anadia. 300
Ditas de Porto Calvo, e de Pedras 360
Ditas deSerinhaem, Una, Tpojuca . 170

2$664,



As dnas horas e meia. da tarde avistilo-se os doil> exerci­
tas, e começa a canhonada, com pouca vantagem de awbas
as partes: as cinco hora destaca-se ~'[artins com 300 ho­
mens, a.fim de COl'tar a linha inimiga; sahe-lhe ao encon­
tro Antonio Jose dos Santos Capitão do Penedo com as suas
milicias; começa a refrega, e acaha com perda total de ~'[al'­

tins, pois só eUe se escapa, e o Cadete i'Iartinho de Souza
"Bandeira.

Chega o 1\'1arechal 1\'1e110 no fim da aeção, e vendo o ne­
gocio perdido, manda occupar as estradas para no dia se­
guinte approveitar a victoria, e gloria: foi fama, de que
só entfio niandára o desengano de não poder fazer nada
mais em beneficio de Pernamhuco do que dar o tempo pre­
ciso para capitularem com o bloqueio.

Retira-se de noite o General Cavalcanli com as tropas pa­
rà o ReGife, abandonando toda a artilharia, munições, ba­
gagem, caixa militar, 300 pl'isioneiros além dos mortos, e
feridos;

16. Chega Cavalcanli ao Recife: e oGoverno assombrado
busca salvar-se na capitulaç[io com o Almirante do blo­
queio.

Fas-se espalhar a fama, de que todos os europeos serão
degolados, c o Recife arrasado se a capitulação não fór con­
cedida.

He descoberto, e prezo l\'Iartins pelos batedores do exer­
cito l'ealista, e mandado para ])ordo do - Carrasco -.

Partem para o bloqueio Jose Carlos' 1\'Iarink, e o inglez
Henrique Koster com plenos poderes para capitularem a
entrega. da Provincia a lrôco de uma embarcação não regis­
trada, e com passaporte de segurança.

26. Voltão os commissarios da capitulação com afunes­
ta resposta de Rodrigo Lobo, na qual exige a prizão, e en­
trega do autores do 6 de l\'Iarço, dos Governadores, com­
mandantes, além de·outras minucias aviltantes.

18 Esmorece o Governo, e dissolve-se; assume Domin­
gos Theotonio.Jorge todos os poderes; e manda-pelo Dezem­
bargador Jose da Cruz Ferreira intimar a Rodrigo Lobo li

infalivel matança dos europeos, e arl'asamento do Recife,
S. Antonio, e.Roa-vista, no caso de que no dia seguinte as
oito horas da lllanM n~io sejão concedidas as condiçõe: pro­
poslas ti 16.

(lO on i\TARTIRES
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19. Tarda Jose da Cruz Ferreira; a desconfianr,a faz-se
geral; retirão-se Governo, tI'opas, cofres, &c. para Olin­
da, Paulista, c para ond.e cada um pôde.

De tarde cbega Jose da Cruz com uma capitulação tolera­
vel; não acllu porém a quem a entregue.

Desernharcão os marinheiros, e occuppão o Recife,
20. Desembarca Rodrigo Lobo, com toda a guarnição

da Armada; tOlUa posse do Governo; manda ordem ao ~Ia­

rechaI ~Iello,que, a marcbas dobradas, venha entrar noRe­
cife para perseguir os fugitivos; os quaes espantados com
o suicidio do Padre João Ribeiro, em Paulista, fugirão cm
debandada.

Acabou-se a LIBERDADE.

AI"aujo 4. 0
( [anoel de l\'Iello de) illu tre pernam­

bucano de 17l O; Capitão de Ordenanças n'esta famosa epo­
cha, e tão fervoroso sectario da patria, e Nobreza contra os
JUascates, que em todas as evoluções descriptas no artigo
-Aragão 1.°-representou muito distinctamente; a pon­
to de merecee ser accusado, e pronunciado na Devassas
de -.Bacallláo- e - Cntia-: foi mettido no honroso nu­
mero dos 55 martires, que o perdão real veio arrancar do
porão da frota, que tinha de levaI-os ao matadouro: e pois
que tantas ezes faliam os d este perdão, aqni daremos a sua
integra.

(, Felix Jose Machado de ~Iendonca. 'J

'En El Rei vos envio muito saudar. "Havendo conside­
rado as justas causas, que o Bi po teve para conceder aos
moradores d'essas capitanias um pei'dão, em 1\1eo Nome,
do crime, que confessarão ter commettido, de suble,'ação
contra o Governador Sebastião de Castro Caldas, obrigados
dos vexames, em que os tinha posto com o seo Governo, de
que se li\Tarão com sua retirada para a Babia, rogando
ao Bispo, que, na forma das minhas Ordens, entrasse a go­
vernal-os, perdoando-lhes tal delicto: Houve por bem
de confirmar, como por este confirmo, o perdão, que em
1\[eu Nome, deo o .Bispo a esses povos, assim e da maneira,
que ene lhes coucedeo : do que vos aviso para que assim

façais publicar. Lis])oa 8 de Junho de 1711. Rm.
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NB. Este perdão, violado tão insolentemente, foi o fun­
damento da ordem, pela qual o mesmo Soberallo mandou
annullur em 1714 todos os procedimentos das Devassas:
quanto ao formal da ordem, nHo chegou a nossa noticia.

AI"aujo 5. o (}\,fanoel da })fotta de) illustrissimo per­
nambucano de 1710; Capitão das Ordenanças de S. (o An­
tão na epocha da guerra da Nobrez.a coutra os Mascates:
foi dos IH'isioueil'o , que se declararão peLa causa da pa­
tria: a frente de sua oampanha desceo valero'all1ente con­
tra os presidios, que o tiranno - Caldas - estabellecera
em Santo Antão, e Taracunhem, para vingar-se no inno­
cente povo, e Nobreza, dos tiros, que seos crimes, e des­
potismos lhe bavião atrabido ; teve grande parte no bons
snccessos d'aquella façanha -vid. Silva 19. 0

- e muito
melhor parte na illustre vingança, que a 9 de r ovembro
de 1710 Lomouo povo no Recife, demolindo o pelourinho
&e. - vid. Aragão 1.0

- A reacção dos l\'fascates em 18
de Jup.ho de l711 o cncbêo de nobre furor, e indignação,
e veio correndo com sna companhia, e todas as Orde­
nanças para o ceroo do Recife, no qual lhe toeou o pre­
sidio dos - Affogados - onde fez relevantes ser iço :
na invasão dos tirmlUO foi accusado, e pronunciado nas
devassas de - Bacalhão - e - Cutia - e finalmente pre­
zo em 1713; lançado nos calabonoes das - Cinco Pontas­
onde sofrêo constantemente a orueldade do feroz carce­
reiro - Luiz Braz - até que, no anno seguinte, chegou a
declaração real do perdão de 1711 - vid. Araujo 4. 0

- de
que se aproveitou,

AI"aujo 6. o (Miguel Pe. soa de) illnstrissimo Sar­
gento Mor das Ordenanças de S. J~ourenço da ]Uatta em
t7l0: unido por sangue sentimentos e patriotismo a No­
breza, e muito singularmente unido ao seu dignissimo Ca­
pitUo lUor Lourenço Cavalcante, foi seo inseparavel com­
panbeiro, assim na glOTia, como nos infortunios - vid.
Uchóa 2. 0

-.

1b"n;'1,u uuico. (Francisco Pereira) illustre cearcn­
ce de JSt7; natural da villa do - Crato - onde era mo­
rador, qnando em If de Maio o Pad.re Jose Martiniano-vic1,
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Alencar 2." - pregou, e fez adoptar a liberdade per­
nambucana, a elia adberio com tenacidade notavel, se­
guindo com enthusia mo todos os passos, e sentimentos
do illustre emi sario ; porém foi mais feliz; pol'que na
queda da IJiberdade soube snbtL'ahir-se ás garras do apos­
tata, fel'oZ Capitão 1\101' - :Filgueil'as -; vingarão-se
covardemente os tirannos pronuncianelo-o na Devassa elo
Juiz ele Fora - Albuquerque-: a Alçada de Pernambuco o
metteo no honroso numero dos 35 proscriptos; porém com
i '0 teve de contentar-se; porque o illustre Amau so­
mente appareceo na amnistia geral das côrteS de Lisboa de
1821 : voltou a patria, a quem estã servindo com zelo na
grande caU2~a da ~ independcncia brasileira - em 1821.

JlI"otlche unico. (Jose Ignacio de) dignissimo Ouvi­
dOL', e Corregedor de Pernam])uco na fatal epocha de 1710.
Ei' uma prova evidentis ima, de que o heroes não tem pa­
t1'ia; nascerão para cidadãos do mundo! Varão justissi-·
mo, c tão inimigo dafL'aude, violencia, e aleivosia, que nem
Governador, nem l\Iascates, seos conterraueos, poderão já~

mais arrastaI-o, a que atraiçoasse o Paiz, e cidadãos, que
viera defender. O Decreto para a CL'eação da villa do Re­
cife chegára em 1710; mas a camara de Olinda, dirigida
por este seo illu tL'issimo Presidente, embal'gou-o imme­
diatamente como ob. . . e subl'epeticio ; debalde tentou
Caldas, pI'opiciar o Ouvidor com todas as tentações; por
que a todas resistio constantemente: d'esta contradicção
nasceo toda a antipatia do mesmo Caldas, e a suspeita de
que Arouche fôra complice do tiro, com que fÓl'a assassi­
nado em 17 de Outubro de 1710 : nao duvidava o innoJ

cente OU"idor, de que seria alvo da vingança do Gover­
nador, e para evitaI-a, valeo-se da opportuna abida do
·Bispo para a visita da Parabiba, e seguio a mesma mrec­
çfío; porém tI'opas forào mandadas para o prenderem no
caminho; e o prenderião infallivelmente se elle não se azi­
lára na capella do engenho - Itapirema - proxima a Goi­
aTI na; e achasse um zeloso amigo no Padre Domingos Dias
Portozelio - vid. Portozelio unico. - que o salvou d noi-·
te das garras do Ajudante nernardo de Alemào, que o cer­
cava e o conduzio a Parahiba pOI' camiu1.lo11 desviados. Vol­
lou da Parahiha com o 'Bispo, quando este vrio tomar pos-
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se do Governo: no levante dos Mascates expoz-sc a todos
os riscos para salval', como salvou, o mantencdor da Liber­
dade Bernardo Vieu'a - vid. 1\le11o 7. 0

-: por isso, e por
outras antecedencias, foi prezo, e guardado á vista por 18
oldados até o dia 23 de Junho, em que fugio COIli o Dispo

para Olinda, a quem servio sempre de apoio, c conselho,
até que e11e timorato, e escrupuloso se demittio, e entregoll
a camara o temporal do Governo. Como. Presidente da ca­
mara ficou o illustre Ouvidor, o 1.o Governador dc Direito
mas de facto recusou o nome, contentando-se com ser a
móla real dos acertos, c concentindo, que toda a gloria
reflectisse nos seos co11egas, e particularmente no Procu~

rador Estevão Soares -vid. Aragão l.o_: talvez, que esta
modestia fosse precaução contra as contingencias do futu­
ro ; mas ainda sendo, não pôde deslustrar o mel'ito da sua
adbesão sincera, e sempre leal união a causa do Paiz, e No­
breza contl'a a aleivosia dos 1\1ascates. N'esta união se con­
servou até a vinda do Governador Felix. Jose J\1achado ;
epocha em que entregou a vara ao seo indiO"no . uccessol'
João l\Iarques Bacalhão : logo começou a experimental' na
perseguição dos tirannos o prr-mio das suas j)rilhantes vir­
tudes: 11e verdade, que os monstro não se atreverão a con­
demnal-o publicamente; mas desforrarão-se em segredo,
pintando-o na côrte com as mais perfidas côres; a quaes
forão acreditadas. EL Rei lhe suspendeo a mercê, já con­
cedida, de becca na Relação da Bahia, e mandou, que sc
recolhesse a côrte, para onde partio em 22 de Outubro de
1713, c onde lentamente foi morrendo, consumido de po­
breza, e desgostos.

Al"raes unico. (Christovão de J\'Iendonça) veneravel
guerl'eu'o da Europa, ma pernambucano por habitação, e
paixão: pelo menos, o seo zelo, seos trabalhos, e seos cas­
tigos por cauza da Nobreza bem Ule merecerão ter entre cl­
le, e entre seos martires um lugar distinctissimo. Era
em a epocha de 1710 dignissimo 1\Iestre de Campo do Ter­
Ç.o de linha de Olinda; onde por suas exce11entes qualida­
des, e sentimentos tinha adquirido o amor dos seos soLda­
dos, e a estima universal de todos os verdadeiros patrio­
tas; mas por isso mesmo era odiado pelo Governador Cal­
das, c seos sequazes; foi COJl~ tudo ill110Centissimo lU lo-
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da5 as eyolu.ôes, que precederão a eleição do Bispo pal'a
Governador, a quem preston obedieneia eordeal sem jiÍ­
mais se arrepender. o le ante dos1\Iascates contra o
Bispo, e obreza unia-se com esta, e pre tau-lhe Com o seu
Tet'ço quanto serviços se devião esperar da sua pura leal­
dade; c mesmo não recusou acceitar o posto arriscado dr
membro do Governo temporal, quando o Bispo e demit­
tio d'elle: l1'e. te novo emprego deo as mais claras prova.
de zelo patriotico, talentos militare, e previdencia infal­
live]; mas ei-Io mettido n'uma d es as emprezas delica­
díssimas, em que tem sempl'e de naufragar a mais experi­
mentada pericia, quando tendo por bazc humanidade, r
l'eligião: vamos falar da funesta campanha de -Sibiró-.
Vimos no artigo - Aragão 1.0

- a fonuidavel tempestade,
que a favor dos 1\Ja cates contra a Nobreza se levantava de
toda as partes, e ingularmente ao Snl do Cabo de Santo
Agostinho: o Governo, Camara., Bispo, e Nobreza, todos
geralmente assustados lançarão as vistas para o 1\lestre de
Campo Christovao de Mendonça, como cabo mais capaz de
punir os trahidores, descarregando-lhes um golpe, que
lhe aniquilasse os atI' wimentos: nomearão-o em conse­
queneia para General de nm desgraçado exercito, forte de
100 soldados, e todos heterogeneos! mas o bravo General
aceeitou, tudo confiando do seo valor, e experiencia: se­
não quando, já de partida, he chamado confidencialmen­
te púloBispo, o qual lhe pede aifectn08amenteem nome da
)'eligião, e de El Rei, que se abstivesse de mortes, e de car­
nagem : que fazer em taes aperto ? obedecer, e não obede­
cer! abandonar-se a fortuna do momento, e partir: e he
o que fez o nosso General! mas eis o desfecho. }\Jlarchou
o exercito em 5 de Agosto, e a 13 se encontrarão com os re­
beldes em- Sibiró - conhecêo l0e'p o General Arraes, que
o exercito inimigo era triplo da sua força; pois tinha pelo
meno 1~300 homens: U"valiou o perigo, fortifica-se, c
pede soccorros a Olinda: porém Camarão, c companheiro,
tendo percebido li fraqueza, approveitarão a fortuna} c a 18
de Agosto vierão atacar os intrincheu'amentos: o desalen­
to apoderou- e das tropas da Nobreza, fugia a retaguarda
no principio do ataque, e a vanguarda debandou-se! al­
g11115 media her01 mos; ma' a victoria poz-se a par do' ini­
Illigo : ficou prisioneiro (} General Arraes, com os SCOi'l

9
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principaes cabos :fieis; e 12 morto., 16 feridos tendo abso­
luta desculpa na fraqueza do (' 'ercito, conducta da reta­
guarda, e ordens secretas do Bispo: foi respeitado pelos
inimigos, que o remetlerão com decencia ao Recife; onde
festejado dos Mascates foi recolhido a fortaleza do Brul1l
em 16 de Setem])ro de 1711 : aqui esperou tranquillo até
que, finda a querella com a vinda do Governador :Machado,
foi solto pelo .Bispo no dia da sua pos e fantastica: pou­
co lhe durou a tregoa, porque o Sindicante - Cutia - o
pronunciou, e prendeo cm 28 de Abril de 1712, e o fez em­
barcar na frota no numero dos 55, que devião bir em Lis­
boa receber o premio, de que os l\lascates os julgavão dig­
nos; mas sobreveio a ordem re!ria, annullando todos os
factos contra o perdão referido no artigo - Araujo 4.0 ­
em virtude d'elle foi solto o infeliz, mas glorio'o General
mal'til' Christovão de Mendonça r1'aes.

AI'I'IUI;} unico. (Jose Francisco de) illustre pernam­
bucano de 1817; em natural, c morador na villa do Li­
moeiro, e n'eUa Capitão de l\Iilicias, quando raiou o formo­
so dia 6 de l\Iarço: apenas soou a noticia n'aqueUa "ma
tomou parte nas alegrias geraes; e cooperou, quanto pô­
de, para logo se proclamar a causa da capital; assignou o
registro da camara, c foi-lhe leal em quanto a Liberdade
pôde sustentar-se; na queda da mesma Liberdade, e inva­
são dos tirannos encostou-se ao partido vencedor: e seos
primeiros serviços lhe valerão ser aecusado, pronuncia­
do, e prezo pela Alçada; e por ella ser mandado fazer pe­
nitencia forçada nas cadeias da Bahia; os segundos lhe
merecerão ser solto por sentença, e decreto da côrte de 16
de Julho de 1820.

ASSIUIIIlÇ'l,O unico. (iUalloelJose de) sacerdote per­
nambucano de 1817 ; natural do Recife, porém estabele­
cido na "illa de - Páo d'Alho -, quando rebentou a Li­
berdade no Recife: a explosão não podia surpreza-Io: por
que tinha sido, longo tempo d'antes preparado, não só vi­
vendo, e educando-se entre os seos adeptos, porém singu­
larmente sendo amanuense e praticante do illustri simo
Advogado Jose Luiz - \'id. ~Iendonça 2. o - sob a disci­
plina d'cste hcroc fez progressos vastíssimos: c tantos,
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que quando amanheceo o dia 6 de Março pouco achou que
fazer na vWa dc - Páo d Alho -; foi n ella proclamada
sem contradicção a Liberdade, e todos os moradorcs reco­
nhecidos ás anticipadas diligencias do grande Assumpção ;
na queda da IJiberdade e ta villa sentio os seos paroxismos,
sendo o ponlo central da reunião dos destacamentos; e se
])em, que contra elles foi enviado o te1'l'ivel Jose Mariano
- "id. Cavalcante 17.0

- com tudo triunfando, pren­
deriío o virtuoso Padre, e o remetterão a Rodrigo Lobo de­
pois de o haverem covardemente insultado pela sua nun­
ca desmentida constancia: o tiranno o fez incluir em o nu­
lllero dos 30 mal'tires, que mandon para os tormentos dos
carceres da Babia cm o navio - 1\1ercueio - Il'elles pade­
ceo longo, e illllstl'e martirio até a redempção geral das
cortes de Lisboa de 182l em que foi solto 1'e tituido a li­
berdade, e patria, porém tão evaporado, que sua pobre ir­
màa, e màe não podião, nem querião habitar com elle,
queixando-se ellas vel'gonhosamente da dcshumanidade,
com que o despejarão da cadeia! porém podem, por veu­
tura, mole tias mentaes deslustrar os meritos, porque fo­
rão contl'ati.(l:1s? Este martir he nosso particular amigo &c.

AvelJa,l' unico. (Amaro Soares de) indio parabiba­
no de 1817 ; natural da Ratlia da Traição, onde morava,
quando se pl'oclamon a liberdade pcrnambucana de 6
de Março; adberio a mesma causa da capital; e mui­
to principalmente quando no dito lugar desembarcoll o
destacamento de Fernando, conduzido por Jo. e de Bar­
ros - vid. Falcão 5.o - com elle se encorporoll e lhe fez
seeviços relevantes; pelos quaes foi pronunciado, prezo,
e sepultado nos cal' 'eres da 13ahia, oude penou até a re­
dempção geral das corles de Lisboa.

A,oluiôlno unico. (João Baptista) illustee parahi­
hano de 1817; natural, e moeador na cidade da Parahiba,
Alferes das lUilicias do COl'Onel Amaro Gomes - vid. Cou­
tinho unico - a quem seguio com ardencia em toda as
evo!Llções, que autecederuo, acompanharão, e seguirão a
adopção da liherdade pernambucana; na queda da mesma
cahio com ella; foi processado, e prezo, l'cmettido a Alça··
da de Pernambuco, e por c1la sepultado nos carcercs da
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Ba11ia; (l'oude somente sahio em virtude d'uma seutença
da relaçuo da Bahia, queo absolveo do crime de lesa ma­
gestade: "oltou a patria, a quem sene distinetamente na
Jndependencia.

Azevedo 1. 0 (Antonio d'Albuquerque e) illustdssi­
mo natalense de 1817 ; sacerdote virtuosissimo, e como
tal promovido pelo Grão l\lestre de Cllristo a Ca,'al1eiro do
habito da mesma Ordem, e a vigario da importante 1re­
o-uezia de - Goianninha -: sua consangninidade com An­
dre d'Albuquerque - vieI. 1\'(aranhão 2. o-, e particular­
mente com o Visitador João Dasmasceno - vid. Ferreira
5. 0

- o impellio, e attralüo suavemente para a causa da li­
berdade pernambucana; estando, aliás, já bem prepara­
do pelas luzes, e diligencias de seos grandes mestres Pa­
dre JoaoRibeiro-vid. l\10ntenegro 2.0 -el\:Iiguel Joa­
quim de Almeida - "id. Castro "7""" foi membro da Junla
de Bellém, onde se decretou, e concertou a prizão do Go­
vernador Jose Ignacio .Borges; a qual executada, acompa­
nhou o heroe da Liberdade em todos os passos necessa­
rios para a fundação da mesma Liberd.ade na Provincia :
- vid. Maranhão 2."-logo que o luctuoso dia 25 de .Abril
assassinou todas as esperanças do Rio Grande do Norte,
previo a horrorosa tempestade, que bia desa])ar, e abafar
os mais insignes patriotas; e resolvendo guardar-se l)ara
tempos mais benignos, escondeo-se, e tão misteriosamen­
te, que ainda hoje se ignora o lugar do seo escondrijo !
1"oi pronunciado na Devassa do Ouvidor - Andl'e Alves ­
C buscado, com os maiorcs empenhos, pelos satellitcs da ti­
i'anuia: mas' frustrou-lhes o crimes, e as diligencias: em
ca ·tigo da sua boa fortuna, foi pro cripto pela Alçada,
entrando no honroso numero dos 3511atriotas, com quem
a patria contava para certos vingadores de sua gloria op­
pl'iOlida. Na redempção geral das cortes de Lisboa foi res­
tituido a sua innocencia; e logo appareccl1do as sLlas oye­
lhas, e patricios foi por elles desaggravaclo, e el!eito para
Deputado da Provincia ás mesmas côrtes, onde chegou aiu­
da a tempo dc.unir-se aos gloriosos atleta , 11 quem o :Bra­
zil deve sua - inclependcllcia politica.

Aze'il'etlo 2. 0 (Carlos Teixeira de) iU llstri. f'imo per-
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nambucano d' 1710; jo en lfel'es do Terço de linha de
Olinda, quando rebenlarão as desavenças entrc a Nobreza,
e ~lascatcs, sobre a erecção da villa do Recife: ainda qne,
como soldado, indilferente ao objecto da disputa, foi com
tudo fervido sectario da patrla, e da r ohreza no levante dos
~fascates em 18 dcJunho de l7li; sua devoção, e pa­
triotismo forão reoonhccidos pelo Governo, e por is o o e ­
colherklo d entre os outro, para substituir, no comman­
do de Itamal'acá, ao immortal Ajudante do Tenente Fran­
ci co Gil, - vid. Ribeiro·l. o - : o heroico desempenho de
sua COI1llllü;são respondeo perfeitamente á confiança,
qne u'elle se pozera; e muito mais quaudo, mandado con­
tra o' 500 goiaunistas, que na viHa de Goianna se tinbão
levantado contra aNobreza em fa,'or dos Mascates; porque
foi um dos heroes, que, na manhã de 23 de Agosto de 1711,
assaltarão a villa, e n'eUa attacarão, e affuITentarào os re­
beldcs, deixando tudo sujeito ao Goyerno ; foi por isso
pronunciado nas de as as dos tirannos; aco111eo-se a liga
dc Tal'acunhem, - vid. d'Eça unico - onde felismente es­
capou, c foi absolvido pela Qrdem regia - vid. Araujo 4."_

Azevedo 3.° (Cosme de) illnstl'issimo martir per~

llambll 'ano de 1710; natural do Recife, Capitão do Terço
de linha da Guarnição, e nomeado pelo Governador - Cal­
das - para sob o commando do Capitão Placido, bi1', cm
S. Lourenço da Malta ,-ino'ar os tiros, com que dilo Go­
vemador fô1'a meio assa 'illado: no presidi de S. LOlll'CU­
<,:.0: que cOlllmandava, cahirão cm pezo as tropas da "obre­
za, dcpoi dc haverem subjugado o eo commandante! que
faria, cm taes apertos, Co me de Azevedo? a sassinar os
seos parente ,e patricios ? tal ideia não pôde caber no co­
1'a<;:,<lo de um patriota: nne-se por conseguin te ao povo, e
Nohreza; traça o plano de conqui.star eos mesmo sol­
dados, fieis ao lÜ'anuo, e se o[erece por capitão e glüa da
façanha: chefe poi.s da Nohreza assaltadora acoomettc em
Gde Novemhro de 1710 o seo mesmo presidio; e o rende­
ria infalivelmente, se duas das uas mesmas, sentinella ,
não o derrubassem com duas baIlas, que infelismcnte lhe
passadio o coração! sua mOlte, foi victoria para a Nobre­
za; ma Co, me de Azevedo morl'(~o! assim acabou cm fluI'
um jo,'en heroe, a quem uma risonha primavera de gloria
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parecia estar abrindo um vaslo, o florido campo dc heroi­
cidade .

.Il.ze,redo 4. fl ( Francisco João de ) ilLustl'e martir
de 1817; natural da ilha de S. l\Iiguel, ma domici­
liado, e negociante na Parahiba: adherio fogosamente á
causa da liberdade pernaOlbucana, quando proclamada
n'aquelia Provincia; os serviços relevantes, que fez a mes­
ma causa, o assoeiarao aos mal'tires da Liberdade, sendo
pronunciado, e prezo com elies: (I atormentado nos carce­
res da J3ahia até que a mesma causa, proclamada no Porto
em 21~ de Agosto de 1820, sendo mais succedida, lhe que­
brou os grilhões, e restituio a liberdade em 1821 na re­
dempção geral.

Azc,'cdo 5. o (l\Iiguel Ferreira de ) illu tL'e pemam­
bucano de 1710; no posto de Tenente, fez gloriosos
serviços a patria, e Nobreza, contra os JUascatcs levan­
tados em 18 de Junho de 1711: as memorias, que nos
guião, não individuão suas façaubas; lembl'ao- e so­
mente de o pàrem na illustrissima lista dos 55 mm'lires,
que embarcados na frota devião hir a Lisboa pagar as alei­
vosias de seos tirannos! Felismente a ordem regia de
1714-, revalidando, o perdão de 1711-vid. Araujo 4.0­
veio enxugar as lagl'ima de seos amigos, patria, e família,
pondo-o em plena lil)erdac1e.

Balii~l unico. (Ignacio Francisco d'Oliveira) illustre
pernambucano de 1817; ardente patriota na causa da Li­
berdade proclamada em 6 de !Iarço: a ella adberio com
tanto aiferro, que até foi defendeI-a na campanha de
- Pindobas - : aqui foi prisioneiro do Marechal l\Tcllo, c
mettido, em o numeL'O dos primeiros 12 martires, enviados
ao Minotauro da Bahia; nos carceres d esta cidade per­
maneceo até 1818, em que foi solto pela Alçada, ell1 vir­
tude do perdão de 6 de Fevereiro - vid. lkandào 2.0_

Baluleira 1.0 (Antonio Joaquim de Souza) iUus­
tre pcmambucauo de 18 I7 ; cadete do Regimento de In­
fantaria de linha do Recife no famoso dia 6 de 1\'Iarco. a
quem fez, com o seo corpo, os scrviç,os inc1ispensaveis; sém
os quaes a Liberdade n[(o vingaria: o enLllusia mo d'cs·
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ie mancebo ra tanto, que lJOL' si mesmo se manifestava an­
tes, e no tempo da Independencia, e ainda mesmo depois
da nova e. cravidão da patria: eguio a turba dos que por
morte do Padre João RibeiL'O - ,-ido Montenegro 2.°- se
debandaruo no engenho - Paulista - e vierão submetie1'­
se aos ti1'annos, entregando a somma, que lhe tocúra dos co­
fres roubados; porém não U1e valeo o heroismo do momen"'"
to; porque no assassinio geral elo seo corpo, ou regimen­
to, segundo contamos no artigo Domingos Theotonio -·'i'id.
Jorge nnico. - coube-lhe por graça especial ficar prezo na
fortaleza das - Cinco Pontas -, d'onde o tirou a Al<,:.ada
para o transferir para os carcercs da :Bahia: e n'e11es jazeo
até a amn..i. tia geral das côrtes de Lisboa: voLtou a sua pa­
tria cm 1821 ; e n'ella está fazendo cOl1sideraveis serviços
a no a Indepcndencia do :BrazU.

BanlleiI'~ .. 2.° (Joaquim Domingucs de Souza) i1­
lustre pel'l1ambucano de 1817; naturalde-Iguarassú­
irmão do precedente por consaguinidade, sentimentos, en­
thu iasmo, e companheiro de ua prizâo, e martirio, co­
mo tãobem da sua soltura na amnistia geral: restituido a
pltL'ia, do.o tão claros indicios do santo fôgo da Liberdade,
que na alma lhe ardia, que se fez suspeito no tiro, e as­
sassinato do tigre General Rego: foi prezo-vid. Sette 1.°_
em consequencia, e no numero dos 41 heroes remettido a
Lishoa, recolhido no Caste11o; ma as côrtes indulgentis­
simas bL'evemente o restituirão a sua innocencia, patria, e
liberdade; graças a poderosissima intercessão dos illustres
deputados de Pernambuco João Ferreira, e Francisco 1\Iu­
niz - vid. Tavares unico -. Na patria tem dado preclaros
testemunhos de verdadeiro patL'iotismo na grande, e inte­
ressante causa da Independencia: oxalá, que a occasião não
vá l)erdida por falta de união de vontades!

BanllelI'a 3.° (Felipe) illustre natalense de 1817 ;
natural, e morador na villa de - Port'A1egre - do Rio
Grande do Nortc; Tenente miliciano da - Companhia­
de so.o illustrissimo pae, Felipe Bandeira - vid. 1\1oura
2.°- a quem na causa da liherdade pernambucana de
1817 seguio em todos os movimento , e d .sL.inos até apol'-
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tal' a cadcia da Dabia ; d'onde igualmente sahio na amnis­
tia geral das cortes de Lisboa de 1821.

Bandeu"a 4. 0 (l\'[artinbo de Souza) illustrissimo
pernambucano de 1817 ; irmão dos doi· insignes Bandei­
]'as ( J.O e 2. 0

) e como elles foi igualmente enthusiasmado
na gloriosa causa da :Liberdadc de 6 de l\'[arço; cadete do
Regimento de Infantaria do Recife, com elle participou
dos grandes serviços, que immortalisarão aquelle dia:
sua paixão pela Liberdade manifestou-se de mil fôrmas, po­
rém muito mais brilhantemente marchando voluntario a
defende-la contra os trahidores ]]ahianos, e pernambuca­
nos na campanha de - Pindobas -; fez heroismos no dia
15 de l\'Iaio, mas a victoria sendo infiel, foi feito peisio­
neiro, e rapidamente embarcado no - Cal'rasco - me­
recendo a distincta bonra de entrar em o numero das 72
victimas, que forão ornar o triunfo do Conde dos Al'COS :

foi martirisado na prisão até a geral amnistia das côrtes de
Lisboa de 1821 : voltando n'esse tempo á patria, seos dis­
cursos, e intimidade com Francisco Paes - vid. Darretto
2. o - o fizerão suspeito no assassinato do tiranno General
Rego; e como tal foi prezo, e teve os mesmos destinos de
seo illustre írmiio Antonio Joa(!uim - vid. Bandeira 1.0

_

e-Sette 1.0
_.

Ba."boza 1.0
( Antonio ) illustre pernambucano de

1817 ; natural de - ltamaracá - soldado do immol'tal
Regimento d'Arthilharia, por quem a patria foi livre no
faustissimo dia 6 de l\'Iarço : além da gloria commum a to­
do o seo regimento, teve o mecito de entrar cm quasi todas
as evoluções da defesa da Libel'dade, inclusivc a fatal ])ll­

talba de 15 de l\Iaio no campo de - Pindobas -: aqui foi
feito prisioneiro, e logo embarcado no - Carrasco - para
fazer numero com as 72 victimas, que forão enviadas ao ti­
ranno, e carceres da Bahia: n'cllcsgemeo até 1818, em
que foi soILo pela Alçada em virtllc1e do perdilO regio, lan­
çado no artigo -Brandão 2.°-.

Da."boza 2. o (Antonio Gomes Correia) illustre per­
naml)lJ.cano de 1817 ; natural do necife, onde era Alfcres
do Regimento d.e Infantaria d > linha, quu Jmwamcntc apoi-
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pu II Liberdad 110 dia 6 de Março, c por todos Oi:! 70 dias
do seo saudoso impcrio ; lia la :Limosa qlléda da patria sc­
huio a retirada geral até o engenhO--Paulista; d'onde o
fatal suicidio do Padrc João Ribeil'o - vid.l\Iontenegro
1. Ú - o fer. vol tal' ao Recife, ujeitar-sc aos til-anno , ('11­

Lregal'-lhes fielmente a parte da pre 'a, qLlc lhe tocára no.
co11'es arrombados; no assassinato do seo regimento, fi­
cou pre o na fortaleza do Brum, esperando ser \'ictima da
Al~Alda : por 1m foi incluído em o l1wnel'O dos agraciado'
pelo pcrdàoregio - \id. Brandão 2,0_.

iJiu·boza :3. 0 (~\lILoLlio de Lima labez, que o ulti­
mo sobrcnome eja - Barbalho - entretanto qualqucr
d'elles annuneia um illustrissimo pernambucano de 1710,
natural de Taracunhem, de nobre e opulenta lillhagcm,
hravo c brioso Sargento :lrór das ordenança' do Capitão fllór
João Cavalcantc - ,iel. ~\lliuquerque 12. Ú -. Foi dos pri­
mciros c mais terrirelmeuLe eseal1dalisado pelo atreyido
projecto d08 lascates, pretendendo a erecção do Reci­
fe em villa : ligou~s(' com toda a Nobreza e singularmenle
com o Capitão }\lúr Pedro Ribeiro - vid. Siha 19.0

-_

afun de vingarem a patria, se chega se 11 'CI' profallada 0111

semelhalJ.i.eattentado: ó dis ernos no artigo-Aragão l.o_
que o projecLo . e reali ára, o que tivera por con'equencia'
o assassinio do Govemador ; aB vinganças d'este, c o dcsfor­
ço da Nobreza, e povo; agora acre centamos, que o gran­
de Bal'hoza, de que traLamos, em todos os movimenLos d'a­
quella lTagedia figurou 11l'.i1hante ; já subjugando de viva
Jõrça o presidio, ou campo volanLe de Placido de Azevedo,
eommandante em S, Lourcnço; jli de 'cendo ao Recife, c
demolindo o Pelourinbo ; já rcunindo-sc na call1ara de
Olinda, c votando na mclhor scgurança da patl'ia com Ber­
nardo Vieira - 'lido l\Icllo 7. o - já acudindo furioso a si­
tiar os l\Iascates levantados cm 18 de Junho ele l7 lI; e fa­
zendo-lhes el'l1a e irrceoncilia \'el guerra, e resisleneia no
presidio da Boa-'Tiflta, que lhe toeára guarnecer: por tan­
Las e lão illu ti'es aüções incorreo no odio dos tirannos,.
quando victoríosos sem vencerem: foi accusado, e prollun­
dado na devas a ou sindieaneia do - Cutia - surprezado
c. algemado lia sua mesma casa, arrastrado ludibriosa~

U1 ntc tiO Recife JIl ttido em o numero do:'" 5 patriota~
10
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que na fl'ota tinhão de partir para o Limoeiro, e fÓl'ra. de
Lisboa, se não chegára a confirmação do perdão lançado no
artigo - Araujo 4,°_.

Bal'J)oza 4.° (Francisco da Costa) illustl'c pal'ahi­
bano de 1817 ; natural, e morador na villa de Pombal da
Parabiba, quando a capiLal proclamou a liberdade pe/'­
nambucana de 6 de1\Iarço: adberio a causa da provincia, c
fez-lhe grandes erviços' serviços, porém, perdidos com a
causa; e por isso remarcados com a vingança do. tiranno ;
por ordem d'elles foi preso, e arrastrado ignominiosament
li Pernambuco, c mettido nos carceres da Alçada: valeo­
lhe o perdão real de 6 de Fe"Vereiro de 1818 em vi ta do
qual foi solto.

Bal'J)oza 5. o (José do O ) ilLustrÚ'simo pemambuca­
no de 1817 ; natural do Recife, e n'elle morador, e Capi lão
de milicias pardas, quando 1'0l11peo a l'e,'olução da Jjib r­
elade em 6 de Março: nào estava preparado, e por isso O
golpe imprevisto lhe fez, por tenor, abraçm.' a Liberdade;
porém gostando-a, brevemente a idolatl'ou; fez-lhe eonsi­
deraveis serviços, n~io só no e. ercicio da sua patente, en­
thusiasmando com natural c persuasiva eloquencia seos
soldados, e homens da sua cór ; mas tambem no exercicio
ue sua arte de alfaiate em que cra mestre periti simo auxi­
liado por eo irmão utel'ino, Franci co Dornellas - vid.
Pessoa 2.° - execulou perfeitamente o novo plano das ban­
dei.ras patrioticas - ·vid. Portugal 1.0 e Araujo 3.n - as­
sim como o uniforme dos Embaixadores, &c. E. tes, e ou­
lL'OS serviç.os lhe conciliárão um odio tão entranha"el
da parte dos tiL'annos, quando vencedol'es, que custa fi

concordar com a popularidade e eslima, e mesmo amizade
fraternal, que todos lhe tinhão antes da revolução: os eu­
l'opeos se siugularisárão em aceusa-lo de blasfemias publi­
cas, pronunciadas contra o Rei, real familia, e contra tudo
quanto era da Europa; de ameaças sanguinoleutas, c mil
outras provocações, com que os aviltava, ainda mesmo nos
paroxismos da Liberdade expirante; confessamos, que
nada lhe ouvimos' mas sabemo ,que padecia suas enfer­
midades mentaes, cm cujos accessos, julgamos (;l'ive] qllélU­

t lhe impulúrào: mil' foi se" .ridud) lirannica I rend '-



rem-o, e teimarem cm açoit.a-Io na gl'ade da caclein : vuleo­
lhe porém o expedient de velar, . dormir sempre cm uni­
forme de Capitão, feito pelo Rei; nunca jámais os seos ini­
migos o achárào descuidado! teve a hriosa constancia, de
querer ser, antes condemnado á morte por um conselho de
guerra, do que viyer a tróco de ser açoitado ! o General
Rego obl'eveio pouco depois; eu fórça de poderosos em­
penho o livrou da commissão militar, rcservando-o para
u - Alçada - : pouco melhoraria sua sorte, senão sobre­
viera o perdão de 6 de Fevereiro - vid. :Brandão 2. 0

- em
virtude do qual foi solto' mas tão sensivelmente envergo­
nhado, crue mudou de habitaç,ão, e metteo-se a mascate, ou
negociante volante ; omcio, em que persevera em 1822.

Balohoza 6.o (l\Iathias Coelho) illu trissimo pernam­
hucano de 1710 ; natlll al, morador, e Capitão-]\Iór da'
Ordenanças da fregl1ezia da -Luz -: coadjnvou efficaz­
mente a Pedro Ribeiro - vicl. Silva 19.o - na subj ugação
do pre idios, e o acompanhou ao Recife á ,ringar no Go­
vernador, iUascates, e Pelourinho a injUl'ia da patria, e
~Jobreza : na eamara de Olinda votou com o moderados na
eleição do .Bispo pam GO\-ernadol' interino; na rebellião
do' l\Ia cates de t8 de Junho de 1711 foi um dos mais fo­
:,'osos escandalisados. Veio correndo com toda sua bau­
deira a sitia-los, logo no primeiro aviso; e ua repartição dos
pre&idios, toeou-Ihe o de - Santo Amarinho - onde seo
('orpo fez grandes presas, como dirá o artigo lUanoel- Nu­
nes 2 0_ muitos outro er\:'iço prestou valerosamente; os
quae , na invasão dos tirannos, lhe merecerão ser accu­
sado na devassa de - :Bacalhác - : prevendo, que, apezal'
de ser actual Vereador da camara, 11ia ser pronunciado, c
preso, e:capou-se para os bosques, dando principio com
:eú iHustre parente Leão Falcão - vid. (l"Eça - a famosa
liO'a d.e Tara 'unhem onde esperou a confirmação do perdão
l'egio, lançado no al'ligo (Aranjo ,") da ({ual se apro­
vcitou.

Balo))OZa 7." (.i\Ielchiol' do O' ) pernambucano de
18 I7 ; cscra o do insigne martil' Jo é do O' - vid. :Bar­
boza 5." - foi um; primeiros a quem a eloquencia de seo
senhor jnflallll\lllLl tiO hel'oico amol' da Lil)crdade de 6 de

10'
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l\rarç'o; foi'lamlJem do primeil'o" e"cravos, qu'(' .00'1'{\1'flO a
alistar-se \'oluntal'iamente quando, no extremo periO'o da
patria, o Governo os chamou, -pl'omett.endo-1JH:'s a liber­
dade-vid. Araujo 3.", diario-: defeito, Illal'chou para a
campanha de - Pindobas - porém, perdida a batalha de
15 de .Maio, foi feito prisioneiro, do 1\Iarechal Mello, e
chegado ao Recife passou pela cruel operação dos 500 açoi­
tes na grade da cadeia, que o deshumuno RodJ'igo Lobo
deeretára contl'a todos os escravos pri. ioneiros ; findo e te
sanguinolento e opprobl'ioso martirio, foi lançado nos ce­
pos e tormentos do Carrasco, mel'ecendo a di tincta honra
de ser numerado entre as 72 victima illustrissimas, que
Jorão enviadas ao tiranno da Bahia! todavia foi dos pri­
meiros, que a Alçada em 1818 incluio no perdão de 6 ele
Fevereiro, lançado 110 artigo -Bl'andão ':!." -, oJtando-o
da cadeia, e restituindo-o a seo primeiro eapti eiro.

BarlJoza 8.° (Simão PCJ.'cil a) illustre pernamlmcano
dc 1710; irmiio pOI' con anguinidaele, e sentimentos: com­
panheiro issociayel da bravura, gentileza, lealdade, patrio­
tismo; n'uma palavra, identificado em pTospera e adver.a
fortuna do insigne ~IartirAniceto - Pereil'a 1."-.

. lIa.·hoza 9." (Francisco Antonio da Costa) illustrc
('CUI'euse de 1817 : ardentemente adoptou a liberdade pel'­
nambllcana em Ij de Maio, quando pl'cgada Il() Cl'llto pelo
Padl'e Jo é Mal'tilliano - vid. Alencar-.

Dal"Cellos uuiéo (FeJjve Nery de) illu Lrc pel'l1ambu­
cano de 1817 ; natural do .Recife, e seguudo Tenente lIo
immortnl Regimento de Al'tilLaria, vel'dadeiro autor, n
quem a palria deveo o fau, tissimo dia 6 de 1\[arço: o brioso
Barcellos foi participante em todos os glorioso successo,
d'aquella tarde, e dias snccessivos, distinguindo-se até o:fim
uo amor e obeiliencia da Liberdade: seguio-o fielmente até
o engenho Paulista, mas no de coroçoamento geral re­
signou-se com o destino; "Veio ao Recife, entregou o seu
quociente dos cofres arrombados, sujeitou-se ao tiraunós:
illl proscripçfto solcU111e e atroz lIo ,eo regimento, conc de­
riJo-lhe por graça c. pecinl, ma commum a todos os officiaes
Rcar pl'C.'O na fOl'lalr.za do Bnnn, d'onde porém (l AI.aela
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o r Il1cLLel'ia infaUi\'clmente aos tormentos da Babla, enUo
. obre iera tão cedo o perdão de 6 de Fevereiro em virtude
do qual foi solto, mas demiUido do sel'viço : veja-se a pros­
cl'ipção dos artilhciro no artigo Domingos Tbeotonio
- Jorge unico. -

Bar.·os 1.0 (Padre l!'1'ancisco Manoel de) dignissimo
sacerdote do hispado de Pernambuco em 1817; natural, e
morador' em Pernambuco, quando rompeo a faustissima
revolução de 6 de Março, a qual se consagrou totalmente ;
as virtudes} (;om que d'antes acredita"a o seo caracter ins­
truindo a multidão recebêrão um novo esmalte consagra­
das á Liberdade, fazendo-o tambem caro, e predoso aos
chefes regeneradores: em prova da confianç,a, que n'elle
tinhão, foi por elles escolhido para emissario das provin~

cias, e adjunto ao veneraveI Visitador João Damasoeno ­
vid, Ferreil'a 5. o - com ene partio, e foi aportar ao Rio
C'rrande do Norte, onde influio activamente nos gloriosos
successos de André de Albuquerque-vid. ~Iaranhão 2.°_
sendo infatigavel, zeloso, e eloquente orador da liber­
dade pel'llambucana. OVisitador deo.se por tão satisfeito
d'estas amostra , que o a aliou dignissimo de ser seo pre-

Ul'SQl' no Ceará; despacbando-o aceeleradameute para l1ir
na villa do A1'acaty preparar-lhe casas, recepção, e os ani­
mos dos habitHntes para o nosso cbrisma : todavia teve a
cautela de cnbrir decentemente o risco de missão com a pro­
visào de coadj utOI' do parocho da mesma villa, e freguezia.
O infortmJÍo nào pemüttio, que o grande emissario podesse
eu aiar n'e. ta nova messe os seos experimentados talentos;
porquc havendo sido denunciado ao despota Go,'ernador­
Sampaio - e este algoz tendo tomado medidas, e achado es­
cravo as az vis para as executarem, foi preso apenas des­
embal'ca a! cabido d'este modo nas garras do tigre foi en­
carcerado na cadeia publica, de mistura com o faoino1'osos;
c brevemente expedido para Pernambuco, foi pronunoiado
pela Alçada e mandado aos martirios da Babia; mas uma
melallcolica enfermidade, de caracter quasi sempre mortal,
o I'cteye nú hospital militaI'do Carmo, onde s6mente eonva­
I se'o quando muni tiado pelas côrte. de T~isboa de 1821 .

p~...·.·o~ 2." (Joaquim .Tos I do 11cO'o) illustl'is. imo na...
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l.alcnse Ul; 1817 ; uatural; ú mOl'ador na cidade Ue ~.ata1, 110

Rio Grande do NOl'te ; nobre e opulento TJl'oprietal'io ; por
suas virtudes civis e religiosas, amado e respeitado em toda
a provincia, e fóra d'ella por quantos o eonbeeião, e traüta­
vão; amado pelo mesmo Soberano, que o elevára úpatente
de Coronel de milieias, e a dignidade de eanlleiro do ha­
hito da ordem de Christo ; mas a Liberdade teve para com
elle maiores eneantos ; amigo sympatbico de Maranhão
2. o dedicou-se n'enerosamente com eUe a sacrillcar tndo á
libertaçâo da patria, Foi um dos convocados pelo Gover­
nador JoséIgnacio Borges, para na assembléa geral dar o
seo' voto sobrc- se devia, ou n,lO adoptar-, c a causa de
Pernambuco ?-Vio, com grande magoa, decidir- e a resi ­
tencia, porém fr.!izmente contrillllinon-a ; concertando, c
applandindo o plano do engenho de BeUém - vid. Mara­
nhão 2." -. Preso o Goveruador, fOl'Jl10U- e a uniào geral
e proclamou-se a liberdade pernambucana; e no mesmo
dia, em reconhecimento dos seos serviço, e ardente pa­
triotismo, foi eleito para ser um dos cinco Governadores,
que devião dirigir a marcha da nossa felicidade. Os fac­
tos suhseqllculf'S mosteárào que a opinião publica aeertára
na eleição d'e.. tr beroe illu. tri siroo : IOI'ém a fatalidade
acarretou mil incidentes imprevislos, que acce!el'árão a
'atastrophe de 25 de \bril em ([ue foi pr 50 pOl' seo
ool!ega o tl'ahidor Antonio GCl'JUal10 - vid. AI])nqnerque
!.0_ ; por clle embarcado na Pili.Linga com a canibal des­
pedida, que no citado al'tigo referimos: a Alçada o despa­
chou para a Bama, onde sempre ameaçado de sel' executado,
soffreu o longo martirio de tres annos, até que foi pcla . CÓl'­

tes de Lisboa restiluido á honra, patl'ia c liberdade.

Ral"rOS ;3.0 ( José Francisco Vieira de) illuslris. imo
natalense de 1817 ; morador na viJla ,de Pol't'Alegre do
!tio Gl'ande do N01:te, e n'ella distinclo pelas suas "irtudes,
c posto de Sargento lUór da eavallaria miliciana do - A­
pudy - declarou-se decisivamente pela liberdade per­
nambncana, já proclamada na capital da pl'o'Vineia: por
André de Albuquerque -yid. Maranhão 2." - de quem
era intimo amigo, e dependente; ligou-se com tudo, com
o. inimigos rio )lOVO commandante e inspector Antouio
Peneira - vid. CaYõ\lcanJe It. o - c 'Votou pelo mOnSlI'L10S0
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)'stema, qur di"idio a provincia em dois Goyernos, con­
sentindo, que a intriga o nomeasse para ser Governado!'
Pl'o\'isorio, conjunclamente com Felipe Bandeira - vid.
l\fom<l 2. 0 -JoHo Barboza-vid. Cordeiro nnic. -Lean­
dro Francisco - vid. Béssa unic. - e l\lanoel Joaquim­
vid. Palacio 2.°- : "otou pela união das fórças do distdcto
com as do lUo do Peixe para a conquista do Ceará-vid.
.José J\'Iartinitmo,-ou Alencar 2.o_e chegou a marchar, e a
ncorporar-se; porém a quéda da capital em 25 de Abril,

e o desastre do Crato por causa da trahição do Capitão l\IÓl'
- Filgueiras - fizerão acovardar o exercito da Liberdade;
reanimando ao mesmo passo a tropas do General Leite,
que foi venccdor sem combater; foi preso a ordem do
Governador - Sampaio - remellido em grilhões, ao vin­
gatiyo José Ignacio .Borges, já reinstallado no Governo: o
qual entre opprobrios o remelteo a Alçada em Pernambuco;
d onde foi parar a ultima estação do martirio, nos carceres
da Bahia, onde privado d.e toda a consolaç:ão humana, este­
"I'e até a arn nistia geral das càrtes de LLboa I qne o restitui­
rão ii patria, posto, e liberdade. em 1821.

DaI"I'OS 4. o ( José Lourenço de) iliustre pernambucano
de 1817 ; natural do Recife, onde era soldado do glorioso
Regimento de rtilharia, a quem a patria deveo principal­
mentc a extincção das tirannias no fansti simo 6 de Março;
marchou intrepidamente para a campanha de Pindobas,
onde, sem nada ficar devendo a honra e a patria, foi prisio­
neiro do l\IarecballUello, e teve a gloria de ser do numero
das 7'2 victimas, que no - Carrasco - forão enviadas para
formar, e enfeitar o triumpbo do Conde dos Arcos: foi se­
pultado nos carceres da Relação; onde permaneceo até que
a tigrina Alçada, recolhida de Pernambuco, o restituio á
liberdade em virtude do decreto, lançado no aJ.'tigo -Bran­
dão 2.°-.

B3.oloetio 1.o (Felipe Paes) pernambucano de 1710 ;
da primeira geral'ohia da nobreza do Cabo, e Capitão l\lór
das Ordenanças d1aquella freguezia, na época da Cl'eação
do Recifc em illa j e do levante dos Mascates em 18 de Ju­
nho dc 171 J. O procedimento d'este pel'llamhucano foi ip­
eompl'ehensivrl ; a ponto, que foi halDado pela Nobreza -



80 os IAnTIllE

Jano de duaf\ faces -! Com effeito j mal poderia elle figu­
rar n'esta galleria de heroes se n'ella sámente e attendessc
para sua paix~io pelos 1\IasC<1te , e a conjuraçao de que foi
chefe, contr'a a vida do seo patricio, e General Joao de :Bar­
ros Rego - vid. Rego 4. 0

_ como já dissemos no artigo An­
tonio de Sá - vid. ÁlJ)Uquerquc 3.0_ : mas attendendo-st',
que seos desvarios forão mai!! filhos da fraqueza, que da
malicia, por seL' irmão do façanboso Christovao Pae , e
amigo intimo de D. l?rancisco de Souza, c que foi ra­
pida c sincera a sua conversão; c singularmente que pe­
lejou com bravUL'u na batalha de Jpojuca --'- vid. Ri­
beiro 1.0

- batall1a coroada de uma victoria formosa, e
importantissima; quem póde deixar de emparelba"lo com
os insignes heroes, que n'aquella época sustentárao a glo­
ria da patl'ia, e o lustre da Nobreza pernambucana? não foi
perseguido, he verdade! os tirannos em suas devassas e
fLU'ores, parecêrão d'elle esquecido!! : porém Christovão
Paes, e D. Francisco erão poderosissimos intercessores: to­
car nos seos afilhados seria o maior dos escandalos, e'de
consequencia' melindrosas: concluimos afoutamente, que
a gloria de Ipojuca deve apagar quaesquer sombras no
painel do illustrissimo Felipe Paes Barrctto,

ual·..etto 2.0 (Francisco Paes) , iUustre e dignissimo
pernambucano de 1817 ; rico morgado, e Capitão l\lór da
villa do Cabo de Santo Agostinho; conhecido antomastica­
mente por patriarcha di tillctissimo da Liberdade da pa­
tria : inimigo irreconcilia el dos de pota , dos tirannos,
dos oppressores natos de seo paiz, fez- e adepto profun­
dissimo dos secretos democL'aticos, socio indefectivel da
academia-Suassuna- vid, Albuquerque 8," - socio e
fundador da academia - Paraiso ~ dando em pt'efe ...
rencia aos afililados do Bispo, Governador e outras pe\'­
'onagens, a administração d'aquelle rico hospital ao Pa­
dre João Ribeiro - "~ido l\Iontenegt'o 2. 0~ de quem era
amigo sYlllpathico, as im corno de Domingos José - vid.
Martin 2. 0

-. A tanta altura chegou de principios, que só­
mente elle eL'a capaz de fazer, e conduzir uma grande re­
volução! e oxalá fóra elle o nnico autol' do dia 6 de 1\1ar­
ço! Então a sua St'ave pruden ia fa ria amadurecer no se­
la'eto o grande plHuo : eBc busoaria, e seguraria meios ap-
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Los e infalliv is : tiua liheraLidade dhICl'eLa, seln o desar de
etiLrangeira, lhe atLl'ahil'ia a Illultidão descontente, de quem
já era idolo pelas suas nobres ,'ü'tudes : a Liberdade em­
Hm, 'em os espeques da impostura, marcharia magestosa­
mente sem jámais ser assa sinada por aquelles mesmos co­
varde ,que mai devião cimenta-la: mas deixadas recrimi­
naçõe ,já vimo -Albuquerque 8.~- que o secreto tendo
transpirado, a causa foi delatada, os complices ame~çados ;
fazendo- e indispensavel a revolução em 6 de l\Iarç.o, e
que Lodo os conjurados se l'eun,issem para desviarem o
perigo commum : o nosso heroe, em cousequencia dos avi­
'os, cncol'porou-'e com as sua ordenanças ao batalh~o au­
xiliar dos Suas~mnas, em a noite de 6 de l\1ar<;o, e com eJles;
veio correndo ao Recife, onde amanheceo no dia 7, e n'ellc
aj udou a completar a grande em presa, tendo grande in­
lluencia na capitulação, c entrega d~ fortaleza do Brum.
l~ecolhido o exercito ao Campo da Honra, tratou-se de de­
O'er o Governo Pro"isorio ; e quando o publico esperava,
que o gl'Unde BalTetto fo 'se um dos Directores dos seos no­
"os destinos, soube com magoa, que eIle se retirava ao Ca­
bo, onde fÓI'a esconder os seo talentos, e talvez a dóI' da
ingratidãO dos seos con ocios: todavia não deixou de fa­
zer os maiores serviço a liJ)erdade da patria ; principal­
mente nos grandes apuros, em que a pôz o exercito do l\Ia­
l'echall\lello ; porém a perda da batalha de Pindobas lhe
fez perder todas as esperanças, vendo sámente a salvação
propria, e de tantos infelices n'uma c.apitulação honrosa;
por ella votou: não sendo porém escutado, recolheo-se ao
Recife a esperar l'e ignadamente o desfecho da Providen­
cia; na fuga do resto das tropas, e desembarque de Rodri­
go Lobo~ foi dos primeiros, que se pl'endêrão : e logo met­
tido no horroroso - Carrasco - partio com as 70 "icti­
mas, destinadas a ser immoladas ao monstro Conde dos Ar­
cos ; chegado á Bahia foi recolhido nos horrores da cadeia
da Relação, onde e perou pacificamente, que a sua mesma
causa brotasse com mais prosperos ucces os em Portugal:
com effeiLo a revolução d'aquelle reino em 2!~ deAgosto,
adoptada sofregamente pela Bahia em 10 de Fevereiro de
1821, o restituio a sua bonra, liberdade c patria ; para on­
de correo acceleradamente, onde, porém, acholl estabele­
cida a Liherdade em palavras sonoras, sendo, nas obras,

1,1
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llm fel'l'eo, e barbaro despotismo, esmagando em corpo e
alma os doceis pernambucanos! esta enorme contradicção
de Luiz do Rego, em Pernambuco, com as côrte de Li boa,
nã'o podia deixar de, tristemente, alfectar tantos e tão illus­
tres martires, sabidos recentemente dos equuleO!; da tiJ'an­
nia on ~arceres da Babia ; gemiao, com ttldo, em silencio,
e para desabafarem, concorrião a casa, e a consolação do
nosso heroe : senão quando, acontece, que um tiro de ba­
camarte assassinou, em 20 de J ulIJo, o General de Pernam­
buco - Luiz do Rego Barretto -, alguns boatos anterior­
mente espalhados no publico sobl'e, não se sabe qual cons­
piração ; boatos aliás sustentados por alguns martires in­
discretos, fizerão recabir as suspeitas do - Tirannicidio­
sobre os presos da Babia, a quem derão por cbefe o nosso
heroe : logo, sem perda de tempo, foi preso, com mais 41
dos seos melbores amigos; e sem mais exame, nem proces­
so, foi com os socios remettido no Bergantim - Intri­
ga - vid. SeLte I. o - a Lisboa; onde sendo ignominiosa­
mente recebido, e recolhido ás cadeias do Castello, achou
briosos e intrepidos defensores nos illustris imos deputa­
dos, seos patricio , e singulal'mente nos immortaes :E ran­
cisco Jlloniz - vid. Tavares unico - e João Ferreira da Sil­
"a; os quaes tanto vocifel'árão em pleno congresso, que as
côrte não tiverão mais remedio, senão fazê-lo absolver, e a
todos os co-reos por A.cordão da snpplicação de 27 de Outu­
bro de 1821. Recolbeo-se novamente á patria, coberto de
novos louros, e virtudes, recebendo, pouco depois, o pre­
mio de tantos sacrificios, da revolução de Agosto de 1822,
em qlle a facção gervasiana, foi eXllu]sada, como inimiga
da nova - Independencia Brasileira-. Foi eleito com
maioridade immensa para membro da nova J nuta ])roviso­
ria; em cujo posto não tal'dou em mostrar, qne nem os
trabalhos, nem as perseguições, tinhão resfriado o seo ar­
dente patriotismo : declarou-se altamente pela causa brasi­
leira, adherindo com enthusiasmo ao novo - Imperio ­
e ao Imperador Constitucional Pedro Primei1'0 ; e fazendo
immediatamente nomear os deputados da Pl'ovincia para
o congresso do Rio de Janeiro. Todos estes merecimentos,
realçadospor uma constante evirtuosa conducta no govemo,
não poderão obviar as cOO1moções anarchicas, suseitadaR em
favor do Governador dus armas Pedro du Silva - "id.
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P d1'OSO unieo - todaTia, n'ellas desenvolveo tanto vl­
0'01', eintrepidez de caracter, que, animando os esmoreci­
dos collegas, c COIU elles retirando-se ao Cabo pôde organi­
sal' um ])ravo excrcito, com que voltou á capital, supplan­
tou os rebeldes, . 1'C. tabcLeceo a ordem, e puhlica tran­
quillidade, com grande applauso, e reconbecimento dos
portuguezes eul'0pCOS, até enLão perseguido;; ferozmente,
como inimigos da aual'chia. e pouco inclinados a indepen­
dencia brasileira: n'esta aUtU'a de gLoria se conserva ac­
tualmente, dando grandes esperanças de fornecer novos, e
multiplicados beroi 'mos a uma pena mai lleroica.

Ba.areUo 3. n (Francisco da Rocha Pae. ) iLlustris imo
pemam bucano de 18 L7 ; natural e morador da ,,;lia do Ca­
bo de Santo Ago tinho, de posou-o e tão devéras com a Li­
bel'dade de 6 de lUarço, que, para sustenta-la, não duvidou
entrar na gucl'l'il ba do Padl'e Souto-jUaior t. o, na qual se
mostrou sempre formidavel aos realistas: na quéda da Li­
berdade foi dos pl'imeiros prisioneiros, c enviado na suma-
a ao tigre Condc dos Arco.: nos carcel'e da Bahia espe­

rou a redempção <TeraI.

Ba....eUo 4.o (Pedro Correia) illustl'issimo peruaDl­
bucano de 1710 ; nobilissimo Capitão lUo1' de Ipojuea : no­
bre pelo posto, mais nobre por ascendcncia, e nobilissimo
pelos subidos quilate., com que acrisolou eo patriotismo
no scllisma tel'l'ivel, que em 1710 dividio Sl1a patria, e sua
mesma nobl'c pal'entella ; este heroe pl'evidentissimo, logo
na pretenção audaciosa dos J}laseates para o Recife se)' crea­
do villa, penetrou o fito principal, que era emancipar-se de
Olinda, e lançar os fundamentos de eterna dominaçao; em
con equencia unio- e estreitamcnte com a r obreza afim de
atravessar com todas as fórças a execução do plano; na im­
possibilidade final, p)'ometteu a Nobreza a mais cordial co­
adjuvaçao em quanto tomayamedidas para seo justo desag­
gravo: e se bem, que o seo auxilio não foi necessario para
oca tigo do Governador Caldas, do pelourinho, e grutesca
municipalidade; comtudo desr.mpenhou 11 sua promessa
na época da reacção cIos 1\Iascates em 18 de Junho de 1711,
porque apenas se lhe participárão as insoleneias, e desaca­
to, r.ommeLtido n'aquellc insulto contra o Bispo, Ouvidor

11--
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e camara, -eio log cOl'l'cnflo com Ioda sua bandcil'a a ili81'
o Recife, calcando, e desprezando as . educrõcs insidiosa.
com qúe pretenderão corrompe-lo e@s mesmos degene.ra­
dos parentes do Cabo e outras personagens, cujos nomes se
podelnlêr no artigo Estevão Soares - vid. Aragão 1.°-:
triumphante de todas estas Viboras peçonhentas, se apre­
sentou este heroe cm Olinda j 'Pedindo ao Bispo, e eamara
os lugares mais arl'iscados no assedio: fez-se-lhe nvontade,
e foi mandado pre!'idial' a estuncia da Barretta : aqui fuou
seo qnartel, e em breve tempo mostron 'Para quanto presta­
va ; porque sendo accommettido em 22 de Jolho de 1711
por SOOlUascates, repellio-os intl'epidamente, matando-lhes
não menos de 11 : be vel'dade, que com perda mllito maior:
porque perdeo dois soldados pernamJmcanos, e o seo Sar­
gento MorFernãoBezerra-vid.l\lonteil'o 6.°_, que valia
por muitos centos. Seo patente enlbusiasmo fe-lo idolo do
Governo, o qual nunca consentio que se elle sahisse do as­
sedio para as operações campaes de -Sibiró e rpoj uca-: por
este motivo se conservou sempre na Barretta até a vinda do
Governador - Felix José iVlachado - : com a posse d'este
tiranno se recolheo ao seo domicilio; aqui lamenta,'u em
silencio as perseguições, que rapidamente e biào de enyol­
vendo contra sua putria, e principalmente contra a flôl' da
Nobreza, e, não se julgando seguro, buscou bomisio, en elle
teve u fortuna de escapar as primeiras furias; não póde
comtudo evitaL'. er pl'eso em J7 de Dezembro (le 1713, e,
como cnbeça de facinorosos, mettido no inferno das Cinco
"Pontas, e logo embarcado na frota, que tinha de conduzir
-li Lisboa os 55 l\lartires, victimas da perfidia , e atrocidade:
valeo-lhe o indulto geral-vid. Araujo 4.° -de que se
aproveitou, desembarcando da frota, e l'ecolhendo-se á S11a
c'asa, e fortuna, ambas arruinadas.

U31·.-eUo 5." (Pedro Velho) illustl'issímo pernam­
bucano de 1817 ; meritissimo Sargento 1\[01' de lilicias,
qnando amanheceo o venturoso dia 6 de l\Iarço : fez gTan­
des sel'viços a Liberdade, pois que lhe motivarão er acell­
~ado perante a Alçada, e por ella prezo; e seria mau­
dado para os martiriós da Babia, senào sobreviera o perdao
de G de Fe"ereiro - vid. Brandão 2. o -, em "il'lude tlo
'qual foi solto em 'Pel'namlmco.
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Renevides unico. (Jguacio Tavares) illustrissimo
pernambucano de 1817; cunhado daillustrissima D. Bar­
bara Pereira - vid. Alencar 1.o - tio por conseguinte do
illustrissimo Jose Martiniano - vid. Alencar 2.o - c não
bastava para seo elogio? pois realçou-o, fazendo-se parti­
cipante da gloria do sobrinho na causa da liberdade per­
nambucana, adoptando-a em 4 de 1\Iaio, e tomando parte
activa, em quantos movimentos fOl'ão possiveis para elIa
se radical': foi infeliz porque a Liberdade não pl'osperou ~

e por conseg-uinte pl'ezo com sua familia, fez-lhe compa­
nhia insepul'avel em todas as estações, que appro-verão ao
tll'anno - Sampaio -: foi remettido a Alçada de Pernam­
buco, e por fim parou nos carceres da Bahia, d'onde sabio
na amnistia geral, e com a sua mesma família se recolheo
ao domicilio em 1821.

BeJ.aülguel unico. (Jose Carneiro Carvalho da Cu­
nha ) illustre pernambucano de 1817; de uma das mais
distinctas famílias; elie mesmo distinctissimo pela solida
moral, que pl'ofessava, chegando a divorciar-se de uma ri­
ca, e illustre senhora, por lhe não ser possivel consummar
o matrimonio contl'ahido : as suas virtudes erão applaudi­
das pelo mesmo despotismo; pois o tinba condecorado com
o habito da ol'dem de Christo; e patente de Tenente Coro­
nel das milicias de - 19uarassú - n'estas circulDstnncias
o surprebendeo a explosãO do dia 6 de ~rarço; para o qual
todavia tinha sido predisposto em ambas as academias
- Suassuna e Paraizo - : mostrou sua lealdade a causa da
patria, logo que foi avisado do successo, conendo com su­
as milicias a Olinda, ondc veio amanhecer no dia 7 de
i''larço: sem nunca se desmentir, obedeceo fielmente a
quanto lhe foi ol'denado em nome da - Liberdade-: nos
ultimos apertos da patria, nào du,riclou acompanhar o il­
lostl'e General Jose ~Iariano -vid. Cavalcante 17."_ na
perigosa campanha contra os rebeldes do Páo d'Albo, cam­
panha, em que muito se distinguio com suas rnilicias; mas
a desgraçada batalha de - Pindobas-, e a retirada pre­
cipitada das tropas, evacuando o Recife, e de.bandando-sc
em - Paulista -, segundo dh'rllos com mais extensão no
artigo Domingos Thootonio - ,'ido Jorge unico-, foi gol­
pe mort.al, que destruio loelas as esperança, : no a. SOlll-
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bro geral recollJeo-se a sua casa, esperando o de 'reto: da
Prm'idencia: não tardou em ser delatado, pl'ocurado mi­
núciosamente pelos satelites dos tirannos, pl'ezo, e arras­
trado entre opprobrios para as cadeias do Recife, d'onde
a feroz Alçada -"~ido BI'andão 2.0

- o transferio, sem es­
perança de perdão, para as enxovias da Bahia, onde fez ri­
gorosa e fOl'çada penitencia até o jubiléo das cÔI'tes de J,1S­
boa de 1821 ; em virtude do qual sahio, e foi restituído a
sua virtude, bens, patria, e libeL'dade.

Bel"nal'des unico. (Franci. co) illustre parahibano
de 1817 ; na causa da liberdade peenambucana, adoptada
na sua patria, como dissemos - vid. Albuquerque 2. 0

__

fez serviços eminentes; pois que por elles foi pronnnciado
na devassa de -A.ndré Alves - prezo, e remettido a Alça­
da de Pernambuco, a qual, sem dar-lhe e perançat' de per­
dão, o despachou para os carceres da Bahia ; onde gcmeo
em tormentos até a redel11pção geral de 1821, COI fI ue 10 i
restituído a patl'ía, c liberdade.

Dessa unico. ( Leandro Francisco d I illu 'lri:; imo
natalen e de 1817; natural, e morador na iUa de - Port'­
Alegre - do Rio Grande do orte: el'& Tenente Coro­
nel da CavaHaria miliciana d'aqlleUa villa, (Iuando a Ca­
pital proclamou a liberdade pel'llamlnlCana; adherio rapi­
damente ti mesma causa, com toda a corporação de que era
chefe; se bem, que deslu trou a belleza da acção, votando
no monstmoso schisma, que dividio a Provin ia, rompendo
a unidade do Governo: já dissemos no artigo .fase Fran­
cisco -vid. Barros 3. 0 -as cansas, que illlluirão, e con­
sumarão a desordem; onde igualmente se verá que o il­
lustre Bes a foi um dos membl'os do monstl'Uoso goyerno;
no qual eom tudo se portou com aqueUe vigor, e capacida­
de, que era de esperar de um patriota livre, e virtuoso: na
queda da Liberdade, e victoria dos tirannos foi pre'l:o pe­
lo exercito do Ceará, remettido ao Rio Grande, (l'onde
entre tOl'ment.os, e improperíos foi parar nas garras na Al­
çada em Pel'llambuco: mas o golpe de tantos desastres, e
maI'tirios, fizera impressão tão mortal no eo coração, qu
cedeo a furia dos tiranllo., falecendo no hospital militar
de VernalJ1buco.
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lIetullcOUl·t 1.0 ("Fanl'isco Josed'Avila) illustre pa­
rahibauo de j 8 j 7; Ajudante do Regimento de milicias dc
1\Iamangoape do Coronel Amaro Gomes - vid. Coutinho
unico. - na acclamação da liberdade pernambucana seguio
ii vóz do seo Coronel, e fez, obedecendo, quantos serviços
se podião esperar do mais zeloso amante da sua patria li­
vre; porém na queda da Liberdade, tudo lhe servio de cri­
me; sendo accusado, e pronunciado na Devassa do desleal
Ouvidor -Audre Alves -, foi peezo, eremettido a Al­
çada de Pernambuco; d'onde em grilhões foi esperar nos
tormentos da Babia a revoluç::io de Portugal, que em 182 [
o restituio a liberdade, paUia, e familia.

Betancourt 2. 0 (lUal'cos de) illustre pernambuca­
no de 1710; saJJemos d'este insigne milrtir, que grand.e
serviços fez a patria, e Nobreza nas ruidosas querellas dos
l\'Iascates, que ficão referidas no arti·go -- Aragão 1." - por
que tanto na Devassa do Ouvidor - I{acalbáo - como na
sindicancia do - Cutia - foi pronunciado, e coudemna­
do a ser do numero das 55 illustres victimas, que já embar­
cadas na terrivel frota, irião aos carceres, e patibulos de
Lisboa, senão sobreviera a confirmação do perdão, referi­
do no artigo - Araujo !L o - em virtude do qual foi
solto.

Bezel·."a j.O( Alexandre Raimundo ) illuslrissimo
cearense de 1817 ; natUJ'al, e morador na yilla do - Cra­
to -, onde por sua probidade, zelo, e virtude exercia o
honroso emprego desegundo Ouvidor, quando em5 de JUaio
ali foi pregada a liberdade pernambucana pelo martir illus­
trissimo Jose l\ial'tiniano - vid. Alencar 2.0

_: foi dos pri­
meiros convencidos, e mais ardentes sectarios, que instan­
taneamente a proclamarão; acompanhando todas as solem­
nidades d'aquelle dia, e subscrevendo o auto da camara ;
foi por isso dos que primeü'o sofrerão a brutalidade do per­
fldo Capitão Mar - Filgueiras - por quem foi prezo, e re­
mettido ao tiranno - Sampaio - de cujas garras sabindo
para as da Alçada de Pernambuco, foi, a SICO tempo, sepul­
tado nos carceres da Bahia, d'onde o veio tirar, e restituir
a patria, e liberdade, a revolução da mesma liberdade em
Portugal~ pela amnistia geral de [821.
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Rezel,.oa 2.° (Antonio) illustl'issimo pernambucano
de 1710; natural de Ipojuca, e Alferrs das Ordenanças do
Capitão MoI' Pecho Correia - vid. Barreto 4. o - em cuja
bandeira veio para o assedio do Recife em 17 (1 : foi des­
tacado para guarnecer a -ilha do Nogueira -, onde, sen­
do assaltado por 2001\Jascates, repellio-os briosamente;
mas acertado por uma baIla perdida, morreo victima da pa­
tria, e mal'tir do patriotismo; dehando a vicloria a seos
bravos companheiros que o viugarfío maltando sette l\fas­
castes e ferindo um.

Dezerl·". 3.° (Ántollio Cavalcante) illustrissimo per­
nambucano de 1710; Capitão das Ordenanças da Varzea,
cIuando os Mascates conseguirão a creação, e erecção da vil­
la do Recife: seo escandalo por esta atrocidade foi tal que
só pode ser comparado as furias de seo irmão illustrissimo
I.eonardo Bezerra - vid. Cavalcante 2.° -; com eile teve
parte em todos os heroismos, que fez a Nobreza para desa­
gravar-se: foi pOl' isso do numero das 19 primeiras victi­
mas, em que empolgon as garras o novo Ouvidor Joze Mar­
ques - Bacalbáo -, em IOde Fevereiro de 1712 : he ver­
dade, que o omnipotente Governador Felix Jo e l\Iachado
se compadeceo dos seos tormentos dignando-se incluil-o
no milagre, que se conta no artigo - Cavalcante 7.° - se
bem, que o Sindicante, talvez cobiçando outro milagre, lhe
fez buscar abrígo mais seguro, e menos despendioso, como
a liga de Taracunhem - vid. d'Eça uuico - na qual es­
perou a chegada do perdEto - yid. raujo li. o - de que se
approveitou.

. Bezerl.'a 4. 0 (Antonio Jacome ) illustrissimo per··
nambucano de 1817; sacerdote cavalheiro do habito de
Cbristo; natural, e morador no Recife; onde era vigal'io
coilado da Matriz de S. Fl'. Pedro Gonçalves, respeitavel
por suas muitas virtudes cb'is, e religiosas: amado corde­
almente de seos amigos; bemquisto com suas ovelhas;
e em perfeita harmonia com a irmandade do S8. Sacramen­
to da sua Matriz; o que lhe serve de singular recommenda­
çiío : filho, e irmão amantissimo, zelador infatigavel de
sua mãe, irmães, e família: realçava todas estas virtudes
com um amor (Iua.j fanatico pela patria, ardendo por
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,(\-la CIlHlll 'ilJ' Lia, e gozando de Illoderada liberdade, ou
de uma librl'al con~lilui<:[jo: era aquellc amor u patrio­
l.is1l10 cxaliado, quem muiLas 'cz~' o fazia "iolar il d ce ­
('ia, declamando frencticamcnLc eontra o Rei, s{ o bemfei­
lor; contra a inqlusic;ào .ua proLectora; contra seo: i r­
mitos europcos, de quem, alias, cra amado, c élmilllLe ; aqn
dcycmo. COlúcssar, f'1ll obsequio da "cl'dade, que a razão
(reste YClll'rallelo IlluJ'tir mio era tlSSÚS forte }Jara digerir fi

50fi~mas do - l:ol'rcio Brazilciro - ucm para dcscnrt>du­
Ja das sofi licas explanaç:ôes dos cOlllmen tadores academ ico'>
- Castro uuico, Martins 2.°, )[ollLellC"'I'O 2.° - por quem
roi innoccntellwute iniciado uos graude. misterios da de­
mocracia. Era tio do celebrc DOll1ingo~Tl1cotOllio - \"id.
Jorge unico - e amigo intimo de Lodo:; os chefes, c auto­
res da revoluç:ào de Gde Març:o de 1817, a (Iual apenas
rompeo, foi por elle adorada: a ella 'e consagrou total­
lUont> dês (raquelle momento, promovolldo-a por todos os
modos posshrcis; até no confe sional'io inculcando-a a~

mulheres, segundo lhe imputarão! u'eslc zêlo perseverou
até as ultimas extremidades; de lall1audo na ultima crizc,
contra OH pernamllucallo~ enfopeos, acoimando-lhes toda
a culpa, e provocando conLra elles a sauha do Gencral das
arma, e a rino'auça dos patriota,: nlOri1)lmdo~: loda,'u
estas declamações parecerão mais fillJas do delírio, que da
maldade do coração; e por is'o improprias d lhe, erem
imputareis: na queda da Liberdade, fuga das LTopa, oc­
cupação do Recife pelos realistas, em 20 de Maio, foi prezo,
c brutalizado 11 los marujos furiosos; e pou 'o Jallou para
ser assassinado na ponte do Recife: valeo-lil" com ludo II

])andeira portugueza, cm que se embuçou; e ....aleo-ll1e
pl'inei}Jl\lmente o resto da sua alttiga popularidade, sendo
por isso eon.duzido comdeceneia, e recolbido ao cou"vento da
}\[adre ele Deos; d'onde brevemente o tíranl10 - Rodrigo
Lobo - o fez passar para hordo do - Carrasco - c no nu­
mero das 71 victimas partio para .Bahia a fazer o lriunfo
do minotauro Conde dos Arcos: foi sepultado nos cal'ceres
da Relação; onde esperou a amnisLia das córtes de Lis­
.boa em 1821 : n'esta venturosa epocba voltou a sua palria,
e igreja, edificando as Slla ovelhas, e patricios com a firm
constallcia dos seos priucipios, e com as venc.m oi: cicatrizes
do marLirio, (lUc sofrrra pela glorio c liberdade da patria.

1'2
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Dezel'.'a ;)." Antonio da Ho 'ha) illu:>lrc Ilulalclltie
ue 1817 ; natural e morador na cidade do Nalal do Rio
Grande do.i. arte; Capilào do Regimento de 1\1i1icias do ma­
logrado heroe Andre d'Albuqllerqlle - vid. lUaranhào
j.o -servio noseo posto, e com toda a yehcmencia, á cau­
sa da Liberdade, secundando zelosamente todas as vislas
do seo illllstt'issimo Coronel, e cooperando activamentc pa­
ra o glorioso dia 25 de l\Iarço, em que a liberdade pcrnalll­
bucana foi proclamada na capital da Provincia! "io com
dolol'os/1 magoa a horrivel tl'agedia, ou catastl'ofe do in­
fausto 25 de Abril, referida no artigo supracitado: po­
rém não lhe sendo possi' el vingar 0- liberticidio - re­
signou-se ás circumstancias; foi accusado, c pronunciado
na devassa de - Andre AlYes - prezo em 'onsequencin
remetlido a Alçada dc Pernamhuco, e brevemente despa­
dlado para os cal'ceres da Bahia, onde esperou a redemp­
ção geral das côrtes de J.i. boa de 1821, fi qlle foi rcslitu i­
do a liberdade.

DeZel'J'a 6.° (Anlonio dal\ocha) iJlllstl'issimo per­
nambucano de 1710; por, ua' muitas virtudes, e eminen­
tes serviços feitos a coroa porlugucza fora remunel'ado com
a patente de Coroncl, e escolhido para Govel'llador dos in­
dios do Rio Grande do Norte, onde sc achava, quando rO\ll­
pêo a guerra da Nobreza contra os Mascates em l711 : foi
l'equerido pelo Bispo, e camam de Olinda para "Ü' anxilia­
la ii subjugar os rebeldc ; e não tardou em obedecer, col­
ligando-se com oCapitão Iol' 1I0nso d'Albuquerque-,'id.
itlaranhão 1. o - para ,"oarem a Olinda com as tropas, e
munições, que fosse possivel ajuntar: a batalha de - 8i­
biró - ganhada por Camarão - vid. Arraes unico - lhe
fez precipitar a marcha, pondo-se a caminho com quasi 400
guerreiJ'os, 10 ])arris de polvora, e alguns cl1nhêtes de baI­
las: mas a infiel fortuna lhe recusou a glol'ia de ser rece­
bido em triunfo pela Tobreza esmorecida, de quem hia ser
o salvador; porque, a meia ,'ia, cahio na emboscada, que
João da l\Iaia, Governador da Parahiba, c decidido faulor
dos l\Iascates, lhe fizera. armar pelo façauhoso Capitão Luiz
Soares: o valente Coronel, "endo-se surprebendido, lra­
dou de yender cara a victoria; mas na primeira descargn
cabio morto, passado on multas bailas: ,na tropa toda
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bisonha, venuo-:e :;em 'hl'fc: <l banuoLl-s. no mesJ1Io iu ­
tante; e as munições farão espolio dos pedidos assassinos:
assim acabou cste martir illustrissirno, deixando eterno ex­
emplo de ,rcrdadeiro patriotismo.

Dezelora 7." ( Cosme) illustre pernornbucaoo de
1710; natural da fl'eguczia da- Varzea -, onde era Al­
fel'es do Terço de lin ha do Recife: o elogio d'este joven he­
roe he compendioso, pOI'ém completo, dizendo-se, que era
filho mimoso de Leandl'o Bezerra - ,id. Ca,'alcanti 2.°­
copia e retmto fiel de seo pae, e dignissimo companheiro da
/lua gloria, dos seos tormento, do seo mal'tirio: veja-se o
artigo citado.

Bezerl'a 8. 0
( Franciseo Ahes \ illustrissimo per­

nambucano de 1710 ; AUcI'es do Tel'(~o de linha de Olin­
da, quando romperão os tumultos da •'obl'eza contra 05

}\[ascatcs, tumultos refel'idos summariameute no artigo ­
Aragão 1.0

- foisectario fogozo da Nobreza, a quem ser­
vio, e obedeceo perfeitamente: aeompaohou seo l\lestre
de Campo Clll'istovão de l\Iendonça - yid ..\ l'l'aes unico­
na infeliz jornada de - Sibiró - onde, apezar de gentile­
zas beroicas, foi perdida a yictoria; ficando o bravo

lferes em o numero dos pl'i. ioneiros: ofrêo todos os
rigores, que os tirauuo victoriosos co tumào praticar com
as suas "ictima . até que por fim foi embarcado na fl'o ta,
em que partel'ia para os suplicios, se não sobre"iera o per­
dilo, lançado no nL'tigo - Araujo {L o - (1<, que se appl'o­
-"eitou.

Bezerlou 9. o (HclU'icluC Luiz) iLlustrissi mo pel'nnm­
bucano de 1817; natural, emorador 110 Recife, onde era
Tenente do Regimento da Infantal'ia dI' linha no dia 6 de
iUarço; adoptou a causa da Liberdade, a quem el'vio até
o fim nas evoluções do seo Regimento: I'oi dos primeiros,
que do el1O'enbo - Paulü;w - "cio submetter-se aos tiran­
nos, entregando-lhes a parte, que lhe couhe, no arromba­
mento dos cofres reaes: nào obstante, prezo pelo timn­
no - Rego -, preseu iou a terl'ivel ecuçfío de Domin­
go TlJcotonio, c o assassinio dos dois Jlegi mentos - vid.
Jorge nui'o - e drpClis foi recolhido a rortnlc7.H do -

-12....
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K!'Ulll - li l1r fSll'!'On n \ inda da Al~ da, a (fual; ni\o
Ihr nrl1alldo cul, a. 01' :litl1io a. ua liherdade r iuno('C'n­
cia,

BeZCIOl'U 10,0 (João da Costa) illustre cearense de
1817 ; era morador da "iIla do - Crato -, quando o Pa­
dre l\lartiniano - vid, Alencar 2, ~ - appareceo pregando
a liberdade pernnmbucana: foi dos primeiros cOIH'ertido ,

tão ardentemente servio a causa, que horrorisado dos tOI'­
mentos, quc esperava dos tirannos, huscou o escondl'ijo dos
bosques, e montanhas, onde teve a constancia de permanc­
ceI' entre as feras, e indios nntl'opofagos por todo o tempo
da perseguição: foi pronunciado na devassa de -lUanorl
Jose d'Albuquerque -.I uiz de Fóra do Cearú ; pro cripto
pela Alçada em Pel'nambuco, mas re tituido a pat'ria, e li­
herdade pela amnistia das cortes de 'Li J)oa cm 1821,

Bezerra 11." ( João Gonçalves) iliLlstl'issimo pel'­
lllunbucano de 1817; natural, e morador na villa de­
Jguara ú - onde era Capitão do Regiro'ento miliciano do
Coronel Almeida, quando rompeo a liherdade em 6 dc
3[arço: estaya para ella tíiohem preparado pelo' dois °Tan­
des npostolos Antonio Carlos - "Vid, Andrade 1,o - e Frán­
cisco XaYiel'-vid, Cavalcante 13,"-que, contra a ordem
do seo Coronel, "cio cOI'rendo com sua companhia, e üllla­
nhcceo em Olinda no dia 7 para auxiliai' os .l)l'avos do Ue­
'ife; continuou a daI' pI'ovas não equivocas do seo patl'io­
f iSl11o, c enLhusiasmo pOI' todo o tempo, que durou o novo
imperio, realçando o seo heroismo com a marcha para a
campanha do P,ío d'Albo sob o com mando do General Jo­
se l\Iül'inuo - "id. Cavalcante 17,° - mas chegou o termo
fatal, em que foi n \cessario succumbil'! prezo pela 'uas
llIesmas tropas, foi cntl'cgne ao tiranuo -Lobo- c por eUe
aggl'egndo as 30 illu tl'8 victimns, que na curveta~ Mel'­
('urjo - forào ornar o triunfo do til'anno Conde do. Al'cos;
sepultado nos arceres da ReLü.iio e l'onsumido de peza­
r , dC1.rabalbo ,r101'mentos, estalJou depura magoa: C

jaz no cemitl'l'io!

r;eZ~lI°a'ê 12," ( Luiz 1 iII l\stl'C peJ'namhu 'ano de 1817;
este hl'ioso pl'r11 natlll'al r !11Mil<.lOl' no ne ife, and' PI'a



TeneuLe lúlmdos doisllegim 'tOR de-Benriques- quan­
do rehentou a explosão de 6 de Março, adherio com en­
thusiasmo a liberdade; mas o estado das suas forças fizicas
nüo lhe permitio fazer os serviços para que se sentia im­
pellido; isso porém llJe 'enio de defcza no ardor da per­
seguiçllo . porque sendo prezo, e encarcerado com os Jllais
companhiro" e eoDega' do seo Regimento, fez prova do
inno cHeia, e meL'CC('O, que a Alçadn o restituisse a liber­
dade.

JJezCI'I'a 13. 0 (1Ianocl) iUll.'tris imo pernambuca­
no de J7 JO; este digni 'sirno Alfel'e , em YiJ'tnde, senti­
mentos, patriotismo, bravura, e sanguinidade irmão ger­
mano de Cosme - yid. Bezerra 7 .o - foi companbeil'O de
. ua glol'ia, tle scos tormentos, e mal'ti.rio ; vid. Leonardo
l3ezerra -Cavalcante 2. 0

-.

DClím·l.·a 14." (Manoel Cu 'a1cante) illu tl'issimo per­
nambucano de t 710; era commissario geral, quando o Go­
\'emador Sebastião de Castro Caldas, em conspiração com os
lUaRcate. , fez creal' a villa do Recife; cste attentado lb fez
parti ipar da horrivel indignaçlío, cm que se ahrazou a No­
breza e 'ingulal'mcnte seo irmao nohillissimo Leonardo
Bezerra - "id. Cavalcante 20." -; este fóo'o manife tado
por pala 'ras, e pl'OpO itos indiscrcto ,o tornou uspeito 110

- tiro - do Govel'l1ador' por quem foi cm consequencia
prezo, sendo pon;m solto por seos bel'oicos patrícios,
quando cm 8 de Nowmbro de 1710 vicriio castigar no
pelourinho do Ueeife as injuria. da Tobrcza: dcstin·
guio-se em todas a. cyoluçõcs do assedio, referidas no
al'ligo - AI'a<Yão 1." -, lllas anlevendo a pel'srguição, dos
novos Goveruadores e Ou\'i.dol'cs-Uaobado, e Bacalháo-,
e 'patl'iou-se, c poz-se a caminuo para 1\Iinas Geraes, de
companhia com Jose Tavares -vid. Hollauda unieo- oom.
quem desgraçadamente foi pL'ezo, e reeonduzido aos tiran­
nos; os quaes, uão podendo decapitaI-o em Pernambuco,
pOI' opposiçao da Junta de Justiça, que para esse fim con­
gl'egal'ão - "id. lUello 7.o - o metterão em o llU mero das
I I illu.'trcs viclimas, que rCll1ettidas para Lisboa, nUDca
mais regressarão a sua adorada patria! nql1i bnçarcmos
'co, illllsll't's nomes 'ParR 1'111 I aine! 1'l'liUlllidc) l'(',C'chC'l'('1I1 as
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lagrima., que a patria saudosa hirá dCl'l'amaudo parcial­
mente em cada um dos seos arLigos; e são elIes os seguin­
tes: Andre Dias de - Figueiredo 1.0_ Andl'e Vieira de
- 1\1e11o 3. o - Bernardo Vieira de - Mello 7. o - Cosme
- BeZel'l'a 7. o - Cosme Bezerra - CavJlcantc 8.0_ Jofio
de Barros - Correia 5. o -- Jose Tavares de - Hollanda
uoieo - Leona rdo Bezerra - Cavalcante 20. o - Louren­
çoda-Silva 12.0

_ nfanoel-BezelTa 13.0
-. Osquaes

todos com o heroc d'este artigo, sendo julgados, pelos ti­
raunos invasores, como cbcfes de rebellião, forão embar­
cados para ]~isboa em 23 de Outubro de 1713, onde che­
gando farão recolhidos ao Limoeiro; na coufirmação do
perdão geral, referido no artigo - Araujo 4. 0

- Liverão
ordcm de soltLU'a; Dlas um manifesto virulcnLo, seguido
de um embargo pelos pTocuradores dos l\Iascates, apoiados
singularmentc pela calul1lnia do' seos cmbai"'\adore .- vid.
Brandão 3.° - os l'eLiverão na prisão, até que Liverfío o des­
tino, que se dirá nos seos artigos pl'oprios; quanto ao do
nosso presenLe 'heroe, succnmbio a este ultimo golpe, fal­
Jecendo na prisfio, e cOl1summando ol)SCUrallleute seo il­
lustrissimo martirio.

liezer.oa 15. o (Manoei de l\Iello) iilustrissi mo per­
namhucauo de 17 JO; cunhado do Sargento 1\[01' .Bernardo
ViciJ'íl - vid. Meilo 7." - titulo, que só por si lhe valeria
um elogio; porém cILe rea100u-o, tanto Ít'atel'llÍsando em
sentimentos de inclígllaçiio contra os audiciosos 1\Jascates,
que nunca mais foi possivell'econcilial'-se eom cUer::; ainda
mesmo depois de castigados com o assassinio d.o Governa­
dor, e destl'lliç.ào do pelourinho. Na Junta di! r Jol11'ezu em
Olinda votou com seo cu nllado para a nova forma de Gover­
no: cedêo, com tudo, aos moderados, c votou na eleiçfio do
:Bispo paraGovernador: sua antipatia aosMascates redobrou;
e degenerou em odio manifesto, quando em 18 de Junho de
1711, se levantarão contra o l3ispo, e atirarão sohre seo cu­
nhado - vid. Aragão 1."_ e -~1eno 7.° - enUio jurou,
que jámais descansaria de pel'seguil-o aLé serem extermi­
nados: a este fim, salvando-se pela fuga da refrega d'aquel­
le dia, dirigio-se ao intel.'ior com seo sobrinho, o jOVCll Al­
feres Andre Vieira, - vid. JUcllo 3. o -, onde foi urdentis­
simo mi 'sionul'io da nova cruzada ('outra o Recife; cousc-
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guiuu a f01'\;:1 de eloquenei'\ patriotica, e de e fo\'ço' in­
fatigaveis ,"cne 'I' a Íl're oJução dos Capitães More, impel­
lindo-os para a edio dos l\laseates; durante esta criz ,
seI) zelo reprodusio-se, fazendo-·o emprehendcl' as maio
difficeis viagens, e toda' coroadas com os mais felizes suc­
cessos; he verdarle, q ue as memol'ias que DOS dirigem, guar­
dão d aqui por diante o mais profundo silencio; por onde
julgamos, que seo fim, dlll'ante a persegui<.:.ao dos tirau­
1I0S, fosse azilar-se na liga de Tancunhem - vid. d'Eça
uuico - ondc escaparão mai de 300, que a historia nào
indi \' idua.

DOl'ge~ unico. (Francisco) Ulustre pernamJmcano de
1817; natnml da freguezia de lej llcopapo, exercendo
honradamente o omcio dr. cal'pinteüo, quando amanhe­
ceo o dia 6 de J\Iarço; entregou-se totalmente a Liberda­
de, associando-se inseparavelmente ao insigne mal'tit' Pe­
dro de Souza - vid. Tenorio unico - e entrando cnthusi­
a ticamentc cru todas as cvoluções da Liberdade; foi, por
isso, das primeiras victima8 da tirannia triunfantc: sen­
do prezo, c condu 'ido ao feroz ~ RodriO'o Lobo -, que cm
ferros c tormentos o mandouj entre os 30 ll1al'tire do­
l\Iercurio -, ao Conde dos Arcos para o sepultar nas en­
xovias da Bahia: n'ellas e'teYe até que a Alçada, regres­
sando da carniçaria de Pemambueo, o fez oltar em virtude
do perdão de 6 de Fevereiro - üd. 13randéto 2.0_.

DoteOIO unico. (Franci co LobãO) illustrissimo per­
nambucano de 17 10; valente Alferes do 'fer<::.o d linha de
Olinda, seguia perfeitamente a canza da patria, e Nobreza
contra o Mascates; contra quem . e pelejou em muitos
reeontros, durante o sitio do Recif0: destinO'uio-se singu­
larmente no soccorro, que ilom o Capitão Carlos - yid.
FelTeira 1.0

- Lrouxe aopr~sidio da- Boa-yi ta-, quan­
do perigo amente a saltado pelos l\Iascates m 27 de Junho
de 1711 : os quae aeal)ando de ser expuls na manhã de
28, "ieruo e. pantado erguer uma fode h'incheira de­
fTonte, e por UebaL'i:O do incessante fogo da artilha­
ria do 13ruJ11 : n'esta luta glorio a foi sempre e1feetivo o AL­
feres .BoteUlO, sem a. snstar-se do tremendo, e continuo fo­
go do' inimigo': he pL~na, que LI hi toria lhe roubasse as-
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Rim o rCf.lto das suas façanbas, como o dmiÍl'cllo dos cos
destinos! pal'ecco provavel, que a liga de Taracuilbem o
livrasse das garras dos tirallnos inyasorc:.

@uu."bon unic. (.José l\Iaria de a eOllcelio' ) illus­
trissiOlO pernambucuno de 1817 ; na Lu ral do Hecife, onde
teve uma educação I ittcral'ia desde sua tema infancia:
educação m que fel. \'isiyeis pl'ogl'esgos na arte5 e scieu­
cias, que se nsiuavão na ua patria; . ciencias, que depoil'
realçou com a sublime mathernatic<1, tendo a gloria de ser
dos primeil'os di:->cipulos do i lsigne pernambucano Dr. A11­
Lonio Francisco Bastos, primeiro lente de matllCmalicas,
que teve Pernambuco: este sabio avaliava em tUlltO o seo
discipulo Bourbou que costmnava pô-lo á frente de to­
dos os mais, que cOJU elte aprenderão; e alé se acrcditoll,
que lhe aconselhál'a, que fosse }wUhar na nni\'ersidade de
Coimbra: de facto, para ella partio o illustrissimo Bour­
bou; mas foi grande pena, e pel'da, que circuJUstancias ig­
notas não o deixassem passar de Lisboa: aqui, todavia,re­
cebeo toda a pel'feição, e solidez, de que erão susceptiveis
seos sublimcs principios; não cm iuveja, c amarglU'a de
alguns sco compatriotas, que observando-o de perto, mas
sem quererem, ou scm podercm imita-lo, desabafavão fra­
camente : mas a revoLuçflo da Libcrdade de 6 de flIarço sa­
nará todas as qucbras presentes. Com grande massa de lozes
se rccolbeo á sua patria, onde começou logo a scr notaycl
por seo aferro aos Francezes ;. e nos dois partidos, que a in­
yasão da Peninsula bespaullOla fez nascer em Pernambuco,
não tardou em pôr-se á testa dos auti-europeos ; o que Uw
creou grandes antipathias, e maiores suspeitas De todas,
e tudo triunfando pOl' sua afl'ectada nnllidade fez-se
amavel ao grandes adeplos dos misterio' democraticos; os
quaes, sa"hendo apreciar a conquista, se apre súrão a asso­
cia-lo ús dllas academias, esboçadas nos artigos - Albu­
querque 8.° e Barl'etto 2.°-, c nHo se enganárão: porque
na explosão prematura do faustissimo 6 de l\larço de 1817
foi dos primeiros, quc acudíl'âo armados ao grilo de - viva
a patria -: a elIa se encorpol'ou, c teve parte muita acli \ a
nos perigos d'essa cl'ise até a capitulaçHo do cx-Govel'lladol'
-lUonlenegro 1.0_, retil'ou-. c com o exercilo pamo campo
do Erario, vude foi UIll dos eleitores do Govc1'l1oProviso-
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rio; a (lucm, cm todo o curto periodo do seo reinado, Jez
COIU slIas luzes e conselbos serviços muito consideraveis ;
at: sc ofIerecco, segundo então foi dito e acreditado, para
SOl' o arriscado EmJ)aixador, que fosse li corLe do Rio so­
licitaI', c rcalisar a propo ta do Co ernador José Luiz
- vid. Mendonça 2. o - oJrel'ta, que certamente era capaz
de e[eituar, e demonstra sua coragem e ..eo patrioti ­
mo : não foi aceita; mas nem por isso esfriou de servir
com todas as forças a causa da Liberdade, emquanto ella
pódr. suster-se: porém cahio finalmente, e o grande Bonr­
llOn resoluto a morrer com eUa, nem diligencias fez por
occultar-se aos primeiros impetos dos til'allnOS vencedores;
por e11es foi preso, e mettido em o numero das primeil'as
(2 vieLimas, que n'uma sumaeu partírão em 28 de l\Iaio

paea serem immoladas ao minotauro Conde dos Arcos, por
ordem de quem foi sepultado na enxo\'ia da Relar.<:10 ;
onde resignado esperou' que a Liberdade, pela qual soffria,
lhe quebras e os grilhões : foi soILo na amnistia geral das
cortes de Lisboa em 1821, reintegrado, por sentença da
Relação, em seos benl;, direitos, fóros, e patria, onde che­
gou em Junho, quaudo erão mais convulsivas as aneias do
despotismo moribundo; n'esta crise aconteceo o assassinio
do despota Ceneral Rego; e já vimos, que seos satellites
imputárão 0- Tirannicidio - ao inclyto Francisco Paes
-vid. Barretto 2.°_ e seos mais vebemente amigos, entre
os quaes figurava distinctamente o prestante Bombon que
partilhou por conseguinte os mesmos destinos, sendo um
dos 42 athletas, que no brigue Intriga - vid. Sette 1.°_
farão mandados para Lisboa: apenas soILo partio de novo
para a patria, que o recebeo com pompa e solemnidades
triunfaes, se merecem credito as guzettas pernambueanas
de Dezembro de J821,

B."aga unieo. (Antonio Franci co de l\Iacedo ) illustre
bl'usilejro de 1817; natmal do Rio de Janeiro, mas domi­
ciliado na villa das Alagous, onde era Capitão das milicias
da mesma villa : foi dos primeiros convertidos na missão
do illustrissimo Padre José Tgnacio Romano -vid. Lima
J1.°- adherindo cordialmente a liberdade pernambucana
de 6 de Março; seguio em Ludo, e 'cepto na retirada do Ge­
neral Antonio José Victoriano -"~ido Fonseca 1.°_ até que

113
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o povo c IlJilicias, e:;panLados com a aPlll'oximaçilo da va,\­
gnarda do Marechal Metia, se cOlltra-revolucionárão : foi
preso n'esta refreo',él, c não escaparia de 'er as a inado,
se o ~rarecballlão o fizesse embarcar, e partü' com lirevi­
dape para a .Bahia : onde, sepnltado nas enxovias, esperoll
a'].'edempção geral das cortes de JJisboa de 18'21, cm que foi
lioHo, e restituido ao seo domicilio.

Braine)' Un1co. (Frei José Maria do Sacl'amenLo) i1­
lustrissimo pern~bncano de 1817 ; natural do Recife,
onde, desde a infaneia, mostrou grande inclinação para o
estado religioso : recebeo cm consequencia uma educação
analoga, e a seo tempo entrou na religião de N. S. do Car­
mo, emittio com applausos os seos grandes voto ; come­
çou seos e tudos, em que fez laes progressos, que aea­
baudo de estudar as faeuldadeli philosophieas, e tendo apc­
nu começado o curso de Theologia, foi eleito pelo grande
Provineial FI'. Manoel do })Ionte Carmello, para professor
de Historia Nacional ; pro:fiss~io, queuão chegou a desem­
penhar, ou por falta de discipulo , ou, mais provavelmente,
porque a religião pl'ecisava de dilitribui-Ios para occupal'
os empregos da Ordem: as suas irtude, lhe merecerão o
Prior'ado dá - Guia - na Parabiba ; e são incriveis os tra­
halhos a que se sujeitoll voluntariamente para desenredar
e eo-ordenar o eahos, em que achou o seo convento; mas de
tudo deo boa couta. Seo genio atilado, e caracter na­
cional o fizerão sempre mais propenso para as virtudes pa­
triotieas, do que para as impertinencias, e minueias reli­
giosas; o que bem conhecerão os adeptos dos mistel'ios de­
mocraticos, e por isso não tardárão em associa-lo: não se
arrependerão; porque o grande :Brainer, sem nunca tr\l.hir
o grande segredo, desposou-se com o dia 6 de 1\la1'ço de
1817 com tanto enthusiasmo, que, preferindo o titulo de
patriota ao nome de religioso, não receiou fazer-se apos­
tolo da Liberdade, pl'egando-a, e inculcando-a por todos
os modos, e em todas as circumstancias possiveis: seo ze­
lo fez-se tão publico, que, na quéda da Liberdade, por si
mesmo se manifestou ao til'annos, os quaes não tiverão
escrupnlo de o prenderem como vil facinoroso; e forão ap­
plaudidos! oh ! povo brutal, e ignorante! preso foi con­
duzido para o navio - Carrasc.o - lendo a clistillcta honra
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de entl'ul' na lista da~ 71 victimas illu .Ll'is imas, que por
seo hcroico patriotismo, e anLo urnor a Liberdade, {orã
mandadas ao carceres da Bahia, nos quacs c perou a re­
uempção gel'al das cortes de 'Lisboa de 1821 .

Bl"andão LO (Antonio Tl'Ístão de Serpa) illustl'issi'mo
pernambucano de 1817; natural do Recife, .~ benemeri·­
to Tenente do regimento ds infantaria de linlla, que guar­
necia a praça: o mcmora"el dia 6 de rIar o o achou prepa­
rado, e iniciano nos gl'ande. mi terios: ma achaYa-se de. -

. tacado na guarnição de Olinda soh o eOlllmando do Capitão
João Tavares - "id, Fonseca 4.0_. Apenas soou a noti­
cia do grande acontecimento do Recife, ardêo por voar aos
braço' de scos bravos irmão. de al'ma ; mas o profundo
respeito, quc semprc teve a di iplina pode ainda reprimir
n 'eUe o impeto irre istivel do amor da patria : chegada
porém a rdcm do ex-General Caetano Pinto - vid. l\fon­
tenegl'o 1.0

- para se resistir aos rebeldes, como eUe lhes
chamaya, ouve-a com indignaçilo bramindo; e mnito mais
indignado e cuta a pedida exbortação do seo commandante,
convidando o povo c tropa a serem leaes ao ti1'anno, e a de­
golar os patriotas! mas o mesmo resPQito pela disciplina
lhe pôde ainda sufrocar o impulsos do coração ~ e mesmo
chega a descer com o destacamento ao Varadouro ai11­
(la que sempre estremecendo de manchal' as suas mãos
)) 'um sanguc, agora duas vezes sagTado para eUe, Nesta
crnel anciedade marchava, quando o Tenente Coronel João
Ribeiro - vid. Lacerda 2.o - chega a intimar a ordcm pa­
ra todo o destacamento se recolher á fortaleza do Brum, on­
de se achava o ex-General: cheio de alvoroço obedece, mas
meditando no modo como se pa aria para a causa da pa­
tria, e a fortuna seclllldoLl o eo projecto: pOl'que sendo
mandado, já de noite no dia 6, sob o commaudo do sobredi­
to Tenente Coronel, para com 12 artilheiros trazer muni­
ções de Olinda, eOllveneionão ambos de se unirem aos pa­
triotas no caso previsto de já estarem em O1i nda: de faci.o,
cumprírão o seu ajuste, eucorporando-se éí columna do pa­
triota Capitão Amaro Francisco - vid. 1\Joura 1. 0

- no
mesmo momento, cm que o frenetico Major Palhares lhes
vrdcna"a, qucíizc'scm fogo sobre a dita columna! d'esta
"orte gauhou li pall'ia este jovcn beróc, devcQdo..,o ~lf!ica-

1a'·
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m nte ao seo proprio, c puro paLl'ioLismo : n'cUa pCI' eye­
rou, dcsempenhando toda as cOlnmissocs, que lhe en 'a1'­
regál'iía em nome daLilicl'dade, elllquanto esta póde sustel'­
, e ; na fuga, ou ' tIrada gCI'al do Goyel'no, seguia o turbi­
lhüo até o cllgen1Jo Paulista, onde o suicídio do Padrc
Jaào Ribeiro, -vid. l\lontencgro 2."-, produzindo o es­
morecimento gêl'al, o fez debandal'-se, e occuItar-se dos pl'i­
meiros ímpetos dos ycncedores, mas veio a seo tempo su­
jeitar-se aos tiranllos; que não tardárão em prendê-lo :
<lssi tio a horrivel cxecnção do seo General, e a todos os
mai . borrares, que com mais extensão se referem n9 artigo
'- Jorge unico- e 100-0 foi recolhido de novo á fortaleza do
lkull1 d'onde a Alçada o despachou brevemente pal'a opur­
gatario da Babia, no qual penon até a l'edempção geral das
'càrtes de JJisboa, que em 1821 o restituírão li innocencia,
patria e liJ)erdade.

BlI.".1tlulão 2.~ ( Bruno Antonio de Serpa) illustrc
pernambucano de 1817; natul'al do Recife, Í1'mrío o-er­
mano do pl'ecedente, t) ainda mais irmão no enthusiasrno
,da Liberdade e fógo com que encarecia as vantagens da
mesma Liberdade: as a1'dentes declamações contra passados
oppressores da sua patria, e as indiscretas murmul'açõe. ,
com que amaldiçoava os novos carrascos, aposLados cm
marLieizUl' todo. os scos compatriotas, forão as grandes

ulpas que lhe merecerão 15m' accusado perante a Alçada;
e pela mesma pronunciado, e prezo; porém no calor do
pl'OCC, ,0, chegon o famoso perdão de 6 de Fevereiro, que
tl'anscrcvcmos, assim como os nomes dos membros da feroz
Alçada, que o mesmo pcrd[io veio açamar: tudo a fim de
que os leüol'es possão lar o justo valor ao primeiro, c o
justo tert'Ol' aos segundo.

PERDAO DE 6 DE FEY.ER.EIRO.

" Tendo-se celehrado o acto da i\Jinhn Acclam1H?[io, (\
. Exaltação ao Tllrono d'estes reinos; e conhecendo pelas
'Vivas demonstrações do meo povo, da nobreíl.a e dos l'epl'e­
scntanLes das camal'as, e corporações, que alli conc,91TerIIO
n pl'estar o juramento uh preito, e homenagom, o lún01', •

I aldadc, que tem n minha 'Real l)es~oa, r monal'chin, eaa
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nome Portugucz: mereudo demou tl'ar-Ibes, quanto 1'rle
forão agradaveis estes fieis sentimentos; Hei por bem, que
as dewlssas, LI que se estava procedendo em Pernambuco,
ou em outras quaesquer terras, pelos crimes, que alguns
malvados, (trazendo de longe o veneno de opinioens des­
truidoras, e querendo inficionar a Nação Portugueza, que
acabo de ver, que se acha illeza) commetterão contra o Es­
tado, conspirando-se, c rebeliando-se contra eUe, cessem
no sco proseguimento, e se bajão pOL' fechadas, e conclui­
das; para se proceder, sem outra demora, a julgar os cul­
pados pelo que por eUas já constar, segundo as suas culpas
mereceL'em; pois que não permitte a Justiça, que crimes
tão horrorosos .fiquem impunes; nao se procederá conse­
quentemente a prender, ou sequestrar a mais nenhum réo,
ainda que pelas mesmas devas as já se lhe tenha formali a­
do a culpa, excepto tendo sido do cabeças da rebellião :
os que tiverem sido presos, ou seque trados depois da data
(l'este dia, sel'áõ soltos, e relaxados os sequcstros ; pois
que he l\'Iinha intenção, que a Jnstiça somente prosiga con­
tra aquelLes, que já se achão presos, e todos os mais fiquem
perdoados, ainda que tenhão commettido culpa provada,
e excepção somente dos sohreditos já exceptuados, Â 1\Ieza
do Dezeml)argo do Paço o tenha assim entendido; e aos
Juizes da Alçada, e mais Anctoridades, a quem compete
;l\Iando expedir as ordens necessal'ias. Palacio do Rio de
·,Ianeiro 6 de Fevereiro de 1818, u fuI.

Em virtude d'este Decreto forão soltos 70 mm'tire il­
-lustrissimos, cujos nomes serào lidos nos semi artigos cor­
·respondentes: entrando n'este numero o heroe do prezen­
te: o])cdecerão, mas ficárão uivando de desesperaç.ão os
lobo. encarniçados, que nada menos se propunhão, do que
di. povoar Pernambuco" deixando-o redusido a uma tape­
ra. COlllpuuhãO a Alçada as pessoas seguintes: Pre i­
dente, Bernardo Teixeira Coutinbo Alvare de Carva­
·lho: Escrivão, João Osorio Castro de Souza Falcão: Re­
lator, .IoseGonçalves l\Iarques: .A sessor Jo e Caetano dc
Paiva Pereira.

RI·aluido 3.° ( Pcdro Ferreira) illustrissimo per­
lWlluHlcnllo de f 71 O' sélcerdote respeitélvel, l3acharel em
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Canones, zeloso amante da patl'ia, e Nobrrza, c singular­
mente do Ex. mo Bispo D. l\Ianoel Alves - vid. Costa 6.0_

então identificado com interesses de Pernambuco. Os
excessos dos .!\Iascates levantados tinbão motivado, que o
Bispo lançasse contra elles, ou seos chefes principaes, uma
sentença de excommunhão; a qual porém para ser afixada
no Recife precisava de emissario ql.1e despI'esasse a vida,
ou, pelo menos, a liberdade; tanto heroismo se achou
no Padre Brandão! o qual, sem apreciar perigos, põz-se
immediatamente a caminho; entra no Reoife, mas he des­
cobel'to em fragrante; prezo, e por grande milagre, remet­
tido sob forte escolta a Olinda, maliogrando-se d'esta sorte
a sua heroica resolução! Seo caracter nobre, virtuoso, e ca­
ritativo o reteve d'ora por diante n'uma certa distancia das
desavenças mortiferas, que dilaceravão sua putria, lamen­
tando, com tudo, em silencio, as desgra.ac;, .que via imi­
nentes sobre seos innocentes irmãos: :sua profecia nãotar­
dou em reaLisar-se; pois com a invasão dos Lirannos,
pel'seguiçao geral lbe entrou na propria casa; tendo por
objecto não menos, do que seo respeitavel padrasto Feli­
ciano de ~Ielio - vid. Silva 5.0

_ : além da prizão previo a
terrivel catastrophe, que em Lisboa hião preparar aos des­
gl'açados pernambucanos os façanhosos emissarios, ou em­
baixadores, que na presente frota mandarão os i\Iascates ;
erão elies os seguintes: Antonio Barboza de Lima, secreta­
rio do GoverlJo. FI'. iUanoel, Dominico: por D. l"ranci ­
co de Souza. Fr. Vicente, Carmelita: por JollO da l\Iaia.
Padre Jose Ferrão, Recollétta: pelo Recife. Padre Ál1to­
lÚO Castel-Branco~ RecoUetta, que já os tinha precedi­
do: contra o Bispo, e Nobreza. Para esconjurar esta tor­
menta deliheroll-se o Padl'e Brandão fazer a viagem de Li ­
boa: pedia passaporte, o qual sendo-lhe dificllltosamente
concedido, partia na mesma frota, em 28 de Julho de 1712
em companhia do seo illustre amigo Luiz de Valençuela
- Yid. Ortiz unico --o O zelo infatigavel, com qlle, chega­
do a Lisboa, contl'alllinou as ciladas dos inimigos, era, cer­
tamente, digno de ter rnelllOr sorte; porém a fOI'tuna so­
mente lhe deixou conseguir, que o Ouvidor da Pal'abiba
- Cutia - fosse nomeado Sindicallte das devassas do til'an­
no - Rar.aLháo - tl'i. te remedio em duvida; pois que o
lI~al !lia sel' uggrtlYildq c l'carrgl'avaclo, ,c a Providencia



PEIIS \ \IBLI:\ 'lOS. ·10:)

llilo lI'OlL'ü:S::;C Lúo cedo, (' lúo glorioso .\llLouio ue ALbuquel'­
([ue Coelho - ·."id. l\laranhão 4.°_ a historia nada mais nOH
informa sobre o resto das acções do illustrissimo Pedro
l'erreira .Brandüo.

nrUto 1. 0
( }'elix 11'ranciseo de ) illustre parabi­

bano de 1817; Alferes de lUüicias, qnando foi adoptada
a liberdade perrtambneana, a ena se consagrou, fazendo­
lhe serviços, que agt'adarão aos seos chefes; serviços porém,
que na queda da mesma Liberdade lhe at['abil'ão o rancor
dos tirannos; sendo preso pelo novo Governador -lUafra­
pronunciado na devassa do Ouvidor - Andre Alves -, c
remettido á Alçada de Pernambuco; teve, com tudo, a for­
tuna de lhe ser applicado o perdão de 6 de Fevereiro - vid.
:Brandão 2. 0

- e foi solto sem ver a Bahia.

DloUto 2. 0 (Francisco avier Pereira de) illustre per­
nam])UCallO de 1817 ; uatural do Recife, d'onde se auzen­
tára na illfaneia para aperfeiçoar-se nas sciencias, que el­
lementarmente apprendêra na sua patria, á qual se haviil
recolhido pOllCO antes de 1817, com gt'allde massa de lu­
zes, e conhecimentos universaes; mas singularmente na
sciencia ou faculdade medica, que pl'alicava. com grande
successo, e acceitação dé seos patricios, o povo pernambu­
cano} quando raiou o faustissimo dia 6 de l\farço: sabe­
mos, que participou do enthusiasmo geral, produsido ma­
gicamente pela Liberdade proclamada: mas ignoramos a
altura, a que ehegou com seos conselhos, planos, e pro'vi­
dencias : assim como ignoramos as causas, que lhe attra­
lJirão o odio dos accusadores : odio espantoso I pois até lhe
acoimarão, que recusava que seOi:~ filhos fossem baptisados
segundo o rito da Igreja Romana! calumnia atrocissima,
incompativel com a christandade da suajoven esposa, e pa­
rentes} e com o respeito religioso, de que lhe vimos dar
muitas provas, quando de perto o tracLamos em 1820 ; na
queda da Libeedade, foi accusado perante a Alçada, e por
ella pronunciado, entrou na - Abeilada - isto 11e, foi
victima das peisões noctul'I1as, que em a noite de 6 de Abril
de 1818, fizerão debulhar em lagrimas mais de 60 familias
pernambucanas, vendo-se desRmpamdaR de seos chéfes, e
estas ameaçados de prornl)tos, e atrozes supplicios; note-
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~e pOl' conLa, e risco de quem pertencer, que ou\ imo::; ii

búz do Rego contar u execuçào d'esLa tragcclia entre a::;
suas muitas proezas ! e tornaremos a fazcI' lIota de
mais consequencia no artigo Jose Xavier de - .l\[cudonç:a
3. o - quanto ao nosso illustrc Brito, resignou-se com a
sua sorte ; e !;lua resignação, combinada com as lagri··
mas de sua ,rirtuosa esposa, e innocente: flUrinhos, merece­
rão a Providencia, que fos e solto pela Alçada em IOde
Outubro de 1818, em virtude do perdUo lançado lIO artigo
-Brandão 2. 0

_.

Bli."U10 3. o ( José 19nacio de) illustrissilno parahibano
de 1817 ; dignissimo SaceL'dote, e Coadjutor do Vigario . 1­
bauo l\Ionteiro de Sá, da cidade da Parahiba. Convencido
intimamente das vantagens e legitimidade da li])erdade peL'­
nambncana, in1:luio por todos os modos; que pôde, pam
que fosse adoptada na Provincia ; e com transportes de ale­
gria vio suas diligencias coroadas pelo fallstissimo G de
l\Iarço - vid. Albuquerque 2. 0

-: em todo o reinado da
Liberdade foi fervoroso servidor, e, sem jámais quereI' tran­
sigir com os apostatas, pL'eferio er victillla da furia dos
tinmnos : na quéda da Liberdade, foi preso, pronunciado
na devassa do Ouvidor André Alves, remettido áAlçauaem
PeL'nambuco, e por esta despachado para os carceres da
Bahia, onde esperou aTedempçUo geral das cortes de Lis­
boa de 1821.

RnlJlôes unico (.l\Iartinho de) illu tL'e em'opeo de
1710 ; de Lisboa passon a Pernambnco para desposar
a mha lmica do illustrissimo l\Iathias Vidal - vid. Ne­
gL'eíros unico - segnio, como devia, as pizadas de seo l'es­
peitavel sogro, com quem veio rodear o Bispo Governador,
(Iuando ameaçado pelos Mascates levantados, c seos fauto­
res - Camarão, e Christovão Paes -: o odio, que mos­
trou, conLra a rebellião do Recife, excitou, e lhe attralüo
a vingança dos tirannos, quando victoriosos; os quaes na
vinda do Governador Felix José l\Iachado, não deixárão
accnsa-Io, e pronuncia-lo nas devassas, que se abrirão: para
se salvar das suas garras acoiton-se com seo sogro nos ])OS­

ques illlpenetraveis do seo engenbo Italllbé : unio-se para
maior segurança ,í liga dc Taracnnhcm - vicl. (l'Eça uni·
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tO - . r. a 'sim escapou até a \ iuda do perdão lançado no
artigo - ~\l'aujo 'Í." -, de que se apro\ citou.

UOIl!!lidaQllUêUlte uniro ( Luiz j·'ortes de ) iliustrissimo
mineiro de 1817 ; natural de "' iUa Rica, em IIlina ' Geraes :
üe familia illustrissima, e parente pro»imo do GO\'er­
uador do Ccat'lí. 1\Ianoel Igllaeio de Sampaio: de l\Iinas
passou com sua numerosa familia á curte do Rio de ,Janeiro,
e d'alli ú Peruambuco provido no ofiieio de escrirflO, que
rxereitava, quando rebentou a re\'olução de 6 de 1\farço :
a: intimas relaçãe' d'este illustre miueiro com os grandes
adeptos dos eCl'etos demoeraticos : sua popularidade, is­
to be, a estima e reverencia, que lhe tinbão todos o. inicia­
dos: o applaoso, com que era recebido na dua academia:
mencionadas nos artigos - Albuquerque S,o e narrei to
2. 0 -fez, suspeitar, que elle lião fora estrauho á mallo­
gTada conjuração de 1\'[inas, abortada em 1788, e famosa
pelo supplieio do - Til'adentes -: corroborou-se esta su:-.
peita com a figura hrilhante, que elle vai fazer cm 1)er­
nambuco, cm a uova época da Liberdade ; pois apenas
:oou o rebate, no dia 6 de l\'[arço, correo a tmir-se aos
patriotas armados, acompanhado de ·co.' joyens filhos
A[onso, c .\lexandre - vid. Fortes f. O c 2." -, militares
ardentis imos, e com elle' te,'e parte cm todas as proeza)
que n'aquella tarde, e noite segurárfio a Liberdade.: - "id.
1\Ial'tins 2." - No dia 7 de Março acompanhou o exercito
na conquista da fortaleza do ;I3rum onde teve a honra de
ser um dos oito signatarios das eondiçãe: imposta ao eÀ­
General -1Uontenegl'o 1.o - para evacuação c entrega da
mesma fortaleza: no breye periodo do imperio da Liberda­
de foi indefecti\rel na. sessões do conselllo, e sempre escuta­
do com attenção ; esmoreeêo, eomtudo, dês que a 13al.lia em
lugar da coopera<,:ão promettida, declarou guerra aberta,
mandando as pri.micias no bloqueio du - Cana co - :
então uma negra melancolia, devorando-lhe a alma, lhe fez
resfriar as primeiras al'deneias, afim de parecer menos cul­
pado, quando se l'ealisassem os funestos presagios, que mal
podia encobrü': os filhos apl'oveitárão em parte o systema
de seo pa c : e foi por isso qne lia quéacl da Liberdade, sen­
do preso!" eOI11 seo pac por ordem do tiranno Lobo, aehárão
intcrcc ore', c flH'éto soltos; mas illustrc 13ustamante)

II
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conhecendo cabalmente a inconstancia da fortuna, c jul­
gando muito arriscada uma segunda prisão, salvou-se com
seos filhos eomplices no paiz da Liberdade, nos E tados­
Unidos: e o futuro mostrou o acerto da medida; porque
a ferdz Alçada, escutando seos inimigos, o sacrificou,
mettendo-o com dois filhos na honrosa lista dos 3.)
proscriptos; c o 'alá tambem incluisse entre elle suas
desgraçadas e malfadadas filbas! que achárão, comtudo,
pae, (e aqui addicionaremos esta incidencia para hODl'a,
e desconto de um tirarmo) ua pessoa do seo referido paren­
te JUanoellgnacio de Sampaio o qual, passando do Ceanl
para bir governar Goiaz em 1820, sem querer "Vê-las, as
SOCCOl'reo liberalissimaOlentc por via do seo Ajudante
Antonio José Pauletti ; providenciando outrosim que pas­
sassem ao Rio de Janeiro, onde n'um recolhimento seri~io

pl'Ovidas do necessario, entmndo os meninos nos scmina­
rios de educação: iguoramos até que ponto as su})sequentes
labaredas da JJiherdade deL-..;árão executal' esta lil)eralidade
inspirada: forão signatarios das condições acima mlmcio­
nadas, aceitas pelo Governador -l\1ontenegro 1. 0

_ os
seguintes: - Domingos José ~Iartins, Padrc .loão R.iheiro
Pessoa de 1Uello ~Ioutellegro, .losé de Barros FalCão, ,José dc
"Barros Lima, JUauoel dc Aze cdo Nascimento, nlauoel Cor­
l'eia de Araujo, Pedro da Silva Pcdroso, e Luiz Fortes Bus­
tamante.

C:abu§'.í uuico (.Antonio Gonçalves da Cruz) iliu::;tris­
simo pernambucano de 1817 ; natural do Recife, unico, por
sentença da supplicação, hcrdeiro de uma casa opuleu­
tissima ; em consequcncia de uma renhida demanda foi
obrigado a viajar, e ficou prisioneil'o dos francezcs rcvo­
lucionarios, com quem se instruio nos principios de aILa po­
litica : voltou éÍ. patria tão encantado da Liberdadc, que a
menor faisca o cxaILava, pondo-o cm combustão; em tacs
circumsLancias foi logo buscado por todos os adepto' dos
misterios democraticos, a, sociado, pelo andar do tempo, ás
duas academias - id. All)Uquerquc 2.°_ e por.fim sua ca­
sa foi convertida n'lillla galeria de heroes assim vivos como
pintados; qucrcmos dizer: o interior das salas estava ornado
com delicados paiueis, cm que c virio rctractados os "arões
mais insigncs das l.'C"OlllÇÔC,' feanccza, c inglezn ; BUS suas
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e taut '5 os tinos que mais encausticamente rderião os
principios, e vantagells da Liherdade: a consultar uns c
outros conconião personagens de toda a gr.l'archia; porém
mais assiduamente todos aqueUcs que depois de 6 de Março
de 1817, mais se dü;tinguLl'ào: uns e outros não dei 'árão de
ser muitas vezes rcO'ulados com profusos e delicados banque­
tes, ora no Recife, ora na sua magnifica quinta do l\Iangui­
nbo; nillO'uem todavia privou tanto, como o ilhlstrissimo
Cabugá, com Domingos José-l\Iartins 2. 0

_: esta nimia af­
Daencia de '\ isitas fez na. ceI' no puJ)lico a suspeita aviltante,
sep;uida do rumor popular de que a casa de Cabugá em ca­
pella de Laptizados maçonico ; injuria, nos disse eUc, dc
que tanto se magoam, que bia mudar- e para o. E tados­
Unidos, e de facto chegou a vender por 18:000$000 o pa­
lacio dv sna moradia: eutretanto foi denunciado, ou in­
cluido na denuncia, que, no t. o de l\Iai'ço de 18 t 7, deo o
Omidor José da Cruz Ferreira - vid. os artigos 1\lon­
tenegro 1.0 e )"er1'eira 9. 0-Xo conselho, que o General con­
gregou, namanhã de 6 de 1\Ial'ço, foi o illastre CaJmgá dos
primeiros condemnados <, prisão, e castigos subsequentes;
da sua prisão se encarregou seo grande amigo o Mare­
chal José Roberto ; porém não chegou a ser effectnada;
porque, mOl'to o nl'igadeiro IUanoeI Joaquim - vid. Lima
8. o - e tocando i111mediatamente á rebate, Cabugá correu
logo a encorporar-se com os patriotas, de quem não se
apartou, senão depois da conquista da fortaleza do nrum,
levando para casa a gloria e ter sido um dos fundadores
da Lillerdade : na repartição dos lugares locou-lhe a pL'esi­
delicia, ou iuspecção do Erario - vi.d. Araujo 3.0

- C111­
]lL'cgo, que deixou hrevemenle, por e lhe destinar outro
mais couforme lÍs circu mstaneias da sua projectada yiagem,
e ás neeessidades da patl'ia: foi em rOll equencia nomeado
:Emhaixador aos ~stados-Ullidog, para oude partio em
25 de }rUl'~O, levando ornsigo GO:OOO$OOO do Erario para
compra e remes. a de al'mam 'otos e munições: apenas che­
gado á Baltimore, satisfez promptameute a st, primeiro, e
essencial artigo da sua missão; e feitas as remessas pam
Pernambuco, onde tarde chegárão, partio para 'Wa hing­
tou acuidar no ponto fundamental da sua En~baixada: a
quéda port-m' ela Uhcrdade em 20 de }\'[aio, cuja noticia
lhe dlco'ou rapidillllenlr, nilO lhe deo tempo pUl'a de <'l1vol-

I f'
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ycr .eos gTanuc,.; lnlm lo. diplolllaticos, nem. c apl'o\l'i­
tal' da pl'('cim,a coadjnl"aç~io de Domingos l\Talaquia5 de
AguiaL' Pires l'e1'1' ira, eCl'etario e interprete da legação. O
tirannos, invasores da sua patria, nada podérflo fazer­
lhe pessoalmente: mas vingárão-se barbaramente confis­
cando, ou roubando todos os eos bens, e pondo-o na hon­
rosa lista dos 35 pl'oscriptos. A amnistia geral das corte.
de Lisboa de 1821 lhe abl'Ío porta franoa para entrar na
sua patria, na fl'lliçiYo dos seos ))en5, e fóros de eidadfio ;
mas não consta, que tenha querido apartar-o e das dellcin .
de Filadelfia .

Canillana. unico vid. - Vigneiredo 3."-.

C.lldas 1. 0 (Cregorio Pereira) mu tl'issimo pernam­
h ucano de 1710 ; na tural, e morador na fregnezia da' Ul'­
zea, onde foi preso por ordem do Sindicante Cutia, pelos
dois grandes cl'Ímes seguintes : 1.0, ter sido constante em
defender com palavras, e espada os intere ses da p;\tria, e
No))reza contra os Mascates pcrfidos e insurgidos: 2.°, ter­
se acoutado engrossando a liga de Taracunhem : - vid.
d'Eça e Aragão 1.°- no careere das Cinco pontas o aclwu
c lhe "aleo o perdão lançado no artigo - Araujo 'Í. o

-.

Caldas 2. o (Manoei José Pereira) illustl'issimo eul'O­
peo, domiciliado em Pernambuco em 1817: fora ern sua mo­
delade Ouvidor da Pal'ahiba ; lugar, que desempenbou com
lanto (' Lfto publicas applauso , que mereceo lhe fosse of­
fCl'ccida pam cazamento a neta mais illustre e mais favorita
do eternamentc memol'avellUanoel Gomes dos Santos: des­
po 'ou-se com esla senhora; e desde então, determinado a
fazer-se modelo de hons espo os, bons paes, c hons cida­
dãos, retirou-'"e ao soo engenho Lal'Ungeil'as a cultivar
na solidão toda a sorte de yirludes, tinindo a san moral
com a sublime fIlosofia, c bellas artes; c em tudo sc fez
eminentc : seos amigos, que fizera, e dcixéíra na vilLa e na
cidade, semjámais se rcsfriarem, erão entretidos com sua
corrospondencia epistolar, e suspiravão por eUe, porque
sempre recebifio liçõ s brilhantes já dc moral, já de vasta
politica, já de historia llíLtura1, e civil, jil de estilo elegantc,
já de poesia, c: fallamos rom (',ouhecimento ele CéW!'i<l;
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pois emeel'Lo periodo fomos dos seos mimosos, ventura, qu
acabou por culpa nossa: a vista do referido, ede muito mais
que calamos, nunca podemos eomprebender, como seria
possivel a Liberdade conquistar e te formidavel sexagena­
rio! conquistou-o, porém, fazendo-o seo prosf:1ito arden­
tissimo, ajulga-Io pelos factos posteriores ao faustis imo
6 de l\Iar~o. Já dissemo, que fora eleito para Conselheiro
de Estado: "imo a a.rdente apostrofe, que no palacio da
Soledade fez aos europeos: c as dilig'encias para a capitu­
lação com Rodrigo Lobo - vid. a marcha eronologica da
revolução no artigo - Araujo 3.° - e acre centamos agora,
que o geral de empenho do seo cargo foi tão eon tante­
mente conforme ao systema adoptado, que os elU'opeos lbc
ebama,'ão o Roberspierre de Pernambuco; c muito sin­
gularmente depois da con piraçfio, revelada por Antonio
Henriques -vid. Rabello 1..°_, causa, em que se mostrou
inexoravel: aseo tempo, c em seo lugar rcalçaní esle elo­
gio o Padre Jofío Riheiro - "id :i\fontenegro 2.°_ escre­
vendo aos parabibanos, que sem Caldas nada o Governo
de Pernambuco fazia, &e. : na quéda da Liberdade recu ou
acompanhar os fugit.ivo ; e mesmo recusou esconder-se;
pois foi pre o pelo Brigadeiro Gonçalo Marinho, acabando
dc tornar chá em casa do Intendeute da l\farinha Candido
José de Siqueira. O tiranno Lobo o sen Lcnciou logo a e1'
cabeça da revolução; e em consequcucia o incluio na lista
dos 71, qne no Carra 'co devião bir na Bama ensanguentar
o triunfo do Conde dos Arcos; mas a com missão militar
julgou mais l)eniguamente, porquc condemuando-o á mor-c.
te, remettco-o comtudo á piedade do soberano cm razão da
coartada que se lê no artigo Castro unico c quc os pernam­
hucanos não acredilárão ; pois restituido á patria, bcn , e
família pcla am ui tia geral das cortcs de t821 , foi contem­
plado nas eleições para deputados, chcgando a sCi'eleito!' de
comarca, e seria deputado infallhrelmcnte senão protestára

. dc publico, qne por na idadc, molestias, trahalhos, e estra­
go desna fazenda p!'eferiria morrer prcso em l)ernamhuco :
felizmente foi atteudido, e conserva rernamhnc.o um he­
roc, modelo dc abcdoria e "irtude n:l paz, na guerra, e
no mm'tirio.

{'ahla~ 3." (TllOlllilZ Lins) iJ1u. Ll'issilllo prrllambuca-
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no de 1817 ; por causa daJ~iberdade foi remettido paI'a aBa­
hia na sumaca, em que farão o primeiros 12 pri ioneiros
saciar a ferocidade do Conde dos Arcos; cra natlll'al do Cabo
de Santo Agostinbo e tão entbusiasta da IJihcrdade, que
se alistou voluntario, na guerrilha ou hatalbão sagrado do
Padre Antonio - vid. Souto l\Iaior 1.0_ qar. tanto fez es­
tremecer os realistas: esperou na nabia a I'edempção geral
das cortes de 1821.

CaUlch'o§ unico (Manoel Antonio) illu:trissirno per­
nambucano de 1817; natural da freguezia de Tejucupapo
onde era hOill'ado, e abastado lavrador, quando raiou o
fau tissimo 6 de :lUarco: a noticia da revolucão do Recife
clectl'isando-o rapidamente, se unio aos patriótas mais de­
nodados para a conquista de Itamaracá - vid. Tenorio uni­
co -: no tcmpo da patria, e Uberdade ameaçada pelo blo­
queio, e proclamações do Conde dos Arcos alistou-se vo­
luntario na guel'rilba de seo primo Padre Antonio - vid.
Souto Maior 1. o - e com elie marchou para a campanha
de Pindobas, onde, depois de tr.r sido o flagello dos rea­
listas, entrou na batalha campal de 15 de l\Iaio ; a qual
teve as fataes consequencias, que se referem no artigo - A­
ralljo 3.° - : foi prisioneiro dolVlareclJall\Iello, c remettido
no numero das 30 victimas, que no l\Iercurio forão envia­
das ao triunfo do Conde dos Aréos na Dahia : nos carceres
c tormentos d'esta cidade, esperou a rcdempção geral das
cortes de Lisboa.

Uanl~u..~a unico (Francisco de Arruda da) iilustríssi­
mo pernambucano de 1.817; natural, e morador em Goian­
na, "ilia de Pernambuco, Doutor cml\ledicina, e ex.el'cendo
com gloria esta illustre profissão, quando a Liberdade de
6 de Março veio satisfazel' os seos votos ardentissimos, em
perfita harmonia com o illustrissimo Pedro de Souza -vid.
Tenorio unico - e maü; outros campeões da Liherdade,
tanto pefl1ambuca1105 , como parahibanos, cooperou effi­
eazm te para a geral acclamação : cheio de entbusiasmo
pela Dovacausu, fez-o e Maculo nos COll elhos d'aquella Yil.­
la, onde o seo voto foi sempre respeitado, procurado, e se-,
guido pela multi<lào durante o imporio da Liherdade : foi
1)or isso accusnd pt'L'anle a AIçada de }Jernambnco e por
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ella pl'onullciado e pl'eso, depois da data do perdüo de 6 de
Fevereiro de 1818, em irtudc do qual foi solto em Per­
nambuco: a sna democracia e patriotismo crão tão publicos,
flue os mesmos parahibanos em [821 o elegerão para ser
um dos seos tres deputados ao congresso lisbonense ;
mas o preYidentissimo Camara, aventando o schisma,
que desunio os deputados europeos, c brasileiros, e ten­
do pre entes as causas, que infallivelmente hião pro­
duzir a Independencia suspirada, reeusou constante­
mente hir ao congresso, fLCaudo na sua patria a espe­
rar tranquiUamente o desfecho da tragedia: nas guerras
eivis contra JJuiz do Rego, e seos sectarios no Recue, assim
como em os novos tumultos contra Genasio, e Junta Pro­
-visoria conservou estl'icta neutralidade, recusando figurar
em materias tão escabrosas: n'esta neutralidade se conserva
em a nova creaçâo do imperio, se bem, que abençoando a
nova Independencia.

Call1lpcUo 1.0 (Jose Péres) illustrissimo pernambu­
cano de 1817; natural, e morador no Recife, cavalleiro do
habito de Aviz, Brigadeiro Aj udante d'Ordens do Governo;
e commandante da fortaleza do Brum, quando em 6 de
lUarç:o de 1817 foi convocado para o couselho, que contra o
seo voto, condemnou tantos, e tão illustres patriotas-vid.
Montenegro 1.°_ : consolou-se porém, vendo, que a tiran­
nia produzira a Liberdade: a carreira d'este heme merece
um esboço mais anal itico, e nós vamos ensaiaI-lo: foi fi­
lho da fortuna, formado por ella, e constituido tronco pri­
mario de urna nobre decendencia: da ruza praça de solda­
do se ellevou por degnios ao posto de }\lajor, por serviços
nas expedições de Santa Catharina, e guerras do SlLl; n'es­
te posto o aeholl o General D. ThOIlla1; Jose de Mello; o
qual penhorado da bravura do l\lujor Péres, e da exac­
ção, eeondeseendencia, com que dezempenhava os capri­
chos da sua despotica vontade, o escolbeo para seo
Ajudante d'Ordens, conseguindo-lhe o habito de A iz:
n'este exercicio o achou o General lIontenegro, que logo
o promoveo a Tenente Coronel por escalla. Na begira por­
tugueza, ou passagem da corte ao Brasil foi escolhido pelo
General, para no brigue - Trez Corações -, carregado de
refre 'co, hir esperar na altura do Cabo de Santo Agostinho
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S. Alteza !lúal, e dal'-lhe os parabens da sua vi.nda: de fa­
cto o encontrou; deo a sua embaL-xada, c acompanhou até
o llio de Janeiro, d'onde voltou a Pernambuco Coroncl
commandante do Bn:m, trazendo a patente de Alferes, c o
habito deCbristo para seo filho cadete - "Vid. Campello 2.°:
tomou a ser embaixador em 1808 da inesperada noticia da
restauração de l?ortugal, evacuado por Junot em 15 de Se­
tembro do dito anilo: noticia, que extaziou o Regellte, c
toda a côrte do Rio: receheo por alviçaras a patente de
13rigadeiro; e mais conseguiria, senão fôra atravessadope­
la inveja, e intriga do l\Iinistro Conde de Linhares: no
exercicio pois d'estes empregos o achou a revolução da Li­
berdade em 6 de l\Iarço : a qual annunciada pcla morte do
Brigadeiro; e rebate gel'al, acompanhou o ex-General á
fortaleza do Brum onde reforçou com sabias reflexãe a
necessidade de ceder, c capitular com os patriotas a fim de
se evitar a effusão de sangue: no dia seguinte subscrevêo
a capitulação: sendo o uuico dos Offieiaes Gelleraes, que o~

patriotas mandarão para sua casa em plena liberdade: du­
rante o imperio da Liberdade ou nada 1'e7. emfüvor de al­
gum partido, ou fez quanto bastou para os patriotas ·"he­
rem desconfiados; e para os realistas o martirisarem : pois
foi prezo pela Alçada, remettido para a 13ahia, e lla forta­
leza de S. Pedro esperou peJa redempção geral, que o res­
tituio a todas as suas honras, empregos, e rendimentos,
com pezar dos seos patricios, e collegas no martirio, os quaes
não podião perdoar-lhe a villissima fraqueza de ter sido
testemunha contra elles na infame devassa da Alçada; porém
esta nodoa foi brilhantemente lavada em 1822 ; porque de~

uuuciou aJunta Pro"Visoria as machinaçôes, com que o Go­
vernador Jose l\'Iaria de l\'IollTa queria entregar o -.Brum­
a expedição do .Almirante 'portugllez Fraucisco l\Iaximia­
no, denuncia, que salvou n patria de novos horrores, e ti­
rannias; pouco sobrevive a este heroismo, cedendo as en­
fermidades, e velhice em 1823.

(J~unpeno 2.° (Jose Péres) illustre pernambucano
de 1817; este joven patriota he illustre por ser filbo do
antecedente; por ser Alferes do Regimento de linha do
Recife; por ter feito mais serviços a causa da .Liberdadc,
do que seo mcsmo pac, úbcdcccudo com entbu:siasmo mc
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['U á llUtlU Las cvolu<:õcs lhe rOI'~O ol'denauas por :;eos superio­
res; lia queda (la Liberdade foi acr.usado: lll'onunciado pela
_-\Içada c mandado para (l Babia. em cujo eül'cerc. ('sperou
li rcdempç[io n'eml,

CêunpcUo :J." "il'ginio Houl'igue::; ) illusLI'is'illlO
p rnambucanu de 18 {7: uatlu',tl do Recife, onde por urna
eond ncta, desde a infallcia, ,irtu sa, c por as:;iuua appli­
cacão ás sciencias llcee saria~ foi ordcuado de sa 'erdote, c
a :co tempo c:coibido pejo )loual'eba para "igario collauo
da viUa de - Campiua Grande - lia Pal'ahiba: era tão­
bem caval1eiro do habito dc Chl'i .. Lo: II 'eslas cil'cum 'Ulll­
cias o snrprebendeo o dia 6 de l\Iarço de 1817 ; a surpre­
za con"erLeo-, e brevemenle em el1thusia mo pela causa da
Liberdade, que promov \0 eflicazm ute, aI'raslrando para
'lia Lodo o povo da sua xlonça parocllia, com facilidade se
eonvenceo da justiça, e vantagens de uma causa, que
via abt'açada. e elogiada por lIm Parocllo láo abio,
e tão "il'tuoso: no :;crviço da meSDla Liberdade per­
severou até o fim: sel'Yiço, pcrscyerança, que lhe attra­
hil'fio o odio, e rai a do tirarmos, sendo do primeiros pre­
zo', enviados a Alçada dc Pemall1buco, a qual o remetteo
logo aos carcercs da Bahia, onde sem desmentir as sua::;
antiga' virtude", resignou-se á ,'ontade de Deos implorou
11 clemencia do Soberano, que, compadecido o TestiLnio
a sua igreja, c liberdade: voltando a Campina Grande, e,,,
mel'on-se em edificar suas ovelhas com novos exemplos
de virtude, devendo ser e pecialmenLc meucioanada a he­
I'oica humanidade de recolher na sua casa, alimentar edu­
t'ar, e instruír nas sciencias o meninos pobres, > abando­
nados, mesmo empenbando-sc com alguns paes para do
fundo dos ermo, c sertões lhc trazerem seos filhinhos! a
perfeita confiança, quc n'elle tem seos freguezes, e qua­
si todos os parahibanos fieou cvidentemente provada pela
immensa maioria de volos, com que foi cl1eilo em 1822
para ser depulado da Província ás cortes de Lisboa: ma'
eUe taõ bem provou o seo reciproco amor c louvavel desin­
teresse, recusando apal'tar- e daPl'oyincia, aDegando,
segnndo nos aflirmarão, " que a Parahiba ficava muito des­
falcada de homens sabios, e virtuosos:" mais tarde po~

rém mudou de parecer aceitando ·a eleição e embareou- e
'lJ
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para Lisboa, onde com tudo, chegou tal'de e tomou asseu­
to no congresso em 1!t de Agosto de 1822.

«:Jânha unico. (}'rancisco Soares) íllustre pcrnam­
bucano de 1710 ; as memorias, que nos guião, sobre a l'C­

volução d'aqllella epocha, lembl'fío-se unicamente' cl'este
heroe, para tira-lo do calabouce das-Cinco Pontas-,
transporta-lo com algemas, e gl'ilhões pezadissimos para
bordo da frota, que devia conduzir as 55 victimas aos pa­
tibulos de Lisboa, senão chegasse tanto a tempo operdão ge­
ral, copiado no artigo-Araujo 4."-,do qual se aproveitou.

Ual'd.ozo unico. (Antonio Felix Velho) illustrissimo
parahibano de 1817; sacerdote de vasta lição, e virtude;
B por conseguinte de grande popularidade: n'e8tas cir­
cumstancias o acholl a gloriosa revolnçào do Recife, em
6 de l\'Iarço; com ella immediatamentc desposando-se,
trabalhou efficazmente para que fosse adoptada na sua Pro­
vincia; o que vendo effeituado em 15 de 1\1a1'ço, á Libcr­
dade se consagrou inteiramente: não durou, com ludo,
n'este entbusiasmo; porque a Liberdade calJio, c deixou­
lhe por galardão a raiva, e vingança dos tirannos, que im­
piamente o prenderão, e 1'emetterão a Alçada de Pernam­
buco; a qual lhe daria mais longo martirio senão chegára
o milagroso perdão - vid. Brandão 2." - em virtude do
qual foi solto.

Cal'lno unico. (Jose 19nacio do) illustre pernambu­
cano de 1817; os serviços prestados a Liberdade de 6 de
l\'Iarço lhe motivarão longa prisão nas cadeias de Pel'llalU­
buco; mas a perigosa eufermidade, a que por fim succum­
bio, o impedio de hil' conmmma1' sec martirio na Bahia.

«:Jal'neiI'o I." (A ntonio) illustre cearense de 1817;
natural, e morador no Crato, quando o Padre Jose 1\1a1'­
tiniano - vid. Alencar '2.0_ aUi appareceo pregando a
liberdade pernambucana: convertêo-se repentinamente,
e teve parte em todos os movimentos do memoravel dia 4
de Maio, e seguintes : mas, aventando as futuras trovoa­
das, que ameaça,'uo os complices, buscou eseondrijo tilo
impel1etrave), que nem as mais empenhadas diligencias do
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façanho:o Capitão 1\[01' -rilgueira. - podcrilO nUI ca ues­
cobri-lo: a Alçada de Pernambuco vingou-se, pondo-o na
honrosa lista dos 35 illusires proscriptos. -a amnistia das
córtes de 1821 voltou a sua patria, que d'elle está receben­
do consideraveis serviços na causa da - Independencia-.

Cal'neiro 2.° ( Felix ) illustrc pardo cearence de
1817; irmão do precedente, e companheiro de sua gloria,
sentimentos, façanhas, e destino .

Cal"neil"o 3,° (João Pilta Porto) illustre pernam­
bucano de 1817 . sargento do Re"'imento de linha do Re­
cife, quando amanhecêo o fausti simo dia 6 de1\Iarço: unio­
se fogosamente ao Regimento de Artilharia, e teve parte
lU uito activa nas dilferentes evoluções, que marcarão os me­
llloraveis dias 6 e 7 de 1\'[arço - vid. Araujo 3.°-: servia
no seo posto, c Regimento com lealdade em quanto a Li­
berd?f\e pôde suster-se; mas, na inyasao dos til'annos, te­
mendo os castigos, desertou, e tão felismente, que debalde
se emprcgarào as mais exquesitas diligencias para desco­
bri-Io: a Alçada ,ingou-se, pondo-o na honrosa lista dos
35 proscriptos.

Cal'ueh'o 4. 0 (Manoel Florentino) tal\7ez, que o ul­
timo sobre nome 'eja - Cunha - mas sempre designando
um illustrissimo perJiambucano de 1817; natural do Re­
cife, mas domiciliado nu Pal'ahiba, quando na sua patria
amanhe.cêo o dia 6 de 1\Iarço; trabalhou infatigavelmente
c conseguia qne a Pal'ahiba adoptasse a causa de Pernam­
buco, na qual perseverou, sempre com igual actividade,
em quanto a Liberdade pódp ustentar-se: mas tudo
lhe servia de crime na invasão do tÍl'annos; pelos quaes
foi prezo remeUido a Alçada, e por e ta despachado paJ'a
os CllrCel'CS da Ballia, onde 'perou a redempção geral da
côrtcs de Li 'boa que em1821 o restituirão a suapatria livre .•

(J31"llCil"O 5.° (1\IanoeUlaria) illustl'issimo pernam­
bucano de t8 t7; domiciliado em Iguarassú, onde era Te­
nente Coronel das l\Ii1icins d'aquella yilla, e condecorado
com o habito da ordem de Christo: fõra iniciado nos mis­
1eJ'ios da democracia, e fJzerêl tão hrilhanteR pt'ogressos

10'
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que merrceo ri' H::;sori::\clo.í. :lc:Hlemia. do r.nbo e l)oJ'ai7.0
-vid. AlhllC[llf'l'qn 8." (' Bill'I'PUO 2."_ caami ade ill­

I imu dos illu trissimos (~apiL[1O 1\[01' d 19uarns ú - vid,
Cavalcanti 13° - e Ouvidor de Olinda - Yid, Andrade
I ," - mostrando evielen temente, que de tudo era bencme­
l'ito; apenas chegou a Iguarassú o éco da memol'avel
tarde de 6 de lUarço, mandou tocar á rebate, ajuntou
milicianos e ordenanças juramentadas, c com elles veio
amanhecer em Olinda no dia 7 de l\Iarço, para au­
xiliar a nascente 'Liberdade: o Deão avalion alta­
mente este passo decisivo, e lh'o agredecêo sensiyelmen­
te em nome da patl'ia, -vid, Portugal l.°-eJoseLuiz
- vid, Mendonça 2.° -- o aJlegou ao ex-General Monte­
negro para accelerar a capitulação elo - .Brum - : conse­
. uida esta façan]la fllndamcntal, cumprimentado, c ju­
rado o novo Govcrno Pro"isorio, recolheo-se ao seo domi­
cilio, e totalmente se applicou a disciplinar . eos solda­
dos, e dependenles, nHo só na tactica militar, mas sinau­
lal'lDentc na doutrina do 110\'0 catbechismo republicano.
sendo o primeiro c'm dar exemplo de obediencia aos de­
cretos do Governo: Jl este honroso exercicio se occupaY<l,
quando a Liberdade eomeçou a sel' acommetida, nào só pe­
lo exercito da Bahia, como principalmente pelo, perju­
l'OS de Pernambuco: cheio de briosa indignaçuo, quiz lo­
go marchar 'ontra o rebeldes de - Páo d'Albo -- porém
foi-Ibe ordenado, que c. perasse (' sc incorpora se com o
General Jose Mariano -yid. Cayalcauti l7 ."- : obedeceo,
marchou, e venceria, se a desgraçada batalha de - Pin­
tiobas - c fatalissima retirada das tl'opns, c Governo, c
('onsequencias referidas em mui los arti~'os, e si oguIa I'llien­
te no diario cl'onologico, appenso ao artigo -Araujo 3.0_

venceria, dizemos, se tantas fatalidades nào lhe opposessel1l
um obstaculo invensivel: podida a liberdade e com ella n
paLria, e esperanças, nada mais vio s não os horrorosos
.. llpplicio.', que lheprepuravão os tiranno' vencedores'
r pam poupar-lbes mui. um crime, cnidou, e póuc COn5C­

"uir escapar-se: e tão felism .nte que nunca mais pôde ser
deseuberto. a feroz Alç,acla ,·ingou-sc. pondo-o nalIoTlI'o­
sa lista do. :{;; prosrl'iplM.

Cal'nell'o 6." ("irL. .rOilC) Oillllflsceno)- \aviC'1' 1."_



Cal"VaUIO 1. 0 (Antonio i\Ioreil'a de) illnstl'issimo
perna mbucano de 1817 ; natural, e mOl'ador no Recife, fi­
lho de paes destinctos em nobreza que muito honrava pe­
]0 nobre, constante, c desinteressado patriotismo, que
sempre o tentou defendendo, e promovendo fogosamente os
interesses de sna cbara patria, apeza[' de não lLe de­
ver obriCTações demasiadas. Seo caracter nada tinha-se
contrafeito; explicava-se francamente, ainda mesmo du­
rante o antigo regimen dos til'annos; quantos o conhecião
de perto, todos o estirnavão; nào comprehendião, porém,
o subito desenvolvimento, que o dia faustissimo 6 de 1Uar­
co lhe imprinüria; todos se assombrarão, quando na tar­
de d' aquelle Li ia, o virão avançar, sem ser militar, ti frente
do artilhr.iros, c infante~ patriotaf>; commandal' uma pe­
ça d'artilhat'ia; expol'-se a mitrülba com que o. realista
l'ommandados pelo CapiLflo i\for Antonio Jose Quaresma,
no Arco da Concei.ão, varl'ião todo o comprimento da
ponte do Recife; a fugentar os inimigo. : C :iUgeitar toda
a praça do dito Recife! tudo isto obra de alguns instantes:
os mesmos militare, patriota , admirando-se, nilo poderão
negar-lhe o tributo de veneraçélo e alto respeüo, que por
todo o período da Liberdade lhe conservarão; aqllÍ deve­
mos confe, sar, que muito nos escandalizamo., quando vi­
mos, que a pateia nào sabia, ou nilo queria en::pregal' es­
te bel'oe; sendo cel'to, que elle com obras, "e heroismos
sustentaria a cnu a, que outros presumü'fio poder susten­
t/II' com palayras; mas era foeça da fatalidade, que de erro
cm eno arrastrava a Liberdade ao SilO ultimo precipicio,
cm que afinal veio a subverter-se: quanto ao nosso he­
1'oe, os mesmos tirannos vencedores lhe guardarão dccóro
nos seos pl'imeiro~ ímpeto.. os me"mos denunciantes o res­
peítariio; pois nao foi pronunciado nas infames devassas da
Alçada. lHe verdad , que sua nobre alma, revoltada com
as brutae: cruezas, com que via diariamente assassinar
seos patricios, patria, e parentes, a si mesma se trahio,
condemnando, e eensul'ando de publico os excessos da ti­
rannia, e gritando como delirante - Yiya a Patria, e Li­
berdade: morra o tirnnno -: he por isso que foi preso,
mesmo depois de se ter executado com muitos outros o per­
dão de 6 ele fevereiro, lançaélo n9 artigo - Brandão 2.° -­
ç reme\.l idll para os CHI'CCreS da Bahia, (ronde :>OI1ICIlLe põ-
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de sahir depois de IOde fevereiro de 1821, em que. aquel­
la cidade proclamou, e adoptou a revolução de lJol'tugaL, fa­
zendo-a jm'ar aos mesmos ministros d'Alçada de Pernam­
buco, e em particular ao Presi.deute Bernardo Teixeira.
Onosso heroe veio logo correndo pam sua patria; ond
continúa a ser o defensor dos bons, e honrados patriotas,
e apoio dos pel'segnidos: oxalá que a patria, c a fortuna lhe
dêem azas proporci.onadas aos v60s do eo grande coração.

Ua.·,-ulho 2.° (Angllsto Xa"iel' de ) illllstrissimo pa­
rahiballo de 1817; e te heroeparece um perfeito original
de - quanto póde a natureza-! L" por si mesmo estu­
dou, e se fez sabio: 2. n foi consumado legista sem SOCCOI'­

1'0 das uni\Tersidades: 3..0 foi condecorado com o halJito de
Christo, c[Uc não prctendêo, c por fim despresou : 4. ° foi
elieito para membro ela Junta Provi Ol'Ül do Goremo por
acclamaç.ào unanimc: 5." foi legi. ladol' da Parahiba com
applauso de sua patria, c 'iume de l>emambuco : G. ° pac
do insigne marLirJo'c rel'egrino -vid. Carvalho 10.°_
invejando o martirio dc seo filho! 7.° foi columna da 111­
dependencia, em quanto nào apparecerão t1'abidol'es: 8. n

foi victima, em fim, dos tirannos, das devassas, àa Alçada,
e cal'ceres da Bahia, sem nunca se arrepender do passado!
a Providencia parece ter remunerado tantas virtudes, e la­
lentos, pel'mitlindo, que Portugal adoptasse o systema
liberal, c posesse termo aos padecimentos de tantas victi­
mas illustl'es : d'este modo teve o grande Augusto a glo­
ria de sei' desaggramdo, reintegrado na sua honra e recóm­
pençado com a liberdade: quanto aos seos tl'abalhos,c pl'O­

'ducções legislativas, cm quanto Govemador da Pamhiha,
vejão-sc os do seo coLlega Antonio Pcreira no artigo - Al­
Jmquerquc 2,° -: !Ie deputado no conOTe. SO do Rio em
1823.

{)êuo,'a lao 3:' \ Llstodio Vaz de) ilLuslre pal'ahiha­
no de 18t7 ; natul'aL, e morador na viLla do - Pillar do
Taipú- lplando n'eUa foi proclamada a libel'dade per­
lEl.mbl!cana pelos dois insignissimos mal'tires Padre Anto­
lIio Pereira - vid..\lhL1ClllCl'r[LlC 2.° - e 19nacio Leopol­
do - "id.. [aranhar :Z:' -: ~r.o·l1i-r)~ C0111 ardente '.n\.bu-
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siüslJ10 ll1 todas a~ "olações da Lili rdade: ma. a fiual
cabia com eUes lUIS garras dos algoze., se bem que com.
·djjferente destino; porque em hlgm' de um patibulo, cor­
reo todas as estaçõe da enxovias até hir parm' na da Babia,
onde esperou a redempção geral das córtes de Lisboa.

Cal""albo 4. 0 (Francisco Joaquim Pereira de) il­
ln tre pernambucano de 1817 ; natural do Recife, Escri­
yão dos Oephãos, e por suag virtudes, e imparciaes elogios
dos Juizes de Fóra, com quem servira, condecorado com o
habito de Chri to : n 'esta graduação, e exercicio o achou o
fallstissimo 6 de l\Jarço : no curto periodo da Liberdade
li/e fez taes serviços, que por elles merecêo . er accusado pe­
rante a Alçada, por ella pronunciado, e mettido na lista
d1l Abriladn - vid. Britto 2.°_: yaleo-lhe o perdão lança­
do no artigo - Brandão 2.°_ cm virtude do qual foi solto.

Uill"VnUlO 5.° (João Alves de) illnstre pernambu­
cano de 1710; este joven heroe be filho do insigne - Car­
valho 11.o - e com elle fez tantos serviços a patrin, e No­
breza contra os aleivoso lUascates) que merecêo ser pronun­
ciado pelo Ouvidor - Bacalháo-, prezo pelo 8indicante
- Cutia -, lançado no calabouces das - Cinco Pontas ­
lllcttido no pnrão da frota, de companhia com as 55 victi­
mas, que virão a sua liberdade no perdão lançado no arti­
go - Araujo {L0_: veja-se o artigo l\[anoel Alve de-Car­
valho 1(. o -.

Uurvallio 6, o (João Antonio RodL'ignes de ) illustris­
simo brasileiro de 1817 ; natmal do Rio de Janeiro, d'on­
do foi mandado na infancia para os seos parentes, na villa
da CovHban em Portugal; relações de affinidade nos ligão
a este l\'lartir ; e por isso esboçaremos com m1lis e~tensão a
sua bistol'ia, que por si mesma mostrará a nossa impar­
cialidade. Seos paeentes o mandárão para Coimbra, onde,
feitos grandes progressos em toda a sorte de Jitteeatura, for­
mou-se por fim cm Canones, e recolbeo-se á corte: n'ella
teve grande privança com o famoso José Egidio Alvares de

lmeida, então Secretario privado do Rerrente, e hoje Ba­
rão do Santo AmaTo; pl'ivança, porém, em que ostentou
lunta indcpcndencia o desinteresse, que d'eUa só tirou um
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decreto para mettcr sua dcsinquieta Illulher Jl'uma asa de
cOl'l'ecção : na hegil'a portugueza passou para o Rio de Ja­
neiro, onde seos talentos o introduzÍl'ào nas mais luzidas so­
ciedadcs: o almirante iuglez Sydney Smith aUamente apre­
ciou uma ode, em que Carvalho cantava suas amantes
pl'oezas ; mas o poeta recusou o aHo valimento do heroe,
contentando-se com o applauso : esta c outras muitas pren­
das o fizerRo brevemente conhecido do Regente, o qual,
querendo apeoveita-lo escolheo pal'a criador, e pl'imeiro
Juiz de Fóra de Goianna em 1809 : chegado a Pernambuco
foi recebido com indiziyel estima pelo Geueral- Montene­
gro l.°-Deão,-Pol'tugal 1.0_ Secretario -Marink uui­
co -, e por quantos tinbào autoridadc, ou credito publico:
no que só admiramos o segt'edo magico, com que conservou
esta publica estima até o fim do seo triennio; n'este tempo
foi promovido a Ouvidor, e Corregedor do Ceará; para on­
de estando a partir, seos amigos pl'egalldo-lhe - deeelJ­
ela - o persuadír~lO, que desposasse uma eCI'ta D. Certl'll­
des, que, apezar de beroína, o fará victima do frenetico
despotismo: no Cearei foi empossado da sua vara pelo faça­
nhoso Governador ManoeI Ignaeio de Sampaio com quem
eontrahio estreitissima alliança ; fenomeno raeo ; porque
do Dlesmo Governador sabemos; que partira de Pel'llam­
huco, e da hospedagem. de José Carlos Marink, muito pre­
vinido contra Carvalho; por isso mesmo, que Marink,
Deão, e companhia celebravão, exagerando, O' principios
democraticos do novo Ouvidor; principios, em que preten­
dêrão iniciar o Governador: entretanto a amizade rompeo­
se, e foi convertida em odio vlolentissimo da parte de Sam-o
paio; o qual até mandou accusar o Ouvidor de bigamia por
gel' viva a primeira consorte; esta accusação iucommodou
terrivelmente a Carvalho; porque se vio obrigado, pela hon~
I'a, a separar-se immediatamente de uma mulher virtuosa,
que as circumstancias lbe fazião indispensavel; mas ou~

tros mais funestos incommodos lhe preparava no Rio de
Janeiro o Secretario do Governador José Rabello, auxiliado
por José da Cruz - Ferreira 9.° - quando uma segunda
perseguição veio obstar á primeira: porque constando no
Ceará que Pernambuco proclamára a Liberdade em 6 de
~[arço, e que os melhores amigos do Ouvidor estavão a tes­
ta da revoluç.ão) Sampaio, combinando principios, e ante..
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ccdencia', dco-se por perdido; c tanto mais, que via ii pro­
"incia dividida em dois partidos ; um dos seos amigos
ü fa\'orilos, outro dos amigo do OLl\·idor, que el'ão nume­
roso em todas as "illa da c.omarca, e reforçados por to­
dos aqueUes, que tilllJãO sido victimas da tiralmia dcspoli­
ca do Governador: tomou eomtudo ta ' medidas, e ii for­
tuna o favoreeeo a tal ponto, que quasi sem trahal bo ,e
tiroudo perigo: pOl'que o Onvidor, que 'e suppunha no
obral, 60 legoa arredado da villa daFortaleza, capital da

Proüncia, chega inesperadamente no dia 29 de1\Iare,:o: em
a noite seguinte chega ao porto o navio Giquiá fllgiudo de
Pernamhuco : por clle se coufirmão as noticias da Liber­
dade, e fallou-se de cartas para o Ouvidor: iuqllietão-se o
povo e a tl'opa, o Governador toma o expediente arriscado
de bir em pe soa é\ casa do Ouvidor; prende-o a ordem
do oberauo no dia 30, e logo o faz passar entre ferro para
o na io recem-chegado; e, como pre o d'estado, o remette
para Li 'boa, sem lhe permittir levar comsigo as cousas
mais íudispcnsayeis: o Governador lhe imputou perfeita
complicidade no segrcdo, que ultimamente rompera cm
Pernambuco: imputou-Ibe tramas occlútas, com que tinha
cathequi ado, e preparado pal'll a meSllla I'ebellião muito'
dos seos chamados amigos; os quaes por isso soIfl'erào do­
lorosas provas; imputou.-Ihe as intrigas, que dividiao o pu­
hlico, &c. : nós acreditamos parte d'cstas imputações, c
pareee-nos ainda agora, se o Ouvido}' nüo é pre:o, li liber­
dade pel'llambucana tinha de fazer grandes couqui tas 'lla

Província antes dc ehegar ao Crato - "~ido José ~fartiniano

jlencar 2."-: entretanto o illustreCarvalho cbega úLi boa
c be recolbido ao CasteUo no maior de amparo; e tanto
maior por ser na época das prisões de Gomes Freire, e COlll­

panhia, época em que todos tremião· por ujo motivo al­
guns amigos fieis de CarvallJo não se atre êrão a consola-lo;
mas eis a Providencia acodindo-Ibe, e trazendo ú Lisboa
aquella mesma mulher, que dissemos, ter sido causa da sua
primeira perseguição, e tahr.z da segunda, se e àcreditar
o Governador Sampaio: esta heroina merece-nos aqui uma
pequena digressão: com a sua chegada o illustre Canalha
nào entio mais faltas, e requerendo á Regeneia para ser
maudado ]J<U'<1 a .BaIJia, para na competente AIçada ser en­
tenciado . D. Gertrudes deliberou-se li acompanha-lo! 1 -

16
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mo: de um amigo, fidedigno o seglullte dialogo, que te­
ve com eUa, o qual, pelo que tem de interessante, aqui
compendiaremo..

- ÂMIGo. Pois :enhora; be certo, que se anima a pas­
sar pela terceira vez o medonbo oeeano ?

- GERTR ODES . .A gratidão, a amizade, e a religião me
impõe este dever, dando-me animo para muito mai em­
prehender:

- Âl\IIGO. A senhora faUa da reliO"ião? Seria por ven­
tura falso o boato, de que era ainda viva a primeira mulher
de Carval1)o ? .

- GERTRUDES. Não foi falso: antes he mais do que
verdade, ser ainda viva, e morar aqui em Li"boa : quanto
ao meo cazamento com eUe em Pernambuco, is o foi um en­
gano.

- ÂMIGO. EIlI taes eircumstancias atreve-se a senbora
a hir para a Dabia, em crise tão melindrosa, cm que a sua
companhia póde aggravar o crime imputado?

- GERTRUDES. Não tenbo, que pensar: a resolução e ­
tá tomada: achei-me com eUe nas minhas desgraças; be
justo que nas suas se ache commigo; adeos, vou já em­
barcar! -

E foi; julgamos, que lhc fez serviços considerabilissi­
mos por todo o tempo, que durou a sua prisão; a qual não
foi relaxada senão em l82l pela amnistia geral das côrtes dc
Lisboa: isto he, logo que a Dahia adoptou em 10 de Feve­
reiro a revolução de Portugal, os presos pelo crime per­
nambucano forão declarados il1nocentcs, c innoceutissimo o
illustrissimo Carvalho: o Ceará se lhe mo trou grato pelo
quanto por eUe havia solfL'ido, elcgendo-o para ser um dos
dois Procuradores, ou Conselheiros pedidos pelo Regente
para no Rio de Janeiro tl'atarem do gl'ande negocio da ln­
dependencia: e se bem, que este projecto não teve elfcito,
por causa da pressa com que o deet'etos do Regente se pre­
cipitavão, sabemos comtudo, que a clegantissima penna
do grande Carvalho tem de sobejo justificado, e desempe­
nhado a nobre confiança, que l1'elle pozerão o. cearens '5 ;

porque a ella, e a ella se deve o ponco progre 'so, que fize­
rão em terra o ho\~all\Iadeil'U, no mlu' o Gmmete Joào l' ,­
lix c por mar e tenü o l:iicophauta Maia: deixanuo todos II



l'ERN'\ 'IB C\:'105. ·123

Carvalho com a glol"lU ue tel' cooperauo para d senfectarem
o Paiz, deixando a lndependcncia triunfante.

Cnl.·V.lIIIO 7." (JOàO Baptista dc) illustl'c parahibano
de 1817 ; onde era Alferes de 1\Iilicias, quando n'eUa foi
proclamada alibel'uade pernambucana: a eUa adherio, e
fez tantos serviços, que na quéda ela Liberdade foi julgado
digno da raiva dos tirannos ; pelos quaes foi preso, remetti­
do li .Alçada em PernamJmco, e por esta de 'pachad<Ypara
os earceres dallahia, onde esperon a redempção geral das
cortes ue 1821.

Car,-a,lho 8. 0 (José Antonio Pinheiro de) illustrissi­
mo parahibano de 1817 ; natural, e morador em JUaman­
guapo, na Parabibd.; Capitão Mor da "I'illa de Conde, e co­
mo tal amado, c reverenciado por todo o numeroso povo
d'aqncllas duas extensas fl'eguezias: suas virtudes, e pa­
t1'ioLis1110 o bemguislál'ão com o mesmo despotismo, pelo
qual tinha sido condecorado com o habito da Ordem de
Cb1'isto: n'estas circumstallcias o surprezou a revolução de
Pernambuco de 6 de Março, a qual, sendo logo adoptada
na Parahiba, teve alguma di11iculdade de e011"'1'ertcl' este }1e­
roe ; mas tudo venceo a eloqneneia ignea do illustrissimo
vigario 'crissimo - vid. Freire !~." - a quem se unio cs­
treitissimamente nogelluino sentido da Liberdade: todos
os seos dependentes seglúrào com alvoroço o exemplo do
seo illustre Capitao Mor, adherindo lealmente a causa da
capital; nos perigos da patria defendeo a Liberdade com
prodígio: de valor, porg ue sem intimidal'-sc com impias e
sacrílegas proclamaçoes de João Dias, igal'io de 1\lipibú,
movendo, c capitaneando contra 1\lamangnape as per.f.idas
tropa do Rio Grande; sem o a sustarem os mesmos rebel­
des parabil)ano:, commandados pelo apostata Padl'e 1\la­
110el Lourenço de Almeida; sem o abalarem tantos pel'igos
pl'oximos e remotos, unio-se ardentemente a illusLrissima
divisão do General José Peregrino - vid. Carvalbo 10.0

_

e com ella a força de heroismo, conseguio aterrar os furio-
os natalenses, que não ousárào penetrar o districto, em­

quanto a capital se susleve : na queda, porém, de Per­
nambuco, c por conseguinte da Pal'altiba, seos eminentes
serviços fOI'~io outros tantos crimes de lesa mageslade; pe-

16'
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los t{uaes foi nCC'llsa<1o, PI'('SO, r('meUido iÍ AJçada de Per­
nambuco, solto, em til'ludo do jWI'délO d(' Gd(' revel'ciro,
'111 PCl'llambuco.

C.u·"-aUlo 9, o (Jo é 1Ual'iu Xavier de) iUustrc par ahi­
bauo de 1817 ; csta\'u domiciliado na Parflhiba quando foi
adoptada a liberdade pernambucana ; com a qnalse despo­
sou, e a quem serYi(} com tanta publicidade, que foi accu-'
•ado na devassa d Á udré Alves pronunciado, preso, re­
mellido á Alçada, e por 'sta mandado para os carceres da
Bahia, onde e.peJ'ou a l'edcmpção geraL de 18_1.

C.u·vaUlo 10. 0 (Jos' Peregrino. avier ue) illu Lrissi­
mo pal'ahibano de 1817 ; natural c morador 11a cidade da
Pal'ahiJ)a onde cl'a Ajudante do batalhão de linba, com­
Inandado pelo Major E. te"ão Carneiro - vid. Cunha 3.0_

quando PCl'nambuco pl'oclamou a Liberdade em 6 de l\1a1'­
(:0: o impulso, ou impres ão, que sentio este jovcn JlCroe só
póde ser com paravel ao de 'eo pae illu tl'issimo - vid. Car­
valho 2. 0

-: pôde-se dizer que magicamente se desposou
com a Liberdade; seo zelo fl'\z accelerar o dia l5 de ~Iarço,

CIO qne a Parahiba adoptou a causa de Pernambuco, á
qucJoi fiel, ainda depois que toda a Paruhiba se snhmettera
aos til'allnos: na rebelWio do Rio Grande, em 25 de Abrü de
1817, foi e 'colhido pelo Governo, para em Mamangua­
pe hil' fazer ÍI'eute aos rebeldes; já ",'imos o desempenbo,
que deo á sua commissão - vid. Canalha 8." -, maR o
General Amaro Gomes - vid. Continho unieo -lhe fez
largar a sua e tação, ebamando-o li Parahil)a, quando amea­
çada pelo exercito do Padre 1\'lanoel .Lourenço de Almeida;
no mesmo artigo - Coutinho unico - ",'eremos as tl'ahi­
çóes, que fJzerão succumbir a Parab iha; tTaições porém,
entre as quae<; fieou illihada a fé, lealdade e patl'iotismo
do invicto Ajudante insi ·tindo cm rcpellir o reheldes,
quando a causa já desesperada titlba capitulado: cedeo,
porque não teve companheiros, mas sempre fazendo votos
pela Liberdade: votos, que núo podél'àO esconder-se aos
timunos, qu , por isso furiosos, o pl'endêrào e remeLtêrão
fi PCl'llamhuco : capitulado de principal chefe da revolta,
fO'j posto immediatamente a ordem da commís ao militar, a
qual l{uCT'C'lldo ensaiar os fmül'el', quc rcservan pnl'[l o.'
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ilLu tl'is:,;mo.-Albuqucl'quc 2.°, Si1Yeira 1.0, jUaranhã02.0
e Franca 1.° - lhe applicou a mcsma pena com que, pou­
co antes tinha as assinado os martires - Jorge unico, Lima
8.°, Rabel10 1.° e Terrorio unico-: em consequencia da sen­
tença foi enforcado no campo do Eral'io em Peruambuco,
aos 21 de Agosto de 18[7: moribundo ou"Vio o hymno cani­
bal - , alerosos Lusitanos - e morto, lhe farão cortadas
cabeça e mãos, c remettidas para a Parahiba: o tronco foi
arrastado á cauda de um cHvallo para o cemiterio da 1­
crreja do Sallti 'simo Sacram(~nto de Santo Antonio do Re­
cife.

Cal",ialho 1I .°( 1\Janoel Aivcs de) illustrissimo per­
nambucano de l7 JO ; natural, e morador na freguezia da
Val'zea, pl'oxima ao Recire, c n'ella Capitão das Ordenan­
ças do Capitão JUOl' José Cu,. todio Camello - ,'id. Pessoa
6. °-: foi ardente sectario, e defeusor dos intcres es da No­
bl'eza, r. camara de Olinda contra a pedIda pretenção dos
Mascates - vid. Aragão 1.°-: quando estes se rebellál'ào,
veio logo com a sua companhia correndo para o assedio do
Recife, e tomou posiÇãO no arriscado presidio da Boa-Vista,
onde com bravura, e alentia partilhou a gloria de Duarte
Tavares - ·vid. Rego 2.° - e do outros bravos, que se
immortalisárão no a salto de 27 de Junho: u'esta estancia
permanecco com bOUl'a até a chegada do Governador Felix
José Machado; época, em que por ordem do Bispo se le­
vantou o cerco: - vid. Costa 6.° -: recolhido á sua casa,
preyío aproxima pcrseguiçao dos patriotas, e com seo filho
João AIves - "Vid. Canalho G.°- buscou refugio nos bos­
ques, c liga de Taracunhclll - ,'ido d .Eça unico -, onde
c capou por dois annos ao vigilante l3acalháo; foi, porém,
menos feliz COI11 o Sindicante Cutia, que o surpreneleo em
18 de Dezembro de 17 [3, quando visitava com seo filIJo a
sua desolada familia: corrco os mesmos ele tinos, que já
descreyemos no artigo sobl'edito - Carvalbo 5.° -.

Cast~·o unico ( ~ligllel Joaquim d'Almeida ) astro
hrilbantissimo de Pernambuco em 1817 ! natural do Rio
Graode do Norte, porém domiciliado em11cl'namhuco, des­
de a idade de 1Gannos, em que professou o insti lulo de
N. S. do Carmo, lia Convenlo elo Recif(', fez n'cllc 8('OS



,126 os M.ARTlItES

estudos regulal'es, com pl'edüccçfío de seos mestres, e ap­
plauso publico, e de sco confradcs; consegllio ser compa­
nheiro emJJisboa do ProcLU'ador, que sua ordem tinha
na côrte; e approveilando a occasiào, cultivon os maiores
sabios, e, sociedades mais oultas, que eotão appresenta,'a a
metropole, inclusive o gmude Jose Joaquim de Azeredo
Coutinho, já então nomeado Bispo de PernambllCO, o qual
se lhe afeiçoou fortemcnte: as distrações da sua profissão,
que lhe occasiona,rilo cstas nOYas applioações, oombinadas
eom mais alguma causa secreta, lbe fizerão perder a primei­
ra vocação, e secularisou-se: recolheo-se então a Pernam­
buco, que o reeeheo com ellthusiasmo puhlieo em 1800,
respeitando n'elle um grande theologo, sublime filosofo,
profundo politico, e consumadissimo orador; c tudo real­
çado com modestia, religiào~ humanidade, e todas as vir.,
tudes sociaes : a ami 'ade, c fam'iliaridade, quc semprc lhe
tivemos, cxige, que aventnremos aqui uma con.fissão, que
nada tem de exagerada: vimos, c ouViIDOS nos peincipaes
theatros da monarchia muitos, e mui ahalisados oradores, e
os mais famosos no publico; mas avançamos lUuitas vezes,
c ainda rcpetimos, que só vimos, e ouvimos um; e essc,
era - ~Iiguelinho-! o nosso voLo era compartilhado por
quantos tio hão a fortuna de ouvir o sermão d0 Padre­
})Iiguelinho -. Em taes circllll1stancias, quem não busca­
ria l\1iguelin ho? OBispo Azeredo se aprcssou em dar-lhe
cntr'ada na sua universidade ou l:iemiuario de Olinda, encar­
regando-·lhe a parte l)lais delicada da instrucçiio llublica,
na cadeira de Rcthorica, ondc permanecco até o fim. Os
adeptos da doutL'ina dcmocratica sem tl'abalho o conquis­
tarao, on, faltando mais propriamente, foriio por elle con­
quistados, ou arl'astados suavemente, cedendo-lhe a pri­
mazia, escutalldo-o como oeaculo, c pondo n'elle as
suas maiores, e melhores espeL'allças: advertimos com tll­
do, q[IC de quantos cOl'ifêos entrarao para o secreto, nem
um sOllhe unir tanta actividade com a mais consLUlllDada
prlldencia; sào provas (l'estas duas propo, ições 1." ter já
apparecido o formoso 6 de Março, e ignorarem ainda mui­
tas pessoas ilLnstradas, sc figllelillho tinha entrado na 1'C­

voluÇliO: 2, o qnalltos mancebos se havi[io instruido com
c1le, todos abmçariio ardentemente a causa da Lihcrdade ;
he CCl'to que foi hel'oicamcntc anx'iliado por 1TI11i tos dos seos
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di ·cípulo. , quando já mestl'es ; e sinO'ulari 'simamente pdo
seo archidiscipulo Padre João lliheiró, - vid. l\Iontene­
gro 2.° -. Foi logo no principio associado a academia Su­
as una- vid. AU)uquerque 8.° - a qual deyeo a sua pru­
dencia, tcr durado por 15 anno. , sem explosão, ainda mais
indiscreta do que a de 6 de l\Iarço : voton na fundação da
nova academia do - Paraizo - no Recife - ",'ido Barretto
2.°_ para mais commoda propagação, e acceleração da
Liberdade: e d'aqui se lhe originavão certos dissabores
com o Bispo; o qual levou muito a mal, que o seo afilhado,
o ex-fl'ade Padl'e Antonio Caetano, fosse por isso e cluido
da administração do 110spital do Paraito: mas nem por is­
80 o grande l\Iiguelinho deo satisfações ao Ex. mo; nem mes­
mo quando vio seo il'mão, vigario de Jaboatao, em termos
de sel' victima do )'e 'entimento epi copal: /( se o Bispo Le
" justo, ( respondeo elle a quem lhe aconselhava que inter­
" cedesse pelo irmão) se o Bispo he justo, meo irmão não
" tem que temer, e se heinjusto, nem eu, nemllleo irmão
" temos forças para resistir-lhe ,) este brioso desafogo fez
entrar o prelado no seo dever, e bem, que chamando-lhe
orgulhoso, e agoirando-lbe fim tragico! mas he tempo de
entrar-mos na revolução, que o grande l\Iiguelinho por
tanto tempo prepaeava, dirigira, e suspendêl'a ; mas não
pôde mais; já vimos os imprudentes, e imprudencias, que
pl'ecipitarão o faustissimo 6 de l\Iarço - vid. l"Iontenegro
1.0, Albuquerque 8.0, Barretto 2.°, l\'Iartins 2.° - &c.
Logo na tarde de 6 de l\'Iarço eio conendo ao Recife"; e
feita a reunião gel'al n'essa nonte, acompanhou no dia se­
guinte o exercito, que marchou ao assalto da fortaleza do
Brum; a qual capitulando, ",'oItarão todos ao campo da
Honra, onde foi eleito dignissimo Secretario do Go,'erno,
cujo empl'ego tãobem desempenbou, que sem elle nada,
nem pequeno, ncm grande, se fazia na republica como di­
rá João Ribeil'o : a serie dos seos tl'abalhos pode lêr-se ap­
pensa cronologicamente ao artigo - Araujo 3.°- ao que
dm'emos accrescentar, que suas Yirtudes civis, e religio­
sas, especial civilidade, c humanidade recel)erão tal re­
alce com seo novo emprego, que ainda não encontramo
um só inimigo, nem um só coração insensivel a sua la­
mentavel tragedia, ou illllstrissimo martirio, por cujo lado
"amos Cllcara-lo, dcrramando algumas fiores 80111'e o seo
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inveja\'el, e sempre \içoso patibolo. Na iuvasão dos tL­
ranno' acompanhou os seos callcgas, e tropas até Olinda,
onde os desamparou, deliberado a moner como heroe : só­
be pela escada de 'ua casa; abraça estl'eiti. simamcnte sua
amada, Slla querida, sua idolatl'ada irmãa, e lhe uiz ­
« mana, nada de CbOl'OS: estás ol'phãa: tenho encbido o~

" meos dias; logo me cem buscar para a morte: entre­
" go-me a vontade de Deos, n'eile te dou um pac, que não
" morre: mas approveitemos a noite; imita-me: aj uda­
" me a salvar a vida a milhares de desgraç:.ados: » entra­
rão, em continente, na. ala cm que estavão os autos, e pa­
peis mais importantes da Secretaria do Governo e toda a
noite de 20 de~Iaio apenas bastou paJ'a serem destruido ;
eonsummado este heroismo, ocuparão-se no dia seguinte os
dois beroes emtel'no. ,eaffectuosos preparativos para recebe­
rem os algoses, pOl' haver apparencias de assa sinatos: Ulas
a eterna Providencia destinava-Ihc triunfo mai glorioso;
por isso só pel'mittio ás Fu rias,que,al'rancando-o dos hraços
da desolada irmãa, o conduzissem em °'l'ilbões para bordo
do navio - Carrasco-o: no mesmo navio se forão empilban­
do os mais companheiros, até que, pretlnclüdo o nume­
ro dos 71, navegou para a Babia, onde o esperava o mino­
tamo Conde dos Árcos: alii ehegarão a victimas em 9 de
Junho, e no mesmo dia o grão l\liguelil1ho, e companheiros,
constantes da sentença, mais abaixo copiada, forão met­
tidos no juÍZo da commissão militar: alO deJunhoforão
os réos interrogados; e tendo-se notado, que ~Iiguelinho

não tinha faliado desde o instante da sua prisão, até o pon­
to, em que o vamos contemplando, aqui faliou de mai.s, c
muito mais do que quel'Ía o Conde dos Arcos, Presidente
da feroz commissão; o cIUall'eferio ao Bispo de Pernambu­
co D. Fi'. Antonio de S. Jose Uastos, no Rio de Janeiro,
que, desejando salvar da mOl't6 am])os os CLel'igos, a saber:
o Deão, e l\Iiguelinho, e adi mirado do silencio, que este
guardava sob1'e todos os artigos da accusação, lhe dissera
em plena sessão "Padre, não cuide, que somos algo n bar­
" baros e seIvagens, que somente respii'uo sangue, c "in­
" gança; faile; diga alguma cousa em sua defesa; " e
por que o silencio continuava ainda mais profundo, per­
gunta-lhe o Conde, corno querendo insit}uar-Ibe a cvasiva:
" o Padre não tcm inirnigos, não seria possivel, que llcb
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" lhe fulsiticássem a firma, e com nUa sllbscre\'essem todos,
« ou parle do' papeis, qllee tão presentes?» Não, Senhor;

faliou então pela primeira vez) " não Senhor; nâo . ão
Cl contrafeitas: as minhas firmas n'esscs papeis são todas
" authenticas; e por signal que n'um d'elles o - o - do
Cl meo ultimo obre-nomc - Castro - ficou melade por a­
" cabUl', porque faltou papel ! ! » e calou-se, recu­
sando outra qualquer respo, ta: o Deão encheo milhal' as
vistas do Conde- vid, Portugal 1.0

-. Os Juizes u'esse
dia ( I I ) derào a sentença egui nte :

Sentenra da Commisstlo ~Ifilital' 11Cb Balúa conf'ra os Réos,
n'eUa doclamdos,

endo-se u'e ta cidade da Bahia o proce 80 verbal dos
l'éos Domingos:To e 1\Iartins, :To e J~uiz de Mendonça, Pa­
dre }(iguel Joaquim d Almeida, JUanoel Jose Pereira Cal­
das, e Padre Bernardo Luiz Ferreira Portugal: auto do
corpo de delicIo; testemunha sobre elle pergtmtada. .
e interrogatorios feito aos mesmos 1'60 : deci.dio- 'e uni­
formemente, e por todo os voto, qlle as sobl'editas cul­
pa e achavão plenamente provada, e os réos d'ellas io.­
cursos nos §§ 5 .o c 8.o do J~iv. 5. o das Ordenações do Reino;
e mandão, que sc cx.ccutem no sobreditos réos as penas do
§ 9, o da mesma Ordenação, que diz " e em todos estes ca­
" zos, e em cada um d'ellc , he propriamente commetti­
" do o crime de le a mage tade, e havido por trabidor o
" que o commetter; e sendo o cOJllmettedor 'onvencido
" por cada um d'elles, será condemnado, que morra mor­
" te natural cruelmente; e todos o seos ben que tiycr ao
" tcmpo da coudemnação, seráô confiscados para a corôa
" do reino, posto que tenha filhos, ou outro alguns dcs­
" eendente , bavidos antcs, ou depois de ha,'er commet­
« tido o tal malcucio" Entendcm, com tudo, os minis­
tros da commissão militar, que, por pei'feita segurança de
suas couscieneias devem fazer uso da permis ão concedi­
da a taes tl'ibuDae~, rccommclldando -- nlanoel Jo e Pe­
reira Caldas, c Bernardo Luiz Fcrreira Portuo'al- á illi­
mitada bencficeneia deS. 1\1. 'EIl~ei nos o Scnhor, cm at­
tenção i.Í decrepitude do primeiro, e cirCllmstancia dc ser
elle natural da Proyincia do l\'Iinho e por i' o muito pro-

'17
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va veI a violencin, que o forçára a ceder ao purtido pernalll­
bucano, partido, que pelos autos consta, ser o nnieo for­
te, e supremo, c a quem convinba para seos damnados fws
associar nos dias ultimos de lUaí'ço individuos da Europa.
Em igual attenção a coartada, que o segundo oiferece
quando assegura, ter feito, ainda no calor da revoluçào,
seo testamento, em que se declara fiel vassalo d'EI Rei nos­
so Senhor, e a que ajunctava documentos, que talvez mi­
norf:ln o seo crime, e lhe sejão baldados pela brevidade da
sentença. Babia, cm com missão militar 11 de Junho de
1817. li -- Henrique de 1\le11o Coutinho de Vilhena, Re­
lator. 1\'Ianoel Pedro de Freitas Guimarães, Major. I\1a­
noel Gonçalves da Cunha, 1\'lajor. Jose Antonio de 1\'1attos,
Tenente Coronel. Manoel Fernande' da Silva, Tenente
Coronel. Joaquim Jose de Souza Portugal, Coronel. An­
tonio Fructuoso de Menezes Doria, Coronel. Feli berto
Caldeira Brant Pontes, Brigadeiro. Manoel Joaquim de
l\Iattos, Brigadeiro de Legião. D. Marcos, Conde dos Ar­
cos, General.

Tal foi a sentença, que punio os- crimes - do Pa­
dre Miguelinho; ouvindo-a ler, elle a respeitou em pro­
fundo silencio; e sem o menor signal de impaciencia, se
encaminhou desassomhrado paril o medonho oratorio: no
dia seguinte 12 lhe forão ler o fatal- sem embargo - c
começando a declamar contra a iniquidade da sentença o
celebre Jose Luiz, como diremos no artigo - Mendonça
2.° - o Padre l\Iiguelinho, poudo-Ihe os olhos enterneci­
dos, fallou pela segunda vez, e lhe disse « querido amigo,
« façamos, e digamos unicamente aquillo para que temos
« tempo li e dizendo, ajoelhou diante do crucifixo, e co­
lDeçou a repetir, debulhado em Iagrima', o Psalmo - iUi­
zere mei Deus-, que não cessou de alternar com Jose Luiz,
desde aqueHe momento, até que, depois de caminhada a
longa distaucia do campo da Polvora, ahi forão arcabuza­
dos. D esta maneira brilhantissima consumou o seo mar­
tirio o insigne aslro natalense Miguel Joaqlúm d lrneida
Caslro.

Cathal"ÚUl unico. (])Iuuocl d.e Santa) pernambuca­
no de J710 ; educado \las l.etras, entrou de Carmelita oh-
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el'yuule no Con\ IltO do Carmo de Olinda, onue fez sua
pl'OfissãO, que de crnpenIJou em todos os tempos : era
grande tbeologo, c pregador, a que aCI'escentou ser muito
amante de sua patria c Nobreza; e por extl'emo leal amigo
do ExUlo Bispo Governador, a quem muito prestou Das Ler­
rLTeis marulhadas dos 1Uascates - vjd. Aragão 10° - :
suas virtudes e 'Lão apoiadas em tres principaes fundamen­
to : 1.°, pregou com muita unção c eloqucncia em todos os
dias da memoravel novena de NoS. do O', imagem que o
clero, 1 'obrcza, c pOTO de Olinda mudárão de So João para
a Sé, e festejúrão afim de que a Senhora abrandasse os cora­
ções dos empedernidos l\Ia-'cales : 2.°, compoz uma enge­
nbosa obra, intitulada - Suaye Harmonia sobre ~inco vozes
de Nossa Senbora - ,obra, que se ~on erva manuscripta,
e se tcm cm muita e tima: 3.°, sujeitou-se, por amizade ao
Bispo, a flcar com o Goyel'llo do bispado, quando eUe partio
para a rôrte cm 1715 ; emprego, que esmaltou com acertos

Yirl.utles : foi accllsado c perseguido, mas não cbegou a ser
prc. o.

ea,-alcanti lo" (André) pernambucano de 1710 ;
natW'al, c morador em Goianna; sectario leal, e fogoso
da Nobreza nas parcialidades armadas, que dividírão aquel­
la vília na tempestuosa época dos Mascates levantados, fez
proezas consideraveis em todo o periodo d aquella conten­
da, e princi palmente contl'a os bandos do Tundacumbe ;
llIas restabelecida a calma com a "inda do Governador
- vido .A ragão 1.°- e logo pertur})ada com a devassa ge­
1'a�' que abl'io o Omidor Bacalbáo, pl'e"ío facilmente qual
seria o seo clestino, e o de seos dois irmiíos - "ido Caval­
canti 9.°, e Vidal unico - e, dando-se todos por condem··
nados, como de facto aconteceo, fugio com elles a homi­
siar-se nas suas fazenda de gado no Assú, porém alli mes­
mo foi perseguido pela raivosa sanha dos til'annos ; porque
sendo denunciados por falsos amigos, ordeus forão expedi­
das a ManoeI da Rocha Lima, Governador do Ceará, pal'a a
todo o cnsto prender os rebeldes e l'emettê-Ios á Pernam­
buco, commi. siio que foi dada a Joüo de Barro Braga, Co­
ronel do Assú para fazer a diligencia; o que elle executou,
sUl'prczando, ' assaltando os bomisiado. ; os qnaes se de­
.f nclêrão hl'e\l'lll 'nte até que~ morto dois dos seos partida-

17",
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rios, c tres do a altall tes, te\ e de rendet'-se prlslOuei!'o
com seos irmãos; os quaes todos manietados chegárão a
Goianna a 9 de Junho de 1712, cujas ruas passeiárão, re­
cebendo os mais }1rutaes insultos da canalha; insultos, que
mais doêrão a Co me Cavalcanti, por baver sido intrepido,
e invencível Juiz ordinario ll'aquella villa pela Nobreza:
purtio para o Recife, onde chegando foi com seos irmãos
lauçado ua vil prisão das Cinco Pontas, e todo tres inclui­
dos na fatal lista, dos que devião ser condemnados imme­
diatamellte á fôrca pela extravagante Juncta de Justiça,
que o fero~ Govemador ideiüm, composta dos cinco Jui­
zes seguintes: Juiz de Fóra, Ouvidores df' Pernambuco,
da Parahiha, e Alagôas, e Presideute Governador: tremêo
porém a fantastica J uncta logo na primeira sessão ; e
resolvida a illcompetellcia, foi André Cavalcanti com. eos
irmãos embarcado ua primeira feota, que conduzio as 11
victimas illustl'issimas declarada .no artigo-Bezerra 4.°_;
mas fosse commiseração, ou antes refinamento de til'annia,
foi desembarcado com seo irmão Luiz Vidal, afim de se ti­
raI' a Cosme Bezerra - vid. Cavalcanti 9. 0

- toda a sorte
de defesa e consolação, e recolhidos de novo ás CincoPon­
tas; d'onde a seo tempo forão mettidos na frota dos 55
martires, que o perdão lançado no artigo - Araujo 4. o ­

"eio desembarcat:, e restituir a sua liberdade, e famílias ar­
rllinadas.

Cal'alcanti 2. 0
( \.ntonio BezCl'ra ) pernambucano

de 1710 ; natural do Cabo de Santo AgostinJlO, e li eHe mo­
rador, e distiucto Capitão das Ordenanças d'aquella fI' ­
guezia: 2. 0 Vereador da camal'a de Olinda, quando come­
(:úrâo as teima do Govemador Caldas, e lUascates para a
f1l'ecção da viJIa do Recife, oppoz-se a esta iolencia com
todo o ardor, e depois do assassinato do Govel'llador e vin­
gança do povo - vid. Araujo 1." - opinou em camara com
Bernardo Vieira - vid.1Uello 7.0 -, mas seguio por fim o
~roto dos l\:Ioderados, elegendo o Bispo para Governador;
na revendicta dos lUascates, insurgidos contra o .Bispo em
i 8 de Junho de 17 11, encheo-se de nobre indignação, e, j u­
rando exemplar vingança, accelerou com todas as fôrça o
negocio do assedio do Recife; e multo singularmentc,
quando o Bispo escl'lI];Hlloso I'csignon na call1ara o poder
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temporal do Govcmo - vid. Costa 6.° -; porque ficando
então collega ou membro do Governo, sua actividade ser­
vio de modelo aos companheiros, cujos nomes aqui lança­
remos para facilitar a historia dc cada um em particular:
erão elle Vereadores - o Capitão Antonio Bezerra Caval­
cauti, o Coronel Domingos Bezerra 1}[onteiro, l\Iestre dc
campo ClJri tovão de 1}[endonça Arraes; Pl'ocll1'ador Es­
tevão Soares de Aragão; e o Ouvidor José Iguacio Arouche.
A sua assiduidade ás sessões do Governo, lhe fez tomar
parte em toda as evoluções d'aquella éra, e causa, como
'e pode ver uo já citado artigo - Aragão 1." -: n'ellas
perseverou até a chegada do Governador Felix José Macha­
do, rpoca em que se effeituou a pacificação geral: as virtu­
des d'este heroe erão tão con~pi('.uas, os serviços feitos á
sua patria tiio relevantes, que o mesmo tÜ'anno Marques,
ou Bacalháo o respeitou ua sua devassn, senão foi su to no
Go\'ernador emquauto não e ta,'a bem senhor do campo: o
futuro favoreceo esta suspeita : por que o Sindicante Cu­
tia, apenas abrio a devassa, immediatamente o fez pren­
der no Ca110 em 20 de Dezembro de 1713, c metter na lista
das 55 victimas, que em Lisboa de"ião 11ir satisfazer a vin­
gança dos Mascates, se o perdão lançado no artigo - rau­
jo 4." - não viera desembarca-lo.

Ca~'alc""nti 3." (_ utonio ) pernambucano de 1710 ;
natural de Serinhacm : devera ter feito relevantes serviços
á causa da patl'ia, e Nobreza contl'a os Mascate no Reci­
fe, porque o achamos na li -ta dos primeiros 20 presos em
18 de Dezembro de 1713 pelo Sindicanle Cutia: a his­
toria só acrcsccnta, que foi tran ferido dos calabouços das
Cinco Pontas, para a frota, que com 55 victima' sc desti­
navn pal'a Lisboa: valeo-Ihe o pcrdão geral, de que se apro­
veitou em mi el'a, e hOllrada pobreza.

C.'''.ilC.lllti 4." ( Antonio Fel'1'eira) natalensc de
'1817 ; natural do Rio Grande do Norte, da illustris ima fa­
milia dos JUaranbões : cra por Rua virtude., Capitão MoI' da
"illa de Port'Alegre no Apudy, e commandantc militar da
Serra do Martins, e seo districlo cm 1813 :, tudo i,;to 111 I'C­

eia elle, ainda mais; porém algulls ]'iU'ore. imprudenLes da
commandancia, eombirrados com hastante orgulho de sua
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respeilayel mulher, e muitas desenvolturas de sua irmfía,
lbe attrabírão um odio uni.versal : foi em consequencia ca­
piLulado perante uma criança~ que com o nome de Povoas
e titulo de genro do l\Iarquez do Pombal, governava entélo
a Pwvincia: a qual, pela sua idade, imbecil acreditou as
calumnias, ou verdades de 1\lanoel Joaquim - üd. Palacio
2. o - enfeitadas pelo venal secretario do mesmo Governo,
e mandou um grosso deslacamento de infantaria com 01'­

dr.m para lbe trazerem vivo, ou molto Antouio Ferreira;
soube o Capitão MOI' da tempestade, e, cedendo aos tem­
pos, retirou sua familia, e e]] e mesmo correo para o '-ali­
mento de seos poderosos parentes, e nilo se enganou ;
porque, 1'ecorreo-se á côrte do Rio, porém, como Povoa
andára mais depressa, obteve-se unicamente, que o Capitão
Uor, escolhesse outra qualquer Yil1a da Pro"incia, menos
Port'Alegre: que não satisfazendo este despacho, Cavalean­
ti deixou-se frear eutre os parentes, quiçá já instruido nos
misterios, que estaviio proximo,' a re"elar- e. Com dJcito
11 Liberdade abrio nova era em Pernambuco, e o Capitrio
lUor ulcerado foi um raio ardente em promover a labareda:
o artigo l\Iarélnhào 2. o - mostrará os trabalhos e. uccessos
de André de .tillmquerque na Liberdade uo Rio Grande;
aos quaes devemos aqui acrescentar, que, em grande par­
te, forão devidos aos conselbos, diligencias, c cooperaçào
fi.zica do nosso heroe : estabelecida a Liberdade na capital,
foi logo nomeado Govemador, ou commandante para a ser­
ra do 1\iartins, e Inspector geral das milicias do Apudy;
eleiçIío fatal, que deita a perder toda a belleza da cau­
sa ; porque a facção antiga, em que figuravão - Barros
3.o, .Béssa unico, Cordeiro unieo, J\Ioura 2.,0 e Palacio 2."­
não virão na justiça uascente, enão um viyeiro de 1'e­
vendietas, e por isso se arvorou a si mesma em Gover­
no Provisorio, frustando, por este modo, a nomeação do
CapiUio 1\101' Cavaleanti: o qual mIo teve outro remedia,
senão voltar para os seos parentes, entre os quaes o achou li

contra-revolução de 25 de Abril de 1817: e depois de sofIrer
as inch-ilidades brutaes do seo degenerado parente Anto­
nio Grl'mano, - vid. Albuquerque 1.0 -foi remettido á
Alçada de Peruaml)LlCo, c por eUa despachado para o car­
eeres daBa1Jia, nos qllaeS esperou a redempção geral das
CÓl'tes de IJishoa de 1821.
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Ca.,·aIC~\lltj ;).0 ( \.ntonio de Hollalldu, pernambu­
callO de 1710, natural de Serinhaem : nas contestações da
.. obreza com o Mascates, rebellados no Recife, foi contra
estes; socio leal, e 'Valente soldado do famoso Capitão MoI'
Francisco Fernandes - 'Vid. Anjo unico -, acompanhou-o
igualmente no infol'tunio; pol'que, se bem escapasse de
seI' prisioneiro na batalha de Sibiró, - yid. Arraes unico­
foi corotudo, condemnado na Sindicancia do Cutia, pre­
so, e lançado lias Cinco Pontas ; d'onde, a seo tempo,
foi transferido para a frota das 55 ,ictimas, que de.vião bir
ser mal'tirisadas em IJisboa, senão sobreviera o perdão real,
em virtude do qual foi desembarcado, e restituido á libel'·
dade.

Cnvalcanti 6. ° (Antonio de Hollanda) cearense de
1817 ; morador na villa do Crato, quando n ella appareceo
o Padre José l\Iartiniano, pregando a libel'dade pernam­
bucana - vid. Alencar 2.° - a ella adherio o nosso bravo
cabo d'esquac1ra, ganhando um nome brilhante entre os
cathecumenos da Liberdade pelo fervor, com qne entron
em todas as evoluções de 4 de l\Iaio, e seguintes, até a qué­
da da Liberdade: n'esta catastrophc foi preso pelo faça­
nhoso Filgueiras, que o fez correr as estações das cadeias
no Ceará e Pernambuco, até que foi parar na daBabia, onde
esperou a redempção geral das cortes de 1821.

Cavalcantt 7.° (Christo'Vão de Hollanda ) pernambu­
cano de 1710 ; natural, e morador na freguczia da Varzea,
proxima ao Recife ; era n'ella Sargento das Ordenanç.as
e alliado da mais formosa Nobreza do Paiz : foi cons­
tante sectal'io da patria e Nobreza contra a preten­
ção e rebeUião dos Mascates, como se conta no artigo
- Amguo 1.° - e ainda que achemos especificadas suas
acções, sabemos com tudo , que os Mascates lhe derão
alto valor ; porque foi dos primeiros 19, que o Ou­
vidor Bacalháo prendeo : foi solto, pouco tempo depois~ por
via de um grande, se bem que natural milagre, de sua il­
lustrissima esposa a Sra. D. Anna de Azevedo, a qual, com
18 caixas de assucar, quebrou os ferros de seo marido, e
dos seos tres amigo André d'Abril- vid. Souza 2.°, Be­
zcrra 3.° e Araujo 1.0 -segundo então disse a fama: Hc
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verdade, que a pCL'seguiçiIo foi reno ada pelo ~il1dicanle

Cutia, tahez empenhado na reproducção do milagre, como
incredulo, que em; mas o nos o heroe achou ser mais ba­
rato, acolher-se aos bosques, e liga de Taracunbem, onde
perseverou com tanta segurança e sangue frio, que escre­
veo a iliRei por 'ria do Ouvidor - .Aroucbe unico - con­
cluindo a carta com esta petição memoravel " VossalUages­
tade por zelo da religião, que professa e egurança da ua
Coroa, mande arrazar o Recife; porq ue um lugar, que foi
covil de indios, de hereges, e de outras depea adas eitas,
ba de sel' sempre ( por fÓl'<;:a )fóco de rcbeUiões " dos bos­
ques amo no perdfio geral, copiado no artigo - Arau­
jo {L O _

Cinrôllc3nti 8. o ( Cosme .Bezena )vid. Jkzcrl'a 7.0.

Ca,ralcanti 9.° (Cosme .Bczerra) pernambu 'al1o de
1710 ; era Capitão das Ordenanças da villa de Goiallna, c
Júlla Juiz Ordinario, que rompeo o levante do Recife em 18
de Junho de 1711 : foi extremado amante da Nobreza, e il'­
reconciliavel inimigo dos l\1ascales, a quem fez guerra de
morte, metlendo-se em todos os perigos, a que foi neces­
sario expor-se n'aquella villa, para qlle triunfasse a causa
da Nobreza, como triunfou-vid. ~Iello 8.°_; mas os uovos
inimigos, que a titulo de pacificadores, vierão assassinar
legalmente a simples Nobreza, e o innocente Pernambuco,
capitulárão os heroismo do nosso heroe por outros tantos
crimes de lesa magestade : prevendo a perseguição fugio a
esconder-se nas suas fazendas do A sú : veja-se o artigo
- Cavalcante 1.0 - onde se conta a sua prisão, conduc­
ção, e insultos de Goianna: ao que acrescentaremos, quc
chegando ao Recife, foi mettido na lista fatal das 1[ victi­
mas - vid. Hezen'a 14.o - destinadas ao primeiro ensaio
de fantastica relação: na impossibilidade de ser enforcado
em Pernambuco, foi remettido á Lisboa, recolhido aoLi­
illoeiro, onde embargado pelos 1\Iascates, e por elles mos­
trado, que o perdão gcral não devia seL'-lhe ex.tensivo, foi
degl'adado para a India, e não vio mais sua patria !

Cavalcanti 10." (Filipe) pCl'narnbucauo ele 1710 ;
Capitão das Orelcuau<.:ns d Goianna, onde foi um ruio <11'-
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uelllc cOllll'a () pal'Lido dos .\Iasel.ltt's 1\ 'aq uellu villa: u"e.I1c.'
triunfou sempre, com applau universal, do po, 0, ~obre­

za, e Goremo: 111[1:; algcmada a sua patl'ia pelos manhosos
tirauno , foiaccllsado, pronunciado, c procurado pelo Ou­
Yidor Bacalhão, a quem escapou fugindo c bomi~iandu­

se: foi c(lm tudo, de:cobcrlo pclo 8indicantc Clltia,
e preso em 29 d Ago lo de 1712. em ca -a de seo pri­
mo CameHo - Pessoa 6,0_ nâo sem graves suspeitas d>
ter sido por este trahido! foi rccolhido aos tormentos das
- Cinco Pontas- oude teimou a estar ainda depoi- que
todos se approveitarào do perdão geral. mas quel'cndo an­
tes ser condemuado legalmente ua relação da Babia, do
que ser absolvido por uma gru~a, que sllppuuha crime! ! !
com eJfeilo sua esperan~a c firmeza tirerâo pLeno SUCl'SSO;

porque afinal foi declarado iunoccnte.

Ca'-alca.nf.:ã 11. 0
• reanei co Bernarde. \ parabiba­

uo de 18t7 ; oatlll'al, e morador na cidade da Parahiba:
onde se fez famoso pcla aI 'ti idadc, com que promovêo a
adop<:.~iO da causa da liberdade pernambucallu de 6 de jlar­
c,:o de 1817 : na queda da Lihcrcladc foi pre:o, e remeltido
aos carccres de Pernambuco, d'oude a Alçada o relax li
pondo-o em liberdade, em virtude do perdão de (j dc .Feyc­
rciro, lançado no artigo - J11'andão 2. 0

_.

«::a"aJcanU 12.0 (,Francisco Xavier I p rnalUbuca­
no de 17 10; Capitúo do Terço dc linha de Oliuda, alliada
por sanguinidade com a primeira 'obreza, devia dezafrol1­
la-la, ca tigando U perfidia dos )Iascalcs, e ni'io faltou ao
seo de"er: logo que o Recife levantou o estandarte ela re­
helliuo em 18 dcJllnho) Yio-se elU () nosso heroc uma in­
dignação vehementissima, igual a grandeza do liHr:lje' ou­
be porém contê-la, subordinando-a a disciplina, e conten­
tando-se com executar as ordens dos supel'iores: na dis­
trihuição dos presidios, com que foi sitiado o Recife tocou­
lhe a estalleia de OLinda e n'clla o laborioso ponto do­
Varadouro -, com mandando, sob as ordells de ,Jerl)uimo
Cezar - vid. l\rello J f .o - onde estava a rc Cl'\ a, que de­
via acudir a parle mais arriscada: n 'esle ell1J..ll'e~o .fez pro­
va dasuahravora no assalto geral, ql1COS Mascate- em 9
de _ go to d 'rfío ao presidio ele - Sau to Amürillllo - por

IS



-138 OS ~UR'f1RES

que, sendo mandado, com Duarte Tavares - vid. Rego
2. <l - a socco1'rer Antonio l\Ioreira - vid. VasconceUos
1.o - não só repeilio a columna de 200 homens, que oata­
cavão pessoalmente, mas cOl'l'êo immediatamente a encon­
trar outra columua de 200, que acommetia pOl' outro
ponto, pondo-a em perfeito desharato, e fugida, apezar de
bailas iunumeraveis, que a artilharia do l3rum despejm'tl
contra elle: o resto da sua historia he identico com a do
já mencionado Duarte Tavares: veja-se o seo artigo.

Cavalcanti 13.o (Fl'aneisco Xavier de l\Ioraes) per­
nam])Ucano de 1817 ; natural do,Recife, Capitão l\Ior de
19uara sú; cavalleiro do hahito de Christo ; irmão do tres
preclarissimos martires - vid. Lins 1. 0

, 3.0 e 4. 0
_. Este

illustre adepto dos secretos democraticos, - vid. }}Jartiu
2.o - ora associado as duas academias - Suassuna, e Pa­
raizo -, descriptas nos artigos - Albuquerque 8. o e l3ar­
reto 2.o - as quaes supplementava ao norte, dando na sua
casa magnificas assembleas, e esplendidos banquetes; on­
de quasi sempre fundia oraculos o illustrissimo Anclra­
de 1. 0

, ainda que nem sempre com bastante discripçao ;
pois muito d'antes de 6 de 1\Iarço, se divulgou, que d'es­
ta 9ffieina sahira o eeleberrimo requerimento, em nome da
camara de Igurassú, contra os novos tributos do AIvará de
1812 ; requerimento que tanto incommodou Caetano Pin­
to, e tantas luzes lhr. submiuistrou para su1Ioear a Liber­
dade no seo berço, se quizesse! taobem foi certo, que n'es­
ta omeina se pronunciou, em plena assembléa, ou banque­
te, o grito desaeautellado, e que tanto mal tinha de fazer a
cauza - monão os marinheiros -; nào fazemos com isto
complice o ilIustre dono da casa; mas queremos justificar
o que dissemos muitas vezes, e particl'uarmente nos arti­
gos - l\Iartins 2. o e Andrade 1. 0

_ sobre as impmdenei­
as, que accelerarão o aborto da Liberdade, em 6 de Mar­
ço! apenas a explosão da Liberdade fez 'co cm Jgua­
rassú, o illustre Capitão MoI' põz tudo em movimento:
milieias, e ordenanças desfilárão rapidamente n'essa noi­
te, e vier~io amanhecer em Olin<l.a no dia 7 - vid. l3erin­
guel unico - para auxiliarem tl santa causa da Patria lí­
"re, a quem logo n'esse mesmo dia jurou eterna, e desin­
teressada fidelidade: recolhido a sua casa, e dcspl'esaelas
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todas (lS antigas: e odiosas distineçàes, começou a daI' os
mais cdifLCantes, e expressivos exemplos da vida, e condu­
cta republicana: be verdade, que o tempo lhe faltou pa­
ra os animos que não estavão preparados; e por isso te­
"e o dissabor de ver repudiadas em plena camara as Leis
organicas, apezar de todas as suas diligencias, e de todos
os esforços dos seos dois braços, ou intrepidos coadjutores
Francisco Pedro Bandeil'a de Mello, e - Cunha [L o-: nos
apertados transes, em qne brevemente via a Liberdade,
nunca desanimou: e já vimos, quanto auxiliou a organi­
sacão do bravo exercito do General Jose l\iariano - ,'ido
Ca;'alcanti 17.0

-: veja-se pl'incipalrnente a serie chro­
nologica, appensa ao artigo - Araujo 3.0

- Nao pude
obstar a queda da Liberdade; mas tãohem, não a te­
meo, nem se escondeo: foi em consequencia preso, c tra­
zido entre opprobios ao Governador Rodrigo Lobo, o qual
mandou, que fosse mettido na corvetta -l\Iercurio - c
n'ella o l'emetteo ao minotauro da Balüa, que o mandou pa­
ra o carcel'e publico, onde esperou a redempção geral das
cortes de Usboa de 182 t, as qnaes o restitLlÍrão a liberda­
de, e ingrata Patl'ia !! dizemos ingrata, porque chegando
a ella, achou seos bens empolgados por parentes, contra
quem intentou accção litigiosa.

Ca"alcallti 14.. 0
( João Soares) pernambucano de

1710 ; as memorias, que nos guião, n'esta epocha remon­
tada, dizem-nos somente, que foi da gloriosa lista dos 55
embarcados na fl'Ota, e a quem ,'alêo o perdiio geral, lan­
çado no artigo - Araujo 4.. 0

_.

Cavalcan~,i 15. 0 (Jorge) pernambLlcano de 1710 ;
natural, e morador na villa de Goianna, e n'ella Sargento
lUor das Ordenanças, quando romperão as diSCOl'dias entre
os Mascates, e Nohreza: amante finissimo de ua Patria, não
farão jamais capazes nem promessas, nem perigos, nem
ameaças de fazeI-lo atraiçoar a causa da Nobreza: suste­
ve-se sempre constante nas terriveis convulçàes, porque
passou aquella famosa villa nas trez epocbas de 3, e 14
de Julho, e 2 de Agosto de 1711 ; pugnando sempre unido
aos esforçados campeões Felipe Bandeira-vid. l\'IelLo 8.o_

eFrancisco Gil - vid. lhheirú 1. 0
- conseguindo, oom

~8·!:
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muita golol'ia, ~mbjllgar os rch Ides, cm quanto n Pull'ia
foi Ji\'J'e: cahindo porém nas ganas dos tl'ez tiranuo Go­
'eruador )Iachado, Bacal1láo, e Cutia - vid. Aragão 1. 0

_

todas as suas virtudes forào transformadas em crimes de rG­
bellião e como Laes condemnadas pelas suas devassas c
cUe finalmente preso anastado entre improperios da
canalha, e sepultado nos calabouços das Cinco Pautas, do
qual foi transferido para a frota dos 55 martires, ondc
o achou o pel'dão gemI, de quc não quiz appl'owitar- e, 1'e­
quel'cndo voltar a prisão, para esperar n'ella, como esperou
() seo linamento ordinario na relação da Bahia, a qual por
fim o declarou innoccnte, e benemerito ! !

Uav,r3 canO 16.0 (Jose de Barros) pernambucano
d 1710; nat.ural, c morador em Goiannu, onde era Capitao
das Ord nan<:as da "ma, quando romperão os tumultos da
':'ohrcza contra os l\Ias('ales : dcclarou~se contra estes eOTl­

tl'u quem muito se assignaloll nos dois grandes as altos,
que sofrt'.o aquellu '"illa em 14 de .Jnlbo e 2 de Agosto de
1711 ,em ambos os qunes triunfou obom partido dni\obreza:
na imasão dos til'anuos prevendo o premio, que de"iaremu­
nel'ar os seos eminentes seL'vil,;os, retirou-se a Parahiba; ma
sendo dos primeü'os prouunciados na devassa do Ouyidor
Bacalháo, foi pl'ezo n'aquella cidade, sem lhe valer o
ageado da seUlana Sancta: veio mauietado com viz al­

gemas, couduzi<1o pelos bandoleiros do Tllndacnmbe;
'ol'l'êo 0ppl'obriosamente as ruas de Goianlla e Recife, sen­

do por fun sepultado nas Cinco Ponlas: todavia foi dos
poucos, a quem o Goyemador permittio, mandar-se defcll­
der' cm ljsboa, onde o de lararão innocentc.

()~ 'ai 'antí 17. 0
( .To e l\Iariano d'Albuquerque

. 1l1'ellCe de' 18t7; uatural da villa de Sobeal, e Tenente
SCCt'ptal'io do Regimento d'ArtiLharia de Pernamhuco; il­
luslre adepto dos secretos d >U1ocraticos, cra associado as
dnas academias - SuassulIa, e Paraizo - e fundamento
{la e5perauça de toda a sociedade: o foO'o, em que ardia por
Vt'!' li sua patria livre, lauçou por muitas vezes indiscr'etas
laharedas ; sendo até accusado de ter fcito saúdes ás seo11o­
I'as.hrazileiras, qlle tiyessem animo de.matUl' scos mnridos
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('uropcos! Seos feito. mais noiayeis na epoca da Libel'cbd
são os seguintes: 1_o no dia 6 de l\Iarço, quando o Briga­
deiroJ\'IanoelJoaquim se erguiu, c puchavao fiorête, para se
vingar da estocada, que lhe dél'a Jose de Barros - vid. Li­
ma 8." - deo-lhe a seo-uuda estocada, 'om a qual aeabou
de mataI-lo:. 2.° deo uma tl'emenda cutilada na ca-­
beça do CapiWo Jose Luiz Perp,ira Bacellal' obrigando-o
assim a desistie da defesa do tio assassinado: 3.° com
outl'a severa cutilada na munheca dir ita desarmou o
sargento Peixoto, que figl1l'ava defender o Tenente Co­
ronel Alexandre Thomaz, já assassinado no portão dos
qual'teis: (LO com seo sogro Jose de Barros, e Pedro da
Silva - vid. Pedroso unico - .olta, e arma o 68 soldados
do calabouço, e sahe com Pedroso á o-lOl'iosa expedição d'n­
quella tarde, eu dG dias seguintes; expedições, que funda­
rão, e segurarão a Liberdade : 5.° he clleiLo Goyeruador de
Olinda, c dep:lItameuto do NorLe, e desempenha a elleição
com Lanto applauso, que 11c escolhido para General do soc­
corro, que se mandou a "illa das Alagóas: 6.° parte em­
bal'cado com 60 soldados, 2 peças de al'Lilharia, e lEiO fu­
zis, com munições competentes, chega a l)al'ra das Alagoas
acha em rehellião a villa de Porto de Pedras, e COl'­

l'elldo em faYOl' da vilia todos indios da Atalaia: 7.° alija
ao mar todo o armamento, c salva-se com as tropas, na"e­
gando em jangadas para o deposito das Candeias - vid. Al­
meida 2. 0

-: 8.° be chamado pelo Go"erno para 11ir cas­
tigar os rebeldes de Páo d'Alho, e parte do Recife com
60 soldados, organisa em Iguarassú uma força de 400
heroes, - ,'ido Cavalcanti 13. 0

, e Beringuel urtico - e em
17 de Maio está sohre os realistas: Ü. o os inimigos lhe fo­
gem; mas as desgl'llças de 15 de i'Iaio, e reti.rada elo Goyer­
no em Paulista o obrigarão a retrogradn r, e "ir cn­
corpol'ar-se com as desgraçadas reliC[uias da Liberdade mo­
ribunda: 10.° foi preso, trazido a Rodl'igo Lobo, e por sua
ordem embarcado no Mercurio, e condusido aos earce­
res da Bahia, onde penou, ainda mesmo depois da redemp­
çUo geral das côrtes de Lisboa: os Juizes da Relação o ex­
ceptuarão da amnistia, por ser cl'iminoso no homicidio do
seo BI'iga(leil'o e de algulls outros a ·sassitlal.os no dia f1 <1e
!1JilI'ÇO; foi, elll conseqllcueia lIa. lin suppliC'il !'emeUido
a Lisboa ; ollde, implorando a pierladc das corles e do _Itl-
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nareha, conseguio inteiro pel'dão e fL'ill1ec pus agem pa­
ra sua Patria: n'ella o sUl'pl'ehendo o terrivel schi ma, ql1
dividio assim os deputados, como os intere ses de Portu-'
gal, e Brasil: o nosso heroe patriota não vaciUou um mo­
mento em declarar-se pela patria, e muito ingularmente,
depois, que vio a. 1I1dependencia do Brasil proclama­
da no !lio dc Janeiro, com tanta solemnidade pelo herdei­
ro do tbrono; e porque a Junta PI'ovisosia de Pernambu­
co, presidida por Gervasio - vid. Ferreira 3.° - procl'as­
tinava a sua declaração, ulío duvidou o intrepido Caval­
canti unir-se aos bravos patriotas, que proclamarão
lUn uovo Governo, de que foi Secretario, e com mão ar·
mada expulsarão a pel'fLda Junta, o que de facto con­
seguia, creando ontra de que ficou Secretal'io, e procla­
mando a Independencia do Brasil; na eleição dos deputa­
dos para o congresso do Rio, mercceo seI' contempladope­
la Provincia do Ceará; acha-se cm a nova côrte, e n'ella se
espera, qne de acordo com seos collegas, consolide as bases
do magnifico e opulento Imperio do Brasil, proclamado em
7 de Septembro de 1822.

Uavalcanti 18.° (Jose de Sá) natalense de 1817 ;
natural da viUa de Port'Alegre, no !lia Grande do Norte,
onde era Alferes da cavallaria miliciana quando foi pro­
elamada no Rio Grande a lil)erdade pernambl1cana: adhc­
.rio fogosamente a causa do monstruoso Govemo Pro­
visaria, já descripto nos artigos - Barros 3.°, Béssa uni­
co, e Cavalcanti 4." - e lhe fez relevantes serviços em
todos os movimentos descriptos nos citados artigos: na
queda da Liberdade foi preso, eremettido fi nalmente a rela­
ção da :Ballla, que oamnistiou em 1821: voltou a suaPatria.

Cavalcallti 19° (Lcandro Bezeera ) illustrissimo per­
nambucano dc 17 10 ; seguio o partido da Nobl'e7.a contra
os ~Iascates, e fez distinctos erviços: por eUes foi preso,
na invasão dos tiranuos ; mettido no honroso numero do
55 martires, que o pel'dão descripto em o artigo - Al'aujo
(LO - veio desembarcar da frota: recusou ser perdoado,
requerendo voltaI' para as Cinco Pontas, onde esteve, até
que lhe chegou a sua sentença legal da relaçTio da Bahia.
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(j~n'alcall1i 20. 0
( Leandro Bezerra) pernambucano

de 1710; com direito de ser chamado o primeiro pernam­
bucano livre, se a primazia podesse nascer da precedencia e
so1frimento pela Liberdade: Coronel honorario, e morado!'
na freguezia da Yarzea, quandoos1\1ascates eonsegtúrão, que
o Recife fosse arvorado em vil la , ao que se oppoz com vehe­
meneia tão pouco medida, que o Governador Caldas o fez
prender logo no principio da rixa: fugido o Governador,
e entrado o po",'o tu multuosaJllente no Recife - vid. Ara­
gão 1.0

_ foi solto com veneração pelo mesmo pO'l'O; e lo­
go com seos numerosos parentes em Olinda opinou com
,Bernardo Vieira, - vid. ]}fello 7. 0

- : sujeitou-se, entre­
tanto, lÍ maioria, consentindo, e approvando a eleição
do .Bispo para Governador interino: na rebellião dos
1\1ascates contra o Bispo, em 18 de Junbo 'de 1711, foi
dos primeiros, e mais intrepidos, que descêrão para sitiar o
Recü'e, em cujo assedio fez taes serviços á patria, e Nobreza,
que seo nome era o terror dos l\1aseates, que imagina­
,'ão vê-lo em qualql.ler ombra I Chegou, emfim, o novo
Governador :Macbado, a quem, entregando-se inconsidera­
damente com toda a Nobreza, teve em bre""e de lamentar sua
fatal cegueira: porque, sendo ractificada a erecção da villa
do Recife, e a eleição do corpo municipal de 18, 19, e 21 de
Novembro de 1710, perdeo- e inteiramente a causa, em
que tantos heroismos custou aos valentes pernambucanos !
aeresceo a insolencia dos l\Iascates, que o tomárão por alvo
do seo indecente, e sempre arriscado triunfo I os dictos
burlescos, e injuriosos fervião sobre o nosso heroe logo,
que apparecia em publico; dictos, que o fizerão desesperar
a tal ponto, que, não podendo mais soffrê-lo : entra furioso
na sala do Governador l\Iachado, e grita - y. Exc. castigue
esses 1\1ascates ; senão esta espada .. ii - e empunhou-a
com tal movimeuto, que o Governador estl'ell1eceo; or­
dens porém süo dadas rapidamente; e ao sabir do pala­
cio, sabio-lhe ao encontro o Ouvidor Bacalháo com nu­
merosos esbirros, e lhe grita ferozmente: - entreguc­
me essa espada, e venha para a cadeia, á ordem de El Rei;
senão.... - e aponta-lhe os esbirros armados : entre­
gou-se plenamente, e foi mettido na enxovia, d'onde
foi tirado com seos dois filhos Cosme, e l\IanocL Bezer­
ra, para embarcar para 'Lisboa ; lá chegados, forão
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pal'a O Limoeiro, e naamnistia geral - vid. AI'aujo 4."­
sendo embal'gados pelos l\Iuseates, foi degradado com seos
filhos para a India, onde faL1ecêrão ! ....

Call;allcau.ti 21. o (ManoeI Carnei1'0) parahibano de
J817 ; os serviços, que fizera á liberdade pcrnambucana
de 6 de l\Iarço, o compromettêrão na quéda da Liberdade:
associou-se por conseguinte á fortrma de -Estevão Jose Car­
neiro da -Cuuha 3.° - eOI11 quem emigrou, salvando-se da
raiva dos tirannos, que por vingança o pozel'ão no honroso
numero dos 35 pl'oscriptos !

tCavalCc"lnti 22. 0
( lUanoel Clemente) rico lavrador

daILabaiana naPal'ahiba em 1817: foi n"aqueUa villa, um
dos principaes chefes, que em 14 de lUal'ço proclamárão a
liberdade pernambucana; de Já partia logo com a multi­
dão armada sobre a capital, a auxiliar a revoluçào de toda
l)rovincia; o que de facto conseguio, mediante a influen­
cia do grande, e d sgraçado Amaro Gomes. -vid. Coutinho
t ." - Na defeza da Liberdade eneorporon-se a guerrilha
do Padre Souto - vid. Antonio de Souto lUaior 1." - com
a qual veio auxiliar a infeliz batalha de Píndoba, em 15 de
1\la10 ; porém teve a arte do seo chefe: sendo preso, e 1'e­
rncttido n'uma snrnaca, que levou ao minotaul'O Conde dos
Arcos as pl'imeiras 12 victimas do ruais 1lu1'0 e exeellente
patl'iotismo, foi recolhido nos carceres da relação, em que
penou até a redempção milagl'osa das c6rtes de Lisboa: foi
solto cm l\larço de 182 L ; e logo correndo pUl'8 os seos lares,
lamentou a terrível oppressão, sob que os pemambucanos
gemião governados com a "ara de ferro do tiranno -Lniz do
Rego; e não tardou ele unir-se aos bravos, que em Goianna
eleelarúrão gue1'l'a constitucional, e mOl'tal á féra embrave­
cida, por causa do tiro de 20 de Julho, com que o jnstiçá­
l'ão : voton na eleiçãO do Governo Pl'ovisorio, e ,acompa­
nhou-o no exercito, que de Goianna dcsceo contra o lirau­
no ; conseguidas as vantagp.us, que se referem no artigo
-l\Iello 12. 0

- oJfel'eceo-se paTa hir ,i Lisboa, por pal'te
da Juncta de Goianna advogar a causa dos goiannistas: de
facto, pal'tio para aquella metro1loli, onde chegando, e
achando já dadas pelo soberano congresso as ordens para a
Cl'car;ão da Juneta 'Pro -isoría elo Goycrno, Dilo tevc mais,
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do que dar graça' pela. reUlol'ão do Lira'uuo, e creaçáo da
Junta, que era o GO\('.l'110 mais analoO'o aos bra ileil'os :
entretanto, para <lUe sua hida e viagem fos. em [ao proficuol;
aos seos constituintes, quanLo era pos ivel, comprou uma
exceHente tipografia, com que partia para l' mambuco; a
qual, pelas excellente ohra qur. deo á 1m: lhe mereceo
tanta consideração que foi nomeado Conselbeü'o no Rio de
Janeiro em 1822; ena coroação do novo Imperador, Pedro
1:°, teve a hOlll'a de levar a e.pada. luyai', e hastiio impe­
L'la '.

C"lvnlcantl 23. o ( )iillloel Januario: parabibano de
j 817 ; era Tenente de milicias quando na cidade da Parahi­
Da foi pruclamada a liherdade pernamhucalla; a que adherio
fogosamente: preso na quéda da Liberdade, foi remeLtido
á Alçada de Pel'llambllCO : a qual, em virtude do decreto de
perdão de 6 de Fevereiro dc 1818, o restituio á liberdade,

CeZ31' 1.° (~ligut'l Joaquim) natural. e morador l1a
freguezia da Taquara em 1817 ; declarou-sc rapidamente
pela Liberdade de 6 de larço, a qual fez serviço eminentis­
simos, unindo-se inseparavelmente ao félllloso·Padre-Souto
l\laior 1.°- aquem acompanhou no exerci Lo patriotico, que
surprehendeo a fortaleza de ltamaracá, e a sllbmetteo á.
causa da Liberdade: na quéda d'esta foi preso e remet­
tido á All,.'.ada de Pernambuco, a qual o mandou sepul­
tar nos carceres da Bahia, onde esteve até a amnistia gc­
ral de 1821, quc o restituio áPaLria, c libcl'dadc-\·id.
i\olcl1o L5. O

-

Cllacon 1. n ( Jo. é Cosme) illusLl'i· imo c dignissi­
mo vigario de S. Lourenço da i\oIaLLa cm Pernambu 'o ;
cavalheiro do habito da Ordem de Christo ; carregado
de anuos, sciencia ecclesiastica, penitencia, e mais vir­
tudes christãas, e pastoraes em que sc exercitava, quan­
do rebentou a explosão da Liberdade em 6 de Março de
1817, a ella adherio, com calor, e vebemencia tEio publi­
cos, que mereceo ser accusado, preso e processado; valeo­
lhe o perdão - vid. Brandão 2.° - de 6 de Fevereiro de
1818, em virtude do qual foi solto, c re tituido ás sua
.'auelosa oyclhas.

19
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Cllôlç'a ' 1. 0 (Manoei Luiz da' ) naínraJ. t' morador Ild

villa de Penêdo, nas Alagoas, onde cm ]HJ7 cm "\j u­
ctante das milicias da mcsma ,illa, em cujo posto influio
soldados e povo para aeclamarclll a liberdade pernambuca­
na de 6 de 1\Iarço J logo que toi proclamada na villa das
.-\lagoas -, .d. Fonseca 1.°_ : foi preso pelos seos proprios
~oldados, na approximaç:fio do Marechal ~1ello, a quem
foi ntl'egue, e por elIe remettido ao Conde dos Arcos,
na cadeia da relação, onde pagou dois mezes de inquieta
liberdade com quasi quatro anno de socegada, e tranquil­
la prisão ! foi solto na "'eral amnistia das côrte de Li boa
de 1821.

\Vil"ne 1. o ( José da Costa ) sacerdote da ParahiJ)a em
J 817 ; fogoso entbusiasta da lJatria livre, tra])alhou com
zelo, e successo para a cidade, e Província proclamarem a
liberdade pel'Oambucana : a qual continuou a prestai' servi­
ços emquanto elIa pôde suster-se; cahida, não se arrepen­
deo: ambos os partidos avaliárão altamente seo enthusias­
mo : os realistas accusando-o, pl'endendo-o, e remettendo-o
á Pernambuco, onde a Alçada o deixou preso, e onde pe­
nou até a amnistia de 1821 : os republicanos, celebrando o
seo livramento, e elegendo-o para deputado substituto do
congl'esso de Lisboa, onde foi respeitado por suas virtu­
des, e docilidade: sem jámais se oppór a maioria, assignou
sem l'estl'icção a constituição, que não tinha tenção, nom
liberdade de o])servar.

(:Jb."ue 2.0 (Silvcrio da Costa) pal'ahibano de t8t í :
irmão do precedente; a quem acompanhou em sentimentos,
em desgraças e até na soltlll'a : foi solto, e restituido ii Sllíl

pat.l'ia na amnisLiíl geral de 1821 .

(;oeUIO 1.o ( Antonio .José da Sil\'a ) cangúlo, pOT anto­
llomasia, pernam]mcano de 1817 ; cavalbeü'o do habito dc
Christo; Coronel reformado de milicias, 'c,: as virtudes
d'esle iUostre ancião, estão demonstradas pelas dignidade~

sobreditas, todas mui bem cmpTegadas: foi pena, que Li­
vesse um genio sempre mal. cahido com seos parentes, pa­
tricios, c superiores; cI'onde lhe nascerão "arias demandas,
perseguiç:ãcR pri oc., e a vida erranL ., a rlllC chamava in-



justiças; todavia o dia Gde lIarço de 1817 l'C 'onciliou-o
comtudo, e com todos! c1ia, que cne ahcnç,oava, dizcndo
c'Üasiado, que já agora a sua velbice uão poderia ser-lhe
pesada: porque "ia sua Patria livre de tirannos !! protes­
I "~ldo COJll Lndo, que jámais obedeceria a ordem impia do
Gov mo pela qual se mandasse que desapparecessem as
insignias da Ordem de Cl1risto; pois que a tinha professado
cordialmente: os paLriotas dissimulárão, respeitando os an­
nos, e vü'tudcs d'este seo yenerando patricio : porém Ro­
drigo :Lobo de tudo lhe fez crime capital, prlmdendo-o, t'

rneLLendo-o na lista da.. 71 rictimas, que o oaYio Car­
rasco levou para o. martirios da Bahia ; foi depois de­
positado nas enxoYias da relação, onde pouco tempo so­
hreviyco a caLastrophc da .ua PaLria, iinalldo-s de ma­
goa pela vi ta dos h01'rorr pratiüado, omsíg'o, (' com ~eo.'

patricio::> !

(JG)ejj~o :.." João Vicente) natural, e mOl'Udor lIO He­
cife em 1817 : segundo Tenente do regimento de ar­
t.ilharia, no dia de lUarç,o, tomou parte em todas as
e,oluçocs do ~eo 101morta1 regimento, com o qual te-
'e a gloria de fundar a Liberdade : na dereza da mesma

causa, obedeceo fielmente aos seos superiores, acompa­
nhando-os emquanto restárão esperanças: perdidas, po­
rém, totalmente com o suicidio do Padre Ribeiro, - vid.
i\Iontenegl'o 2.0_ nflo io mais remedia, senão hir eutre­
gUl'-se aos tirannos, entr gando iO'ualmente a quota, que
lhe tocál'a no arrombamento dos cofres - Yid. Jorge 1.o -:

esta humilhação nleo-Ihe ser contemplado entre os a1'1'e­
pellclidos até á sindicancia da Alçada, a qual fazendo revi er
todo o passado, o incluio na AbriJada - vid. Britto 2.0_:
foi, porém, solto em virtude do decreto de 6 de Fevereiro
de L81 8, e fICOU paizallo.

Conceição 1. o ( Cosme José da ) 111'avo iudio de Goian­
na, soldado do nleroso exercito de Domingos José - la1'­
tins '2. o - a quem acompanhon na batalila de Piudoba : foi
prisioneiro do JUarechall\lello, e mettido no Carrasco teve a
honra de entrar em o numero das 7 L victimas destinadas á
hecatombe do Conde do AI'Cos: foi mettido nas cnxovias
da rclaç~io ; cl'ouclc comlwtll I soltou a Alçada em virtude

'\9"
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do pr'rtlito d CdI' FI' - l'ril'o. lal1('ado cm J nrlig - 1 )'an­
<Hio2."-

cOI'dei.... 1.0 (João Barhoi':a) illu tl'issimo vigat'jo da
freguczia e villa dc Port'Alegrc no Rio Grande do Norte em
1817. Logo que a cidade de Natal proclamou a liberda­
de pernambucana, vid. Andt'é de Albuquerque - ~lara­

nhào 2.°- adherio com alvoroço a mesma causa, e com o
seo exemplo conquistou muitos proselitos : divulgada po­
rém a noticia, de que o novo Governo Provisorio Jheman­
dava por Commandante Antonio Ferreira - vid. Ca,'alcan­
ti 4.°-, unio-se ao terl'ive1 schisma, que acceleron n per­
da da meSllla Liberdade; foi nomeado pela facçào mem­
bro da monstmosa Junta 'Provisoria; a qual todavia fez
quantos esforços erão possiveis para sustentar a mesma Li­
herdade-vid. Barros 3.°, e Béssa 1.°-: cabio finalmente
a I,iberdade na capital em 25 dc Abril; cabio por todas:Js
partes; c por conseguinte devia cabil' cm POl't'Alegre: o
nosso vigario foi preso pelas tropas do Ceará; remettido
ao Rio Grande, onde na Pititinga, entre as jaculatorias de
Antonio Gennano - vid. Cavalcanti 5. 0

--, chegou á Per­
nambuco; d'onde a Alçada o mandou sepnltar no cal'ccres
da relação da Bahia, nos qual'. gemeo até a gcral amnistia
da~ COl'tes de T"i. boa de 1821.

(/or."ein I. ° (Antonio Dantas) joyen pernambucano
de 18,'j : .Alferes do regimento de infantaria de linha no
dia 6 de ~Iarço : na explosão da Liberdade, seguia a bena
causa, a qual fez serviços dignos de rennmeraçUo ; na in­
vasão do exercito hahiano conservou sempre o seo pos­
to 'em jámais reh'ocedel' emcIuanto Louve esperanças:
cedeu emfim a necessidade, vindo com todos os collegas
sujeital'-se ao tiranno Rodrigo Loho, e entregar a qnota,
que dos cofres reaes lbe pertencêra ; fico'u, em consequen­
cia, livre até que aAlçada o metteo na Abrilada: -vid.
J~ritto 2. 0

- foi porém solto por haver sido preso depois do
dia 6 de Fevereiro de 1818 ; mas ficOlI paii':ano, por· cansa
da nova organisaçào das tropas, feila pelo tiranno 'Rego.

(Jol·l·eia. 2." (AnLonio Gomes) exaltado pCl'11flmbuca­
no de 1817 ; AIJei'es do regimento dl' infantaria de linha'
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fez iguac el'vic.:o, teye o. mesmo!'; de tinos, c gozou de
iguaes indultos que o antecedente.

Corl"eí3 3.°(Francisco José) natUl'al, e morador na
:Parabiba, em cuja cidade exercia com geral aceitação,
a nobre pl'ofissão de advogado, quando a Pal'abiba procla­
mou a liberdade pel'llarnllUcana de 6 de ~Iarço: seguio o
impulso irre:;islivel da Liberdade, a quem muito servio
contribuindo efficazmente com' seos conselbos, e cxperien­
cia para as melllOl'es leis, c regulamentos, que p,'ovisoria­
mente se ensaiárão em fayor da Patria livre. - vid. Albu­
querque 2.° - N'estes .serviços se conservou, como letrado,
até que aPatria recabio no poder dos tirannos, de quem foi
igualmente victima, vendo-se obrigado a correr todas as
estações de algema', cadeias, insultos populares, e por fim
as enxovias da Babia, foi por fim julgado innocente por
decreto da COI'tc, e solto em 1821 com tres annos de vio­
lenta penitencia; correo para Pernambuco, que escolbeo
para domicilio, pI'evendo que sua patria lhe não daria
demasiados applausos : e com effeito a Liberdade tem
que exprobrar-lbe dois grandes senões : 1.° o empenho,
com que captava a :::-enevolencia dos europeos, mesmo
quando já tocavão o ultimo periodo do seo usurpado impe­
rio brasileiro, isto he, nos ultimos annos antes de 6 de
lUarço de 1817 : 2.° o calor, com que imputava aos ex­
presos da Babia a conjuração do tiro de Luiz do Rego,
cbegando a pronunciar que prendessem quatrocentos ex­
presos, que erão realmente culpados, c se faltasse um para
aquelle numero, fosse elie mesmo quem o completassc ! !

Correia 4.° (Ignacio Joaquim) natUl'al de Pemam­
buco, e morador no Recife em 1817 ; Tenente do regimen­
to de infantaria de linha, com o qual se unio ao de al'ti­
lharia no dia 6 de l\Iarço, participando a glol'ia de funda­
dor da Liberdade a quem fez assignalados serviços, defen­
dendo-a até as ultimas extremidades na dissolução do exer­
cito por morte do Padre Ribeiro, em Paulista, veio sugei­
tar-se aos til'annos, entregando-lhes a quota, que lhe to­
cára dos cofl'es reaes arrombado:; gosou por conseguinte
da amnistia militar; mas a Alçada o comprehellfleo na A­
bl'Ílada de 1818; em virtude do penIfio d' 6 de l"eYcl'ei-
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1'0, foi olto llla~ ficou paisauo, - üd. lll'itto 2."e BI'(lIl­

dão 2. 0
_.

{')Ol·l·ciac, 5. 0 (JOâO de Barros) nuLllL'al de PPl'IIü 11\­

buco, onde morava em 1710; senào fóra a rapida (' bri­
lhante penitencia, com que este heroe finali ou, nunca os
fogos, com que começou lue darião direito, nem lugar
n'esta})ella g'alleria, porque a trahição, de qU,e se fez réo,
e complice no ]~ngcnho-velho contra a vida do im­
morLal João de Barros - vid. Rego 4. o -lhe deslustraria
todas as primeiras proezas: era Capitão das Ordenan­
ças do mesmo Rego, e dos cidadãos, que mais trabalharão
contra o plano do' Mascates, e do façanhoso, mas bem cas­
tigado ex-governador Caldas : sua indignaçHo não co­
nheceo mais limites, quando os JUascate se leYUntal'ão:
votou para quP. fossem sitiados, e exterminados, e passou
com a sua companhia para o presidio dos .Alfogados ,
d'onde lhes fez cruel guerra; cnfurccido com a pel'da da
batalha de Sibiré - vid. Arracs 1.o - foi dos primeiros
voluntarios, que sc olfel'ecerão para marchal' a desafrontar
a Nobreza, c1?aLria aviltadas; marchou elfecLivamente sob
o commando do GenCL'al Rego até o Cabo; ma: aqui teve a
leviaudade de escutar as sugestões de Felipe Paes - vid .
.Barreto 1.0

_ e tal \'ez as pozesse em pl'actica, e nào ficál'a
encantado com a gravidade, geueralidade, e generosida­
de, com que o General o reprehendeo, encobria, e per­
doou; foi então o que gritou altamente « marchemos já
« aos inimigos; viva a patria, c Nobreza, morrào os i\Ias­
" cates, e seos sequazes» : igual enthusiasmo mostrou,
quando o General Francisco Gil- vid. Ribeiro 1.o - to­
mou possc do commaudo : enthusiasmo, que logo justifi­
cou na gloriosa batalha de Ipojuca: na qual, entr mui­
tas, e gl'audes façanhas, grande devera ser a OI1'OD­
ça, que fez a Christovào Paes, chefe dos rcbeldes; pois
que escapando, por intervenç~io d'elle, segundo então sc
acreditou, FeUpe 'Paes - Barretto 1. o - Antonio de Sá
- AlbuqueJ'que 2.° - A.lvaro -lUarreiros 1. 0

- e Anto­
nio Ribeiro de - Lacerda 1.o - escapando, digo, das per­
seguições dos tirannos, . cndo complices do nosso heroe,
este foi dos pl'imeil'o: acclIsados, pronunciados, e presos
pelo Ouvidor - BaealhiÍo -: ,lia scntel1~a foi confirmada
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pelo SlndicanL CuLia, que o fez embarcar na frota, cm
23 de OuLubro de 171:3 com as 11 victimas, que nun­
ca mais tornarão a cbara paLria; pois no perdão geral
rcferido no - Art. Araujo 4. o - foi embargado no Limo­
ei.ro pelo Procurador dos l\Iaseates; e produzidas novas
provas do seo vehemente patriotismo, foi em consequen­
eia degradado para a India, onde faleceo! I

(;OI"I'ei~\ 6. 0 (João Luiz) pernambucano de 1710 ;
morador na freglle:r.ía de Taracunhem; Capitão das Orde­
nanças do Capitão :Uor João CavalcanLi de - Albuquer­
que 11.0_; a frente da sua companhia fez serviços tão re­
[evanLes contra os Mascates do Recife" que mE'receo ser ac­
cusado logo no principio da deva sa de Bacalhão: sou­
l)e com tudo prever, e preveni.r o raio, acolhendo-se á liga
de Taracunhem - vid. d'Eça urnco-, porém não pMe es­
capar á ca sada geral, que o Governador Machado,
mandou fazer n'aquelles bosques pelo Capitão .l\for de
Iguarassú -yid. Pereira 2.o_e o Tundacumhe: foi prezo
J1 'e ta montaria, arrastado ao calabouços das Cinco Pon­
ta , passando pelos mais vis improperios da canalha, e dos
l\Iascates: das Cinco Pontas foi transferido para bor­
do da frota, que devia levar as 55 vietimas a Lisboa, senão
sobreviera o perdão lançado no artigo - Araujo 4.°_, per­
dão, de que não quiz aproveitar-se, teimando em bir ser
julgado em Lisboa; e foi! tal era a consciencia d'este in­
llocentissimo beroe ! he lJena, que as memorias, porque nos
gui.amos, deixem ignorar o resultados da sua abnegaçiio !

(.'ol".'cia 7. 0 (João Luiz) illho, imitador do antece­
dente: companbeü'o inseparavel de suas proeza , e de ­
graças: de ordem de seo pae, se approyeitou do perdão re­
gio, desembar ou, e foi SCl'Vit' de amparo a sua desolada
familia.

CO."I"eia 8. 0
( Jose Luiz ) sobrinho, e illustrissimo

companbeil'o de todas as proezas, desgraças, e ulteriores
destinos, de seo tio, o Capitão João Luiz - Correia 6.0

_.

Uosta 1.0 (Antonio da) pernambucano de 1710; na­
tuml de Serinhaem, e devoto seetario da Nohreza contra
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os Ma 'caLes do Recife: (ez el'\'iços ell1illel1ti siltlos; e tan­
to, que merecco ser accusado, e pronunciado na devassa do
8indicante Cutia: foi preso, e lançado nas Cinco Pon­
tas, e do numero das 55 vicLimas, que o perdão, de que
falia o artigo - Araujo 4." - veio desembarcar da frota,
c restituir a liberdade.

Costa 2," (Antonio da ) pal'do natural do Crato, no
Ceará, onde morava em 1817; seguio fogosamente a dou­
trina da liberdade pernambucana, pregada pelo martir il­
lustrissimo -Alencar 2,° -: temêo, com tudo, as sivi ias
do tl'ahidor Capitão lUor Filgueiras, e desaparecendo em
consequencia, foi pl'onunciado na devassa do Juiz de Fora
do Ceará, e posto pela Alçada de Pernambuco no rol dos
35 proscriptos, puuidos porque se não deixarão prender:
aparecco com a anmistia geral de 1821, e capitaneado pelo
mesmo Filgueiras, serve no immortal exercito da indepen­
dencia brazileira.

Uo§ta 3.° (Bernardo da) crioulo pel'l1ambucano da fre­
guezia de Tejucopapo, e tão influido na LiheL'dade procla­
mada em 6 de ~Iarço de 1817, que foi escolhido pelo Capi­
tão 1\'[01' da villa do Conde vid, Pereira - Carvalho 7,°_
para sua ordenança, e guarda fiel da sua pessoa; foi dos
primeiros prisioneiros, a quem o tu'anno Rodrigo Lobo
regalou com 500 açoites na grade da cadeia, e logo fez em­
])arcar no Carrasco, e entre os tormentos, que n'este iu­
fernal navio se davão a todos os 71 prisioneiros, pôde ape­
nas chegar a Babia, em cujos carceres bre'vcmente e tal­
10u de magoa, raiva, e confl1suo ! !

Costa 4.° (Francisco Marsa1 da) nataleuse de 1817 ;
Ajudante do regimento de ~'lilicias da cidade de Natal.,
quando em 25 de l\Iarço n'eUa se proclamou a liberdade
pernambucana a quem fez disLinctissimos serviços: o dia
porém 25 de.Abril, em que o heroe da Liberdade - Ma­
ranhão 2.°- foi assassinado, o despotismo reinstalado, e a
Liberdade 0ppl'imida encbeo-o de tanto horror, que des­
apareceo inteiramente! os tirannos já mais ouvirão pro­
nunciar o seo nome! vingarão-se covardemente mel tendo-o
na honrosa lista do. 35 pro cdptos !
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<COSf.i ;), o Joüo da) ceal'ence de 1817 ; morador na
\iUa do Crato ; complice fogoso do Padrc Josc lUurLi­
lliano - lUeucur 2, o - porém mais recalado; tcmendo a
t1'ahição brutal do Capitão l\Ior Filgllciras, tornou medi­
das njmüadas para não ser", ictimu da perfidia; e as 'im na
queda da Libel'dadc, sumia-se tão élcauteladamente qucja­
mais pôde ser descoberto; foi pronunciado nu dera 'sa do
J Lliz de Fora Albuquerque c posto pela rai\'osa Alçada de
])ernamhuco na lista dos 3;) proscriptos.

{;o~ta\ 6. o ( Jose Autollio ela) pel'lltunbucano dc 1S17 ;
soldado quando amanheceo o -formoso dia G de lUurço,
fez-lhe todos os erviços; em defeza da I,ilierdade mar­
chou .voluntario pam a caJ1lpanl~a de l)indoba, onde ficou
prisioneiro do lUarechal ~Iello; mettido nu lista bonro. a
dos 71 mal'tires, mandados no Carrasco ao Conde elos Ar-

. cos, como amostl'aS de exaltado patl'iotismo, foi rcco­
lhido as enxovias da relação, d'onde a Alçada, recolhida de
I rrnambllro, o soltou cm 1819.

Costa 7. o ( ~Ianoel AIve da) virtuosi sitUo Bispo
de Pernambuco onde chegara cm G de Feyereiro dc
1710, no governo infausto de Sebastiào de Castro
Caldas; a quem por sua impiedade incorregivel, e de
seos filhos, começou logo a detestar. Amllnte da or­
dem, c inimigo da ingratiduo, e injustiça, ligou-se
immediatamente a Nobreza do Paiz contra as injustissi­
mas pretenç.ões do l\Iascates relativas i\ creação da nova
villa do Recife: resistia constantemente as sugestões do
Governador, predizendo-Ibe ao mesmo tempo os perigos
em que bia enredar-se: lliio foi acreditado; e somente ti­
rou por fructo das suas profecias, fazer-se suspeito no tiro
com quc o Goyernador foi assassinado em 17 de Outubro :
para evitar as funestas consequencias da tcmeraria sus­
peita, partio a 18 do mesmo mez para a Pal'ahiba, a
titulo de visita Episcopal, onde soube da rC\'olLa de Santo
Antão contra o Governador; da fuga d'este; invasão do
Recife; demoliçiio do Pelourinho, e da sua eUeição para Go­
vernador - "id. Aragí:io 1. 0

-. ceitou esla, e veio cor­
rendo a Pernambuco para livrar as suas oyclhas da a­
uarchia: lomou posse em 15 de Novembro, c com ~ou o

'20



OS MARTIRES

co gop'l'llO, dando, em nome d'EI Rei, um perdão geral
pelo passado: pouco tempo durou o socego; porque o
lUascates se levantarão em 18 deJunl10 de 1711, e começa­
rão por prendeI-lo, e guarda-lo a vista por 150 soldados;
e o obrigarão a passar ordens, em que assegurava oTerço de
Olinda, e capitães mores da capitania de estar em plena li­
herdade; os levantados para darem ar de verisimilhança
ii estas proclamações, consentirão que assim o llispo, como
o Ouvidor - Arouche 1." - fossem passear até o forte do
]3uraco : amhos l)orém se evadirão para Olinda em 21 do
mesmo Junho: posto em liberdade, convocou immedi­
atamente os capitàes mores, e infantaria de Olinda, orde­
nando-lhes, que posessem apertado sitio ao Recife, visto
que os Mascates, apesar deserem seos compatriotas, lhe per­
derão o respeito, e negarão a obcdiencia, que lhes tinbão
os pernambucanos; obedecerão os capitães mores, c mais
milicias, e chegando, se repartirão pelos presidios indica­
dos nos seos competentes artigos: -vid. Albuquerque 2.°,
Anjo 1.0, Albuquerque t 1.", Barbosa 5.0, Bal'relto 5.°,
]}IleIlo 11.°, Pereira 2.°, Rego 4.°, Silva 20.°, Pessoa 6.°,
Uchôa 2.", Arraes t. o

-; não contente com assediar os
J\'Iascates no Recife, publica uma monitoria em 2G de
Junho, em que lhes ordena sob gravissimas peuas, que de­
sistão da violencia, e recusa ao mesplO tempo toda a
midiação, que offerecia o Governador da Parabiha .TortO da
]Uaia: como os Mascates não obedecessem a monitoria, e
o senado da camara o requeresse para lhe mandar entregar
armamento, entra o Bispo em escrupulos por causa das mor­
tes, que previa: acerta por conseguinte com um meio ter­
mo, que plenamente socegou a sua delicada conscieucia:
nomeia João de Barros - vid. Rego 4." - General d'aqucl­
la guerra; e abdica o temporal do governo ; entrega-o
ao senado da camara: e toma sobre si o espiritual do me mo
governo, que desempenha, ora passando noyas monitorias
contra os lUascates; ora ordenando procissões, e novenas
para que Deos lhes abrandasse os corações &c.: todavia com
a sua misticidade foi causa de prender-se o General Chris­
tovão de lVlendonça - vid. Arraes 1.° - ; o que bem
caro lhe hia custando; porque os generaes inimigos Ca­
maTão, e Christo,'ào Pacs não ameação menos, do que vi­
rem prendei' o Bispo, e entregaI-lo vivo, ou morto, aos
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l\Iascates do Rccife; foi por csta occasião quc o Bi. po ful­
Dlinou scntenca de excoml11 llJlltão maior contra os amea­
çadores, e scos adhcreutes; cxcolllmunhão, que produzio
ql1atl'o grandcs cíTcitos: 1. 0 fez entrar rm escrapnlos O"
generac'iniOligos, dequc com tudo os allsoherào algtms
theoJogos da YlJatll'c de Deos, a 5a])Cr: o Padrc Joilo
da Costa; assim como t~iohem o Superior do Carmo cal a­
do : 2. 0 pre<lispuz os animos dos patriotas para a insigne
victoria dc I poj aca vid. Francisco Gil - Ribciro 1.0_ ;

3.° cstreitou os laços. de união entre o Bispo, e a Nobreza:
4.° deo motivo á creação do batalhão sagrado, que noite, e
dia o rodeava - vid. Guerra {.O -: em pcrfeita harmo­
nia com os pemambllcanos se COllseL'VOll até a vinda ines­
perada do novo Governador Fclix Jose l\Iachado, que ua
frota de 13 veUas amanhcceo 501n'e Páo Amarclio, cm
6 de Outuhro de 1711. Despachou-lhe imOlediatamcntc
°J3ispo UDla jangada, avisando-o doestado, em que se acha­
va a Provincia; e recebeo em resposta, que da sua miio, co­
mo de verdadeiro Governador, be que, segundo ElRei man­
dava; havia de receber o governo: como os Mascates C011­

cOL'dassem, correo logo no dia 7 de Outubro ao Recife, on­
de em prova de qu.e era Governador actual, fez soltar todos
os prezas, e prisioneiros de guerra &c. : no dia 8 deo posse
ao novo Governador, e voltou para Olinda, a ser triste es­
pectador do triunfo dos Yllascates pela rc-installação da sua
"ma, do clesgosto da Nobreza, por mal aceita ao Governa­
dor, da pCl'S guiÇão, c horrorosa serie de desgraças que de­
sabarão sobre as suas mais illustl'cS ovelhas, e mais bella
porção do seo rebanho; esperando resignado a hora em
ql1e tão bem seria victima, pois era provavcl, que na de­
vassa dc Bacalháo os l\Iascatcs triunfantes não poupassem
o mCSmO Bispo: de, facto foi reputado em Lisboa cabeça
dos que votarão com Bernardo Vieira - vid. ~Iello 7.° ­
pejo menos, aCL'C<litou-se, ter-se feito cabeça de motim:
foi em consequencia decretado, que na sindicancia do Cu­
tia o .Bispo estivesse auzente 100 legoas! cumpria im­
mediatamente o decreto, partindo para a villa do Penêdo,
no llio de S. FL'ancisco, e sofrendo no caminho ímpios, e
saerilegos desacatos de Christovão Paes, no Cabo, e de Jo­
se de Ba1'l'os Pimentel, Capitiio 1\101' de Porto Calvo, chegou
ao sco destino; d'onde,no fim de um mez,l'ecehco ordem pa-

~O*
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1'a regl'essar; chegando no Recife foi 110. pedal'-sc no con­
vento da ~[adre de 'Dros, em quanto não pal'tia para Li. boa,
segu ndo as ordens régias: be incrivel a lllodestia, pacien­
cia, e humildade voluntaria, que pl'aticou cntre os cougl'e­
gados! os quaes todavia recusarão dal'-lhe uma attestação,
que' sobre o seo comportamento lhes pedia! !! partia em­
fim em 12 de Agosto de 1i 15 para Lisboa, e nos 5 anDaS se­
guintes fez tanta, e lflo acceílavel penitencia, ou talvez,
fez-se tiio oneroso ao erario, qun foi trasladado para a Sé
de Angra, nos Açol'es, onde monco ...

(;E)§ta 8. o (.l\fanoel da ) ceal'cnse de 1817 ; mOI'adol' no
Crato, quando o cmissario de Pernambuco -yid. Ale.n­
cal' 2.0

- appal'eceo n'aquella viUa; unio-se-Ihc fogosa­
mente, fazenr/o-se participante de todas as cvoluções da Li­
bel'dade, e teve a fortu na de escapa r aos tirannos, aCGlheu­
do-se aos hosques ; foi em consequencia poslo pela Alçada
de Pcmambuco no numero dos 35 proscriptos : na <llllnistia
geral vollou á mesma vma, e agora faz serviços importantes
á causa da independellcia Jmlsileira.

Costa 9." (l\Iauoel Elias ela) europco, llaluralisado em
Pernambuco, onde em 1817 era Ajudante do Marechal ins­
pector de milicias José Roberto Pereira da Silva; na exccu­
çào das ordens do conselho militai' de Caetano Pinto para a
prisao dos patriotas no dia fi de 1\Ial'ç,o mo 'LI'OU zelo ardell­
tissimo ; como porém a Liberdade triuufasse n'essú mesmo
dia, com elIOl se ligou Wo estreitamente, que os novos go­
vernadores cr{~rão na sna sinceridade, c não se arrependê­
r}ío ; porque desempenhou perfeitamentc todas as commis­
sões de que foi encarregado: nós temos algumas razões,
que no, pl'Ohibcnl individuar algumas proezas d'este mar­
til' : só diremos em geral) que forão taes, que, na quéda da
Liberdade, o seo l\Iarecbal, Juiz de commissào militai', não
pôde, ou não quiz valer-lhe na dura prisão, em que se
achava: e a mcsma AIçada nao pôde ou não quiz inclui-lo
no perdão de 6 dr Fevel'ciro de 18t8 : apenas conse­
guio, ficar preso em PCl'l1amhnco até a amnistia gcral, em
qlH' foi so][o.

Col1in~'liIilPa unÍ(;. (José Felix) soldado pernambucano
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lU t Sl7 : seguia as bandeiras da Liherdade, que defcndco
cm quanto foi possivel suster-se: na quéda da me··ma Liber­
dade foi prisioneiro, e l'emettido aos carceres da .Bahia,
d'onde o soltou a Alçada em ·virtude do decreto lançado no
artigo - Brandão 2.° -.

Cou seiro 1.0 (Francisco Antonio da Silva) parahi­
bano de 1817 ; era Capitão de uma das duas companhias da
guarnição da cidade~ quando n'ella foi proclamada a liber­
dade pernambucana, a qual muito lhe deyeo ; porque elle
foi causa, de que tão belio tl'iuufo nao fosse tinto com o
sangue dos illustres parahibanos: na quéda da mesma Li­
bel'dade seguia o tUl'bilMío geral, e por elle impcllido tran­
sigia com os tirannos; mal:i bem depressa recebeo o digno
pagamento, . endo promlllciado pelo Ouvidor A.ndré Alves;
pt'eso, c rcmctticJo á Alçada de Pernambuco, e por ella se­
pultado nos Céll'CCl'eS da Dahia, onde esperou a redempção
geral de 182 t, em que foi solto, restituido á honra, posto,
pau'ia, e liberdade.

Cousseh·o 2.", Vicente de Souza) pernamhucano de
1817 . moradOl' no Recife, oude era Teneute de infantaTia
de linha no dia 6 de Uarço: unia-se com o regimento de
artilharia, e a fôrça de heroismos mereceo ler parte na
Liberdade da sua patria ; servia com zelo e lealdade á
mesma patda até a ultillla extremidade : acompanhou as
tropas e Governo fugitivo em 19 de Maio; mas o suicidio
do Padre Ribeiro-vid. 1\Iontenegro 2.° - causador do
geral desalento, o fez deliberar sujeitar-se vululltariamentc
aos tirannos ; não lbe perdoárão com ludo, e foi remettido
pela Alçada am; carcel'CS da Babia, onde penou até a amnis­
tia das córLes, sendo solto em 1821.

CouQliuiA0 unjc. ( Amaro Gomes da Silva) illustt'issimo
para Ilihano de 18 t 7 : ca \"alheiro da Ordem de eh I'isto ; Co­
ronel do regimento de milícias brancas da cidade, e opu­
lento pl'oprietal'io da Pl'oYincia quando rompeo a liberdade
pernambucnna de 6 de l\Iarço : este heroe bem poderia ser
reputado pela mais preciosa conquista, que jál11üis fiz;erão
os apostolas da JJibel'dade, se podesse couciliar-sc com o
nosso estilo uma relaçiio aU(lLitica dos pri Ilcipios reI ig·ioso ,
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com que foi educado, e que de empenhou com ('(UfiCação de
quantos o conhecião att\ 1816: entretanto, sómente nos
limitamos ao objecto principal, que !lesua dedicação áLiber­
dade ; sua plena conver ão data do uatal de 1816, em quc
yeio ú Olinda, convidndo por seo nnúgo ])omingos Theo­
tonio - vid. Jorge I. o -, o qual teve a gloria de inicia-lo
nos santos misterios da doutrina democratica ; fazo-Io rece­
ber na' duas academias do Cal)o - ·vid. Albuquerque 8.°­
e do Paraiso - vid. naTretto 3.0

-, conseguindo, que, esse
pouco tempo, fosse _~maro Gomes o mais fogoso adepto
dos segredos da Independencia : sua "i1'tuosa esposa notou
logo a di.1ferença, com que elle se recolheo á l)arahü)a, e
muitas 'vezes lhe perguntava - " Amaro, Amaro; que he
" feito da tua caridade com os pobres; das tuas rezas"; do
" teo recolhimento, &c. : ), - entretanto, rehentou no Re­
cife inesperadamente o dill6 de l\Iarço - vid. Araujo 3.0

_;

e apenas cllegou o eo éc.ho á Amaro Gomes, lnnçoLl-se de­
nodadamente á empresa, e teve os mais felize' snccessos:
paI.' elie ltabaiana arvorou em 14 de l\larço o estandarte
da Lil)erdade: por alie o Padre Antonio Per ira - vid.
Albuquerqne 2. 0

- imittou no Taipú a valentia de Jta­
baiana; por clie seo cunhado Este,ão José - ,'ido Cunha
3.0_ 'venceo snas i rresoluções, empenbando-se na causa da
Parahiba independente : por elle o regimento de miU­
eias ])rancas de que era Corone], se converteo n'uma le"'ião
de beroes ; por elie l?rancisco José da Sílveira, Governador
interino e zeloso realista, se conYel'teo suhitamente em ex­
altado patriota: por Ue emfim, a capital proclamou a li­
berdade pernaml)L1Cana em 16 de Março, c foi logo seguida
de touas as yiUas e aldêas da Pro"incia: tan tos meritos, e
tão evidentesllzerEio, que Amaro Gomes fosse geralmente
olhado como fundadol' da Liberdade, seo firmissimo ba­
luarte, e estl'enuo defensor: be por isso, que a.Tunta do
Govemo Provisorio, de acordo com a voz publica, o no­
meou General da nova repu})lica : este arri 'cado em­
prego fez n'cUe Vio profunda impresslio: tanto se dei­
XOLl penetrar dos seos novos deveres ; e tão no})remen­
te os desempenhou, que se póde avançar, sem escrupulo,
ter sido o unico tlatl'iota, que jámais desconfiou, nem deses­
perou da cansa, que uma "ez adoptál'a! debalde se armou
de repente a medonha tempestade, que tinha de assnssinal'
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a recem-nascidaLiberdade : debalde o exercito bahiano pi­
sava jil triunfante terras de Pernambuco: debalde o Rio
Grande inslITO'ido, e reforçado com os realistas eearC1nses,
ameaçava a Parabilia : debalde todos temessem; porém
Amaro Gomes tanto não esmoreceo, que, pelo contrario,
dadas todas as providencias de segurança intema, parte
para Pernam])Uco a solicitar armas, munições e man­
timentos ; e (Qmbinar os planos de defesa geral : be
verdade, que, chegando, foi sorprehendido, de ,reI' a
confuzão, esmorecimento, e delirio que reinava no Go­
verno, nos conselhos, e em todos os ramos da adminis­
tração publica ; elle mesmo concloio, que Pernambu­
co mais precisava de soccorros, do que podia dá-los: em taes
circumstancias, bem podéra Amal'O Gomes fazer a sua for­
tuna, contra-revolucionando a Parabiba em favor do Rei;
e não lhe faltou quem lhe aconselhasse esta grande medida
de salvaçao ! porém elle tinha pro ado a Liberdade; tinba
jurado de viver por eIla, ou morrer por el1a I recolhe-se á
Parahiba, e aehando-a já apertada pelos trahidores para­
hibanos de fóra, que surgifío diariamente, electl'isa de novo
ehefes, ti'opas, e POyO leaes, e sahe com elles a combateL' os
trabidores que, já se aehavao avançados no engenho 1'il)irí,
capitaueados pelo malvado parahibano Padre Manoel 'Lon­
rcnço: onumero dos inimigos era grande, e maior a sua
alldacia; porém nada podia intimidar o impavido General:
dá o signal do combate; lllas nào é obedecido: o destaca­
mento de Fernando, ora encorporado com o exercito dos
patriotas, parte do batalhão de linha da Provincia, todo o
regimento de milicias pardas, seduzido pelo seo l\Iajor
Joaquim Sebastião de Carvalho: todos rccusárão fazer fo­
go, renllÍrào-so aos rebeldes, e proclalll<írão a tirannia !
foi assim que °intrepido ma infeliz General, se vio im­
pensadamente abandonado! só o irnmortal José Peregrino
- "id. Cal'Yalbo '2.0 -ficou finue ! porém de qne servia
um punhado de beroes'? não houve remedio senão tran­
sigir com o tempo; assignar a capitulaç,ão, entrar na eida­
dedeenvolLacom ostrabidol'es, e com el1es festejal' oen­
terro da JJil)erdade ! esia comtudo o trazia sempre deli­
rante I a sua inlag III soberana lhe apparecia até dormin­
do; n'eUa andava tão absorvido, que não via o "olcão, so­
Jll'C rIU pisava; porque se o vira, podia bcm evadir-se com
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seo cunbado e OlÜl'OS muito , pal'a os j~ 'tados-l.; nido : po­
rém, ou o iuIortunio o guardava para o mai' infame 5Up­
plicio ; ou a gloria o destinava para o mais illustrr marti­
rio, diremos popularmente, que era fado, ou fôrça irresis­
tivel do destino: devemos aqui notar, que n uitos dos an­
tigos amigos de Amaro Gome lhe aclJárão algum defeito
nas suas faculdades intellectuaes, desde a époea do natal de
1816! mas em:fim chegou-lbe a sua vez, como dizem vul­
garmente :foi preso pelo GO'verno Provisorio, c l'emettido
em grilbões á infernal commissão militar de l)ernambueo ;
aqui o acompanbárào a magoa e saudade publica de todos
os bons patriotas, e sua desolada e virtuosa e posa, cujas
1agrimas, e diligencias forão tão preciosas, que cbcgárão a
enternecer o cOl'açao do tigre General Rego porém toda
sua omnipotencia pôde ou quiz apenas procrastinar a en­
tença, e execuçào até osfins de Agosto. Os elementos COll­
;;urárão-se visivc1mente para que a Liberdade não perdesse
este mal'tir iUustl'issimo: porque as calmas forão causa de
demol'ar-se o navio, que trazia o decreto da ereação da Al­
çada, e da extincção das commissões militares: se chegasse
o navio mais cedo, o nosso heroe viviria aiuda agora; mas
a Liberdade não lhe entoaria esses funebrcs epinicios, que
tem de alimentar nos corações patrioticos o sagrado, e eter­
no fogo da Indepenclencia. Já demos a conhecer nos arti­
gosAntonioPereira -vid, Albuquel'que 1."_ eJoséPe­
regrino - ·vid. Carvalho 9. o - o caracter brutal dos ini­
quissimos Juizes, q ne o vão sentenciar; a sen tença pois
será a mesma, c a execução semelhante: nós lhe abreviamos
os horrores, dizendo rapidamente- foi (~l1.Íol'cado no Cam­
po da Roma peruambucana : seos ulLimos uspiros fonlo
festejados com o himno canibal - Ta1erosos Lusitanos - ;
seo cadaver foi despedaçado juridicamente: a cabeça e mãos
forão levadas á cidade da Parahiba, e collocados n'um postre
na sua propriedade denominada - Zumb)' - na Cidade­
l3aixa, d'onde as tirou no fim de 15 dias o inglez Francisco
Stuard : o tronco foi arrastado á cauda de cavaDos para o
cemiterio da matriz do Santíssimo do Recife; assim pereceo
Amaro Gomes Coutinho! assim roubál'ão os tirannos a vi­
da a um beroe, cujo nome, gloria, e cinzas misturadas com
as de outros muitos martires, clamão do fundo das sepultu­
ras, c engrossão aCluella lerrível c pavorosa sentença, que a
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maLfadaua Dido lia de pronuuciar lúsLa o11I'u por boca lio
IllOrilJUlldo João de Barro -vid. .Rego LO-Tum ,ó:.:, ó
Tirií, ·c.

C.·uz uuico, ( euastião José da) CUllua taL\'ez seja o seo
ultimo sobrcnoolc : qualquer porém d'clles designa Ulll

bravo 'oldado da ar tiluaria , queapezar, de terua eidoem
Portugal, S9ube identiftcat'-se de tal sorte com O' perual1l­
bucanos, quc não duvidou entrar em todas as c\'oluçô 's do
seoregimeuto assim no dia 6 de Março de 1817, e scguin­
tes, como lla defeza da Liberdade, q naudo co mba tida pelos
balúanos : acuou-se na batalha de Piudoba, prisionciro,
lllcttido na homo a lista do 30 martire , qur o navio lcl'­
CLu'io lc,ou para as cn::çm'ia' da llabia: TUI o-lhe, todêlYia, o
decreto de perdão ele 6 dcfe\crciro. em virtucledo qual foi
solto pela .:Uçaela em 1818.

CncJlêu'l'a uuico. 31anoeLUbanu io da Siha) europeo
de 1817 ; e crivào da \'ilLa do Limociro cm Pernambuco
achava-se no Recife, quando rebentou a revolução de 6 de
l\Iarço ; se mostrou tão ex.altado, que pro Oletlco, e lhe
aceiLcírão a promessa de hir fazcr proclamar a Liberdade
na villa do sco domicilio: e cLUnprio a promes a- vid. BaI­
les 1.° - mas na quéda da Libel'dade dcslustl'ou muito o.~eo

primitivo ardor; porquc foi dos primeiro", q uc c reunirào
aos realistas; c leve a fraqueza de j lira!' contra os seos mes­
mos compliccs, rcsultando-Ihe d'csta inconstancia d brado
sllpplicio; porqne foi pre o como repu])licano remcltido
pal'a a Babia ; e lá desprezado "'cralmente pelos companhei­
ro.' da 'ua prisão: u'csLe snpplicio permancceo até a amnis­
lia geral.

Cunlla J. o ,Antonio .\harc· da) )'e-peilavel c virtuo­
si 'simo capellào do Bispo D. ranoeI .\hes - vid. Costa
7. o - cm 1710 : pelas suas virtudes foi escolhido pelo Bis­
po em 1711 para hir missionar ao Recife, c tentar, com
razões religiosas a convcrsão d'aqnellas almas obstinada !
não recusou a missao ; e partio promptamente para o seo
destino; foi porém descoberto pelo commandante do fort
do Buraco, que o fez retroceder, egnndo as in 'üluaç:óe .
elo Recife.

"21
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{:;lInha 2." ( AIlLoLlio da) peruambu aLIo de 17 JO: Al­
feres do Terço pago da Olinda, quando romperão as dis­
cOl'dias dos ll'Iascatcs contra a Nobrez:t, seguio constante­
mcnLe o seo Mestre de campo CbrisLovão dc 1\frndonça
-vid. Arraes uuico-a quem acom panholL na infausLa cam­
panha dc Sibiró, ond ficou feito prisioneiro, por fim on­
duzido aos l\IascaLes no Recife; cm cujas cadeia esteve ate 7
de Outubro em que foi solto pelo Bispo no primeiro e ultimo
acto do seo pleno governo - "~ido Costa 7." -.

enuBla 3.° (Estevuo José Carneiro da) pemambucano
de f 8 t7 ; uatural do Recife, irmão no sangue, virtude,
popularidade c patrioLismo do insigne Antonio José Vic­
toriano - vid. Fouseea 1.° - : ambos nascidos para
acrisola.rp.ID o lustre da sua familia, c ambos atravcs ados
pela invejosa fortuua, no primeiro passo, que dérão, no
caminho da patria livre! servú'a com seo irmão no regi­
mento d'artillJal'ia de Pernambuco, e com tanta satisfação
e applauso, que o mesmo despotismo pal'ecia satisfeiLo ; pois
o elcvára á cavalheiro da ordem de S. Bento de Aviz, e o
promovel'a ultimamente á Tenente Coronel commandante
das tropas de linba, que guarnecião a Parah.iba, em cujo
posto o achou o dia 6 de 1\Iarço de 1817 ; tinha cazado com
uma rica, honrada, e nobre senhora, irmila do illllstrissimo
martir Amaro Gomes-vid. Coutinho unieo-,e sendo além
d'isto profundo adepto dos segredos democraticos, - vid.
1\Iartins 2.o-socio illustradissirno das academias Cabo-vid.
AUlUquerque 8.°_ e Paraiso - "id. Barretto 3.°_ com­
pl'ebende-se facilmente o alvoroço, com que recebeo a no­
ticia de Gde Março, época da liberdade de sua patria: he
verdade, que a sua consumada prudencia lhe fazia lamentar
cm silencio aexplosãO prematura da revoluçfio, presagiando­
lhc dolorosamente o seo tragieo desfecho: entretanto o fre­
nesi do sco cunhado o fez tomar parte activissima e pronun­
ciamento da Parahiba, que facilmente abraçou a liberdade
pernambucana: mas ohloqueio rapido, que a Bama man­
uou sobre Pernambuco, c as furiosas proclamações do
Conde dos Arcos, augmenttu'ão os scos receios, fazendo-o
desconfiar tanto, das promessas de Domingos José 1\:Iartins
sobre a conspiraçfio de todas as de mais Provincias brasili­
cu:; que nem Lodo o cnl.lmsiasmo de seo fascinado cunhado
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AIlllll'tl Gomes-viu. Coutinho unico-o pode reaUÍmar: 11­

tretanto trabalhou com todo zelo para que a Provincia cs­
tivesse acobertada de Lodos os perigos ; mas a escacez dos
meios; a falta de muniçõcs de guerra; a fome, que oppri­
mia o povo; tudo atl'avessava as suas mais actiyas dili­
gencia$ : estes obstaculos crescêrao depois que os po­
vos do Rio Grande e Ceará, 1'earvorando as bandeiras da ti­
rannia, começál'iio a hO$tilisar a Parahiba pelo norte, o
centro da ])wvincia ; já "imos no supra-ciLado artigo Cou­
tinllO, que estes apertos lUoLivárão a hida do mesmo hcfe
á Pernambuco; e vimos igualmente o infeliz resultado da
sua missão: em taes, e tão arduos transes, como poderia o
respeitavel Clmlm desempenhar os ardeuLis$imos votos uo
seo coração, ' empre palpitanLe pclo triunfo da J,i])erdatle ?
n 'esta du ra impo, Ribilidad . Lomou o ulIico partido, que Jhe
restava, que era o da pl'llclencia, pl'Opondo, e ordenando
em profundo iJencio, e-..radir-se ;j futura c infallivcl sanha
dos tiranuos vencedores: commullicado o segredo a amigos
de confiança, e igualmente interessados, tratou de fazer­
se o menos criminoso e odioso, que fos 'e possivel: e he por
isso, que em todas as medidas de rigor, que a Junta do Go­
verno, e o fascinado General ordenavão, nos ulliillos apuros
da Liberdadc agonisante, eUe forcejou semprc por adoça­
las: e quando o exercito dos illesmos parnhibanos arrepen­
didos, ou insmgidos ameaçou a cidadc, seo voLo foi, que
se cedesse as circumstancias, afim de evitar a illlLtil eJfusilO
do sallO'llcfl'aterno : o voto preencheo-se, e em 6 de lUaio
se effectuou a celebel'rima capitulaç<io entre os chefes rea­
listas, e patriotas, ficando uns e outros em apparente har­
monia : na quéda da Liherdade deveo a salva~:ao <i coragem
de sua mulher, que ajudada d'uma irmã o arrancou das
mão' dos soldados no momen to de o prenderem. Depois
de algumas peregl'inaç.ões pela Pal'alliba, veio para Per­
nambuco, d'onde conseguio embarcar-se para Inglaterra,
e lá esteve atc\ a revoluçãO de Portugal, devois da qual foi
absolvido pela relaçi'io da l3abia, e re°'\'eSSOll á sua palria.

Cunha q.o ( João epomuceno Carneil'o da) peruam­
bllcano de 1817; natural, e morador cm Igl1arassú, onde
enl rico lavrador, quando umanhecco o formoso dia 6 de
~Iarço : para eUe esta \'<l ])C!11 preparado por scr profundo

')Ii
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adepto dos al'eanos da lu(kpelldencia; oeio rr'cl i\ o da,
atauclllias <.lo Cabo c J>aL'aiso, lendo sobrctudo a vanta­
g'I'1ll de l:l[' di cipulo pl'oYecto do grande Antonio Carlos
- vid. A liU rade '1 .o - fez enicos eminenti simos á eausa
da Liberdade; c pódc-sc dizeI', que grande parte das proe­
zas do insigne Capitão nIoi' deI"'LLarassú - '-ido Ca\'a1canti
13.o c Lius 2. o - a ellc são im putaveis ; e por is o mel' ­
eco a antonomasia publica de Braço Direito de elito Capitão
~[or : todavia seos esCol' os, e fanatismo republicano não
podérJo salvaI' a Liberdade ; seL'vindo sÓlllente de o fa­
zer grande réo no tribtmal do tirannos: nas garras lhe
('aluo, sendo preso, e remettido aos careeres da Babia, onde
penou até a amnistia geral das càrte de Lisboa de 1821.

Cllinh~l 5. 0 (João Nepomnceno da) natUl'al da Para­
hiba, oude morava cm 181 i, quando lá foi proclamada
a li.berdadepernambucana-vid. Coutinho uuico-; fez-lhe
serviços impol'tantissimos, e tanto, que seria puuido rigo­
rosamente pelos tirannos, senfio emigrasse com sco gene­
roso amigo ]~steYão Carneiro - vid. Cunba 3.° - : a Alçada
vingou-se, proscrevendo-o, e coufiscando-o ; mas valeo-lhe
a nmnistia dns côrtes de Lisboa em 1821, habilitanclo-o
llal'n fazer com gloria nOíOS serviços á sua patl'ia.

CUllIha 6.° (Joaquim 1\.[al1oe1 Carneiro da) pernambu­
cauo de 181 í ; rico propl'ietal'io da Paruhiba, quando
lêÍ soou a noticia da immol'tal revolução de 6 de 'Março;
eslaTa para eUa. preparado, cndo adepto da doutrinas de­
Illocratica ; comtudo llÚO a esperava UlO cedo; c para se
desenganar, -poz- se logo a caminho para o Recife: outra
r lações elizem, que de Pel'11ambuco fora enviado a prcdi.­
poe, ou a catequisae os animos para a :Liberdadc: seja o que
for, he celto que em Pitimhú fez um grande sel'\iç,o á Li­
u('rdnde, pl'cndendo o delator .lo. é da CnlZ;- vid. Ji'errei­
ra 9."- e5ta, c outras muita: proezas UlC mcreccr~io tal
conceito da parte dos lirml11 os, que o sepultárão nos ca1'­
r.eres da Bahia até a redempçuo dns cÓ.l'tes de Lisboa; mas
. e.os patri ios o 'Iiugüri'lo, quando solto, nomeando-o de­
putado ao eOJlg'l'E'SSO da Jlldependencia no Rio deJanciro,
ond.e se acha desde 1822 l'azE'wlo seniços relevantes íi cau­
sa da Lihcl'cladc.
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Cunha 7. 0 (Malloel da ) pernambucano de 1817; cra
offieial da alfandega do algodiIo, quando amanbeceo o dia 6
de i\1arço : applandio quanto pôde a Liberdade; mas foi dis­
creto a tal ponto, que não foi perseguido, nem por Rodrigo
.Lobo, Dem pela commissão militar, nem pela mesma Alçada;
porém não escapou ás garras da policia antropopbaga de
Luiz do Rego, Rendo pl'eso, eucarcerado, einterrogado pelo
Sargento ~Ior da policia, João lerme; e pelo mesmo solto
arbitrariamente, logo que chegou o decreto de perdão, ]an­
çado no artigo - 13randào :2.0_.

Cnnha S.o (Manoel Florentino Carnciro da) Já fica.
ue eripto no artigo - Carneiro 4.0_.

DeJg'ado unico. (Antonio de Castro) pernam]mea­
no de 1817 ; Tencnte do famoso regimento de artilharia
no dia 6 de l\larço, fez Laes erviços, qoe segurarão a
Uhel'dade n'csse dia, e a defendeo por todo o tempo, que
eila tinha de durar: seguio o Governo, e tropas na retirada
pam Olinda; ma , na morte do Padre Ribeiro-vid. Mon­
tenegl'o 2. o - c dissohlç~io geral, que se seguio, veio sugei­
tal'-se aos tirannos, a quem entregou a quota, que lhe
tocára dos cofres arrombados: foi amnistiado até que a
Alçada o comprebeudeo na Abrilada -vid. Brito 2. 0

_:

sobreveio porém o perdão de 6 de Fevereiro, em irtude do
qual foi solto, e ficou paisano.

»"Eç.a unico. - \'ie1. Eça unico-.

Destel")"O unico. (Jo e Francisco do) pernaml.lUca­
no de 18 (7; era natural, e morador na ilha ele Itamaracá, e
n'ella. Alferes de milicias, quando rebenton a revolução do
dia 6 de l\'Iarço: adherio fogosamente a causa da JJiberda­
de,e coadjuvou efficazmente o vio·ario-vid.Tenorio unico­
para render a fortaleza da mesma ilha,e e1feetuar aprisão do
Juiz de Fóra de Goianna; servio, além d'i so, com zelo no
exerCÍcio da sua patente por todo o tempo, que reinou fi

Liherdade ; deslustrou porém, as snas proezas, no tempo
da invasão dos tiranno ,fazendo-se delato L' dos seo. COIll­

J:llie s, talvez por temol' dos ca ti~os: nada lhe yaIeo eom
tudo, porque a AI~~ada o fez prender e sepultou nos car'-



·166 O. MARTIRE

cercs da Babia; ondc gem \0 alé a rcclcmpção g ral dc
1821; sua patria, c patricio o despresarão com razüo.

Dias unico (Domingos) pernambucano deI 7[0; sacm'do­
te de bL'io tão marciaes, qlle nada ficon devendo, nem
invejando a seos bravos compatriotas na causa da '0_
breza contra os ~Iascates - vid. Aragão t .0_: logo na
cl'eação do Recife em villa se declarou contra os Mascates,
c o Governador Caldas; o qne o tornon snspeito na con­
juração dos tiros, com que o assassinarão; retÍl'ou-se,
em consequencia, para o engenho Itapirema, proximú a
Goianlla, onde fez um assignalado serviço ao Ouvidor­
Árouche unico - segundo vimos n'este artigo: com elle se
salvou na Parahiba; oude o Bispo, encantado d'esta -faça­
nha, e de ontras do Padre Dias, lhe concebeo tanta a[eiç50,
que só com a morte acabou: com o Bispo partio para Oliu­
da, quando este veio tomar posse do governo - vid. Costa
7.o - e em todos os tem pos lhe fez precisos serviços; na­
da porém póde pintar a indignação, que concebeo pela alei­
vosia dos Mascates, rebelLando-se contra o Bispo: suhio
o escandalo ao seo auge, quando se publicou, que o Ca­
marão, e Christovflo Paes vinhão metter-se no Recife, pa­
ra resistirem a Nobreza: o[cI'eceo-se logo voluntario para
hir no exercilo, que tinha, ou devia de castigar tantos ul­
trajes; partio, de facto, com o General Cbdstovão de }\Ien·
donça -vid. Arraes unico-para a fatal campanha de Sibi­
TÓ, na qual fez gentilezas como sacerdote, e como sol­
dado : pois converteo com sacra elloquencia o valero­
so l\Iiguel de - Godóes unico - e violentou o seo desani­
mado General Arraes, arrojando-o de cima do nuico barril
de polvora, que havia, cm que se selltal'a para não conti­
nuar a peleja; a qual com tudo continuou por esforço do
Padre Dias: mas era impossi,'el vencer: perdida pois a vi­
ctoria, retirou-se o nosso heroe li OLinda, onde continuOll
a ser uma chama ardente, em alfervorar os patriotas contra
os i\Iascates: foi n'estc mesmo tempo, que se puhlicarão a'
insolentes ameaças do Camarão, e companhia, contra o Bis­
po: o Padre Dias, fiando mais das armas, que de excom­
munbõcs, unio-se ao Padre - Guefl'a 1." - e com elle pro­
moveo a crcação do l)atalhào sagrado, para defeza do Bispo:
batalhao, cm que enlrarão todos os clerigos, com 'eos es-
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CI'tl\OS, muila parle da obreza, sob o ecmmand.o do Deao
ieoláo Pacs- vid. Sarmento 1. 0 -e que tanto ellectl'isou

as tropas seculares da Nobreza! deve-se-Ihe, em grande
parte, o' tl'illnfo d'aquella guerra: mas, cala-se aqui a
bisloria, deixando-nos ignorar o fim do Padre Domingos
Dias.

DOI"ncUas nnico. ( Feliciauo Jose ) natalense de
1817 ; respeitabillissimo septuagenario, e venerando pa­
rocho da cidade do Natal, no Rio Grande do Norte, era ca­
valleiro profes o da Ordem de Christo, quando em 25de:i\lar­
ço de 1817, alli foi proclamada a liberdade pernamJmcana
- vid. :i\Ial'anbé1o 2.0_ : mostron-se tão inclinado a es­
sa causa, que unanimemente foi escolhido para membro
da Junta Provi. oria do Governo, conjnnclamente comAn­
me de Albuquerque-l\laranhão 2. o -Joaquim Jose do
Rego-Barros 3.0-Jo~io Ribeiro de Siqueirlf-Arau­
jo 2. 0

_ e Antonio Germano Ca,'alcanti .... : a elleição do
vigado Doruellas foi grandemente applaudida, até pe­
lo seo inveterado inimigo, o "isiLador do Ceará João Damas­
ceno Xavier - Carneiro 3. 0 -! No curto periodo de um
mez, em que reinOL1 a malfadada Liberdade, praticou tan­
tas ,rirtudes no seo dillicil emprego, que mereceo ser res­
peitado, ainda no maior furor da reacção realista, quan­
do foi'assassinado o illllstre - l\Iaranhão 2. o - cujas ul­
timas agonia' suavi ou o venerando Dornellas. Os tirannos
de tudo lhe fizerão crime; e em primeiro castigo o lança­
rão,~ntremaldições espantosas - vid. Albuquerque l.0_
no porão de uma snmaca, que o conduzio a Pernambuco :

.d'onde a feroz Alçada o mandou sepultar nas cadeias da
Bahia, onde ainda hoje jazeria, sem jamais se lhe ouvir um
gemido de impaciencia, se não fôra a feliz rcvolução de Por­
tugal, que, llaamnistia de 182 J, o restitnio ao seo saudosis­
simo rebanho.

DUDlnainakunieo(::;cbasWio daRocha)pcrnamJmcano
de 1817; no famoso 6 de 1\1arço era Tenente do regimento
de Í11fantal'ia, e, unido com entbusiasmo ao de artilharia,
teve a gloria de sel' um dos fundadores da Liberdade: ser­
vio-a cm quanto pode suster-se; mas na imrasão dos tirau-
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nos, acompanhou o Go"errro até o cno'cnho PanlUa, ond
o suicidio do 'Padre Uibeieo, fae;cndo dehandar o cxercito,
foi causa, de que transigisse eom eUes, trasendo-Ihcs,
a quota do peculato: gosou da amnistia tcmporaria ; porém
a ALçada o comprehendeo na Abrilada -vid, Britto 2.°-:
,-aleo-lhe por fim o perdão de 6 de Feverciro, em virtude
do qual foi solto, por haver sido preso depois Id'esta dacta.

Eç.... llnico. (LCàO }'alcão d') p'rnat1lhucano de 1817;
morador na freguezia de Taracllnhem, cunhado do Capitão
l\Ioe da mesma freguezia Jofío Cavalcanti - ,ido Albuquer­
que 11.° - e Capitão das Ordenança, foi ardeute seclal'io
da Nobreza na luta com os l\Iascates - ido .Aragão 1.°­
contra os quaes se assignalou, desde os primeiros mo­
vimentos conteu o Governador Calda : na perseguição ge­
ral dos tirannos acoll1eo-se as mattas, ou bosques de Tara­
cunhem, onde se fez chefe da celeberrima liga d'aquelle
nome, cujo fim el'a resistir a oppressão, defendendo-se
mutuameute das ti1'annias do Governador l\'[achado, e seos
ministros, até que S. 1\lagestade, melhor informado,
mandasse pôr termo a perseguição; esta liga, assim
pela fama do chefe, como pela qualidade, e numero dos as­
:ociados, qne passarão de 400, todos aguerridos tornou-se
tão terrivel ao Governador e ministros, que poserão em mo­
vimento todos os meios possivei~, ordenando monlal'las ao
Sul, ao Norte, e no centro de Taracunhem: farão chefes das
ditas montarias ao Sul o famoso Camarfío com os seos tapui­
as ; ao Norte o infame 1\'[anoel GonçalvesTundacumbe, com
uma cabilda de facinorosos; no centro como já vimos, o mes­
mo Capitão :1)101' de 1:aracunhem-Albuquerque 11. 0-e co­
mo veremos,o Capitão 1\101' de Igual'a sú-vid.Pereira2."-;
de todas porém escapou milagrosamente o grande Le~io Fal­
cão, até que chegouopel'dãO, de quetracta o artigo- \rüu­
jo 4.°_ em virtude do qual deixou de ser perseguido.

EV.'llgelistn unico. (J\Ianoel Lucas) pernamhuca­
110 de 1817 ; natural do Penêdo, villa de l"lernambuco,
onde na cansa da Liberdadc 'eguio o seo Coronellgnacio
Francisco -vid. Galviío 1.° : - na queda d'ella foi preso,
!'emettido a Dahia, onde pas::;ou até a rcdcmpção geral
das cortes ele Lisboa de J821.
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J~XJ&{~c.~lçêlo unieo. ( Luiz Jose da ) na Lalen 'e de
1817 ; era lanador, qUélndo, em 25 de [arço, surgio no
Rio GTande a1iberdade pcrnamllllCana; tendo adherido a
clla fogo amenLe, c0I11111andado pelo seo vigario - Azevedo
1. o - na inya 'iío dos tirannos, sumio-se com o mesmo "jn'a­
rio; o que o fez incluir COIU elie na lista do 35 pro~crip­

to. ; a amnistia da càrtc, de Li boa de 1821 o re tituio a
sua patria.

Fa,lcão 1.0
( Andl'e da !locha ) pel'nambueano dp.

1710 ; era Capitao das milicias de Taracunhcm, quando a
Nobreza reagio contra o Governador Caldas, e 1\laseates : ­
"id. Aragão 1.°_: seguio consLantemente o partido da No­
breza, de que tirou por frueto ser pronunciado na deva ­
, a de Bacalháo, de cujas garras e. capou, acolhendo-se aos
IJosques, e liga de Taracunhem, - yid. d'Eça unico -: te­
ve porém o infortu nio de ser um dos 9 desgraçados, que na
montaria geral, cahio nos laços da tirannia ; a qual, de­
pois de saeial-lo de opprobrios, o meUeo nos carceres
das Cineo Ponta , tl'ansferio-o para a frota dos 55 marti­
res, onde o achou o perdão, annunciac10 no artigo - Al'an­
.io 4.° -, do qual se appro eitou,

Falcão 2.° (Angelo de EaTros) pernambucano de
1817; era Alferes do regimento de infantaria do Recife no
dia 6 de Março, em que rompeo a Liberdade, para a qual
contribuio efficasmente; logo n'es a tarde partio com o
destacamento, que foi segurar Olinda, em cujo bom succes-
o muito se distinguio, per uadindo a tropa da guarnição,

já com l'asões, já com exemplos, a abraçar a causa da Patria,
e abandonar a Lirannia: trabalhou infatiga,'elmente por
salvar em casa do Deao-yid. Portugal 1.0-- aSIDuui­
ções, que no parque estavão expostas a rapacidade dos mal­
"ados, refugiados na fortaleza do J3l'UID; com e"tas, e ou­
tras muitas provas de denodado patriotismo ganhou a ple­
na confiança do Governo Pro"isorio : que o encarregou
da importante commissão de hir a Goianna formar, e
disciplinar um novo batalhão de ca' adores, de que. erá
commandante, partio para a sua commissão, levando para
nueleo do novo corpo 40 bravos patrio Las ; na escolhi dos
qual' rapidamente se adestrarào 200 atletas, que muito s

~
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destinguiriio no exercllo do Genera\ Jose lUal'iano - vid.
Cavalcanti 17. 0

- contra os rebeldes do Páo d'.Alho : mas a
Liberdadc tinha de sucenmbir d'esta vez: e cõm etla'suc­
cuml)io igualmente o nosso heroe; sendo prisioneiro em
Pasmado, condusido, entre ignominias da populaça, ao
tiranno Rodrigo Lobo, qúe o póz na lista honrosa dos 30
martires, que o navio l\Iercurio levoll pura os careere'8 da
Bahia, onde padeceo até a redempção de Portugal de 182 t,
que o restituio a sua liberdade, ~ patria: na posse de cujos
bens promove ellicazmente a nova indepelldeneia.

Falcão 3. o CFrancisco de Souza Rego) pernambuca­
no de 181'7; rico llerdeiro de um tio opulentissimo, quan­
do reben tOll a revolução de 6 de Março a que adherio a­
paixonadamente, lUas sem lhe fazer serviços muito consi­
deraveis : n[10 obstante, na queda da Uberdadc, foi dr.­
nunciado a Alçada, que iniquamente o fez augmentar
o numero das victimas da Abrilada. _. vid. BriUo '2.0_:
sobreveio felizmente o perdão de 6 de Fevereiro - vid.
BrandiIo 2. o - em virtude do qual foi solto.

F~,Jlcão [LO (João de Souza Rego) irmão cm sangue,
sentimentos, e destino do antecedente.

Falc."io 5. o (José de Banos ) pernambBcano de 1817;
natural da freguezia da Boa-Vista, era Capitão do regi­
mento de infantaria do Recife, e cavalheiro da Ordem de
Aviz, quando rompeo a explosfío da Liberdade no dia Gde
l\'Iarço, a quelU rmstentou com mão forte, unindo-se briosa­
mente ao regimento de artilharia, e trabalhando em com­
mum com os mais chefes até o embarque do ex-Governador
- Montenegro 1.0_: fôra um dos grandes adeptos dos ar­
canos democraticos - ·vid. Martins 2. 0

- socio effectivo
das duas academias, - vid. Albuquerque 8. 0 e Barretto
3.o - e de tantas prendas, e talen tos, que no incompre­
bensivel plano de desmantellar, abandonar a ilha de Fer­
nando, e reconduzir as tropas, depois de catequisadas, foi
escolhido para chefr. da complicada missfío : partio de
facto; e tão querido era da guarnição, que apenas se lhe
apresentou, todos se declarárão repuhlicanos, e se entL'e­
O'árão á sua dcscripç.ão : demolidos, cm conscqnencia, os
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fortes, eenel'tlvada a grossa at'tilharia, yoitou com o uesta­
call1ento para PcmllmbllCO : mas, tlchando-o j)loc[ueado pela
esquadra da Dabia, declinou para a Dallia ua Trabição na
Parahiba, onde desembarcando as tropas, se reunio com
ellas aos patriotas da dita Provincia; a Liberdade já por esse
tempo andava moribunda, e, como vimos no artigo - Cou­
tinho unico - aproximava-se o desfecllO da tl'agedia : foi
obrigndo a transigir com o exercito dos rebeldes, mas o ti­
ranno iUafra o fez prender, e remetteo á Alçada de Pernam­
buco, a qnal o enviou immediatamente para os carcercs da
Dahia; onde penou até a amnistia geral das côrtes de 1821 :
foi dos primeiros presos, que com o vigaL'io Luiz José-vid.
Lins 4."-saltárão em Pernambuco: be-nos impossivel des­
CI ever o alvoroço geral do po,'o com que fOl'élo recebidos;
o mosmo General Luiz do Roo'o, já bracejando com a Li­
herdade, chegou a estremecer! o destimido Falcrío come­
çou a desafogar fraucamente as chammas da Liberdade,
quc lhe inceudiárão o peito, e querendo ensaiar a opinião,
declarou-se chefe da guerra ecelesiastiea entre os dois vi-,
gaL'ios da freguezia do Santíssimo Sacramento de S. Anto­
nio ; e conseguio, que contra todas as leis c alüorida­
des, triunfasse o seo eollega e amigo - Lins 4. o - con­
tra o intruso realista, vigario Ignaeio Patriarcha : n'es­
Lc comenos, he assassinado com um tiJ'o de bacamarte
o Governador Rego e, Falcão não deixou de ser susp ito,
preso, c rcmettido á Lisboa com os 4l suspeitos, &c. ;
- vid. Sette 1.° - as côrtes de liheraes o .fizcrão jul­
gar inuocente, e regresscu' ásua paLrin, a custa de Por­
tugal ; mas chegado á Pernambuco foi al'delltissimo CI)I1­

tm a Juntn. Provisol'ia, de que Gervasio - vicl. Ferreira
4. 0

- era Presidente; nomeauo chefe do socco1'1'o dos pri­
meiros 200 homens, que fOl'ão anxiliar a Labatut, marchou
para a Bahia contra o General l\iadeirn ; as suas proezas,
n'esta campanha, pertencem a out.ra penna.

Falcão 6. o ( Pedro Marinho) pernambucano de 1710 :
este heróe parente, amigo, companbeiro, e imittador fervo­
roso do illustrissimo Leão Faleão -vid. d'Eça nnico-e lido
este artigú, bastará paTa seo completo elogio; nós devemos
aen'. ccntar, que foi mais infeliz ; porque na montaria
g'cl'nl cnhio nas g'\I'I'l1.' dOR .\\Jascates, na indicancia ele

. 2'



Cutia, nos cal' eres das Cin oPonla ,no ferro: daI,'ola cluC
ti nIUl de levaI' á Lisboa a . :>:> .-ietima , que o perdão g ral
lrauseripto no artigo - Al'aujo !j." - veio libertar.

Fa.ri~ unieo (Jo é Apollinario) pernambucano de 1817;
natural, e morador do Recife; quando amanJleceo o dia 6 de
Março, eguio a Liberdade, e fez-lhe tae erviços, que
os til'annos, na L'estauração o epnltárão nos carceres da
nabia, do quae sómente sahio na amui tia das côrtes
de Lisboa, em 1821.

Jl~eio I. o ( AI raro narbalho) pernambucano de 17 10 ;
irm,io do illuslr'e Capitão 1\101' Antonio Borges - vid.
Uehóa 1.0_ eom quem prestou tão consideraveis serviços
lÍ causa da Patria, contra os iUascates do Recife, qnefoi pro­
nunciado na deyassil do Bacalhúo : teve eomtudo a fortuna
Je escapaI' aos tirannos, salvando-se cm J\Iinas Gerae, .

Feio 2." (Manocl Barbalbo) pcmambueano de 1710 ;
primo de Luiz 13arball1o - vid. Vasconcellos".o -: os des­
tinos e proezas de ambos for~o perfeitamente semelhante.

eja-se o artigo citado.

F~UI}e nllico (João) pernambucano de 1817: era Tenen­
te do immortal regimento de artilharia, quando l'ompeo a
revoluçfio de 6 de Março : ignoramos os serviços, que
prestou á Liberdade : mas sabemos, que entrou lia Abri­
lada - vid. nl'iUo 2.° - : allegou porém taes razões, que
mereceo ser declaraclo innocente, e solto como tal pela
inexoravel Alçada.

Fe.·.uuules 1.0 João) crioulo de Pernambuco, em
1817 I: acompanhou o ex-General - i\lootenegl'o 1." -- na
sumaca, em que os patriotas de 6 de l\'Iarço, o mandúrITo
para o Rio de Janeiro: fazendo-se suspeito; foi preso, e
l'cmcttido de 1,i para os carceres da re1açào da Bahia ; onde
'[lenoll até 1820 : foi solto pela Alçada.

lI!'elDna:ndes 2.° (João) natural da villa do Penêdo,
cm Peruluubuco: em 1817 foi preso na 13abia pelo Conde
dos Arcos, como suspeito de complicidélde na l'cvolu<;,flO de
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6 de Marco: mas o mesmo Coude o j'llgoll innoceute e res­
tiluü> á Übcrdade.

:Fel"João unico (José Carlos l\Ial'ink da Silva) natural de
:NIinas, era secretario do General Caetano Pinto-vid. :i\Ion­
lencgro 1.°- Coronel miliciano da cavalial'ia do Cabo, e
cavalheiro da Ordem de Cbristo, quando rompeo a explosão
da Liberdade em 6 de ~[arço de 1817. Dos principios
lU>eraes d'este insiane martir já dissemos alguma cousa no
artigo-CarvaTho 6.°_ concluindo com bons Ílmdamentos,
que era illustrissimo adepto dos segredos democratico ,
-"~ido Martins 2.° - socio eífectivo das academias do Ca"bo
e Paraiso -"id. Albuquerque 8.o e :Ban'etto 3.°_: deTemos
porém dar uma ideia mai analítica do conspicuo Ferrão,
confes ando desde já que esta personagem be indefinivel
para quem quizer a,alia-Ia pelo muito bem, ou muito
mal que ella tenha ouvido; seguÜ'emos o termo medio,
apresentando sómente factos, c principalmente os tres
seguintes : o 1.° a dillturna, e nunca interrompida pri­
"nuça de 1l:i annos, quI} teve com o General, de quem
era secretario, e de quem foi idolo tão fayorito, que
se em J\Ialto Grosso o amava, em Pernambuco o adorava:
chegando a procUl'ar-lhe para esposa uma das mais illus­
tres, rica, honrada, e formosa dODzella de Pernambuco;
que pedio a seo pae, como se fosse para si mesmo: faclo,
que fez dizer, que elle General viera á Pernambuco só­
mente para felicitar a José Carlos ! 2.° a estreitissima
cfamilial'issima amizade, que lhe professou o fallecido :Bis­
po de Pernambuco FI'. Antonio de S. José :Bastos; dignan­
do-se de hit' passar dias inteiros com o seo mimoso compa­
dre, unico particular, que em Pernambuco mereeeo tão
honrosa distincção, realçada com a pleua sati 'fação com
que o "Bispo se retirava; dese.jando logo voltar, c repetir
a visita, segundo lhe ouvimos encarecer. 3. 0 a amizade, c
protecÇ<10 forte e invencivel, que Il1creceo ao General Luiz
do Rego Barretto, quando pronunciado na Alçada, como l'éo
de lesa magestade, o qual o escondeo no seo pToprio pala­
cio, embarcou-o furtivamente para a França; e porque,
sendo apadrinhado pelo ministerio de JJuiz (8. 0

, "oItou ra­
pidamente, uão se livraria do cncamiçado Presidenle da
Alçada, . c o Gcnel'iJluflo inlerpozel'a a sua auloridade dcs~
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potica, fazendo, que .ficasse em Pernambuco, a titulo de
doente, e alcanc.:A1ndo da côrte, que o proce so fosse revisto,
em cuja revisão as testemunhas e Juizes combinarão com o
General e o conspicuo Ferrão foi, por graça especial, de­
clarado innocente ; mas tambem ao serviços, que eUe
l)reston á Liberdade: 1.° avisar o Padre Ribeiro - vid.
l\Iontenegro 2.° - das medidas, que o Goyerno tomava para
contraminar a revoluç,ão : 2.° recusar assisti!' ao conselho,
que na manhãa de 6 de ~[arço, foi feito para sulIocar a Li­
berdade - Yid. serie cronologica, de Araujo 3.°-: 3.°
servir de secretario privado, e cooperar para todas as medi­
das tomadas pelo Governo Pwvisorio, segundo confessára
o Padre Ribeiro -vid. l\Iontenegro 2.°_: {LO hirvoluu­
tariamente, com Hemique Koster a bordo do bloqueio,
nos ultimos apertos da Liberdade, para negociar a capitu­
lação dos patriotas: talvez, que alguma falsidade csteja dc
mistura n'este relatorio: entretanto he yel'dade, que des­
culpando a todos os pernambucanos, queixa-se unica­
mente Caetano Pinto do seo idolo José Cados Marink
mas os patriotas o ahração com ~econhccim~nto.

Fc.oraz 1.0 - vid. Torrcs 2.0-.

Feloraz 2.0 (Silvestre José da Costa) natural de Minas
Geraes, sacerdote ilIostrissimo, cultivado nas sciencias, e
J)ellas artes, fazendo com cllas as delicias das grandes e
cultas as embléas, e principalmente do seo antigo, cons­
tante, e perpetuo amigo, e protector Caetano Pinto ,
- vid. l\Iontenegro 2. 0

- a quem servia de eapellão elIr.c­
tivo : foi por eUe nomeado para primeiro pl'ofessor de filo­
sofia em Goiallna, magisterio, que desempenhou; porém
circumstancias occulLas o fizerão wandonar ou trocar pe­
la cadeira de Grammatica latina do bairro da Boa-Vista,
em Peruambuco, exercicio, em que o acholl o faustissimo
Gde l\farço : n'este celeberrimo dia, mostrou o Padre Sil­
Tcstre toda a gratidão da sua alma, advogando, quanto lhe
podião permittir as trovoada' da revolução, a causa do seo
bemfeitol': nos dias immediatos perseverou em prestar-lhe
todos os bons of:Iicios da mais grata amizade: e por fim pre­
ferio acompanha-lo para o lho de Janeiro, <lS promessas, c
convi tcs dos patriotas, CluC si lleeramenLe rcconhccidQfi li
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amizade ordial, com que . empre forào por cUe tratado', e
mesmo defendido , pretenderão ganhar para a patria este
nobre caracter: tudo recusou, e partio com o ex-General,
deliberado a correr a sua mesma fortuna, e destinos: che­
gou á côrte, onde conversas talvez perigosas, e aberturas in­
discretas sobre ajustiça dos pernamlmcanos, o fizerão
su peito á feroz policia, que o fez prender, e relI1et­
teo aos carcercs da Babia e jmisdição da Alçada de Per­
nambuco; na BaLia penou até 18'20; então., por decre­
to da côrte, foi declarado innocente, restittúdo aos seos
bens sequestrados, ou delapidados, á sua cadeira, e ao amor
dos pernambucanos, que muito o festejárão.

FCI'!'cil'a 1."- vid. lf reire 5. 0
_.

Ferreira 2. 0 (Carlos) valente pernambucano, e Ca...
pitão do Terço de linba de Olinda em 1710; leal e devo­
tamente seguio a causa da Patria, e Nobreza, nas suas que­
renas contl'a os nrascates e seo protector Caldas - vid. Ara­
gão 1. 0

- c no levante dos mesmos 1\[ascatcs em 18 de Ju­
nho de 1711, foi causa de muitos t1'Íunfos da Nobreza con­
tra os mesmos; dois são os principaes: 1.0 a repulção do
perigoso assalto, que os Mascates do Recife del'ão em 27 de
Junho ao importantissimo presidio da Boa-vista, onde já
fazendo prisioneiros, e derramando universal terror, forão
perfeitamente repellidos, e obrigados a recolher-se ao Re­
cife pela: iutrepida bizarria, com que Carlos Ferreira, cor·
rendo, de noite, de Olinda, se lhes apresentou atacando-os
na manhã seguinte; proeza, que lhe mereceo, ficar com­
mandante do mesmo presidio: '2. 0 a formosa victoria, que
completou, no outro igualmente terrivel assalto, que seo
collega, o trabidor l\[auoel Carvalho, com 400 ·Mascates, deo
ao presidio de Santo Amarinho, em divers[io do exercito,
que marchava contra Camarão -vid. Arrae unico -: es­
tava em 9 de Agosto o successo duvidoso, quando
appareceo Carlo Ferreira, que obrigou o trabidor a abri­
gar -se immediatamente debaixo da artilharia da fortaleza
doBrum, com perda de 9 mortos, e 18 feridos: por estas, c
outras proezas bem merecia Carlos Ferreira, além da estima
""eral da Nobreza, o amor, e admü'ação de seos patricios,
melhol: premio da fortnna: todavia, na invasão dos
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tiranno , foi dos pl'imeiros punidos e punido duas wzes :
a primeira c mais dolorosa para o .brio pernambucano, foi
ver-se obrigado a demolir com seos bravos soldados a
trincheiras da Boa-vista, monumento da sua gloria: a se­
gunda foi ser prouunciado na dcvassa do Sindicante Cuiia,
preso, e lançado nos carccres das Cinco Pontas, e por fim
mettido em o numero das 55 victimas, que, a bordo da fro­
ta, salvou o perdão, mencionado no artigo - Araujo
4. o - de que se approveitou.

Fe.·.·eil.·a 3.0 (Felipe Neri ) liberdade, civilidade,
humanidadc, virtude r ligiosa, todas as cultas formas do
realismo, e todos os solidos principios do republica­
nismo; são sinonimos d'estc iliustre pemambucano :
era acreditado negociante, Tenente de milicias, profundo
adepto dos misterios democraticos -vid. Martins 2."-,
socio das academias - AllJUqllerque 8. 0

- e - Barretto
3. o - quando em 6 de ~rarço de 1817 rompeo a 1'evo}u.ão :
sua consumada prlldencia lhe fez lamentar muitas vezes a
indiscrição dos consocios; e muito singularmente, o parto
prematuro, e precipitado da Liberdade : porém, não vendo
mais remedio, declarou-se publicamente seo antigo a­
dorador, e logo no dia seguinte foi um dos 17 elleitores,
que nomearão o Governo Provisorio - vid. serie crono­
logica, ou Araujo 3.0

_: em toda a marcha pacifica daLi­
berdade, foi indefcctivel nas sessões uoctumas ou as em­
bléas gemes, sendo sempre obem publico, a publica moral,
e segurança o objecto immutavel dos seos votos. Nos a1'­
duos paroxismos da Liberdade foi escolhido pelo, eo zelo,
firmeza, e bons modos paL'a Juiz da Policia; e bem desem­
penhou este nome, e delicado emprego, aliando maravi­
lhosamente ajusta severidade, com a decorosa mbanidade ;
o que se vio principalmente na conjuraçiIo dos europeos,
denunciada por Antonio Henriques - vid. Rabello 1."-,
na qual os mesmos accusados, e presos, cOllfessavão ter n-el­
le encontL'ado muito mais doçura, e humanidade, do que
podião esperar em tempo de tal crise, e em cr:ime tão
melindroso: de resto, pode-se affirmar, que este Juiz da
Policia fôra elleito pela Providencia afim de salvar desgra­
çados; verdade, que foi reconhecida practicamente na que­
da da Li])crdnde; pOl'q11e na rcvendicta geral de Roclrigo
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.Lobo, e f 'ras ilUIl1ediatas, flue lhe suceed '1'ÚO, felipe Teri
n:io leve aecnsado1'e , nem foi perseguido: nuo pôde po­
rém escapar a feroz Alçada, que o prendeo e enviou ao:-;
earee1'es da Bahia, onde resignadamente ofl'eo o. tor­
mentos da perseguição até o Hm, não sem magoa de ami­
gos, e inimigos. \. reyoluçüo, e amnistia de Portugal o
re tituil'uO em 1821 a liberdade, a Patria c ao resto dos scos
hens : scos concidadãos Lhe mostl'Urfio brcyemenLe quanto
sabiào apreciar sua' virtudes, > palriotismo cLeo' ndo-o
para 1l1en~lJro do primeiro Governo PrnYisorio, que as cor­
tes de Lisboa decretarão pal'a ubstituir, c ..anal' o male:­
do pestilente Rego: llf' verdade, que a furiosa cahala de Pe­
dro daSüva -Plldroso uruc, - eonseguio, ú força d'arma,'.
ex.pubal-lo, em o'osto de 1822, com todos o mai mcm­
hros do Gü"crno; c i. to quando já estam nomeado pam
Con:ellJeiro no Rio de Janeiro; mm; o Prjncipe, ajnda
então RegenLe, soube reparar o elfeilo da inju'Li a, hou­
rando-o com ii sua particular e Lima, e crcando-o, quando
lmperador, cavallieiro, e otilcial da no\'a orelem do C!'uzei­
1'0. -a queda do intruso l)edro. o, reeolheo-sc novalU<'nte
a Patl'iu, onde pre tará novos, c maiores 'er\'i<,;05 para r ­
mate da. na gloria.

FC.·I·cil·;l 4,0 ( Gel" a 'io Pires) pernamhucano d'
J817; i1'miio de - Fer1'eira G." e 7."-i de uma das mais
iLLustres e opulentas familias de Pernam.huco· fôra nos
seos primeiros annos, mandado para Lisboa onde pro­
fessou o eOlllmercio, easou, e estabeJcceo grande ca a: mas,
inteiram nLe avesso ao' eml)(lle', 'cons queneias dus re­
voluções, apezal' do' grandes lucros, que, di' 'e a fama, I i­
ra1'a da invasão dos franeezes cml)oJ'tuO'al em 180S, rcsot­
vco escapar-lhe' e por isso cm 180!) rrgrc. sou a sua
Patl'ia, com Loda a sua familia ca:;a, e Cl'ral1des fundos
gosalldo sempre grande fama 'credito' me mo de nc­
gociante, até 1815, ou \'esperas da liberdade pernam­
bucana: ignoramos a altura da sua iniciaçuo nos mi ­
terio del1locraticos, que levamos annullciado no ar­
Ligo - l\Iartins 2. 0

-, assim como sua admissão nas
a 'ademias, que indieamos no artigo - _ lbllqner­
que 8. 0 c llarrcLLo 3,u - : temos om tudo probabilida­
de, que as dilig neias ele ,'co il'l11i\ - fCIT~jra 6, o - c siu-

2:.l
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gularmente a iuLima familiaridade do archiadepto - "\ n­
drade 1.° - não forào toLalmentc estereis, mas confes­
samos, que a prudencia soube cobrir tão impenetravelmr.n­
te os sentimentos do nosso ]1el'oe, que, se nào fóra a intem­
pestiva explosão de 6 de 1\Iarço, ainda agora os olbos pro­
fanos não verião cm Gervasio, senão um denodado, e sem­
pre homado realista! esta mesma pmdencia o acompanhou
no dia da revolução, e nos que immediaLamente lhe succe­
derão : mas vendo a Liberdade em ar de poder marchar sem
contradicção intestina, declarou-se sem rebuço, sendo o
primeiro, que fez prova de patriotismo, offerecendo gene­
rosamente o seo navio - Espada de ferro - e 25:000: 000
para hiJ' buscar al'mamento, e munições uos EsLados- ni­
dos: o Governo, penhorado com esta demonstração, não
tal'dou em associallo as operações mais deli adas da Liber­
dade nascente: foi eleito Conselheiro de Estado, e Presi­
dente, ou Inspector das Finanças, em cujo' cargos prestoll
serviços tão eonspicuos, que mereeeo ser dos quatro - vid.
Caldas 2.°, Castro unico, e Ferrão unico -, sem os quaes
nada se fazia em Pernambuco, como nos dirá -lUontene­
gro 2.°_: na queda da Liberdade, fez todos os esforços, de
acordo com os collegas, para obter capitulação honro­
sa com o bloqueio; porém desenganado, recolheo-se ao
seio de sua familia, esperando pacientemente os destino
da Providencia, resoluto a guardar silencio até a ultima
crise: foi preso por ordem do tiranuo Rodrigo :Lobo, met­
tido na honrosa lista dos 71, (lue a ])ordo do navio Carras­
co, forão de presente ao Conde dos Arcos na Bahia: aqui
foi sepnltado nos carceres da relação; onde gemêo por qua­
tro ann9s, praticando constantemeute a mais generosa be­
neficencia, dando mezadas aos pobres, e infelizes compa­
nheiros da sua prisão, c infortunio: a revolução de Portu­
gal de 1820, adoptada logo na Bahia em 10 ele Fevereiro de
1821, o resLituío a liberdade, sendo pela relação julgado
illnocente ; tornou logo á Pernambnco ; mas sempl'e
guardando tão porfioso silencio, que, somente por es­
cripta, recebia, e agradecia parabens, fazia perguntas, e
dava l'espostas: com eJI'eito, se isto era capricho,saudade, ou
penitencia da extincta Liberdade, cm que tanLo fignníl'a,
agora tornava-se virtude nas tcrri eis marulhadas, em que
achava sua Patria, pela rai esa lula, cm flue andava a
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IIm"a Liberdade COlllO anligo de!'\potismo; j<í indicamo. o
desfeixo até a capitulação de Bibel'ihe - vid. CavalcanLi
22." -ma lle chegado o momento da Palria lhe pagar ser­
viç.os, c de re. tituir-lhe a faHa, que só para a Lil}erdade
guardava: foi eleilo por nUll1eL'OSOS voto para primeiro Pre­
sidente constitucional, que vio o Brasil, segundo o decreto
da eorles de J.Ji. boa, executado cm Pernambueo em Novem­
bl'o de 1821 : n'este lugar eminenti simoeomeçonadesen­
volver capacidade immensa, merecendo applausos geraes
tanto da côrte, como dos seos compatriotas; porém fos­
sem malignas eireumsLancias, dos tempos~ ou dos homens,
ou da Lil)el'dade, ou de tudo juneto, o grande PI'esidente
não pode sustentar-se no alto gráo da sua fama: trez po­
derosos partidos IJle declat'arão guerra aberta: as cortes
lbe atlt'ibuiJ'ão vistas republicanas: os regeneradores pau­
lista lhe imputarão vi tas constilucionaes; e os pe1'llam­
bucanos, dividindo-se, lhe fizerão pao'ar as custa; porque a
facção de -Pedroso nnie.-, querendo assassinal-Io, ohri- ..
O'ou-o 11 refugiar-se no paquete inglez o qual tocando na
"Balüa, vio-se obrigado, conlra o direito das gentes, a en­
tregar o ex-presidente a furia do bl'lllall\Iadeira, mas foi
n'este arriscado lance, que a Providellcja pareceo empenha-
da na defesa do innocentes, porque foi remettido a Lis-
boa, recolhido ao Limoeiro, d'onde, no maior calor do seo
processo, o salvon a contra-revolução de 5 de Junho de
1823. El Rei o mandou soltar, com umplissima liberdade
para tl'Uctar das suas antagens: approveitou-se d'esLa
fl'anqueza, e partio para o Rio de Janeiro, deu'audo-nos
bem fundadas esperanças, de que o novo Imperador, e con­
gresso lhe farão a devida j llstiça, reparando asinj luias que a
malignidade dos tempos, e dos homens tem feito a este be­
nemeríto pernambucano, e iUustrissimo brasileiro.

Fel"l"cilOa, 5,° (Gouçalo ) cearensC d 1817, c sol­
dado do inLrepido regimento de arLilJlaria e.m Pernambuco:
no qual deo bastantes provas de bt'avura no dia () de i\Iar­
ço de 1817 ; na paixão pela J.Jibel'dade mostrou, quanto el­
la predominaya nas castas indias civilisadas! foi mandado,
c nhedeceo, para a infausla campanha de Pindoba, mas
fi '(ln p['isioneil'o do l\larecball\lello na batalha de t 5 de
)[;Ijo do dito a11110; e mereceo entrar na honro a lista dos

';23'
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-;! Cjuc °navio Carrasco I(',"ou de pl'C, ente no Conde tio,
.\ I' os : (' 'te\ e 110S cal' erc, da I'('laç-ão até 18 t 8, em que a
_ Içada lhe applicotL o perdão de 6 dc 1"e\'c1'eiro, lançado
noal'tigo - Ul'andà02,o- .

• "ei°Jl.°eÜOê} 6.° (,Iotio de Deos Pires) illustl'issimo PC1'­

uambucano de 1817; natural do Recife, irmão de -- Fer­
reira 4.° c 7." - e de um caractcr tão snbido, que a mHo
1I0S e. tl'emece, quando vamos ensaiar a sua descripção :
porém venhão factos: foi mandado para a unível' idade de
Coimbl'U, onde cbegou justamente no calor das vantagen
que os inglezes amel'icanos rebellados, con eguião contm a
metl'opoli ; época pOl'tauto, em que as ideias da Libel'dude
fcrmentavão por toda a parte, e com tanta violencia, que
até em l\Iinas Geraes forão lançar fagulhas, que cuslosa­
mente se extinguíl'ão : o progresso, que u'estas ideias fez o
grande .foão de Deo.. , assim comu na faculdade de Canones,
em que scformou, e singularmente na sciencias politicas,
fez que em 1786 fosse recebido na sua Patl'ia com univer­
sal enthnsiasmo dos eos compatriotas: devemo. aqu i lelll­
bnll', qucfoi coUega e companheiro, até na yolta para a Pa­
[I'ia, do insigne - Po.l'tugal1 .o - : ambos parecêrào apos­
tado, 11 reformar, em 1bo1'al' a escl'avidão, a superstição, c
a ignorancia dos eo. patricio, : ° fo"o pOl'ém, e yiYélcida­
de de Joilo de Deos fez mallogral' a suas boas intenções,
aC'cres elido o fel'l'eo e combinado de poLismo do General
D. TlJomaz José de iUelJo, e do Ouvidor Jo é Theotonio de
Campos, a que foi fOl'ÇOSO ceder: ambos o pl'end' rilo,
e capitulárfío de revoltoso, raúio porque foi ohl'igado a reti­
rar-se á côrte, onde, entregando-se ao cOl1lmercio, fcz n'elle
progressos tão rapidos e brilhantes, q11e attl'abindo-lhe a
attençélo do publico, fizerão e quecer as suas leviandades
de Pm'nambuco; a cÔlte desassustou-se, contribuindo ef­
fieazmente para este fenomeno as generosas liberalidades,
que a todos franqueaya e de que muitos grandes, e alo·un ..
da primeira magnitude, e aproyeitáriio: lllas pagárào-llJe
lealmente; porque, al'l'uinudo no seo commcl'cio, e falliclo
no credito pelas mulliplicadas, e uccessivas perdas, quea
l'c\'oluçiio fl'allCCZa, e guerras, que se scguíl'üo, lhe causlÍ­
I'fio, buscou remcdio contl'U a indigellcia, no Rio de Jallel­
1'0, para ondc cm 1808 fÔTa 1rallsfcrida il séde da 1110n<1l'-
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chia: aquilh valeriio os fidalgos seos amigo'; eon eguin­
do do Soberano a ceeaçào de administrador da estiva, lia
alfandega de Pernambuco, com 600QOOO rs, annuaes, em
favor do seo a:Iilhado; o qual pareceo satisfeito, e voltou
paTa Pernambuco, e tomou posse da sua admi.l1istraçao,
que desempenhou honradamcnte: u'esta (~poca a idade
parecia tee feito o seo dever, quebrantando-lhe as fôrças do
corpo' mas o e pirito, e prineipios erão eada vez mai, exal­
tados, contriJ)lliudo muito para isso, er consultado, ou­
vido, e eguido, como oraculo, nas assembléas da Liber­
dade : nós veremos o empenho, com que o Governo ])l'O­
vi orio da Pm'abiba o pcde aos patriotas de Pernambuco
para ser reguladol' e directoe da Jjberdade n'aquella Pl'O­
viucia ; como tambem os lamentos, que faz Pcrnambuco
pela sua ausencia, e estada no TIio de .Janeiro: -vid. l\Jou­
tenegro 2,0_ aquella au encia foi nascida da viagem qne
inesperadamente João de Deos emprchendel'a nos fins de
1816 ; viagem, de que muito se conjecturou d'antes do
dia 6 de l\'1arço de 1817, e de que muito se uspeitou dc­
poi d'aquelle dia: tre opiniões correrão em PernamllU­
co sobre a sua viagem repentina: a I," - qu assustado
das consequencias da revolução, \lia pôr-se em lugar dc
segurança: 2," que bia fazer proselito' da Liberdade,
e obstae toda a sorte dc reacção : a 3." que elle, arre­
pendido, fôea denunciar ao sO}Jera.l1o as tramas dos scos
consocia : qnr nenhuma das opiniões era verdadeira,
mostrárào os factos subsequentes, porque apenas chegou
ao Rio de Janeiro, a noticia da revolução de Pel'llam­
húco, levada pelo ex-GoveJ'Dador - l\Iontenegro!," -,
foi preso João de Deos, e sepulLado na fortaleza da
ilha das Cobras, d'oncle em grilbões, foi tirado para ,er
I'emettido aos cal'ceres da Bahia, e sujeito ájmisdicção da
Alçada de Peruambuco, como suspeito de cOll1plieidadr,
na re\'oluçfio cle~G de l\farço : nos carcer s gemeo quatro
annas, e fina1isuria seos dias, ,enão oustára a rfwoluçào de
Portugal: a qual, sendo adoptada pela 13abin, cm IOde 1fc­
"ereiro ele 1821, o restituio á sua li herdade e Patria, ou au­
te , oro tituio á sna família para tel' quem o tratasse na sua
rapida enfermidade; e chora, c com a Patria, a morte de um
filho, <lue Ylyeo c monco com os dcsl'jo de a 'L'l' feliz,
l'allccoo em Abl'iI de 1821 '
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FCIOloeiloa 7. o (Joaquim Pire ) illustris imo pCl'nam­
bu ano de 1817 : irmélo do antecedenle, c, como eLte, edu­
cado com os meU10res principios de religião, e civilidade :
porém ficou em Pernambuco, onde seguio bOl1l'adamente a
profts ão de seo pac, entregando-se ao commercio, ua
exactissirna probidade, lances imprevistos de fortuna, e a
falaI sociedade commercial, que fez com seo irmão JOlio de
Dees, lhe arruinárão osfundos, obrigando-o a dal'-se por
fallido; mas foi talvez o unico fallido, que tenha merecido
a publica compaixão! todos lamentárão, qne um homem
sem vicios; sem ostentação, sem orgulho descesse da alta
catbegoria, que precedentemente occupêíl'a: só elle não
lamentou; resignando-se admiravelmente a uma vida
privada, e obscura, em que o achou a revoluçào de 6 de
~Iarço : julgamos, que a Liberdade o apanhou de sUl'presa,
mas tão repentinamente o converteo, que todos e c pantá­
rào quando o virão sahir do seo elerno retiro, para dar vi­
vas Li Liberdade, para lbe consagrar o seo pl'estimo, para
ser indefectivel nas sessões nocturnas,e em todas as grandes
assembléas, em que se discutirio os negocios da Liberdade:
seo enthnsiasmo subio a tal ponto, que para jo-nificar a
raiva, que tinha contra o antigo despotismo, c despotas
portugueze , dizia publieamcnte - que, se conhccesse as
veias por onde lhe corria o sangue europeo, elie mesmo a
sangl'aria para de ·iufectal'-se ! - De resto, sem fazer mal a
llingucm em todo o periodo da Liberdade, foi por ~'ingança
accusado perante a feroz Alçada, a qual impiamente o fez
entrar na Abriladu - vid. Britto 2.0_: valeo-lbe, porém,
o decreto de 6 de Fevereiro de 1818, lançado no m'tigo
-Bl'nndào 2. 0

_ cm vil'tude do qual foi re lituido á sua
família.

Fel".ociJ·a 8. 0 (Jose Alexandre) pCl'llumbuü<1no dc
1817; natural do Recife, irmão de -]~erreil'a 3. o - e, co­
mo elie, Tenente miliciano, quando Taion o fOl'llloSO 6 de
Março: apezar do fogoso, e virtuoso enthn 'iasl1lo, com que
se de. pOliOU com a JJiherdade, e lhe foi fiel até o fim, de­
vemos confessar, que foi um dos imprudentissimos inicia­
do nos mistel'ios democraticos, que fizerão aventar a con­
.i uraçlio, pelos seos pl'opositos illd i. crctissimo·, coope­
remelo, outro sim, pUl'tI que a Libcnlade surgisse prematn-
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ramcnLe - \id. ~rarti li 2.(> -: e por fi lU e malogra e;
nHo sirva, com tudo I e 'ta r flexiio de deslu traI' sua bem
merecida gloria; pois que nào duvidou de hir arro tal' os
inimigos na campanba: mas a infausta batalha de Pindo­
])U, e as desgraças nlteriores, - vid. serie chronologica, ou
Araujo 3. o - o fizerão prisioneiro do lUarcchall\'IeUo; sen­
do por conseguinte da honrosa lista dos 7J, que o navioCar4

rasco levou ao Conde dos Arcos, como troféos dos haian­
nos: foi mettido nos carceres da relação, onde penou até
a amuistia das côrtes de Portugal.

Fm"."chea !). n (Jase da Cntz) fiumi nense de j 817 ;
cavalheiro do habito de Christo, ex Juiz de Fora do Ceará,
e Ouvidor da comarca do Sertão em Pernambuco, onde se
achava, quando rebentou a explosliO da Liberdade, em 6 de
nrarç:o de J8 (7. Este he o delator, que denunciou a conspi~

ração, como logo cUe mesmo hade contar; por isto não de- .
veria figural' n'esta galeria: porém reconciliou-se com a
Liherdade, servia-a, e como tal entrou na Abrilada - vid .
.EriUo ').0 -: todavia teve a covardia de figural' como tes­
temunha contra seos proprios complices I Este heroe di­
zem os presos da Ballia na nota posta á margem do seo de­
poimento, (l olIereceo·-se para servil' ao Governo Proviso­
rio: fez versos em seo louvor, e do sistema; foi asses­
sor do Juiz da Policia: iucumbio-se da redacção de Gazet­
ta; deo ao Juiz da Policia instrucções sangllínarias, que o
JlÚZ não seO'uio &c. ; " os verso' ão os seguinte;

Suspirada Liberdade
Salve, salve, te saudamos
Querida filha do céos
Revercntes te adoramos.

Nós pretos, pardos, e bl'ancos
Cidadàos somos unidos
A PatriJ. orrerecemos
lUulbcrcs, fLlbos queridos.

Nós bl'avos PCl'llambucanos
Exemplo demos primeiros

As armas corramos todos
V<llerosos Brasileiros.

Ven1lào o tigres do mundo
Venhfio da Europa Leões
Temos valerosos braços
nlagnanimos co"ações.

Troveje o raio da gnerra
·Corra o sangue pelo chão;
Aos are voem os membros
n1ortos sim, captiYos não.
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Por Lodo1:i csLc:j :serviços, 1'oi preso, como dissemo.' ; va­
leo-lhe opcrdC:io de 6 dc :Fevereil'o de l818, em virtude do
qual foi solto: mas cumpre ouvi-lo 1'a1lar ; para o que co­
piarcmos li.tteralmente a carta, que, cm sua defesa, escrc­
veo ao General Luill do Rego.

" IlIm. e ·Exm. Sr. Vre victis ! Para satisfazer a V.
" Exc. tomo Li penna, ainda que tenho as minhas feridas
" muito frescas, e sangrentas, e o meo espirito alienado; e
" desejára perder 11 memoria do passado ; quanto muls,
" lembrar-me de cousas tão funestas 1 Em o dia 1.o de
" Março de 1817, ao meio dia em ponto, recebi uma
" mensagem da praça do comme1'cio, por via de 1\Ianoel
" Carvalho de l\'Iedeiros, para hir revelar a conjuraçtlO, que
" estava iminente a romper em o dia 6 de Abril, ao Sl'.
" General Caetano Pinto; fui logo immediatamcute, e o
" que passei ácerca d'isto, está por extenso no meo depoi­
" mento na devassa da Alçada: eu ntio tenho valor; mas
" esforçar-me-bei, amais possivel, para narrar os meos
"successos. Rompendo pois a revoluçtio no dia 6 dc
" Março, a uma hom da tarde, mal aeertei com a ca aca,
" sem atinar com mais cousa alguma; busquei logo o meo
" qnintal; emharquei-me n'uma canàa, efui pelo rio Ca­
" pil)aribe arriba, desem))arcar no lugar das Olarias, e nos
I' Afilictos, logo me confessei para morrer; porque espe­
« 1'ava, que, a cada instante sll1'gisse nm assassino contra
" mim. Sobre a tarde, passei-me Li Crnz das Almas, a tel'
" com o proposito da 1\lad1'e de Deos, que lá se achava;
" o qual me paz escondido, tres dias, no sitio do Rozal'i­
« nbo em casa do Pad.re José Basilio, e esperando cu
" amnistia pam todos, como be costume havel' em taes
" circumsLancias e tempos: houve-a com eJfeito ; ma: eu
cc fui o unico exceptuado; pois tendo sido a minha casa

cc invadida porfàrça armada de Yinte e tantos assassinos, em
'< a noite do dia 6, e sendo puhlicada a amnistia no dia 7,
" comtudo, no dia 8 foi a minba cabeça proclamada no
" Campo do Erario, á frente das tropas revolucionarias,
cc pelo General rebelde, Domingos Theotonio Jorge, a
" preço de 600$ 1's., e um posto de accesso, sendo militar,
cc unica caheça proscripta, c casa atacada em tal noite, c
cc tal dia! Sahend.o, pois, d'isto cm o domingo 9 : c mais
" lJ.ue todo o povo estava em furor coutra mim ; n'essa
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" noile a' 10 horas fugi para ]l;ío-All1éll'eUO, onue pa-..ei c ­
" eondido com grandes riscos, cm ullJa cabana o dia segun­
" da-feira 10 : ao amanhecer de terra-feira 11 metti-mc
" cm uma jangada, para o Ceará: fui"abandonado 11a praia
" da Taqual'a pelo jangadeiro, ao amanhecer de quarta­
" feira 12, d'onde a pé, c de. cal o, d'ahi a uma legoa, me
" 'mbosquei na matla de Pitimhll. onde estive 'seondido
" todo esse dia: e vindo a dormir, na cluarta para quiuta­
" feira logo ao romper do dia 13 na -poyoaçào de l)itimbú,
" extrema com a ])arahilJa : a!Ji fui pre o, em casa de um
" ilhéo, chamado ebasti~tO,-Cquena"epeeaanoitemcma­
" louafoUlll}porJoaquiml\lalloel-Yid. CuuhaG.o- e
" outl'OS, qne, oltayào da Parabiba, conduzido ao engenho
" da l'\[i ericordia, cm Goiallua, e depositado cm casa do Pa­
" clre Vaz:' essa, cabanas, essa praias, e ses mare são te ­
« tem unha das minhas lagTimas ; c podessem nHns di­
" zcr ü: susto, n, tremura , a. Ia. timas, porque pas­
" ,ci! pois tudo se apiedava de mim, c achei caridade, e
o( abrigo, onde cheo'uei ; mas por allos Juizos de Dcos, Yim
.( a cahir na. mào. do' meos inimigo, Estando, pois, no
" engenho do Padre faz clictei uma carla para O' l'ebel­
" des a pedir a \'ida, e mal pude a iglla-1a: u'esla confusão
'( e de 'vai:ramenLo n~LO I11C 1em hra o que disse; :ó sim quc
Cl n'ella não falIava na sagrada pe soa de . ~Iage tade .
" c seglUldo mal me occorre, a carta tinba quatro partes:
" na primeil'll dizia que tinua feito a minha obrigação em
ce hil' re... e1al' a conjuração ao Geueral: na seo'unda, que
" Dcos tinha pCl'mitlido, qne cUe me' 'cm ° que ftzerão
ce para se cOl'l'in-irelU as dcsordens 1mbliea'; na t rceil'a,
ce que ellcs n~io me devirío matar' porque eu era um ho­
ce mem, que podia dar muitos, eniço' á patria, e e tava
" prompto: na quarta, que elle sc infamavão com a mi­
ce llha morte' c ganhavão honra. pprdoalldo-rnc a vida. He
" verdade, {aHei eilJ de ordell' publicas' porque cIIas erào
" muilo conhecida. ; c de facto, fonio as cau 'as da rcy01u­
ce çào : ao Sr, Govel'llôdor Caetauo Pinto, disse positiva­
Cl mente, que dlcs -pre agiavão grande. consa, sem em­
(' bargo 00 aYÍ o. pessoaes, que 1IJ(' dci; e na hora da mor­
" te, faUno-sc as wrdndcs: outras, ào a. ideias, que lem­
"brào. Se me oU'crcci para Cl'\Íl' Ú patria . palria então
" cra ullla palavra üntiga ; poi.s elks u::-tnào da lillgua-
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" g'em invcrsa, e eu da erdadeira; como dci logo a cn­
" tender no princillio da' minha ea.rta, não l:iOll inimigo
" da patria ; por ella tenho dado a vida c o sangue.
" Não ra neccssaria a mortc decrctada; bastava o medo,
" que cahc em varão constante, para tudo ser nullo: tanto
" se fiárão elles na minha o/fel'ta, que me tiver-ão preso
" muito tempo. Apenas os rebeldes souberão da minha
" prisão, forão palmas geraes na sala dos Provisorios ; vi­
" va, viva; está preso este revolucionado, porém, chegan­
," do a minha carta, elia foi lida publicamente: todos se
" commovêrão; todos se enternecerão pela minha vida;
« porém Martins (2.°), e João Ribeiro Montenegro (2.°)
" estiverão inexoraveis: mas emfil1l cedêrão; ou parecerão
« ceder, a poder de rogativas e instaucias. Fui mandado
« buscar preso pelo Capitão Pedro Ivo; - vid. Sil eira
" 2.°- entrei na fortaleza das Cinco Pontas, a 19 de ~Iar­

" ço, e pela caJada da noite, por amor da populaça, que
" estava amotinada contra mim: n'ella estive 30 dias in­
« communicavel, sendo insultado na prisão de baixo, os
" primeiros oito dias - Que gigante! dizião : este bc o
" trahidor ! -atira, sentinella : cinco vezes tocou a rebate,
" para sermos todos mortos, e eu em actos de contricção !
" Aqui alcancei passaporte para me transportar para Lis­
« boa; o que não teve elfeito por falta de dinheiro, pois es­
" tava ás esmolas, e por causa do bloqueio, quc chegou
" aos 40 dias da revolução ; fiz tambem um requeri­
" mento para ser solto, afim de usar das minhas letras ou
« tratar do meo transporte. No dia 18 de Abril fui pa ­
" sado para a fortaleza do 'Bl'Um, com homenagem, e as
" cautelas necessarias para não me communicar com pes­
" soas suspcitas : n'csta fortaleza, como havia ordem
" passada para, ao primeiro movimento, ser es]wmbar­
" deado, e arrasado o Recife, eu, e o Sargento d'ella Dio­
" nisio de tal, tinhamos tratado molhar a polvora, de que
" elie tinha a chave, e mata r, se fosse necessario, o Com­
« mandante da artilharia, Joaquim José Luiz (2.°) , e
" tratando-se de nma contra-revolução, de que era agen­
" te principal um Bernardino de tal, por minha via fatia­
.I' va ao Commandante Sargento ~Ior Rego ; o qual cntre­
I' gou a meo cargo o reduzir os pretinhos, d~ CJ.uem se ti­
" llç,a todo o medo; o que comecei a faz '1' com ~viuho e
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" ngoardllltc~ ganhando algUlls : avenlaua, (' ucsco])cl'la a
" 'ontra-revoluçüo, llO dia :2 de i\Iaio a. LL hOl'a. da uoi­
« te, be de repente mudado o Rego e substituido por um
" Hlho do Capittio .nrOI' Suassuna: cu fIco enJciado, sem
" sabcr dos destino. de Bcrnardino, e temendo por mim,
" se fosse descobcrlO. Scm já o pensar, nem esperar, fui
« soIlo d'esta fortaleza cm o dia 6 de l\Iaio ; soube depois,
« queporintcryenção do Deão de Olinda, com quem nâo
« tinl1a relações algl1lnn , c apellas o cOIlLeci de vista; por
" ventura elle que bem sabia o que cu Linha feito, ejú viao
" esk'ldo pl'esente das cousas, e o futuro, ef\perando talvez,
" que eu valesse alguma consa, ql1iz gauhul'-me por esse
« meio; pois não era menos do que a ,oida, dando-me a li])er­
« dade de me poder escondeI', quando 1'os e . azão. Solto,
" encommelldou-me o ProvisoL'io uma obra sobre a republi­
« ca, e a gazeta; e o Juiz da policia mandou-me tres feitos
'e pal'a os despachaI', como assessor, por ordem superior:
« Le mister lembrar as circ.umstancias do tempo, e tambem
« as minhas ; "isto que, apezar d'ellàs serem tão publicas,
« o adio e a paixão tudo faz esquecer. N'aquelle tempo es­
« tava o bloqueio a vista; o matto levantado; as contra­
« l'e"oluções a 'urgirem; os rebeldes já batidos no sul ;
te todos descorçoados, salvo um muito pequeno numero:
te as prisões atulbadas de presos, quasi todos notaveis ; ar­
o. cabusando-se genle, o que até então se não tinha feito:
" a. c. tradas t01ll3das com presidias: a Ba1'l'elta ])em guar­
" IIcâda; e a todos os instantes esperando-se, que tudo
"acahass em fogo e sangue. A minhas circumstancias
« erão estas: eu accusador, a quem tinbão perdoado a vi­
« da; cu aeabando de conjurar contra elles, e elles na in­
" dao'ação dos complices: u todo repassado de susto, e a
" todo o lllomento ; não bavia um tiro, um tropel, um sus­
" surro, que não me gelasse o sangue; em continuada in­
" quietação pas ando as noites á minbajanella, esperando
« ser assassinado a cada iustante ; porque muitos se lembra­
" vão, e mziao, que eu era a eausa originaria de tudo;
., querendo fugir, mas para onde iI havendo sido tão mal
" suecedido na primeira fuga? o que he que se deve fazer
" em taes circulllstancias iI que a])ismo de uma e outra
.. pade? f\e ha Scilla, e Charibdes igual a esta? já em Azei­
" lào ln ' Ii nba visto nos mesmos lances; porém aqui cstu-
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" Yll f'U cm POtit'l', c a 1 H'1'('('o tlos meos inimi"o, : por outl'.
« }Xll'tC, que beneficio n~o podia (u Jazer a tautos de gra­
" çados, como jii os tinl1a feito no lempo dos francezes !J
II assenlei ganhar tempo i éntrétel' os ProYisol'ios i fazer o
.( menos possivel, e o mais, que fosse necessario : poi tal
" era a desgraça a que me via reduzido. N'estas cil'eum:­
" taneias pedi, que me mandassem as relações para a 'gazc­
" la; nunca ,'ieri'io, nunca as foi: a obra sohl'c a republi­
« ca, já a titulo de má disposiçãO ii iea, e moral, já a titulo
" da sua importaneia e g'l'andeza, fui-a demorando, e l',-

,. paçando como pedia o tempo; e d'esta fórma nunca ap- .
" pareceo á lm~, e, se o fizesse, f'l'a com tallcnlo (PlC uavia
" de senil' pal'a todos os tempo . LanLo para o de então,
" como para o que havia de vil'; e assim o disse a muitas
" pes:oas que yinhuo lÍ minha casa: e na ilIadl'c de Dros
" perante o proposito, c o Padrc Laurentino i aquelle,
'\ morlo hoje, c eslc yjyO ; assim como ao escrivão, qu eu-
" tão era da policia, Joaquim .To 'é Ferreira; . fremi 10°'0

" da minha franqucza. Dei tres sentenças de absohição ;
" um preso foi solto: outro relido até dar flador: o quc
" parece, a primeira yista, illcoherencia, absohido, e re­
" tido ao me mo tempo! porém eu o fiz muito de proposi-
« to; porque o preso facilmente achára fiador i e o Provi-
« sorlos nfio dcsconfiayi'io dc mim, qUI~ audavão com o olho
« alerta; o que assim succedeo ; poi absoLyendo eu um
« religioso Arrabido pOI' nome fI'. Bento, n'essa tanl
" scm oconÍJecer, fuiaocarccl'e do Com'cnto'lisita-Io, e
« lhe ommul1iquei a sua absolviçüo ; testemunhas o mcsmo
" Frade que de prescnte se acha vigül'io de Camvina Gran­
" de na Parahilia, c o a('luai vigario do Uecif .rofio GuaJ­
« berlo <la SiLva, que então se aehava na pri ito immediata.
" c ouvio lucIa o que se passou: e. ta enlença foi levada éÍ

" Soledadc pelo Juiz da policia, e home grande debate en­
.( tl'e Antonio Carlos, e Caldas pró e contra; o que me an­
« I1uneiou o mesmo Caldas, depois da restauraçito i o re­
I, sulLado foi, rasgarem a sentellc,:a i ficar o Frade retido; e
« nnnea mai' me voltarem feitos li de ·pachal'. As duas
" sentenças ainda existem. Duas earla ao Juiz <la policia
n em resposta a outras, porém relativas aos processos, cli­
'( zendo, que a denuJlcia, e espionagem, lWIll que lo]cl'a­
« radas cm Lempos calamitosos, não eeüo sufrieientcs para a
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" imposiçãO uas penas: que os processos estão llullos, as
" culpas selll prova, e os réos ind.efeso : sobre estas carta
" póde ser interrogado o mesmo Felipe Neri, que era então
" Juiz da poli ia. Nunca d i planos ao Governo: be falsa
" essa arguição; nem ba pessoa, que \issc tacs plauos,
'I n6ffi Robre que matcria versi"io : testemunhas Manoel Cor­
" rcia d"Araujo, Deão, Antonio Carlos, e Caldas: a carta,
" qLLe e 'cre\'i ao Deão cra cm agradecimento da minha
" solLura, simples, bre\-e, affectuosa; e he nccessario, cftw
" e coufundüo toda as ideias para . e1' crime a gratidão:
" ('sta ciU'ta dc'{e existi L' nos papeis do Deão. Em summa,
t eu sci com toda a verdade, que a minhas culpas na 1­
" çada, são cinco: 1. 0 offerecer-me para servir ao Proviso­
" rio!>: 2. o ter sido nssessol' da policia: 3. 0 escrever as
" cartas ao .J uiz da policia : 4." dar planos ao Governo :
" 5." a carta ao Deão pela minkl oltura: tudo fica res­
~ pondido. Em tudo isto touuira, que me mostra sem o
" mal fltue eu fizesse áS. iUagestade e á causa publica; qual
" be, u'isto, o crime de lesa magestade, que commetti:
I, ni"io está marcado na lei o crime de lesa magestade, e as
" suas clualidades? mas embora fizesse eu um aclo força­
" elo, que realmente prejudicas e a causa publica e a dc
" S. l\lagestade ; ainda, fi e te caso, o meo mal seria par­
" cial, c o meo bem, que tinha feito a causa publica, gr­
" Tal: postos em uma balança am])o ,de uma e ontl'a ])an­
" da, qual d'elles devereí pl'opender r mas levemos as cou­
" sas ao ultimo extremo, poeque era possivel succeder:
" 'e os re])eldes me fizessem Pl'ovisorio; se me muudas­
" :em proclamar, ou combateI', (o que niio succedeo) eu
" moneria logo de pasmo, poi tal he o honor q~le tenho
" a tudo quanto he . augue e morte; porém que dc.yêra eu
(( fa",er n' stes apertos il appareça o valentão c decida:
" morrer'? o Goyernador, Offieiaes Gellerues, apossados
" das fortalezas, de todas a. armas e com grande partido a
" sco favor, não quizerfio morrer (nem deveeào attenta a
t< disposiçãO das COUSélS ) e eu enWo no poder ele I)..lCOS ini­
II migos, 6, e desarmado, havia de morrer como pato, ou
'I carneiro! Sim, tudo me era licito fazer para, alvar a mi­
" uha vida; a 'sim como, se podessc, em uma lIoite assassi­
t< uar a todos o. rebelde:: c a. razões que me au tOl'i avão,
II :lio em. UlllnHl: I." a vida hc nm in Lin 'Lo anulJ(l1} di-
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(. reito divino, lliltural, positivo: 2." fugi, fui preso; nuo
« respondo por acasos; podéra seguir o mco destino: 3.n

« havendo fôrça, nào ha libel'dade nas acções humanas,
" nem moralidade, nem imputações; tudo be causa fisica
" e material: tacs são os mcos cousectal'ios: 4." triste, e
" inevitavel direito da necessidade: 5." estava entregue
e< aos meos inimigos, e 11 n1im mesmo: 6." reduzi-me a
« este estado por S. JUagestade, e quando livre: 7." falta­
e< va-mc a protecção régia, e fÔl'ça armada, que me sus­
" tentassem : 8. n as leis dormem algumas 'vezes, e calão-se
e< sempre entre as armas: 9." a minha morte nilo servia de
« nada a S. ~Iagestade, nem a oausa publica: 10." ainda
« que sou obrigado a dar a vida por EL Rei, e pela Naçfío,
(, não be indiscretamente: 11." ainda que fosse militar,
« devêra reservar a vida para morrer com proveito; pois
e< se deve poupar o sangue, o mais possivel: 12." o martirio
e< mesmo não se deve procurar indiscretamente: em tal
e< caso a igreja Dão reconhece martires: 13 n podendo sal..
e< vaI' a vida, e não o fazendo, era um vel'dadeil'o suicida.
" 14.8 não era stoico ; nem epicurista, nem por conseguin­
" te materialista para desprezar a vida: 15." mas Catlio, e
" :Brnto, que heroico exemplo? sim: porém indiscretos;
e< porque deverão reservar a vida para melhores tempos; e
e< outra éa minha religião: 16." mas dir-se-ha, cedeo aos
" rebeldes, e seguio o seo partido: nunca cedi quando elles
e< estavão em esperanças grandes; como os segniria quau­
H do elles já estavã/) perdidos, e muitos conjurados con~

« tra? 17." todos geralmente descàrçoárão ; e nenhum
" estaya nas minhas circumstancias : 18." he-me licito ma­
e< tal' o faeo inimigo; quanto mais engana-lo! 19.U se me
" não era permittido salvar a vida, pereça então todo o
" direitó : 20." a minha vida be, e tem sido 11m milagre evi­

e< dente da Divina Providencia. Sim, eu fui patriota, fui
" revolucio'nario, que fiz tantos esforços para obstar a re­
« "olução, e disbaratar os planos dos conjurados! Sim, fui
« revolucionario, o unico, que S. .l\Iagestade achon em to_o
H todo o Recife, que tivesse a audacia de revelar a conj u­
e< ração ao General, e fazer-lhe as mais fortes instancias;
« sabendo-o tanta gente; pois todos os outl'OS forão cha­
" mados, e nenhum de motu proprio. Sim, eu fui revo­
« IUCÍoua['jo, contra quem se gritou publicamente - o
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" CI'UZ! O Cruz, que !li . endo cau a das no sas caJ)eças
" hirem fóra! contra qu lU alguns Padres pregavãú - o
" Cruz! o realista do inferno! o verdugo da Nação j elle be
I( a causad'istonão romper com a solemnidade, queestava
" determinada : eu fui revolucionario, contra quem se
" voltao todos os odios, e furores publicos; e a quem pro­
" curão para mata-lo. Em o dia 19 de ~Iaio, vendo já tu­
u do a ponto de ferro, fogo e sangue, fui offerecer-me aos
I( rebeldes pal'a bir negociar ao bloqueio a salvação dos

<C presos do Recife, e de todos: a minha demora, pois o
I( prazo era de meio dia, foi a causa dos rebeldes desconfia­
" rem de alguma surpreza; e bem que estava sua hora
" chegada, em que se havia de despregar contra elLes o
(, "Braço da Divina Justiça, comtudo, eu tive graude in­
I( llucncia na restauração do dia 20 de JUaio. Sentenciado
" á morte; fugido, preso por ser realista! pre.so, e suspei­
" to por patriota! na mesma causa, e no mesmo tempo,

." que contradicção ! mas não be novo, nem estranho no
" mundo: he a sorte dos que servem ao Estado com algum
" lu tre: exemplo Milciades, Temistocles, Aristides, So­
" crates, J?hocion) Camillo, Cicero, e outros muitos. Eu
" não me queixo dos meos inimigos; gritei contra elles ;
" usárão de reacçiio : só contra Lobo, e Bernardo Teixei­
" 1'a são os meos resentimentos. Lobo deo contra mim
." uma conta a S. 1\Iagestade, e a favor dos seos apanigua­
I' dos: Bernardo Teixeira prende-me com perfidia, obstan­
" do a minha prisão o escrivão da Alçada, segundo me
" consta pelo ouvir da Loca do actual Ouvidor do Recife,
." Antero José da 1\Iaia, a quem o tinha dito o mesmo Des­
" embargadol' Osorio : as causas e motivo são bem sabidos,
" e haverá d'aqui pOI' diante quem vá revelar conjurações?
" era credito da causa publica, dar-me em espectaculo a to­
I( do o Recife, a todo o .Brasil, a todo o mundo em uma pri­
I, são com os meos inimigos? que escalldalo ! que exem­
" pIo tão funesto para a postel'idade! Eis-aqui a tragedia
" de minba üda em Pernambnco! tendo já passado por
" outl'a não somenos em Azeitão ~ Deos salvou-me a vida;
" que culpa tenho eu d'isso? Se a minha arte valeo, para
" que os Provisorios se deixárão illudir? trabalhos, afilie­
I, çócs, mortes, pl'isões, suspensões, e continuada pobreza
" depois de ter gastado uma boa parte dos meos ])ens no
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« real, erviço ; eis o pl'eço, com que empl'c tenho, 1'\ ido
« aS. JUag·cstade. Praza ti Deo:; que S. Magestade ache
« sempl'e quem o sin'a com a lealdade e pureza, e com o
« 'acl'illcios, com que cu o lenho servido! finalmente,
« verifica-se em mim o dicto de Albuquerque, mal com
« EL Rei por amor do homens e mal com os homens por
« amor d'ElRei: o tempo faUará por mi.m,e 1)01' todo.'. J3oa­
« Vista, 9 de Novembro de I SI8.-José da Cruz Ferl'eira.»

Fel"I"Co·a 10. 0 l Jose .Francisco) pernambucano de
1817; natural, e morador no jlecife: era Alferes milici.ano
quando"rompeo a revoluçào de 6 de Março, a qual servio
com tanta dedicação, que prestou-se 'Voluntariamente nas
guerrilhas contra o lUarechal l\Iello : leve porém o infortu­
nio de ficar prisioneiro em ] pojuca, e a honra de ser do
numero dos primeÜ'os 12 martires, que n'uma , umaca fo­
rão cnviados ao Conde dos Arcos: este algoz o fez sepultar
nos careeres da relação, onde penou até ,a amnista das
cortes de Lisboa em 1821.

Fe.orcira 11." (Jose Valentim) pernambucano de
1817 ; natural do Recife, crioulo miliciano, e de tão alen­
lados espiritos, que festejou cardealmente o faustissimo dia
6 de lUarço ; foi sempre fiel a Liberdade, em serviço da qual
marchou pam a campanha, e combateo voluntéu'iamente no
dia 15 de Maio; mas perdida a batalha de Pindoba, foi
prisionerio do l\Iarechall'Iello, e teve a honra de entrar na
gloriosa lista dos 71 heroes, que o navio Carrasco lcyou ao
minotaUl'o da Bahia Conde dos Arcos, como troféo da t1ran­
nia triunfante; foi meltido nas en.xovia da relação, d'on­
de a Alçada o oltou em [818, em Yil'tude do perdào dr. 6 ele
Fevereiro, lançaclo no artio'o - llrandão 2. 0

_.

Fel"."eira 12.o ( .l\Ialloel Joaquim) natalense de 1817;
morador em Goianninha; frrguez amantissimo do seo vi­
gario Antonio deAlbuquerque-vid. Azevedo 1.O_li quem,
seguio, como mança ovelha, em todos os serviços, que
prestou a causa da Liberdade; acompanhon-o igual­
mente liO seo impenetravel cscondrijo, salvando- e, com
a mesma fOI,tuna, das garras da Alçada, merecendo por
isso ser posto na honroRa lista dos 33 prost'l'ipLOs.
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FCII'eiJI.'ón. [3. 0 (l\buocl Lapmq paeahihano dc 1SI7;
DHO sabemos com iudi, icl naçâo os mCl'itos, que !CYC DOS
moYim 'ntos, com que sua Patria, conseg'llio pro tamul'
a liberdade pCl'IIambucana; porém farão tars, quc lhe me­
recerão, ou moLi"urão a longa p,'isào de -1 annos nas ca­
deias da re]açiio da Babia, d'onde o libertou li l'c"olll<:Jo
de Portugal.

Fet'l'cil'i' 14.o ( l\Iiguel) pernambucano dc 17 LO ;
uatural, e morador na freguezia da Varzea, era Tenente das
OrdcnançíÍs do Capitão lUar Jose Custodio - vid. Pes 'oa
G. o - com quem veio correndo para o cerco do Recife, 11

ca~tigaT os l\Iascates levantados, em 18 de Jun110 de 17 II :
ua destribuição dos presidias, tocou-lhe o da Boa-vi. ta, 011­

de fez proeza tantas, que lhc mereeerHo e attl'abirão a vin­
gança dos tirannos : foi aecu:ado, e pronunciado em am­
bas as devassas dc Bacalháo, c Cutia ; por <"ste foi preso em
17 de Dezembro de 17 t 3, fl mctticlo nos calabouços da. Cin­
co Pontas, onde gemêo até Junho de 17l 'l, em que foi sol­
to em virtude do perdão, de que falia o artigo -..\.l'au­
j04."-.

Fi~'ueil'â' unico. (Faustino) iutrepidopcl'l1am)mcano
de 1710; e brioso Capitào do 'ferço de linha de Olinda; no
levallle dos l\Iascates contra a "obreza seguio a causa da
Patria, pela qual não duvidou de marchar contra os 1'e­
'beldes do Sul, sob o commando do General- Anaes uni­
eo -: na batall1a de Sibiró, seo G-cne1'al o vio como lelio fu­
rioso; e e tivesse ordem, talvez se aproveita se da in­
trepidez, com que este he1'oe afrontava as balIas dos ini­
migos, pondo-os duas vezes em derrota, e quasi em retira­
da: ma' emfim, tanta gentileza teve de ceder a fatalidade:
pcrdeo-se a batalha; foi pl'isioneiro de Camarão, re/llf't­
ticlo ao necife, e sflpultado nas Cinco Pontas, onde este é
até 8 de Outubro de 1711, em que foi solto pelo Bi po-vid.
Costa 7. 0

_; mas aveutando a prox.i.llla pcrsegllil;ilO, salvou­
se na liga de Taracunhelll- vid. d':Eça nnico -, na qual
permancceo até a viucla do perdãO, de que tracta o artigo
precedente.

I.~i~·uei "edo ~,o (Andl'e Dias de) pcrnam]mcano de
~5
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J710; m'a Capitüo do Ten:o de linha do.fi eife, quando os
alLdaciosos iUascatcs, fillsteu Lados pelo pedido Govcrnado!'
Caldas, erigirão a villa do Recife - vid. Aragão 1.°_ :
apoiando a causa da Nobreza, fez-se tão notavel pelos eos
queixumes violentos, que attl'abio sohre si todas as suspei­
tas do assassinato do sobredito Governador, por cujo mo­
tivo foi preso, e mettido no segredo, d'onde o tirou o
po,'o insurgido, no dia, em que o l1elouL'inho foi demolido,
e a nova camara dissolvida; continuou o serviço, sob o go­
verno do Bispo, se bem q'ue, na eleição dc Olinda, opinoll
com BernaL'do'Vieira -vid. 1\Je110 7. 0

- a entou, a nova
aleivosia dos 1\Iascates, e pouco faltou, que não os preve­
nisse: porem estes, julgando-se deseubertos, precipi­
tarão o levante de l8 de J llD ho dc 17 I 1 ; e não se es­
Cflleccrão de prende-lo immediatamente: cercado porém
o Recifc pelo exercito da S"obreza, a companhia, de que
era Capitão, lhe facilitou a evasão, e fugindo, foi encor­
porar-se com o immortal João de Barros - vid. Rego
4.o - no presidio dos Afogados, tendo partc em todas
as proezas do dito presidio: foi destacado para explo­
rar os movimentos no Cabo, dos 1\Iascates; e deselD­
penhando a sua missão, trouxe presos Paulo de Amo­
rim Salgado, e seos trez :/ilhos, como refens dos trabido­
res: sua iucansavel actividade atterrava tanto o Re­
cife, que até em SOn1lOS pertnrbava sco trahidor, co11e­
ga, e patricio, João da lUotta, chefe dos l\Iascates! na
campanha de Sibiró foi mandado com 300 bravos a soc­
correr o Geneml - Arrues unico - porém, sabendo da
perda da ]latalha voltou em ]lOU ordem para Olinda, on­
de novamente hc associado ao General - Rego 4.° ­
e logo a - Ribeiro 1.0

- pal'a eneoutrar o insolente Ca­
marfio : de facto o encontrarfio cm Jpojuea, onde se ga­
nhou a memoravel victoria, que afugenton os inimigos,
tendo o nosso heroe a gloria de ser o primeiro, que investio,
c l'ompeo as trincheiraR dos rebeldes: tantos merecimen­
tos não podião deixaI' de attrabil'-lhe o odio dos tirannos ;
e por isso, na vinda elos Governador l\'Iacbado, c dcvassa dc
Bacalbáo, foi logo dos primeiros accusados, c pronuncia­
dos: azilou-se no colLegio dos Jczuitas de Olinda ; porém si­
tiado o convento, c dezampal'ado pelos moradorcs, teve de
render-se a fome, 110 fim d J .... dias: foi logo lllC'LLido no



calaJJou.os das CiucoPonlas; fl'ustl'ado oprojecto de o eu­
forcarem em Pernambuco, foi remclliclo a Li boa, sendo
uma da 11 victimas, que nunca mais viriío sua Patl'ia!
mOlTCO degl'adado na Tndia! ! ! !

Figncill.°ctlo 2. 0 (A udre Dias de) parahibano de
1817; era Capitfio de milicias, e morador, na villa do Pilar
do Taipú, quando - AlbtlquCl'que 1.°, e l\[al'auhão 8.° ­
proclamarão n'aquella "illa a libel'dade pernambucana :
a ellcs se uuio, e acompanhando-os a Para!üba, com clles
libertou aqtlella cidade e a Pl'ovincia: na qneda porém
da LibcI'dadc foi preso condu ido a Pernambuco, cuja
Alçada o mandou depositar nos carcercs da Balúa; d'onde
somcnle sahio na ressurreição geral da' côrle de Lisboa
em 1821.

Fignci.ocdo 3.° (Canelido Gomes de) crionlo per­
nambucano de 1817 e natural do Recife: era coubecido pela
antonomasia de Caninana (nome de uma serpente veneno­
sissima do Paiz) soldado miliciauo" quando rompeo a Li­
berdade no formoso dia 6 de l\Iarço; em suas bandeiras alis­
tando-se COm enthusiasmo, servio com tanto de 'empenho,
que não duvidou marchar para a campanba, em defesa da
mesma Liberdade: combateo valerosamcnte na batalha de
Pindoha, mas a fortuna, desemparando a cau a da LilJer­
dade, deo a victoria <1 til'aunid: ficando Caoinana prisio­
neit'o; tcye a distincta honra de ser do numero do 71 pa­
trio ta. , que o navio Carrasco levou de presenle ao Conde
dos Arcos,' na Bahia; foi depositado na etlxovia da rela­
ção, d'ollde o tirou o perdão de 6 ele Fevcreil'o de 1818, em
"il'tudedo qual foi solto pela Alçada.

F'ollcecêl 1. 0
( Antonio .lo e Victoriano 'Borges da)

este illustl'issimo pemambucauo em il'müo de insigne ­
Cunha 3.° -, primo co-irmão de- Almeida 2. 0

_, cava­
lheiro do habito de Aviz, e Tenente Coronel comlllandante
do destacamenlo, que guarnecia a vilIa das Alag'oas: es­
tas distincções, que o despotismo lhe conferira, revellão
as suati Yil'tucres, e o quanto poderia ilIustrar o dia Gde
• {HJ'~O: e,'La 'U porem Ullzcute, e qnaudo lhe chegarão con-
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I'u:amcnle aI' lloliciaf; d'aquelle glorio o a onte irnellto ,
não póde, pela me lUa eonCu cio, destingui-lo de u ma r ­
bellião ou motim, a que era prccü;o resistil': na duvida,
pedio immediatamente a Babia SOCC01'1'0 de gente, e lnU­

Jliç<Je. :N esta resolução per. l)veraya Fonceca quando
chega as Alagoas o Példr(; Jo. e JO'nacio Romano - vid. Li­
ma ] 2." - trazendo-lhe a noticias au Lbentica do succes­
sos do Recife, e com ellas cartas rogatoria do Coverno Pro­
visorio, do illustl'e João Cal'lleiro da Cunha, e de seos
numeroso amigos; todos rogavão-lhe em Dome da Pa­
tria, c Liberdade, quizessc unir-se a tão belia causa c
prestar-lhe os seos reconhecido talentos: COIUO resistiL' a
tantos combates, ainda quando nâo fàra adepto dos n'list ­
rios democraLicos, e soeio elfectivo das duas aend mias­
t;abo -e Pal'aiso-~ não era possivel, principalmente sen­
do subjugado pela ignea eloquellcia do cmissario propa­
gaudista: o joyen hel'oe deeide-se de repenLe; ganha offi­
'iaes, tropa, e povo, e no mesmo instante abaLem-se as ban-
deiras, e insignias 1'eaes, e triunfa sem obstaeulo a causa
da l.iberdade: responde a Pernambuco com o faclo, mas
lcm bl'il os SOCC01TOS pedidos a Bahia, e a nrgcncia doutros
lXll'a rccliassa1' o. primeiros. Este acontecimento fez no
Recife tanla impl'e:são, que uma salva geral da fortalezas,
e parques annunciou ao publico a importancia da conquis­
ta. O Governo lhe mandou illlmedjatamente a patente de
COI'onel, e o SOCC01'1'O pedido contra os baianno , como dis­
~c o artigo-Cayalcanti 17.°-; mas o SOCOO1'1'O não COlTe'­
pondido as espel'anç:as; porque desgraças encadeadas, des­
feic!lanuo sobre a callsa da Liberdade, a marcha' rapida do
Marechal nello; as tl'ahiçües do Ou\'idor Batalha, c do
vigario Gomes, a inconstallcia dos mesmo' officiaes, e t1'O­
paR do destacamento; tudo coujul'ou contra o beroe; o
(jual foi -por isso constrangido a retirar-se, como pôde, pa­
ra o deposito das Candeias; creste lugar sabio a reunir-se
ao General Suassuna - yid. Albuquerque 8,° - e marchou
para acampanha de Ipojuca, uestinguindo-se muiLo na
:batallla do rua L() de :Uaio; IDas, perdida a victoria, foi en­
\ oh ido no de:astre gemi: PL'CSO, roi.-remettido a Dahia, e se­
pultado uus cadeias da reLa~\[io, d'onde o tirou a l'evoluçilo
dePor tuga1: as suas \"l1'tlLlles, e !lomao dela tal'úo aos heres,
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qu mIO de fevereiro de 1821 proclamariio as côrte de
Portugal, osquaes Illeo1Iertal'ão o commando d'ATthilharia,
com soldo us.'asmcnte tentador: cUe porém preferia retirar­
'e á, ua Patl'ia, e abraçar sua família, e seos amigos. Os per­
nambucano', reconbecidos a tanta fineza, lh'a retribuirao
promptamente; porque, logo que as cortes de Lisboalbes
concederão, promover o interesses da Patria, o elegêL'ão
cm29 de Outubro de 182 L, para um dos seLte governadores
provisorios, a quem confiarão a felicidade e segurança pn­
blicago Oxalá, que a malignidade dos Lempos, afuria do
partidos, o schisrna dos deputados em côrtes, e mil outras
contino'encias imprevi tas não fizessem abortar em Agosto
de 1822 os acertos da primcira eleição, como já vimos nos
artigos - Ferreira 30° e 4.° -; porém o delirio serápa sa­
geiro; a 'Yirtnd , o mcrito, e o talento do nosso Fonceea
Mo de por fim ser remunerados.

Fonsec~.. 2.° ( Felipe Menna Calado da) lisbonense de
1817 ; veio á Pernambuco por eandatario do Dispo D.
José Maria, por cujo fallecimenLo foi á côrte do Rio de
,1 aneiro, e lá solicitou e obteve o oilicio de escrivão da
correição do Ceará, para onde partio, e onde casou, pouco
depois de chegado: foi insigne fa"orito do Ouvidor-Cana­
lha 6.° - e se dizia, que era adepto, e propagador dos mis­
terias demoeraticos : regres ou á Pernambuco em Janeiro
de 1817, onde veio encontrar-se com a prematura explo­
'[io da Liberdade de 6 de Março, com a qual se familiarisou
tão rapidamente, e tanto, que sem demora partia como
delegado do Governo para a Parahiba : uOesta. Provincia
deveo prestar grandes serviços á LiJ)crdade, pois incorreo
110 adio, e furor dos realistas, a ponto de er na, quéda
da Liberdad , associado na pronun ia, prisão c tormen­
tos aos mais fogosos patriotas: com estes foi sepultado
uas cadeias da relação da Ballia, onde gemeo aL' a I'C!..

dempçiio geral das cortes de Lisboa: solto, recolheo- e á
Purabiba, e com tanto desapêgo dos antigos laços sociae ,
quc pareceo inteil'ameute esquecido da sua joven e linda
espo a, c dllUS innocentes e umuveis filhinhas! julgon- e
llorém, que cra innocente distl'acçfiO procedida das sua
profundas applicaçõcs ás scieucias: já dissemo no artigo
- Andrade 10 0

- quanlo tal discil ulo apro\'citou com tal
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mestrc: porém .Menoa sahio uuiversal, e tauto, qllC na Para­
biba começou a cxercer publicamente a proli sào de medi­
co, e com grandes acertos, applauso, e accitação do.pu­
blico : !le verdade, que as sciencias politicas fazcm o seo
forte, e pam a mostra elos seo, grandes progl'e so , ofIe1'e­
ceo ao puhlico um - Tratado sobre a educação da Mocida­
de - o qual comtudo nHo Yio ainda a luz da imprensa,
talvez pOl' falta de subscriptores: foi interrompido uas
suas tarefas litterarias pelo successo tragico, em que o feroz
'Luiz do Rego, til'anno de Pemambueo, receheo o ga­
lardão das 'uas atrocidades, no tiro de bacamarte, com que
foi assassinado em 20 de Julho de 182l : cste incidente mo­
tivou a prisão de 42 suspeitos, que o tiranno remelteo logo
para Lisboa; e sendo para reeeiar, que os ex-presos da Babia
fossem totalmente exterminados, como publicamente e
dizia, coneebeo-se o plano nn ieo, que rcstava para alim­
par o paiz d'e, ta réra pemieiosa. Correrão todo êÍ. Goian­
na, e foi decidido, que em nomes das óde de Lisboa c de
El Rei D. João 6. L

' se creasse um Govemo Temporario, soh
cujos auspieios se corresse ás armas, c com ferro e fogo ex­
pellissem o tiranno : o profundo talento do novo heroe, fez
que todos os votos o designassem para o arduo emprego de
secretario elo mesmo Governo; emprego que elle aceitou,
e desempenhou com tanto acerto, que, contra todas as ap­
parencias, o til'anno vio-se obrigado a capitular vergonho­
samente, contentando-se de governar os infames iu tru­
mentos da sua furia, no estreito recinto da praça do Recife;
c isto até a ulterior decisíIo das (;.Ôrte , e de.E! Rei, para
quem ambos os Govemos envi{u'ào eommis ario' :-vid. Ca­
,'alcanti 22. 0

- como porém brevemente chegasse o dccrc­
to das meslllas cortes mandando, que 1'os 'e crcada uma
Junta Provisoria, co tu'anno despejasse a Provincia, tudo
se p-xeclltou em ovembro de 182l : C) ando-se a noyu
.Junta de que foi Presidente - Ferreira 4. 0

_ : o nos o
Fonseca, e companhc~iros receberão publicos applausos do
povo, e lisongeil'os agradecimentos do Governo, que, além
d'isso, convidou o ex-secretario para dil'igü' a opinião pu­
blica com a luminosa e olida douu'ina da Liberdade cons­
tit.ncional; convite, que eUe aceitou com alvoroço, abando
nando a medicina: agora 'e elle desempenhou a encomcu
da, os leitorcs decidirãO, lcndo o pcriodico Segul'l'ega, o
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primeiro, e talvez o unico escripto llileral, que tem appa­
recido cm Pernam]lUco! talvez, e me mo temos por prova­
vel, que clle Ule custe bem caro! entretanto, de,'emos
confessar, que l\[elllla be um dos europeos mais heneme­
ritos, que pisál'fío em PernamJmeo, se o julgarmos pelas
suas intenções. O vigor da idade, e saude, em que se acha,
lhe o babilitará para com obrus illustres desempenhar a
nossa, e puJJlíca expectação.

i'oncec.·.. 3.° ( João TIaplista da) digno, e virtuo o
sacerdote, natural, e morador no bairro da "Boa-Yista, e
occllpado em coadjuvar o parocho, quando amanheceo a
IJUlerdade no dia 6 de Março de 1817; por ella se enlhu­
siasmou notavelmente: porém não sabemos, que o seo en­
thusiasmo passasse de alguns lomol'es excessivo' á Li­
berdade; algumas declamações temerarias eontra o rei, e
sua familia; algumas ameaças violentas contra os europeos
na cri 'e, ou paroxismos da LiJ)erdade; e da constante fre­
qllencia com que assistia a todas as grandes, e pequenas
sessões patrioticas; hanque tes , saudes &c. Taes forào os
delictos, que lhe attrabiriío a raiva do tiranno Rodrigo Lo­
bo, por euja ordem foi pl'eso, e posto na lista das 30 victi­
mas que o navio ~Ierclll'io levou para as cadeias da rela­
ção da "Bahia, nas quaes penou até a amnistia das côrtes de
Portugal em 1821.

Fonceca 4.° (João Tavares da) pernambucano de
1817; era Capitão do regimento de linha, chamado do Re­
cife, quando rebentou a revolllçào de Gde 1'1a1'ço: estava,
n este dia, em Olinda, onde era eommandante do destaca­
mento, que guarnecia dita cidade. O Governador, quan­
do recolhido a fortaleza do Brum, lhe maudou ordem, pa­
ra se recolher áql1elic quartel, com toda a força, que com­
mandava; ordem a que o])edeceo pontualmente, recolhen­
do-se com toda a tropa, e quatro peças de artilharia ; mas
a eapitulaçiio do dia 7 de l\'fal'ÇO - vid. l\fontenegro 1.o ­

ofez passar para as bandeiras da LiJ)erdade, á qual servio
com zelo, c fidelidade até o dia 20 de Maio, em que acom­
panhou o Governo, e exercito até o.engenho Paulista: a­
qui, vendo tudo perdido, cuidou em salvar-se, vindo 'ulj­
ll1 tter- 'e aos tirannos e entregando ·lhes a quota, que lhe
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tocára no anoniliamento dos cofres reaes : até aqui pouco
ha que reprehendet': porém porque ras~io se converLco em
delator dos seos co-réos, e patricios, tendo animo de ser
contl'a clles tcsLemunl1a? esta insigne cobardia, m ui pouco
lhe approveitou, porcIue, entrando na Abrilada-vid. Brit­
to 2."_ teria a sorte dos seos eO-l'éos, se não lhe valera o
perdüo de 6 de ~Fevel'eirode 18l8, em virtude do qual foi
solto pela Alçada em Pernambuco.

Fonceca 5.0 (i\1anoel da) cearence de 1817 ; acha­
va-'e em Pernambuco quando rom peo a Liberdade de 6 de
l\'larço: era criôlo, e tanto lhe convinha a nova epocha, que
se ofl'ereceo ,"olnntario para na campanha hír defend 'l-la:
de facto partio para a guerra, e mostrou sua bravura na ])u­
talha de Pincloba, na qnal foi prisioneiro: conduzido ao
Recife, pa on pelos opprobriosos 500 açoites, que o ímpio
Rodl'igo Lobo lhe mandou descarregar, anles de lhe conce­
der a distincta honra de ser do numero dos 71 hemc!';, que
o navio Cana co levou ao Conde dos Arco. na 13uhia: foi
solto pela r\lt,:ada em virtude do perdão de Gdc Fevereiro
de 1818.

Fontes muco' ( lunoel Gonçalves) digno sacerdote
pernambuc:ll1o dc 1817; era vigario do Páo dos FeiTo', na
peovincia do Rio Grande do Norte, cavalheiro do hahito de
Ch.risto, quando, em 25 de lUarço, aquella proYincia procla­
mou a liberdade l)crnam]mcana - vid. Murauhào 2." -- ;
com todo o calor, c entbusiasmo sc lançou na mesma cnu a,
modificada porém ,ou deslu ·trada pelo schisma de Port'Ale­
gre - vid. Barros LO -: leo, c persuadio do pulpito ao
seos freguezes, e com muito fmeto, as proclama.ões do
Governo, e doutrinas da Liberdade; auxiliou quanto pô­
de a expedição do llio do Peixe; mas, perdida a Liberdade
na capital pela cathastrofe de 26 de Abril, - vid. Alhu­
querque 1.° - e iuvadido o interior da provincia pelo exer­
cito do Ceará - 'Tid, Alencar '2. o - foi prisioneu'o do Ge­
neralLeite, remettido a cidade do Natal, e embarcado na Pi­
titinga eutre as grosseiras despedidas do Liranno parricida
-vid. Albuquerque 1.°_: a Alçada emPernambuco,aggra­
vando os seos tormentos, o e 'pedio log para a Bahia; cm
cujos carcel'es penou até 1820, cm que conscguiQ mostrar-
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~e inuocellte; por cuja razão foi. alto pai' tiecr lO, e re~li­

tuido as suas ovelhas, c a posse de seos bens.

lFOl·te~ 1.° (Arronso de Noronha) pernambucano de
1817; era cadete do regimento de Artilharia, quando rom­
peo a revoluçiio de 6 de l\Iarço; n'ella se parlou, como filho,
que era, do insigne - .Bustamante nnico -. Seo pae o sal­
\'OU, fugindo, e por i ~o entrou nll.!ista dos 35 proscriptos.

FoN;es 2." (AI xandl'e3Ietello de Souza) pernambu­
cano de 1817 ; era cadete <.lo regimento de Artilharia em
6 de Março; irmão germano de - Fortes I." - e di~no

companheiro de seos destinos.

FOI"tuna unico . .1 Ignacio d'Almeida) peruambucn­
no de 18 t 7: era dignissimo sacerdote, e iTI ustrado mestre de
Grammatica Latina, na ilha de ItamaraGá, quando amanhe­
000 o forll1Oso 6 de l\Iarço; para elLe estava pl'eparado, com
a iniciação dos misterios democl'aticos, e com a recepção
nas academias, de que tractão o al'tigos-Albuquerque 8.°
c Barreto 3.°_ e tão bem preparado, que mereeeo elo­
gios ao celebre inglez He11l'iql1cs Koster, na historia das suas
viagens: era amigo intimo do insigne "igUl'io - Tenorio
llnico -: a saciado fi todos os seos sentimentos, enthusiag­
mo, c declicação a Libel'dade; mas não teve a mesma sor­
te porque o vigario COnSU!111UOll o seo eustoso martirio ;
o gmude Fortuna porém, ficou resf'l'\'ado para melho­
res tempos: foi prcso pelo tirannos, c por fim sepul­
tado nas cadeia'; onde esperou constante a revolu­
çiio de Portugal; qu , endo adoptada na Bahia, em 10 de
Fcyereiro de 1821, fez que o Padl'e ]i'ortuna, fosse declara­
do innocente; restituído 11 sua cadeira, PaLria, e aos braços
de soas amigos, com este lamentava as atrocidades de Lui7­
do Rego em Pernambuco, c concerlan as medidas de sal­
rUl'em a Patria, quando o assassinato do tiranno, fazend.o
redobrur os pcrigos, Hccelerou a revolução de Goianna, em
que foi eleitor, e elleilo membro do governo temporario,
que expulsou o monstro-vid. Fonceca 2.°, e Pessoa 12.°_.

l?('agozo unico. 'l"clipe) pernambucano de 1710;
era Capitéio c lkga, (' llignissimo emulo cIo seo patricio­

'w
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·'jgueiea unico- om lU m marchou, contra 01' belde a­
marão, para a campanha de Sibiró" ob o ommando do Ge­
neral - Anaes llnico -: sua' gentilezas de brayu I'a po­
serào por duas vezes em eetieada os chefes inimigos; mas
o General, nào sabendo, ou não qlleeendo approveitar tan­
tas vantagens, perdco a victoria, e o intrepido Fragoso
foi do numero dos pI'isioneiros soltos pelo Bispo Goyerna­
doe - vid. Costa 7.° -, em oito de Outubro de 1711 :
pre\'endo a tempestade futura, acolhco-se aos bosques, e por
fim enteou na liga dc Taracunhem - yid. d Eça unico­
na qual cspeeon o perdão, referido no artigo -Araujo q .0_

de quc se appro"eitou.

Fi'anca l.O (Francisco .\avieL'l\Ionteiro da) parabi­
bano de 1817; cra Capitão de milicias da mesma cidade,
quando n'ella fui proclamada a liberdade pernambucana ;
a que adherio com gl'andefavor, e tanto, qne foi eleito una:­
nimemente para um dos cinco membros do Governo Pro­
\'isorio: n'este eminentissimo po to se occupou inteira­
mente da felicidade de sua Patria e povo, no que desenvolveo
raros, e pt'ofundos conhecimentos, tendo parte, e ul)s­
('revendo todas as leis pI'ovisorias, que já ficào indicadas
no artigo - Albuqnerque 2.°- e tornaremo a dar com­
mentadas no aetigo - íUontcnegro 2.° -. Fez, em quan­
to foi possivel, e era prcciso, todos os esfOl'çoS para sustentar
a Liberdade; ma', perdidas as esperanças julgamos, que
entrou em transações scceeta para que o desfecho da trage­
dia uJo fosse sangui.nolento; apczal' de tudo, foi preso, COI1-
tU5ido a 1I0I'I'i\('1 eommis fio militar, que condemnou-o

éÍ morte "iI, t' i.nfame, que padce I'ão qua i todos os
seos collegus - \ ido AlbuqueL'que 2.°, Coutiuho [.0, 1\fa­
l'auh<1o 8.", Silveira 1," -; sllstarào com tudo a exe ução
<.la senten~a, r Illettendo a piedade do So"bcnLTJo, pOI' con­
COITCI'cm n' Uc varias circunstancias altcndivcis: ignora­
11105, quae, fossem esas eil' 'um tancias ; porém de facto,
eHas dCYC1'ãO ser podeL'Osas ; porque foi agraciado, quanto a
pena de morte, scgundo o theor da seguinte CaL'ta regia,
que copiamos : " Bel'llardo Teixeil'a, Ell El Rci vos en­
o vio muito saudaI', Tendo-se reeommenelado a minba
" real cOll1miseraç:ão Francisco -aVier Monteiro da Franca,
o condemnado em pena ultima pcla commissüo militar ele
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" Pel'l1ambll o, com os mais réos constantes do processo
• j uncto, que com esta se vos remcttc, pelo abominavel cri­
" me de lesa magestade, como membro do monstruoso go­
" vemo, estabellecido pelos rebeldes na capitania da Pa­
" rabiba do 'orte : por effeito da minha real piedade e cle­
" mencia, sou servido perdoar-lbe a pena ultima, em que
" foi condemnado pela sobredita com missão ; e ordeno,
" que seja julgado na commissão de que vos tenho encar­
" regado, como for justo, sem que todavia, se lhe imponha
" a pena de morte. Rio de Janeiro 28 de Novembro de
" 1817.» Em virtude d'este perdão foi o nosso respeita­
vel Franca remettido, pela Alçada, as cadeias da rela­
ção na :Hahia, onde penou até a redempção das córtes de
Portugal, em 1821 ; foi declarado innocente, e restitui­
do aos seos bens, e Patria; a qual bem depressa lhe pa­
gOll os bons seL'viços, que lhe fizcra COl 1817, cllegendo-o
para um dos tres deputaclo. ás córtes de Lisboa; onde
chegou ainda li tempo de lamentar o teuivel, e fatal
schisma, que desunira europeos, e brasileiro', prc a­
giando desde enWo os futuros desastl'es, que tinhão de as­
sas iuar a libcrdade constitucional cm ambos o l1lundo.~

portuguezc '

FI"anca 2. 0 (Joaquim i\[onteil'o da ) pal'abi­
bano de 1817; era Capitão de milicias e morador ua cidadc
da Parahiba, onde muito se distiguio assim na aclamaoão
da liberdade pernambucana, como na defesa da mesma Li··
berdade: IDas foi infeliz, porqne a Liberdade cahio, e el­
le foi preso em consequencia dos seos serviços: a Alçada
de Pemambuco o remetteo aos carceres da Bahia, onde os
insultos, e máos tractamentos porque passara, ou a magoa
pela cathastrofe da IJibel'dade, bre, emente o consumirão:
falleceo em 1818,

Frêl.lllcisco unico. (Leonardo) criólo pernambuca­
no, natural da Val'zea cm 1817 ; abraçou fogosamente a
Liberdade de 6 de Março, e a servio 110 omeio de Tam­
bor, no qual nfío duvidou acompanhar o Governador ­
l\ral'tins 2. o - para a campanha ele Pindoba ; mas, dCl'l'ota­
do seo chefe pela oavaUal'ia de Pcnedo, rendeo-se prisio­
nciro de O'UClTa' c como tal, 1\1 )'ecco a !lonra d·· SCI' met-

;26'



tido na lista do' 7 I, do Carrasco; na J3abia foi epllltado
nas elL'\oyias da relação, d onde a Alc:ada o soltou, cm
virtude do pcrd~o dc 6 de Fevereiro: - vid. Brandào
2.°_.

Freiloe I. (l ( Antonio Rogel'Ío) parah ibano de 1817 ;
a causa da liberdade pernambucana, quando proclamada
na Parahiba, fez el'viços tão importante', que lhe merece­
rão a raiva, e "ingança dos tirannos; por el1es foi accusa­
do, preso, processado, e remettido pela Alçada aos carcere
da Bahia, d'onde sahio na redempç.iio geral da côrte de
Lisboa, em 182 I.

Freire 2.° ( Domingos Gonçalves) pe mambucallo de
17 IO ; era natural, e morador de Olinda, e Sargento
~Ior das Ordenanças, quando os )Uascatcs se rebellarão no
Recife, em 18 de Junho de 1711 ;-vid. Aragão 1.(l - ; ter­
rivelmente escandalisado jurou-lhes odio eterno, e foi dos
seos mais fervorosos inimigos no cel'CO, que foi posto ao
Recife pelo exercito da Nobl'eza: na distribuição dos pre­
sidias tocou-Ibe ser commandante, ou inspectol' dos pon­
tos, que pelo lado de Olinda feichavão o assedio: erão el­
les 1.° Tacaruna, 2.° Carreira dos :;\{asombos, 3.° Porto
das Lavandeiras, 4.° Porto dos Frades, 5.° VaradoUl'o, 6.°
Guarita: foi sempre infatigavel e~n isitar, noite, e dia e
segUl'ar estes poutos até que a chegada do Govcl'lladol' 1\[a­
cbado fez cessar a guerra: nào con La porém, que fosse
perseguido, provavdmente por se tCl' abrigado a liga de
Taracunhem : - vid. d'Eça Ullic.o-

Fl"eilOe 3.° ( .J oão .Luiz) pal'abibano de 1817; em
natural, e morador na freguezia de ltabaiana; foi este o
pL'imeiro lugar da Parahiba, que em 14 de l\Ial'ço pro­
clamou a liberdade pemambucana, scndo Freire um dos
principaes motores: he vel'dJde, que por abi. mesmo
começou a Liberdade a ser opprimida pelo exercito do re­
beldes, capitaneados pelo trahidor Padre 1\Ianoel Louren­
ço: mas, o nosso Freire jámais capitulou com os tirannos,
pelo qne foi preso, c sr.pultado nos carcercs da 13allia, on­
de penou até a l'edempçélo geral das cortes dc Lishoa.
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FI'ch'c 4." (YeL'is imo Machado) pal'alJibano de 181 í;
I'a digni:simo vigario de l\Iamangu~pe,na Parabiha, quan­

do e ta Provincia proclamou a liherdade pernamhuca­
na ~ adhcrio fervorosamente a causa, arrastando éomsigo
seos amigo , e grande porçfio do seo rebanho; já vimos a
pOl'tcntosa conversão, que fez no seo CapitãoJUor -"~ido
Carvalho 8. o -aquem deo o mais constante exemplo de
lealdade patl'iotica, na qual permaneceo até o fim, apezar
dos tenores com que seo pedido antagonista o Arra­
bido ]~l'. João de S. Thereza, intruso na roubada pOl'ção
da parochia de ~Iamanguapej o ameaçava, desde o Brejo
da Ai'êa, e das proclamações dó Padre João Dias, viga­
rio de Mipibú, provocando o povo realista, paTa que
assa 'siuando sem miserieordia, mandasse para os infernos
as almas dos patl'iotas! ! contra tudo se susteve na causa
da Liberdade! porém, perdida elia, foi envolvido no tur­
hilhão da vindicta dos tiranQ.os; preso, foi conduzido entre
jojurias, insultos, e hlasfeltlÍas á Pernambuco, d'onde u
Alçada o despaéllou brevemente para os earceres da Bahia ;
nos quacs pertou, até que a l'claçào, abraçaudo em IOde Fc­
\' reiro de 1821, a rcvolução de Portugal, o declarou inno­
cente, e pOL' con eguinte restituido á sua fama, honra, li­
herdade, e beneficio.

FI'ch'e :).0 (Àntol1io Rogerio) pal'ab ibano de 181 í :
era morador na yiLla do Pilar do Taipú, e n'elia escrh'ão da
Camara, quando o Padre Autonio Pereira - vid. AUlU­
querque 1.0 -e 19naeio Leopoldo-vid.l\Iaranbào 8."­
proclamárão n'aquelia illa a liberdade pernambueana: a
lies se reunio com enLhnsiasmo ; registrou nos livros da

Camara a acLa da revoluçao, e acompanhou o exercito au­
xiliador, que foi lihertar a capital; esLes, e muitos outros
serviç.os o fizeriio réo de lesa magestade, perante o tirannos
que assassimlTão ti Liberdade: foi preso por con eguinte,
remcttido á Alçada, e por esta sepultado nos carceres da
Bahia, onde brevemente fallcceo.

Fl'citas 1. 0 (Dioui io de) pernambucano de 17 JO ;
era morador em Olinda, Capitão de Ordenanças, e escrivão
do publico, quando começúl'uo as guerras da No·!Jreza con­
tra os l\Iaseatcs ; seguia a causa da paLria . c 110 lcvante dos

7
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)[ascale ,em 18 de Junho dc 1í LI ,tanto se e. candalisoll da
sua audacia, que, apezal' de \'eformado, Ol·o·uni.oll uma
companhia de voluntal'ios, clicta da justiça, e 'om clJa 'c of­
fel'eceo para guarnecer o ponto dieto dos muro de '. Bculo j

em enjo serviço foi infaLigaycl, cm quanto durou o ccrco.

FI·cUas 2.° (Francisco 'unes de) pernambucano de
1710 ; natural, c morador na fl'crruezia da Luz, era Capitão
das Ordenanças ela mesma fregucziu, e altamente empe­
nhado na causa da Nobreza contra os ~fascates ~ vid.
Aragão 1."-: murchou contra os :àla cates in"Ul'gidos ; e no
aSHedio do Recife, tocou-lhe a pel'igosa cstaucia de Santo
Amarinho, sob as Ol'dens do seo Sarg0nto lUor - Vaseon­
cellos 2.0.- a quem de muito valeo uo perigoi'o a salto dc
9 ue Agosto, que se refere no artigo citado; no mais, foi
sacio inseparavel dos perigos, pl'oezas; c iuforLunios do seo

. illustre Sal'gento Mor, com unica excepç;ão dc não te!' sido,
como cUe, ferido no combaLe.

FI'eHas 3.° (Ignacio José de) pCl'l1umbucano de 18L7 ;
e!'a Alferes do regimento dc linha do Recif, quando
amauheceo o dia 6 de Março, e eom elle a Liberdade:
uuio-se ao regimento da arLilharia, c participou dos
gloriosos feiLos d'aquelle dia - "id. i\[al'tins 2."_: ser­
vio no seo poslo a Liberdade até o fim: no dia 19 de
iUaio seguio o Governo até o cngenho Pauli ta, ondei
perdida a causa da Libcrdade pelo suicidio do Padrc
João Ribeiro -l\Iontenegro :2,0 -, veio sujeiLar-se aos ti­
rannos no Recife, entregando-lhes a quota, que lhe to­
eára, no alTombamento dos cofres reaes : gozou da amnis­
nistia militllr, em quanto uão chegou a Alçada, porém esta
lhe achou mel'itos para o incluir na Abrilada - vid. Rritto
2."-: valeo-lhe porém o indulto de 6 de Feverciro de 1818:
- vid. Brandão 2.°-

FlecHas 4.°(19naeio José de ) pernambucano de 1817;
morador no Recife, e!'a negociante e Alferes miliciano,
quaudo l'OO1peO a :Libel'dadc ele Gde Mal'ç.o : fez-lhe eon­
sideravcis "Cl'viços, pelos quues foijulgado na Alçada, dig'­
no de entra r na Ahriladil; mas afinal foi solLo, em virtude
elo decrcLo elc od l"e"cl'ciro : -v·d. Cll'tio'o anLccedcu c-·
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FI·eH.I~5.0 \..lOfiC: POffll'io <lü: cl'n naLlIl'al 00. Elll'O­
pa, mas, de longo tempo domiciliado no Paiz, C u'elte 0.­

baslado 1aYl'adOl', quando rompeo a J'eYolução ele 6 de 1\10.1'­
<,:0 de 18 L7' seo uatul'il1 aholTeeimento a quanto era
despotismo, l' singularmente) a antiga, e estreita amizade,
que tinta com quasi todos o. chefes da nO"a Liberdade,
fizel'ão, quc parecesse professo nos mistel'ios demoerati­
cos : niio devendo esqucrcl' ter sido cunhado, e di, cipulo do
famoso Daniel Edllal'do (3rijó, alta pcrsonno'cm, a quem a
morte prematura roubou um di. tincto llJO'aI' o'esta galle­
ria: ael'esceo a frequencia com que entrava uas ns. enJ1>léas
da J~iberuade : dis urso. indi relos: applallso., () viva ii
causa da Liherdade, 'a seos ol'adores, &c.: pO\' tudo foi jul­
gado réo de lesa magestade, no juizo da Alc:aua e por con­
seguinte envolvido na1'nLa] hl'iJaua - Bl'iLto 2." -: 1JHl~

"alco-Ihe o perdào de G de F 'wl'eil'o - 111'allllão 2." - e
foi olto.

FI'oes 1.° ( Joaquim 110drigue. ) emopco domiciliado
em Pernambuco, oude era negociante quando r0ll1pl'0 a
exploSãO de Gde 1.\1a1'ço de 1817, com a Lihenlade se des­
posou a tal ponto, que foi defendê-la m campanha: lllas ii

desgraça o fez pei ioneiro do ~[areeball\rello e o ineluio no
numero das primeiras 12 vietimas, que fol',\o l'llviadas á 13a­
hia em cujos carcel'e ,penando esperou n redcmprão g 1'1\1

das eÓl'tes de Lishoa de 1821.

F;'oes 2.° (José Antonio de Souza') eur'opeo domiciliado
cm Pemambuco, e trio irmanado com - Frors 1.° - quc
sómente Lc"e duas dilrereuças: I." ser remeLtido aos car­
ceres da Ballia em o numero da. 30 victimas da coneta
l\Iercurio: 2." teL' faneeido de paix.ào c magoa, pouco de­
pois que entrou na Pt'i. ào.

)<~III'Sado uni o (João de Me lei 1'0. ) pernambucano de
1710; cl'a dig-nissilllo Pal'oeho da fl'eg'llezia de S. Lourenço
da l\Iatta~ em PCl'llumhuco, quando na sua fregnezia co­
meçúdio os tUUlultOS do povo c Nobreza, contra os presi­
dios (lo Governador Caldas, e ATascales do Recife: - vid .
.-\I'ag'ào 1.° -: c 'L rUl'oeho, ainda que nuo amant.e da causa
da L\ltl'in '.\nbl' 'Zit ,óm '[ te .'e fez IIIem oravel p los bemn-,

",(1·
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sll('c~J.itlos :;1'01'C,0.>, com quu illlpedio a ol'ugcn no Iwilllei­
1'0 foo'o uo ICY:'Illtt' - "id. Vasconüellos 2."-.

G~,h'iu) I." ( 19nacio 1'1'uIlcisoo da Fonceca) pC\,­
namhucfln de 1817 morador no Prnedo, villa da co­
marca das .\Iagoas, onde cra Coronel da cavaJlaria mi­
liciana da mcsma villa. condccorado com o habito de
f.hristo, em premio do zelo c despcsas, com que clc 'úra o
f>CO regimento ao g\'<Ío de di150iplina quc cm pou o mostrá­
ra na hatalha de PindoDa ; gozava do amor e confiança dos
scos officiaes, e soldados, quando rompco a rcvoluç~io de
l'el'llambuco de 6 de l'Ial'ço : já dis. emOf> o J110do, por que
a Libcl'dade foi proclamada na vi1la das Alagoas, - vid.
J'onceca 1.° -d ondcimmediatal1lentc partíri'io offi io', e
('missal'ios ao Coronel Ga1Yüo, o qual sem hCf>ital', adoptou a
mcsma causa, c ninguclU se atreveo a obstaJ' a que fos"em
al'vorada~ ar-; bandeiras da J,iherdade, c registl'ado o auto
em camUl'a plena: mas eis qne vem marchando o excrcito
dos cscravos do Coude dos Ál'COS, para sulfocar II J~iherda­

de nasccntc; e havendo de penetrar no solo da .Liberdade
pclo disleicto do Penedo, terriveis solioitações forão feita'
ao illustl'Íssimo GaIvão para que atl'Uiçoasse a causa, c sc
unisse com o seo regimento aos roalistas! mas souhe resis­
tir heroicamente: e oxalá n:io fora atraiçoado pelb faça­
nl1oso Antonio José dos Santos, seo Capitão favorito; o qual,
desmoralisaudo a teopa, se unio aos malvados! devemo..
aqui ohservar, em honra do illustrissil110 Coronel, que ao
seo regimento, cOlUlnandado pelo mesmo períido Capitão,
coufessa o )[arechal Mello ter devido a victoria dc 11indoba :
porque affirma no seo omcio, que a columna in\'encivcl de
- iUartins 2.0_, fOl'cejando heroicamente por cortar o
exereito realista, fora plenamente qestmida pejo hravo .-\n­
tonio José dos Santos, commandaudo :100 bel'oes; em pre­
mio do qne, o fizera Sargento 1'101' no campo da batalha! e
que nàofari~o eUcs, se pCt'seycrassem fieis !... entl'elanlo
as desgl'il~as cahírfío por fim sobre o desafortunado mar­
til' GaIvão: porque, capitulado réo de lcsa mage. tade, fui
pl'eso, e sepultado nos carccrrs da Bahia, d'onue sahio, na
amni. tia gern1 das coetes de J,isboa, em 1821. J\a appl'c­
hensão d'e te hel'oe teve lugar um fcnomello inaudito na
chrollica dasl)ill'büridades ! pois com 0110 pl'end(\l'âo, e I'e-
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ehúrftO nos me. mos carc 'res, os Lres innoeen tes d mfii! icos,
que se ,eguem n q ueJl1 nós vamos homar com o seo sohre­
nome, para l'eaJ<jal' a gloria do principal padecente.

Gah'ão 2. 0
( J\'[anoel) preto, CSCl'avo fidelissimo do

antceedente : penson, sentio, c oJ)L'OU até a morte, como
seo senhor: foi igualmente pre o, e sepultado com elle nos
earceres da relação da Babia, onde lhe fez muitos serviços
até quefaUeeeo na prisão.

Gah'üo 3. n (l\fnI'ia) pI'eta, eseJ'llva de - Galvelo LO_
que. -por sua fidelidade, c amor a seo senbor, mereceo ser a '­
soeiada a sua prisão, e tormentos: foi solta com eIle na me. ­
ma épo(!a.

Gah'';o1.0( laria)india mineil'(ldc i anuos, criada
de - Galvüo 1. o - presa com elle c levada para os carce­
rcs da nabia; talvc;'" para justificar a existeneia de tau tos
Herodes .....

Gal'ci~lunieo ( Francisco Xa'Tier) pernambueano de
1817 : e. te respei laveI e digllissimo ecclcsiastico mcrccôra
por suas virtudes, sciencia e sel'viços ti igreja, estar des­
pachado, pelo ordinario, vigario encomendado para villa
"içosa Real, no Cearú, mas achava-se no Recifc, quando
rompeo a revolução de 6 de [arço: seos sentimentos pe­
la Libel'rlade niio forào equivocas, antes siDgularmente
reakados com a intima amizade do Visitador do Cearú Pa­
dre :roão Damasceno - vid, ~aviel' t.0_ : não se atreYe
todavia a partir com eUe para a glorio. a mi são, de que hia
encarregado ~ vicl. Barros 2. u - talvez reoeiando-se do
despota do Ceal'ú -Sumpllio- c te\" razão; mas na quéda
da Lihel'l'lnde nfío cs 'apou ao til'anno Lobo, a cuja ordem
foi preso, mcl.tido na hOllrosa li .. ta do' 71, q ue o Cal'rasco
levou para os Cal'eNeS da BaiJia ; lJe verdade, que a Alçada
11a Bah ia o declarou iunocenle, c deo-lbeLihcl'dnde em 1818
para hi!' para a sua fl'egoezia ; mas, pouco tempo desfructou
o seo llenefi ia; porque os indio ~ sua ovelhas, indi. posto.
eontra cJLe, o obriO'ürilo a huscar sab'aç;io nu fugida.

Garl'Qunico (Antonio) pel'llal11bllCallo ele 1710 ;
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era Capitão do Terço de linha do Recife. : a intima,
onslanlc f.idclissill1a amizade, (rUC [iuba ao Í1rigne

Bernardo Yieim - \ id. felIo 7. 0
- foi nobrement

rcalçada pelos rOllslanle. 'cl'vjros, que fez ,í -obreza
conlraos1\JascaLl'sleyanLados em 18 de Junho d' 17[1;
contra el1cs se declarou, c combateo; mas, na yinda do
Governador lIaehado, e innsão dos tirannos, pllgou caro
o seo patriotismo: pois o Sindiranfe nLia o prendco
110 Recife, eincluio na hOlll'osa lisla dos 55, que da frota
fOl'fio descmhar 'ndos cm "il'tude (lo pcrdí'Jo I'cgio, cle que'
faIJa o artigo -Araujo -4."-.

(;m~·I·õch.ounico (David Targini Leopoldo) natalen­
se de 1817, natural, e moradol' na SelTa do l\TarLins, do
Rio Grande do Norte, quando a cidade do Nalal proclamou
em 25 de Março a liberdade p rnambueana; por ella se
declaeou com enthusiasmo ; mas infelizmente era inimigo
de - Cavaleanti 4. o - e por isso promoveo, e adhel'io te~

n:lZlnente a monstruosa Junta PI'oyisoria, que foi creada
1Úlquelles ermos sertões - "~ido Cordeiro 1.0_; scrvio fiel­
mente em todos os movimentos, que fcz a IJiberdade para
estender, o consolidar o seo imperio; porém a contl'a-re­
voluçãodacapital-vid. CaY:.Jleantll.°- oastl'opas do
Cca rá - "id. Alellcar 2. 0

- fl'ustrál'ão todos os seos empc­
ullo : foi preso pelo Gencral Leito, c J'omeUid á cidade do
Salal, d'ahi foi parar, em ulLill1<l estaç.ào, na Babia, oude
mOI'J'co tisico ua fOl'taleza do Barbalho.

Godões unieo (i\Iiguel uo ) famo:;o, e iutl'opido pcr­
nambucano de 1710 ; por suas proezas ou conquista
dos Palmares contra o quilombo dos escravos foragidos,
morccêra ser promovido a COl11maudante do Terro, que
desde a conquista ficou guarnecendo aqllclle distl'icto; os
j\laseates, rebellados om [8 dc ,) unho de 171 1 contra o Ri,­
po, o NoJH'eza, eonseguírão arrastl'ar ao sco partido esLe
hravo, persuadindo-o, por via de D. :Franeiseo de Souza,
Christovão Paes, e José de Barros Pimel1tel, que a autol'i­
flade d'.El Rei era atacada. Godócs aereditou ; e, em be­
sital', C01'l'eO 0111 todas as tropas disponiveis a ineol'pol'ar­
se /la C'xcreito (los rebeldes em Sibil'Ó, onde eontribllio Ya­
f{,l'osal11C'Dl tlCll'f! a vidorin, qne o pedido Cllmnl'ão alcan-
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çou cOlltl'a o exercito da lfohreza em 18 de 'go. to: - vid.
Arraes unico. --corno por'm fosse, [louco de}:lois, de enga­
nado por Domingos-Dias 1.o_e visse, que'u, causa da No­
breza era a mesma causa da patria, e do Rei, arrepel1deo-sc
da slla mesnla victoria; c nycrgonbando-sc de ter sido fe­
liz, retir(lU-Se eom a sua tropa aos Palmares: os rebelde'
breyemcntc eulírâo a sua falta; porque na batalba, que
perderão em lpojuca - Yid, Ribeiro 1.° --, bem mostrárão,
que Godóes nào csta,'a com e11es : na invasão dos tirannos,
e per eguições contra a Nobrcza, ofIereceo generoso asilo
ao immortal Bernardo Vieira - vid. l\IcUo 7.° - ; este po­
rém aceitando-o, julgou do 'eo dever miO cOlllprometter
tão generoso bemfcitor. A llititoria nada mais acrescenta
sobl'e os ultimos destinos do bravo Godóc8.

GODieS 1.° (C'Huillo José Moreira) pCl'l1ambnroano de
1817 ; era natural do Ceará, porém soldado tio regimento de
linha do Reci((~ no dia Gde Mal'co: Slll'vio lealmentc á Li­
berdade cm todos os seo movin~ento. inclusive a campa­
nha de Pindoha: foi prisioneiro do ?tIal'echal l\fello no dia
15 de :i\Iaio, e por conseguinte foi incluido, na honrosa lis­
tados 71 heroe:, queoCanasco lcvou ao Conde dos Arco. :
este o mandou para as enxovias da relação, d'onde a Alçada
o soltou, em virtudc do perdão rcgio de 6 de Fevereiro de
1818.

GOlues 2, o (Ignacio Joaqnim Correia) pernambucano
de 1817 ; era natural, c morador no Recife, c Tenente do re­
gimento de linha, quando I'ompco a revolução de 6 de l\Iar­
ço, para a qual cstava prevenido; unio- c por conscqllcncia
ao regimento de artilharia, e tcve parte elfectiva em todas
as cvoluções da Liherdade : depois de perdida li batalha de
Pindoha, em 1ã ele Maio, seguio o Go"erno na sua retirada
ao Paulista, onde, debandando-se as tropas, voltou ao Re­
cife, esubmetteo- e aos tirannos, entregando-lhes a parte,
que lhe tocára no arrombamento dos cofres; gozou ela am­
nistia até que a Al<,:"''lda o inc1uio na Abl'ilada : -vid. Britto
2. o - foi porém solto, em virtude do Decreto lançado no ar­
liQ'o-Brandi'io 2.°_.

G(ml(~." ;3. n ( ,Iofío) pel'llamhucano de 1710 ; li lldoria
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sómcnte no' diz, que era do 1Ionl'oso numero dos ';)
atltletas, que relo erime de patriotismo, c l'c:isteneia aos
Mascates l'ehe'úados, estavão embarcados na frota, que ti­
nha de leva-los ao Limoeiro, ou ú 'forc;as de Portu~al, senão
sobreviera o perdão, de que falIa o al'tigo - Araujo 'Í,o_.

GOInes !~.o (Paschoal de Freitas) peruambucano de
1710 : era Aj udatlte do Terço de linha de Olinda, e lllauceoo
da melhol'es esperanças; pOl'ém pouco feliz uas contendas
da Nohreza contl'a os l\Iascatcs : pela perfcita confian{:a, que
n'elle tinhão o "Bispo, e a Nohreza, foi escolhido para, com
seo cotiega - :Mendes 1.0

- , bit, affixar no Recife, já então
'itiada, o monitorio do nispo de 26 de Junbo de [711, em
que exhortava os rebeldes ptll'a desistirem da cOl1tulllaeia ;
porém de 'cobel'to, e preso, foi l'emettido para Oli nda, sem
nada teL' feito: foi igualmente escollüdo palIa hir á fOl'taleza
de Talllundaré substituir no commando o !lU peito Capitão
Manoel da Fonceoa Jaime; porém a gual'ltLção, louge de
obedecer, amotinou-se, prendeo-o, e entregou-o aCamariio,
ficando por esta desgraça impossibilitado de pagu!' a patriil,
e Nobreza, os serviços, que eUas tinbao dit'eito de e peral' e
exi.gir; teve, ao menos, a vantagem de seI' esquecido nas
devassas, e perseguições dos tiranhos.

GOlués 5." (Vicente Jfcrreil'a) pernamhucano d 1817;
era natural e morador no Recife, quando l'ompl'o a l'evolu{:ão
de 6 de iUal'ço, que festejou, e applaudio com cntbu 'ias­
mo proprio de fogoso patriota: u'eUe eontinuou, dando
tom ás sociedades, em que era admittido, e n'eUas discor­
rendo frequentemeute eontm os abusos do antigo degpo­
tismo ; e mesmo atreveudo-se grosseiramente contra a pes­
soa do Rei e sua famiLia : na quéda da Liberdade foi aceu­
sado perante ti AIçada, c POl' eUa mettido na terrivel Ahri­
Inda - vid. Britto 2. o -, mas 'valeo-l he o perdão de (j de
Fcyereil'o de t818, cm virtude do qual foi solto, em a DOva
época da Liberdade constitucional, applaudio com vche­
mencia a soltura, e liberdade dos pl'esos 11a cadeia da
lJabia ; suas esil'citas lianças , e visitas frequentes ti

-Barretto3.o- ofizcrào pareeer suspeito, da eonjul'a­
ÇklO tio tifO, com que JOélO de - Souto ~Iaiol' 2. o - assas··
'iuou o Gellcrallkgo: foi preso cm cOll.s('qllcncia, e JUetti-
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do nalista dos 12, que obriguc Intriga le\ou ao Limoeiro
de Lisl10a; mas a:; côrtes o fizerão julgar inuoccnte, e mall­
dâl'ào para a sua patl'ia, onde glo1'iosameuLe se tem disLin­
guido na causa da independencia imperial.

GOlu·ci.t uuico ( Jo é da Cl'UZ;) parahibal10 de 1817 ;
era moradur na cidade da Parabiba quando n'ella se ar­
vOl'árão as haudeiras da liberdade pemambucaua: eon­
trihuio cum todas as suas forças tanto para se estabelecer
esta gloriosa época, como para se cousolidar, o novo gover­
no ; porém yendo que nada tinha a esperar dos tirau­
110S, aproveitou-se da amizade, e generosidade do insigne
- Cunha 3.0

_ com quem se expatriou: a Alçada de Pel'­
uambuco vingou-se, pondo-o na honrosa lista dos 35 pros­
criptos ; na amnistia O"ernl das cortes de Lisboa oItou á sua
putria, que d'clle está recebendo serviços eminentissimos
na causa da nova iudependencia imperial: he deputado,
da provincia no congresso do Rio,

Goedcs I .o (Cosme José) pemambucano dc 1817 ; na­
tural, e morador em Olinda, oude era negociante, no dia 6
de l\Iarço : foi fervoroso sectario da Liberdade, emquanto
ella podc suster-se: na sua quéda l'esfrion, e submetLeo-se
com resignação á nova época do despotismo: foi accusado
perante a Alçada, cnjo fUl'or provocou prova 'elmente,
porque sendo chamado para testemunha contm os scos pa­
tl'icios, recusou depor contra elles; foi incluido na AJH'i­
lada de que falia o artigo - BriLto 2, o - e solto em iltude
do dccreto de 6 de Fevereiro de 18l8.

Gncdcs 2. 0 (Francisco de Paula) pernamhucano de
18 L7 ; e natural de Olinda; cra cadete do regimento de ar­
tilharia no dia GdeMarço: seguia o impulso do seo regimento
em todas as evoluções, com que se flllldou e defendeu a Li­
berdade : acompanholl lealmcnte ao , eo Capi tão - Almeida
2, o - e com eIle partilhou os perigos da batalha de Piudo­
ba, em l;j de Maio, na qual ficou prisioneiro: foi posLo na
glorio 'a Lista dos 71 hel'oes, que o navio Cauasco hwou ao
Minotauro da Bahia, e pOL' ordcm d'este recolhido ao car­
eCI'os da rela ào, cm que breycmcntc se finou!
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Guer.oc, I ,0 (Antonio Jorgc) pel'llambucano de J7 f O;
dignissimo sacerdote, quc por suas irtudes religiosas por
sua eloqucllcia c patl'ioLismo honrava o clero pernambuca~

no ; alliado por consanguinidade com as mais distinctas fa­
milias da Nobreza, c conhecendo o golpc terrivel, e mcno ­
cabo, com que Nobreza c putria criio affTontadas pela erec­
ção da viUa do llecife, declarou-se, logo no principio, con­
tra os l\Jascates, e com seos irmãos - vid. Gnerra 2." e Lo­
pes 5." -, sc uuio ao grandc partido de- [ello 7," -: ig­
UOl'amos todavia, se teve parte na insurreição, quc demolia
o pelou l'illho, e sal \'ou O' iIlu, tres chefes, presos pelo Gover­
nador Caldas-vid. Aragão 1.°_; mas sabemos quc applau­
dia com enthusiasmo a eleição do Bispo para Governador -
id. Costa 7.° - na rebelliao dos Mascates, corre logo pam

Olinda, ondc promoveo efficazmcnte o cerco, que se lan­
çou ao Recife, e se offereceo voluntario para capcllao gra­
tuito do presidio da Boa-Vista, no qual empregou a mais ac­
tiva e geuerosa caridade com os enfermos feridos, e mori­
bundos : o Bispo, edificado dc tanta irtude, entregou ao
seo zelo o sagrado Gcneral, que o cal)ido e Nobreza ele­
gerào para protector da campanha, a imagem de Santo
Amaro dos Recoletas, o qual, sendo tirado da sua eapella, c
conduzido em solcmnc e dcvotissima procis:ão, foi deposita~
do nu Boa-Vista, u'uma capella fabricada de ramos de pal­
ma, c eonfiado a devoção ardentc do Padrc Guerra,
victoria do Camarão em Sibiró - vid. Al'raes unico -lhe
motivou amargas lumenLaçôes, principalmente pelo des­
alento, e terror gcral, quc via 11ir-se apoderando de to­
dos ! então, leyantanclo a voz da cloquencia, fazendo-se
ouvir cm todas as partes, e offerecendo-se para, no seo mi­
nisterio, hit' alft'ontar os maiores pcrigos, conseguio em
breve, que todos se electrisassem, c corressem aos Afoga­
dos mais de mil gl1cl'l'ei ros para, soh ocom mando do Gene­
ral - Rego 4.°_, voarem aos inimigos: com elles mar­
chou o Padre Guerra de consentimento do Bispo, como
capellão d'esscs bravos, aquem acompanhou, e exaltou, a
ponto que o suceesso respondeo plenamente a8 esperanças.
-vid, Ribeiro 1.0 - Conseguida a victoria de Ipojuca,
voltou o Padre Guerra para a sua occupação favorita de ca­
pdlão do General Sagrado, d pl'esidio da Boa-Vista, tra­
zeudo na frente, corno louros da victoria, profundos tra-
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ços de mortiíicaç;:io~ humildade e con:;tau ia : na pratica
d'estas virtudes pcrseverou até a paz, ou ,'inda do Gover­
nador Machado; d'ora por diante o "eremos na liça do seo
complicado martirio. Logo quc o Ouvidor .IoEio i\[arqnes
Bacall:Jáo abrio, por ordem do GoyeruadOL', a devassa, l1iio
pôde escapar a pcrspicacia do Padre Gnerm a sentença, que
o esperava, c a toda NolJl'eza; c por isso, desenganando a
todos de quc sámente na fuga acbari<1o sal"vaoào, clie me'­
mo, com seos il'lllãos, lbes deo o ex.emplo, acoutaudo-se nos
bosques de Taracunhcm, em cujas immedtações tinha sua
casa e ricas plantações : aqui, porém, e panlado pelas con­
tinuas correrias dos assm;sinos do Ca.ll1arào e do Tundacllm­
be, conccheo, promoveo, e vio realisada a liga de Taracu­
nhem, -"~ido d'Eça unico - para salvar-se a si, e a per­
seguida Nobreza; porém pade (resta mesllla Nobreza, com­
pellida ou seduzida, lhe foi ingmta, sC'ndo os dois Capi­
Hies lUores de IguarassÍl - ,id. Pereira 2." - e Taracu­
nbem - Yid. Albuquerque 1 t .° - a causa da feroz mon­
taria, que o Govcl'l1ador ordenou contra os as ociaàos, em
.J unbo ge 1712 ; n'esta montaria fOl'âo presos os dois irmão
do Padre Goer1'a, e sua casa, e lavouras arrasadas: elle
porém conscguio escapal'-se, rescrvando-o a Providcn 'ia
para com sua eloqueute penna defender os desgraçados
prisioneiros, e homisiados; pois em nome d'elles, em no­
me das matronas, e donzellas pcmambucanas, fez cal'ta.
maviosissimas, dirio'idas a El Rei, ao Duque de Cada"al, e a
varia. personagens da côrte: cartas siugularissimas, que
levou Antonio de Albuquerque - vid. l\I.aranhão 4,0_,
e se Ur10 motiY<ÍI'ão o perdão geral, de que falla o arti­
go - Araujo 4.° -, certamente o acceleJ'iÍTâo : coroou
a fortuna os generosos votos do Padre Guerra penni ttindo­
lhe ver a perseguição acabada, mu:ito embora ficassem
as victimas cllbertas de dolorosas e insanaveis cicatrizes,
fructo infallivel das revoluç.ões - : -vid. Bernardo Vieira de
-i\Iello 7.°_.

GUCloloa 2.° (,João Alves) pernambucano de 1710 ;
irmão, e inseparavel companheil'O do antecedente, fez ser­
,'iços relevantes á causa da Nobreza, e patria contl'a os
lUa 'cales, figurando, eomo mililal' inLI'CLJido, em, todas as
CI Olll~ÕCS ü'arluelln época: na ilnasfío dos tirannos, seguin-

;...8 ~~
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do ll~ eOI1~elllt\s ue 'eu irnli'\o ; foi com oH' acouLal'-so nos
ho lflles àe Tarue.l1 uhel1l , onde cntrou na liga de :Leào
Falecia - rido d'j~<:a unico -: lia montaria geral, de que
falla o artigo - GucfI'a 1.0

__ , foi sorprendido em ua casa
um sco ü'mào - Lopes 5. n - pelos til'annos que lhe ma­
türão um escravo fidelissill1o, c a1Tastíl'ào casa, c lavouras e
o Ll'OUXCl'ào algemado com seo il'mlIo: depois de soffl'crem
os mais iufames ulLrage " forJo amhos embarcados na frota
dos 55 martires, a quem veio resgatar o p"rdiio de quc falIa
o arLirro - .\I'aujo 4.0_.

GUhnall"ã.es unico (Fl'aneisco Pel'eira da i\Iaia ) cea­
rense de 1817 ; era mOI'éldor na viHa do Crato, no Ceará,
onde exereia com applauso puhlico a profi 'são de ad,·ogado
qllnudo cherroll áqllella \'illa o illustFissimo emissario
- Alencar 2." - a quem se nnio foo'osamcnle na cau:a
da Liberdade : seo enthusiasmo fez-se tão nolavel que,
apenas se lavrou na camam o auto da Liberdade, que eUe
mesmo dietoll, foi unanimemente acclamado com1Uan­
dante mililar da "i!la, onde tudo começou a marchal' na
mel ho1' onJcm no sentido da Uhcrdade : mas a perfidia do
1>euta1 Capiti'to l\Ior José Pereira FiJgueÍl'as fez que tudo
ahorLas c, ficando Guimarães preso, e sendo rcmettido
em g-l'ilbões ao furioso Governadoe Sampaio, o qual, dc­
pois de tô-lo vilmente insultado, o remelteo á Alçada
de Vel'llamhueo : esta o mandou epultar DOS earceees
da .Bahia, onde esperou a 1'edempção ,geral das CÓl'tes de
I./islloa, em ! 821.

cnsJluão 1." ( ntonio José de ) pcrnambucano de
1817 ; em natural e momdor no Recife, e cadcte do illl­
morLall'cgimcnlo de ar Li1l1ill'in , a quem sc deveo a fuuda­
çiio da Libe.rdade : os grandes serviços, que Linba feito a
esta causa, ]lIe fizel'ão prever os premios, qn devia espe­
raI' àos tiranuos, que acabav~io dc supplantar a Liherdade,
lla infauSLa campanha de Vindoba: aproveitou-sc em con­
segunncia da officiosa amizade, que lbe profcssava l\Ja­
DoeI Carvalbo - vid. Andrade 7. 0

- , c com ene feliz­
mente e expatriou: a Alçada vinrrou-se, pondo-o na hon­
rosa li8ta dos 35 proscriptos.
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GUSIBii o 2. ° ( Jo é Felipc de) pemambucaJlO dc 1817 ;
era sacerdote, e dignü;simo coadj utor da freguezia de Jtam­
bé, ou Desterro, em Pernam])uco, quando rompeo a ]'cyo~

lução de 6 de ~Iarço pam a qual tinha sido sufficion­
temente prcparado por - l\Iontenegro 2. o, Portugal 1."
c Tenorio unico - de qucm fUra, e contiuuou a ser leal
amigo ; por palavras , e acçõcs trabalbou constaute·
mentc por propagar c enraizar a Liberdade entl'c as suas
oyelbas ; mas o rapido, e tragico desfecho da mesma Liber­
dadc não lbe deixou ,"cr outros fructos, scnilO o furor, e
odio dos tirannos; foi preso pela Alçada e maudado por
ella pam os carccres da nabia, onde csperon a redempção
geral das cúrtcs de Lisboa: foi declarado ionocenLe, e l'es­
tituido ú liberdade c patria, em 1821.

lIeoioiques l.°(Joaquim José deSant'Anoa del\fe<1i­
na Sidonia) parahibnoo de J817' era Alferes de milicia,
quando a Pal'abipa proclamon a liberdade pernambucana,
a qual scnio com todo o calor c entbusiasmo : nu qu ida da
Liberdade foi accusado pela Alçada de Pernambuco e mau­
dado para os cal'ceees da Ba11ia, d'ol1de o til'ár1í0 as cortes
de Portugal, cm 1821, com o decreto dc amnistia; pal'cco­
nos quc estc offieial hc crioulo.

HClU°.a.qucs 2." ( José Ferreira d'"üllH'ida) pernam­
bucano de 1817; cL'aAlfel'c miliciano, quando ['ompeo a
revolução de 6 dc l\Iarço: snppomos que este patl'jota
hefiJbo do CoronelJoaquim Ramos, - vicl. Almcida 5. o ­

a qu 'm, cortamentc, mIo ficou lnfcl'iol' no enthusiaslllo,
com que scrvio á Liberdade; pois foi julgado pela Alçada
digno dc fazer compauhia a seo pai nos earecres da 13abia ;
d'onde ambos sabírrío pela amnistia das cortes de Lishoa
em1821: l'estituidoúPcrnambnco, foi igualmente SLl pci­
to na eonj lu'açao do tiro contra o Geucral Rego' c por isso
posto na lista dos 52 que o brigue rutl'iga levou á J...is­
boa, .cujos nomes, o destinos coostúrào do artigo - Set­
te 1."_.

Uena.'Í(IUCS 3.° (Pedro LUl7.) pCl'l1amblH'1l11 do 1817 :
el'1l natural, momdor c Ajudante uo rcgimonLo ·de li­
nha do R('('if'c ; ma t\e:-tacado na f'urlnlc7.a uc ftn-
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marac,i, quando rehentou a revolução de (J de Março, foi
dos pl'imcil'os, que se rendêrão ás peJ'su6sões do sco dig­
uissimo vigario, - vid, Tenorio uuico - c o principal ins­
trumento, de que o 'vigario se valeo para prender e dnpor o
Juiz de Fóra de Goianna, José Alexandre ele Souza, e para
submetter a fortaleza ao imperio da Liberdade: susten­
tou-a lealmente até o fim: tantos serviços lhe merecêrão na
linguagem dos til'annos o nome do 1'60 dc lesa magestade,
e como tal foi dos primeiros, que a Alçada despachon para
os carcercs da Bahia, onde gemeo até q ue a rclaçrro, adop­
taudo em 10 de Fevereiro de 182 t, ti revolução de Portugal,
o declarou inuocente, e reintegrado em todos os seos
direitos.

Jacillibounico (Jel'onimo) pernambucano de 1817 ;
era natUl'al, morador e soldado do reO'imen to do Reci­
fe ; no dia 6 de Março servia, e ohedeceo a Liberda­
de emquanto lhe mandárâo os scos OIIi<;iaes, á quem foi
fiel até á batalha de Pindoha, em que ficou prisioneiro do
1\Iarechall\Jello: teve por conseguinte a honra deserin-·
cluido na lista dos 71 heroes, lc,rados pelo CaITasco ao ti­
ran110 Conde dos Arcos: foi sepultado nas enxovias da re­
lação, d onde o soltou a Alçada, em virtude do perdão de 6
de Fevereiro de 1818.

Joa.fjuim unico (Antonio) illn. tre natalcnse de 1817.
Os serviço.os fcitos á Liberdade em 25 dc 1\1arço o fize­
rào qualificar como réo de lesa mageslade no dia 25
de Abril- vid. Cavalcanti 1. 0

- : foi preso, c pl'oDun­
ciado na devassa de André Alves, e remettido á Alçada de
Pel'llambueo : porém felizmente chegou o perdflO regio, que
foi-lhe applieado, sahindo livre, e sollo, em Yil'tude
d'eUe.

Jo.·~·e nnico (Domingos Theotonio) pernamhucano
illustrissimo pelo seo martírio, muito rrcommeudavel,
primeiro, porque descendia de iDush'e família, sendo
sobrinho legitimo de -Bezerra 5." - : segundo, porque
tioba raras yirtudes politicas, e religiosas: 3. 0

, porque era
mUi tal' mui to instruido; 4. 0

, porque havia feito grandes
serviços ao Estudo' :J.": porqm' tinha desejos ardenlissi-
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mos de ver melhol'Uda a sOl'te de sua patl'ia: era Capitào
do regimento da artilharia, adepto profundíssima hos
misterios democraticos - vid. 1Uartins 2.° -, e membro
respeitavel das academias do Cabo e Paraiso, - ""id. Al­
buquerque 8.° e Barretto 3.° -: quando veio á Pernam­
buco pela pL'imeira ve7. - Martius 2. °- vÍ!'<1o-sc, s. m­
pathisül'ilO invenci"e1meITle, começando, desde elltúo,
aquella união heroica, que só amorte póde dissolver: com
pouco custo concertárfío cutre !ii, e logo nas duas acade­
mias, o futuro d stino de Pel'llamhuco; hrevemente se e­
pal'árão para arranjarem os meios, tocando ao nosso heroe
a missão do Rio de Janeiro, Bahia e Pemambuco com suas
adjacencias: apenas l\[artius partia para Londre., foi elle
para a càrte; disposta hi a materia, regressou pela Babia,
onde teve igual successo, vindo coroar os seos triunfos em
Pernambuco com a conquista do refractario Amaro Gomes
-Coutinho 2.°_: já pOl' este tempo lUartins se achava reco­
lhido ao Recife, e ambos, reunindo OS seos esforços traba·
lha\'fio incessantemente na conversão geral. Os successos
el'ào prodigios ; mas tl'ouxerfío comsigo a publicidade, e esta
motivou a denuncia de - Ferreira 9.°_, o concelho mili'"
lar, c suas consequencias - vi.d. l\IontenegTo 1.° -. Do­
mingos Theotonio foi. o primeiro, que o J3rigadciro lUanoel
Joaquim fez prender, e conduzir á fortaleza das Cinco
Pontas, para onde foi sem fazer a minima resislencia :
lllas foi promptamente libertado pelo bravo Rabello 1.0
e no mesmo instante veio reunir-se <i columna de ~IUl'­

tins, def.'onte do Erario, na concfllÍsta do qual teve visi­
vel influencia ; no dia seguinte 7 de l\Iarço commall­
dou o exercito, que foi motivar, e aceiLar a capitulação do
ex-General l\Iol1tencgro, e "i'Oltanclo ao caml)o do El'ario,
foi eleito unanimemente pal'a membro do Govemo Pl'ovi­
sorio, e Genel'ül da!i armas. - vid. sel'ie chronologica A­
raujo 3.°- A sua presençll, e llssistencia no Recife foi re­
putada tão essencial a segurança publica, que nem mesmo
no perigo da patria, aceommettida por todos os lados, lhe
permittírão bir desenvolver seos talentos militares contra
os inimigos: esta l)olitica misteriosa foi-nos sempre i 11­

comprehensivel; e muito mais depois que vimos, suhir
pam a campanha de Pindoba o seo collega no Govel'­
no - 1\Iarlius 2.° - , quc nunca foi oldado! pare-
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ce-nos muito pl'ovavel, que estc feuomeuo influisse tcr­
rivelmente ou pelo menos accelerasse os successos desasLra­
dos, que perderão patt'ia, liberdade, e libertadores: entre­
tanto, perdida a batalha de Pindoba, e recolhido ao Reci- .
1'e os restos do exercito do General Suasslma, vio-sc Do­
miu"'os Theotonio na terrivel necessidade de encarregaT-se
da parte mais melindrosa da revolução, qual era capitular
honrosamente com o ALuirante do bloqueio, vi to que o
l\Iarechall\[ello recusára toda a sorte de transacção; ou o
orgull1oso Go,'ernador l\lartins recusára submetter-se.
Com eJfeito, juntos em sessão os tres Governadores, os Lres
Secretarios, e Conselheiros, convierão, qne se fizessem pt'O­
posições ao Almirante Rodrigo Lobo, olTerecendo-lhe o paiz
com a condição de deixar sahir n'uma embarcação neutral,
e que não seria visitada, as pessoas, que quizessclll,
c conceder-se getal amnistia a todos os implicados na pl'e­
sente revolução: erão assignadas as condições pelos Go­
\remadores Domingos Tbeotonio Jorge, Padre JOÊio Ribei­
roPessoa e José Luiz de l\lendonça ; pelos Secretarios Padre
l\figuel Joaquim d'Almeida Castro e Pedro de Souza Teno­
rio: pelos Conselheiros l\'lanoel José Pereira Caldas, Anto­
llio Carlos Ribeiro de Andrade e Gervasio Pires fel'­
reira: levárão a proposta ao bloqueio José Carlos
lUarink da Silva Ferrão, e o inglez Henrique Koster em 18
de l\Iaio : mas trolL'{erâo a resposta, que devia esperar- c
de um tiranno ceuel, e victorioso; resposta, que fazendo
esmoTeccr, e dispersando-o a todos, depois de depositarcm
no General todos os scos poderes, o encheo de no])re,
e ol'gulhosa indignação; de modo qne, usando dos scos ple­
nos podere. , decretou, corno em represalia ela barbaridade
de Lobo: 1.0

, que no <ii a [9 seria arrasado o Recife: 2.o,
que assim os l\Iarechaes, e outros prisioneiros, como todos
os portuguezes eUfopeos e istentes no Recife serião passados
1Í espada; se as condições propostas não fossem liLtel'Ulmentc
aceita por Lobo. Esta medida, certamenLe dictada pelo
arduo das circllmstancias, era excessivamente ct'uel para
caber na humanidade ele Domingos Theotouio; produzia
todavia o seo elfeito ; pois que logo se apresentou José da
Cruz - ,ido Ferreira 9." - o[el'ecendo-se para bir a es­
quadra negociar melhore., c mni" d 'centes condições: C

partio! Il\as a ",\llguarda do l\:fareelwl l\Icllo aVéln~a\(1 ra-
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pidamentc sohl'e o Recife, ameaçal1do illÍ1;al' no. patriotas
como alohos, segu ndo a leti'a da feroz proclamaç~io do Con­
de dos Arcos e enehia tudo de terror; he por isso, que o
Dictador rogado, e esconjurado por todos o. comprometLi­
dos, julgou, que devia fazel' prompla retirada para Olinda,
eIl1quanto não chegan a capitulaçuo do hloC[ueio; e eis
uma nova fatalidade, eonsummando a ruina dos patriot[\s ;
porque José da Cruz alcançou, de facto; condiçÓes suppor­
taveis, e que pOl' fôrça haviiio de clllnprir-se ; porém,
quando ehegou no dia 20, já não achou a quem entrega­
las; porque o Dictador, Goyerno, e tudo, tinhào cvacuado
o Rccife, e se acllávão ll'esse tempo no engenho Paulista,
uma legoa ao norte de Olinda; e n'aquelle engenho peflloi­
tÚl'ào essa noite: no dia 21 amanheceo suicidado o Padre
joào Ribeiro - vid. Montenegro 2. u

- e todos esmorece­
rão, milicias; ordenança; e llluiLos olliciaes e soldados de
linha desertál'ào, ficando apenas 60 artilheiros, e infantes,
eom que mal podia eontar-se ; foi então que lemhrou o fu­
nesto partido de arrombar os cofres, e expô-lo' a rapacida­
de dos soldados! esta horrorosa scena foi reagravada l:lela
chegada das avançadas a eavallo do Marechal ~Iellol a cu­
ja vista alerradol'a tomou- e a fuga por unico meio de sal­
yação: e tudo se debandou perfeitamente no engenho
lnhamã, em eujos bosques, e entre as féras fez vida el'l'an­
te, faminta, e desesperada por alguns tempos Domingos
Theotonio com alguns outros; até que, descoherto pOI' tl'a­
hiçiIo, foi preso com os seos dois companheiros José de
:Barros - Lima 9.0-,-- P. Pedro de Souza - Tenol'io 1. o -,

al'rastados entre insultos, motejos, e injurias atrozes de
eanalha, mettidos na enxovia da éadeia, e logo nas gal'l'as
da commissão militar, a qual rapidamente lhes deo asenlen­
ça seguinte.- u Vendo-se n'esta commissão militar de Per­
u nambuco o processo vel'hal dos réos Domingos Tlteoto­
u nio Jorge, e José de Barro Lima, por alcunha -Leão eo­
" J'oado -, Capitães d'artilharia d'esta. pra~,a do Recife, e
" do Padre Pedro de Souza Tenol'io, vigario de ltamaracá;
" presos aquelles por serem os principaes cabeças da rcvo­
« lução praticada, no infausto dia G de JUarço ,proxilr,o
" passado, n'c ta villa cQntra o Estado Real ele Sua lages­
" tade; sendo o primei.ro Governador e General das ar'"
" mas, c membro do infame, e intitulado Governo Prod-

29
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« sorio; e vacuando depois esta praça) ue approüllh ção
« do exercito do mesmo senhor, com a tropa, que tinha de­
« baixo do seo commando, e levando os ~ofl'es da fazenda
« real, que havia roubado com o réo José de .Barros Lima:
« e este por sei' o motor, e dar principio ao desenvoIvimeJl­
" to <.la rcbeUião, animando a espada, e dando ullla esto­
" cada no seo Brigadeiro, de que morreo, ao tempo, que
« este lhe dava a voz de preso no qual'tel ; sendo ao depois
« nomeados pelos pel'Versos insurgentes Coronel d'artilha­
« ria, no qual posto se conservou até o dia da sua fugida, c
« feliz restauração de 19 de Maio: ao réo Pedro de Souza
" renorio por accommettcr com uma pistola na mlio ao
« Juiz de Fóra de Goianna, quando entrava na fortaleza
" de Itamacará, onde o réo estava, e despojando-o
« da sua insignia, e intimando-lhe, que já não era
i( Juizdel~óra,e gritando -"iva a Religião, ea patl'ia-,
« C arvorando, com seos sectal'.ios, a bandeira branca cha­
« mada patriota, ao som das descargas de artilharia; e pas­
" sado algum tempo fora Ajudallte do Secretario do dito
" criminoso Governo: - Vendo-se o all to do corpo do
« dclicto, depoimento das testemunhas, documentos, e in­
« tel'l'ogatoeíos feitos aos ditosréos, decidio-se, sem di cre­
« pancia de votos, que as ditas culpas estavào plenamente
" pr'oyadas : os réos comencidos, e de algum modo cOllfu­
« sos; sem lhes poderem su.ffragar as frivolas, e futeis era­
« sivas, a que recorrerão Das suas respostas, as quae~ se
« desvaneceu} por si mesmas: C portanto julgão os mesmos
" réos lllCurSOS nos§§5.", 8. o e9.0, da Ol'denaçãoliv. 5.°,
I( tit. 6." e mandão, que as sobrcditas penas se executem
I( nos l'éos ; aos quaes todos, depois de morto:;, serão corta­
'/ das as mãos, e deceplda:> as cabeças e se pregarão em

II poste:, a saber: a eaboça do primeiro réo na Soledade, e
,. as mãos nO quartel: a cabeça do segundo cm Olinda, e
I( as mãos no quartel: a cabeça elo terceiro em lLamaracá, e
« as mãos cm Goial1oa : e os restos dos seo:; cadavere serão
« ligad s á cauda de cavallo:;, c arrastados até o cemiterio ;
I( e igualmente os declarão exautorado ; e mandão, que se
I( aspem, e notem as patentes dos Capitães em todas a' esta­
I( e,:õ s~ em qne hOll\'erelll si.do regi tradas: e quanto a de·
, gradação do I'éo Padre dctcrminão, qlle se faça partici­

/. P'I<':()CH as autoridades ccelesia licas para mandar '111 Íl1l-
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" 111 'cljalal1lente proceder a ella, e a expulsão, c deposição
" da insig'nia do habito, visto ser cavalheiro, ante' da exe­
" cução da pena ultima. Quartel geueral do Recife 8 de
" .Julhode 1817. Assignados-JoséGonçalves ~Iarqnes:

" Iklactor e Auditor de <rueITa. Conde da ]7jgueim, 1\Ia­
u JOI' dr cavallal'Ía. José de Souza Sampaio, Tenente COI'O­
C! nel de caçadores. Verissimo Antonio Cal'dozo, COI'onel.
n Lni7. Paulino de Oliveil'a Pinto da Franca, CoronelIn­
" teuogante. José Roberto Pereira da Silva, 1\Iarccual.
C! Lniz do Rego 13arretto, Genel'al Presidente. )) - De pl'O­

posito copiamos lilteralmente esta horrida sentença nào só
para indignaçao, eentretenimento das almas livres, e sen-
iveis, ma' tarnbem para daI' texto a algum leitor de san­

gue frio, qlle queira, e se atl'eva a fazer o digno comen ta­
rio, applicando-lue os tristes successos do futuro, que d'el­
la forào e serão resultado: e -para lhe espaçaI' o campo, cou­
tinuaL'emos com novos horrores, praticados no dia terri­
velmente medonho da execução da sentença, que teve lugar
no dia 10 de Julho: ll'este dia appareceo, logo de manhãa
cedo, armada 110 meio do Campo da Honl'U, ou do El'ario,
uma alta fórca, que, sómente vista, espantava, e despedaça­
va os corações: quatl'o mil homens de guerra fOl'ao posta­
dos em alas pelas ruas, que desde as Cinco Pontas ,'inhão
finalisar na fÓl'ca : pelas nove horas, sahírão d'aquelle
qual'tel quasi oitocentos soldados desarmados, resto!> dos
dois antigos regimentos de Pernambuco; e ao som das suas
musicas militares, milrchál'ão para o Campo da Honra, e
farão po::;tados em roda da forca, ficando cercados de U ln

parque de artilharia, com murrões accesos, e pela cavalla­
ria da nahia : as alas se forão unindo na retan'uarda, e
reunírão paI' fim no mesmo campo. Sahio cntão da cadeia
Domingos Theotonio, ve tido de a1Ya, acompauhado do sa­
cerdote exhortaute, e pia irmandade da 1\'Iisericol'dia, como
he co tume entre portuguczes : chegado ao campo, su])io
intrepido o patibulo ; e havendo- e reconciliado com o con­
fessor, faliou entl'eeortadamente, e disse em substaucia :
" Peço perdào aos meo patricio , e a todos os circulllstan­
tes, dos escandalos e males, que lhes tenho causado; c par­
ticularmente aos camaradas presentes, de tudo quanto sof­
fI'em por minha culpa: tenho um frlho por nome Domiu­
gos . a quem. ó Ih 'd i o a 13t'11~~10 de Deos, e lhe rogo, quc

'29"
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de 110,'11 cm diante se ciJan)C Domingos da Providencia, a
quem o entrego» Cl1tiío o algoz apertou o laço; c ficou
dependurado da forca, soando ao mesmo instante, can tado a
duo, e respondido pelo canto de toda a tropa, e espectado­
res, tudo acompanhado pela fl'agorosa musica iustl'Umen­
tal de todos os corpos o - hOLTlvel }lJ111UO -- de qne tanto
devem envergonhar-Ee Rei, e Nação, a quem se dedica, pal'a
terem direito a 110111'a e I'eligiiio, que pl'ofessão: no fim do
artigo daremos a l\3tra d'esta infernal cantata. As duas
outra victimas, de que trata a senteuQa, forão chegando
por.eotu1'L1o,cmartil'isadas com ameSITlU inrame solem­
nidade, como diremos no. seos artigos: foruo por lim d'l­
eepadas, e arrm;tadas por cavallos, &0. Finda n carniçaria,
avançou para o meio do circulo dos de armados, c bOI'ro­
1'isados soldados o Coronel Lniz Pau1ino, commandante do
dia, c de toda li hOI'rive! tragedia, e proclamou-lhes em
substancia. - (( Soldados, YÓS perdestes a vossa houra,
" deixando-vos seduzir pOl' esses trahidoresiufames, qne
" aeabiio de ser punidos: vós com elics atmiçoastes um
« Rei, quc.iurastesdcfeuder; e assassillastesuUl povo, que
" dcvieÍf; conservar; mas a piedade do Soberano ainda
" quer a1))'i-vos a porta elo arrependimento: hide embar­
« cal': hide a l\Ionteyidéo recohrar a honra, que perdestes
" na vos 'a pat.ria: llide, e voltai cbeios de gloda, para que
" vossa patl'ia se esqLLCça do passado ,,- os soldados, re­
passados de borro\' pelo sanguinolento espectaculo, e gela­
dos pela repentina noticia, não tiverfío tempo, nem animo
para se admirarcm : partÍl'ão em contineute; e como man­
so cordeiros, marchúriio por ent.re a. alas, que novamente
se fo\'nHí rITo, e {'arilo clllbaroar nns lancha, , que os cstaviio
esperando; chegado: aos navios, partírão para o seo ulle­
l'jOl' destino; d'onde sómente 'I'o1tál'àQ poucos á pateia na
pl'esidcncia de - Fcrl'eim 4. «-, a quem fizerão gl'andcs
scrviços na rcconquisla da l3ahia -'I'id. Paloào 5.° - Se
insistimo' neste mcmol'ayel appendico da Yida, ç lIlarl.il'io
do General patriota Domingos TIJeotonio Jorge, he para se
fical' compeeiJelldendo quant.o he custosa ULlla revoluçüo,
wlldo o numem de ílLho , qne a patria per<leo de LI III só
nolpe! pos a ella escarmcntal' : possa a patL'ia rc.sul'gi-los :
possa cllch ugul' o pI'au to, que C'stli vel'tendo a vista das
reJiqnias, ninda pendentes dos fatncs postes. Poet~lgue-
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zes, estremecei ... estrcmecei do adagio - Pcreadmi de
nossos avós; razem-os eUes, pagamo-los nós! Nós vo. l'e ...
rnct1emos a 'Virgilio, citado 110 lin1 do artigo - Rego 4.°_.

Bymno cantado Ct dtlO e ~lesp'o'l1dido por lodos O' CÚ'Cll11h

talltes, fi.1tcla a e:X'ecllçfio de cada pac/ece'/l/e cm Pernq.'I1h
p't/.!'O em 18 I 7.

'Vamos todos inspirados
Pelo Marte Totel1ar,
'Resgatar um povo amido
O 1l1elhor dos Reif> YinO'ul'.

I. 4,

Valel'osos JJusitanos
A victoria por vós chama
A trombeta já da fama
Vosso nome "ai cantar.

Vamos todos 'C.

2.

.lá de Jano as portas abre
A muisjusta,esanta guel'l'a:
Qoem do nüda fez [l tcn'u
Vos obriga a triumpbar.

Vamas lodo, c'C,

3.

'assas bnllicas handeiras
Avistündo o "il enxame,
Pelo atroz remorso infame
Já s :ellte agnilhoar.

A nós dro João 0.1 usto
Porque nosso Yalol' preza,
Esta nobre, c illustre empreza,
Que Ilade o Throno sustentar,

Va\l10s todos 'C,

5.

Lá no Templo da i\Iemol'ia
Jouta l'eis mais estandartes
Ao que já em tm,ltas partes
Vos, o zelo rez ganhaL'.

"mnos lodo. &c.

G.

Viva, "i"[l ele 13ragall~a

'\ iya o bOIl1 Herdeiro ugusto,
Que d'uUljugo torpe, injusLtl
'Vt'l1l seo PO\'O liberLar.

"íllllOS todos &C:,
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José unico ( João) peenalll]mcano de 18 (7, cra natu­
ral, e morador no Recife quando rompeo a revoluçao de 6
de l\Iarço : os applausos, e vivas dados ii Liberdade, nJgn­
mas falJas indi:;cretas, estl'eitas relações com algulls dos
chefes da l'cvolução lhe merecerão ser accusado na Alçada,
que o inoluido na Abl'ilada: veio comtudo o perdno do
6 de Fevereiro de 1818, em vil'tude do qual foi solto.

Jus~o unico (Miguel) cearense do 1817; morador na
viUa do Cento no Ceará, onde vivia em. estreita alliança com
-Alencar 3. 0

_, quando áquella villa chegou o insigne
emissario José ~Iartiniauo - vid. Alencar 2.°_: apenas foi
pregada a liberdade pernambucana abl'açon-a com avidez e
enthusiasmo ; mas ua quéda daLibel'dadc no CI'ato prevío o
destino, que o esperava; e por isso unio os seos destinos aos
do seo antigo amigo, e com eUe se emhoscoude tal sorte, que
escapou á vigilancia dos tirannos: a Alçada de Pernambu­
co vingou-se, pondo-o na honrosa lista dos 35 proscritos.

Lacel·.la 1.0
( Antonio Riheiro de ) pernambucano

de J7 [O ; era morador na freguezia da lUul'Íheca, e n'eLla
Capitão das Ordenanças, qnando os Mascates se l'ehellárão
no Recife, em L8 de Junho de 17L [. Acodio ao rebate da
Nobreza para o cerco do Recife - ·vid. Araglio L. o - e na
distribuição dos presidias tocou-lhe o dos Afogados, onde,
e na l3arreLta fez serviços memoraveis; mas todos farão
realçados pelo enthusiasmo patriotico, com que se o.ITerecfJo
voluntario, para sob o commando do General-Rego 4.. 0

_,

hir encontrar os inimigos victoriosos: he veTdade, que al­
gum tanto dpslustrou a sua gloria, accitando as suggestões
do seo Sargento .i\'Ior - Marreiros unico - contra a vida
do Geueral; mas sco repentino pczar, e formosa peniten~

cio, com que marchou, e se baLeo, como leiio, na hatalha de
Ipoj uca - vicl. Ribeil'o 1. o -, restabelecêrão a sua oIlusca­
da fama: na invasão dos tiranDos, não consta, que fosse
perseguido; he pl'ovavel, que lhe valesse a intercessão de
];'ilippe Paea -l3arretto 1. 0

_.

Lacerda 2." (30ão lhl)eü'o Pessoa de) pernambuca­
no dc 1817 ; era morador no Recife, 0'l'aduado em Coro­
11el Com ma nlla Il I'c do regimento de infantal'ia lle liuha, do
11ecife e cayalheiro do habito de AYiz, quando rompco a
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l'evolu~[io de 6 de Março. A timidez, e ftaqlleza do seo
caracter politico obstQu semprc a que lhe fossem re' ella­
dos os sautos misterios democraticos, e cerradas as por'"
tas das duas academias: em consequencia a rcvolução o
apanhou tão de subito, que, ao pl'imeiro signal do rebate,
foi acoutar-se nopalacio do Govemador, com quem refugi­
ou-se a fortaleza do Brum : já vimos no artigo - Brandão
1.o - que o Governador lhe deo o commando do destaca­
mento, que mandára a Olinda, e quEio mal cumprio a sua
commissflo: que este successo nâo fosse nascido do amor
da Liberdade, mostrou a observação; porque 06 Provi­
sorios nunca d'eUe fiarão papel, ou commissão de irn­
portancia : entretanLo padeceo pela Liberdade, sendo pre·
so pela Alçada e mandado para Os carceres da Babia, on­
de penou até a amnistia geral das cortes de Lisboa, em
1821.

Laceloda 3. o ( João RibeÍl'o Pessoa de) parah ihano de
1817; era morador ua Parahiba, e Porta bandeira das tropas
de linha da guarniçfio, quando l1'aquella cidade foi procla­
mada a liberdade pemambucana: n' sta memora,'el causa
seguio perfeitameute os impulsos do seo TenenLe Coronel
Estevão Carneiro -vid. Cunha 3.°_, a quem seguio na sua
evasão: foi, por conseguinte, incluído no numcl'O dos 35
proscdptos pela \Içada.

LUCelO(I.l 4. o (Manoel Cavalcaúli de) pcrnambucano
de 1710; cra morador em Goianna, onde seos meritos
lhe l1avião ad.quÍl'ido o consideravel e uohre emprego de
Alcaide l\'Ior, quando no Recife os l\'Iascates se levantúr[io
contra a Nobreza: nas muitas, e di[erentes turhuleneias e
oscillações d'aquella villa seguio constantemente a causa
da patria, correndo por isso, O' maiores riscos de vida:
Sua constancia foi capitulada como crimc de lesa magestade
na invasão dos tirannos, por isto foi preso pelo furioso
Tundacumhe, e conduzido, entre os mais vis ultrajes, a fol'­
taleza das Cinco Pontas, d'onde foi transferido para a frota
entre as 55 Yietimas, que o perdão real ycio descmbarcat', e
re tituir á liherdade.

LUf;O lluico (1\Iauocl Ignacio Percira de) nataleuse de



228 o }IAll'rJltE

18t7, moradoe na cidade do Natal; no Rio Geande do Nor­
te: eraTcnente Coronel de milicias, eJ.>rocnrador da fazenda
real, quando o insigne - Maranhão 2. o - fez proclamar
em 22 de Março a liberdade pcrnambucann: a facilidade e
contcntamento com que abraçou a noVa cau:;a, fez julgai'
que seo ,'oto no conselho do ex-Govei1nadoe José fgnacio
-lJol'ges, fora totalmente constrangido c mas a catastrofe,
quasi repentina, que em 25 de Ahril devorou a Liberdade,
e o seo fundador, - vid. Albuquerque 1. 0

-, Mio lhe dei­
xou tempo para obrar tudo quanto d'elle; de 5uas virtudes,
e maduros talento. espera'ú-'o a Liberdade, e a patria ;
foi preso, e pronunciado na devassa de André Alves; ee­
mettido á Alçada em Pernambuco, que bL'e"emente o
despachou para os carceres da 13ahia, onde fez longa, e pe­
sada penitencia, a qual ultimamente succumbio, fallecendo
na prisão já em 1821, proximo a soltura geral.

Lnnoi~\ unico ( Francisco do Espirito Santo) pertwm­
bucano de 18t7 ; eL'a morador no Recife, e Tambor
~Ior do l'egimento de artilharia, aquem foi devi­
do o dia 6 de ~Iarço. O seu enthusiasmo pela nova época
da Liberdade mostrou"'Be na praça, na campanha, na ca­
deia, e ainda depois de amnistiado; foi prisioneiro na bata­
lha de Pindoba, meUido na lista dos 71 do Carrasco, e se­
pultado nos carceres da relação, ondr. fazia votos publicos
contra tirannos, e tirannia : solto, pela amnistia das cÔl'tes,
voltou á Pernambuco J onde pelas suas frases iudiscretas, e
intimas relações com o insigne~ Barretto 2. 0

_, se fez sus­
peito na eonjuraçào do tiro com que em 20 de Julho as....
sassinar~io o General nego. Foi por conseguinte preso; e
meUido na lista dos 42 patriotas, que o Intriga levoLi
á Lisboa, d'onde; sendo declarado innocente pclas
côrtes -vid. Sette unico-, voltou uovamente ú PCl'nam­
buco, onde, recebido com applauso geral, se tem illustrado
muito na causa da independencia imperial.

Leao unico ( l\Jatbjas Carneiro) pernambucano de
1817; era natnral, e morador noRecife) onde exercia com a­
plau 'o a arte de cirurgia, quando rompeo a revolução de 6
de 1\1arço : a muita populnridade, de que gozava, c as inti­
mas relações., em que sempre estivera com os priucipaes
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c.bcfl::ll da J~ihcl'dadc,fazem crer, que etiLava iniciado uos mill­
terias deOloeratieos; opiniiío, que, depois de 6 de Mül'ÇO, ell­
grassou pelos elogios exces i·vos, com que celebraya a '!loya
época, c pela yehemencia, com que atacava o antigo des­
potismo, e aStiiduidade, com que as 'istia ü toda:; as sessões,
e as em])ll~i.1s,da nova Liberdade' tudo porém lhe foi capitu­
lado eomo crime na inyasào dos tirannos; sendo aceusado ua
Alçada, e poreHa incluido na Abrilada, de que falla o ur­
tigo -13ritto ~.l'-: foi porém solto, em virtude do decr"to
dc 6 de I.'cycrcil'o de 1818, lançado no al'Li"'o -Bran­
d.ão 2.°-.

Leitão unico ( A.uLonio da CosLa) pel'llamhucano de
1710 ; era morador ua Vanen, frcguezia de Pernambuco,
e Capittio das Ol'denan~'as, quando os Mascales iu­
sUl'gírão no .Recife, a J8 de Junbo de 1711: seguio
contra eUes o partido da Nobreza, a quem fez tantos
serviços, que lhe merecerão ser 'pronunciado na silldican­
cia do Cutia : foi pl'eso em consequencia e mettido na lisLa
dos 55, q ue, já embarcados na frota, forão amnistiados pelo
perdão, de que se falJa no artigo -Araujo 'Í ."-.

Lentos 1.° (Bento de) pernambucano de 18J 7; era
morador no Cabo, escravo; e ao mesmo tempo a­
migo, sacio, guarda, e ordenança do insigne - BaJ'­
retto 3.°_, quando amanheceo o dia G de Março: a
heroica fidelidade, com que ~f)guio a seo senho!'
em Lodos os movimentos da ]~iherdade,o fiJ'jerão digno de
lhe ser associado no illusLre martirio: foi preso com
elle, e metticlo na honrosa lista dos 71 do Carrasco: comtu­
do a Alçada lhe applicou na Dahia o perdão de 6 de Feve­
reiro ele 1818.

Lentos 2.° (.lofio d'Abreu) pel'DambllCano de 1817 ;
era morador no Recife; e jangadeiro de profissão em 6 de
lUarço : foi escolhido com seo irmão -Lima IL o-pam con­
duzÍt' o insigne martit' - Li ma 12.°- ás Alagoas; e depois
a Babia, commissuo, que desempenbou quanto ao mar:
em terra porém foi infeliz; porque sendo descoberto, e
aLrnhiçoado, foi prezo, c condusido ao st''''l'edo da cadeia:
mas o til.'anl1O conde do::; Arcos, provavelmenLe sutisfeit

30
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com o seo illgenuo depoimento sobre o . acontecimentos pu­
blicos, lhe perdoou a complicidade, reslitrnl1do-o a liber­
dade.

:i...hUõl 1." ( Antonio Vieira de ) pemambucano de
1817; era lavrador, quando rompco a ]~iherdade, em 6 de
lUarço: seguio-a com tanto impeto, que não duvidou hi1'
defendei-la na campanha de Pindoba ; mas a batalha de
15 de i)I'aio, assassiuando a Liberdade, fez-lhe perder as
esperanças: rendeo-se prisioneiro; e foi mettid.o na lista
do' 7l do Carrasco: gempo na cadeia até a redempção das
côrles do Lisboa em 1821.

LiflUi 2. n (Dento Correia de) pemambueano de 1710;
era morador em ltamaraccl, e Capitão das ordenanças d'a­
quel1a ilha, quando os Mascates se levantarão contra u No­
breza - id. Aragão 1.0

-. Seguio a voz da patria, a quem
servio constantemente até o fim; distinguia-se eminente­
men te na expedição de Goianna, sob o commando do in­
signe, e afortunado - Mello 8. o -: foi por isso pronuncia­
do na devassa do silldicante Cutia, e pl'eso pelo façanho­
so Tundacumbe, e tão impiamente maltractado que,
mettido nas Cinco Pontas, nunca mais goson sande: to­
davia, foi restituido a liberdade pelo perdão geral.

LrniU 3.0 (Clemente Estevão de) parahibano de 1817;
era morador na Pal'ahiba, quando n'ella se proclamou a
Libel'dade, a que fez serviços lão importantes, que por
elles foi julgado réo de lesa magestade: como tal foi pre­
zo, e remeltido as cadeias da Dahia~ d'oude somente sahio
depois do memoravel dia 10 de FevCl'eil'o de 1821, em
que, abraçada pOl' aquella pl'ovincia a revolução de Portu­
gal, houve geral amnistia.

Liluãl 4.° ( Francisco d'Abreu ) pernambucano de
1817; lJe irmão de -Lemos 2.° - e confessamos inge­
nuamente, que ignorando os nomes, c sobrenomes de am­
bos, lhe emprestamos o sO])l'enomc do heroe, que eondusi­
rão a Bahia; e isto para não ficar sem nome, quem foi
m'lL'lir da 'Liberdade, padecendo por causa d'ella: de res­
to, amhos os irmaos th'erfio o mesmo destino,
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Lima 5,° (Jel'onimo d'Abreu ) ceal'ence de 1817 ;
em morador lia "illa do Crato no Ceará, quando n'aqncl­
la villa se arvorarào as bandeiras da lil)erdade pernambu­
ca - vid, Alencar 2.°_ : apezar de ser prelo liherto, achou
taes altractivos no sermão do citado Missionado, que foi
um dos primeiros, e mais ardentes conyertidos; teve par­
te em todos os movimentos d'aqueUa brilhanle scena, e
sempre com tal ent!Jusiasmo que foi conhecido dabi pOl'
diante pelo 1I0moso nome de Cmonel dos Henriques, no­
me famoso, que antonomastieamente designa - pretos il1­
vfll1civeis -; toda\'ia o Lrahidor Capitão MoI' :Filgueiras
caro lbe fez pagar a gLol'ia d'aquelle titulo, prenden­
do-o, e remetLendo-o na leva geral dos presos ao tiran­
no Governador Sampaio; este o mandou á Alçada de Per­
nambuco : foi por fim o nosso Coronel Lima sepultado nas
enxovias da Babia, d'ondc somente sahio na ressurl'ejç~ío

geral das cârtes de LisMa cm 1821.

LiJua G.o He o mesmo, que :já foi descripto no artigo
-Lemos2."-.

Lilna 7.° (João Gomes de) pernambucano de L817 ;
era dignissimo sacerdote,ese achava noRecife quando rom­
peo a revolllçàodo dia 6 de l\Iarço: applaudio cordealmente
aLiberdade, e os serviços, que lhe prestou, mesmo em cam­
pauha, o fizerão parecer réo de lesa magestade; na queda
dil Liberdade foi preso pelo tiranno Lobo, mettido na
gloriosa lista dos 71 do Carrasco, e sepultado nos ear­
ceres da Bahia, onde penou desde Junbo de 1817, até
l\Jarço de 1821, em que foi declarado innocente pela re­
lação, em vil'tllde da revolução de POl'tugal, adoptada na
Bahia em 10 de Fevel'eiro de 1821.

LiBua 8,° (Joaquim Jguacio de Banas) pernambu­
cano de 1817; era momdor no Recife, c cadete do regi­
mento de Artilbal'ia, a que se deveo o memol'avel 6 de
JUal'ço: seguia o seo regimento, e teve com elle parte em
todas as evolueoes da Liberdade: na invasão dos tirannos
livrou-se das suas garra , approyeitando-se da omcio a a­
misade do patl'iota l\IunocJ de Carvulbo - "id. Andrade
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1.°_ com quem se expatriou : a A1ç'üda villgOlH;(', incll1­
indo-o na lista dos 35 proscripLos.

Limae. D.o (.rase Alves) parahibano de 1817; cra
morador, (' Capitão l\'Jor dos índios da vil1a do COTlde na Va­
l'abiba; não deve coufundir-se com o Capitiío lUar
h1'anco de JUarnangnapc, - vid. Carvalho '7.0_ pol'(lue
aquelle só goveruava os indios, por quem ora idolatl'U­
elo : sem saher que cousa era Liherdade, sen'io-a com
zelo, prestando-se (lom s"os sl.lhdito: a qllantas mar­
clias, e serviços lhe forão ordenados por - Can/a­
lbo !.l.o -: na queda da Liherdade foi pronunciado pe­
]0 Omidor André Ahes, preso e J'emetticlo a Alçada de
Pernambuco, a qual, fmiendo justiça a simplicidade, ('
eraSEél ígnorancia d'estc simulacro de Capi1.iio MoJ', o de­
c1m'ou sem culpa, e restituio a sua lilieJ'dade.

Lillb1l3 10.0 (Jose de Uarros) pel'llambucano de 1817;
era morador no Pt rcife , e Capitão d'artilharia. l~sLe

ho o famoso pel'l1l.llllhucano, a quem o letrado, ou mui­
tos letrados, que LraballJar'io a obra prima da - De­
fesa Gel'al dos IMos - chamão author noieo da revolução
de Gde 1\[al'ço: com eifeito, dos 10 accl1sados ao Goyer­
nador CaeLano l)irrto de maquinadol'es contl'íl o Estado, e
como tues mandados prender n'aquelle dia- "id. ~Iout()­

negro J .~-, lleuhum parecia talhado para a grande ell1­
pr'eza de matar o seo13rigadeiro, senfío o 1.cão coroado,
alcunba, que a sua aifoutcza nos perigos lhe havia bem
merecido. ÜI'íl íl morte do Brigadeiro foi o ponto d'onde
datou a reyoluç.fíO, se bem que uilo preparada para tão
prematuro uascill1euto: "êl'emOS no artigo - MOIl­
tenegro J." - que Jose de 13nrros foi umíl da 10 H­
111stl'cs victimas, coadclTlnud.as ti pl'oscri pÇ:'io: a sua pl'i­
são foi encarregada ao seo llles~o Bl'igaucil'o: o qual, de­
pois de ter l'epl'ebendido severamente a todos os seos offi­
ciacs, do discrcdito, e infamia, de que, pela, suas allinnças
com pessoas suspeitas, se tinhfio manchado no puhlico, o
depois de ter feito prendei' a Domingo. '.fheotollio - .I01'p,'e
unico -, d'~o tambem ordem de prisi'o a Jose de Barros:
este porém, já exaltado com a l'cprehem[io geral, e muito
mais peja l'e\'ela~ilo de Jofio "Ribeiro -yid. Montenegro
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2. Q -lhe pergunta üudüsmente a cau a do sco oa tigo jl
o Brigadeiro Lhe exproha a insul'rciçiio: entRo deses­
pel'ado al'ranea da spada, e lh'a emhehe no peito, di..,
zendo-UlC "pois morre, infame " : seo genro, aca])on do
mataI-lo -,ido CavalC'anLi 17." -; manda i1l1l1lcdiatnmcn..,
te tocar a rehate, solta, e arma os soldados presos no ca­
laholif.:,o, expede ,-- Pedrozo ,mico - contra o General,
o uoa no qllêlr tcJ , reunindo os conjul'adoi:i, que a propor­
çiio, que "fio chegando, heijelo a espada ensanguentada, co­
mo j uramcn to i 0'\ iolavel de mOl'l'cr, ou vencer: recehi­
das 1innlmen te as partic' '- açõcs da fuga do Governador,
e soltura de Martins, c Domillgos Theotonio, marcbou
com todos contra o El'ario, cuja capitulaçuo foi eIfectua­
da ao sol posto; no dia seguinte, fez parle do excl'ci­
to, que foi soJemnisul' u capitulação do ]~I'l1Jll, de que fi..,
(lOU commaudantc: em summa, te....o parte em todas as evo­
luções da Libel'dadc, que cl'onologiC'amente se eontelo no
al'tig-o- Araujo 3."-: a segul'<lnça ela eallsa, e pajria
llllnca lhe permittipão sahil' do ]~ec'ifc, cnfío em a
nlLima extl'cmidadc, quando já perdida u Liberdade, res..,
tOll-liJe o unico recurso, da retirada inl'elicissima para o
Engcnbo Paulista; aqui a sua tl'ngcdia começa a ser Uio
simillJante, e COlllUlUlllcom a deDomingo Theotonio, que
remeltE-mos o leitor para o artigo - Jorge unico - ten­
do somente de aÚI'csceutal', que no mesmo dia, e com a
mesma solemuidacle foi exe 'utnuo em seg-undo lugar, (J

com hastantes signaes de penitcnda, c l'c~iguaçào ch l'istã.

Lhnna 11.0 (Jose Bernardes) pemamhucano de1817'
CTa natlll'al, c morador no Recife e Ajudante de milicias,
quanelo I'ompoo ii 1'e\'olu .fio de Gde l\h\l'<"~o: sel'Yio no seo
posto a TjbeJ'dade pododo o tempo, que clneou o seo cur­
to imperio: foi por Ü;i:iO acC'usado perante a Alçada, e por
ella incluído na Ahl'ilada, solto pm.'em cm virtude do PCI'­

dilodc 6 del'evereii'ode 1818 -\'itl. Britto 2." __

i ...illIllGl. 12. 0 (.fose.fel'onimo de) pCll'nbihallO ele iSI! ;
era natul'al, e moradol' lHl ülla do Pilai' elo Taipú, quan­
do - .\lhuqnerquc I," - c - 1\fal'anhüo 8. U

- co­
mcçal'<'io ll'uqnclla yilla n lilwl'laçfío ela PI'IH ineia ; com
ç!lrs se IlIlio e q('Oi1lpq!1ltOU-os a eil1ade da PurphilHl, onele
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ajudou fi proclamar a liberdade pernamhucül1u; a qucm
~er io, e foi leal até o fim : na invasão dos tirauuos foi prc­
so, c remettido a Pemamlmco; onde, por graça especiül,
foi mündado para as enxoviüs da Dabia, nas quaes gemeo até
a redempção geral das córtes de Lisboa em 1821.

Lima 13.0 (JoseIgl1acio l.libeiro d'Abreu e) pernam­
bucano de 1817, cavalbeiro professo na ordem de Cbristo.
Eis aqui um beroe tão complicado, que muito hade custaI'
a fazer-se conhecido por um resumo! daremos, todaYÍa,
uma ideia resumida: cril natural do Recife, enLrou de
frade no Carmo; apostatou, e dcsopparecco por uns tem­
pos ; voltou a paLria, onde disse que fora a Roma, e con­
seguira do Papa, secularisar-se, O1'denar-se de sacerdote;
porém não apresentou certidões; daqui lhe vcio a anto­
nomasiu de Romano, pela qual era conbecido; seos a­
migos, e patricios dizião d'elle cousas horriveis; porém,
se ellas eruo certas, tuo bem 11c certo, que goza,'a geral
estima entre todos os patriotas, que o publico designava
como adepLos dos misterios tlcmocraticos, c a revolução
dc Gde l\Iarço mostl'ol1, que o publico não errava; pOl'que
foi visLo figurar em todas as evoluções d'aql1elle (lia, e se­
guintes, acompanhou o cxercito ao Brum, e foi um dos
ellei tores do govel'l1o provi, ol'io, e logo elieito parnl\Iis­
sionül'io do Sul, para onde partio com seo filho - Lima
14." -- lcnnelo cartas credeneiaes para a Babia, e villa
das lagoas; jü vimos os Sl1CCCSSOS da sua missão li'esta m­
ln, couvel'teudo-a rapidamente para a Liberdade - vid.
]~olJcr.ca1." - successos porém, que oecasionarão pro­
"a\'elmellLe todas üsdcsgraças d'elIe, dePernambueo, eda
eausa da I..iberdade; porque, havendo trabidores, que cor­
rcrào logo a Bahia a partieipül' ao Conele dos Arcos os fru­
ctos das Alagoas, caractc)[' do emiss<lrio, e a sua proxima
vinda, e instrucçõcs, o Conele tomou Laes, e t<1'o justas me­
didas, que com toda a scgurança o fez prender em 27 de
l\Iarço, liO mesmo instantr, em que a jangada tocava o
parlo: todos forão presos, jano'adeiros - viel. J~cmos 2. 0 e
.Lima 4.. 0

_ filho -vid. Uma llÍ·."- c o nosso heroc, o
qnal, cm Lào inesprl'Oda sorpreza, Dem tempo Leve para
dcsfazcl'-se uüs sllas cl'edcn i:tes; foi mettic10 no segredo;
e °Conde, pl'cCisüllc1o ele attl'ITlIl' a Bahia, pül'ü cyitür CJuül
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quer movimento em favor da Liberdade, faz publicar, que
estando senhor de todas as corrcspondencins de babianos
com pernambucanos, apprcbendidas ao cmissaí'io, "ae ap­
plicar a todos os complices o rigor das leis contra o crime
de lesa magestade : esta noticia encbêo de consternação ge­
ral a quantos esta vão no segredo de Pernambuco, os
quaes se apressarão em destruir todas as suspeitas do pu­
blico, e em pacificar a furia do Conde por illimitados of­
ferecimentos de bens: e pessoas para suffocarem a revolu~

ção no seo berço: o Conde astuto; querendo tirar o 111a­
ximo partido das ch'cu mstancias, detecmitlOn angmental'
a impressão a custa do sangue do novo hel'Oe: e para es­
te fim creou no dia 28 de JUarço uma commissão militar,
para sentcnciar summariamente o réo: o qual, não po­
dendo allegar nada em sua derresa, sobre os factos das Ala­
gôas, e commissão, de que se encarregára para a Babia,
foi conderonado a pena ultima, em virtde dos §§ 5.° e 8.°
do Liv. 5.° tit. 6.° da Ordenação do Reino, pelos mes­
mos Juizes, e com as mesmas formalidades, que dissemos
no artigo - Castro unico --o Intlmou-se-lhe a sentença,
certificando-o, que infalivelmente seria arcabusado no sa­
bado antes de Domigo de Ramos, dia 29 de J\Iarço :
d'ella, e de tudo se deo por entendido; c de nada mais
tmctou, senão de preparar-se, como chrisLão arrependido:
apl"zar de quantos contos se espalharão n'aquelle tempo,
nós sabemos do me mo franciscano assistente aos seos ul­
timos momentos, que eUe encarou a sua sorte como ver­
dadeiro hcroe, custando-lhe somentc a comprehender co­
mo a misericol'dia de Deos poderia salva-lo; porem, pou­
co depois, rendia-lhe graças por ter permittido fi sua com­
plicidade na re\'oluçtiO de Pernambuco, por ser, dizia elle,
o meio unico para não ser condemnado ete1'llameute. No
dia 29 á tarde, marcb ou entre o funebre acompanhamento,
que costuma, entre portuguezes, acompanbar os padecen­
tes, agora, segundo as vistas do tiranno, augmenta­
do e reforçado paI' immeuso povo, e tropa, mas sem dar
signal de abatimento, antes, recitando cm voz forte, cla­
ra e intcIligivel os psalmos penitcnciaes, e outras jacula­
torias, que lhe bia lembrando o confessor: cbcgado ao cam­
po cbamado da Polvora, e lugar, em que devia ser arcabu­
sado, reconcilion-sc novamente, pedio perdão ao: cir-
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CUllstanles, e ficando solital'ia, yolveo-se pal'u os grana­
deiros, e disse-lhes "camaradas, eu vos perdoo a minha
" mOl'te: lcm])l'ai-yos na pontal'ia, que aqui, ( pondo
" a mão sobrc o coração), he a fonte da vida; atil'ai!! )j

e atÍl'urfio : morl'CO 110 mesmo instantc; o seo cadaver
foi condnzido pam o cemitel'io, ondc descan~~a.

I ...illiUl 14-.0 (LuizJgnaciod'AIH'eu) pemambucanode
1817; em natmal do Recife, e ilIbo natural do anteee­
dentc: foi associado aos infelices lrabalhos patl'ioticos de
seo illustre pae, com quem, já dissemos no artigo antece­
dente, foi preso, na sua chegada a 13ahia: O Conde dos
ÁI'COS, mostrando-se compadecido da sua mocidade, sa­
tisfeito além d'isso, com o seo depoimento sohl'e o suc­
cessos de Pernambuco, e Alagoas, o soltou em pouco tem­
po, aconselhando-o, que se el'patriassc; o que executou
promptamente: não nos consta que Sp tivesse aproveitado
da amnistia das e01'tes de 1821.

Lilüa 15.0 (}!anoel :Fcrreira) pel'llamhucario de 1817;
era narnral e morador nas Alagoas, quando ali aportou o
insigne - Lima 13.0

-, e n'aC(uella villa se arvoruvão as
bandeiras patt'ioticas da capital: se este fosse o trahidor,
que para a Bahia partio a avisar o Conde dos Arcos dos
succes os de Pernamhuco, e proxima visita do emissario
Abreu e Lima, seo nome miO deveria profanar esta
galleria; porém esta ~mputaçélo nunca passou de sus­
peita, sendo pelo contrario, um facto, que esteve
preso nos carceres da Bahia, d'onde foi solto por ordem
particular do Conde.

Lins 1.0 (Antonio Jose Cavaicanti ) pernambucano de
1817; era natural, e morador no Recife, sacerdote, e coa­
djutor diguissimo de seo mesmo Í1'm~io - 1ins 4. 0

_

quando rompeo a revolução de Gde Março: a vehemencia
com qne applaudio aquelle dia, e e[usão de alegria com
que offic.iavu nas festas patrioticas, que regularmente
se fazi.ão na 'ua igl'eja l\Iatriz: a attenção fervorosa, com
que escutava o insigne orador republicano - Castro uni­
co - fez presumir, que era ptlrticipunte dos segredos da
revolução : entretanto os provisorias lhe permlttirfiO
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s6meb.tc, que uzesSe figura tão subalterna, que os mes­
mos til'annos talvez lhe perdoas. em, se não tivesse a in­
discl'ipçãO de acompanhar, ou preyenir os réstos dos pu­
tl'iotag vencidos, vindo occuLtar-se no seo engenho Pau­
lista: foi isto quanto hastou para exaltar a sanha dos
esbirros que andayão Ú caça dos u)isero patriotas, os
quae, o pl'endel'ão, fazendo-lbe no acto da pl'isfto,
c na cOllducção pal'a o Recife, tau tos, tão harbaros e
sacrilegos tractamentos, que o digno coadjutor llc['deo
inteiramente o tino; foi mettido; pOl' o1'uem dI} Lobo,
na fortaleza das Cinco Ponta::;, e onde no dia se"'uink
amanheceo enforcado por suas proprias mãos! !

Lhas 2.° ( :Francisco XaYier d, l\forac: Cavalcanti )
irmão do prccedentc; já foi dCSCl'iplO, e bc o 1l1c:mo­
Cu valcallti 1:3." -

Lws :'L o
( Ignacio CavalcanLi - \id. AlhllqucrqlLC

J1.0_

I.ius 4." ( IJuiz josé de Ailmquel'que Cavalcallti )
pernambucano de L8l7; natural do .Recife; el'a vigario dêl
matriz do Santíssimo Sacrameuto, no bail'I'o de Sanlo }1­

tonio, cavalbeiro do habito de Christo, conego 11onol'a­
rio de habitos prelaticios, quando amanheceo o fallsLissimo
6 de Março: este heroe he o quarto irmão da familia
Lins, família altamente remunerada por El-Rei D. João 6.°
com basLante inyeja dos seos mesmos compatriotas, os
qllaes lhes exprobravão terem nascido para ruina dos ou­
tros, por que nenhum d'elles entrára para o seu lugar,
senão expulsando o legitimo possuidor. Seja como fór,
nós poderiamos chamar fi este pemamllUcano o heroe das
cinco épocas; mas omittindo, a I." como me tre de gram­
llIatica em Tguarassú: a 2." do Recife, como amigo fa.mi­
liar de José Luiz - vid. Mendonça 2." -; a 3.", como
expulsando o Yigal'io Matinada - vid. l\'[ouleil'o 7. 0_ ;

só faliaremos l1a 4. U como patriota e rnartil'; e da 5." co­
mo l'esslll'gido : o dia memoravel 6 de Março não podia
amanhecer-lhe inesperadamente, porque era antigo e ve­
terano na academia do Cabo - vid. AlJHlquerque 8.0­
professo no Pal'aizo - "id. l\lontenegl'o '1. 0

- intimo d .
31
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- Cabugal UUlCO -, ii'mão e familiar de Ca,'a1canti
13.0_: no rompi.mento da Liberdade manifestou o mais
exaltado enthusiasmo, e teve grande pezar de não ter lu­
zes immensas para promover rapidamente em todo o "Bra­
sil a santa causa da Liberdade; desforrou-se com tudo
offertando a sna magnifica matriz, e aguilllOando a ir­
mandade do Santissimo para com pompa inaudita serem
n'ella celebradas as festas da Liberdade; desforrava-se,
outrosim, com o grande numero de parentes nobres, que
tiol1ào abraçado a revohwão; e até nos consta, que esta
doce satisfação o acompanhava dentro do careere na
.Babia, e lhe attrahira máos tractamentos do insigue ­
Cavalcanti t 7. 0

- ; foi efIectivo em todos os conselhos c
sessões, assembléas, festas, divertimentos publicos, que
se derão e fizerão durante o imperio da Liberdade; mas
perdida esta com a batalha de Pindoba, - vid. a serie
c1nonologica Amujo 3. o - , não lbe restou outro partido,
sell~io buscar com -Li.ns 1.0

- a guarida do seo en­
genho Paulista, onde não pôde occuHar-se por muito
tempo aos espiões e esbirrps dos tirannos, os quaes
o prenderão e maltratarão ferozmente: teve comtudo
mais valor e grandeza d'alma, elo que seo irmão -Lins
1.o - e sem enforcar-se, como elle, resignou-se na sua
sorte: soffreo os maiores ludibrios da canalha, quando
chegou ao Recife; porém Rodrigo Lobo brevemente o ti­
rou de no"os insultos, mettendo-o na lista das 30 vic­
timas, que a curveta Mercurio levou ao tiranno conde
dos Arcos, o qual o sepultou nas cadeias <.la relação, on­
de penou até a redempção geral das cortes, em 1821 : foi
declarado innocente do crime de lesa magestade pela re­
laçfío; restitl1ido á liberdade, foi dos primeiros ressurgi­
dos, que ehegárão a Pernamhueo, e começou a quinta épo­
ca : era Pemambco, em Maio de 1821, um campo de ba­
talha, em que a liberdade constitucional combatia os ulti­
mos esforços do despotismo moribundo; mas o monstro
tinha ainda fOL'liaS terriveis, e por isso O nos o heroe "io­
se obrigauo a afaga-lo, a fim de poder entr'ar na posse do
oco beneficio, expulsando, a moda da familia, o legitimo

vigario Patriarcba: conseguio elfectivamente, que o Ge­
neral Rego insinllasse a sua vonlade ao singulari simo
Govel'uadoL' do hispado, o qual, não rellcctlndo na arbi-
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tl'ariedade, e principalmente na iLljllsti~ia, o despacllOu
como requeria; veio logo correndo de Olinda, e com o
auxilio encommendado da plebe, d'aquella mesma plehe,
que tão atrozmente o iujul'iára quando foi preso: com vi­
vas universaes d'esta plebe se introduzia na igreja, e co­
meçou a administrar Sacramentos. Debalde protestava o
vigario esbulhado; del)alde pl'etendeo, e alcançou do
mesmo Governadol' do bispado, melhor informado, des­
pachos contrarias ao primeiro; nada llJe aproveiiou,
pois já vimos Falcão 5." pugnando pelo reintegrado mar­
til'; em favor do qual commandava batalhões de ple­
be até no acompanhanlfmto do Viatico aos mOl'ibun­
dos: n'este estado se achava o despotismo de Luiz do
Rego, n'outro tempo tão horrivel! talvez presentindo a
tl'agedia, por que tinha de passar brevemente: quanto
ao Governador do bispado, pouco tempo sohrcviveo: o
vigal'io Patriarcha foi degradado para Fernando; e fi­
cou-se no campo com mais estes gloriosos triumpbos o
nosso resurgido heroe Luiz José de Alhuquerque Ca-yal­
cailti - Lins 4. 0

_

LOIlCS 1. o ( Amaro) pernambucano de 1710; natu­
ral e moradol' da freguezia de Serinhaem, no levante dos
l\fascates, em 18 de .Tunho de 171 J, foi constante segui­
dor da Nohreza; amigo lr.al e companheiro inseparavel
do insigne ]}Iaranhão 5. 0 sob as ordens do seo Capi­
tão Mór - Anjo unico - distinguio-se no sitio do Reci­
fe; mas na invasão dos timnnos, foi pronunciado na
devassa du Cutia, e mandado prender com ·seo amigo
l\'Iannhào : pozerão-se em resistencia amhos, porém, mor­
to o companbeiro, o illustre Lopes entregou-se á prisão,
e conduzido em tormentos ás Cinco Pontas, foi embar­
cado na frota em o numero do' 55 heroes, que o perdélo
regia veio salvar -vid. :\.raujo 4. 0

_.

LOl)eS 2. 0 (Antonio) pernambucano de [710; sol­
dado do Capitào l\'[ór - Araujo unico - ,sób cujas or­
dens se distinguia tanto no assedio do necue, que nas
devassas do tirannos foi ig'ualado aos chefes principaes;
com elles foi pronunciado, preso e lançado Das Cinco
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Pontas o frota, endo do numel'O dos G5, de qllü se fal­
la 110 artigo antecedente.

LOliel§ 3."( João Feneira) pernambucano de 1817;
natural e moradoT no Recife, era Tenente-Secretario do
regimento de linba, quando rompeo a revolução de
6 de 1\'larço : n'este dia se unio com o seo C01'pO á
artilharia, e teve parte nas façanhas do bravo - Rabel­
lo 1. 0

-: foi constantemente leal á santa causa da Liber­
dade, mas seos serviços foriio avaliados na Alçada como
crime de lesa magestade : preso em consequencia, foi el1­
'viado aos carocres da :Ba!üa, onde penou até a redempçi'io
das cÔl'tes de Lishoa; foi solto pela relação, e voltou á
sua patria, familia e independencia.

LOi)C!!i !L o ( ]}fanoel) pernamhucano Ide 1710; era sa­
cel'dote de muita vil'tllde, quando romperão as querelJas
entre Nohreza e 1\'Iascates: cont.ra estes se declarou, e
muito particularmente, depois que se l'ohe11ar50 contra o
bispo GOI'ernador - vid. Aragão 1.0

- : era primo c subs­
tituto do insigne - GUClTa 1. 0

- na cal)e1lania do pre­
sidio da Boa-vista: depois da ictoria de lpojuca~ vid.
Ribeil'o 1. o - foi encarregado pelo Bispo de !lir á Goian­
na, sua patôa, a intimai' mOl1itorias a oedos Ecclesiasti­
cos, J)andeados com o' Mascates; eommissão qne CUlll­

prio exactamente, hem cara lhe sahio, porque, partiu­
do com seo irmão - Vicente 1.° -,- para a aldeia ue
AI'itagu i, ( hoje viUa da Alhandra) a visitar seo "eneravel
tio, Padl'e ,João Ahes da Conceiçüo, Congregado Nerio e
~rissionario da dita aléleia, foi la~timosa test.emunha do
hOl'l'ivel assassinat.o de seo quinto irmão. Os assassinos
apenas perdoarão ao Padre lopes, mas roubarfio-o intt\i­
ramellte: o perigo proximo que correra; o 1.101'1'01' e ma­
goa pela mOl'te de seo irm~lO, e as santas l'efleXÔef; de seo
tio, tudo lhe cau ou tão-profunda melancolia, que :bJ'c­
"emp.llle o livrou de yrl', e experimental' as perseguições
dos til'annos.

LOI)C!?í 5. 0
( JUigncl) pel'Oamhucauo de 1710; era

irmão elos illustrissimos - Guel'ra 1.° e <:;llel'l'a 2. 0
-
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cOl11panllCiro da gloria de ambos, o socio dos destinos do
segundo.

LOI1lJ'~Jh'o unico (FI'. Joào da Conceição) pcmam­
}mcano de 1817; era natural do Recife, Religioso de S.
F rllncisco, e por sna prudencia, letras e virtudes reli­
giosas, Guardião do convento do Recife, quando rompeo
11 I'evolução de 6 dc ]\'[a1'ço. A J.Jiherdade o tinha prc~

parado, admitiudo-o aos grêÍos academicos, em ambas as
llcadcmias Caho ('. PaJlaizo - "~ido AlJ)llqlle1'qllc 2. l' e
Jlar1'nto 2," -; onde se tornál'a adepto fundamental
dos misteriqs dcmocraticos, Desposou-se pois fogosamen­
te COIll a ,Liherdade, a quem se consagrou totalmente,
mas pOl'tando~se com tal tino, que, durante o curso pa­
cifico da revolução, júmui5 perdro a estima, que suas
vil'tllL10S lbc bayifío graugeado no publico; nlio pôdc,
com tndo, consegui]" quo seos subditos f!'ades se suh­
mettesscm a noya ordem de cousas; e por isso, nos aper­
tos da JJibcrdade, lhes lançou em rosto a in;;raLidi'ío ne­
gra com que pagavão a um povo, que tão caridosameute
os alimentava com suas esmolas, e sc despedio dc go~

yorna-Ios; eUe mesmo, bem resoluto a hii' mOJ'rer,
ou "encer na campanha contra os pedidos realistas,
ajuntou uma porção de generosos patriotas, de quem
se fez com mandante sób o nome de Cacbico, e com elies
marchou na frente da columnu, com que o Governador
- Martins 2. 0

_ foi reforçar o General----.- Alhuquerque
8." -; te-ve porém que retroceder, por ol'dcll) do Go\'er..
no, para com o GoVel'n~dOl' - Araujo 3."~ bir castigul'
os tl'abidoi'es de Santo AnUío: aqui, porém, estando ur­
dida a mais escandalosa perficlia, succumbio o hl'RYO Ca-,
chioo, e foi preso aleivosamento pelo CapiLílo MM d'a­
C[l.lella viUa; COI],O vimos em -- Araujo 3," ~, pl'eso
foi entl'egue hal'haramentc ao tirnnno JJoho, o qual o
incluio ua lista elos 71 do Ca!'rasco. Chegon á .Ballia, c
foi sepultado nos C'H'ceres da l'elaçfio, onde, enll'c fl1o'les­
tias JJabituaes, a ferocidade dos caL'ceL'cil'os, e o uC8prezo
geral dos seos fraeles e do povo, foi morrendo lenLameu Le
até que a revoluçiio de Portugal, adoptada na nahia cn'l
18~ I, l.hc l'cRtil.uio honra, ,'ida c liherdade, dando ti
1?atria u.n1 hel'oe, que hcm deprcssa \<IC "infl'a-la clnsi11--
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jurias de POI'Lugal: chegado a Pernamhuco, e vendo a
maL'cha intl'incadissima, que tomava a liberdade cousti­
tucional, recol!leo-se ao sileucio para espl'citar a occa:;iélo
opportuna; vio, mas sem ser visto, a guerra de Goianna
contra o feL'oz Rego acabar pela eleição do Govemo Pro­
visOL'io, e vendo telO feliz resultado, applaudio os ventu­
rosos preliminares da inesperada independencia: vio c
applamlio o schisma de S. Paulo a favO!' do Prillcipe Re­
gente: vio e applaudio a generosa deliberação, que to­
mOLl o Joven Príncipe dc pôr-se á frente dos l))'asileit'os,
declal' nelo-se soo Defensol' PeL'petuo, &c., e vendo, ao
mcsmo tempo, a negligcncia do Go\'erno Provisoeio, e os
pretextos com que parecia qnerer, e dever retardai' em
Pernambuco a suspiL'ada 'ioclrpclldencia, unio-sc imme­
diatamente aos bravos, que em 2 de Junho de 1822
forçariio o GovernO a dcC!aL\ar-se pelo Regente: porém,
nào satisfeito com as restricçoes, com que o IJrcsidenle
dava o seo consentimento, trnl)alhou com toda a delica­
deza, e perseverança para serem expulsos todos os mem­
'hros da Junta Provisoria, e suJ)stituidos pOL' outros, que
fossem claramente patriotas; drfacto o dia memoravel
1G dc SepLeml)ro, em que - Pedroso unico - assumio
o governo militar, e fez declarar a pleua obediencia ao
Regente, completou os desejos do nosso Loureil'O;
mas ainda rest.aL'ão difficoldades, sc nilo em Pcmam­
buco, ao menos, no Ceará, onde os europeos trazião
em certo modo abafado o fervor dos patriotas: 11e por
isso que apezar dc opprirnido de uma tereivel molcstia,
nfio duyidou associaL'-:;e aos illustl'es patriota:; - l?onceca
2,oc~Ionlcir02.o-para !liL' com eltcs seI' no Ceará o
Apostolo da Independencia: partio, e desembarcou no

I'acati, onde comcçou a sua mi são, pregando com elo­
qll<mcia de fogo, a extrema neces idade de se organisa­
rem as tropas ligeiras, ou batalhões execntivos de patrio­
tas, os qunes a péío, ferro c fop;o expulsassem os Cl1l'O~

peos: a sua doutrina rapidamente fez o seo eIfeito; por
que os ligeiL'os pozrrão-se em movimento; os refracta­
rias foram castigqdo. ; o Goyerno foi expulso, creado
outL'O de novo, e declarada a independellcia imperial.
Satisfeito com os "p"ospcros successos da sua missào, mas
ao I1)CSIl10 tempo licn\indo-sc éllTuilJado pelos progTessos
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da molestia, voltou a PernambuC<1, onde pouco tempo
sobl'eviveo, fallecendo suffocado cm sangue, em 1823.

Llliiz 1.° ( Antonio) pernam]mcano de 1817; era na­
tuml e morador do Recife, pardo liberto, ameial de sapa­
teiro, e de costumes reformados, quando rompeo a revo­
lução de 6 de l\Iarço; seguio os impulsos da Liberdade,
a quem muito scr\'io pela grande popularidade; que ti­
nha com o baixo povo; mostrou-se inimigo deélal'ado de
quantos mostravão a mais ligeira propensão pata o rea­
lismo: os europeos forao muitas veies maltratados nos
scos discursos, e por isso vil1gartio-sc, accusando-o_ na
Alçada, a qual leve a baixa til'antlia de inclui-lo na A)ll'i­
lada - "~ido Brito 2.° -: mas valeo-Ihc o perdão de 6 de
Fevereiro de 1818, em vil'lndo do qual foi solto.

JLuiz 2. 0 (Joaqu·im José) pernambucano de 1817; era
natural e morador do Recife, Sargento do regimento de
artilharia, quando amanlleceo o formoso 6 de Março: foi
com o seo regimento aut0r da revolurão, a quem servia
com tanla lealdade, que o Go,'erno o elevou a pTimeiro
Tenente d'artilbaria, confiando-lhe, nos ultimas apuros
da Liberdade, o cOlllmando da fortaleza do Brum, no
qual desempenhou a confiança publica; já nos disse,
- Ferreira 9.° - que, bem longe de esperar corrompe­
lo, destinava mala-lo! os tirannos lue formarâo da sua
consLancia um crime capital! foi preso pela Alçada, e re­
mettido aos cal'ceres da Babia, onde penou até a redemp­
ção geral de 1821, em que ,'oItou á patria, a quem no­
bremenle tem servido na cansa da independencia im­
perial.

lUaclI3.tlO 1.° (Alexandre Francisco de Seixas) pa­
rahibano de 1817; seos merecimentos e virtudes o ti­
nbao condecorado com o habito da ordem de Christo, e
patente de Tenente-Coronel do regimento miliciano da
cidade da Parabiba, quando n'ella foi proclamada a liber­
dade pernambucana de 6 de lUarço; n'esta revoluçào se­
guia o impulso do motôr principal - vid. Coutinho uni­
co - e com elle foi preso na queda da Liberdade: porém,
julgado menos eriminoso foi mandado para os carcere da



Bahia, omle esLeve até a I'evolução de "PorLugal: a rclaçflo
da Babia o declarou inlloceuLe, restituindo-o ú sua hon­
ra, familia e casa sequestrada, em 1821.

H~u~bado 2.° ( Joaquilil l\iarcelJntl ) pernambucano
de 1817; e\'a natural c lllül'Udol' no Recife, e Capitfío do
regimen lo de infantaria de linha da gual'lliçãO, quando
rompeo a Jjberdade; fez causa COllll1111m com a artilha­
ria, tIa fundação da nova época, e servia lealmente ii re­
volução até o fim, acompanhando o Oovemo até o enge­
nho Paulista, em 19 de ~Iaio; wio sllje.itaJ'-i1c \'0­

lunl.al'io aos til'aUHos, entregando a parLe do dill beiro,
que lhe tocára no arrombamento dos cofres: gOBou da
amnistia até que a Alçada o metteo na Abrilada - vid,
Brito 2." -'- , JUas foi solto; em virtude do perdão de (j de
Jievel'eiro - vid. Bl'and,lo 2." --o .

lUaciell." ( Diogo Carvalho) pernambucano de 1710 i
(\l'a natural e morador em Goianna, c n'ella Alferes das
ordenanças, em 18 de Junho de 1711, quando os JUascates
se levantarào contra o Hispo; e a Nobreza - vid. Aragão
1.° - i o joven Maciel servia com tanta devoção a causa da
patria que, depois de haver feito prodigios nas desavenças
d'aquella villa, veio correndo, com 25 dos seos bravos, pa~
ra Ler a honra de acompanhar o General- Arraes unico­
e com elle bir combater os rebeldes; marchou com effeito j

mas a fortuna, sendo-lhe trabidora, foi do numero dos ven­
cidos, e prisioneiros: na vinda do Govel'llador l\facbado
foi solto pelo Bispo;" mas, prevendo a tempestade, que
hia a desfechar contra a Nobreza, escondeo-se nos bos­
ques, onde soube que esLava condemnado na devassa de
:Bacalháo : abL'igou-se em consequencia á liga de TaraCll­
nhem~ vid. d'Eça uuico -, onde viveo em segmança até
a caç.ada geral, de que fana o artigo - Guerra 1." - e
outros: n'ella foi prisioneiro, mettido nas Cinco-Pontas,
e logo na lista dos 55, que da frota "eio salvar o perdão
regio-vid. Araujo 4.°._

i1faciel 2." ( José Victoriano ) ccarense de 1817; cra
mUl'ador na vma do Crato, no Ceará, quando n'ella foi
preg'ada a liberdade pernambl1cana - vid. Alencar 2."-
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com alia sc de. posou fogosamentc, e fez-lhd quantos sel'Yi­
ços lhe forão exigido': foi preso, em consequencia, com
o cmü;sario, e com elle correo iguacs destinos até a rc­
dempção geral das côrtes de ]~is})oa, el1l 1821, cm que foi
solto.

lUaciel 3,o (iUanoel Correia) pernambucano de 1817;
era natural e morador do Recife, quando amanbeceo o dia
ti dc Março: era primeiro escripturario do Erario, em cu­
jo omcio continuou a servir, sendo além d'isto cnt!lusias­
ta elogiadoI' da J~iberdade; os em'opcos não poder~io per­
doar algumas satiras, ditos picantes e injuriosas ameaças,
com que os maltratára no tempo da Liberdade; accu 'a­
rào-o na Alçada, a qual o fez incluir na Abrilada - vid.
Bri to 2.0_ ; mas foi solto em virtude do perdão regio. ­
vid. Brandão 2,0_.

JU;.,galbães 1.o ( Joaquim Pedl'o de Soma) pernam­
bucano de 18l7, natural do llccife e morador na ilha
de Itamaracá, ondc em Alferes dc milicias, quando rom­
peo a revolução de 6 de Março: a sua historia be tão se­
milhante a do insigne - Desterro unico- que nem as cir­
cumstancias de jurar contra seos patricios, e ser logo pre­
so lhe faltão : gemêo ua llahia encarcerado até a redemp­
çâo geral.

JUagalhães 2,0 (Raimundo Pereira) cearense de
1817; era morador no Cmto villa do Ceará, quando ­
Alencar 2,0 - pregou a Liberdade: foi dos primeiros
convertidos, e tão exaltado, que logo arvorou um lenço
hranco por baudeira, e servio de porta-estandarte em todas
as evoluções d'aquelle dia e seguintes: bem caro lhe cus­
taria esta honra, se n~io fosse assiÍs previsto para escapar ás
garras do perfido Capitão 1\'Iór Filgueira : teve a fortuna
de não ser descoberto até a redempção geral: mas a Alça­
da de Pernambuco vingou-se, pondo-o na lista dos 35
proscri ptos.

Mal"anhão 1 .o ( Affonso d'Albuquerque) natalense
de 17 to; era morador, opulento senhor e morgado do
Cunhan, no Rio Grande do Norte, e Capitão lUor Governa­

3'2
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dor da provincia, quando romperão as querellas de Per­
nambuco entre Mascates e Nobreza; foi convocado por
esta, quando os Mascll.tes se levantarão, em 18 de Junho de
1711, para que lhe trouxesse os mais promptos soccorros ;
c não se enganarão na sua esperauça; porque o nosso
~Iaranhào, altamente interessado na causa, e tl'iumpho de
seos parentes e amigos pel'l1ambucanos, fez logo marchal'
o preciso soccorro, que consta de todo o artigo -- Bezerra
6.° -, assegurando ao mesmo tempo, que promptamente
acudiria em pessoa: a cathastropbe porém do soccor1'o, e a
pl'ompta vinda do Governador ~lachado fizerào que não
fossc visivel sua complicidade.

illaran]lão 2.° (André d'Albllquerque) nataleuse de
1817; nasceo no engenho Cunhau, no Rio Grande do
Norte, da esclarecida familia dos Albuquel'ques ~[ara­

nbões a quem a monarquia portugueza deve uma grande
e rica porção do seo imperio transatlantico, e Pernambu­
co a mais justa gratidão - vid. l\Iaranhao 4.° -: era
o herdeiro opulentissimo do morgado Cunhau, e por
seus distinctos serviços esta-va condecorado com o ha­
bito de Christo, e a patente de Coronel de milicias a ca­
valIo, quando rompêo a revolução em Pernambuco,
em 6 de Março. Varão pel'feito na sua moral, ainda
reunindo as vantagens do celibato com o favor da eco­
nomia domestica, e obediencia á sua velha e veneraveI
mai, cheio de vigor e apparencias j uvenís na idade de 40
anllos, realçava tantas e trio bellas qualidades com popu­
laridade immensa, não só na provincia e cm todas as com­
visinLas, mas em Loda a parte oude era conhecido.
Em Laes circumstancias quanto não promettia á Liberda­
de este patriota, se f\lla chegasse a conquista-lo? Os che­
fes da re"olução de Pernambuco e Parahiba conhecerão
bem a importancia da couquista, e por ü;so, sem se fi­
arem na sua antiga adhesão aos mysterios dcmocraticos
(pois l'ealmente nenhuma vantagem lhe otferecião ) lhe de­
putarão os dois mais seductores catequistas, - l\faranhào
1ii. n e Xavier unico -, amhos parentes seos em gráo mui­
to proximo, e varões de alta respeitabilidade: catequistas
aliá muito afortunados; porque com pouco traJ)a1ho e
~cmpo dcsempenburiío plenamente sua missfío. Fosse
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pois ou bellcza dos principios, ou cloquencia dos orado­
res, ou disposição pré"ia do catbecumello, ou tudo junto,
o nosso heroe deu-se por vencido, e com tanto enthusias­
mo, que no mesmo instante partio para a cidade, bem
certo, de que bastaria apresentar-se para anastar a cau­
sa de Pernambuco um governador Pernambucano, qual
era José Ignacio 1301'ges. Entretanto, difliculdades impre­
"istas lhe fizerão demol'ar e variar o plano; porque o
Governador, ou naturalmente atelTado com o crime da
rebellião contra um rei, que o arrancára do pó, ou tal­
vez, mais aterrado com uma revolução em que tudo an'is­
cava, esquivou-se á proposição do seo amigo, louvando­
se com tudo na decisão de um conselho gel'al, a que am­
bos assistissem: os vogaes, por falta de preparação, con­
formal'ão-se com as vistas do Governador, e venceo-se
a pluralidade, que se resistisse <Í revolução, guarne­
cendo as ÍL'onteil'as para ohstal' ao eontagio, descon­
certado um pouco, Maranhão resolve repentinamente tiTal'
o maximo proveito de decisão tilo impl'Udente; affecta por
conseguinte um zelo 1'el'voroso para que se ponba em pra­
tica, e offel'ecc-se geuerosamente para hir estabelecer o
cordão sanitario; oJrerta, que lhe be aceita e agradecida:
sonda pois, a seo salvo, povo, tl'opa, e circumstancias, e
volta ao Cunhau, onde o espel'avão com ill1paciencia os
dois emissal'ios, e com elles - Maranbão 3.0 e 19.",
Azevedo I. o Barros 2. o e Cavalcanti 4-: 0

-: exposta e dis­
cutida a materia, "enceo-se unanimemente, que o Go"er­
nador fosse pre o, sendo para esse :fim attrabido ao enge­
nllO de .Bclém,com o pretexto de vir inspeccionar o prin­
cipal dos presidios. O bravo André não se demora, es­
tabelece o cOl'dão, guarnece-o de gente escolhida, e sin­
gularmente o de Belém, para onde el1e mesmo passou
com todos os conjurados; aqtú chegou talllhem em 23 de
]\[arço o muito estupido) ou como lbe cbamava o Presi­
dente da Alçada, o muito hypocrita Governadpr; che­
gaI' e ser preso e remettido a Pernambuco, foi obra de
um momento; conseguido este triumpho, conem os con­
jurados <Í capital, onde, sem encontrar resistencia, tudo
grita - viva a Liberdade -, arvorão-se as suas insignias,
rasgão-se as bandeiras rcae, , fica a JJiherdade enthro­
nisada, em 25 de Março! Foi logo instituido um Governo

32'
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Pro"i ofio, do qual foi Presidente Audré d'Albuquerque
sendo os outros l'Ielllbros - Aragão 2.° Barros 3.°,
Albuquerqu6 1.0 e Dornellas unico -. O nome do nos­
so heroe, realçado pelo genio da Liberdade, obrava
tão 111agicamente, que a revolução da capital foi reconhe­
cida, e obedecida geralmente sem encontrar resistencia: he
verdade que a impolitica nomeação de - Cavalcanti !L0_

para Inspector Geral das milícias do Apod[ foi causa do
terrivel schisma, já lamentado nos artigos - Cordciro
1 .o Barros 4.0

, 13essa unico -: esta di\'ergellcia, todavia,
não promettia longa duração, e Maranhão concebia
as melhores e peranças de successo universal da causa,
vendo os mesmos divergentes correrem exaltados a for­
mar no Rio do Peix.e um exercito combinado de parahi­
banos e natalenses para a conquista do Ceará; porém Lo­
das as esperanças forão atravessadas por muitas causas
contingentes, que a prudencia humana jámais poderia
prevel', nem acautelar: aqui as resumiremos. para apolo­
gia do nosso heroe: a 1. U causa foi o scbisma já meucio­
nado, por quc rompeo a unidade do Governo: a 2." foi
o inesperado bloqueio, que chegou em 10 de Abril á bar­
ra de Pernambuco, porque, senhorellndo a costa, Lolhêo
toda a remessa de iucliRpensaveis soccor1'os: a 3." foi
o infortunio dos emissarios do Ceará - vid. Alencar 2. o,
13arros 2.°, l\Hra uuico, Pacheco uruco, Pontcs unico- por
que, sendo descobertos, aUI'ahü'fio as armas e vigilancia
do Limnno Sampaio - "id. Bustamaute unico -: a 4." foi
a bisonbaria das milicias e ordenanças; porque amoleci­
das por uma longa paz, não podião encarar nenhuma
guerra improvisa: a 5." e fundamental foi o terror dos
europêos disseminados na provincia, impoliLicamente a­
meaçados em Pernambuco e em toda a parte, de serem
exterminados pelos patriotas. 1'odas estas causas e outros
accidentes fizerão, que a maior parte dos grandes compli­
ces se dessem por perdidos, e ctudassem de melhorar
sua sorte, já minorando a primeira culpa, já pl'Opiciuudo
com a apostasia a sanha e rancor futuro dos tirannos.
He incomprehensivel como sómenLe o MaranLão nuo
isse os perigos imminentes, nem temesse a tempestade,

nem ln'cnlasse a contra-revolução da provincia, Lramada
dentro do seo mesmo palacio; mas cra l'cpnhlioauo, e PUl'
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cOllseguinte, simples, confiado e generoso; contava, além
d'isto, com a gratidão, amizade e parentesco de seo com­
plice collega e parente - Albuquerque 1. 0

_; porém já
"imos, 11 'esle aI'tigo, como ° fructo da sua franqueza fez
ser assassinado por aquelle monstro: meditava este malva­
do como deslumbraria a plebe, arredando da sua vista a
evidencia dos factos, com que ampliára freneticamnte a
revoluç~io de 25 de Março; e pois era chegado o dia 25
de Abril, em que os portuguezes escravos queimão
o incenso da lisollja ao nascimento da sua princeza
Carlota : pal'eceo-Ihe proprio de ser solemnisado no Rio
Grande do "orte com o parricidio da provincia livre,
e fralTicidio do seo fundador: predisposta a impunidade
pela seducção das companhias de linIla, de que era com­
mandante, marcha para a execução, entra em casa do
inerme e innocente Presidente, finge a maior cordialida-·
de, começa um atraiçoado dialogo, e entre osculos e abra­
ços repuhlicanos, atL'avessa-o com fi espada. lUol'ibuodo e
palpitante foi arrojado pela janf'lla, e recebido na rua pe­
la multidão amot.inada, já sedenta de beber-lhe o sangue
e de despr.dnçar-lbe o cadavel'. Os gritos - morra o ti­
ranno, morra a Liberdade, seja despadaçado o monstro,
viva o Senhor D. João 6, forão por elle ainda ouvidos,
e tudo seria executado no mesmo instante, se não obsta 'se
a iutel'cessão do sco vencravel collega, o vigario da cida­
de-vid. DOl'llellas ullico - . .Este respeitavcl an ião, car­
regado de annos e virtudes, e abrasado no zelo do seo mi­
nisterio, cOI'reo ao lugar do martirio, clamando á mul­
tid[io -: filhos, cm Dome de Jesns Chrislo, deixai­
me ministral' os ultimos sOCC01'1'08 a um filho da 19mja
Romana. Com di1Jiculdade 111 o concederào, c sómen­
te, d~pois de lhe haverem lançado ils mãos e pés algemas
e grilbões !! Tal era o terror que, ainda moribundo, in­
cutia o pae da J...iberdade! Com elIeito, o terrivel Albu­
querque teve aiuda tempo de perdoar a seos inimigos, de
receber os Sacramentos ultimas, e expirou! expirou entre
pragas c maldições espant.osas de um povo degradado e
tropa aviltada, e tão desprezível, que no dia antecedente
lhe davào acclammações quasi reaes! lToi enterrado como
miserando mendigo, no cemiterio da matriz: e a mult.idão
c 'cúandamcnlc cruel, requerllo e cousr.guio, que fosse en-
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terrado com os seos mesmos grilhões! com elie jaz sepul­
tada, na cidade do Natal li saudosa Libel'dade. E quem a
resUl'girá! " Tirannos, que o martirisastes ; tirannos, que
o infamastes; tirannos, que, mOl'to, o cl'iminastes, con­
fiscastes, c usurpastes as suas imLUensas riquezas, redu­
zindo á mendicidade sua veneravel mãi e irmãos; estre­
mecei, til'anuos; estremecei por vós e por vossa posteri­
dade, se a Liberdade aoorda: entiío ... mas enUio já uão
vive... "

ltla..anJlâo 3. o ( .:\ udré d'Albuquel'que) natalense
de 1817; era morador no seo ellgenllo das ]~stivas, no Rio
Grande do Norte, primo e cunhado de --1\1ara]]h,lo 2. 0;_
por suas vil'tudes civis e religiosas, fôra condecorado pelo
despotismo com o habito da Ol'dem de Christo, e patente
de Capitão l\Iól' das duas villas de Judios, Al'és e 'illa
]<'101', quando a cidade de Natal praclamou a liberdade per­
nambucana; j1i vimos no artigo anteced.ente ti figura, que
fez na sessão de Cuuhau; a parte que tomon ua juuta de
Belém, prisão do Governadol' BOI'ges, e instaUação do Go­
verno na capital; seda por conseguinte um dos fundado­
res da Liberdade, se eILa vingasse: [lOl'ém abortou, e foi,
por conseguinte, réo de lesa magestade; preso pelo Go­
vernador Borges, embilrcado na Petitinga entTe as maldi­
ções de seo c0mpJice - AlhuqueL'que 1. 0

- e as lagl'imas,
que derramava pela tl'agedia de seo cunhado -l\[aranuão
2. o - e de seo ]{v. 010 parente - Xaxitll' nnico-aeahado de
enterrar na praia, foi remettido á Pel'llamhuco d'onde a
Alçada o mandou esperar na Bahia Oll 11 mOl'te pOI' sen­
tenç.a, ou a l'edempção geral: felizmente a revoluçào de
POl'tllgal o mandoLL em 182 I 'visitar as l'Uinas da SLla fa­
mília com plena lib(wdaele para restabelecer sua foetuna
arruinada.

lUal.°anlJ.ão 4,0 ( Antonio d'Allmquerque Coelbo)
este bl'asíleiro conspícuo por tantos titulos, quantos an­
dão descriptos nas biographias geraes, e paI' pennas mais
destras c melhor apal'adas, pertence tam bem a esta galel'ia
pela dóI' que sentio, observando de perto a crueldade dos
Liranoos conl1'1l a nobreza pcmumhucaua c pelas copiosas
lagrimas, que derramou sobre o tUl11ulo ele seo illustl'is-
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simo e mallogrado parente ~ Rego 'Í.°- cbegaya do Rio
de Janeiro, tendo gloriosamente governado l\Iinas, e ex­
pulsado do Rio Dugay Touin; e dando a náo fundo em
frauquia, saltou em terra em 12 de Dezembro 17l3, e
n'ella ..-ia, e lamentou o estrago gcral da sua pal'entellu ;
seo coração comlllo"eo-se, c o seo nome bastou para
moderat' os tirannos: prúmelteo protecçrío aos infelizes,
e cumpria sna promesi3U; porque partindo para J"isboa,
em 31 de Dezembro, e realçando os seos serviços com
uma formosa victoria naval contra os argelinos, .El-Rei
D. João 5.° nfio pôde esquivar-se ás suas supplicas em
favor dos Pernamhllcanos, o qllaes a este anjo tute11ar
devêrfio e agradecerão o perdfio, de que falia o artigo­
Araujo 4.°_.

M~u·anhão5.° ( Al1touio da Silva) pemambucano
de 1817; este illustre capitfio das ordenanças de Seri­
nhaem foi invejado pela historia, a qual calando as suas
proezas contra os Mascates, sámente as faz advinhar pela
ferocidade do sindicante Cutia que, lendo-o condemnado
na sua infame devassa, e mandando-o prender, acrescen­
tou: tragão-me vivo ou morto este lobo : de facto, os es­
birros o matarão com um tiro, e o sindicante lhes deo
quatro mil réis !

JlalDall1Jlão 6.° (Francisco de Paula Albuquerque)
pernambucano de 1817; era natural de Goianna e mora­
dor no Recife, onde era cadete do regimento de infanta­
ria da guarnição: na revolução de 6 de Março seguio o
impulso geral do seo corpo, reunindo-se á artlharia, e to­
dos fundando a liberdade pernam]mcana: teve parte em
todas as evoluções da J"iberdade, em todas desempenhan­
do as relações, em que se achava com seo sogro, e cunha­
do - Campêllo 1.° e 2.° - e com seo illustrissimo primo
- Maranhão 2.° -: na queda da Liberdade foi preso
pela Álçada, e mandado para os carceres da relação, onde
esperou a redempção geral das CÔl'tes. de Lisboa, em
1821.

Maranhão 7.° ( JeJ'onimo Jgnacio Leopoldo Albu­
querque) parabibano de 1817; morador no Taipú, onde
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por suas viLtudes se fizem respeitavel ao mcsl)lo despo­
tismo, por quem fóra condecorado com o habito de Cbris­
to ; a Liberd.ade, pregada pelo incUto - AlhlHlueTque
2. 0

- o conquistou de repente; mas na queda da lDesma
foi chora-la na Bahia até 1821.

Mal"anltão 8. o ( Ignacio Leopoldo d'Albuquel'que)
parabibano de 1817; era morador na "iUa do Pilar do
Taipú na Parabiba, e n'elIa ahastado, virtuoso e bem
quisto lavrador, quando n'ella Pernam])uco proclamou a
Liberdade em 6 de Mal'ço: as suas estreitas relaçôes com
- Montenegro 2.° -, a amizade, familiaridade, e pa­
rentesco com - Albuquerque 1. 0

_ e as lições de am­
bos o tinhão posto sufficientemente iostl'uido nos miste··
rios da democracia: não hesitou por consequencia em
declarar-se pela causa com a mesma ardencia do seo col­
lega e amigo; com elIe arvorou as bandeiras da :Li­
berdade na sua villa; ajuntou parentes e povo, e mar­
chou á Parabiba, onde com solemnidade proclamou-.
se a Liberdade de toda a província. O seo merito e cn­
thusiasmo lhe merecer~ioa eleição para membro do Gover­
no Provisorio; e a sua historia fica, desde esta época,
sendotãocommum com ade-.-(\.lbuquerque2.0-,que até
na prisão, na sentença, e na execuçào teve a mesma sor­
te e gloria: veja-se o artigo - Albuquerque 2.°-.

11lal"anhão 9." (Ignacio Leopoldo d'AlbuqueTque)
parahibano de 1817; era natural do Rio Grande do Nor­
te, porém morador no Recife, onde era soldado do bravo
regimento d'artilharia. : no faustissimo 6 de l\'Iarço dis­
tinguio-se valerosamente na insurreição d'aquelIe dia e
evoluções dos seguintes; leal sempre á Liberdade, mal'­
cbou a defende-la na campanba de Pindoba, foi prisio­
neiro do Marechal l\felIo, e do numero dos 71 do Car­
rasco: foi para os cal'ceres da Babia, d'onde a .Alçada,
recolhida de Pernambuco, o restituio á liberdade, em vir­
tude do perdào .de 6 de Fevereil'O de 1818, morreo,
porém preso depois.

rtl.ll"..ulhão 10.0 (João d'Albuqucrque) parabibano
de 1817; era morador na cidade da Parabiba, onde suas
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virtudes 11Ie ha"ião merecido a estima e respeito pu­
hlicos, sendo condecoL'ado com o habito de Chri Lo e pa­
tente de Capitão ~Iol' das ordenanças da mesma cidade.
A causa da ti berdade fez u eHe uma interessante meta­
mOl'phose, porque de realista sincero o tornou instantanea­
mente fogoso repuhlicano, restitu indo-lbe as forças e ze­
lo ela mocidade, em uma idade já decrepita: proclamou
com entIJ usiasmo a causa pernamhucaua, olfel'ecendo-se
para hit· caLhcquisar seo interessante parente - lUara­
nhiio 2. 0

-, cm cujo artigo já imos o feucto da sua
miSfião ; a fatalidade, comtudo, niio ILJe perll1iltio des­
fructar por muito tempo as vantagens da igualdade, pois
os tirarlllos brevemente a supplantarão ; foi preso pelos
seos serviços, c, como réo de lesa magestade, rcmettido á
13ahia, onde gemêo até a redempção das CÔl'tes cm 1821,
cm que tcve a liberdade de hir vêr e lamentar os estra­
gos da sua casa, patria e familia ..

iU31omlhão 11.0
( João d'Aibuquerque ) pal'abibano

de 1817; he filbo do antecedente, igual em sentimentos,
e companheiro insaciavcl dos seos serviços, gLoria c mar­
tirio.

ill;uo;ulllão 12. 0
( João d lbuqllel'que) parahibano

de 1817, porém morador em Pernambuco, no mcmoraveL
6 de l\Iarço; igual em sentimentos a seo con-cunhado ­
Albuqnerque 9. 0

-, a seo irmão -Maranhão 6." -, e a
sco sogro Joaquim Vaz Salgado, eo1'1'eo ás vozes da Li­
berdade, nem sahio do campo da honra, seillío depois de
eleito o governo pl'Ovisorio, do qual foi um dos 17 elei­
tores: - vid. a serie chronologica, Araujo 3.° -: sua leal­
dade e entbusiasmo patriotieo forão punidos pela Alçada
de Pel'Uamhuco, como cl'ime de lesa magestade: foi ac­
cusado, preso c 1'emettido á Ballia, onde gemeo até a re­
dempçiío geral, sendo solto em 1821.

lUa.·aIllJlão 13.o ( João Antonio d'Albuquerque) per­
namhucano de 1817; era morador no Penê'do, viUa de
Pemambueo, quaudo n'ella se proclamou a liberdade pel'­
naulhucana; o serviços que fez á mesma causa, c fogo
Com que quiz defende-la, o fizerão pl'isioneiJ'o do mare-

33
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clJaL :Mello, sendo em conseql:tellcia um dos 71, que no
Carrasco forão para os carceres da Bahia, e n'clles gc­
m~o até 1820, em ([ue foi solto por decI'eto da córte, em
virtude da sua justilicaçuo.

i1I~l"~lllbão 14. 0
( Joiio i\"cpomuceno d'Albuquc1'([ue)

parahibano de 1817; pelos sel"'Íços feitos á Liberdade,
a 'sim no dia da acclamma<;fio, como em todo o pcriodo
do co imperio, mereceo ser dos primeiros presos, que os
tiranuos 1'emeUerão para os carceres da 13ahia pelo crime
de 'lesa magestade; foi na honrosa leva dos 30 do 1\[e1'­
curio; não sobreviveo porém muito á queda da Liber­
dade, porque em pouco tempo mOITCO de magoa na
prisi:io.

i1I.u·~lJlJtão 15." ( JO<IO Venancio de Castro) europco,
porém assistente no Rio dc Janeiro, onde era Tenente de
infantaria de linha, quando rompeo a revolllçiio de 6
de Março de 1817 em 11(,1'namhuco: julgamos que suas
companhias o denunciar,lo Ú policia como complice de­
Ferreira G. II - ~ scndo cm cousequencia preso, c sepul­
tado lia illia das Cobl'as: conseguio todavia escapar-se no
dia, em que entrou no porto a Archidl1queza 1\Iaria Leo­
poldina, a cujos pés se foi lançai', implorando a sua in­
tercessào; porém, de balde, porque a Princeza niio pôde
ou nfio quiz yaler-lhe: foi por conseguinte remettido em
ferros ú cadeia da 13ahia, c IDcttido no l'egredo, d'onde
cremos piamente que sabiria na redempçào geral dc 1821 ;
já cm 1823 era Sargento Mór do Maranbi"io! !

111~u·allhão 16.0 (José FiLippc d'Alhuquerque) pa­
l'abibano de 1817; era morado I' na cidade da Pal'ahiba, e
n ella Sargento 1\Iór das ordenauç.as, quando foi proclama­
da a libCl'dade pemambucaua - vid. Coutinho unito ­
a amizade ql1e profes, a"a a este beroe, como tambem
ao insigne-1\Iül'anhão 10.0

-, o fez abraçar a LiJler­
dade, que mio amava, e 11l'estar-llle, n[io obstante, serviços
que lhe merecerão sel' do numero dos martires: foi ac­
cusado c preso como l'éo de lesa magestade e como tal
l'emettiuo li Rahia, em cujos carceres esteve até 1820,
em que foi solto pOl' decreto da córte, tendo feito prova
d' con ·trangimento.
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)(~...anJlão 17.° ( JOS(~ Iguaeio d'Albuquerque) na­
talense de 1817; era moradqr no seo engenho de 13elém,
primo, eunbado, e imitador das virtllclcs do gl'ande e
imlllortal - ]\[ar'anhão 2.° -: eomo eUe era cava­
lheiro do hallito de Cbristo, e Teneute Coronel do seo
mesmo regimento: foi spo eomplice em tudo, aer cendo,
que soo engenho e casa foi o brilhante thcatro, onde
a I~iherdade do Rio Grande do Norte eon eguio o seo pri­
meiro tl'iumpho pelu prisão do Governador José Iguaeio
Borges: na quéda da ]~iherdade foi pl'eso e remettido ti
llahia, onde p"nou até a revolução de Portugal, sendo
solto em 1821 : mas seos dintlll'nos tormentos lhe tinhão
consumido a vida: m01'1'eo pouco depois de solto e jaz na
Babia.

Jla.·aulJão 18.° ( José d'Hollanda \1buqnerque) na­
talense de 1817; era parent.e c amigo de - ]\!aranuâo
2.o - e Capitào do seo mcsmo regilUC'nto: segnio-o
em todos os passos, e lhe prestou "ollmtaria e perfeita
ohedieneia: foi por con eguinte julgado réo de lesa mu­
gestade, preso e l'emetLido ao til'anno 'Lobo, cm PCI'­
nambuco, c por i. to ineluido na lista dos ao, que a eor­
veta Mercul'io levou para os eUI'ceres da Bahia, onde
penou até a I'edempçào geral de 1821.

Ua.·aul1ão 19." (I~uiz d' Albuquerquc) natalense de
J817; em Coronel da cavaHaria milicialla, e cavalheir()
do habito de Chl'isto, quando o seo parente e amigo pro­
clamou a liberdade pemamhucana: cntrolL lealmente em
todas as evoluções, que a preparariío c enthronisarão, e
por isso foi das primciras yict.imas, que o vingativo Go­
yernador José Tgnacio Borges, jâ re tituido ao seo bastão,
escolbeo para imlllolar aos tiranllOS: preso foi J'cmettido
a l)erllamhuco, d'ondc hrevemente passou para os CaI'ce­
res da 13ahia, e n"elles foi atorlUentado até Li redempção
das cortcs, em 1821.

llarnnlião 20." (I.Juiz ManoeI d'Albnqnerque) na­
talense de 1817; bc filho do antecedente, Alferes do re­
gimento de seo pae, a quem aeompanhoLI perfeitamente
nos perigos, gloria e martírio.
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lU~n'«lubão 2( ,o ( lUanoel Luiz d'Albuquel'que) pel'­
l1ambucano de 1817: era natural e morador na villa do
Gabo de Santo Agostinho, quando rompeo a revolllÇfio de
6 de lUal'ço! foi accusado na Alçada de secretas iutelli­
gencias com - W[artins 2. o - e ontros ehefes da Liberda­
de, e de val'ios serviços publicos, que fez á revolução:
foi, em consequencia, pL'eso e remettido aos ClIl'ceres da
Bahia, d'onde sahio na redempção geral de 1821,

ltllIn..·ialilna.unico (Fr. }'rancisco de Santa) pernamlm­
cano de 1817; era religioso sacerdote do Carmo do Recifc,
ma conventual e morador no couvento de Goianna, quan..,
do rompeo a revolução no Recife, em 6 de nfarço: para
ella se achava bem preparado, assim nas academias do Pa­
raizo e Cabo, 0001.0 pela amiza de e familiaridade de ­
Tenorio unico -, a quem auxiliou, e acompanhou na con­
quista da fortaleza de Itamal'acá: pOI' estes e outros ser­
viços foi preso pela Alçada, e sem Ioe valerem privile­
gios, foi enviado ás cadeias da relação da nahia, onde,
para sei' solto, esperou a redempçfio geral das cÔl'tes de
:Lishoa, em 1821.

iW«u'inlio unico (José 19nacio) natalense de 1817 ; era
morador na freguezia de Goiallninha, e n'ella Capitão de
milicias, quando rompeo a revolução de Pel'uambuco;
acompanhou sco vigario em todas as expedições, que fez,
para na cidade de Natal se proclamaI' a Liberdade - ,rido
Azevedo 1.0

- : na queda da .Liberclade seguio o seo mes­
mo amigo, e com eILe se escondeo inpenetl'il"elmentc! a
Alçada ele PeL'Dambueo vingou-se d'elle pondo-o na hon­
rosa lista dos 35 pl'oscl'iptos.

lUa.·qucs unico (Gonçalo) pernambucano de 1710 ;
na guerra da Nobreza contra os ~[ascates - vid. Aragão
I, o - teve amesma sOLote relativamente á bistoria das suas
proezas, que o insigne - Cuuha 1. 0

-; porém, nito só
em proezas, mas tambem em destinos, lhe foi perfeita­
mente semelhante ----'- vid. Cunha 1. 0

_.

Jla:a·l·eil·o~uuico ( AI varo) pernambuoano de 1710;
cra natural e morador na fl't'gncúa de l\[uriheca, e n'ella
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Sargento MóI' das ordenanças. Seguio com grande en­
tl1usiasmo a causa da Nobreza contm os Mascates rebcl­
lados no Recife, em 18 de Junho de 1711, e com entl'e­
pidez patl'iotica se unio, e acompanhou o General - Re­
go 4·,° - contra o Camariio: no Cabo cedeo em parte ás
suggcstàes dc FeHppe Paes BaHeto, comilldo em ])al1­
deal'-se com os innimigos; mas o desprezo e nobreza do
General Ibc accendeo os brios a tal pouto, que a 7 de
Septemhro de 1711 marchou, e atacou á frente das suas
ordenanças, e coopel'ou distinctamente pam a victoria de
Ipojuca - vid. Ribeiro 1.0, foi por isso culpado e eon­
de01nado nas devassas de :Bacalhúo e Cutia; mas ni-1o
cbegou a ser preso, ou por que se acostasse á liga de 1'a­
raCUll!Jcm - vid. d'Eça unico -, ou pOl'que lhe valesse o
primitivo seductor Filippe Paes.

lU:ll:n.°üns I." ( Audré) capitullista do Espirito Santo
porém momdor em Pernambuco, em ca a, e sób a tuteI­
la de llial'tius 2,?: a cfUalidnde de pal'ente e alguns ac­
tos il'reflectidos bastarão aos tirannos para o lançal'em na
lista do 30 martires, que o lUercurio levou pal'a os car­
eeres da 13abia, onde sem ter peccado, fcz dum penitencia
até 1821.

NI4U°!tins 2." (Domingos José) eis o gl'ande im­
mortal, e malfadado boroe, a quem a fOl'tuna póde, sim,
pôde roubar-lhe tudo, menos o Illcrito, menos a gloria do
occupnr um altal' no Panteou dos l)emfcitore' do gel1el'o
b[lmano, se bastão sómenLc pal'a tanto as intenções; mas
quem podet'á descrcvel' Martins P Todavia, ensaiaremos
UIU esboço, em qlLe, apezar de imperfeito, achem os vin­
douros os matcl'iaes pal'a mais hcllas composições. r'a cco
l\lartins na capitania do Espirito Santo, d'onde sahio em
tenra idade para l)uscar, na Dahia, esfem proporcionada
éÍs agitações do seo coeaçfío presago; l1'ella ~c applicoll
ás operações do cOIDmercio, em que em breve tempo fel.
progressos cOllsideraveis; mas a estreiteza do tbeatl'o, c
a ab urda escl'<l,Tjdiío legal, infclizmente cOl1yertida !TI

principal ramo do negocio d'aqueHa capital, o olll'igariio
II buscai' .Li:hoa: aqui, aiuda mais escalldalisado pelo fe­
roz despotismo, que esmagaya os Pol'tuguezcs, conccheo
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o grande projecto cie passar para a patria de homens li­
vres; e defaeto aclIou meios dc partir pam Inglaterra,
e estal)elecer-se cm IJondrcs, como d iwctol' ou caixa da
sociedadc commerciaJ portugncza, Dourado, Dias c Car­
valho, As sociedades pbilautropicas lbe abrirfío seo gre­
mio, e admil'ar',io o pl'Ogl'CSSO do, seos talentos; mas,
apezal' <restas distl'acções, os fundos da sociedade tivcl'ao
angmentos pasmosos, porque, em pouco tempo, :M81'tins
póde estabelecer feiLorias em lUaranhélo, CeuI'ti , Vernam­
])ueo e Bahia, trazendo em pCI'en ne movimento quatro
navios proprio:, c ocenpados do manejo da mesma socie­
dade. As \'antagens e interesses erão incalculaycis, e
singularmente, pOl'que fOl'J1eeifío meios ao nosso bel'oe pa­
rase applicar sel'iamellte á snblime theol'ia da emancipa­
~\ão das colonias, oh,jeeto impoI'tantissimo, e diariamente
discutido nos Clllhs do General Mil'Ullda, ebere escolhido
para a emancipação gel'al da Amcl'ica Hcspauhola, a co­
meçal' por Veuezuela; com 1\Iil'anda travou ami:t.ade, e se
propo:t. auxilia-lo, intl'odnzindo no .13I'asil o plano do i01­
mortal 'Yasillgtou, nome <Iue, sómcnte pronunciado, o
enchia de snblimcs transportes! Vai depois d esta época,
que pam medil' ° seo campo, cm prcndeo viajal' o Bra­
sil, consolando os socios com novas especulaç.ões mel'­
cantis: partia com c/rei to, e vi 'itoa a provincia, em
que tinha feitor'ias, apl'osentando-se n'cllas como modc­
lo de hUllIanidade, llencíiccneia c prodigalidade: he in­
crivel a I'Upidez, com que se fe:t. idolo da mui Li<Wo, e
:;ing'ularmeute dos oUiciaes milital'es, negociantes falidos,
c mesmo ela classe illustracla. Cumpre, aqui notar', que
CI1l nenbuma provincia achou tanta disposição como cm
Pel'llam buco, que pOl' isso foi prefl~l'ido para ser fóco
da n()Yíl electricidade, que tinha de regeneral' o Bmsil.
Descohel'to o campo, aj nstadas as figuras e reparLida a mis­
MiO, partio com - .Jorge uuico - para a ]~ahia, onde
aCl'editou o coUega na grande socicdade plJilautropica, c
d'ahi dirigio-se a J.,isboa a apurar a colheita das Clllatro
feitol'ias com merciae:: o futmo mostrou pelo facto 1a­
l11entavcl de Gome: Freire, que a missào de Maltins tinha
pOl'tentosos eITeitos: entretanto seguia para IJondrcs, on­
de f;ua üuscncia havia dado um golpe morLal ua socic­
dade, dc que cl'a caixa: aqui, cm pouco tempo; consola
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os socios e administradol'es ; 8cgUl'a protecções, estabe­
lcce cOl'I'espondcllcias, c despede-se pura PeL'Ilamhuco,
dizendo a alguns amigos que vae fazer uma reyol uçuo :
chegou a 11emamhllco cm 1815. Dissemo:'! cresta provin­
cia, que tinha mellJol' disposição, do que as ou tras para
a emallcipaçao; e agorn nos explicaremos: todos sllhem
hoje que, dcsde a 1'evoluçüo dos Estados-Unidos, os prin­
cipios democraticos sc espalhal'fío pelo .Bmsil, e llluitO
singularmcnte, desde que fOl'ÜO adoptados pela l'e'-Oll1çãO
franccza : o Gorcmo, porém de Portug-al, excitado pelo
perigo gcml, e ainda maill excitado pelas t1'es conjura­
ções parciaes, de Minlls, em J788, da 13ahia, em 1798,
de 11el'nambuco, em 1801, uugmentou o rigor e "igilan-·
cia, ohstando COm isso a que a doutrina delUocratica ti­
vesse publicidade: mas os adeptos disfarçarão-se, con er­
tendo-a n'lIlll grande secreto, uuicamente cOllhecido e
1'e,elado a pessoas de confiança. O Govel'l1o, porém re­
laxou-se li força dns tempestades politicas, e as colonias
participariio da relaxação da mctl'opole: Pernambuco sin­
gularmente fez-se escandaloso, sô)) o generalato de ­
l\(ontenegl'o 1.° - a hegira ou passagem da côrte para o
lUo de Janeiro e de Ludo quanto he roubo, licença e
immol'alidade COLlSUOlIllOU a l'claxaçüo: o Governador de
Pernambuco fez-se tüo desprezivel, que o grande secreto
torllou-se quasi vulgar, e aguilhoava fOI'temente a ar­
deneia natural do. pernamlmcanos, a quem faltava só­
mente lllll genio a sús audacioso para dar Illovimen­
tos combinados á machina já ex.istente: tal era o pros­
pecto, que se apresentou a l\Ial'tins na sua pl'imeira
vinda, e clle agora na segunda vem apro,'citar. Chegado
a Pernam]mco, e idolatrado dos consocios, tratou logo
de fazer proselitos, pondo em pratica dadivas) banque­
tes, fianças, emprestimos peeuniarios, toda a sorte de
generosidade: o engenho, que comprou no Cabo, e a ca­
sa, que habitaya no Recife, erijo hospedadas gemes, as­
sim para Peruambllco, como para o Ceaní, Rio Grande c
Parahiba, d'onde todos sahifío contentes e elccLL'isados.
Qllallto aos adeptos, estes cada vez mais sc cxalta,'ão com
a seguranças, que lhes dava, de e tarem nas mesmas is­
tos de universal l'egeneraçiio todas as provincias da UlO­

ulIrclJia, inclusive Portugal, assegu rando-Ihes, alél1l d'is-
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so, respcitaveis cooperações, principalmente <los irmãos
dos Estados-Unidos: ignoramos quaes erão os documcn­
tos, que apresentava; mas sabemos que era acreditado;
e vimos taml)em, 1.°: o armamento, dos corsario ame­
ricauos, publicado a requerimento do abbadc Correia,
em Dezembj'o de 1816: 2.°, a conjuração ahortada de
Gomes -Freire, em :Lisboa, quasi semelhante á de Pr.rpam­
nuco: 3.°, a mesma eonjuraç~lo reproduzida no l)orto, em
24- de Agosto de 1820, abi'açada sofregamente pelo Pará,
Bahia, e por todo o resto da monarcbia, d'onde pode­
mos coucluir, que 1\Iartins não era impostor: entre­
tanto, devemos confesstu' que, on elle não era prudente,
ou a ardencia dos consocios o fez parecer indiscreto; pois,
segundo já dissemos, o secreto fez-se tão puhlico, em
1816, que-Peixoto 2.°_ era reconhecido por alliciado l'
publico dos novos proselitos; e o - padre l\'fontencgro
2.°_, na academia Paraizo, tinha aallthonomasia de Pa­
rocho dos novos cathecumenos, ambos tral)alballdo sób a
direcção de l\'Iartills: com igual publicidade trabalhavtio a
academia Cabo e - Andrade 1. n - , em Olinda, Iguaras­
sú, e fiualmente, os passos derao-se tão imprudentemente
que, aterrando os portuguezes da Emopa, motivarào a de­
nuncia, referida nos artigos -l"erreira 9.° e Montenegro
10.0 -e outros, denuncia, que poria a causa á mel'CC dos
inimigos, se estes soubessem upl'Oveitur-se. Devemos resu­
mi-la relativamente ao nosso beroe: foi mandado prendel'
pelo Alferes miliciano Diogo Baptista, o qual, intimando
a l\Jartins, em sua casa, que o acompanhasse ao quartel
general, foi obedecido, e seguido proll1ptamente por el­
le, e não se saberia, porqne levou ao tiraeollo nma com­
prida espada sohre uma casaca verde, se já n~io tivcsse­
mos visto, e veremos ainda - vid. Lima 10.° e lVlontene­
gro 2. 0 -a resoluçfío da morte do Brigadeiro. Riudo
pois para o lugae indicado, recebe a voz dc pre o quasi
ao pé da cadeia; sorprezado não reflecte, e entra para o
segredo, onde fica poucos instantes, porque quasi simul­
taneamente acontecia o assassinato do Brigadeiro l\Jauoet
Joaquim de Castro, no qnartel, d onde veio cOlTendo o
CapiUio - Pedroso unico-, e, tirando-o do segredo, o poz
á f['ellte <la colulJIlltl, que eomman<lavtI, e no mesmo ins­
tante he reconhccido geralmente chefe da geandc eJ11p);e~
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za. lUar 'lia logo sobre o Erario; JUas faz allo cm al­
guma (lil?tancia, em quanto calcula o tempo, quc gasta­
l'ião os diU'erentes destacamentos, que discorriüo pelos
bairros, e segura·vão os pontos perigosos; logo que sc
reunirão, sobre o fim da tarde, faz avançar sobre o Era~

rio, guarnecido pelas milicias, cOillmandadas pelo Marc~

chal José Roberto Pereira da Silva: mostrarilO estas tenção
de resistir, pOl'ém, aceita a mediação ofliciosa do Capitão­
Nascimento 3.0_, J\iartins concedeo-llies capitulação hon­
rosa, e fez que se lhe reunissem. Conquistado este pon­
to principal e decisivo, destacol1 uma columna dc hravos,
sôb o cOlllmando do intl'epido - Moura 1.o - para
conquistar Olinda: approyou, e mandou ao immortal­
l\[endonça 2. o - con tinuasse as pri meiras diligencias com
o cx-GeneI'a1 para a pacifica cntrega da fortaleza do
Bmlll; dcspachou estafetas aos socios do Cabo e de Jgl1a­
rassú, reql1et'endo-lbes, que immediatamenle corressem
com os soccorros convencionados; tudo llle aconteceo
prosperamente, porqtlc a capitulação do Brum, e o modo
da cntrega foi arranjado n'essa noite, e os soccorros che­
garão a tempo: cntão fez organisar 11m exercito de quasi
4000 homens de todas as côres, armas e fardamento, in­
clusive 600 escravos do Cabo, armados com piqu , e
pondo-se á sua frente rodeado dos principaes conjul'a­
dos, desfilou do campo do Erario em direcçào ao
Brum, onde, chegando, tomou posse da fortaleza; entl'e­
gou-a a - I,ima g. o - e voltou com igual pompa ao mes­
mo campo, como dignamente trillmphantc: nós o vimos
entrar na "pcquenu harraca do qual'lcl do memoravcl Cam­
po da Roma, vesti.do de um modo comico, empunbando
duas grossas pistolas; c olLaI' espantado para os sacias e
cil'cull1stantes, e perguntar-lhes com voz terri\' L : Que
querieis, Senborc. ? não era a patriu? Pois "iva a pa­
tria -viva.... , lbe respostarão geralmente; pl'ocedeo­
se logo á eleiçê.lo do governo provisorio, e começou a ter
lugar a brilbaute serie de medidas energicns, que se pó­
deOl ler no appendice ao artigo - Araujo 4. 0

-; alli ve­
rá o leitor as amostras de quanto Pernambuco dcüa espe-'
rar d'este heroe c d~ imperio da Libcrdade, e quanto
pcr(1eo, perdcndo-o com seos heroicos fundadores; 11e
(resta perda, quc no' vamos occupar. O incomparavel

31
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JUarLins, vendo a torpeza indigna com que os irmãos bahia­
nos faltavão ascos jlu'amentoSo, prestando-se covarde­
mente <is vistas do ambicioso Conde dos Arcos, mas con­
solado com a lealdade das províncias convisinhas, que
n outro tempo fOl'mavão a Capitania Geral de Pernambu­
co, resolveo, com os scos Pernambucanos, resistir nito só
ao bloqueio, quc já via diante do porto, mas tambem ao
exercito, com que o Conde ameaçava Pernambuco; para
isso se fizerão os preparativos, que constão da serie cllro­
nologica - vid Aragão 3, U -: observando porém um
geral esmorecimento, assim no povo, como na tropa e
particularmente no exercito do Sul - vid, Albuquerque
8.0_, resolveo heroicamente ser em pessoa o Atblante
da republica, ameaçando tudo para salvar a Patria em
perigo; e, formando um batalhâo sagrado de 300 heroes,
juramentados a vencer ou morrer, poz-se á sua frente,
c ape7.ar das lagl'imas da sua joven e rccente esposa, ape­
zar das r~presentações dos amigos, apezar da sua mesma
inexpcriencia militar, partio para a memoravel campa­
nha dc Pindoba, no dia 30 de Abril, e, sem demorar-se,
se reunio, em G de ~Iaio, ao exercito do General Suas­
suna: foi infelizmente ll'este mesmo dia, que começou o
fatal confucto de honra, e jurisdicção entre estes dous
patriotas, pretendendo l\Iul'tillS, como Governador, aquellas
preeminencias, que o outro reivindicava como General;
pretenção, aliás arriscadissima, nas ,'esperas de uma ba­
talha, que bia decidir a sorte futura da Liberdade, e de
todos os seos fun adores; e com effeito d'aquelle conflic­
to nascco a desunião dos chefes; d'esta desunião as dif­
fel'entes opiniões: opinando o General que se devia ca­
pitular, opinando o Governador que se devia pelejar.
:Nós (scm onsarmos condcmnar o General Suassuna, va­
rào prudente, c que muilo ])cm conhecia seos patá­
cios, SUl s fOl'ças e rccursos ) não podemos deh;:ar de ad­
mirar o bcroismo de JUal'tins, conce])endo snhrar a Patria,
sómcnte com osseos tI' zentos patriotas! Vcja-se na serie

hronologica, appensa a - Araujo 3,0 -, a entrcpidez
'-crdadeiramentc hCl'olca, com que este novo Leonidas
marcha com os seos lrczentos h 'avos a COl'tar o exercito
realista! he pena quc a fortuna lhe fosse infid, vendo-se
olalmcntc drrrotado e ohl'io'aclo a escondel'-se nos bos-
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ques pantanosos do Porto de Galinhas! aqni me, mo
foi descoberto pelos vencedores, c logo transpol'tado, por
ordem do pedido G(HH~ral Mcllo, para bordo do Carrasco.
De superfluo dizer que com j\Jartins se acalJou a JJil)er­
dade, sendo a dissoluçí:iO do governo pl'ovisorio, a fuga
e deserção da tropa ·no Paulista, a prisão de grande par­
te dos co-autores do dia 6 de Março e assolação geral dc
Pernambuco outras tantas consequencias da desgraça do
nosso heroe, desgraça tanto maior, quanto exacerbada
com a certeza d'aquellas Illesmas consequencias, seDd~

acompanhado no mesmo navio por gl'ande parte dos seos
consocios, os qaaes com. satiras e maldições espantosas
renegavão a hora, em que o tinhão conhecido! .. ouvin­
do estes cantos funebres, chegou á nama, em 9 de Junho
para dahi a dous dias ouvir a horrorosa sentença da COlll­
missãl) militar, em 11 do mesmo mez, e so1l'rer a sua exe­
cução no dia seguinte, sendo arcalmsado no Campo da Pol­
vora, em 12 de Junho de 1817. Veja-se a sentcnça uo arti­
go- Castro unico -. Assim acabou l\'Iartins, e com eUc os
70 dias da muito cara e custosa liberdade pernamhucana de
1817. Chamamos-lhe muito cara, porque ainda vivemos
aterrados pelos terriveis sacrificios de bomens, fazenda e
honra por que foi comprada: aqui daremos um calculo
aproximado mais para servir de lição aos vindouros, do que
para denegrir a honra do nosso heroe, pois julgamos do
seo caracter, que, se visse, eUe mesmo se horrorisaria de
pronunciar a palavra revolução: a tabella que addicio­
namos a este artigo, suppõe que nós deixamos aqui ava­
liada a perda de bomens entre mortos e feridos nas cam­
panhas, em 250; e declaramos, que muito mais nos
deo o l\Iarechal lVlello: entranto, eis o' resumo do cal-

culo

f ,673
31-1
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1.° Presente ao ~Iarechal1\Iello. . .
2.° Dito ti divisiJo da Rahia....
:3. 0

ce a nodrigo Lobo e lVlarin]ja.
4.° ce a divisão do Rio de Janeil'o.
5. o " a Luiz do Rego, e Algarvcs cm tres

annos .
G.O Confiscos dos presos .
7. o Lucros cessantes dos mesmos.

Total. .

8:000;$000
32:000$000
40:000~000

40:000f!)000

400:0001i\000
200:000$000
100:000$000

820:0001~OOO

Perdas da honra, remeltidrts a qual-to lJOnlos :

1. o Ao que dizemos no artigo, ou calculo appenso. aos
artigos - Al'ag~io 1. o e Silva 19.0

-

2. 0 As gazetas pernambucanas de 1822, descrevendo os
estragos de J~uiz do Rego scm perdoar a pessoa alguma.

3.0 historia do presente anno de 1823.
fL" Aos germes, que por força Mo de flcar para al)ra­

sal' o futuro.

Perc1as de Pemambl1co 1. 0 em homens 2. 0 em {a:enc1{t,
3.° el1~ honra, 1J01' causa da revoluç{70

de G de jJ{arço.

Mortos P- rcridos
no di~ ti de Março
de ,1817.

{

Artigo

"
ce

ce

i\Iorlos.
Baneto 2. 0 J
Cavalcanti 17. 0 1
Pedroso nnico. 3
Rabello 1.° 6

Feridos.

2

Suspeitos c Cl'imi­
nosos, mOI·tos lega 1­
mClllo pela espada
da Liberdade.

ISeric chrol1010gica (A mu­
I j03.0) 3

11. 7.



Suspeilos p~osos

no impeno da Llber·
dade.

PERNAi\TBITCANOS.

A. Barro.
Cundido José de Sequeira.
Diogo Jorge de BriUo.
Gonsalo l\Iarinho de Castro.
João da Silva Rego.
José Antonio Gomes.
José Ignacio Borges.
José Joaquim Jorge,
José de Oliveira Ramos.
José Roberto Pereira da Silva.
Luiz Antonio Salazar 1\10sc050.
O viO'ario da Escada.
FI'. Bento do Carmo.
O sobrinho de Antonio Ferreira.
E mais seis. 20

Morto e ferido,

{ Mortos. Feridos.
assim na batalha de

Artigo. Martins 2." 100 150Pindoha, como nos
oulr~ rerrcg~ls.

\

AI'Ligos. Castro unico.
Arcabusados na Lima 12.°

Bahia. e< lUartins 2.°
e< lUendonça 2.° 4

Ditos. Albuquerque 2."
e< Carvalbo 9."

Coutinho unico.
e< Jorge unico.

Enforcados em e< I~ima 9.°l'el'llambuco.
l\lamuhão 8.°e<

Rabell~ 2.°
e< Silveira 1."

e< TenoL'io UUtco. 9

Ditos. IJlns 1."
·uicidad"3. l\lonLellegl'o 2,° 2

J J5 150
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Assassinados.

Comdrlllllados it
morte, porém ngra­
alados da pena ul­
Lima.

os l\fAll'rmES

Dito. Maranhão 20

Artigos. Caldas 2. 0

Cavalcanti f7. o

" Franca 1.°
" Pedroso unico.

Portugal 1. 0 5

Falecido nos car­
ceres.

\

Ditos.

"
"
«

lC

"

«

"
«

«

«

«

«

«

«

«

Ban'os 1.°
Bessa unico:
Bezerra 12.°
Carmo unico.
Coelho 1.0

Costa 3.°
Ferreira 1,°

Franca 2,°
Fróes 2.°
GaIvão 2.°
Garrocho unico.
Guedes 2.°
Lago uDico.
Maranhão 14.°
Medeiros 4. °
l\lello 2.°
~Iira unico.
l\Ioniz [.0

1\loraes I.°
Pedro unico.
Porto unico.
Poriuga12.0
Souto Maior t."
Souza 2.°
Torres 1.°
Veiga 2. 0
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( Artigos. Albuquerque 8. o

f( Dezena 5. o

(, CampeUol.o
Ferreira 6.°

Falecidos depois Loureiro uuico.do solt06.
f( Maranhão 9.o

Mendonça 3.o

Rosal'io 1. 0

Souto Maior 2.0

EndoUllecidos na { Dito. Santos 2. oprisão.

Prosas e proscrip·

Itos, cOllstan~ps d' s-
Vid. galleria.ta gallcria, além dos

57, que ncão men-
cionados.

267

9

{~03

Degradados para
Montevidéo.

Presos SUSpCltos
no tiro dr~ LU1Z do
Rego, além dos quc
toem lugar, e nOlllc
n'esta galleria.

Aditamento das
guerras de Goianno.
com Luiz do ltego
até a sua expulsão,
em 'ovemoro de
'182~.

Vid. Jorgc unico.

Vid. Sette unico.

1
Poderiào bem chegar a

Total

800

25

100

1,673.

N. B. As perdas de fazenda já ficão orçadas em
1000:000$. As da homa porém são incalclllaveis.

i11~tl·m.s 3. 0 (]?rancisco José) este joven era natural
do Espirito Santo, irmão, amigo e compauheiro de­
1IIartins 2."_ a quem igualava em l)ondade, generosida­
de e polidez: estas virtudes forão realçadas pelo zelo, acti­
vidade e ,rigllancia, com que uo mernornvcl 6 de l\-Iarço e
dias seguihtes manteve a ordem e segurança publica, con­
duzindo e capitaneando elle mesmo as Tondas, e fazendo­
lhes observar a mais rigida disciplina; não sabemos que
se manchasse com alglUn dos exccssos da revolução, por
onde podessc ser criminoso de lesa magrstade: todavia
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foi preso por oruem de Uodrigo :Lobo, meltido na litita
das 30 victimas, que a corveta lUercUl'io levou aos carce­
res da Bahia, d'onde a revoluçElo de Portugal o restituio
ú liberdade.

U;u"Uns 4.° (l\Iauoel José) pernambucano de 1817;
era natural e morador no Uecife, Capitào do respectivo re­
gimento de infantaria, e por suas virtudes e serviços
condecorado com o lIabito de Aviz, quando rompeo a ex­
plosão do dia 6 de Março: tinha-se preparado para ella
de longo tempo, por ser respeitavel) e silencioso adepto
dos seel'etos demoeratieos, membro estimavel de ambas as
academias Cabo e Paraizo : em perfeita harmonia, e fa­
miliaridade com todos os chefes da Liberdade, nào lhes
foi infiel, porque apenas soou o rebate, pela morte do
Brigadeiro - vid. Lima 9.° - correo immediatarnel1te ao
quartel, e ajuntando nm forte destacamento, foi com elIe
segurar a Camboa do Carmo e cabeça da ponte da Boa
Vista, d'onde veio encol'porar-se á columna de - Martins
2.°- , com quem rendeo o Erario: na maubã do dia 7
acompanhou o exercito, que foi tomar posse da fortaleza
do Bmm: e em toda a marcha da revolução foi sempre
exemplar de obedieucia ás ol'dens dos superiores, Não nos
eousta que fosse á campauha, mas acompanhou o Governo
até o eugeuho Paulista, d'oude pela desgraça de­
JUontenegro 2.°_ retirouse a buscar azylo: d'elle o levou
a Alçada, e remetteô para os carceres da .Bahia, d'onde
o salvou a revolução de PortugaL Uestituido á patria,
eultivou a amizade do seo bemfeitor, e socio no martí­
rio - Barreto 3." -, por onde se fez suspeito nu conju·
ração do tiro em Luiz do Rego; foi preso em consequeu­
cia, e novamente mettido na lista dos 42 iunocenLes, que
o brigue Intriga levou ao cl\stello de Lisboa - vid. Set­
te unico -. D'aUi voltou solto e livre para a patria,
onde está fazendo brilhantes senriços á causa da indepeu­
dencia imperiaL

D;lUOS unico (Francisco Cardo ode) europêo de 1817 ;
era morador na villa do Ceato no Ceará, quando n'ella se
apresentou o intiigne cmi sario - Alencar 2.° pregando
ti liberdade pernalllbucaua de (j de Março: com incr~vct
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cntbw;iasmo se abraçou com csta causa, dando-lhe mil, i4

"as, e tendo parle em todos os aetos com q uc foi solcllt­
Ilisada: qlliz ignalmente ser do numero dos libcrtadon's
da "iHa do Jardim, onde acompanhou o Dlesmo elllissal'io,
e teve parte na sua gloria, mas teve-a tambem no seu
martirio, porque com elle foi preso, c remeLtido ao tI'j UIl1­

pho do ful'Íoso Sampaio no Ceará: depois de farto
de tormentos e insultos grosseiros, (oi cUYiado i.Í AI~:ada

de Pemamhuco, a qual, vendo-o mortalmente (~llfcl'1ll0.

llte permittio esperar cm Pernambu('o a redell1pçfio grl'al
elas CÔI'tes de J,isboa: foi sulto em 1821, e selll (Icmo­
ra voltou ao Cmto, e tão encantado da lJiberdadc q u
lamentava, c e condoia (le qnalquer JUaHe bo hrasilr.iro,
que não suspirava pelo dia G del\farço de 1817, ou outro
semelhantc: eom taes seutulwntos, o quc 11;)0 dc\('mo:'\ es­
peraI' d'estc IlCroe na actual causa da Imtepclldcllcia illlpe­
riaI P

11Ictleil'o$ I, o (Antonio 110drigucs de) pernalílblll'aU(I,
de 1817; era morador lia ,'illa do Penedo cm lJcrnambucu
e Capitão do regpectivo regimento miliciuno do Coronel
- GaIvão 1.0

-, como tal obedcceo a toda' ati ordens do Ijeu
Chefe, quando aquella ,'illa imitou as .\lagoas, arvorando
as handeiras da Liberdade: na chegada do IarechallUel­
lo foi pl'eso pelos seos mesmos soldados, c levado LÍs ~.\]a­

goas, d'onde foi remettido ao Conde dos Arcos: <'ste mes­
mo tiranno o fez soltar ou conyencidu da innoc 'ncia, ou
lSatisfeito com revelaçôes.

Uetleíros 2.° ( Francisco da Costa de) pal'l1hibano
de 1817; el'a morador na viUa do Pilar do Taipú na Pa­
rahiba, e n'ella virtuoso Parocho c cavalheiro do habito de
Cf:risto, quando os insignes- A.lbuquerque 2.° e j)Iaranbão
8,°_ pl'oclamarão n'aquelia villa a liberdade pcrnambu­
cana de 6 de 1\larço: o venel'ando vigario, muis oc(;upado
da sua sal vação e da dos scos freguezcs, c ignorando até o
nome de Liberdade, foi bem como illsensi,'el ao grande
choque electrico: porém na queda da Liberdadej houve
denunciantes tào perver ·os quc o fizcrão prender, ar­
I'astral' entre insultos, e associar ao' dou.. .obreditos
mal'til'c na leonina cOllllUis 1"10 militaI' di; PeJ.:nUlIlhllCO :,.
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felizmente 1l accllsaçilo parcceo tão absmda, que os mes­
moti juizes o restituirão li sua liberdade e igreja.

Uedeil·o§ 3.° (José Caetano de) pernam]mcano de
1817; era morador no Brejo da Madre de Deos, em Per­
nambuco, onde era Capitão das ]},Iilicias da villa de Cim­
bres, quando rompeo a Liberdade de 6 de ]},Iarço: fez
distinctos serviços, para ([ue suas ])andeiras fossem arvora­
rudas por aquelles remotos districtos, e lhe faria muito
mais, e ella durasse pOl' mais tempo: os tirannos de tu­
do lhe fizerão carga, e, pronlll'lciado pela Alçada, foi preso
e l'emettido a Pernam]mco, porém chegou a tempo de lhe
"ale}' o perdão de 6 de Fevereiro de 1818, em virtude do
qual foi solto.

Itledeh·os Li. o ( .Iosé Gomcs de) pal'Huibano de 1817;
era natlll'al e momdol' na cidade da Parahiba, onde era ca­
dete dainfanluria da gual'l1içâo, quando alli foi procla­
mada li liberdade pcrnambucaDa: o fogo com que abra­
ÇOll a causa, c a intrepidez com que a defelldco, sôb o com­
mando do immortal-- Cal'valho D."-, lhe attrahirão odjo
I articular dOti tiraunos; OlélS não poderão eeva-Io li sua
yontadú, por a Providencia terminar-lhe a vida: perecco
depois de entrar uas cadeias da relação da RaLia.

He! o 1.° (AlTon o d'Albuquerque e) pcrnamhueauo
de 1710. D'elle sómente achamos escripto que, haven­
do-se mostl'ado o mais ad,er o á ereccào da villa do
Recife, fóra preso pelo Govel'llador Caldas·, no dia em que
amanheceo o pelourinho arvorado: da prisâo o tirou o
insigne - Silva 20." - ,quando capitaneava o. Mascales
insurgidos.

Helio 2.° (A[onso de Albuquerque c) pernambucano
de 1817; era morador na freguezia da Escada em Pel'­
uamhuco, onde, por tiua prudcncia, justiça e probidade
era director dos lndios, quando rompeo a revolução de 6
de ]},Ial'ç.o: sel'vio com zelo, ohedecendo e fazendo eum­
'Pl'ir a ordens do Governo, principalmente no exerci­
to, que, na campanha de Pil)(]oba, foi defender a Li­
hcrdade: na desgraça geral foi feito pl'i 'joneiro Cnl-
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h"ll'cado na cúl'Ycta ~Iercllrio, c lançauo na' pl"i õm; da
Bahia, onde brevemcnte expirou.

i'IIello 3.° (A ndl'é Vieira de ) pemambueallo de 17 (O ;
era natural e morado I' no Heci fc, Alferes do ter _o de li­
nha da guarni~,fío e filho do iOlUlortal-l\felLo 7.° - c por
conseglünte de iguaes sentimentos, relativamente aos ll'Ias­
cates: testemunha dos desacatos, com que em 18 de Junho
de 1817 foi maltratado seu pac, fugio para o' seos parentes
do malto, que erão quasi toda a Nobreza, a quem fez tão
negrac; pinturas do perigo Cul que a Patria se achava, que
mereceo ser atteudido, e seguido do armamcnto geral, que
veio assediar o Recife, cm cujas evoluções tc've sempre
uma parte di tiuctissima: foi por conseguinte dos primei­
ros 19, que, na vinda do tiranno Governador lUachado,
forão condemllado pelo ou'vidor Bacalháo ; escapou-se to­
davia com seo pae, com quem correo os mesmos destinos até
a cadeia do .Limociro I ol Lisboa, onde teve a consolação
unica de servir de enfermeiro a seo pae, c receber o, 'eos
ultimos suspiros-vid. Mell07."-: os Mascates o em­
hargarão no Limociro, para quc não gozasse do perdão ge­
ral- vid. Araujo 4.° - : foi mOlTer na India.

JUello 4.° (Antonio Joaquim de) pernam]Hlcuno ue
1817; era natural c momdol' no Recife, oude era cscJ'('­
yente elo Erario, quando amanheeeo o dia Gde Março: ser­
vio a Liberdade, sendo agcnte iufatio'avel das correspon­
deneias e olIicios do chefe da revolução; foi por isso au­
cusado na Alçada e POI' ella ineluido na Ahl'ilada - id,
:Britto 2.°-; aelldio~llleporcm o perdão de Gde Feverei­
ro, em viL'tude do qnal foi solto.

lUeUo 5." (Antonio Rodrigues de) pernamhncano de
1817; era natural e morador no Recife, Sol dado do regi­
mento d'artilharia, com o qual se immortalisou no dia 6
de .!\larço e seguinte : rcalç.ou a sua lealdade, indo volun­
tario defende~la na campanha ele Pindoba, mas, a fortuna
sendo-lhe adversa, foi do numero dos prisioneiros do Jlfa­
rechall\Iello, e pOI' conseguinte teve a honra de ser do nu­
mero dos 7l do Carrasco, destinados ao triumpho do or­
gulhoso Conde do: Al'ÇQS: 1I0S carceres da rcla<;üo espc-

3:)<
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rou a ..\.l~(l(la d llornamlmco, e paI' ella foi solto, em vir­
Inde do perdüo de (j dc Fe,'el'cil'o de t 818,

lUeUo e.o (Bento Bandeira do) pa1'ahihano de'18t7 ;
C'1'll natural c maTador n'aquella cidade, e eadete da il1­
fantal'ia <.la gnarnição, quando aUi foi proclamada a Liber­
dade - "id. Coutinbo uDico - ; senrío-a com lealdade até
o fim: os tirannos o prenderão, e mandarão para os car­
c:eres da 13ahia, onde espel'Ou a redempç[io geral das cor­
tes de l,ishoa em 182 t : r{':lituido á Patria, se está im­
mortalisando na causa da independencia imper'ial.

DeDo 7." ( RCl'l1ardo Vieira de) illustrissimo pet'nalll­
lJUcano de 17 (O. Heroc talhado pela natu1'e7.a para digno
libertadOl' da patL'Ía, IJo1'ém at.I'avessado de malignas cil'­
com. laucias, cahindo victima, e a1'rastrando patria, pa­
rentes e amigos ao mais dolol'oso, se bem que muito illus­
tl'e martirio: foi miliLar desde a infancia, e por suas
virtudes c repl't'sentaç[io da nobreza, por que cra cu­
nhado de - Ca.-aJcanti 20." e Rcgo 4.°-, el'a Sargen­
to-mór, c Commandautc do terço de linha do Recife,
quando o futal Seba, tião de Castro Caldas veio governar
Pernambuco: desde que, no fim do reinado de D. Pedro
2,°, os lUascates se lernbl'llrão de t01'llar-sf'. independentes
da Nobl'cr.a, pela erecçfio da "illa do Recife, irnplltou-se­
Ibc o projecto de sacud'il' com os Mascates o jugo de
'Portugal, e aml'mOU-Se quo era ponto decidido, e con­
certado com o seo nlestro de Campo o famoso João de
'Freitas da Cunha, faUecido ha pouco, com -Silva 20.°­
e }Jl'illcipal Nohreza. O futuro "ac dar alguma proba­
bilidadc ao que os acontecimentos sepultarão nas trevas
politicas do Gabinetc: rcsistio, com todas as fOl'ças, a crea­
~~úoda "illa; ej,l vimos osal'l'n7.0adosde-Arngüo 1.°_
em que elle tinlia a pl'incipal influenoia: ahi mcsmo dis­
selUOS quc li "ilia foi creada; o Govcl'1lador levou nm tiro,
que!' vingar-se ma acodc o telTivel-Silva 20." -, e tu­
do ficou desfeito; o GOYernador fugio; o nosso heroe
unio-sc com o sco terço aos patriotas; demolio-se o Ilelou­
l'inho, tc" e COl'l'eO-SC para Olinda, onde a Nobreza e ()
~enado em congre, o dclibcl'tll'ilo sobre ° Goyerno: aqui
1'oi o seo "01'0 qne se declarassem III Republi tl ad inslar
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dos veucúanoi>, eortanuo todas as difficuldade com a pin­
tura dos recursos, que ha"ião assim para resistil'cm, como
para se retirarem em caso de desgraça, sem lhe esquece­
rem os mesmos Palmares do recente Zumhi, de que bre­
vemente se ha de aproveitar; conduia afinal ser melhor,
em cu o de desgraça, entregar-se aos polidos e guerreiros
fraucezes, do que servir aos grosseiros, malcread05 e il1­
gratissimo' Mascales. A discussão durou longo tellJpo;
mas a pluralidade, aturdida com a maguitude e andaciado
pt'ojecto, e estremecendo das consequeneias, decidia que
se ohamasse o bispo - vid. Costa 7." - , e se lhe entrc­
g-asse o Governo cm nome d'.El-Rei, c assim se executou.
Empossado o ])ispo, om 15 de Novernlwo de 17JO,ncou o
nosso bCI'oe sendo o sustontacnlo da nova ordem dc cousas,
porém mortalmenie ocliado pelos humilhados Mascates, os
quaes jurarão a sIm perda na primeira reacção da vingan­
ça, que n;io ficou por mnito tempo deferida: já vimos ­
Aragfío 1."-como sr. realisouem 18 de Junbo: n'estedia
memomreI, os ~Iascates gritando - morrão os trabidores,
e viva D. JaJo 5.", e pOl' clle o nosso Govel'llador Caldas­
forão cOI'rendo ti c:lsa de Bernardo Vieil;a, que, chegando
a janella pal'a ohservar' o tumulto, foi alvo de dous
tit'os que o el'ral';1o; mas seria YicLima iufallivel, se o
ouvido I' -Arouche llnico.- não acudisse, gritando á IDul­
tidão - o trahidor ue mco preso, eu sómente posso e
promeLLo puni-lo! De facto, o pl'cndeo e reeolbco ti
cadeia, pal'a o suJ)trn!lir' ao fl'ene-zi do momento: agora
nos Le incompr'ehensivel como, fugidos o ])ispo e o ou­
vido!' para Olinda, posto o Reoife cm apel'tado assedio,
e disputada a 'alisa no calor de tantos com])atos c campa­
nhas, flódo c11e, preso na cadeia do Recife, e vleualllenEe
ahandonado á merce e rcivindicta dos lUascatc!i, escapar li
sua furja! He tal\rez pl'ovavel que fosse gCl'a]mentc olhado
como digno, o procioso rofem contra as Yicissitudes da
guel'l'a; mas em üm escapou á tempestade, c com todos
os mais prisioneiros foi alto pelo hispo no dia 8 de Ou­
tuhro, em que yeio ao Rccife tomar posse do Governo pam
O entregar com solelllnidade a l'cJix José )Iachado. Logo
qlll' o horizonte politico all1euf·ou toldal'-se pela parciali­
dade visivel do novos govcl'nndol' e ouvidor, prcvío clara­
Incute o nosso heroe sua dc:->grac;a c a de loda a l'\olH'c7.ll,· LI
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quem PI'OPOZ, em eOllseqnencia o aúlo dos Pallllal'e,
oude resistissem á tiL'allnia; pOi'ém, U[iO sendo attelldido,
partio sómente com seo filbo -1\le110 3." - a ensaiar a
fortuna: alLi chegou, e foi recebido pelo seo coemal
amigo - Godoes u11ico - , que se pôz inteil'amellte á sua
descrilJção: não tardou muito que lhe chegasse a noticia
de haveI' sido eoudemnado com seo filho e parentes na de­
vassa de BacalLuio, c que, em pena de haver-se evadido,
fora prosel'ipto, com todos quantos lhe dessem azilo, e en­
commendndo vivo, ou morto ás homicidas diligencias dos
Camarões e Tundacumbes, &c. Estas noticias fizerão q1.1e
o nosso heroe estremecesse pela primeira ve7., urro por si,
mas principalmente pelo seo generoso amigo e companhei­
ro, e chcio de genet'Osidade pernamJ:mcalla, determiuou i1'­
se o1ferecer aos tiranuos victima "oluutaria pela salvação
dos innoeentes: veio, pois a Porto Calvo, entregar-se ao
Capitão mÓi' d'aqllella vilLa, o qnal, sôb fOL'te escolta o re­
meUeo a Pernambuco, aoude chegou, em 20 de i\'farço de
1712. fie inerivel o alvoroço com que os ferozes l\lasca­
tes, os barbaras Govemador e ouvidor receherão o terrivel
1\le11o! e muito mais incrivel a ferocidade, com que era
pedida em altos gritos a sua morte de fOI'ca! Com e[eito,
distou d'ella uma linha, por que o Governador, persnadido
de que uma junta de justiça presidida poe e1le, lloderia
sentenciar e fazer exeeular, n'elle e nos outeos eomplices,
a pena contea os réos de le a magestade, fez convocar os
ouvidores de Alagoas e ParahilJa, pal'a com o de Pernam­
buco, e o Juiz de fÓl'a Carvalho, eonsummarem a tl'agedia ;
porém, juntos em primeira sessão de Julho de 1712, estre­
mecerão todos os ,Tlúzes da responsabilidade para com o
Rei, e decidil'ão finalmente, qne se esperasse por insinLla­
ç,io regia: em eonsequeneia d'esta decisão, foi eon ervado
o nosso beroe na fortaleza do nrum, até a siodieallllÍa do
Cutia, na qual, seudo novamente pronunciado, foi remetti­
do com seo fllllO, e com mais nove companheiros á Lisboa:
assim recolhido ao Limoeiro, lll'evemente falleceo, COI1­
sUlUlllido de tormentos e opprobrios, sem outra conso­
laçüo mais do que exhalar o ultimo suspiro no ]lraços
de seo amante :filho -1'tlello 3," -. Restava agora apre­
sentar o calculo da perdas, que a desgraça do nosso he­
roe occa. iOl10Ll a PC'I'namlltlCo, e111 homens, honra e faz('ll'
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da, porém fica reservado para o artigo do s()o dignissimo
consocio - Silva 20. 0 __ •

i1iello 8.° ( Felipe Bandeira de ) pernambucano de
1710; era natural e morador em Olinda, onde por seos
talentos lU ilitares subira ao posl0 de Aj udan te do Terço do
1.\'Iestre de Campo - Arraes unico -: lIO le,'ante dos 1.\'las­
entes no Recife, declarou-se pela Patria, e Nobreza, a quem
servio lealmente, fazendo prova da sua lealdade com mui­
tas façanbas, sendo principaes as segllintes: J ,0 sendo
cOlUmandante do l'orte de Petimbú, trouxe para Olinda
todas as munições, que se guardavào n'aquelle ctistante, e
al'l'iscado presidio, defendendo-as no caminho dos saltea­
dores goian nistas, comprados pelos l\Iascate:s: 2. o a pres­
teza, e valor, com que unio o seo contingente de Itamara­
cá ácompaubia do Araripe, e com-l\Iendonça l.°-ex­
pulsou de Goianna a Pedro de l\Iello, e Luiz Soares com os
seos traIJidores parabibanos: 3,° a gentileza, com que, soh
o commal1do do insigue - Ribeiro J ," - atacou os parciaes
de Goianna, rebellados pela segunda vez, fazendo-os sugei­
tal' á:Nobreza: todas estas, e muitas outras provas de pa­
triotismo lhe atlrabirão a sanba dos tirannos victoriosos;
foi condemnado em ambas as devaças de Bacalbáo, e sindi­
cante Cutia, prezo, foi lançado nos calabouços das Cinco
Pontas, onde estava na vinda do perdão geral, - vid. Ara­
lljO 4.° -- mas nobremente alti"o, recusou d'eile aprovei­
tar-se, teimando em estar prezo, até que a relação da Bama
o declarou innocente do crime de lesa magestade, restituin­
do-o com gloria a sua Liberdade, bomada, e esquecida in­
digencia.

lIlello 9.° (Francisco Jose de ) pernambucano de J8 J7;
era natural do Recife, prcto de bonradas CÓl'CS; estimado
pelo publico, e pelo llei, de que recebera patente de Te­
nente lUiliciano n'um dos Regimentos dos Henriques, quan­
do rompeo a Revolução de 6 de lUarço; a eila servio com
zelo, mas sem enthusiasmo: foi respeitado pelo tiranno
:Lol)o, pagou porém caramente aqueila passageira bonan­
ça; porqne na borrivel administ['açào de Rego, foi
prezo pelo façauho, o João l\lenlle l\'Iajol' da Policia, c ios­
tl'lllncnto bl'lltal do ('erino Rego; c ::iem a(;Lcoç,ão a sua pa-
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Lente, foi pelo me mo Merme conàemnado a SC1' açoitado ua
gl'ade da cadeia, onde publicamente, e em dias dilIerentes,
l!le descarrcgarâo novecentos açoiles : disse-se, que foi des­
forço de eerla senhora, que, no tempo da l'e\'ohtção fôra por
eUe requestada: mas, ainda sendo certo, que tinha isto
com o crime de lesa magestade? crime, que, bem longe de
lhe ser proYado, foi recusado na Alçada, e o opprimido Mel­
10 declill'ado innoecntl", mas sem recurso contra seos pode"
rosos inimigos.

lUeUo 10." (Jaeintho Luiz de) ilhéo de S, 1\'[iguelnof;
Açores, porém morador cm Pernambuco e Donato dos
}'ranc1scanos no Recife, quando rompco a revolnção de fi
de l\Iarço: parecia incL'Ível o gdlO de exaltaçfío; com que es­
te mancebo se abraçou com a causa da Liherdade, 53 n[io
se soubesse, quanto era da intimidade; e mesmo da consan­
guinidade do insigne Guardião - Loureiro unico - : foi lo~
go o1fcrecer-"se ao Goveruo 'Pro"isorio para soldado da Li­
berdade, jurando morrer, ou Yencel', e começon a ter par­
te em todas as e>'oluções, e com muita uceitaç,lio dos
patriotas, a quem servia de exem pIar nas occasiões de de~

::;empenho; entre estas he notavel a execução do Sargento,
guarda da Barretta, fuzilado por trabidor em 4 de Maio,
- "~ido Serie no artigo Araujo 3. 0

- no qual foi o tremen"
do Metio o primeiro, que desfechou, indignado da compai,;,
xão dos granadeirm; 1 com tanto, e tal desemburaço nao po­
dia deLxuI' de ser escolhido para a guerrilha, de que
o sco Guardião era chefe; acompanhou-o, e satisfez
a ponto, de que lhe ficou sendo commum a sua hislo­
ria - vid. Loureiro uuico -: com elle foi preso em Santo
Antão, remettido no Cal'l'asco para a Bahi:!; solto pela
amnistia das cOrtes; restituido II Pernambuco; e missio­
nou DO Ceará &e. Somente não o acompanhou na morte;
por virtude do seo ferreo temperamento.

HelIo 11.0 (Jeronimo Cezar de ) pernambucano de
1710; era morador na fl'eguezia de l\faranguape, e n'ella
diguissimo Capitão lUor das Ordenanças, quando o Go,'er­
nador Caldas, foi assassinado; sem tomar parte na reacç[(o
de - Silva 20.0

- corrêo C0111 Ludo a camara, e congresso
de Olinda, para prover o Governo: foi dos muiLos, que
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hOL'ritiado5 dó projecto de - MclIo 7." - voLarfio na cllei­
çEio do 13iHpo : no lcvante dos Mascates no ReciJe 1I10.. troo
qnanto se escaudali ára, acodilldo logo com as sua orde­
nanças para o assedio geral; na distriblliçélo dos presidias,
tocou-ll1e a mais importante das estaucias, qual era Olinda
pela multidão de portos, que era nccessal'io guarnecer:
dezempenboll os seus deveres, s~lJlprc com applausos pu­
blicas até a ,'inda do Govúrnadol' Machado: entao se l' tirou
para a sua residencia. sem chegar a nossa noticia li razão
de nHo ser preso, sendo complice; accusado, e devassado.

)Icllo 12.0 (Jose Camello Pes80a de) pernambuci1llo
de 1S17 l era morador lia ViHa de Coianlla, e Sargen­
to }[or do Regimento de cavallal'ia aux.iliar da mesma vil­
la, qnando I'ompeo a revolução de G de ~[arro: ahl'açou-a
com ardencia, u'isto, e nos factos subsequentes mostrall~

do-se provccto nos misterios democraticos: cra admirador
cnth usiasta de - Audrada 1. 0

_ e de todos os principacs
chefes da J,iberdade: unia-se estreitamente ao i11:;i""no ­
Lins 3. o - e, apezar de túda a opposiçuo do sco Coron >1
e do Juiz de Fóm Gurgel, li Liberdade foi PI'OClílllla­
(la; o Caverno P1'ovisorio reconhecido; e as bandeiras da
Liberdade tremolarão por toda a pal'tc: no tempo da pa­
tl'ia em perigo oorreo ao pl'imeiro convite, e com a l11elhor
parte do seu regimeuto, inclusive a beUa companbia do a1'­
fOl'tunado Henrique Poppe Girão, foi reunir-se ao exerci"
to do Genel'al-Cayalcanti 17. 0

- contra os rebeldes do PíÍ(~

d'Alho; mas as desgraças da patl'ia, e retirada do Gorem ,
lhe roubari1o um insigne triunfo: retTogradou com o Ge­
neral; c na queda da Liberdade, em 20 de :Maio, recolbeo­
se a Goial1na, onde finalmente foi preso, remettido 11 Alra~

da do llccife, e por eUa sepultado n08 carcerCR da nabia, nos
quaes penou até a redempção das cortes de Portugal em
1821; mas achando-o esmagado, sob o depotismo do tiranno
Reg"o, recolheo-se a sua patrin, panl meditar nos meios de ex­
pulsar a Lirannia : brevemente se lhe appresenta a occasião ;
porquc o monstl'O, sendo ferido com um tiro em a noite de
20 de Julho, e protestando vingar-se com o geral e;ltermi­
Dia dos ex-presos da .Babia, obrigou c le' 11 buscarem
remedia contra a féra embravecida: já dissemo no al'tigo­
:Eoncecn 2." - que reunidos em Coianua, criarào um

36
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governo tcmporal'io, o qual, presidido pr.lo intl'epido Fran­
cisco dc Paula Gomes dos Santos, cuidásse da salvação geral:
de repente se organisol1 um exercito de bravos milicianos, e,
nomeado para General, o nosso heroe logo se pôz cm
movimcnto contra o tiranno: não estava e:ste ocioso; por
que já convalescido das horrendas feridas do tiro fortificou
Olinda com o batalhão do Algarve e l\Iilícias do Recife:
guarneceo Iguarassú com o 1.° c 2. 9 batalhões de cassado­
dores: e com o 3.° occupou os Afogados, chegando­
lhc além d'isso 400 }lahianos, que pedira logo no principio
da reacçüo : aprzar de tal1tp8, c tão respeitaw:is preparati­
vos. o General lVleUo a frente dos seos Goiannistas aVanCa"ll
sobi'e o Recife, bem certo, por outra parte, de que o tli:an­
no era detestado por quantos nfio eram da facção européa :
o que sc provou logo quc chegou a Iguarassú ; ondc os ba­
talhões da guarniçào se lhe reunirão, c fizerão causa com­
muLO, com todos os povos por onde vinba passando: o ti­
ranno estremccco com este desengauo, e pertendeo, no
mesmo momento, capitular! não foi porém attendido; e
o exercito avançou sohrc Olinda: o nosso General faz alto
nas immcdiaçõe:s d csta cidade; c, foito conselho, decidio­
se, que 11m ataque falso se fizesse nos Afogados, em quan-'
to o verdadeiro se d6sse em Olinda, determinado, o Quar­
tel General na povoação de llebcribe, para cortar as aguas
do Recife: chegado o dia de de Outubro de 1821 deo-se
o signal do c.ombatc, e cm quanto nos Afogados era entre­
tido o tiranno com a divisão da llabia, o nosso grão l\IeDo á
frente dos seos brm'os, e gritando-lhes, avancemos cama­
radas, quem monco, moneo: atacava por todos os lados
o monte de Olinda; aonde a carnagem só :ficou suspendida
eom a noite; mas foi esta mesma noite, e este combate,
quc obrjO'arão o tiranno a aceitar as humilhantes condições,
que lhe forâo impostas: obrigando-se, 1.° a pagar pelo Era­
rio as despezas da guerra, c soldo das tropa:s: 2.° a despe­
dir no dia seguinte o reforço da Dahia: 3." a contentar·-se
com o Governo do Recife somcnte, em quanto as cortes não
decidissem o eontrario ouvindo os dou:s pro oradores, que
por parte de uns c outros partirião immediatamente para
Lisboa: conseguida esta grande victoria, ficou o nosso be­
roc triunfante, g1.larliecenào Olinda; até que, clJegada
1\ o1'd m da::; cortes, e elleito o Governo Pl'o",'iso-
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rio, l'eecheo d' Ue, a frente do scos lll'[l\ o., os mais
lisollgeiros applausos: "oItou a Goianna onde, se es­
tá immortalisalldo na causa da indepcndellcia impe­
rial.

Jlel10 13. 0 (Jose Ji'ran 'isco de Almeida c) parahiba­
no dc 1817; natural, e morador na cidade da Pl11'ahiJla
onde era Sargento 1\101' de Ordenanças quando foi acclama­
da a liJ)crdade pCl'Uambucana: a eUa fez serviços tão im­
portantes, que lhe merecerão ser associado aos g1'audes cri­
minosos d'esta glol'iosa revolução: eom eUes foi preso,
remettido a .Alçada em Pernambuco, que o sepultou nos
careeres da nahia, onde esperou a redempção geral de
182 f, em quc foi restituido á patria, honra, e falllilia.

I&~~.no 14." (JosclUariade) parahibanode 1817; cm
natural, e morador na cidade da Parabiba, e Alferes da tro­
pa de linha da gllarráção; n'este posto accelcl'ou com vehe­
mencia a proclamação da liberdade pemambucana dc 6 de
l\larço, ú qual servio lealmente até o fim: defendeo-a
com })ravura cm quanto eUa pôde suster-se; porém
cabio com eUa, e foi preso, 1'emettido a Alçada, e earcc­
res da :Bahia, d'onde sahio na rcdempç.iio g ruI em 1821,
e voltou a sua patria, onde se está illustrando na indepell­
dCl1cia imperial.

11lello 15. o ( Luiz Pedro Cezar de ) paralJihano de
1817. Na revohlçf1o da Provincia, seguio, uuio-se e acom­
panhou o insigne - Albuquerque 2.°_ e se fez eomplice
cle touas as evoluções da Libl'rdadc, 1)01' cuja I"az~io foi na il1­
"asilo dos tirannos, aceusado, preso, e remclliuo a Alçada
de l)emambuco; .mas loi solto em vil'tude do perdão, lan­
çado !la artigo- Brandão 2.°_.

iJlreUo 16.0
( }\liguel Joaquim Cezai' d(') be o mesmo

individuo .descripto no artigo - Cezar 1.0 -.

111 no 17. 0
( Thomaz rercira da Silva e) pcmamhu­

cano de 1817; natural, e morador do Recife, e Alferes do
Regimento de InCantal'ia ue linha, com o qual se reunia ao
d'l\ l'lilbaria, o te 'c parte no 0'10ri050 dia Gde l\lal'ço, opocha

36<
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<la libel't1adr pel'llambucana, a que foi leal até o fim: na
qtleda da Liberdade foi prcso, e l'emeLlido a 13ahia, onde
penou até a I'edenwçào geraL de 1821, em que foi I'estituido
a . ua patl'ia.

Uello 18.0 (Vieente Fl'Ullciseo de) pernambucano ele
1817; I'a mOl'Udor no Recife, c ::largellto do Regimento de
rllrantul'ia de linba, quando l'ompeo u revoluç[iO de Gele
]\[al'<,.'o, a que senio no seo posto, reunindo com o seo
COl'pO a Artilharia: fez serviços consieleruveis; porque na
invasão dos tirannos foi dos primeil'os presos tendo a hon­
l'll ele ser incluido na lista dos 71 do Carrasco; a Alçada llle
applieou na Bahia o decreto de 6 de Fevereiro de 1818, em
yjl'lllt1e do qual foi solto - vid. PiLla Ul1ico -.

Jllfclldes unico (5imiio) peI'lJambucano de t71 O; Cl'a

natul'aJ, c morador em Olinda, e Ajudante do Terço de li­
nha da guarnição, qunndo os l\Iaseates se leval1tarào llO

'Recife - vid. Al'Ugiio 1.0
- Servio com lealdade a causa

(la patl'ia, e Nobreza 1 a[oitando-se mesmo a bil' ao neci.fe
levantado, inl.imar a pustoral, ou. rnonitorio do Bispo, de
que faz llIcnçJío o U1'tig'o - Comes 5. o -: na invasào dos ti­
l'anllOS, Ollllão foi perseguido, ou comprou aSila impulli­
dad porque servia em todas as evoluções do assedio.

llfeluSonç;l, 1. 0
( 13el'nardo d'Alemão ) pernamhu­

cano de 1710; el'<1 natural, e morador cm Olinda, e Aju­
(ante do Terço de linha de Olinda, quando os l\'Iaseates se
lcvanlar[io no Recife; o seo zelo pela patl'ia e Governo, o fez
ser c colhido para digno colLega dos heroes, que expulsa­
rão de Goiunna os tmhidores pamhihanos, vendidos aos
Ma 'cates - vid. arts. Lima 2.", Metio 8. 0 e Meuezes LO_
do quucs foi companbr,iro na gloria, e o seria nos castigos,
senão 'e aeolhera a liga de Tal'ucunbem, - vid. d'l~çu

uuico-.

Uendonça 2. 0
( Jose Luiz de) pernamhucano de

J817; era morador no Recife, e mestl'e dos Advoga­
dos, quando rehentou a explosuo da J~iberdade de 6 de Mar­
ço, elll que muito figurou, e muito a sua custa, segundo
Ycremos; uós vaUlO~ coUegil' uns poucos de factos, aul.heu-
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ticos, pelos quacs o leitor verá e cOllhecel'á se n'este illustee
ol'iginal habitava ullla só alma: era II m dos maiores lite­
rai.~s d'aquella cpocha, principalmente em objcctos foren­
ses; tendo n'clles crcado tanta fama, que todos davão por
segura a causa, de que eUc cbegasse a incumbir-se; c nunca
sahio de Pernnmbuco! a sua filosophia era até CCl'to pon­
to cynica~ porque se divorcioll amigavelmente com ~ua mu­
lher, fuz ndo divisão voJuutaria de bens, sem tomar outra
vinO'ançu, do que requerer ao Bispo D. Jose Maria, quc o
dispensasse de ser ovelba do parocho - Lins 4.°-- e passou
de fncto a .'CI' ovelha do vigario dn Boa-Vista, scm com tudo
tcntar contra o o(1'ensOl', antes recusando, advogar causas,
em quc eUe fosse réo! a sua litteratllra, prendas, e populari­
dade o fizcrào grntissimo aos chefes da democracia, em cu­
jos mistcl'ios oceupava gráos subidos: em perfeita harmo­
nia com os fundadores das duas Academins, ou para me­
lhol' dizer author primitivo de aJnbas, e executor da do Pa­
raizo: nrio admira, que n'clla fosse oraculo: - vid AI­
huqnerquc 8.° e Barreto 2." - mns de cel'to niio teve parle
Ilas imprudencias, que precipitarão a explosão de 6 de Mar­
ço, na qual todavia começou a figurar distinctamente no
mesmo'ponto, em que o I'ebate anuunciou a morte do Briga­
deiro iUanoclJoaquim de Castro - vid. Lima 9.° -: sel'via
por este tempo de Juiz de .Fóra, por auzencia de JOSfl Pedro
da Costa Barradas, e com o pretexto de applacar o tumulto,
como Juiz da Policia, nào temeo expor-sc ao furor dos par­
lidos, dirigindo-se por entre cHes, a fortaleza do Brum, a­
confcrencia com o Geneml Cactano Pinto, a qnem de tal mo­
do soube pintar as consequoncias de qualquel' opposiçuo,
que toda a ideia de resislencia ficou dissipada: he provavel,
que o covarde General concertasse com elle, salvar as ap­
parencias, e quc a capitulação i.nfame para elle General fi­
casse desde então ajustada: no di.a seguinte acompanbon o
exercito, que foi to Ul aJ' posse da fortaleza, - vid. serie cro­
110100 'ica \.raujo 3.0_ d'onde voltou triumphantc para o
Cam po da Honra, ondc o vimos, e tivemos um curto, e se­
creto dialogo: depois de ahraços e oscnlos - " meo caro,
me dis e cUe, vae depressa; scrve a esta patt'ia, que te
estima; vae usar da tua grnnde popularidade cntre o
curopcos, para que se uu~io comnosco na santa cau. a,
em que ('stalllos metlidos. Sim; cu \'Oll; lhe res.poll..,
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demos, e peometto a esta patt'ia quanto d'elIa tenho l'ece­
]üdo; porém, meo charo, o Rei? " Ab! nos respondeo,
misturando as suas com as nossas lagrimas, ah, tudo se per­
deo ! ... palavras misteriosas, que não quiz já mais expli­
car-nos; foi n esse mesmo dia elIeito para membro do go­
verno pL'Ovisorio, representando aJustiça; lugar em que
sempre pareceo constrangido, apezar de que nada se fazia,
sem SOl' consultado o seo voto, segundo nos dirü - Monte­
negro 2. u

-. Oseo constrangimento, ou presagio do futu­
ro, c desengano do presente, farão visiveis cm duas me­
moraveis eireumstancias; a 1.n, foi a prepo~ição, que, ao
terceiro dia da reyotução, fez em pleno eoncelllo, para que
fo sem enviados ao "Rio de Janeiro implorar a clemencia do
Soberano, c uma eonstituiçao racionavcl, que lhes gal'an­
tisse a impunidade, eliberdnde : proposiçi:iO, de clue sefaz
auctor - Andrade ( .o - na sua defesa, acrescentundo, que
a indiscrição do proponente llle hia custando a vida; im­
possibilitando ao mesmo tempo, que já mais se renovasse.
Da segunda cireumstaneia fomos nós testemunha: pOl'que
estando em sna casa, 'vimo-Io sabir de um gabinete, rodea­
do de Capitães 1\[ól'es do matto, que aca])avão de ser inicia­
dos: os quaes despedido., vo1Yendo-se para nós, excla­
mou - o' milldieta Liberdade! eu mona de repente, se
em 40 aunos, esta gente sal)e eomprehender esta palavra!
entretanto ue este mesmo homem, que compãe a Gazetta
de Pernambuco: esta primeira pl'oclucção, que sol) o nome
de - Preciso - sabia ela primei ra TypograplJiü pernambu­
caua: este monumento tanLo de fogo, que até omcsmofo­
.""osi~simo Portugucz em J~oll(lrCR, visLa a furiosa fra­
ze~ manc1oll-llie a uegra alma para os infernos. Ue este
mesmo homem ... dcvemos confessar, que elLe uos pare­
ceo, cm pouco tempo, UJI1 tanto preocupado; preocupação,
que progredia sensivelmente depois, que via o porto blo­
queado por aquelles mesmos babianos, com quem se coutava
tão seguramentc: desde eutào dca-se por perdido, c ad­
vinbou; porque as desgraças atropelarão-se; e tudo re­
matou no dia 20 de Maio no Engenho l)aulista - vid. Mon­
tenegro 2. u_: n'essa mesma noite voltou para o lleeife; on­
de achou pessoa assaz caridosll, q ue se atreveo a esconde­
]0: os bandos porém multiplicando-sp., em que os til'nnnos
proscreviào as Yictimas, a qucm lhes désse m~ilo, moliva-



PERNA.l\IllUCA OS. 285

rrio, que o 110SS0 hcroe, para nrio compromettel' innocentes,
se determinasse ao sacrificio; e mettendo-se n'uma cadei­
rinha tapada faz-se conduzÍl' para o pateo do tirau11oRo­
ill'igo Lobo; e cIJegando-se para o corpo da guarda, sahe de
repente, deixa cahir o capote, e chapéo, abre os bL'aços, e
geita para os soldados « camaradas; eu sou o prascripta
" Jose Luiz de Mendonça; at1rae, se quereis, e matae-me!»
foi logo rodeado, e conduzido á presença do tiranno; o qual
teve a baixa covai'dia de tnandal~lo immediatamente agl'io­
lhoar, e meUel-Io abordo do navio Carrasco, no qual par­
tia para a Dabia; onde chegando em 9 de Junho, a 10 en­
teou para o Oratoeio dos padecentes, onde fez a sua coufis­
Mio geral, e os seos embargos a sentença da commissão mi­
litar; nrlo lhe esqueceo allegar os factos peremptoeios, que
ficão referidos; e porque farão despeezados, exclamou in­
dignado « Juizes malvados! cegos, e vis instrumentos da
" Lirannia, eu vos emprazo para os infernos; 60 réos de
" pena ultima tenho livrado da fOI'ea sem allegal' um só fa­
cto, que tiY<:~sse meio pezo dos muitos dos IDeos embargos:
« Juizes.... )J e hia a continuar, quando o insigne, e sau­
doso - Castro ul1ico -lhe pôz os olhos, segundo imos no
respectivo arligo; no mesmo momento ajoelhou, compun­
gia-se, perdoou aos seos inimigos, e marcbou para o Sllp­
plicio, sempre alternando com o seo amigo os versos do Mi­
zererc, até que foi arcabusado no Campo da Polvol'a em 12
de Junho de 1817: -vid. a sentença, contras eireulllstau­
cias nos artigos Castro unico e 1\1artios 2.0_.

111cndonçu 3. 0 (.Tose Xavier de) pernambucano de
18 J7; era moradO!' em Olinda, e n'csta cidade Coronel de
l\Iilicias, e cavalbciL'o do babito de Aviz; destinçõcs merc­
cidas com muitos annos de "irtlldes, e bons erviços mili­
tares, feitos no Rio Grande do Norte, onde fóra por muitos
anilas Sargento lUor commandante da tropa da guarnição
da Provincia; no dia 6 de Março unia as tropas do seo Re­
gimento a causa COillmum da Liberdade, a quemserviocol1s­
taotemente, senão com ardor, ao menos com lealdade até
o fJtal dia 20 de Maio; reconsiliou-se porém com muita
facilidade, e ainda mesmo criminosamente, com os tiran­
nos; porque foi delator, c testemunha jurada na Alçada,
contra o ,'cos patricios, c complico : todavia nada O))SlOIl
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a que a mesma Alçada o fizesse entrar na Abrilada - vjd.
Britto 2." -: deveo porém a sua J_iberdade, e posterior fe­
licidade a um dos menos criminosos despotismos do Gene­
ral Luiz do nego, o qual consignaremos aqui por couta de
quem pertenoer : sua família, coustante do mulllel', seil;
filhas dOllzellas, e dois meninos, toda submergida na cons""
ternação, tomou o arbitrio de vestir-se toda de lucto, en­
trar no palacio do Genel'al, prostrar-se~lhe aos pés, quando
estava janetando com l;ua mulher e filhas, e clamarem juu­
etamente affogadas em lagrimas "salvae, Senhol' da morte,
" e da deshonra, a tantas infelizes \riclimas, que vcm mor-'
" reI' a vossos pés)) e ajoelharélo em altos gemidos! o ti­
gre não pode resistir a semelhante espeetaculo, e volvendo­
5e para o Ajudante d'Oruens, lhe ordena, que maudasse a
fortaleza buscar Jose Xavier, pois tomava sobre si a r'espol1­
sabilidade do proso: assim se eumprio; vcio o preso, en­
tregou-o a sua família entre transportes do alegria; esta""
belleeeo-lhe mezada corl'ospondente ao seo soldo; empe­
nhou-se com o nei para que o reintegrasse; e tudo conse­
guio! fazendo-o por fim commandanto mililar de Olinda;
e honranuo-'o com a mais terna, e constante predilecção;
não sem inveja, e virulentas murmurações dos ol'itieos, e
invejosos. Foi pena, que a morte subita o arrebatasse cm
1821 a sua desolada familia; mas o mesmo General pl'ote-'
ctorlhe jurou eterna protecção, sua, e do Soberano; c jul­
gamos, que cumprio o seo juramento; salvo, se as de. gra­
ças, que rapidamente se seguírfio, fizcrão ohstar a fclicjda~

de d'esta respeitavcl familia. '

iUeDCloll~..... 1(.0 (iUanoel RodrigLle de) natalCllse de
J8l7; era natural do Rio Grande do Norte, porém mora­
dor no Recife, e soldado do hravo Regimento d'A rthilhari<l,
a quem se de"eo a epocha da Liberdade; seguio o seo Re­
gimento, e obedeceo cegamente aos seos Ofliciaes, a quem
acompanhou na campanha de Pindoba, mas Licou pl'isionei­
ro do ~Iarechal iUello, no fatal dia 16 de i\laio: foi em­
ha1'cado no Carrasco, e na Bahia lançado nas crlXovias da
nelação, d'onde a Alçada o fez ahi1', applicando-,lhe o de­
creto de 6 de Fevereiro lanc;.ado em o artjgo - Bran~

dão 2."-
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iUcnezes 1.o (Bento Bezerra de) pern:lInhucauo de
1710; cra natural e morador em Olinda, e Capitão do terço
de linha da guarniç.ão da mesma cidade, quando os .l\'Iasca­
tes se rebeIlurão no Recife - vid. Aragão 1. 0

- : contra
elles se declarou tão decisivamente, que mereceo toda
confiança da Nobreza, que lhe deo o com mando da
companhia fixa do Araripe, entre Jguarassú e Goiall~

na, destinada a conter em respeito os tU1l1ullos d'es­
hl interessante villa; desempenhou em tudo sua hOlll'osa
missão, e muito singularmente, quando, por ordem do Go~

vemo, se encorpol'ou com o bravo -Mendonça 1.0_ , c
murchou sobre Goianna contra os 57 tl'ahidores da Pal'U­
hiha: n'esta gloriosa expedição o valor, gloria e destinos
ulteriores lhe fOl'ão communs com ° citado beroe.

l1Iellczes 2. 0 (Francisco Leão de) p mambucano de
1817; era natural e morador na freguezia de Tej ucupapo,
onde el'a lavrador, quando rompeo a Libel'dade de G de
l\Iarço, aquemsel'Yiocom enthusiasmo, ntio só nas e,oLu­
çõefi da sua freguezia, mas tambem nas de Goianna e Ita­
maraclÍ; por tudo foi accusado na ALçada, preso e remeLti­
do á llahia, em cujos careel'es peuou até a rede1l1pção geral
das côrtes de Lisboa em 1821, em que a relação o restituio lÍ
sua patria e innocencia.

J1lincil"O unico ( Antonio de Oliveira) pel'nam]mcano
de 1817; era na tural do Recife e miliciano, que muito se
distinguio no serviço da Liberdade de 6 de lUarço, mcre­
cendo pOl' isso que a Alçada o fizesse entrar na Abrilada ­
"vid. TIrito 2.ry -: a mesma Alçada o sahou, cm virtudc
do perduo de 6 de Fevel'eiro de 1818 - "Yid .Bran­
dão 2.o~

N!u"a unico. (Geraldo Henrique de); cra natural de
Pernambuco, e morador no Aracati, -vil1a do Ceará, onde se
tinha esta))elecido negociante acr<:ditado; 'l'eio a Pcrnam­
bl1 o por causa do commercio, e no Recife foi sorpre­
zado pela revolu~ão de 6 de Março de 18t7: celebrou-a
com enlhusiasmo, cncarrcgando-se de propaga-la 11a pro­
vincia do Ceaní, pum onde partio com os insignes - Bar­
ros 1,0 e Xavier nnico -, levando uma carla de con ite ao
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seo dignissimo parente - Pessoa 3. 0
-; chegado porém

ao AracaLi com o citado - Barros 1.0
-, teve o seo mesmo

destino; o feroz Governador o fez prender, sequestrar to­
da a sua fazenda, e conduzir ao earcere do Ceará, onde,
consummido de magoa, miseria e tirannia, expirou breve­
mente: he o 1-7. o na lista dos falecidos nas prisões - vid.
l\[a1'tins 2. 0

-.

~ iranda 1ll1ico ( l\Ianoel Lobo de ) parabiliano de
J817; em morador na Pal'abiba, quando abi foi procla­
mada a liberdade pernambucana: servio-a com zelo, e re­
cebeo em premio o martil'io de quasi quatro annos nos cnr­
ceres da nabia, d'onde o ressul'gll'ão a revolução de Portu­
gal c curtes de 18:? t, restituindo-o á patria e amor da Li­
berdade.

liloniz 1.0 (Domingos José) cearense de 1817; era es­
tabelecido em Pernambuco, onde morava, quando rompeo
a revolução de 6 de 1\1arço: para elle foi preparada por ­
1\lontenegro 2.0

-, e os serviços que fez á Liberdade forão
tão sensiveis que, accllsado na Alçada, foi preso, e longo
martírio se lhe destinava, se a Providencia não obstasse,
chamando-o em breve tempo. fie o 18. 0 na lista dos falle­
cidos na pl'isão.

Moniz 2. o (Francisco de l\1c110 ) parahibano de 1817:
era natural e morador na cidade da Parah.iJ:>a, e cadete da
infantal'Ítl da guarnição, quando foi proclamada a Liber­
dade: seguio-a em. todas as evoluções, fazendo-se digno de
ser, na invasão dos tirannos, accusado, preso e remeLtido
aos carceres da Bahia, donde sahio na redempção geral de
1821 : voltou á sua patria, onde serve fcrvorosamente á
nova independencia imperial.

Honteil'@ 1. o ( Antonio Caetano da Costa) pernambu­
cano de 18 I7 ; natural e morador no Recife, era Alferes do
regimento da infantaria da guarniç.ão, quando rompeo a
Liberdade; unio-se com o seo corpo ao regimento de arti­
lharia, com o qual partilhou a gloria dos fundadores do 6
<.I e l\Iarço : ser\'io lealmente ao governo; desertou em Pau­
lista, c e~condeo-sc dos tira unos ; mas· nfio pôde escapar á
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vigilancia da Alçada que, apenas o prcndco, o sepultou
nos carceres da .Rahia, nos quaes gemeo até 1821, em que
a relaçào O declarou inllocente e restituía á sua patria,
onde faz brilhantes serviços conlra as córles de Lisboa.

lll"ollteu'o 2. o (Antonio Francisco Carneiro) cearense
de 1817; era natural do Al'acati viUa do Ceará, mas esta­
belecido no Recife, servindo de caixeiro a seo tio João Fran­
cisco, que lhe bavia entregado casa e commercio; era Al­
feres miliciano do regimento de - Araujo 3.0

- 1 quando
l'ompeo a revoluçiio de 6 de 1\1arço, para a qual estava suffi­
cientemente preparado por -1Uartios 2. 0 e Academia Pa­
raizo-; guarnecia, na tarde d'aquelle dia, o Erario, e cheio
de vivo enlhusiasmo veio abraçar seos eollegas depois da
capitulação - vid. Nascimento 3.0_: servio fervorosamen­
te éÍ causa da Liberdade até o fim, acompanhando o Gover­
no até Paulista, onde, tomando a fug-a, foi feito prisionei­
ro pela ca'vallaria do ~Iarechal JUello, e accusado pela
voz publica de ter-se encarniçado contl'a os europêos, in­
clusive o mesmo tio, que casualmente IlJe escapou: f(li lo­
go embarcado no Carmsco} e por favor mandado para a
.Bahia: no carcere esperou pacientemente os destinos da
Providencia, até que a revolução de Portugal o restitnio a
Pemamhuco em 1821 ; a sua illtimidade com o illsigne­
llarreto 2. 0

- o fez complice do til'o de Vuiz do Rego, sen­
do em consequencia preso e remeUido á "Lisboa - vid. Set­
te lmico. - : "oltou a PemamJmco, e, cada vez mais abra­
sado no amor da Liberdade, cooperou efficazmente para a
revolução do 1." de J unho de 1822: e por que a Junta
Provisoria dava indicios de. não ser sincera na causa da ple­
na indepelldencia brasileira, unio-se de novo aos briosos
e decisivos patriotas - vid. Pedroso unico-que em Setem­
bro seguinte expulsarão o Presidente - Ferreira 4. 0

- e
companhia, e proclamarão a Contituição, &c. Hia-nos es­
quecendo a hrilhante figura, que este fogoso c generoso pa­
tl'iota fez sempre no batalhão ligeiro, tão famoso e terrivel
contra os europêos ; mas poderia ser supprida pelo que dei­
xiÍmos dito no artigo do insigne-Loureiro unico-a quem
o nosso llcroc acompanbou ua mesma causa da patda,
iguaLnente fazendo-se tCJ'rivel a seo mesmo pae..... este
mance})o telll apeuas 32 anuos quaudo muito: e quanto

37"
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não estilo promettcudo esta idade, e aquelles primeiros en­
saios !

itIonteil'o 3. 0 ( Cosme Bezerra) pemumbucano de
1710; cra CapiUio dus ordenanças, quando os lUascates
conseguirão emancipar-se, pela creaçiio da yiUa do Reci­
fe - , "id. Aragão 1.o - : dcsdc esta epooha lhes j mou
odio etemo, seguindo a causa da patria e Nobreza: figu­
rou brilbantemente não s6 na demolição do pelourinho,
mas em todas us evoluções do assedio, tanto que, na inva­
são dos tirannos, mereceo sei' dos primeiros accusados, e
condcmnados nu devassa de Bucalháo; frustrou porém to­
da' as tentativas dos algozes, acolhendo-se á liga de Tal'acu­
nhem-vid. d'Eçu unico -, na qual permaneceo, até que
cbeg'ou o perdão real, do que falia o artigo - Araujo !L0_.

iUonlleiI·o4.0(Cosme Bezerra) digno filho e com­
panheiro dos sentimentos, proezas c destinos de seo pae­
1\'Ionteiro 3.0_.

Jlouteh'o 5.° (Domingo BezelTa) pernambucano de
J710; em Coronel honol'ario, quaudo se f'rigio a villa do
Uecifc, eontra a qual protestou, sendo então primeiro Ye­
readol' da cumara de Olinda; no congl'esso geral celebrado
na mesma comarca, depois que o Governador fugio, e o
Recife foi castigado - yid. Aragão l. o - ,'votou com os
moder'aclos, esLl'emecendo do projecto de Bernardo Viei­
ra - vid. JUeIlo 7. o-: votou na eleição do bispo para Go­
vernador, e lhe obedeceo devotamente, e pOl' isso, na 1'ebe1­
liüo dos JUascates, apezal' da sua condescendencia, partici­
pou da indignação geral contra os insolentes, e votou para
que fo~sem assediados: na demissào do bispo - vid. Costa
7.0_ , fieou sendo membro do Governo temporal, em que
participou da glol'Ín e desastres de seos coIlegas: na vinda
do Go"cl'nac1or ~f(lclJado e na invasão dos tirannos desappa­
rece na historia manuscl'ipta, que nos tem servido de guia
n'esta reyoLução abafada nas tl'evas do ga])lnete.

i1lonteiro 6.° ( Fernão Bezerra) pernambucano de
1710; natural e morado!' na freg-uezia de Ipojuca, onde
]Jo1' suas "irtudes e popularidade era Sargento ~lór das or­
denanças do iusi"'nc CapiWo 1'Iór - Bal'reto ft. °-, a quem
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ocompanlJou, quando foi cbamado para castigar os Mascates
lm'antados: DOS presidios do assedio, tooou-lhe o da Bar­
reta, onde-se imillortalisou, cOl1summando o seo martirio,
pOl'qlle, sendo assaltaelo, em 22 de Julho ele 1711 por 500
1\Iascates, l'ccebeo-os com 10 bl'a"vOS patriotas, que os rcpel­
lirfío com tal valor, que deixarão no campo II mortos~
"~ido Barreto· 3. () - e fugirão; mas deixarão morto o sau·
dosissimo - l\Jonteiro 6.0

_ e dous nobres soldados!

ltlonGeil'o 7." ( Ignacio Alvarcs ) pernamhucano de
1817; natLH'al do Recife, e morador em Olinda, onde era
Conego da Sé, quando amanbecêo o formoso 6 de lVlal'ço :
este pernambucano be nm modelo de COStWllCS apostolicos
e desilltel'cs 'c patl'iat'chal: envelheeeo parocho na Matriz
do Santissimo Sacramento do bairro do Santo Antonio do
necife: sua patria, ou para melhor dizer, a irman­
dade do Santíssimo, erecta na sua igreja parocbial, lhe
1'07. g-uel'l'a escandalosa, e obstinada, e afinal conseguio, pOl'
iutl'igas do seo caro procmadol' em Lisboa Jose Fernandes
Gamma, que fosse expulsado da sua igreja, e substituido pe­
lo insigne - Lins 4,"-,dando-lhe em compensação o cano­
111coto, ou dignidade de Concgo Thesolll'eiro iHór da Sé de
Oli nda, para onde, sem mll rmurar, se tl'ausfel'io; e como le­
vava comsigo a somma de suas virtudes, era repl:1tado, em
Gde Mal'ç,o a flol' de todo o Cahido; como pernambucano
era-llleimpossivelnfio gost.ar, e applauelir a Liberdade da
sua putria; mas o que singularmente lhc attrabio a raiva
da atl'OZ Alçada foi o oal'idoso escondl'ijo, que deo na sua
ca, a ao seo illustrc c antigo amigo, e patricio - Rosario
unico -,quaudo buseado pelos assas inos reaes: foi este o
CYl'uude delicto pOl'que foi l)Jleso o mai. illuoeente e virtuo­
so pel'l1UmbllCano : todavia a Alçada "io- e constrangida
o fa7.cr homenug'em a virtude, soltando-o em bl'e"e tempo,
e declarando-o immaculado.

ltlouCeh'o 8. 0 (João do Rego Dantas ) pCl'l1ambucano
de 1817; uatural e mOI'ador no Recife, era Aju­
dante do Regimento de Infantaria de linha, quando rompeo
a l'evoLLlçào de Gde Março; para ella fóra sufficienteruen­
te pl'eparado nos banquetes c generosidade de - ~Iarlin,

2," - e Acaclenüado l)al'aizo -vid. Barreto 2," -: foi leal
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aos seos juramentos, porque se unio logo com o seo corpo
ao Regimento d'Artilharia, e cooperou para todas as eyolu­
ções, que se referem no citado -l\Iartins 2.° - O Gover­
no teve sempre n'elle perfeita confiança; e tanto que, con­
fiou ao sco zelo o cOlllmaudo da expedíçiio coutra os re])el­
des do Cabo, -vid. serie AraL\jo 3.°_: não foiicliz, assim
como nabatalha de ULinga, em que pelejou, encol'porado
com o terrível - Almeida 2.°-, onde ficão referidas as
causas: a infausta batalha de Plndoba fez perder todas as
esperanças: e em consequencia retirou-se o nosso heroe ao
Recife; e não tardou a ser preso, porque a sua mesma fama
o trahio: o tíl'annoLobo o fez embarcar no Mercurio, en­
tre as 30 victimas, quc o Conde dos Arcos sepultou nos
carceres da Relação! n'elles gcmco até a rendempção ge­
ral das cortes de Lishoa em 1821, em que foi restituido a
patria e liberdade.

MOllteb"o 9.° (Jos~ da Silva) pernambucauo de 1817;
em natul'al, morador e Capitão das Ordenanças da villa do
IJimocil'O, quando amanheceo o dia 6 de l\Iarço, aJ)['açou do­
cilmente a mesma causa, logo quc foi alli pregada por­
Cucbarra unico - não só POI' gosto propl'io, mas tambem
por amizade, e exemplo do seo dignissimo vigario - Sanes
unico-: foi fiel á Liberdade em quanto houve esperanças,
lhe fcl. serviços eminentes; oxalá não os deslnstl'ára, unin­
do-se aos rebeldes do Páo d'Alho! mas isto não lhe valeo,
por que a feroz Alçada lhe fez pagar as primeiras culpas
eom a prisão de trez annos nos carceres da nahia; mere­
eeo comtudo, que o seo alTcpcndimento tardio fosse attcD­
dido lla côrte, obtendo decreto de soltura, e iDnocellcia ou
perdao em 16 de Julho de 1820, em que voltOLl a sua pa­
Ü'ia, sem q UG esta ficasse sahendo o que para o fu turo de­
"cria d'elLe esperar.

lUonteh"o 10,° (Manoel Geral'do ) pel'llambucano de
1710; era natural, e morador na freguezia de l\Iarangua­
pe; e n'ena Capitélo das ordenanças; em cujo posto acom­
panhou o seoCapitl'io 1\[01' -Tllello 11,° - pam o assedio
do Recife, quando levantado, contra o bispo, e Nobreza­
vid, Araguo [,0; tocoLl-llieo presidio deOlindu, cu' Ilc
a cstanciíl do Desterro, onde sCl'"io com zeJo, c lealdade até
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que chegou o Governadol' :l\'Iacbado, com quem se reconci­
liou facilmente, e applacou os 1\Iascates.

1I1on1eiro 11. 0 (1\lanoel do Nascimento Costa) l)e ir­
mito, e collega de - l\[onteiro 1.o - Alferes, como e11e, e
do mesmo Regimento, acrescendo somente, que era mais
velho, mais culto, mais civil, e popular: mas tambem fi­
cou mais estragado na saude, pelos tormentos da prisão.

lUontene~·l·o 1.0
( Caetano Pinto de l\Iiranda) eis

um heroe estraol'dinal'io, ',"ida illustrissima, fama portento­
sa, a que pam nada faltar, até vai figurar, e com mlutara­
zão, n'esta famosa gal1eria pernambucana! he pena, que
os deveees do seo lugar, e oflieio o fizessem entrar no templo
da gloria por uma veeeda bem devergente; como porém
foi, por forç.a, ou von tade {\ 'verdadeiro author do dia 6 de
lUarço de 1817, e eompanlJeiro dos toementos, que pesa­
rão sobre ,'ietimas, e algoses, aqui esboçaremos a sua his­
toria, para que, do coutraste dos seos "ieios, e virtudes;
dos seos principias liberaes, e despoticos; do eompendio
das suas acções, e destinos, possa o leitor formar seo juizo
imparcial. Nascido de honesta familia em Portugal, seguio
a Universidade de Coimbra, a qual remunerou os seos ta­
lentos, e progressos com ú grtlo de bacharel. A sua YilsLa
litteratura, genio galhofeiro e sua amenidade lhe geangea­
ruo as boas graças da illustrissima D. Catbarina TIalsemfio,
a qual julgou lisongear, e satisfazer o gosto do seo altetico
favorito, inculcando-o a lflartinho de 1\le]]o, ministro do
uItra-mai', para governador do !Iatto Grosso, proviucia do
l3rasil: o ministro prometteo despacha-lo, mas achando
um dOLltor, que suppunha militar, propoz-Ibe a intenden­
cia do ouro no Rio de Janeil'o, como mais aualoga á sua pro­
fissão: acceiLou promptamente, apezar da indiguação da
madrinha contra o ministro, e partia para. o Rio, onde,
chegando e tomando posse do emprego, nHO tardou em
malquistar-se com os despotismo do vice-rei Conde de La­
yradio, por quem foi capitulado na côrte: queixa-se á sua
poderosa madrinha, a qual, tendo já no ministerio seo ma­
rido, vinga-se do vice-rei, remettendo ao afllhado a patente
de Capitão General de nlatto Grosso. Cheio de satisfação
e ahol'oço, partio para o seo governo, que naturalmente de-
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sempenhou, pois que lá mesmo lhe foi ler a palenlc de Ge­
nerlll de Pernamhuco, onde chegou em 180{~, e foi recebi­
do com pompa e applauso nnnca vistos, desforrando-se com
isto o publico do odio c despL'ezo, que lhe causéira o gover­
no interino dos seis annos precedcnles. N'este govemo to­
mou por modelo a lVlal'co Aurelio, e lanto soube captar a
benevolencia publica, que a camara deputou á Lisboa o
seo pl'ocmador João Cbrisostolllo da :Foneeca, por alcunha
Ronquinha, para, cm nome do povo pe1'l1nmhucano, reque­
rer a sua reconducção, o que facilménle conscgnio, apezal'
de ter já sido nomeado Coyernador de Angola. A invasão
dos feancezes em Portugal, motivando a begirü, on
trasladaçiio da càrte para o Rio de Jaueiro, lhe proporcio­
nou a occasião de refrescar a esc[LHlda I'cal- vid. CaLUpel­
lo 1.0

-, serviço que lhe mel'ecco ser chamado lÍ eàr.tc,
oude rccebeo carta e soldo de Conselheiro, e a colla :ão elo
governo de Pernambuco, para onde voltou, trazendo-lhe o
pesado tl'ibuto da decima , a expedição de Cayena, e o ze­
lo ardcntissimo de encaminhar para a côrte todo o dinhei­
ro da pl'ovincia, Bem attenção a crcdol'es, nem a quaes·
quer outras consequencias. Talvez, que d'esta epocha par­
tisse o descredito e abominação, com que o publico olhou
para os ultimos annos da sua administração, havendo en­
tão quem dissesse ( e fosse muito applaudido ), que o seo
·governo parecia modelado na ordem seguinte - : nos pri­
meiros quatro annos, sobre 1\'larco Alu'elio; nos segundos
quatro sobre Heliogabalo: os ultimos quatro sobre Sarda­
napalo: nós não appl'ovamos a comparação, lUas tambem
não acreditamos a conivencia, que lhe imputar'ão na santa
revolução de 6 de ]\1a1'ço, e o leitor nos fará justiça, dis­
correndo sobre os factos seguintes de notoriedade puhlica
em Pernambuco. Foi-lhe denunciado por vezes que, n'al­
gumas academias e a sembléas privadas, se traçava, c dis­
cutia o plano da independeucia brasileira, assim como os
individuos, que mais figlU'avãO; teve porém a magnani­
dade de aLtribnil' as denuncias e mesmo as faiscas, que
oculal'menic percebia, ao fogo, ociosidade e ligeireza dos.
seos amanles c amado' Pernambucanos 1 Assilllfoi dissünu­
laudo, até que se lhe apresentou no 1.0 de ~'rarço o fatal
denunciante - Ferreira 9.0

- a quem teve a fraqueza de
escutar; c realçando Ullia fraqueza com outra ainda maior,
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proclalllrna as tropas nos dias 4- e G, paL'U s U"lO deixarrlll
seduzir por hOlllells perversos, que somente tillhão o fito
no propl'io interesse, e logo, coroando todas e6tas iUlpru­
dencias, COllvoca um conselho cxtraordinario para o dia G,
conseLho, para que chamou os mais ardentes inimigos dos
]1el'llamlmcanos, segundo os mesmos se queixadio; j unc­
tarllo-se com o General, o Brigadeiro Gonçalo iUarinbo
de Castro, o l\Iarechal Jose "Robel'lo Pereira da Silra,
o BI'igadeiro .fose 1)eres CampelLo, o Brigadeiro LlIiz
Antonio Salazar Mo,'coso, o Brigadeiro l\Ianoel JOflqllim
de Ca tro, o CoroneL ALexandre Thomaz, servindo de
Secretario, cm lugar de - Ferrão ullico - que ti Ilha .'lIas
l'asões para recusar ser comparsa do desatinado Conselho:
u'eUe ficou rc,olvido, que fossem preso o 10 seguin­
tes slll'lpeitos -- Cahugá unico, CavalcanLi 17.°, Jorge u­
nico, Lima !).", fal'tius 2.°, Montenegro 2.°, Pedroso u­
nico, Peixoto 2.°, Rahcllo 1.°, e TcL\.cira 2." -, llcar­
regando ti execução dos ]1aizallos ao 1\Iarechal, e a dos mili­
tares aos scos chefes, el'lquecendo todas as precauc;õc da
]11'lldencia! Ile impossiyel não se~tir-se quanto a condl1<:La
do General foi n 'este dia contnldicLoria: Iorque se eUe
queria abafar a conspiraçao, segurando O' seo!:; mai' pe)'j­
gosos campeões, como vai fiar a ex.ecução de homen. so··
mente armados com a impostura do respeito, que real meu .
te já nào existia P se queria simplesmente contclDpol'isar,
com o fim de nadar em qualquer agoa, como entrega ao ar­
bitrio dos seos inimigos a sorte dos iIlustres condemnado. iJ
dles já mais perdoarao esta eoutradicção ao fl'uco C -neral;
he por isso, que, mortos o Brigadeiro, e Alexandre Tbomaz,
eUe foi o primeiro procurado, - "Vid. Pedroso ullieo -, e
provavelmente pa 'suria mala seo tempo, e no principio da
refega, não tivesse fugido para a fortaleza do .Bruill; aqui
só se lhe reLlUÍL'ão quasi 600 milicianos, e a maior parte dos
chefes militares; com o que lhe seria bem faciJ, 'u ten­
tar-se por muito tempo, segundo a opinião dos entendi­
dos; mas, ou esmorecêo, como sabio; ou, eomo prm'isto,
quiz reconciliar-se com seos caros patriotas: eedeo á
eloquencia de -Mendonça 2.0_ ; aceitou as condições of­
ferecidas, pelos 12 heroes - ,rido serie clll'onologica, Arau­
jo 3.° - sem mesmo ~alvar as apparellcias! 11 indignação
geral de amhos O~ partidos foi a slIa justa ]'(' ompeusa; e

3 '
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a JO de Março sah ia pela 1)al'1'a fóra em direcçfío á COl'te,
scgu ndo as l:ondicçõcs impoli ticas ela ca pitulação, hindo só­
mente acompanhado do sco capellao - ·.Ferraz unico -, seo
filLo Caetano c seo creado Antonio. Apenas chegado á cor­
te, foi prcso com toda a tripolaçao da sumaca, e mandado pa­
ri! um segrcdo na fortaleza da r1ha das Cohras; d'onde, po­
rém, no fim dc um anuo () tirou a mãi de seo filho, a fOl'ça de
bcroicas diligencias: merecendo aqui especialíssima mençuo
uma scnhora, que, apczar de seduzida n'outro tempo, e a­
tralJi oada na sua hOlll'a, tevc afenea c contumaz paciencia
de apresentar-se em todas as audiencias reaes a supplicar
cm altas vozcs, e com tOlTcntes de lagrimas o perdão do sco
ingrato seduclor ! com cifeito, tanto heroismo devia ser
attendido: o Bei perdoou, dando-lhe por homenagcm a
praia de S. Domingos, defronte da cidade, e porque fi­
nalmente se delibel'ou a ca ar com a sua salvadora, teve
cm eecompensa a pensão annuaL de 100~; foi promovido
de Presidente do Erario a Ministro da J ustiea em a nova
coete impel'ial: propicia cÍL'Cllmstancia para"resolver com
factos o difficil prohlcmma : se em 1817 foi p1'O, ou contra a
Independcl1cia bl'asilcira P isto se escreve em 1823.

UOil~CIlCª,l'O 2." (Joào llibeiro Pes oa de Mello ­
·vid. Pessoa {L

n
_.

JIOI'acrg J. o (Jõclipc da Silva) pcrnambucano de 1817;
eru natural, c morador na "illa das Alagoas, em Pernam­
buco, e n'('lIa Capitao de l\Iilícias, quando o insigne - Li­
ma j 2. U - pregou li :Liberdade pcrnambucana; escutou-o,
cOllvcnceo-sc, c cooperou com todas as suas posses para o
triunfo dc tão bella causa, servindo-a lcalmeute, c obc­
decendo com fervol' ao insigne - Fonseca J .o - até que foi
preso na contl'a-re"oluljfío, e remeltido a .llahia, em cujos
carccres penou até li rcdempçao geral das cortes de Lisboa
em 182l.

1Iloli'ncs 2. 0
( Jo c Caetano de ) pernambucano de

1817; este prcto famoso era natmal, e morador no Recife,
quando l'ompeo a reyoluçâo de 6 de l\'larço; com cUa e des­
posou a tal ponto, que jurou vencer, ou morrer pela Uber­
dade: e 'c uão cumprio o seo juramento, orrcl'eccndo-sc vo-



luntario, e mal' ·hnn<l.o para a campanha de Pindoha, foi
porque o l\Iarechal Mello o fez prisioneiro: te'-e a clistincta
boma de entrar na lista dos 71, que o Carrasco levou para
os earceres, e patihulos da Babia: foi sepultado nas enxo­
vias da cadeia da relaçào, onde li Alc;.ada lhc applicou o
perdão de 6 de Fcwreiro de 1818, transeripto em- .Bmn­
dão 2.° - .

lfmoeilo.t 1.° (JosedaCunlJa)pernamhueanode 1817;
era natural, e morador no Re ife, onde era Alfel'es do Re­
gimellto de Infantal'ia da guamiçlio, cm 6 de 1\[ar<:0: ullio­
se a Artil1Jaria, e fundou a Liberdade, a quem sel'vio, e. {'­
guio, até os ultimos arrancos: no dia infausto 20 de iUaio
regressou de Paulista, c capitulou com os tiraunos, entre­
gando-lhes a quota dos cofres reaes : a AIçada porém lbe
fez responder pela primeira conducLa, e o incluio na Abl'i­
1ada--vid. l3l'itto 2."- applicando-lhe todavia o perdão de
6 de Fevereiro de 1818.

lUol"ei.oa 2.° (ManoeIAntonio) natalense de 1817;
natural, e mOl'ador na cidade de Natal do Rio Grande do
Norte, e Sargento 1\101' da Cavaliaria i\[iJieiana do Coronel
-I1laranbão 2.°-: obedeeeo com alvoroucio ao seo chefe,
a quem acompanboll em todas as complicadas eyoluçõ 's,
que no citado artigo vimos neccssarias pal'U entl'onisar a
Liberdade cm 25 de Mal'ço, á qual servio lealmente até 2.>
deAbril, em que foi preso; l'ernettido a Pernambuco foi
enviado lIOS earceres da 13abia, d'01lde sahio na r 'demp­
ção geral das cUI'tes de Lis])oa, em 1821.

Jllou.'a 1.° (Amaro Francisco de) pernambucano de
1817 ; natural, e morador no Recife, era Capitão do
Regimento d'Artilhal'ia, a que se d.eve toda a gloria de
6 de 1\farço ; na tarde d'acluelle melDoravel dia foi esco­
lllido por - Martim; 2. o - para eODlmandaute dos 30 bl'a­
vos, que forão subjugar Olinda, o que executou maravi­
lhosamente, afugentando o destaeamento de - Fonccca
4.°-- e atLrahindo pal'a a causa da Liberdade os iDsignes
- Rl'and~io 2.°, c Lacerda 2.° - com toda ii colurnna, que
contra elle cOIDmundaya o i\fajol' YictOI'iano Jose }[ttrinIJO,
de ordem do ex-Grl1 Cl'il I. : c ta. proezas lhe mcrccC'l'[lO ficar

38'
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no comll1nndo de Olinda; mas S\la lJeandl.lra, e sua­
vitlad , nos dias ceiticos da J~iberdnde, fizel'üo que fosse
5ulJstitnido pclo insiglle - Cavaleallti 17.°-, e somente
([nando este paJ'l.io pal'a a campanlJa do Páo d'AJho, bc que
tornou a sel' comll1alldante; posto, em quc foi conservado
até o dcsl'eixo, ua tragedia: acompanhou o Governo até
Paulista, onde depois dI) 20 de lHaio cuidou somente em
esconder-se, 'foi porem feito prisioneiL'O pela cava11aria do
Marechal 1\1e110; e mettido pOl' conseguinte na lista dos
71 do Carrasco; gemeo nos caTccres da Babia até
J821, em qlle as cortes dr, LislJOa o reeonheceeão in­
J1QC'l'ute,

~'OIOUl"~1, 2,° ( Felipe Bauueil'a de ~Iello) natalense de
1817; era natlll'al, e morador na villa de Port'Alegre do
Rio Grande d(-) 1'orte, onde em Capitão da ca,'allaria mili­
ciaua, dicta das val'gens do Apodi, quando - Maranbão
2. °- fez pl'oe1amar ua capital da Provincia a liherdade per­
nambucana; declarou-se com aedor pela mesma causa;
ma", não teve assaz valor para resistir ao odio, que eonee­
])cra contra - Cllvé1lcanti 4,° - e pOl' isso adoptou o funes­
to sistema do monstruoso govemo, que já lamentamos
nos citados al'tigos, e cm ouil'os ; todavia o seo LOerGcimen-to
na causa fez-se tão visivel (Iue foi eleito para .membro do
gm'cI'no pl'O'visorio, e com seos coUegas -- Barros 4,°, Bes­
sa llnico, Cordeiro 1. o e Palacio 2." - começou a dirigir os
negocias d'aquelle remontado sertão: lUas a qneda da ca­
piial, - vid, Albuquerque 1,0 - e muito particularmen­
te os snccessos do Crato, -vid. Alencar 2.° -lbe tüarào
Lodas as spcl'anças, ex.eepto a do mal'tirio; foi preso com
cfl' 'ito pelo General :Leite, e condusido 11 cidade de Natal,
onde expcI'ilUentou, no emharqne paTa Pernambuco, as ci­
,'ilidades dc- \lbllquerql.le 1."_; de Pernambuco roi envi­
ado a "Bahia, em cujos carcercs pcnou até arcdempçüo ge­
ral das cortes de I~isl.Joa1 em 1821,

l!oau"u :3." (,IofiO Saraiva de) natalense de 18 J7 ; em
1110]'<1(.1.01' na SeiTa do lHartins, no sCl'tfio do Apodi, quando
-l\Ial'anhfio 2," - proclamou a Liberdade, quc aeboll
n'este patriota um fogoso sectario; mas ainda mais fogoso
contl'a - Cavalcanti 4,° - ; adbcrio pai' couscguinte ao
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monstl'Uoso gO\'Cl'JlO; marcuou para o exercito do Rio do
Peixe, contra o Ceará; mas foi por fim preso a ordem do
Governador Sampaio; e corridas longas, e penosas esta··
ções, foi paraI' nos carcere da Rama, onde gemro até a 1'e­
dempçao geral; voltou a sua patria, com bastantes desa­
11usos em l11ateria de religião,

ltloUi"a 4.° ( Manoe! Gal'cia de) pernambucano de
L7L O; era natural, c morador cm Olinda, e por suas
vil'luc1es, e serviços J)onrado com a patente de Capitão
do Terço de linha do l\Iestre de Campo - Arraes uni­
co - quando os .l\lascates se levantarão contra a No­
hreza, em 18 de Junho de 1711. Declarou-se ctmtra os
Mascates, e se offereceo voluntaria para a campanha dr
SiJüró, contra Camarão, para onde marchou, sob o com­
mando do General cilado : no calor da infausta peleja de
Sibiró, commalldou a retaguarda; mas vendo a causa per­
dida, retirou-se no principio da refega, e veio parar com
a retaguarda em Olinda, onde uns o condemnal'ão de fl'aco,
e Outl'OS applaudirão não ter sido pri ioueiro : entl'etanlo,
continuou a fazer serviços importantissimos, que cel'la­
ment.e sel'ião ponidos na invasão dos tirall110S, scnão tomú­
ra o partido de desaparecer. , .

JIOU1'a 5.° (~ranoel de) pCl'I1ambucano de 1710; era
llatural, c 1ll000aclor em Olinda, COl'onelltouorario, e aman­
te fervoroso da Nob/'eza~ com quem se unio contra todos
os projectos dos 1\Iascates: opôz-se-Jbes, tanto na erecção
<10 Recife em vi !la, como quando levantados em 18 de Ju­
nho dc 171 I : os seos serviços não andào individuados na
llistoria, quc nos guia; mas üchrinl![io se 1)e10 encarniça­
mento dos til'annos; pOI'quc apezar de ter vartido para a
Rahin a reCOU1GI' uma pingue herança, foi com todo con­
dcmnado lia de\'aça de :Bacalháo, c deprecado na Balda:
mas tinha jú partido para JJisboa.

;l.~ciJnellto I, o ( Americo ,lo 'é do) pemnmbucano
de 1817; I'a mOl'ado/' no Penedo, c tambor dos Hen­
riques milicianos d'uqnella \'iDa, quando ahi se arvora­
rão as bandeiras da Libcl'd<Íde-vid. GaIvão 1.0_: servio
á me 'ma Causa com a al'lllll <.10 soo omeio, {' por essa raz[ío
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foi preso e remettido á Babia, onde lhe valeo a omnipoten­
eia do Conde dos AI'COS, sollando-o da cadeia.

Nascien~n.@ 2." (JofíO :Fraucisco do) pernambucano
de 1817; este heroe era prelo, porém sua intrepidez, va­
lentia e lealdade Ule merecerão a pl'ivauça de - Barreto
2. 0 -e ser companbeiL'o: em todos os destinos, do insig­
ne - IJemos 1.°_

N'asciiUCU(O 3.° (l\[anoel d'Azcyedo) pemamlJUcauG
de [8 [7; as "irtlldes de seo irmão - Carvalho [:0 -lhe
erão communs, acrescendo que por seos longo' ::;erviç05
militares era Capitüo no regimento de infuntaria da guar­
nição, quaudo l'ompco a revolução de G dc l\Iarço, para
quc fÔl'a pl'epamdo com a prévia iniciação dos Illislcrios de­
mocraticos, e otcnpando gl'úos supel'iores nas academias ela
Liberdade Cabo e Paraizo - Yid. 'Barreto 2.° e Albuquer­
que 8. o - : eomo tal n~io fruslron <1S esperauças da patria;
porque promp[amente compareceo ao pl'imeirosignal do re­
bate,e foi infatigayelnas e,oluçõe, na tarded'aquellcdiame­
lllOL'a,'el, as quaes segurarfío o tL'il1mpbo da Liberdade, de­
vendo ser bonrosamente mencionada a generosa resolução,
qne tomou, n'aquelta tarde, de fazer-se medianeiro entre as
tropas, e os que mal'chavfio a conquistar o Erario, colhendo
d'isto a doce satisfacão de yer todos reuuidos sem eJfusão
ele sangue. 1\'a manbãa do dia 7 marchou com o exercito,
qlle foi tomar posse da forlaleza do lll'Ulll, d'onde yoltoue
se oecupou em reconciliaI' europeos com brasileiros, c o
conseguio cm palte. No mesmo dia 7, foi escolhido pelo
nOTO Govemo Provisorio para Ajudante de Ordens com a
promo(~[1O de Sargento lór, e no seo no\'o posto servia com
applauso ~'eral, sendo em lodas as cil'cumstanr,jas o protec­
tor dos desvalidos: na queda da T.Jibel'dade acompanbou o
Goyemo at'; o eugenbo Paulista, oude a catastrophe do pa­
dre João Ribeil'o - ,'ido P<'ssoa 4.° -- lhe cau ou tal esmo­
recimenlo, que se entregou yoltmtarialllcnte aos ])atedores
do Marechal i\Iello: feito pl'isioneiro, foi logo posto na
hOlll'osa lista dos 7 [doCalTasco, e seguia para os c.arcel'es da
Bahia, nos qnaes penou nie a redempçHo geral da COL'tes
em 182[, em que voLton á sua T)alria, e u'dla se tem dis­
linguido cm a Goya independencin impel'iaL



Negl"eil'os nnico. (]}Iathias Vidal de) pel'oambn ano
de 1710; era filho natural, mas legitimado de André VidaI
de Negreiros, heroe na guena contra os hollandezes : suas
virtudes pacificas e a memoria de seo pae lhe tinhão mere~

cido a patente de Sargento :l\1óJ' honoral'io, e '-lvia paei:fi~

camente no seo engenlJo e possessões de Itamhé, que seo
pae vinculál'a, fundando ecc!esiasticamente uma congrega­
ção para doze clel'igos, qne l'egerião no espiritual lodos os
moradores do disll'icto que hoje forma a fregnezia do Des­
teno, pl'oxima á Goianna; vivia pois assim, sem jámais to­
mar parte nas marulhadas, que precederão iÍ eUeição do
bispo para Govrl'nador~ vid. Aragão 1.0

_ sna ednca­
cão eeelesiastica o fez applaudir com pacifico entllnsiasmo o
Governo Episcopal, c quando souhe que o bispo era sac1'i­
leg"amenle ameal;ado pelo vencedor Camarão - vid. Costa
7.0_ correo a OH nda com seo genro - null)ões unieo - e
quarenta escravos armados a uuir-se ao bataUliio sagrado,
de que falia o artigo - Dias llnico - no qual fez distinctos
sel'viços ao bispo até a chegada do Governadol' Machado, e
retirou-se para sua casa. Não ficou por muito tempo so­
cegado porque sendo accusado pelos inexoraveis Mascates,
e condemnado na devaça de Bacalháo, buscou, para não
ser preso, o escondrijo dos bosques: nrio quiz, todavia, u­
nir-se á liga de Taracunbem - ,-ido d'Eça unieo - , e por
isso foi descoberto, e preso pelos bandidos do Tundacum­
be, os quaes em t1'iumpho o anastrarão ús Cinco Pontas,
d'ondc foi tranferido para a frota entre os 55 que
,'eio salvar o perdão} de que faUa o artigo Arau­
jo ~.o_

NepOIlluceno nnico (João) pernambucano de 1817 ;
era mOL'ador e natural da Boa Vista, no Recife, e fa­
miliar de - Lima 12.0

-, quando rompeo a l'evoluçào de
6 de lUaL'ço, que muito applaudio e feslejou, offerecendo­
se voluntario para acompanhar a heroica miss~io do seo re­
,'ercndissirno umigo; de facto, acompallbou-o ás Alagoas
e Ba.hia, onde infelizmente farão ambos presos ao desem­
barque, mas com destinos bem diffel'entes, por lue o emis­
sario COllsummou o seo rapido e illustre martírio, e o aco­
lito mercceo as boas graças do Conde Governadol'!!! por
cuja onmipotencia foi solto!
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N"cUo unico. ( Manoel Rodl'igues) pCl'I1illllhuctluo de
1710; em natural e mOl'ador em Olinda e sacel'dote de
consuIl11l1ada virtude e saber, e por isso muito prezado pelo
bispo Governador - Costa 6. u -; indignado com a rebel­
lião dos l\Iascates, e muiLo mais COI11 os saerilegos atl'evi­
mentos com qnc o lralJidor Camar~io e sua cáfLla ameaçavào
o bispo, oJfcreceo-se \'01 untaria para lhes intimar a sentell~

ça de ·.excommunhão, que o Prelado fulminou contra elle:.
De facto partio, e chegou até lpojuca, onde publicou a ex­
communhi"io, apezar de retido e ameaçado de morte pel-as
avançadas do mesmo Camarào; escapou das suas mãos, e
Voltou para Olinda a contiuuar no\'amcnte os exercicios da
sua cal'idade, da qual não excluia os mesmos pTisioneiro~

rebeldes, fazendo-se memoravel entre e~tes o padre Arronso
13orôa, capelHio do Camal'iio, o qual, ficando pl'isioneil'o na
batalha de Ipojuca- ,ido Ribeiro 1. p

-, seria, na sua che­
gada 11 Olinda, despeda<:ado pelo povo e rapazes, se o padre
Netto, de ordem do bispo, e por pl'opl'ia caridade não lhe
"alesse e o acompanhasse ao aljube, onde sempre o soc­
correo até a vinda do Co el'llador Machado: nào consta
que fosse persegnido nas devaças.

Nolu'c I. o (Antonio José) pamLiJ)ano de 1817; era
morador no Pombal, ,'iUa da Parahiba, e Tenente milicia­
no, quando na capital foi proclumada a liberdade pernam­
bucana - vid. Coutinho unico - ; adoptou fogosamente u
mesma causa, e para lhe fazer maiores serviço.', reunio-se
com seo regimento ao exercito do Rio do Pei 'e, destinado
a conquistar os rebeldes do Ceará, as desgl'a(:as porém do
Cmto - vid. Alencar 2.0_ fizerclo ahortar o pl'ojecto, e,
debandado o excrcito, foi facil ao General Leite cumpril' os
despotismo do tiranno do Ceará, á ordem do qual foi preso
o nosso bcroe e remettido á Alçada dc Pernambuco, d'on­
de partio em grilhões para os cal'ceres da Babia, nos qaaes
gemeo até 1820, em que, por decreto da côrte, foi declara­
do innocente, e voltou á sua patria.

Nolu'c 2. p
( José Ferreil'a) parabihal10 de 1817; era

moeador no Pombal, villa da Parahiba, e ahi dignissilllo vi­
gario, condecorado com o habito de Cbristo, e por suas pa­
l'ochiaes virtudes idolo dos seos freguezes, quando a capi-
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1al pl'oclamou a liberdade pernam')Ucana: para clla esta, a
ha muito tempo pl'cparado: p is foi instruido l'adj('a1mell~

te pejos insignes - (;a81.ro unicl) c Pessoa 4, o - Adoptou-a
com zelo, pregando a eos fregllf'zcs, e consrglliudo com
palavl'useexemplosqlle mio só soo iJ'mfto-:\ol>l'e l.0~

mas tambelU toda a sua extensa freguezia seguisse a li­
herdade, c se renn isse ao exercito do llio do Peixe cou tra
os I'efractores cem'enses. O fin não eorl'esponderão a tão
beHos pl'incipios, pois qu" a perfidia do Capitão rÓi' ri 1­
guei.ras, no Crato, e a trahiçào de - Ca\"alra II ti 1. 0

-, no
llio Grallde do Norte, íizcrão que o tiranno Sampaio
triumphas5c no Ceará: foi preso á ordem d'este pachá, c
l'ernettido em fenos á Alçada, que o mandou para 08 eal'­
ceres da .nahia, uos q uaes esteve até 1820, em que deo pro­
ya de innocencia, e teye a fortuna de ser acrcditado, sendo
em eon 'equeneia solto, e reintegrado cm todo os seos di­
reitos.

Nobl·e~'.l nuiro ( Miguel Velloso da Silveil'a ) PCI'­
nambncano de 1817 ; era mOl'ador e Sargento 1Uór das
milieias da vilLa do Penedo, qnando nas Alagoa se
proclamou a Uberdade - vid. lroneecal. o - ; seguia
em tndo as pisadas do seo itlUStl'i simo Coronel e ami­
go - Gaivão 1. 0

-, a quem fez leal companhia em.
todos os seos destinos, sendo pl'eso pela Alçada, e solto
na redempção geral das eàrtes de Lisboa em 1821.

I ogueiloa unico (Joaquim Nunes )pernamJmcano de
1817 ; natuml e morador do Recife, era Ajudante dos mi­
licianos pardos, quando rompeo a revolução de 6 de 1\1ar­
ço: acodio com o .seo regimento ao rebate, e desde es­
sa tarde ficou servindo á bandeiras e causa da I,iberdade :
foi accasado e preso pela Alçada, que o julgou tão crimi­
noso que recasou applicar-lhe o perdão de Gde :FeYf~reiro

de l8l8. Todavia deixou-o nos carcel'CS de Pernambnco
por doente, até qne UIll Juiz piedoso o restituía á pa­
tria e .Liberdade em [82l, nu amnistia das càJ'tes de
1.i51)oa.

Nonu" . unit'o ( Tgnnrio Corrcia de) pernambucano de
18l7; el'a llutu ral e mOl'UdOl' uas .AJagoas, qoando alli se

39
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apreseutouo gl'aude emissario-Lima 12.0
-, a cuja clo­

quencia não podendo resistir, foi dos primeiros, que clam­
marão viva a Liberdade, e o mais fogoso em arvorar os
seos estandartes: a fortuna lbe pagou mal tantos excessos,
deixando que fosse apresionado, e entregue ao Marechal
lUeUo pelos realistas seos compatriotas: todavia teve a
bonra de ser incluido na gloriosa lista dos 71, que no Car­
rasco partirão para os cadafalsos e cadeias da Dama, on­
de permaneceo até a redempção geral das côrte'.

1'tTíl1l.nc§) I. o (João Ribeiro da 'i\Iotta) parahibano de
1817; em morador na cidade da Paralliba, e porta bandei­
ra miliciano do insigne Cül'ouel - Coutinho unico -, a
quem seguio em todos os periodos da revolução: foi por is­
so réo de lesa magestade, preso e remettido á Alçada em
Pernambuco, onde gosou do perdão de 6 de Fevereiro, lan­
çado uoartigo-Drandã02.o-

:!Wones 2. o (1\1anoel ) pernambucano de 1710; era na­
tural e moradol' na frcguezia da Luz, c ahi Capitão das or­
denanças, quando os l\Iascates se lcyantarfio no Rccife­
vid. Aragão 1. 0

_; apezUl' de septuagenario, correo com
sua companhia para castigar os rebeldes, e na distL'ibuição
dos presidios, tocou-lhe o de Santo Amar'inbo, onde se illl­
mortalisou, repeHindo o assalto de 19 de Julho de 1711,
e causando ao inimigo a perda constante no artigo-Ferrei­
ra 2.° -; pagou porém tanta gloria com a propria vida,
por que foi dos tres mortos, que a Nobreza perdeo.

Nunc§ 3. o (Tbomaz Antonio) europeo domiciliado na
Doa vista, bairro do Rccife, e tiIo naturalisado que se delibe­
rOll a figurar na revolução de 6 de 1\Iarço de 1817. Suas
intimidades com-1fartins 2. o-c com quasi todos os priu­
cipaes chefes da UlJ rdade o fizerão aecusar na Alçada, que
o julgou digno dn hir babitar os c.al'ceres da.Babia, em quan­
to não lbe arbitrasse pena condigna: entretanto, eUe frus­
trou-lhe as esperanças, recorrendo á corte, onde, dando pro­
va de innoceneia constrangida, foi declarado innocente, por
decreto de Outuhro de 1820, em virtude do qual foi solto.

Ohuula unico ( Jos; Tavares de) pernamhucano de
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17 10; era natural e morador em Olinda, formado em di­
reito, e Tenente Coronel 1l0nOl'ario, quando os 1\Iascates se
levautarãoeml8deJulhoc1e 1711. Este mancel)o era ir­
mão do insigne - Figueiredo I. o - e por isso aJliado com
a mais illustre e opulen ta Nobreza; nào podia pois deixar
de olhar para a fiducia dos l\1ascates na creação da sua villa
do Recife, senão como para o maior ultl'aje, que podia fa­
7.el'-se á nobreza perllamhucana: he por i 'so que, no con­
gresso de Olinda, foi do voto ue -1\1e110 7. o - e um raio
al'dente contra o levante do Recife: na distribuicão dos
pI'esidios tocarão-lhe os postos de Olinda, que desempe­
nhou vigilantissimo por todo o tempo que durou o asse­
dia; porém caro lhe sabia o seo zelo na invasão dos timn­
nos, por que, na deyassa de Bacalháo, foi dos primeiros
condemnados, sem achar outl'O recurso para escapar aos
algozes, senão expatriar-se para Minas Geraes com seo il­
lustre amigo -Bezerra 14. 0

-: estando porém quasi no
fim do .Rio S. Franeisco, teve a desgraça de ser encontrado
pelo seo tl'ahidor e degenerado patricio Manoel Marques,
que, voltando para Pernambuco, e querendo desfazer a sus­
peita, de que fora o assassino do Govemador Caldas, por
que llJe deseneamiuhaya a mulher, deliberou-se a prende­
los atraiçoadamente, e presos, os conduzia ao Reeife, para
serem iguaes em de tinos ás desgl'açadas ,'ictitnas, que te­
mos mnitas yezes lamentado, c singulal'mcnte no artigo­
Bezena 14. 0

-

Oliveiloa 1.° (Antonio do l\Ioutc de ) pernambuca­
no de 1817 ; era natural, e morador na vil1a do Cabo, quan­
do rompeo a revoluçào de G de l\[arço: servia-a com
tanto zelo, que até foi defendeI-la no campo da batalha eon­
tra o e 'ereito realista, na campanha de Pindoha; foi, po­
rém, desgraçado, e feito pt'isionciro em Ipojllca: c logo,
111 ttido a horda do Mercurio, partia para a llallia, em cu­
jos carcel'es esperou a redempçi:to geral das cortes de Lisboa,
cm 1821, em quo voltou a sua patl'ia.

Oliveiloa 2.° ( Antonio de) parallibano de 1817 ; mas
domicil1ado em Pernamhuco, onde era soldado ]la immor­
tal regimento de Al'tilJlal'ia; partilhou por conseguinte a
gloria dos fundadorcs da mcmol'Uvel cpocha de 6 dc l\Jurço ;

39'
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serviu leaLOlentc tanto na paz, como na guel'l'a hindo de­
fender a patria, e a Lí1Jcrdadc na campanba de Pindoba:
infcli. mente, perdida a balallla de 15 de J\Iaio, ficou
prisionciro do Marecual Mello, e foi logo conduzido no Car­
rasco as cadeia da Dabia, onde n-emeo até a redempçào ge­
ral da:; côrtes de Lisboa de ] 821 '

Oih'eira 3. 0 (Bento Correia de) pernambucano de
t 71 O; eru natural de Olinda, e zeloso seguidor da Nobre­
za contra os l\Iascates levantados no Recife; teve por pre­
mio, ser dos pl'lJlleiros presos, que o fel'ós Cu tia, sUl'pre­
bendeo em a noite de 17 de Dezembro de t 713; foi imme­
diatamente entregue ao desalmado Luiz Braz, carcereiro in­
fame das Cineo 'Pontas, que em tormentos o conservou, e em
tormentos o incluia no numero dos 55, que a frota de­
via levar aos patíbulos de Lisboa, se nilo lhes valera o per­
dão, ele que falla o artigo - Araujo 4,0_

Oliveill'a, 4,0 (:Prancisco Dias de) mineiro eslabelle­
cido em Pernambuco em 1817; eraum respeitavel sacer­
dote, a quem o publico somente l'eprehendia a servil ohe­
diencia, Oll condesceudencia a um velho, e opulento celiba­
tario, que lbe permellia difficultosamente, que 11c cha­
masse tio! mas tanto pode a esperauça de herdaI-lo! o
formoso 6 de l\Iarço lhe amanheceo inesperadamente;
mas applaudio-o com enthusia~mo de beasileiro de i\'linas ;
enlhu 'iaslllo então mais estrondoso, quando assistia as fes­
ta~, e demonstrações publicas, que se fazião em applauso da
Liberdade, nas quaes era infallivel : nada porém lhe lUe­
recêo tnuta inclignaçào da parte dos europeos, e realistas,
iuc1u 'i"e seo mesmo tio .Boaventura Gonçahes Chaves,
como certas saudes feitas, e respondidas n"um hanquete ec­
clesiastico, dado pelo vigario do Recife -Bezerra 5,°_,
Este banquete bastou ao Rodl'igo Lobo para o fazer peen­
dCI', como réo de le-sa rnagestade: preso, o metteo na hon­
rosa lista dos 30 da Clll'veta l\lercurio, que o lcvou para os
cal'cercs da Bahia, onde os mesmos prezo', companheiros
da mesma pena, aggraYárão o seo martírio, rasg:mdo-lbc
ii cam com Ullla "'l'ande c atroz nava] Ilada: acoresceo, per­
der a hCI'[Jll(;a do 'velho tio, o qual, faUecendo cm (H (8,
recusou instituie heH'dciro um réo de lesa mao'cstadc: en-
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tl'eLanto, um dccL'elo da côrte, reconheccndo-o por inno­
ccnte em 1819 o restituio a Liberdade; e o herdeiro do
tio lhe suavisou as demais perdas com a csmoHa de um
conto de "éis.

OU"'ch"a 5. 0
( Jose l\Ianoel de ) pernambucano de

1817; naLural, e morador no Recife, era Cadete do
Regimento de Infantaria, e chamava-se pOl' antbonomasia
o Cadete Sallcta Anninba, quando rompeo a revoluç.ão de
6 de iUarro, a qllaL auxiliou unido ao seo corpo, e servia
com zelo, e :fidelidade até o fim; tL'emendo das consequen­
cias da derrota de 15 de Maio, approveitou-se da generosi­
dade do seo leal amigo - Alldl'ade 7. 0

- expaLriando-se;
a Alçada vingou-se, meltenclo-o na lista dos 35 p1'OscripLos:
na am II istia geral das cortes de :Lislloa em 1821 voltou ti sua
patria, e lhc sene distinctamente na liberdade imp rial.

OUveiJoa G.O ('àlanoel Joaquim de) parabibano domi­
ciliado cm Pernambuco e soldado do Regimento de arti­
lharia, e tanta gloria ganbol1 no lllemOl~wel 6 de l\Iar­
ço; senio li Liberdade com tanto zelo, que até foi defen­
de-La na campanha de Pindoba. A fortuna porém lhe foi
desleal: prisioneiro e mettido na lista dos 71, queo ua­
via Cilrl'aSeO levou para os patibulos e earcercs da Bahia,
ahi esteve até 1819, em que a Alçada lhe applicou o de­
creto dc pel'dão, lançado no al'Ligo·- Bl'llUdão 2.0_

Ojottz unico (T~uiz de Valençuella) europêo de 1710, e
.1 uiz de FÓI'a de Pernambuco, quando comcçarão as desa­
venças entre NobJ'c8 e l\IasüatCf> : este digno ministro era
tão amantc da ju tiça, que jámais qlliz approvar a preten­
Ção dos Mascates sobre a cl'eaçfío da villa do Recife, nem a
conducta olandestina do Govel'Dador, no momenlo da CI'CC­

ção - vid. Aragão I." -. Soube todavia conservar-se
neutral no meio da al'dencia dos partidos, aLé que abi
chegou o Governador Maebado e com elle o Juiz de Fó­
ra Carvalho, a quem entregou a vara.; mas vendo a pel'­
seguiçlio armada contra os seos charos PcrnambucuDoS, n1[0
deixou de expo)'-se muitas vezes ao furor do !.I'iumvi ros,
Governador, OuvidOl' e Juiz de Póra, para punir pelo. iu­
1I0cculcs, e como VlO fl'll lradas as snas cl iligencias apressou



50ü S 3f.\RTIRES

asuaviagcmpal'uLisboa, em Julho de 1712, aoude
ChCgOll, c intercedco fortemente pelos opprimic1os, e pôde
j untamente com - "Brandão 3. o - conseguir com ge­
nerosas diligencias que fosse su peito o OU"'I'idor llacalbáo
com toda a sua devassa, e substituido por um sindicau te,
aiuda que a eleição d'este recabissfl sohre o malvado Cutia.
Ol'tiz comtlldo fez-se benemel'ito de Pernambuco, e digno
de figurar entre os seos mal'Lire..

Ow"ique nnico ( José GOllçahres ) pemambucano de
1817; era morador na CampillaGl'ande, viUa da ParahiJ)a,
e rliguissimo sacerdote, a quem, para recomJl1endação das
suas virtudes, bastaria ser coadjutor favorito do insigne vi­
gario -Campello 3. 0

-; esmalLoll suas virLudes com o
zelo ardente e verdadeiramente patriotico, com que se de ­
POSOll com a liJ)erdade pel'UambllCa na, adoptada pela Para­
lJiba - ,'ido Coutinho llnico. -, coadjuvando efficazmente
o seo viga rio, afim de que a heIla eausa da paLrja não achas­
se um só dissidente n'aquella extensa fl'eguezia: por este
Cl'ime de lesa magestade foi aceusado na queda de Liber­
dade ; preso e alTa trado em gl'ilhõcs, foi gemer na lbhia,
de cujos carcel'es 'ahio com o seo vigario em 1821.

IDncb.eco 1.0 (l\'Iathias José) ceal'ense de t 817; acha­
va-se em 'Pernambuco pOl' motivo de commercio, e seguran­
ça pessoal, quando rompeo a revolução de 6 de l\Ial'ço, para
ii qual estava sufficientelllente prepcll'ado na escolha, fami­
lial'idade e protecção de - 1Uartins 2.° - a quem pagou
muito hem, tanto pelo entl1usiasmo da nova causa, como
por omeios pessoaes, que lhe prestou nos dias criticos da
nascente Liberdade: o conceito, que tanto zelo mercceo da
purte dos chefes da l'C"volução, o fez e colher para socio do
in. igoc - Porto onico -, com quem partio para a delicada
c al'riscada empl'eza de libertar a sua patria das ganas do ti­
ranno GovernadoL'1\Ial1oel Ignacio de Sampaio: não foi fe­
l iz, por que, preso com o dito seo socio, foi rcmettido elll
ferros iÍ , illa da l"ortaleza, onde o medo lLte fez confessar
que sua missfío era assaf>sil1ar o Governador! Passado
para o naYio IlIquia, foi remetlido a Lisboa, onde teve o
eaf>Lello por prisão: foi recambiado pal'Cl a 13abia, afl!u de
ser jn1gado pela Alçada de remumhuco: nos CUl'ceres da
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BalJia espcrou pacicnte a revolução de Portugal, e por am­
nistia das côrtes foi solto em 1821, e vindo logo a l>ernam­
buco, fez-se suspeito na conspiração do tiro de Luiz do Rc­
go, e foi um dos 42 patriotas, q lle forão admirar Lisboa por
pouco tempo - vid. Sette uoico. - Parecendo fatigado
dc tantos vai-vens da Libcrdade, foi para a sua patrla, 011­

de se isolou n'uma berdade paterna, buscando na agricul­
tura as ,'autagens, que debalde buscava nas pas:adas vicis­
situdes!

Pni.,ão unico (Josc l\[anoeI da) natalense de 1817;
el'a Tenente miliciano do Regimento do insigne -1\la1"a­
nhão 2.o-, a qucm scO'uio lealmeute em todas as evoluções
llecessarias para o estabelecimento da .Liberdade: a queda
fatal d'esta al'rastrou a de todos os seos fundadores; com cl­
le foi o nosso beroe preso; coneo as estações, e foi parar
nos carceres da J3a1Jia, d'onde sÓOlenle sabio na amnistia ge­
ral das côrtes em 1821 .

Palacio 1. 0
( Francisco da Cunba Pedra ) europêo

de 1817; era morador na PaI'alliba, quando rompeo no
Recife a revoluçào de 6 de 1}Iar{\o. Suas relações e
intimidades com os chefes da Liberdade o fizerão su.­
peito aos ti1'annos vencedores: por elles foi preso, e in­
cluido na honrosa lista dos 30 do 1\lercurio, que o levou pa­
ra os carcel'es da Babia: mereceo todavia que a Alçada de
Pernambuco, alli recolhida em 181 \), lhe applicasse o de­
creto de perdão de 6 de Fe,rerciro, lançado cm - Brandão
2. 0 _

Pab.lclo 2. o (IUanoeI Joaquim) curopêo esta]) 'lecido
nuSel'l'a de Martins, no Rio Grande do 'orte, cm 1817.
Este homem foi prodigioso cm extravagancias, e debalde
aspiraria a ter nome lloUl'oSO na posteridade, e seria dos
ma sos e gavetas de seos credores, se nHo fosse a bellq causa
da "Liberdade, de quem se declarou campeão no sertão do A­
pody. Apenas soou n'aquelles districtos a noticia de ter-se
pl'oclammado, na Cidade de Natal, a liberdade pe.rnamhu­
cana, ellc, ta1Yez por bomenagcm ao seo amigo - .l\Jara­
nuão 2. 0

-, começou a disp 'r os animos de todos os seos
conhecidos, e, se achou clifficuldadcs, todas desappal'eccrão
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logo que se publicou que - Cavalcanti 4." - cra nomeado
Commandante e Inspector das milicias craquelle sertão: !le
iucomprehensivel a causa, por que Palacio a])orL'ccia mOl'­
talmente estc Capitão J}1ól', aquem alias devia importantes
finezas, c de quem era talvez parente, mas o adio era tanto,
e manejado com tanto calor, que 'ralacio Dem tomeo, nem
acbou cli1Iieuldade em arvoraI' o estandarte da I.iherdade,
como o unico meio de excluÍ!' o novo Tnspector: be pJ'ova­
vel que, ignorando se a Liberdade dava a cada ''lUa 11 m go~

verno provisol'io, concebesse o desatinado s)'stbema, que
fcz pór em pratica lia ,'iUa de Pol'to Alegre, em que cIlc foi
um dos mem]1ros do fatal Governo -'vid. Barros 3."-. He
porém certo que a Liberdadc, cm to<1os os casos, tinha de
cahi1', e por conseguinte não lbe seja imputado a crime
quanto acabamos de dizel', pois que fez bastantes esforços
para engrossaI' o exercito do Rio do Peixe, destinado á con­
qllistado Ceará-vid. Alenear2.o-. Na queda geral foi
prcso por ordem e pelo exel'cito do Governador do Ceará;
foi remettido ao Rio Grande, e dabi a Pcrnamhuco, indo pOl'
fim parar nos carceres da Babia, dos qnaes foi soILo na am­
nistia geral de 1821. Aqui o deixariamos, se a hOlll'a de
sua esposa e filhas não exigissem mais quatro palavras: este
martir, em quem sómente não são extravagancias os quatro
annos de prisão, tendo na cadeia consllmmido todo o dote,
recursos e lagrimas de sua respeitavel esposa, requer, de­
pois de solto, novos e impossiveis sacrificios pecuniarios, e
por que recebe a negativa da impossibilidade, recusa coha­
hitar, e ousa calumniar a virtude, a h011l'a de sua vencra­
vel, respeitavel e saudosissima consorte!

Pee:b'o unic() ( Fr. Francisco de S.) pernambucano de
J8 [7; religioso pl'ofesso no Carmo do Recife, com ordens
de I'ubdiucono, e dignissimo discipulo e imitador dos seos
insignes confrades - Eraincl' unico e RaheUo 3.°_ , com os
qUlIcs se fez benemel'ito em todos os periodos da revolução
de 6 de Março: o seo ent1Jusiasmo pela causa da Liberdade
o impellio a murchar com os batalhões da patria pura a
campanha de Pindoba, onde fez prodigios de valor, mas,
pcrdida a ,'ictoria, foi prisiol1cit,o, urrastrando pesados O'1'i­
lbões, (\ mettido na lista dos 71 hCl'oes, que o Carrasco le­
vou pura o triunfo do tiranno da Buhia: ahi o poscrfío no
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Clll'Cel'C da relaC:llO, onde hrevemente expirou, on po' fol'~

ça dos tormentos} ou por magoa da 110va escra'yidão da sua
patria.

Pe4111"ÓZa nnico. ( Luiz Gomes) perl1amlmeano de
1710; fe7.~se ilLustre patriota na cnu a da Nobreza contra
os ~Iascates, as im no castigo da villa, como no assedio cou­
tra o levante de 18 de Junho de 1711 -'Vid. Aragrío 1.°_:
foi accLlsado na invasão dos tiranllos, preso, e rnetlido en­
tre as 55 ,'ictimas, que veio desembarcar da frota o pel'­
diio regia, lançado no arligo-Araujo 4.°_.

PeG.iii"OSO unico. (Pedro da Silva) pernambucano de
1817, inorador no Recife, illtrepido Capitão de Ar­
tilharia, e principal heroe militar da revolução de () de
lUal'ço : era profundo, ainda que fogoso adepto dos secre­
tos demoeraticos, em que fóra iniciado com empenho,
assim nas duas Academias, do Caho, e Pal'aizo, -vid.
AlbnqLlCl'que 8.° e Bal'retto 2.° - como nas e canas
secretas de-Andrade 1.°, Cabugá unico, l\fartins 2.°, Pes­
soa 1.0, e Peixoto 2.°-: todaviasahio maisapl'oveitado no
entbusiasmo da exeCllçào, do que na tl1eol'ia da Liberdade;
e de tudo vai das pr!was ; já vimos, -l\fontcnegro 1.°­
que Pedroso fOra um dos malsinados, e condcTI1nados no
conselho de guerra, e estava proximo a ser preso, quando
o Brigadeiro foi morto por - Ca'Valcanti 17 e Lima 9.0­

aos qaaes logo Sf1 unio, e descendo ao plano do Quartel,
manda tocar a rebate, põe-se a frente de 6 soldados, e manda
fazer fogo sobre o Ajudante d Ordens Alexandre Thomaz,
que cauio morto, gritando JUon'a a Arthilharia; solta im­
mediaLamente os soldados do ealabouço, dá-lhes armas,
exorta~os a matar marinheiros, e sabe com elles, e duas pe­
ças de artilharia a segurar-se do Govel'l1ador e Qnartcl Ge­
neral: desenganado da sua esperança pela mtil'ada do Go­
vel'llador para o Brull1, marchou e fez alto defronte da ca~

deia publica, manda soltar todos os pregos, e com mais em­
penbo a - Martins 2.° - : porque acha diillculdadc no Al­
feres Diogo, mandou maLa-lo; e pouco depois fez o mesmo
ao Tf1neote Jose H)'polito, porque a frcnt de um pdoUio
de Illilícia , recusando gritHl' viva a patl'ia, "TitU\'H prJo
contrario, viva El-llci O. Jo~io G.", meoScuhoJ' ; 1\l0lTlío os

iO
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trahidores ! com-l\lartins 2.° - a frente, e reforçado por
quantos militares de todas as armas, vinhão acodindo ao
rebate, marchou contra o presidio do Erario; onde com
eJ)'eito haveria geande carnagem, e o succe:so seria bem
con tigente se a fortaleza do Brum desse o exemplo de resis··
tencia, jogando a sua grossa artilhada; mas o Governador
(~smorecido dco lugar a conqnista pacifica d'este ponto im­
pOI'tantissimo: na manhã do dia 7 marchou, capitanean­
do os bravos, qne bião determinados a esc~ar o Brum :
mas a capitulação evitou toda a eJ)'usão de sangue,
dando lugar a que a Liberdade começasse o seo regular an­
damento: o nome do nosso hel'oe fez-se famigerado por to­
das as sobreditas empresas; pOl'ém muito mais em a reor­
ganisação das tl'Opas; sendo, n'csta epoca, como já disse­
mos na serie chronologica - Araujo 3.°_ promovido a
Coronel commandante do ex-regimento do Recife, con­
vertido em batalhão, em cujo posto foi. encarregado pelo
Governo para completar COIU milicianos as praças dos
novos batalhões; commissão delieadissima, que executou
com rara prudencia: sua conducta patriotica inspirou
tanta confiança ao Governo que o sco batalhão foi o unieo,
de que se não de. tacal'ão soecúrros, nem ainda mesmo nos
paroxismos, e agonias da Liberdade: depois da eatastro­
fe de 15 de l\'[aio, em que se perdeo toda a esperança no cam­
po de Pindoba, acompanhou e escoltou o rump, ou Gover­
no dissolvido até o engenbo Pauli.sta: o suicidio porem,
de - Pessoa 4. o -, produsindo esmorecimento geral, fez
que tudo se debandasse; n'esta desordem Pedroso teve a
fortuna de ser prisioneiro das avançadas do IUarechall\Iel­
lo, se pode chamar-se fortuna escapar' as garras da
commissfio militar do terrivel Rego, e entrar nos griLhucs,
e porão da curveta 1'lercurio, em que entre as 30 victi­
mas foi remettido ao IUinotauro da Bahia : foi recolhido nos
carceres da l'elaç,lo, oude, nem mesmo lhe ,'aleo a amnis­
tia das c6rtes; porque a relação julgou, que era exceptu­
ado como homicida qualificado; como ial foi remettido a
Lisboa; e lá foi agraciado pelo Rei : perdoado ple­
namente e voltou a sua patria; na qnal immcdiata­
mente se encostou ao partido na nova independencia
impel'ial, pondo-"e a testa do Governo de Goianna, em que
:figurava o seo antigo collega - Cavalcanti 17.°- e expul-
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sando a força d'armas, o Presidente -}'eneira 4. o - com
todos os mais membros da primeira Juncta Provisoria, a
nova Juncta o remunerou em nome do Imperador Pedro 1.0

com a patente de Governador das Armas: diz-se porem que
d'ellas abusára em favor das eórtes de Lisboa! o certo he,
que a guerra civil se accendeo, e Pedroso ficou vencido;
dando-se-lhe, por ultimo castigo, ser enviado preso ao Im­
perador no Rio de Janeiro.

Peixoto 1.0
( Luiz Antonio dos Guimarães) pernam­

bucano de 1817: era natmal e morador no Recife, quando
rompeo a revolução de 6 de Março: para ella estava 8uffi­
cientemente disposto por insinuação de seo irmtío - Peixo­
to 2. o -, c desempenlon suas promessas e obrigações de
patriota, offerecendo á Libm'dade o seo enthusiasmo e co­
nhecimentos navaes, que farão aceitos, sendo associado ao
intrepido Francisco 1\'Iartins Ribeiro, Ajuclante d'ordens
do General- Jorge unico -. No commalldo do primeiro
brigue de guerra, que a Liberdade armou para segurança
do porto, andava cruzando na enseada, quando o Carrasco,
capitania da esquadrilha da Dahia, chegou a bloquear Per­
nambuco, e ainda se celebrão as sabias e bem conduzi­
das manobras com que escapou de forças muito superio­
res, recolhendo-se ao porto: foi, na queda da Libm'dade,
llreso por Rodrigo Lobo, e mettido entre as 30 victi­
mas, que a corveta l\fercurio levou para os carceres da :Ea­
bia, nos quaes gemeo até a redempção geral: voltou á sua
patria, mas sua intimidade com - Barreto 2. 0

- o fez
suspeito na conjuração do tiro no General Rego: foi pre­
so, c teve o de tino commum dos companheiros - vid.
Sette unico. -

Peixoto 2. 0 (Vicente Feneira dos Guimarães) irmão
do antecedente, destrissimo e afortunado cirurgião, e ar­
dentissimo propagador dos misterios d lllocraticos, e de
quem houve fama, por nós acreditada, de que era publico ou
autori ado promotor ou procurado I' da Liberdade: como
tal foi denunciado ao Geneml, e já vimos ( Montenegro
1.") ,que foi um dos condeumados a ser preso, no conce­
lho militar de Gde '[\{al'co. Nós vimos c admirámos os exta­
sis d'estc heroe pela SUl; l.a Liberdade, c os julgámos muito

h·O'
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si ll('el'OS ~ desi lüeres. ados, porque Ue me. mo parecia con­
vcucido de nào podei' passnr de ci I'lll'giào em clualqner po­
siçãO politica da slIa patria; entretanto, a soa decidida pai­
xão pela Lillerdncle nunca se desmentio, em quanto houve
esperanças, tomando-se alias tão visivel e t~ío odioso ao rea­
listas, que, na invasão dos tirannos, foi accusado como c.he­
1'c e associado ás 71 vic.timas, que o Carrasco levou para a
becatombe do Minotauro da'BalJia: nos earceees d'esta ci­
dade penou até a redempção geral das cortes em 1821. Re­
coIbido á pateia, incorreo na mesma suspeita, e teve os
mesmos destinos de seo digno iemão - Peixoto 1. o -

1Pe:B.~eil!·a 1. 0
( Aniceto) pernamhucano de 1710;

natural e moradol' na fregllezia de S. Amaro de .laboatrío,
era honrado com a estima de quantos o couheeião, c do
mesmo despotismo que o distinguira com a patente ho­
nora ria de Teuente Cmonel: na insur1'eicão dos .Masca­
tes, em 18 de .lunho dc 1711, seguio o· partido da pa­
tria e :Kobrcza, a qnem fez assignnlados serviços, pelos
quaes foi accl1sndo na devaça de J3acalháo, mas adhe­
rindo ii liga de Taracunhem - vid. d'Eça unico - , li­
vrou-se das garras d'este verdugo! todavia uão escapou ao
sil1dicanLe CllLia, que, pl'endendo-o em Janeiro de 1711, o
incorporou ás 55 victimns, que for~io desembarcadas da
frota, em virtude do perdflo, de que falla o al'tigo - Arau­
jo 4."-

PCl"e!ra 2." ( Antonio da Silva) pernambucano de
1710: era morador em Ignarassú, villa de Pernambueo, da
qual, pOl' sua opulencia e virtude, era Capitão 1\'101' : alliado
com a principal Nol)L'ezn, pOl' ser cU~lhaclo ele - Pessoa
7." -, na l'chellião dos Mascates, foi un. dos onze Capitães
1\Tores, que correrão com as suas bandeiras para o assedio
do Recife: na l'epaI'tiçi"io dos presidios, tocou-lhe o da 'Boa­
-vista, onde muito se distinguio nos assaltos que, em 9 e 21
d AO'o!'\to de 1711, derflo os l\lascates - vid. li'erreira 2."
c Vaseollcellos 2.0_: ali i perseverou até a chegada do Go­
vel'llador l\lachado, e enUío se recolheo á sua casa: porém
n'ella o foi inquietar ou desencaminhar o ouvidor naca­
1háo, pnea que se combinasse com os per!'\egl1idores dos seos
mc:mos patrícios c co-réos, c tan to. su!'\tos lhe fez eOllcebcr
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ql1eo CapíWo Mór se resolveo eovardemente~ salvar sua
familia ú custa de sua mesma homa e n'lol'ia! Desde esta
rpoeba nrio pel'tence mais a esta n01)1'o gallel'ia; fique por
conLa dos tirannos omar com cne a sua obscma chl'onica.

Pereil.ll·a ~.O(Tlfanoel)ccarenscde1817; cra mora­
dor no Crato, vil1a do CCaI'Ú, quan<1o ahi - Alencar 2."­
pregou a li bcrdade peruamhucanu: foi logo seo ardente
proselito, c se fez memoravel em todas as e\'olnções l'ef€l'i­
das no citado artigo: foi preso e rernettido a Pel'nambu '0,

porém a tempo de poder valer-lhe o perdito, lançado no ar­
tigo - Brandão 2," -, em virtude do qual foi solto.

Pc§soa 1." (Antonio de Artlnjo) pemambucano de
1710: natural e morador em Olinda, era Sargento i\Iól'
das ordenanças, quando os 1Uascates se rchellar1iO no lle­
<'i fe, em 18 de Junho de 1711. Seguio o bispo e Nobreza,
a quem frz serviços relevantes: mas foi I1wis famoso pela
intrepidez, com que, durante o assedio, sabio com 11 solda­
dos fi defendeI' dos francezcs uma Sl1lnaca, que elies mes­
mos, perseguindo-a, tinlão ohrigado a encalhar na praia
de S. :Fl'ancisco: de facto a defendeo, fazendo prisioneiros
e trazendo-os em triunfo ao quartel general: a historia na­
da acresoenta sobre seos ulleriol'es destinos.

Pessoa 2. 0
( FI'. Francisco de Santa AnuaBrito )per­

nambucnno de 18l7; era Yirtuoso e respeitavel religioso
cio Carmo, conventual de Goiauna, JUas residente no Crato,
no Ceul'éÍ, como procl1l'adol' e administrado!' das fazendas,
que a na religifío possuía u'aqueUo difltl'ieto; n'este em­
prego se oecnpava com bonl'a, sendo além d'isso, estimado
capelWo do POyO da Barbalha, e amigo favol'ito do Capitão
Alór Filgueiras: em tacs eirclImstancias nfío podia deixar de
lemhral' aos chefes da liherdade pel'uamhncana, para sc!'
digno calheql1ista da .Liherdade no CearlÍ I Portugal L o e
Pes 'oa /L o se encarregarão de converte-lo; o pri meiro a­
lendo-se da prrponderaneia da se, dignidade; o segundo
do -proximo parentesco, e ambos 1bo cscrevel'~IO pOl' dous la­
dos, c ainda que um d'elJes só senio pam arruinar o sau­
doso -- Mira unico -; o segundo teve eOlUplcto sncces­
80- vi I. Alenca1'2.~-, porque, entre re('.eb'ras cartas, c
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converter-se, não mediou tempo: panelo logo cm exercicio
o seo novo apostolado, todos os seos amigos e conhecidos
ahraçarão a nova causa: o mesmo Capitão 1.\'1ó1' nao pôde
resistir acompanhando-o á viUa, onde com elle e outros ju­
1'al'ãofl'aternidade com Pernambuco: na queda da Liber­
dade teve destinos communs com - Alencar 2.°_ : foi pa­
rar nos carceres da Babia, d'onde sómente sabia na rc­
dempção geral de t821 .

Pmi8iOa 3.° (Francisco Domcllas ) pernambucano de
18 t 7 ; era irmão do insigne - Bal'lJosa 'L0_ , moradOl'
no Recife, e Capituo miliciano de nm regimento de pardos,
vivendo llonradamente do ollieio de alfaiate, em que era
mestre acreditado. Fez grandes serviços á l~ibeJ'dade, as­
sim no dia G de 1l'Jarço, como nos suJJsequcntes, não tendo
menor lugar a fabricadas novas bandeiras, cm que traba­
lhou gratuita e desvellad.amente: com brando e sincero
enthusiasmo sel'vio no seo regimento cm todas as pl'ccisões
da l~iberdade,mosll'ando em tudo tanto zelo~ que na crea­
ção do novo batalbão de pardos, foi designado Coronel com
gcral accitação; n'estc posto, e e-lU tod.os os mais que se lhe
confiarão, soube haver-se com tanta moderação: que, na
queda da l~iberdade, e iuvasi'io dos til'al1nos, teve poucos
inimigos: foi todavia aecusado e preso pela Alçada, mas;
graças aos seos.accusadores, foi compl'eheodido no perdão
de Gde Fcvereiro de t 818.

l-essoa 4.° (João RilJeiro ) Jssignava-se tambem, em
certas epochas, João Ribeiro Pessoa de ]\lello 1l'Iontenegro,
c por isso lhe destinavamos o artigo - Montenegro 2. 0

_

-Eis o beroe tão famoso nos seos fins, quão pequeno nos seos
principias! Era natural de Goianna, onde a indigencia,
que herdára ele seos pO]Jres paes, o condemnaria a viver sem
gloria, e a morrei' sem nome, se o ha]Jilissimo medico e na­
turalista, ]\'Ianoel d'.Arruda da Camara, não conhecesse e
cultivasse o sublime talento do seo ,risinho e patricia: es­
te grande e famoso l\'Iec.enas perfilhou de certo modo o jo­
ven Pessoa, associando-o á viagens, que, como naturalista
do estauo, fez muitas vezes no paiz, nas qnaes muito se uti­
Usava do raro talellto do disciplllo para desenbar os objectos
das suas ilwestigaçõm;, e singularmente cm hotanica, seien-
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cia em que eternisoll o afIlhado, dedicando-lue a mais bel­
la planta ou arvore do Brasil, cujo nome vulgar de man­
gabeira, já descripta por Linné sob o nome de Áchras-Za­
pota, foi comel'tido em Riberia-Sorbilis: mas não foi este
s6mente o fmcto da protecção e predilecçtio do padrinho,
porque, instruindo-o em Lodos os secretos, e principios da
sua immensa litteratura, e mesmo nos grandes e delicados
misterios da democracia, entregou-o quasi totalmente
aperfeiçoado ao bispo de Pemambuco, D. .José Joaquim de
Azeredo Coutinho, conseguindo com suas valiosas recom­
mendações, quc o empregasse em o seo novo seminario ou
universidade de Olinda, na qual effectivamente entTou para
mestre de descnho com o honorario de 480$ rs. annuaes, e
desde 1800 comecou a datar asna immensa celebridade en­
tl'e os seos disciptilos, alguns collegas e no mesmo povo:
para se aperfeiçoar na arte que professava, e para se oL'de­
nar de sacerdote, pretextou a viagem á Lisboa, onde,
cumprindo sna missfio e aperLando os laços suassunaes,
segundo se julgou no momento, voltou a Pernambuco, on­
de, gosando da doce liberdade, que o govemo interino de­
ra aos pernambucanos, pôde cathequisar, persuadir e con­
quistar, não só os que propendião para a Liberdade, senão
ainda muitos dos maiores refractarios ; todavia era sempre
o seminario de Olinda a sua principal campanha, e por eUe
cultivada com tanto zelo e assiduidade, como convinha a
quem bem conhecia quanto valem, e quanto durão as pri­
meiras lições e impressões: he desnecessario dizer que da sua
escolla, reforçada pela do insigne-Castro unico-, sabirão
os mais destemidos athletas, que ornão esta gaUel'ia! N'estes
patriotic08 exercicios se conservou, medindo sempre sua
actividade pelas circumstancias mais ou menos favoraveis,
até a primeira apparição do insigne -l\1:artins 2. 0

- , epo­
cha provavel, em que os misterios da dcmocracia passão a
ser methodicos, e se arranjou o plano de se porem em pra­
tica: cntão a sociedade poz em movimento as mais pos­
sanLes molas, panl se transferir de Olinda para o Recifc a
cadcira de desenho com o sco professor, e Ludo se conse­
gllio, dando-se-Ihe a administração do hospital do Parai­
zo - ,rido Barreto 2. 0

- para novo e mais apropriado licêo
dos amigos da paLeia, e incllmbiIJ.do-se-lbc a douLrina oc­
culta com os fascinantcs titulos - de uula dc desenho e hj-
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blioteca publica -. Esta aula ficou sendo a grandc matriz
ou academia do Pal'aizo, como lhe temos chamado tautas
vezes. :foi pena q uc o mais bem imaginado theatro ou ins~

tituiçiio da politica llUIJHllla ti\'csse UIU fim prematuro! e
tndo por ardencia e imprudencia dos fogosos pemambuca­
lias! já dissemos no artigo ~ 1\larLios 2.°- em flue altura
achou o segredo, e como a sua publicidade motivou a dc­
nuncia dc - Ferrcira 9.0~, denuncia, que produzia ()
conselho de Guerl'a de 6 de 1\larço - "id. Montcnegro
1.° _o, cOlH3elbo que accelcrou a cxplosão, c pcrdeo a Li­
])crdadc, c pcrderia n'csse mesmo dia os seos autores, sc
nlio fos'e o insigue - Fcrl'iío 1.°- O nosso LCl'oe foi um
dos pl'io ipaes desiguudos pura ser preso; mas m; medidas
forào, 00 momento, tomadas com tanto acc!'to e rapidez
que, em 6 boras, a Liberdade foi restahelecida, e COOfll'llla­
da no dia seguinte com a posse da fOl'laler.a do 1ll'lln1; Já
dissemos muitas vezes, e singularmente na sel'ie chrouolo­
gica, appensa a~Araujo 3.°_, que, na eleiçi'io de Gover­
nadores, a delicada repartição ecc1.esiastica fora confiada ao
grande Pessoa, e nenlmm, como elle, era capaz de desempe­
nha-la, porque> invocando sempl'e a Deos com Te Deuos c
outras festas de igreja, ninguem sabia resistir-lhe: nós o
vimos rodeado de paroebos e eccle 'iasticos de toda a or­
dem, assim como de CapiUles 1\1ores, Juizes, Vereadol'es e
grande a1Illlencia de outl'OS muitos, que vinh~io sujeitar-se,
exclamar extasiado: - Olhe I Olhe! qnem chama aqui
tanta gente, tão gl'tlda! tào religiosa! be Deos, he Deos
certamente que protege a nossa causa! - E logo abraça­
"a e beijava a quantos se lbe apresentavào, e denamavala­
griJUas copiosissimas. Era tambem um espectaculo novo,
de que só elle era capaz, ve-lo, todos os domingos e dias
santos, posto li frente de todas as tropas desarmadas, mar­
cbando do Campo da Houra ao templo do collegio dos ex­
.Iesuitas, n'clle dizer-lhes a Missa devotamente, e reco­
lher- c novament.e fazendo galla de ser capellão dos patrio­
tas. Sem jámais decabir da sua immen 'U popularidade, se
COUSr.rVOll no Governo até o fim, sem haver resolução de
momento, cm que não fosse escutado! A.. suas vistas c
coruprel1ensões politicas serão logo apresentadas na copia
da carta, que de pl'oprio punho CSCl'cveo ao seo amigo, pa­
renteediscipulo-Alhnquerque 1.°_, mas na queda da
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Liberdade não s\lslcntou o seo caracter; porque retirnu­
do-se com o nuup do Governo, c tropas para o engenho
Pauli ·ta, onde selbe ofT'erecião ainda infinitos reclll'sos, dc­
sespel'ou da salvação da patria e por sua::; proprias mãos se
enforcou! covardia iudiseulpavel, e de tanta eonsequencia,
que foi o golpe mortal da Libel'dacle! tudo desanimou, e
se debandou, ficando, apenas, quem caritativamente o se­
pultasse na capella do mesmo eugenho! não lhe valco o
arbitrio, se cda na irnlllol'talidade: porque, tres dias de­
pois de entel'1'ado, o 1\Iareehal 1\IeUo mandou que, descn··
terrado, lhc cortasscm a cabeça: f.l qoal rccebida no Recife
com pedrndas, foi espetada, n'wn postl'e, e levHntada juu­
cto ao pelourinho! assim acabou, e foi profanado o funda­
dor da liberdade pernambueana, deixando de si apenas a
memoria seguinte, que copiamos litteralmente para homar
as sua' cinza..

COPTA.
Padre Antonio Pereira, e Ignacio ]~eopoldo.

u Amigosdocoração: hoje 30 delHarço veio as minhas
mãos um masso com 17 decretos, promulgados por esse
Governo Provisorio, de que sois membros: eu hei-de ama­
nhã appresental-os ao Governo, de que sou indigno mem­
lH'O : e como o Governo não vos poderá, sobre elles, dar as
amigaveis, e devidas observações, tão brevemente, tomo a
liberdade, pelanossa, amizade de jáejá dizer-vos o quesiuto,
porser á bem da Republica; e perdoareis a minha franqueza,
que be a de um republicano.

(, A Parahiba he Uio visinba de Pernambuco, os bal)i­
tos e costumes dos seos habitantes são UiO similllantes, que
as leis, que convierem a uma, eonviráõ necessariamente á
outra Provincia: o terreno da beira-mar de ambas as Pro­
vincias dão as mesmas produeções; o medio, as lllesmas :
o do interior, as mesmas, que são gados, e algodões: que
precipitação tem, pois, sido a 'vossa em promulgar tantos
decretos iJ ao menos se nos consultasseis ! ...

" O nosso Governo compoem-se de cinco pessoas; das
quaes uma he o Doutor Jose J.Juiz, bem conhecido pelos seos
talentos, e luzes: outra he Domingos Jose Martins, habi­
lissimo negociante; qualidade esta~'queo faz apto, para en­
teuder de finanças e de tarifas de alfandega ; além d'isto,
tem Yiajado entre Nações cultas: assim mesmo, nada e na-

~·1
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da legislamos, c nem podemos legislar, sem cousulLar o
Doutor Caldas, c o Doutor Autouio Carlos, varõcs de conhe­
cidos talentos, e luzcs, c, alem d'estes, a Gervasio Pires Fer­
reira, habilissimo negociante, e financeiro: e aos Secreta­
rios Padre Miguel Joaquim d'.c\ lmeida e Castro, bem conhe­
cido pelos seos talentos, e Jose Carlos l\lariuk, homem mui­
to habil : a ,'ista d'estes nomes posso, sem olfender a mo­
de, tia, dizer, que esse Governo melbor faria, copiando-nos
do que inventando precipitadamente, em risco de errar:
<lemos um golpe de vista pelos vo.'sos decretos.

/( 1.0 Lei de 16 de lUarço, pela qual se abolio a Ouvido­
ria, e as Camaras : a abolição da Ouvidoria he justissima :
mas a elas Camaras be um ahsurdo, em toda a extenção da
palavra. Vós, Governo da Parabiha, não podeis ser Go­
vemo, sem crue, espontanea, e declaradamente por
tal vos reeonheção, ou a maioria do povo por si propria ;
ou pelo orgão elas eamaras, que representão o povo nas di­
versas secçôes, ou municipalidade: esta Lei deve já, e já
del'ogar-sc, e reintegrarem-se as Camaras. Se houver de
l/aver mudanças so'hre isso, será quando se convocar o Con­
gresso Geral, e se fizer a Constituição: em que ou fiearáõ
as camaras, ou couza identiea, ainda que tenba outro no­
me. Se vós não tivesseis feito isto por mera ignorancia,
devedeis ter sido apunhalados pelu povo da Parahiba, no
dia em que promulgastes tão borriwl1 Lei, que os triullYi­
ros de Roma não se attreverião a promnlgar.

(( 2. 0 Lei de 16 de lv.Iarço,mündando recolher as patentes:
Esta Lf.i he energica, e justissima: se for obedecida, gean­
de passo se deo para a Liberdade!

(( 3.0 Lei de 18de [arço, a])olindo ostributosdollOYO
imposto sobre a carne fresca, lojes, e tavernas &c.

« Nós aqui só abolimos o subsidio militar da carne; clei­
xando o novo imposto; porque a dispeza ela guerra não per­
mitte abolÍl' de uma vez, todo. os nu merosos tributos, a­
pezar de que o POyO deseja a abolição d'este tributo: a vos­
sa Lei veio crusar os nossos intel'essf's. O tributo das lojes,
tavemas, e embarcações foi bem tirado: já tinhamos feito
o mesmo &c.

« !~. o Lei de f8 de I'Jarço, mandando desaparecer as in­
~ignias Reaes &c.

« Bravo! bellissimo! allezal' elo flue nós aqui vamos
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pouco, a pouco sumindo estes fantasmas com politica; mas
só o successo pode decidir, qual de nós ourou com mais a­
cêrto.

« 5.° Lei dc 18 de l\Jarço, igualando osdir itos da Al­
faudega, entre as Na<;\ões estrangeil'as e redusindo a metade
o que d'antes paga"ào &c.

« O primeiro artigo d'esta Lei, que pode ser pro])]em­
matico, passe: mas, quanto a redueção, perguntarei eu a
quem propôz e ta Lei; com que dinhei.ro pertende susten­
tar as tropas da Parahilia? e o que pl'OpÔZ a Lei tem em
vistas o augmento d'essa Cidade, chamaudo para ahi os es­
trangeiros, ainda concedo que assim aconteça; Dlas essa
medida se dcvêra guardar para a paz; e não para agora, em
que os cidadãos da Parnhiha deTem cuidar tão somente na
defesa de suas pessoas, e não Jll augmental', por ora, a ci­
dade, porque nào nos conyem tel-as muito grandes a bei­
ra mal': cu quisera v('r estes tres bairros do Recife, distan­
tes um dos outros 30 legoas, espalhados pelo interior.

« Lei de 18 de Iarço SOhl'C o.' tractamento~ ~'c. Esta l,ei,
11e muito popular, c bem entendida: já decl'etamos aqui o
mesmo; e prod'lSio o maior contentamento no povo.

« 7.° Decl'eto de 19 de Março, pl'ohibindo quc aiguem
seja preso por denuncia &c.

« Bravo! csta Lei be muito liheral, c tendentc á paci­
llcaçlio: 10uvoLlI'es sejão dados a quem a propóz, porem de­
ve baver grande vigilaneia sobrc os desgostosos.

c' 8. 0 Decreto de 19 de Março, convidando a assentar
praça &c.

" Esta Lei he perfeita no seo gcnero; o praso de cinco
annos muito bem calculado.

" 9.° Decl'eto de 21 de lUarço, perdoando aos cri.mino­
sos, Viva! esta Lei principia bem, e acaba mal, rc ervan­
(lo ao Govcmo, dosagravar ns partos olfenclidas, pois o Go­
verno mIo deyc assumir a si. o poder judicial; o que he uma
YCl'dadeira tirannia. Do mesmo modo, chamar o Governo
a si o j ulgal' de novo as causas do Filgueiras, e pela mesma
rasão: esta Lei hc uma mixordia, que se deve ca sal' logo e
logo, e sumir todas as copias: brevemcnte lá birá um pla­
no de ol'gnnisaç~io elo novo Governo Provisorio; e então
vcreifi, como Pl'oyjsoriamcntl'. estflo divididos os lres Pode­
res IJcgislativo, l~'(('ellli,o, dudi ial.
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cc 10. o Lei de 22 ue ;\larço sobrc ordenados da Secreta­
ria. Miseravellcmbl'ança de qucm propôz similhante Lei!
J~stes ordenados süo ecol1omicos: eu quisera, que o Secre­
tario tivesse 4808 rs. : o Oillciall\faior 240 ; e os dois 160 :
porem, passe nttendendo a economia, que deve ser anossafa­
vorita, para podennoster tropas, c armas, que bc o essencial.

cc 11.0 Decreto doe 24 de ]}Iarço removendo os gados para
o interior, a bem da agricultura &c.

cc Este Decreto foi dictado por ulgum Aujo! bravissimo!
cc 12.0 Decreto de 26 deJUarço, perdoando metade dos

direitos da expol'tação do algodão &c.
cc Eis outra vez, um de arasoado disperdicio! eis outra

vez a balda de querer fazer da Parabiba ullla grande ci­
dade antes de estar decidida a qU'estão de -quem ena será;
não era melhor a medida já proposta por esse Governo, de
haver aCfUi quem receba esses direitos por conta da Para­
hiba P o proponente d esta Lei parece-se com o que propóz
a outra, que reduz a metade os direitos da Alfandega. Es­
ta Lei, bem como a outra, deve ser re,'ogada já, e já; !le
o remecüo, que ha: corrija-se quem a propoz, para não
propor outl'a similhante: e vós, meo Padre, não subscre­
vaes 'Leis a torto, e direito.

" 13. o Decreto de 27 de l\Jarço sobl'e o páo brasil &c.
Esta Lei foi feita de um murro, perdoae-me a expressão:
vós, que tlio prodigos vos tendes mostrado com direitos de
importaçào, e exportaçao menos gravosos, quereis recupe­
rar o que aUi haveis perdido, com o páo brasil alheio P So­
bre este objecto temos sobl'e a meza um decreto, que vae
ser publicado; o qüal restitue o páo brasil aos donos das
terras, que o crião, pagando um direito de exportaçào que
o Estado Lucra, e lucra o proprietario: esperae por ella pa­
ra então revogal'es esta.

'. Eis o que tenho a dirter, sobre os vossos decretos, de
bem e de mal: segundo penso, o nosso Governo tahrez
sobre elles vos faça reflexões, que não deveis despresar:
a incohercncia dos vossos decretos (falio dos C[ue me pare­
cem têl-a) me confiL'ma na opinião, de qne Pernambuco,
l)aenhiba, .Rio Gl'ande, e Ceal'á devem formar umá só Re­
publica, devendo-se edificar uma cidade central para ca­
pital: e<í, no nosso conselbo, 11a quem seja or. voto contra­
rio: ll1a~ PlI tenho cxpel'iencia do paiz; e 11a grande falta
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de poli ticos, e sabias : de sorte, que para haver alguma
cousa he uece sario, que se "euna o bom de todo. , cm quan­
to senão propagão as luze:: alem d'isto, estas Provindas
cstiIo t[io eúmpenett'adas, e ligadas em identidade de iute­
resses, e relaçoes, que não se podem separar; c pal'1l que
não peu eis, que digo isto afIm de engrandecer Pernam­
buco, sujeitando-lbe as ontras provincias, como antigamen­
te, vede que proponho, como condição essencial, o le,'an­
lamento de uma cidade centraL, que pelo menos diste 30 a
40 legoas da costa do mar, para t'esideneia do Congresso,
e do Goyerno: tomae isto em seria consideracão: um obs­
taculo acbo eu, que he, em similballte dislan~ia, e propor­
ção um local fertil, sadio, e abundante de boas agoas pa­
ra similbante fundação: o certo he, que tenho viajado pou­
co! e cumpria, que csta capital fosse na Provincia da Pa­
rahiba: esse Governo deve manter para aqui uma corres­
pondencia activa de dois correios por semana; este Gover­
no pagarti metade da despeza.

" A 28 d'este começou a trabalhar a nossa imprensa; e
vos remetto o seo pl'imeiro trabalho, para espalhardes e
mandarde: para o sertão: a Deos, meos amigos. Recife 30
de J\larço de 1817: uma hora depois da meia noite, on 31
de ~Iarço: sou todo vosso. João Ribeiro.

P. S. Expeço-vos esta o toda a pressa, para que sejaes mais
circumspectos em promulgações de decretos, que vos po­
dem comprometter, e comprometer-nos, estragando a boa
causa: vede, que a nossa situação he assús melindrosa: pa­
rae pOl' um pouco, e consultae-nos. Não vos podemos
mandar o Douctor João de Deos, porque infelismen te está
no Rio; elie vos seria util, como politico, que he, do que
vós precisaes, e não de Jurisconsulto, salvo se persistirdes
em ser Juizes. Nélo vos podemos maudar o Douctor Anto­
llio Carlos, por nos seI' de absoluta necessidade, e não o po­
der-mos dispensar: Alagóas está pOl' nós: dae parabens ao
Estevão: seo mano portou-se como devia, e este Governo
já o fez COl'onel. Vi:io 40 precisos, que repartireis com os
membros do Govcrno, com Estevão Jose CarneiL'o, e com
o Coronel Amaro, 5 a cada um, e 10pal'a oHio Grande do
Norte; cada um espalhe o seo para o interior. J ós não
podemos mandar tll11 mem])l'o pül'a lá persistir; mas irá
pal'a arranjar."
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PC§lson, 5. 0 (Joaquim Jose) pernambucano de 1817 ;
era morador no Recife, quando rompeo a explosão de 6 de
l\'Iarço; servio a Liberdade; mas o seo enthusiasmo loquaz
o fez odioso aos realista.. , que o accusaruo a Alçada; por
ella foi mctlido na Abl'ilada; - vid. Br'itto 2. o -: foi po­
rém solto em virtude do perdão lançado no artigo..--- Bran­
dão 2."-

Pessoa 6. o (Jose Carneiro) pernambucano de 1817;
era natural do Recife quando rompeo a LiJ)erdade em 6 de
Março; servio-a com tanta honra, que foi disputaI-la vo­
luntariamente na campanha, como gnel'l'ilha do insigne ­
Loureiro unico -: a fortuna lhe foi trahidora, fazendo-o
prisioneiro, em Ipoj uca, do Marechall11ello; foi em couse­
quencia mettido no Carrasco, e condusido a J3al1ia,
em cujos carceres penon até o fim de 1818, em que foi
solto pela Alçada, em virtude do perdão de G de }'everei­
1'0 do mesmo anno - vid. Brandão 2."_

PC!>3S0a 7.° (Jose CameUo) pe1'llamhucano de 1710;
era morador' na freguezia da Varzea, proxima ao Recife;
c n'eJla nobilissimo Capitão 1\[01' das ordenanças; e um do;.;
que maic; ardentemente seguil'ão a causa da Nobreza con­
tra os Mascates - vid. Aragão l." -: mas fez tüo ditrercu­
tes figuras, que apeuas mcrecem sel' aqui resumidas: a pri­
meira 11e a de um heroe, qne combate intrepidamente qm
todo o decurso da campauha: a segunda he a de Ulll mise­
ravel coyar'de, que compra aos tirannos a SLla impunidade,
com fazenda, repartindo-lhes a safl'a inteira do seo engenho,
com a consciencia, denullciando-lhes seos amigos, e paren­
tes-vid. Cava1canti 10."e 1)ereira2. 0

-: com a pl'opriu
honra, consentindo, que sua sobl'inha, e de -Bego 4.°­
casasse com o filho do ricasso, mas vilissimo JDilSeate Do­
mingos da Costa e ATaujo, então valido do Governador.
Na terceil'a figura apparece culpado na sindicancia, preso,
e lançado Das cnxovias das Cinco Pontas: transferido para a
frota dos 55, c sem ninguem lel' (1'e11e compaixão!!!
Vl1 lco-lbe o perdão de que falLa o ;}etigo - Aranjo !L0_.

Pe~§oa 8.0 (Jose Maria ldelEonso Jacome daVeiga) Pll­
1'11hibanodl' 1817; natural do Pilai' doTaipú, vilLa da Pm'alli-
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])a; porem morador na cidade, aonde era cadete d'al'tilha­
ria, quundo foi proclamada a liberdade pernamn)cana de
6 de JUarço, a quem servio com tanto zelo, que, na que­
da da mesma Liberdade, mereceo ser accnsado, e preso e
finalmente conduzido a Dabia, em cujos cal'ceres penou até
a redempçào geral das cortes de Lisboa em 1821, em que
foi declarado innocente pela relaç,ão da Dabia.

Pilai" nnico ( FI'. Christovao <lo) pernambucano de
1710; era ligado em parentesco com as melhores familia ,
mas tudo deixál'a para professar a regra de S. Francisco, e
era cborista do convento de Olinda, quando começarào
as desavenças entre JUascates e Nobreza- vid. Aragão l.0_

Em todas as vicissitndes d'aquella discordia armada, se
conservou no retiro e perfeita neutralidade: a perseguição
porém sistematica, que vio desal)ar sobre os seos patrícios,
o exaltou a tal ponto, que julgou licito o tirannicidio, e se
delibel'ou a morrer mal'tir, derrubando o tiranno da sua
pateia! Para este fim se emboscon no rio, que do varadou­
ro de Olinda COl're para o Recife, e espel'ou que o Governa­
dor ~Iachado passasse: o enthusiasmo, todavia, ou a paixão
que o animava, lhe fez errar o objecto, disparando o baca­
marte sobre José do Valle, favorito do mesmo Governador:
felizmente o tiro sómente ferio o canoeiro, e o frade de­
sappareceo: rigorosissimas diligencias forào feitas pelos
tirannos para se apoderarem da sua vicLima; porém ainda
hoje se ignora, em que prov.iucia ou convento, da sua or­
dem, foi fazer penitencia do seo peceado, e morrer fÓl'a do
alcance das hnmanasTeivindictas.

Pinlentel unico (Rodrigo de Barros) pernambucano
de 1710; era natural e morador de Serinhaem, onde mo­
rava, quando começarão as guelTas da Nobreza contl'a os
l\'Iascates - vid. A.ragão 1. 0

- Unio-se cordialmente ao
insigne- Barreto {L 0_ ,em cuja companhia fez serviços
eminentes á causa da pateia, pelos quaes mcreceo a raiva
dos tirannos: o sindicante Cutia o fez prender, em [7 de
Dezembro de 1713, e embarcou na frota dos 55, que o
perdüo real, de quc falIa o artigo - A.raujo {LO -, veio
desembarcar c rcstituir á libcrdade.
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Piufo 1. 0 (Allierto) europeo residente cm Pemambu­
co com mulher e numerosa familia: era cavalheiro do ha­
bito de Aviz e Sargento l\lór d'artilharia, commandante do
forte do mar, na barra do Recife, quando rompeo a revolu­
ção de Gde 1\1arço: nfio se desposou com ella, antes tentoll
obstar-lhe; lllas não sendo obedecido pelos soldados da
gnarnição, terrificou-se e desertou, tendo apenas tempo de
salvar a familia, e fugir para a Bahia: mas não podendo
tolerar as insolentes repl'ehensões do Coudc dos Arcos,
partio parao Rio de Janeiro, onde, sem lhe poder yale1' a
protecção de um parente da mulher, so[reo uma 10ng'1\
prisão e outros castigos, que s01l'rivelmente o desculpfio de
ter entrado n'esta gall Tia; acha-se hoje em Lishoa pouco
menos que mendicante.

Pinto 2. o (Leonardo) pemambncano de 17 (O; era na­
tural e morador na freguczia de Taracunhem, quando o
Recife foi erecto em villa: seguio o partido da Nobreza, e
dcsceo com o exercito, que vcio demolir o pelourinho c
castigar os 1\'1ascates - vid. Aragão 1.0_, fazendo-so cele­
bre em todas as evoluções d'aquella contenda: na invasão
dos tirannos, acolheo-se á liga de Leão Falcão - vid. d'Eça
unico-; mas, na caçada geral, referida nos artigos -Al­
buquerque 12,o e Pereira 2. o -, foi uma das 20 vicLimas,
que cahirão nos laços dos algozes: nos calabouços das
Cinco Pontas, fez dura e forçada penitencia até a chegada
do perdão geral, de que gozon.

Pinto 3.0
( 1\'1elc11io1' ) pernambucano de 1710; era na­

tural de Taracunhem, irmão do antecenente, porém mora­
dor no Recife, e Capitão do terço de linha da guarnição.
Estava destacado com a sua companhia na fortaleza do Rio
Grande do Norte, e governaudo a mesma fortaleza, quando
romperão as contestações dos 1\1ascates com a NO)Jreza:
por esta se declal'Ou, logo que lhe chegarão as noticias, in­
fluindo efficazmente os iusignes - Bezerra 6.o e 1\'1aranhão
1.o - para virem com os socco1'ros, que de Olinda lhes pe­
dirão o bispo e a Nobeeza: elle mesmo forncceo a polvora e
.bala, que levou- Bezerra G.o_, apezal' dos esfoeços, com
que o contrariOll o Capitão 1\lór das ordenanças, Antonio
fogueira da Costa, vendido aos 1\'1aHcates: bem caro lhe



custou este abalisado patriotismo, pOl'que o façanhoso No­
gueira, comprando alguns soldados, se introduzio por
trahiçào na fOl'taleza, prendeo-o com a guamição ficl dc­
sarmada, c o remeteo pl'isioneiro aos l\'Iascates, que o CObl'i­

rão dc ultrajes, c martirisurão nas Cinco Pontas, até a vi n­
da do perdào geral.

Plfa lluico ( Vicente Ferreira d'Albuqucrque 1\1e11o)
Re o mesmo já descripto no artigo - Mello 18. o - sob o
errado lIome de Yicenle Francisco de l\Iello.

Pontes unico (Francisco Alves) cearense de 1817 ; foi
uma das muitas victimas, que voluntariamentese havião ex­
patriado, para se subtrahirem ao latego de ferro, com que
o despolico Governador Sampaio flageUa, desde1812, aquel­
la desgraçada provincia; veja-se o artigo - Bu "tamal] te
unico -: achava-se com a familia refugiado em Pel'llam­
buco, quando raiou o formoso 6 de 1\farço: este aconteci­
mento, que provavelmente era l'epentino para eUe, causou­
lhe tanta impressão e enthusiasillo, que nós lliesmos o ou­
vimos dizer (sem poder acredita-lo) se lüa oJfcrecer ao no­
vo Gove1'llo, para elle mesmo armar a sua snmaca, hir n el­
la revolucionar o Ceará, degollar o malvado Sampaio, e
trazer sua cabeça a Pernambuco. Ignoramos se fez a of­
ferta, e muito mais se lhe foi aceita: mas he certo que, com
a farda e patente de Sargento l\Iór da Liberdade, e com
muitas proclamações impressas, partio de Pernambuco
com - Pacheco unico-- ,na mesma embarcação, em
que hia- Xavier unico - para revolucionar o Rio Gl'lln­
de do Norte; com eUe desembarcou na Ponta Negra
e, creando novos .brios com a revolução d'esta provincia,
em 25 de l\iarço - vid. l\1araubão 2. o-, aqui se embar­
cou com o referido Pacheco n'uma jangada, e foi em
demanda da Ponte Grossa ou Retiro, sem saber que n'eUa o
esperava a malar desgraça, porque o tiranno do Ceará, avi­
sado por l\'lanoel Gomes da Silva (que escapou de Pernam­
buco poucos dias depois de 6 de Março) da visita qne hia
proclU'a-lo, estacionou presidios pOl' toda a costa do Ceará,
com ordens severas, para prender tudo quanto assomasse
as mesmas cosias. Em consequencia, apenas ajangada de
Pontes foi avistada" corrco outra sohre eUa e a sorpren-

.).2
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deo, dando-lhe apenas tempo, para lançar ao ma!', far­
das, papeis e correspondencias: ficarão o pobre Pontes
e seo cOlllpanbeiro Pacheco entregues aos agentes do mais
feroz tiranno - vid. Bustamante unico -: em ferros foi
conduzido á presença d'elle, mas foi quando Pontes mos­
trou uma franqueza beroica, confessando o objecto da sua
"~inda, e os meios que devia empregar, salrando, tr' ..ia,
com delicadeza todos aqueDe, que o tiranno na
achar complices : o maxilllo horror, quc um homem tá(1 ~s­

temicl0 de"ia inspirar a Sampaio, foi causa de ser rap.ua­
mente emharcado em o navio Inquia, que da India alli ar­
ribára: com clle forão igualmente embarcados os insig­
ues - Carvalho 6. o e Pacheco llnico - e partirão todos
para Lisboa: ahi chegado, encontrou a rovolução mal­
lograda de Gomes l"l'eire, a qual motivou a SUa trans)açào
ao castello de Sduhal, quando se aproximou a sentença
e fatal execuçfío de 18 de Outubro de 1817.' De Se­
tubal requereo ser remettido á .Bahin, para onde par­
tia na frota dos 3000 homens, que levou o marquez de An­
geja: chegado á Bahia, foi oceupar o lugar da enxovia, que
lhe estava destinado, e n'esta sepulLnra padeceo, fazendo
votos de ver vingada a Liberdade: elles farão ouvidos, pois
a revolução do Porto, em 24 de Agosto, veio romper os seos
ferros: foi restituido iÍ liberdade em 1821, e logo, cor­
rendo á Pernambuco, a ninguem deixou duvidar, que os
eareel'eE c tormentos nâo q uC])L'anUIO os homens livres: tal­
vez a sua muita franqueza o ftzesse suspeito no tiro~ com
que, em 20 de Jull1o, se pretendeo expurgar ·Pernambuco
do monstl'O Rego, que então o infestava: foi por esta sus­
peita preso, e remettido com 42 - vid. Settc unico-,
que o brigue Intriga le ou á Lisboa: seos destinos se
cantão com mais extensão no artigo - Settc unico - :
regressou a Pemambueo, onde espera os premios de 'eos
multiplicados heroismos.

POloto unieo ( JUartinbo da Cunba) pernambucano
de 18 f 7 ; natural e morador no Recife, era Capitão
de um dos regimentos milicianos de pardos, quando
rompeo a revolução de 6 de i\féU'ÇO: servio-a com zelo, des­
de aqueDe dia até o fim, marchando com sua companhia
para u campanha de l)indo])a: seo valor e rnthujasmo nu-
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tia puuc cOlltl'a a forl nna: assim, pCl'dida a llatalha de
15 de l\Iaio~ vid. serie chronologica Al'aujo 3." -, foi
do numero dos prisioneiros do l\[al'cclJal iUello, rnettido por
conseguinte na lista das 30 victirnaR, que a corveta l\[ei'cu­
rio levou ao Conelc dos Arcos: falleeco na cadeia em 1820.

, Portugal 1. o (Bernardo Luiz Fcrrcira ) pemambu­
cano de 1817; era na cido, c creado no Recife; mas edu­
cado, e instl'lüdo na Universidade de Coimbra, e n'eHa for­
mado em Direito c Canones; ordenou-se de saccrdote, c vol­
tou a Pemamhuco, onde assentou bauca de Ad,·ogado. O
zelo, ardor, e constancia, com (lue, de comhioação com seo
collega o i.nsigne -l~erreira 6. U - começou e coutinuou a
trabaLhar desde 1786 para liJlertar sua patl'ia dos horro­
res da snperstição, e grilliões do despotismo, lbe atrahirl(o
doi terriveis osteacismos da inquisição, e inconfidencia;
lUas de ambas reportou tão consummado ü'iunfo, que o
lIIe. mo dospotismo o creOll Conego, c logo Deão ela Sé ele
Olinda, e finalmente um dos trez, ou rigol'osamente faltan­
do, o unico Governador do hispado de Pernambuco, dig­
no emprego, em que o achou o fansli simo G de l\Iarço de
1817. Este dia memoravel llãopodia er inesperaelopelo
principal ornamento das duas Academias Cabo - "id. 1­
buquerquc 8. 0

- e Paraizo- vid. BaLTCLtO 2. 0
- e de to­

das as mais sociedades patrioticas; e ulio faltou quem
dicesse com muita probabilidade, que n'ellas depositára,
desde a sua chegada a PCl'l1amhuco, os precisos secretos da
rcvoluçãoabortada cm Mina. Gernes. Scja como for, be cer­
to que ninguem ostentou n'aquelle (lia G de Março tão
ardente entl1usiaslllo: porque apenas rebentou em Olinda
o grito do Recife, con'e ao seo palacio, abl'e as portas, dá
vivas a LibCl'dade, abraça os primeiros rnensaO'ciros, offc­
rece-Ibes quanto possuc; e logo ii noite do dia G de l\[arç.o
foi Quartel General dos patriotas, e Arsenal das armas, c
munições, que existiiio em Olinda: aqui viel'ão reuuir-. C',

nos dia seguintes, todas as milícias, e ordenanças do 01'­
te, que forão agasalhados, mantida , c regaladas pela ge­
nerosa liberalidade do.dono da casa! foi omente, quando a
patria ficou tranqniUa pela capitulação, embarque, e parti­
da do ex-generaL-Monteu gro l,O~ que o Dc~io lie nciou
o exercito dos :;cos IloRrcdcs, aemmulundo-o dc llOVUS ge-

4'2'
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nero 'idades, e dirigindo-lhes uma proclamação, JJcm digna
de ser original nos fastos das na(,:.ões livres. Em todo o
tempo que decorl'êo até 2 do seguiute Abril, foi assiduis­
simo nas sessões do Conselho d'EsLado; sendo "erdade lit­
teralmente, ter tido a melhor parte em todas as medidas
de interesse geral, que o novo Governo ensaiou, e das quaes
demos o re~lllmo no artigo - Araujo 3.°- : não passaremos
todavia, em silencio a magnifica, e patriotica solemnidade
da henção das novas bandeiras, em que o Deilo tanto bri­
lhou, nilo sem magoada lembrança do Rei João 6.°, com­
parando-o com Jndas, por tel' cahido a funcçào na quinla
feira da semana Sauta. Tinha-se inventado, e approvado
pal'a estandarte da nova Republica um iris, com o sol so­
breposto, e a Cl'UZ soltoposta, occupando em campo bran­
co metade inferior da bandeira; impressas no limbo infe­
rior as leLtras iniciaes S. P. S. L. E. Para imprimir n'es­
te estandarte o cunho religioso, convocou-se o povo pOl' um
bando solemnissimo para 2 de Abri1, e o Deão foi convida­
do para ser digno Pontifice da nova consagração, comite,
que elIe aceitou com transportes de juhilo, e agradecimeuto:
appareceo, no dia desiguado 2 dc Abril, armado no Campo
da Honra, um excelso cadafalso, tendo no centro o Altar da
Patria, e sobre elle as uovas bandeiras enroladas: eis .que
chega o De.lo, rodeado dos Governadores, dos empregados
publicos, de toda a tropa, e povo imenso. Sobe ao cada­
falso, com os scos acolitos : faz a benção com as cerimo­
nias ecc1esiaslicas: e logo deselU'olando-as, faz nm discur­
so encaustico, aualogo as circumstancias, do qual fizerão ef-"
frito pasmoso as seguintes expressões n Patriotas, escuda­
" dos por estas handeiras não tenhaes medo nem dos escra­
" vos do Norte, uem dos ~evandijas do Sul: eu mesmo, se
" vos faltar chefe, eu serei a vossa frente, tendo-me por
,,' mais feliz, morrer com lJomens livres, do que viver com
" 'ís escravos 11 concluia por fim, exhortando, que todos
jurassem aqaeHas divinas bandeiras, certos de que a reli­
gião applaudia, e aceitava os seosjuramentos: todos jura­
rão sem excepção; e logo o mesmo Deão entregou a primei­
ra ao Govcl'llador - Araujo 3." - ,a segunda ao Gmcrna­
dOl' -lUartins 2.° - ,a terceira ao Governador - Pessoa
4." -,os quaes, por !'ieo turno, fOl'ào entregaI-Jus, a primei­
ra ao Capitào - Pedro;o L1nico -, a segunda a - I'cssoa
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3.°_, a terceil'a a-Almeida 5.°_, todos treschefes dos
corpos milital'es presentes: finalisou esta estrondosa func­
çào com "arios, e curiosos _cliscmsos dos ciscunstantes,
salvas de artilharia, e mosquetaria, musicas estrepitosas,
e cIangorosos vivas da multidão. Outro novo, e muito glo­
rioso triunfo estava resel'vado ao incomparavel Deão: este
beroe, não podendo sofrer que a Liberdade marchasse com
passo tão lento, ensaiou uma Pastoral eloquentissima,
que tinha por fim desabusar as almas escrupulosas: pre­
cisou, todavia, de outro maior triunfo, para que a dicta Pas­
toral fosse subscripta pelos seos dous collegas nominaes no
governo do bispado, os Conegos lVlanoel Vieira de Lemos, e
Francisco lVlariz: ambos, depois, se defenderão com al'mas
do estiUo, mostrando, que a sua subscl'ipção fora obrepti­
cia, e constl'angida: mas Subscl'evedio, e sahio a Pastoral,
mostrando aos timoratos, aferrados religiosamente ao rea­
lismo, que estavão desligados das primitivas obricrações de
seos maiores, e tanto se lhes argumenta com a natul'eza de
contractos bilateraes, usurpações da dinastia Bragantina
que não houve remedia, senão admittir, com susLo, os lu­
minosos principias, que, quatro annos mais tarde, forão
axiomas para as cortes geraes, extraordinarias, e consti­
tituintes de Lisboa, e baze fundamental da independen­
cia imperial do Brazil. Tal foi () patriota Deão! mas ago­
ra o veremos luctando com a desventura, rcservando aos
leitores o juizo sobre a sua heroicidade: del'l'ibada a Libcr­
dade, e entl'ado o Recife pelo General Rodrig·o Lobo, e
tropas do Marecball\Iello, julgou o Deão, que só n'esta ,ril­
la acharia azillo contra a raiva universal,que previa contra si
conspirada, pl'incipal mente dos europeos, por causa do voto
de exterminio, e ma sacre, que tinha dado contra elles: em
consflquencia sahia de Olinda para embarcar no Varadon­
ro, mas 11e encontrado por um pelotão de marujos arma­
dos, e freneticos, que a muito custo e rogos de um celebre
Padre Vicente Alves de -Souza se contenLarão de trazel-o
prezo ao Governador no Recife; este sem quel'el' vêl-lo,

.nem ouvil-lo, o mandou encerrar, carre.gado de ferros, no
porfio do navio Carrasco, para augmentar o numero das
victimas pingues, que na Bahia deviiio de SOL' immoladas
ao Conde dos Arcos: n'aqueUe navio, ou n'aql1elle in­
ferno de tormentos, entrou o immorLa] Dcrio, c partia pa-
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ra outro' il1fel'nO, sem ter mais con. olaçào, do que a ue ver
a seo lado a maior, c melhor parte dos beroicos fundadores
da efemera Republica pernambucalla: com elles foi sepul­
tado 'nas enxovias da relação em 9 de Junho; onde, ape­
nas ad\'el'lia na sua horl'ida posição, he chamado com os il~

lnstrissimos martil'es companlJeiros -Castro uuico, Cal­
das 2.u~ JUurtins 2.", JUcndol1ça 2.° - paeu uo dia 10 do
mesmo JunlJo respondeeem perante a infame commíssào
militar: n'ella se appreseotoll o vellCl'undo Defio com u­
quella arroganciu, que be propria dos francos repuhlicanos)
e eom tanto sangue frio, que percebeo l'upidamel1te as vis.:
tas benignas do Conde Presidente: lcm..hra-se no mesmo
jnstunte, de recorrer acoacçfio, com quc- o constrangerão
a parecer rebelde no exterior, porem, quanto ao interior,
fora sempre realistu, dando em prova documentos, e um
testamento feito no calor da revoluçfiO, e guardado 110 Con­
vento de S, Francisco de OLinda, no quul se declarava yus­
sala fiel do Rei D, João G.", üJstituindo-o por hel'deiro:­
já vimos, qLlUJltO esta allegaçüo lhe valeo - vid. Castro u­
nico - entretanto, permaneceo nu cadeia até a revolução
do Porto em 2(~ de Agosto de 1820, com a qual se desposou
com um calor espantoso; devendo-sr-lhe em gl'ande parte
o dia 10 de Fe"ereil'o de 1821, em que a Bahia, se rcbellou
contra a ·ôrte do Rio de Janeiro, proclamando, e adherin­
do ús cortes de Portugal: depois d'esta crize, forão julga-

. do por ordem da JUllcta ProvisoTja, e declarados innoeen­
tes os pateiotas pel'llarnbucanos, soltos, e restitnidos as suas
honras, ])ens, c patl'ias, e para ellas conduzidos a custa da
generosa Bahia: recusou porem o Deão, voltar com tanta
pressa, para Pel'llamhllCO; e na Bahia se conservou até que
a J llncta do Governo, snspeitando a sua cOl1ducta, c refor­
ç:ando a suspcitu com novas denuncias, que lhe fopIo fei­
tas, temeo o forll1idayel Deão, julgando-o implicado nas
tralllUS da illdependencia hrasileira, lhe fez intimar
despejo pel'emptorio; DO que foi obedecida; mas o ba­
lanço já estaya dado, e as novas eUeições distituil1do to­
dos os antigos memlH'oS do Governo, lhes mostrou com evi­
dencia, que andu"fio ceg'os de orguUlO, quando compara­
,'ão as suas CUl'tus 'vistas européas com a esféra, e talento
de um brasileiro, nascido para regenerar, e immortali~

,LV' li sua pntl'1a : n 'dia se acha actualmente, traçan~
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do provavelmente plano, que muito ser"lrlÍo de iUuo traI'
o nome de ]{ernardo Luiz Ferreira Portugal.

POI·l1l1goal 20" ( José Fel'llande!'; ) era natural do Rio
de Janeiro, mas estabelecido em Pernambuco, quando
rompeo a revolução de 6 de iUarço de 1817; tinha aulapri­
,'ada àe pilotagem; n'esta sciencia era tão versado, como
atLestão as suas cartas hydrograpbicas do globo, que a côr­
te, reconllecendo o seo talento, o empregára em levantar a
planta de quasi todas as costas do Brasil, rclativamcnte a
serem fortiflbadas, e mostrou a sua satisfação, remtmel'an­
do-o com o habito de Cbristo, e patente de JUajor de arti­
lharia: n'este exercicio o achou a revolução, á qual sc en­
tregou totalmente: o novo Go,rerno, em premio do seo en­
thusiasmo, o encalTcgoll da intendencia da marinha, cargo,
que desempenhou com gloria, sem pel'doar a nada, que
podesse promover a santa causa da Liberdade: extincta,
pOl'em a dita causa pelos desastres de 15 e 20 de ~faio ­
vid. serie chronologica Araujo 3." -- , não lhe restou outro
recurso senào esconder-se: passados poucos dias, desen­
ganou-se então de que nào podia escapar aos tirannos; e
em consequencia, elle mesmo se foi entregar voluntaria­
mente! Esta acção desesperada, e outras muitas provas que
deo, de completa demencia, enternecerão os mesmos algo­
zes, mandando-o para o hospital militar: mas nma rapida
morte pôz termo ao seo martirio: seos bens entrariio no
corrfisco ou delapidação geral, e seos filhos fical'iio mendi­
gando.

Pl·aZeI·es 1." ( José Ramos dos) parabibano de 1817;
era morador no Recife, e furriel do regimento de artilha­
ria, e por conseguinte dos iDsignes patriotas, que produ­
zirão o faustissimo 6 de Março: não contente com os hc­
roi. mos d'aquelle dia e seguintes, marchou para a campa­
nba de Pindoba: mas a fortuna lhe foi desleal, abandonan­
do-o á trio te sorte dos prisioneiros do J\Iarechall\Jello: foi
mettido no Carrasco, e partio para a Bab ia, em cujos car­
ceres gemeo até a redempção geral das côrtes de Lis))oa em
1821, cm que foi solto.

llll·a,ze..e~ 2." (José Ramos dos) Talvez que este preto
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seja o mesmo, de que trata o artigo antecedente: mas os
nossos registos dizem quc era do Recifc, que marchára para
Pindoba, que fôra prisioneiro em Ipojuca, e quc, na 13al1ia,
fôrasolto pela Alçada, em 1818, em virtude do pCI'lJão de
6 de Fevereiro, lançado no artigo - Brandão 2.0_

PI·éto unico (João Antonio da Costa) pernambucano
de 1817; era natural do "Recife, e ahi morador, quando
rompeo a revolução de 6 de J\larço : applaudio a Liberdade,
defendeo-a com franqueza, e deo prova de ardente patriota,
pelo que mereceo ser accusado perante a Alçada, e por ena
mettido ua Abrilada - vid. Britto 2.0

-: valeo-lhe o per­
dão de 6 de Fevereiro de 1818, e em virtude d'elle foi
solto.

Puniu unico (Manoel de Jesus) pernambucano de
1817 ; era natural e morador no Penedo, onde se fez com­
plice do insigne - GaIvão 1.0

_ , seguindo-o em todas as
evoluções da liberdade pernambucana de 6 de ~Ial'ço: com
elle foi preso e conduzido á nahia, em cujos carceres
gemeo até a redempção geral das côrtes de Lisboa, em
1821.

QueIJ.·oga unico ( Francisco José Correia de) per­
nambucano de 1817; era natural e morador no Recife, e
Sargento do regimento de infantaria da guarnição, quando
amanheceo o faustissimo 6 de Março: n'este dia seguio o
impulso geral do seo corpo, reunindo-se á artilharia:
constantemente servio á Liberdade, mas o pTemio foi hir
parar nos carceres da Bahia, onde penou até a redempção
geral.

Queiroz unico (Agostinho Pinto de) natalense de 1817 ;
eranatnral e morador na Serra do l\lartins de Port alegre, no
Rio Grande do Norte quando a capital proclamou a liberdade
pernambucana : no seo posto de Capitão de milicias, seguio
o impulso da capital: mas adherio ao monstruoso governo
de-Palacio 2.0

- e collegas, arrastrado, em consequencia,
aos desatinos geraes: foi preso pelas tropas do Ceará, e,
depois de correr as estacões do costume, foi parar na Bahia,
em cujos carceres melhorou da sua enfermidade mortal,
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que, desde crC'allça o per!'C'g'uia: \'ollou ii pati'ia, na 1'C­

dempç.ão geral de 1821, c dizem que se occupa na eduCal.:âo
de seos teuros ftlllos.

(luent.l.I. nnico ( Barlllolomeo Alves do) pernambu­
cano de 1817; domiciliado no Crato, villa do Ceará, onde
era Ajudante das milieias e proclll'adol' da camara, quando
oinsi fY l1e- Alencar 2.° -a11i se apresentou, 1)1' gando a
lillCl'dacle pcrnambucana, á qual adherio com enthusias··
mo, cooperando para que toda a C<lmara registrasse o
auto, soltando os presos, e mantendo sabiamente a segu­
rança e tranquilidade publicas n'aquella crise: solicitou
com ardor a prompta organisação do reforço, que no Rio
do Peixe, devia bir rennir-se aos patriotas do Rio Gl'UIl­

de do NOite, para suhjugar a villa do kó, e toda a provincia
do Ceará, offerecendo-. e para caIlo d'elle. Tanto cn­
thusiasmo o fez parecer terrivel ao mesmo pérfido Capi­
Uio JYlór ]<ilgueil'lls, o qual, ainda depois de ter pre­
sos-Alencar 2.°-, sua familia, e muitos dos compliees,
respeitoll o iutJ'('I..lido Quental, contentando-se dc armar­
llJe a mais covarde cilada: clegeo-o commandante de 500
sequazes seos, que, lisongeando o bachá Sampaio, mandou
encorporar ao exercito realista do General Leite, mas
recommendando secretamente que promptamente pren­
dessem o chefe, por ser ardente patriota: de facto Quen­
tal foi preso, remettido á capital, motejado pelo tirallllo, c
enviado ú Alçada de Pernambuco, que o sepultou nas n­
xovias da Babia, onde gemco até a redempção geral das
cortes de Lisboa, em 1821.

Rallello I." ( Antonio Henriques) ccarense de
1817; tinl1a-se estabelecido desde a infancia no Recife,
d'onde era oriundo, e segundo Tenente do mcmoravel re­
gimento de artilharia, e possuido de tanto rancor contm
europcos e cousas da Europa, que lhes aLtribuia todas a.­
desgraça' da sua patl'ia, : cm taes dispositões pouco traba­
lho teve - Martins 2." - em catiJequisa-lo; porque já
d'antes eraidolo dos adeptos dos secretos uemocraticos, c
tão fervoro o ou imprudente, que foi do numero dos dennn­
ciados, e decretados pal'<l serem presos - vid. serie cllro­
nologica no artigo - Araujo 3." c Montenegro 1.°-: não

13
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chegou todavia a se-lo, porque, mOI'to o Brigadeiro
Castro - vid. Lima 9.° -, saltou immediatamente o nos­
so lJeroe para fóra do quartel, arranjou um forte destaca­
mento, e com a palavra ajustada - mata marinheiro - se
dirigio á fOI'taleza das Cinco Pontas, que se dizia destinada
a ser sorvedoUl'o dos patriotas já presos, e dos outros, que
devião segui-lo. Tres forrio os mortos, que n'este curto es­
paço fez o bravo Ral)cllo, a sabeI': dous europêos e wn
preto, e com estes tropbeos ehegou á fortaleza com animo
de assalta-la, mas reccbeo-a, sem resistencia, da mào do do­
cil commandante Manoel SoaI'es, terrivelmente assustado só
com a presença do manceho beroe! o qual desce rapida­
mente ao fundo dos calabouços, e entre alegres transportes,
solta os seos dons leaes collegas - Jorge unico e Teixeira
2.°_, qne, poucos instantes antes, ha"irio sido sepultados
n'estes borridos antros da tirannia. Occupada a fortaleza
com guarnição patl'iota, correo para onde maior perigo o
cbamava: era a ponte de Santo Antonio, quc unc os dons
1a11'1'0S principaes de Pcmambuco ou Recife, a qual esta­
va a ser cortada por ordem do ex-General-l\'Iontenegro
1.°- : terrível incidente, que bem podcI'ia por em risco o
triunfo da Liberdade! avança pois sobre os artifices, e dis­
persa-os, n'um momento, a tiros de aI'cabuzes e artilharia:
cresce porém o perigo, porque a dous passos da retaguarda
dos artiIices, se apI'esenta á cabeça da ponte, presidiada de
marujos, commandados pelo dCCI'cpito Antonio José Qua­
resma com duas peças na frente, destiuados a sustentaI' o
despotismo moribundo: o intrepido Rabello avança por en­
tre uma nuvem de metralha, e afugenta a canalha, deixando
morto o alferes l\'Iacbado, e feridos dous marinheiros. Con­
seguida esta victoria, importantissima; nada restou da
parte do Recife, não havendo em suas ruas mais elfusão de
sangue, do que o de uma mulata curiosa, e o de um velho
marinheiro indiscreto: voltou o grande RabeUo a encol'­
parar-se a - Martins 2.° _. para o assalto do Erario. Che­
gado á posição, em que estava o exercito patl'iota, e indig­
nado das delongas, quer avançar sem demora, mas
obstou a negociação de - Nascimento 3.° - , conchlida
quasi ao mesmo tempo, e como a gnarniçào do Erario se
reunisse aos patriotüJ:i, depois de entregue o El'<lrio, nada
mais restou a fazer-se, senão ol'ganisar o plano para assal-
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lar a fortaleza <.lo TIrum: mas a sua facil capitulação - vid.
l\Iontenegro 1.° - não deo rampo, onde brj[hassem os ta­
lentos militares c os bravos 1Ie1'oes da patl'ia; esta, paI' :m,
ficou conbecendo o earacter singnlar de cada um d'elles,
para os empregar dignamente. Ao ]Jravo RaheUo cahio cm
sorte o commando da fortaleza das Cinco POlltas, onde, tres
dias d pois, forüo confiados ao sro zelo os mrlindl'osos pri­
sioneiros, José Roberlo Pereira, I\'Jarechal, Francisco de Sa­
lazar JUoscozo, Gonçalo l\Ial'inbo de Castro, Brigadeiros,
Candido José de Sequeira, intendente da l\Ia1'iulla, e outros
suspeitos de realistasnütos, v g. o denunciante José da CnlZ
Ferreira ... , Diogo.... , e José Ignacio Borges, ex-governador
do Rio Grande do Norte. Na guarda d'estes, mostrou o seo
primol'pat.riotieo: realçou o seopatriotismo na denuncia dos
conjurados para destruir a Liberdade: porque, sendo teut.a­
do com a quantia de 32:000$000rs. para soltar os so])reditos
presos, e arvorar na fortaleza as bandeiras da tirannia, lon­
ge de succllmbir, corre ú salla do Governo, declara a conju­
ração e os conjurados, requer o seo prompto castigo, e oU'c­
rece-se para executa-lo: n se hem que o Governo não
precisasse do seo auxllio, todavia aproveitou a denuncia,
fez prender os conjurados, e redobrou a estima, que o ti­
nha. No eommando da mesma fortaleza, se conservou com
a mesma intrepidez e integridade até 19 de l\Jaio; en­
tão com o Governo marclJOu para Paulisla, d'onde ,'cio
bomisiar-sc no Recife, depois do suicidio de - l\Ion­
trnegro 1." - e dissolução do excrcito repll]Jljcano:
foi descoberto e preso, nos fins de .runho, tempo em
que o novo General Rego tinlJa já creado a feroz com­
missrio militar, li qual veio ser apresentado entre as maldi­
ções e ultrajes, de que he capaz a raiva dos tiranDos, e a
furia de uma plebe como a dc Pernam]Jllco. Notou-se po­
rém que o joven heroe, apezar de "e1' morLe iufallivel, qua­
si mostrava contentamento, cl'onde se agourou que teria a
sorte de um grande martir: recolhido á cadeia, entrarilo
cm sessão os juizes, os quaes, ú vista dos factos e confissito
do réo, lhç derão igual sentença, e n'ella assignados os
mesmos, que se poclem ler no artigo - JOl'ge unico -: no
dia 5 de Julho de t817, foi conduzido Antonio [{enriques ao
Campo da Honra, entre apparato p;uerl'eiro e Lriunfante e
mnlLid<'io eRpan losa do povo, lodo ahoro :ado por ver o pri-

43'
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.meiro sangue, que regava :juridicamcnte o campo da LiJ)el~­

dade: subio intrepidamente ao patibulo, onde, com voz
forte, protestou que perdoava a seos inimigos, e logo,
apertando-Ibe o algoz o laço, soou o bymno canibal­
Valero 'os Lusitanos, &c. - vid. Jorge unico -. l\'IoL'to)
lhe cortarão a cabeça e as màos, ficando aquella espetada
lI'um postre ao pé da forca no mesmo Campo da Honra, e
esta. na ponte do Recife: o ('esto do seo cadaver foi anas­
tl'ado él cauda de um cavallo para o cemiterio da matriz do
Santissimo SaCrâJllento, no bairro de Santo Antonio.

IlabeUo 2.° (Antonio ) pemambucano de 1710. Sua
devoção á causa da Nohreza e patria contl'a os Mascates do
Recife e seos adherentes, o fez ser do numero dos bra,'os Ca­
piüles, que o Governo destacou, para irem castigar a rebel­
Wio da villa de Goianna, onde muito se distinguio na hata­
lha de 23 de Agosto de 1711, seguindo-se completa -victo­
ria - "id. Ribeiro 1. I' - Na obegada do Governador Felix
Jo é Machado - vid. Aragão 1.° -, retirou-se á Parahi­
ha: mas, sendo pronunciado na devassa de Bacalbáo no
.Recife, foi preso na Parahiba, sem lhe valei' a semana santa
de 1712: foi remettido ao Recife, onde, corl'endo as ruas e
recebendo os uHrajc. do costume, foi lançado nos ferrcos
calabouços c esquecimento da fortaleza das Cinco Pontas,
d'onde sómentc :al1io na cpocha do perdão geral, de que fal­
Ia o artigo - Araujo Li.0_

Uab("Uo 3." (Joaquim do Amor Divino) per­
I1amhucano de 1817; era religioso do convento de N. S. do
Carmo do Recife; sacerdote dignissimo, collega, em qllasi
todos o: de tinos, de -Brayner unico-: como este, foi pro­
movido prematuramente a catlJedraes da ordem pelo famo­
so Carmello: leo c.om applal1so filosophia, e rethorica, e
com baslante modestia, e secrdo foi iniciado, e brevemente
adepto do secretos das duas Academias - vicIo Albuquer­
que 8.° e 13arreto 2." -: n'esLas disposições o ac.l1011 o
dia 6 de i\Iarço de 18[7 ; e, se pouco cooperon para elln,
desposou-se todaYia, com eUe, e com a Liherdade, cúmo
franco, e fogoso patriota: como tal acompanhou, e fez par­
tc das o'l1errilbas eec1esiaslicas contra o f'xr.reito da Bahia ;
111\8 quacs fez serviços enüuentes, e tão distincLos, que lhe
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ll1crccer[io lugar cntre os dignissimo' 30 mal'tires, quc a
curvcüa l\lcrcurio levou para as cadeias da rclação da Bahia:
n'ellas gemeo até a redempção das cortes de Lisboa, em
1821; restiLuido a honra e liberdade, voltou a sua patria,
onde tem hrilhado em· a nova epocha da independencia im­
perial, tanto pela expulsão dos frades l\Iariannos, de que
se fez 'hefc voluntario, como pcla el'l1dita, e substaneial
cOl'l'espol1dencia de -l)i.1hia, a Dnmon - obra, prima, que
tanto faz soar os prelos pcrnambucanos.

R ••beIJo 4.° ( Miguel Ferreira ). pernambucano de
1710; natural de Olinda, era Capitão de Infantaria do Ter­
ço do Mestre de Campo - Arraes unico -, quando os iUüs­
cates insurgirão no Recife contra a Nobreza - vid. Ara­
gão I. o - este heroe deve muito pouco as memorias, que
nos guiuo ; porque, calando todas as suas virtudes, serviços,
e enthusiasmo na santa causa da patria, lembrão -se somen­
te de daI-o pOI' accusado, pronunciado, e preso, durante a
devassa do Cutia, emJ)arcndo na frota com as 55 victimas,
que os tiranDos mandavão para as forcas de Portugal; mas
salvou-o o perdão regio - "id, Araujo 11.•°-

Rangel unico. ( Jose Lucas de Souza) pernambucano
de 1817 ; el'8 estabellecido no Recife, onde scrvia o offi­
cio de Escrivao, quando rompeo a rcvolução da Lihcrdade
de Gde 1\lar('.o ; a cUa adhel'io; fazendo-lhe todos o bons
serviços, quc cabi~io na sua alçada: foi accmiado, na queda
da Liherdade; e mereceo entrar na Abrilada - vid. Brit­
to 1.°-: valeo-Ihe todavia o Decreto de 6 de Fe\Tereiro de
1818, lançado no artigo-Brandão 2.°_·, em virtude do
qual foi solto em Pemambuco.

RCl.IlOZO unico. (Francisco Antonio)cearel1sede 1817;
P[lI'(\o alfaiate, era estahellecido na villa do Crato, quan­
do o insigne - Alencar 2.° - alli proclamou a liberdad.e
pernambucana, á qual udllerio fogosamente, distinguin­
do-se em todas as cvolu('ões d'aquella parcial, e cfemel'a
rcvoluçrto: cm con equcncia de tantos serviços foi preso pe­
lo façanboso Capitão MoI' Filgueiras, e remettido ao tiran­
no Sampaio - "id. Bustamantc unico - e remettido a Al­
çacla, foi fa7.el' na ]3ahi.a a nuslcm penitencia de trez annos
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de ferl'os, e enxovias, até que a redempção geral das eÔ!'­
tes de Lisboa o restituiriío a liberdade.

Uego 1.° ( Antonio Quintiliano do ) parabibano de
1817; em natural e moradol' em l\'Iamanguape, quando a
Parabiba proclamou a liberdade pernambucana - ,-ido
Coutinho muco - á qual tanto coadjuvou, que partilhou a
gloria de- Carvalho 9.° e FreiI'e 4.° -, sendo socio do ul­
timo no diutul'UO martirio, com que foi espiaI' alguns dias
de gloria, com tres annos de prisão na cadeia da relação da
Dabia; foi solto na amnistia geI'al de 1821 ; e, restituindo­
se a patl'ia, n'eUa se tem distinguido na causa da indepen~

dencia imperial.

.Re~·o 2.° ( Duarte Tavare do) pernambucano de
1710; natural, e morador em Olinda, era valente Capi­
tão do Terço do iUestI'e de Campo - AJ'I'aes nnico-, quan­
do os iUascates insurgirão no Recife contra a Nobreza,­
vid. Ara,gfío LO -: no cerco, que lhes foi posto, toeou ao
hravo Rego o pl'esidio da 'Doa-vista, onde susteve, e repel­
lio o perigoso assalto, com que os' sitiados emprenderão
forçar as linbas : igual successo r.cve na I'epetição de Olltl'O
assalto em 9 de Agosto, e de que faz honl'osa menção o ar­
tigo - Cavalcanti 12.°-: a bravura, e fortuna do nosso he­
roe fez-se tHo conspícua, que no conceito publico, d'elle de­
l)endia a segllI'ança do cerco; e foi por isso, que o Governo
nunca lhe aceitou a o[erta de marchal' paI'aacampanha afim
de medir-se com o Camarão e quadrilha rebellada: a his- .
tol'ia nada mais diz sobre seos destinos na invasão dos
til'annos; d'onde concluimos, que seria um dos 400 fugi~

tivos, que nos bosques, e liga de Taracunhem foi esperaI' a
somhra do immortar- d'Eça llniCO - a chegada do peI'dão
real.

BCll;'O 3.° (Jofío Baptista) paI'ahibano de 18L7 ; cra
natural, c morador em !tabaiana, p3rochia da provincia da
Pal'uhi)l[\, onde cra C3pitUo de milícias, quando aUi ohegou
a noticia da l'cvolneão de Pernam)mco de 6 dc Marco: abl'a­
çou-a ardentemente, c determ.inado a ter a prima"zia na li­
:bel'taç~io de f>lla provincia, foi o pl'imciro, que em L'Í dc
1\fnr~o proclamou a Hhcrdadc; grito, quc no mesmo dia
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foi rcpetido por todo a([Uelle po,'o, c hem dcpressa fez echo
na capital : os ·verdadeiros patriotas th'el'fío n'elle sempl'c
apoio; e sem jlÍ mais desmentir-se perseverou na causa da
Liberdade, até a ultima desesperação, sem poderem já maiS
convenceI-o os muitos apostatas, que vimos premiados no
artigo - Albuquetque 1. 0

-: foi preso pelos tieannos,
e por elles enviado as cadeias da Bal.lia, onde esperou a am­
nistia gemI das cortes de 182 ( .

:Rego 4. 0 (João de Barros) pernambucano de 17 (O;
era natural, e morador em Olinda, e n'eHa dignissimoCapi­
tuo lUor; fóra! por seos merecimentos e serviços de seos
maiorcs, condecorado com o habito de Cbristo e era Prove­
dor da Fazenda Real, e da Santa Casa da l'Iisericordia~quan­
do os l\Iascatcs entrarão em pretenç!ies de se emanciparem
no Recife -'- ,'id. Aragão 1.0_, contl'a as quaes se oppôz lo­
go no principio, unindo-se com a Nobreza, de quem era em
geral parente; e com laço t<10 apertado, qne j1imais poderão
dezatar nem ofl'ertas de 1\'Iascates, nem lisonjas do Governa­
dor Caldas: foi com tudo, innocente na conjuraçiío dos ti­
ros contra o Governador, e na violencia, qne o povo veio
fazer ao pelourinho; na conferencia geral da camara so­
bre a forma do Governo, seguio 11 opinião de-lUello 7.o_

rnas resignou-se, em que se nomeassc o bispo; como dc fa­
cto acontecêo - "id. Costa 7.°-: na escandalosa rebelliào
de 18 de Junho de 1711, em que os l\Iascates prenderão o
bispo, e ouvidor, enfureceo-se o gmnde Rego a ponto, que
logo marcbara a alTasar o Recife, se a prudencia não vir­
gulara os seos pdmeiros transportes; até que a fuga do
mcsmo bispo paea Olinda deo lugar a formar-se o plano, de
fazer entrar os rebeldes no seo dever sem elfusão de sangue;
para este fim se convocariío as ordenanças para o assedio do
Recife, escolhendo o nosso bra\'o Capitão 1'101' o presidio do
Afogados como o mais essencial, e perigoso: aqui desr.m­
penhou com tanta satisfação do publico o seo posto, que o
])ispo, demitindo o temporal do Governo, o nomeou para
General de toda aqueHa guerra, em cujo posto marcbou
logo em 11 de Julho contra Camal'ào, e as 'ociados; os quaes
com SOO bomen. viobiio fazeI' a pdm ira tentativa cm fa­
VOI' dos l"Iascates : sorpTesoll-os nos Guararapes, c a sua der­
rota seria infallivel, se os pedidos nuo protestassem, que
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vinbão au 'ilial' a Nobreza; mas desertando de lIoile, foi.
neeessario segui-los na manhli seguinte: a falta porém que
o General fazia no seo presidio cra Uio publica que o Gover­
no, para não desvia-lo, nomeou o mestre de campo-Arraes
unico - para a infausta campanha de Sibil'ó, ou Pilldoba,
onde ficou quasi sepultada a esperança da patria: no desa..
lento geral da Nol)l'esa e Goyerno, sómente o grande Rego
nno esmoreceo, pelo contl'ario, chamando parentes, amigos
e dependentes, vio...se rodeado de mil combatentes eseolhi­
dos, á cuja frente se foi. oJfel'ecer ao Goveruo para hit,
castigar o Camarão e seos complices, arrancanelo-lhes as
palmas e o orgulho da "ictaria. Aceitou o Goverllo a o1Ier­
ta, porém ordenou-llJe que no Engenho Velho esperasse
novas ordens: assim o cumprio, e aqui lhe aeontccerão os
dous factos, que mais decidem da grandeza e generosidade
do seo caracter. 1.° foi o heroismo, com que reprehendeo e
pel'doou a - Barreto 1.°, Alhuquerclue 3.°, l\Jal'friros uni­
co, Correia 5.°, Lacerda 1.0 -, todos conjurados contra a
sua vida-yejào-se os artigos citados-o 2. o foi a obrigaçlio
e desinteresse, com que abdicou o generalato em favor do
famoso -- Ribeiro 1.0

_, sujeitando-se, e oJl'erecendo-se a
marchal' sób suas ordens, sem que ambos ambicionassem
outra gloria que não fosse a salvação da patria. Consrguida
a victoria de Ipoj uca - ,'ido Ribeiro 1.° -, yoHou Rego
para o Engenho Velho, onde se occupava em dissipar com
virtudes e generosidades alguns restos de rebeldia, quando
chega o Go,'ernador Felix José Machado: corre apressa­
damente á Olinda para solemnisar o desembarque: pede,
porém inconsideradamente licença ao bispo, pam entrar
com as tropas no Recife e castigar os l\1ascates, para com o
seo castigo augmentar assim o triunfo da Nobreza, como do
novo e já presente Govel'llador : recebe em resposta que ill1­
mediatamente levante o cerco e debande a sua gente! Gela­
do com esta ordem, e com a certeza da soltum dos prisionei­
ros, principalmente dos seos maiores inimigos; vendo a
singular predilecçao, com que erão tratado s os 1\'lascates
adyinbou facilmente o terrivel futuro que o esperaya; aca­
barão de esmorece-lo: 1.° a entrada triunfal de Camarão,
e o agasalho pomposo, que lhe derão na congregação do
Oratorio: 2. ry a solemne ereccão da villa do Recife: então
nada mais esperou, senão escapar nos bosques, onde breye-
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mentc sonhe ter sido olldC'llIllado, como C!1<1fe de reb Ilião,
na dcyassa de l3acalbáo, huuido pOL' auscnte, confiscada
toda a sua l'i(lueza, c declarados inconfidente. , qual1tos lhe
prestass 111 a7.,)'lo ou '1Lu:ilio. Dcsespcl'ado, acolhco-'c ú liga
e hosques de Taraeunhem - \'id. d'J~çl1 unico -; Illas infe~

lizlUCllte cHa ntiO lhe valeo, porque, descoherto pelos bun­
da leiros do t li 11 dUCLllJ1 be, 1'0 i preso, em 28 de ~ldio de I 7 12,
e alTastl'1ldo ao Recife, onde, depois de hOlTiveis injUl'ias c
grosseiras apupadas elos Mascates, foi recolhido <Í fOl'taleza
do BrulU, pl'oxima ao seo paLacio: Slla constancia c valoL'
YCl'dadeil'alllCllte christào, ainda o sustivcriío pOL' 7 mezes
dando provas hrilhantes da mais sincera rcsigna(:flo c da
lUui' religiosa penitencia: cedeo emfim a 'pobre uaturcza
humana, falecendo aos 28 dc Dezemhro de 1712: foi eu­
terrado com pompa modica na sua capella do Pilar, jazigo
dos seos maiore. ; e 11ão tanloll cm fazCl' 111 ilagre , poi~

livrou, com a :mêl morte, fama c virtudes, seos infeli­
zes patricios das garras dos fUl'iosos til'annos, quc tinhão
jurado a sua pel'da: no artigo - l\ial'auhriO 4. U - deixá­
mos referido o III ilagre, e agora, para desafogo da nossa
sen 'ivel magoa, referiremos os vel'sos, que Virgílio filZ ('au­
tal' á malfadada Dido: Eucicla l~ sub finem-

TulU vos, o Tyrii, stil'pern et genus oll'lne fntul'um
Exel'cetc odiis, ciucriql.le brec l1littite no t.'o
iUunel'a: l1ullLls amol' populis ncc fccdel'a tauto.
Exorial'c aliquis nostl'ÜI e ossibus ultor,
Qui face Dardanios, felToque sequal'e Colonos,
'unc, olim, quocumque dabunt se tempor' vires.

Littol'a littoribus contraria, iluctihu unda~,

lmpl'ecor, arma anuis: pugnent ipsiquc uepoles-.

Rer;o 5.° (JUanoel do) pcrnambucano de 1710; era
aliiado por consanguinidadc com a principal Nobeeza per­
nambucana, e por conseguinte inimigo túo mortal dos. Ias­
cates in lll'gidos uo necUe, que teve parte distincta em todas
as evoluções do sitio, que lhes paz a r obreza, e uão conteu­
te das suas mesma. proezas, mal' 'lIou ""oluntario para a
campanha de Pindoba, no excl'cilo do Geueral - AITaes
Ul1ÍCO -, onde a f()l'tllu~ o incluío no Dumero do. prisio­
neiros, com quem 1'cio parae )lOS calabouços das Ciu'o

].}
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Pontas. Reduzido ii estc deploranll estado, teatou de ganhar
a subsistcueia, abatendo-se ao l1Umilde ameio de fazcl'
fusos, que vendia diariamente; o seo adio porém, refinado
cada vez mais contra seos iníquos oppeessores, lhe suggerio,
no seo mesmo oflieio, a idéa de vingar a patria aviltada, fa­
zendo punhaes agudis:õimos de páo ferro, e escondendo-os
sob as esteiras, em que dormia, com o fim, dizia e11e, de,
quando cstivesse solto, rcparti-Ios aos outros companhei­
ros, para em qualquel' occasião favoravcl vingarem-se dos
lUascates. A Providencia com tudo não permitio o emprego
projectado, dispondo que todos fossem pacificamente soltos
pelo bispo Governador, no dia da epbemera posse, que to­
mou para logo entregar o governo a José Felix ~facLado­

vid. Costa 7. u
- 'o calor das devassas, teve a fortuna dc

sei' esquecido, ou de salvar-se na liga e bosqLles de Tara­
cunhem, pois que a historia nada mais diz a seo respeito.

Rezend.e 1.0 (:E ranciseo Carlos de) cearense de 1817 ;
era morador no Ceata, villa do Ceará, onde vivia honrada­
mente do seo officio de ourives, e servia o nobre emprego de
juiz almotacel, quando o insigne - Alencar 2,0 preg·ou a li­
berdade pernambucana de G de ~IaTço: dos proselitos foi o
quc fez mais honra ao seo catbequista, não só pela presteza
da conversão, como tambem pelo aI'dor, com que promo­
vco a santa causa da IJiherdade, distinguindo-se primoro­
samente em todas as evoluções d'aquelle dia e ~eguintes :
foi, em consequencia, uma das victimas da pedida brutali­
dade do Capitão l\Iór Filgneiras, sendo preso e I'elllettido ao
feroz Governador Sampaio - vid Bustamante unico -: o
tiranno o remetteo á Alçada de Pernambuco, d'onde partio
em ferros para Dahia a fazer dura penitencia, na qual o
achou a amnistia geral das cÔl'tes de Lisl)oa, em 1821, pela
qual foi restituido á liberdade.

Re~end.e2.0 (Venancio Henriques de) pernambuca­
no de 1817 ; era dignissimo sacerdote, e coadjutor do in­
signe-Albuquerque 13. 0

-, quando rompeo a revolução
de 6 de l\larço: paea seo completo elogio talvez fosse bas­
tante dizer ql1l:', entre e11e e o seo vigario, era tanta a sinlÍ­
lbança na causa da Liberdade, que seria diflicil julgar, qual
dos dous era modelo ou copia; todavia devemos acrescen-
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tar, que a vasta comprehensão metaphysica, a singulal' elo­
quencia e o enthusiasmo mareial do coadjutol' di/feria im­
menso da do vigario: dcfclldeo em cODScquellcia a estima­
vel Liberdade com a pena, liugua e espada, em quanto foi
possivel sustentar-se, mas a infausta campanha de Pindo­
ba, que eUe via pel'del'-se, o levou de 1'0.10 á de. graça ge­
ral, sendo do numero dos primeü'os prisioneiros do JUare­
011111 lU llo, e um dos pl'imcil'os doze, que n'uma sumaca
for~io remettidos ao Conde dos Arcos, como primol'es da
geande becatomhe, que o navio Cal'l'aseo ficava ajuntando:
sua longa prisiio de tres annos, hem longe de poder afrou­
xar o seo jurado repuhlican;smo, parecia dar-lhe novos
alentos, pois apenas foi solto pela amnistia das cortes de
Lisboa, em 1821, e pela mesma restituido á sua coadjuto­
ria, começou, com novo fogo, a propagar os seos antigos
principios democraticos, e com tao poucas medidas, que até
se fez suspeito na conjUl'ação do tiro, com que o novo Cu­
rio - vid. Souto-maior 2." -pretelldeo salvar a patria, sen­
do, em consequencia, preso e posto na llonrosa lista das V1C­

timas do Intriga-vi.d. S~tte unico-. Restituido novamen­
te á patria, mostrou-se cada vez mais intl'epido repliblicano,
moderando-o com tudo o novo prospecto da independen­
cia i.mperial: ntio, porém a tal ponto que os illustres con­
jur'ados cOlitl'a as cortes de Portugal não temessem, que a
franqueza e ardellcia d'este mustre patriota, não desco­
hrisse e atraiçoasse os novos misterios que devifio SCl' OC­

cultos: ltc pol'isso que, lia pl'imeira eleição de deputados,
fizerão aspal' o seo nome, depois de eleito, não sem gravis­
sima injuria e escandalo dos eleitores, os quaes, por um,
teimando, consl~gui)'liO manda-lo para o novo conOTesso
constituinte do Rio de Janeiro.

Ribeiro 1.0 (Francisco Gil) pernambucano de 1710.
Veneravel ancião que, no seo sitio das Salinas, repou ava
das suas longas e gloriosas fadigas militares, quando rom­
perão as desavenças entre os iUascates e a Nobreza: era Aju­
dante de Tenente, gráo c patente, que então em immediato
a Tenente General. Sua paixão pela patria e Nobreza era
tão conhecida, que o publico o reputava como haluarte
inexpuO'navel contra os mai j Olminentp,s perigos; .1 uizo
que o futuro justificou plenamente; pois, al11otinando-

H'
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se os goiannUas, em 3 de· ,lu1 ho de 1711, e ameaçando Ila­
maracá em favor dos l\Iascates insurgidos, foi mandado o
gT~ío Ribeiro a :>egul'ar aquel.la importante fortaleza, o que
elle desempenhou a tal ponto qLle, nos 33 dias que n'eUa
e 'leve, apresou nove sumacas do seniço dos levantados:
porém negocio mais urg~ntc o chamou á Olinda, ptll'U por
ordem do GoYel'nO commandat' a tropa e o cerco do Reci­
fe, na au, encia do infdiz Generül - Arraes unico -.
Bem necessaria era a prcsenç:a do hel'oe, em Laes cil'cums­
tanciafl, porque, assaltando os :il.iados, em 9 de Agosto, os
p,'csiQios da Boa- ista c Sauto Amarinho provavelmente os
lcvarião, pois atacar~1O com 4QO homens; mas obstarão as
promptas e bem ac rtadas providencias, com que farão re­
pelUdo com a perda constantc em - Ferreira 2. o - N~ío

foi de menos importancia a viagem de Goianninba, onde
foi mandado castigar os parciacs dos Mascates, qLle bnhão
expulsado a Nobreza, porque, atacaudo os rebeldes, em 23
de Agosto, a morte de oito, e as feridas de muitos decidi­
rão l'apid.amcntc a fLlga do resto, e tranquilidade da ,'illa :
tantas vantagens d'esLe veneravel 11eroe custavão bem caro
na campanba de Sibiró, onde, em 18 de Agosto, se estava
perdendo o exercito da NoJ)l'eza - yid. Arraes unico -. O
Governo e a Nohreza fical'iiío talvez descol'oçoados com es­
te revez, se lhes nrio resta. se ainda o gl'ào Ribeiro, a quem
fizel'ào vi.!' cOITcndo de Goiauna para bir suspender a mar­
cha tl'iunfaute de Camarão, com as tropas, que o insigne­
nego /L u

- ajUL1tlÍI'U no Engenho Velho. Ohedeceo promp­
tamente, deixando Goianna segura, porque mandál'a de­
golm' a Antonio Coelho, Sargento l\Iór dos rebeldes, e trou­
xe para. Olinda Jeroni!1lo Paes, fel'ido com nove banas e
muitas cutiladas, sendo procurador do povo rebellado.
Chegado á Olinda, e recebidas as ordens, partia a 3 de Sep­
tembro, e a I~ se l'euuio ao exereiLo, o qual o receheo com
o entbusiasmo geral, que as suas recentes proezas e cons­
tante fOl'tunu devi~io excitar, e agol'U realçadas pela sua
inesperada modestia, porque, apresentando aos cabos e sol­
dados a ua pl'oyi <10, pl'ote tau que, reconhecendo em to­
dos muito maior capacidade paea dil'igie o exercit.o, e aca­
·!Jae gloriosamenLe aquelLa eampanha, elle. e oifel'ecia como
soldado voluntario para ohedecer as suas ordens. Estc
protesto produzia toclo asco cireito, pOI' que lodoR em geral
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o acclaillal'llo General, e prometterão inteim obeclicucia, e
assim o execularllo, pondo-se logo em mal'cba, JlO tUa 7,
el11 demanda do inimigo, que acbal'üo entrincheirado no
engenho Garllpú, junto a Ipojnca: o gruo Ribeiro fez imme­
diatamcntc assaltai' as tl'inchcil'as, as 8 hora' da manhfi do
dia 8: () combate fez-se logo geral, c a victoria foi dispu­
tada pOI' todo o dia, c ficou iIHlecisa até as Ir hOl'as da ma­
nhfí spgüintc, cm quc os inimigos se retiJ'ariio em de])anda­
da, deixando trincheira e o matcrial do sco exercito, II
modos dcixados no campo, e outros que ficarão na lagoa,
que lhes segurava a retaguarda; nêlo sem perda de 8 mor­
tos c muitos fcridos do exercito da Nobreza, Festejarão
o Govemo c a patria esta decisiva victol'ia, agrandecendo-n
sensivelmente ao Gencral, ordenando-lhe que a comple­
tasse eom a tomada da fortaleza de Tamaudal.'é: bem qni­
7,era o heroc perseguir os fugitivos, mas foi preciso ol)cde­
ccr: partio pois para a nova empreza, e a ! ti de Setembro
sitioll rigorosamente a fOl'taleza: a falta porém de al'tilha­
ria grossa o demorou até a vinda do Go,:crnador, qne ape­
nas tomou posse, logo lhe ordenou qne levantasse o itio,
e se recolhesse ti sua côlsa; ordem iÍ. que se sujcitou sem
réplicar! "indo ser testemunha magoada e inconsolavel da
feia recepção, com que o Covemador ]\fachado remunel'OU
as suas pl'Oezas; da injustiça atroz) com que o Ohl'igou a
restituir a seos primeiros donos as prezas, quc fizera em J­
tamaracá; prezas, que já legalmente lhe havião sido adju­
dicadas: acresceo o desprezo, com quc foi tratada a No­
lweza; a pl'ivanç.a dos [aseates; a el'eeçfio da vIDa do Re­
cife, em 21 de ~ovell1bro de 171 I, &c. Tantas causas j un­
tas farElo mais que hastautes para consumir UIU veuf'I'1111do
llel'OC, que I1Ullca deveria mOl'rer !I.\las foi a allissimil Pro­
videncia, qne quiz poupal'~llJe ontl'aS mais !Iol'l'ol'Osas in­
justiç:as do:; tiraunos,

IUhcia·o 2.° ( Joaquim Martins) pCl'I1amhucano dc
1817. Applaudio a Libel'dade de ü de 1\[a1'<':o, mas só tenl
tcmpo defazcJ'-lhc um gTande serviço; sendo mestre da
sumaca, que Inou ao Rio de ,Janeiro o ex-General Cactano
Pinto - Yid.l\fonl.enegro 1.°-, roi preso em con 'equeo­
eia d'cste gl'illlde delicto, e obrigado a expia-lo com quatl'O
annosckll1isfin noscarceJ'c. da Hallin, e a rel'da da pal'ü- da
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sumaca, da qnal seo pae possuia outra parte: foi solto na
amnistia geral de 182 f e, restituido tí patria, passou-se pam
a villa da Fortaleza, no Ceará, onde se exercila bonrosa­
mente no commercio, consagl'ando-se ao odio e ~erscguiçiio

contra os europeos dissidentes, c suspeitos á cau:.a da inde­
pendcncia imperial.

niil~ei.l·o 3.° (Joaquim da Silva) parahibano de 1817 ;
cra natural e morador na cidade da Parahiba, onde a honra
c merecimento o eleviu'a fi patenle de Sargento ~[ór dos mi­
licianos pretos: na pl'Oelamação da lil)erdade pernambu­
cana, mereceo os applausos de todos os hons e hOlll'ados
patriotas, conservando-se tão leal á causa da Liberdade,
que, ainda depois dc perdida, se glol'iava do seo patriotis­
mo : os timonas vingarão-se, oheigando-o a que, na Bahia,
fizesse penitencia forçada por quatro annos: foi solto na
amnistia das cortes de Lishoa, em 1821, e rcstituido á sua
patria: t."1l1 sel'\' ido com no'l'os brios ti san ta cansa da inde­
peudeneia imperial.

.Roib·j~ues 1.0 (Antonio) pel'l1ambueauo de 1710;
Seos gTancles m"recimentos e maiol'es serviços tinhão feito
que elle, não obstante seI' pardo, fosse elevado ao posto de
Capitüo Mór dos Indios da aldeia do Limoeiro, hoje ,'illa.
Desde o pl'incipio se havia declarado fogoso soelario da No­
])I'eza contl'a as pl'etenções dos atl'evidos l\Iascalcs -"VÍd.
Arag,lo 1.0_; mas logo quc se lcvnntarão no Recife, em
18 deJunbo de 1711, ao primeiro aviso do Governo, corroo
com todos os seos indios a reunil'-se ao General- Arraes
unieo-, com quem marchou para a infeliz hatalha de
Sibiró. Perdida fatalmente esta ,'ictoria, foi do numero
dos prisioneiros, e nélo lhe ·valeo a sua patente, de que
os vencedores abusarão horrivelmente; pois com um páo,
mettido entre as peruas, foi açoutado publicamente por in­
dios Camarões, algumas vezes revezados. Despedaçado,
atormentado de dores e de opprobrio, foi lançado no peioL'
calaboul;o de Tamandaré, d onde, sendo enviado com os
outros prisioneiros ao Recife, aqui passou por todas as
ignominias, que os l\fascates, sem edncação e exaltados
pela Yictol'ia, podcrão imentar, e foi recolhido aos car­
eCI'cs das Cinco Ponlas, d'onde somente snhio na amnistia
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gel'al do ])ispo, quando tomou pos e do Co cruo - vid.
Costa 7." -, para logo a dar ao Governador Felix. José l\Ia­
chacLo. Não consta quefosse culpado nas devassas: talvez
a sua pobreza, e a indigcncia dos scos indios fossem o seo
empenho, se por ventura os bosques e a liga da visinha Ta­
racllnhem - ,'id. d'Eça unico ~, lhe não dessem mai
efi'ectiva protecção.

nO(bOiS'ues 2." ( redto ) pernambucano de 1710 ; cra
natural e morador em Olinda, e Capitão do Terço do 1\Iestre
de Campo-Arraes unico -, com quem marchou em dc­
saggravo da Nobreza contra os 1\Iascates para a infausta cam­
panha de Sibiró, onde teve os mesmos destinos do seo Ge­
neral, com quem foi prisioneiro, e veio parar no Recife:
com ellc foi solto pelo bispo, na chegada do Governador Ma­
chado.

BoUnl nnico (,João Felippe de Souza) pernambucano
de 1817 ; era morador no Recife, e 2." Tenente d:artilbal'ia,
á frente da qual se fez co-autbol' do famoso dia 6 de l\Iar­
ço: servlo constantemente á causa da Liberdade, em todas
as suas evoluções at' o engenho Paulista: ahi porém, WIU­

do o ultimo desengano, detel'luinou trausigir com os tiran­
nos vencedores, a quem veio sujeital'-se, entregando-lhes
a quota, que lhe tocava no arrombamento dos cofres
reaes: a Alçada porém, apostada a não deixar em Pernam­
buco, pedra sobre pedea, o mettco na Abrilada - vid. BI'i­
to 2." -, valendo-lhe porém o perdão real- vid. Bran­
dão 2."-

ROIuão unico (Francisco) pernambucano de 1817 ;
era preto e soldado miLiciauo : acompanhou voluntaria­
mente o insigne - 1\lartins 2." - para a campanha de
Pindoba. Peedida a batalha de 15 de ~Iarço, foi prisio­
neiro do Marecbal l\Iello, e incluido no numero dos 64
patriotas, que o U:lvio Carrasco levou pal'a 0. carccre da
Bahia: abi foi solto pela Alçada, em virtude do perdão de
(de Fevcreiro de 1818.

Ilosnrio unico (Francisco Carneiro do) pernambuca­
no de 1817; era natural e morador do Recife; hourado
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pae de familias; eXémplar ele irtudes domesticas, C1 IS e
religiosas, e tudo realçado com opulencia hem adquirida,
e generosamente aelmi nistrada: estava condecorado com
o habito da ordem de Cbristo, e patente de sargento
mór Ironol'ürio; tudo em premio das grossas e espontalleas
contriJmições e emprestimos, feitos por vezes ao Estado: os
males do despotismo, que csmagavão a sua patria, juntos
com algum descontentamento pelas inj ustiças cIo Soherano,
fazião que este honrado patriota agasalhasse carinhosa­
mente a quantos andavJo inbuidos nos secretos deOlOCl'ati~

cos; não frequentava todavia os cluhs, uem as duas aca""'
demias, de que fazem mençüo os artigos -ALhuquerC}llC
8.° e Barreto 2."-, mas era escutado como oraculo de
prudencia: nós ignoramos até que ponto cUe inl1uio;
no celehérrimo dia 6 de Março: mas temos por cer­
to qllC o nüo apanhou de improviso; enLTetanto continuou
a "Viver no seoretil'o e centro da sua familia, sem[ll'c bU8­

cado e attendido pelos principaes chefes da revolução: mas
sem dar demonstrações de maior puhlicidade; c se n~ío

apparecesse a carta, em que eUe offel'ecia ao Govenlo, para
serviços da patria, não só os ftlhos, senào tambem toda a
sua fazenda; estendendo-se impl'1ldentcmeute sohl'c al~

gW1S artigos de queixa contl'a sua 1\Iagestade ]7idelissima,
talvez que, na queda da JJiberdade, n[io fosse inquietado:
a Alçada o pronunciou, e fé-lo entrar na Abrilada - vid,
lkitto 2.° -, sendo preso sem lbe valer o az)'lo de­
1\Ionteiro 7,0 -: "VaIeo-lhe porém muito a oiliciosa ami­
zade de um portuguez generoso, que se arriscou ii gaar""
dar-lhe e enterrar-lhe certos papeis e corresponclencias
importalltissimas: e o perdão real de 6 de 'Fevcreiro de
1818 I em virtude do qnal foi resti tnido ú liberdade e ú
sua familia, continuando sempre a ser ohjecto de 'Venera­
ção a todos, sem mesmo exceptuar o General llego, e
sua terdvel càrte. O respeito, que seos compatriotas lhe
,tiuMíO, era tão absoluto, que, na epocha da eleição para
dcputados ás CÔl'tps dc I.isboa,. em 182l, todos sc compl'o­
metterão no seo voto, e' foi fama que, na sua casa, forão
feitos os que depois sahirão na nrna: nós nào podemos
duvidar d'esta ,'ordade, ainda que nao avancemos as pro­
vas: mas he glOl'Ía para o nosso ber'oe, por muitas ra­
zões, sendo a principal a gloriosa independencia imperial,
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que talvez nüo tivesse lugar, e de Pel'llambuco não fos­
sem por' deputados ao congl'es o de Lisboa os sete afilhados
do g['ande llosario, cujos nomes ào os seguiutes :

1. II Domi ligas Malaquias Pil'e Ferreira.
2° :Felix José Tavares l,ira,
::L" Fraucisco l\Iuniz Ta al'es (vid, Ta,arcs 2.")
Ij ," Tgnacio PinLo d'Almeida Castro ("id, Castl'o lluico).
5," João Fel'l'eira da Silvu.
6," JUanoel Zefirino dos Santo',
7." Pedro d'Aranjo Lima.
:Nas desavenças ou reivindictas entre Goianua e o General

nego, foi fama que Uosa['io era uma das miios iuvi iyeis,
quefazião guerra ao tiranuo; fama que bem caro lhe cus­
taria, se a multidão de incidenLes ( cm pal'te filho" da Pro­
"idencia, e parLe manejados desLramente pela deputação
pernamhucana em Lisboa), u[tO lhe "alesse, liJ)ertando
in.espel'íldamente a patda da praga e maldiçfío do pachá e
seos janizaros: mas no melhor' das esperanças do futuro,
que o presente assim annlleiava, morre llosario, em 182l,

"ã, 1. 0 (Francisco Antonio Correia de) parahibano de
1817; era morador no Pombal, villa da Parahiba, e sar­
gento mór das ordenanças. Teve decidida influencia na ae­
clamação da liberdade pernambucana, ja adopLada na capi­
tal: combinou-se, e promoveo fervorosallJeute o exercito
patriota do Uio do Peixe, qne devia liberta r o Ceará; mas
os revezes inesperados do Crato, e da cidadE; de .CataJ, refe­
ridos nos artigos - Alencar 2. 0 e Maranhão 2.0_ dilfundi­
rUo tão mortal desolento, que o forçou a succumbir: foi
preso pelas tropas do Ceal'á, remettido ti Alç,ada de Pernam­
])l[CO, e por ella enviado aos carceres da llahia, oude en­
tão achou o secreto de jusLificar-, e na corte do Rio de Ja­
neiro, d'ondc lhe veio o decreto de 19 de Noyembro de
1820, pelo qual foi reconhecida a sua inuoeeneia, e repara­
dos os seos gravames.

Sá 2,0 (Luiz José Correia de) parabibano de 1817; cra
morador na villa de SOllí';a, no sertão da Parabiba, c dignís­
simo sacerdote, summamente amado c respeitado pOl' todo o
povo do. ertão do Rio do Peixe, e das villas cireumvisinhas,
Achava-se condecorado com o habito da ordem de Christo

45
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por serviços rele 'untes á causa pul>lica, quando a Paralliha
proclamou a lib rdade pemambucana de G de l\Iarço, na
qual era impossivel não figurar, por lhe ter sido cmiado o
insigne - Alcnem' 2," - , quc o cathequisou rapidalllen te,
ficando a casa d'estc heroe o fóeo central, onde se tomarão
as mcdidas para a Lihrrdade do Ceaní; mas as mesmas cau­
sas, que aITastl'aJ'~ioa ruina da LiJ)cl'dadc, e pl'is~io de co
cunbado - Sá I." - lbc foriio comunlUS, sendo igualmente
preso, e conendo os mesmos destinos, que deix.LÍlllos ditos
no artigo antecedentc.

Sól-Bua·ioeUo 2." (Francisco Antonio de) pernum])u­
cano de 1817 ; morador no Recife, c Tenente do rcgimcn­
to dc infantaria da glial'Iliç~io, quando l'ompeo a revolução
dc Gde Murço : para a Liberdade se aeha"il bem preparado;
pois era cathecumcno das academias do Cabo, e Paraizo, ­
vid. Albuquerque 8.", c Ranetto 2.°- : foi dos primei­
1'0s' que, depois da morte do :Brigadeiro Castro - vid. Ca­
valeanti 17.° -, se unio ao mesmo rcgimento, e gritou­
viva a patria c mata marinheiro -: logo pode reunir Uill

grande pelotão de soldados, com os quaes partio a segurar
a Boa-vista, e encorporando os soldados da guarda do Sacra­
mento, deixava o bairro todo pacifico, c voltava tl'iuufante,
quando se lhe atmv ssa na estrada, ou rua o encrgumeno
José Madeil'él, europeo e CapiUio de milicias, com a espada
dcsembainhüda, gritando-Viva ElReiD. Jofio 6.° nosso
senhor; por aqui não passai', canalha-; mandou, que lbe
fizesscm fogo; morto este desgraçado, canirão logo sobre
seo cada, e1' oito illhinhos, e sua esposa em 'altos lamentos!
scena terriyel, que nunca mais deixou gostar um instante
de puro prazer a este virtuo o, hem que altanado mancebo:
continuou todavia a servir á Liherdade ; mas a perda da
)atalha de Pindoha em ] 5 de ~laio, a previsão da proxima
perseguição, c a melancolica sombra d Jos(\ Madeira, lhc
fez buscar Da companl.lia do seo amigo ManoeI de Carva­
lho - vid. Andrad 7.° - um azilo nos Eslados- uidos,
onde se sal\ ou das furias dos tirannos : a Alçada vingou-se
covardemente poudo-o na lista dos 33 pro criptas.

S;d«lêuIBll.a I." (.Jose Carlos do) cearense de 1817 ; el'a
morador no Crat , villa do Ceará sobrinho do insigne-
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Saldanha 2.° - e vereador da camara, qualldo seo primo­
Alencar 2. 0 -cllcgou, c pregou li lihel'dade pernamhuea­
na : a clie se unio, e com elle partilhou li gloria d'aquellc
memorayel acontecimento; mas fez-lhe Lambem eompa­
uhia em todo o seo ]000'0, e peuoso martil'io, i11do final­
mente parar nos careel'CS da llahia d'onde sahio em 182[.

S.cldunha 2 ° (Miguel Carlos da Si"a) cearense de
1817; era morador no Crato, e illustre vigal'io d'acIllelIa.
extensa c preciosa parochia, condecorado com o habito de
Chl'isto. Suas parocbiaes virtudes o tillhiio feito I'espcitavel
a todas as suas ovelhas: nada porém cra comparavel ti esti­
ma da iIlustrissima - Alencal' [.0 e sco fIlito Alcncar 2.°_
e de toda esta familia: a . iliguJH1' predilec<:fio que linha
por este ultimo, o fazia, yer, ouvir, e sentir pelos orgãos do
afilhado, crendo sem hesitaI', c abl'llçando fil'Dlemc'ute
quantoeUe lhe dieta\'n, ainda mesmo sem o enten.dcr: f ,­
lizmcnte () joyen nU1lca abusou da sua asccndeucia; c, 'e
o metteo nos cscahl'osos caminhos da Liherdadr, foi por
que pensou, e pensa àinda ser o caminbo uuico da ycrda­
deira felicidade: já contámos os principaes uecessos da
sua vida machiual nos dous pi'ccitados artigos: aqui
sómcntc acrescentaremos o juizo que fo 'mámos, quan­
do o vimos desemharcaT CIl1 Pernambuco, em 1821, tão
gordo, Wo alegre e Wo desenfadado: feliz homem! disse­
mos: preso sem culpa, perseguido sem causa, martirisa­
do sem gloria e restituido sem honra: confes 'amos, toda­
via, que o povo, em \'ista da causa, pensa de um modo mai
rigoroso.

Sulf;'tiU:aO llnico. (.José Jeronimo ) pernambucano de
1817; era natUi'al de Ipojuea, e cadete do glorioso regi­
mento de artilharia, á frente do q uolte () parte brilhante no
famoso 6 de Março: seo cntlmsiasmo peja Liherdade o fez
partir YOlllntario para a eampanlla de Pindoba, onde, per­
dida a batalha de í 5 de i\Iaio, foi prisioneiro do Marechal
1\lello, c logo mcttido na lista dos primeiros doze marli­
res, que n'uma sumaca forão mandados ti Babia, primicias
elo graDeIe triunfo do Conde dos Arcos .

• ·...lriii~&r;·o uníco (1"elippc JJopc. eUo) pCl'llamhuea­
.15 r
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no de 1817; era moradol' no Recife, quando l'ompeo a
revoluçáo de (j de 1\'[arço, á qual servio com tanto alvoroço,
que, na queda da Liberdade, foi denunciado á Alçada, e por
elia p1'Onunciaclo, remettido aos carceres da nahia, onde
esperou a redempção geral das côrtes de Lisboa, em 1821.

Salllto§ 1. o (Antonio dos) pernambucano de J710 ;
era mOl'ador em Olinda, e sargento do tel'ço de linha do
l\'[estre de Campo - Arraes unico -, quando os l\'Iascates
insurgirão contl'u a Nobreza, em 18 de Junho de 17 (1. O
zelo fervoroso, que manifestou pela patria, o fez marchar
voluntario para a campanha de Sibiró contra Camarão, a­
ceitando com alvoroço ser chefe de. 50 batedores; porém fos­
se bisonhadll de quem nunca víra a guerra) ou esmore­
cimento de seos companheiros, fugio com elIes, logo que
foi ouvida a pt'imeira bateria da peleja: veio com tudo
parar em Olinda, que ficou toda constemada: esta fra­
queza o deveria cxclui!' d'esta gallel'ia ; todayia, não ter
desconfiado da salvação da patl'ia nos parcce nm mereci­
mento de um quilate mais que vulgar; principalmente nas
ardnas cil'cl1lnstancias de uma guerm civil: a historia na­
da mais aecrescenta sohre os seos destinos.

Santos 2. o (Carlos José dos) cearense de 1817; era
sacerdote, e moraclor no Crato, villa do Ceará, filho da in­
signe D.13arhal'a, irmão de -Alencal' 2. 0

_, admirador
enthusiasta, e coadj utor das pl'oezas patriotieas de seo ir­
mão, e companheiro dos seos tormentos até Pernambuco;
a Alçada achando-lhe pouca culpa, por estar ausente do
Crato, cfUando alli chegou seo irmão, a quem só acompa­
nhou nos ultimos dias da Liberdade, dispensou-o de a com­
panhar a sua família para os carceres da Bahia: ficou por­
tanto no hospital militar de Pernambuco, d'onde o transfe­
rirão pam a fortaleza do 13rulll ; ahi, o achou a amnistia
geral das eàrles de Lisboa de 1821 : em virtude d'ella, foi
entregue á sua familia restabelecida.

Sall1ldo§ 3.° (Joaquim Cypl'iano Gomes dos) pel'l1am­
})ueano de (817 ; era natural e morador em Goianna, e
valeroso Capitão da cavallaria miliciana, quando 1'0illpeO
a revolução de 61\[a~ço, para a qual estava muito bem pre-
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pal'ado, por bayer sido iniciado nos mist rios democra­
ticos - yid. ~rartins 2.° - pOl' qnasi todos os grandes
adeptos, especialmente pelo seo grande amigo - Tenorio
unico -. Foi leal á gl'ande causa, e, sem assustar-se com a
repentina explosão, unio-se ilUmediatamcnte ao insigne Ca­
pitiio l\lór-Lins :3.0 -, com ([uem teve parte hrilhantis­
situa na pl'oclamaçào da LiJ)crdade, ~ perl'eita obecliencia
d'aquella populosa e intercssantissima "illa : nos movimen­
tos convul ivos da me,'ma ]~ibel'dade, mal'chon denodada­
men te a encorporar-se COI1\ o G neral- Cavalcanti 17."­
contmosrebclJes do Jlúo d'Albo e Santo Antão: as des­
graçadas cil'cnmstancias e eonsequellcias da batalba e o es­
trago de 15 de Àlai.o na campanba de Pindoba, f1zerão a­
llOl'tal' todo o entbusiasmo e esperanças, e n'este desgl'aça­
do desalento se retirou para sua casa, onde, pouco depois,
os tl'ahidores °pl'cnderão, e conduúrfio em ferl'os á Alçada
de Pel'llarnhuco, que o I'emetteo aos carcel'es da "Bahia,
onde penou até que as côrtes de :Lisboa °restituirão ,i. sua
patria e I,i.herdade: não pode comtudo soll'rer o grúo de cs­
cl'ayidào e aviltamento, a que o tiranno L uiz do Rcgo,
Genel'al de Pernamhueo, tinba reduzido eos patricio ,a
quem ameaçava ex.terminal' em reivindicta do tiro: unio­
se por eonseguintc aos beroes, que meditarão o flno, se bcm
que arriscado sy tema de crcar um Goyerno l)rovisorio,
que, em nome do Rio de Janeiro e das cortes, expulsasse o
tiranno -"~ido }'onceea 2.°-: teve pois o prazer de ver
seo jntl'epido irmão, lTrancisco de Paula Gomes dos Santos,
eleito Presidente do Goyerno temporario, e o de acom­
panha-lo, á frente do exel'cito patriota, conseguindo a
capitulação de Beberibe, tão glol'iosa para os goianui ­
tas, quão humilhante pal'a o tiranno e suas quadrilhas. Na
grande empl'eza da independcocia imperial tem-se iUl111or­
talisado, mas outra penna mais eloquente completará o
seo elogio.

S~tntos li." (José Cypriano dos) cem'en e de f 8 f 7 ;
era 1I10rado!' no Crato, quando appa recco o iuc1ito - Alen­
car 2." -, de quem se fez seguidor ardentis imo, e com­
panheiro em todos os seos tormentos: a amni. tia das 00)'­

t.os, em1821, lhe abrio os carceres daBabia, c o restituio ti
paU'ia e libCl'dade.
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Sausos 5,° (i\Ianoel Mathias dos) pentalllbucano de
1817; el'a soldado do regimento de infantaria da guarni­
ção do Recife, e se unia ao regimento d'artilbal'ia, fazendo
causa COll1l11um no faustissimo 6 de lUar o: servio á Li­
berdade em todas as evoluções, inclasiyc a"hatallta de Pin­
doba, Ollde foi pl'isioneiro do l\Iarechall\felLo, e logo met­
tido na boorosa lista os 71 do Carrasco: na llallia foi sol­
to pcla Al~:ada, em virtude do perdc'io de 6 de ]~everriro

de 1818, -vid. Brandiio 2. 0
_

sal'ah'a unico (Jo é Antonio) natalense de 1817 ;
servia distinctameute á Liberdadc, quando foi proclamada,
ln cidade de Natal, cm 25 de ~Iarço : temendo porém a rei­
'vindieta dos tiranuos, associou-se ao insigne Azevcdo
I. o -, e seguia felizmentc os seos mesmos destinos, até
que a alllllistia das c6rtes de Lishoa lhe ahrio novamente
as porias da patria.

§3iO!UCuliO 1. 0 (~icoLéío Paes) pernambucano de
1710; era iIlastre Deào de Olinda, As memoria de que nos
sel'\'Ímos, o fazem figurar, não só como Coronel do bal.albfio
sagrado da guarda do hispo Covernador - ,'id. Dias lIni­
co -, mas tambem C0ll10 delegado do mesmo hispo aos Mas­
cate: insurgidos no Recife, afLm de que dl'posessem a COl1­

t1l1uacia: l'l'cebeo a re, posta de sei' preso, e recambiado
para OLinda: até aqui cüzcm as memorias, mas a tradic­
ção aCI'escenta, que este 1101'oe era o hraço dil'eito, aLna e
conselho do bispo; orador tcrrivel, mas fecundissimo ela
patria e ~ohreza; flagelLo infntigavel ele Mascates c eal'O­
pi'os; compositor do 1." "01ume das memorias d'aquella
gucl'I'a, e do violento manifesto, appenso::lo mesmo volu­
me; diz .finalmente a Leadicr;ào que em todo o restante da
sua "ida, se erguia de madJ'llgada, ascendia yellas, e, olhan­
do do alto de Olinda pam o Recife, o xcommungava, de­
pois da impl'ccaçfío - maldieto, ainda niio estás suhmcrgi­
do nas entmnÍJus do ahysmo -: tal era a perpetua indig­
naç:iio d'este sublime pemambucano.

~âu'nu"nll@ 2." ( 'icoláo Paes) pernambucano de
1817; era moradO!' na vma de 'Porto de Pedras, comarca
das AluO'oa , e ujo'nissimo Capitiio Mór, quando o insigne
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emissal'io - J.Jimu 12.°- uUi e apl'eSentúll, pregando li

liberdade peruumbuoana de G de lUa1'ço: seguio o impul­
so da cabeça da comarca, uniudo-se tão cordealmente com
oColllmandante-l"oneeca 1. 0

_ ,que prefeeío ser p1'e o
pelos realistas cl atraiçoar o seo primeiro juramento de leal­
dade á sna patr'ia: foi entregue li vanguarda do :i\Iarechal
:i\IeUo, e por este l'emettido aos carceres da Babia, onde,
em rigorosa p.enitencia, esperoll a redempção gemI das 001'­
tes de l,i hoa, em 1821 .

seUbs unioo (D. :i\Ianoel de l.Jocio e) pernamJ)Ucano
de 1817; era natul'ill e morador no Recifl~, e de uma fami­
lia tào fovol'ita d'Et-Rei, que, sendo quatro irmàos e duas
irmãs, todos se acha ão honorificados e empregados, por
que um cuuhado era juiz d'alfaudega, outro Corouel das
milícias de Igu31'assú; um irmào era corregedor em Por­
tugal, outro no .Brasil; o mais velho era sargento mór
commaudante da f01'taleza das Cinco Pontas, e o presente
era Capitiio do regimeuto de infantaria da o'uarni )io; fize­
mos esta enumeração para qualquer calcular a força Íl'l'e­
sistivel da suspirada Liberdade, pois faz esquecer ainda as
mais natlll'acs e augusta relações: servio pois li Liherda­
de de Gde Março com o fervor de hom e leal patl'iota, se­
guindo os impulsos do seo regimento: he verdade que seo
sogro Antonio José Quaresma, e rJ) uito singularmente a vis­
ta do terrivel semblante da patria, ameaçada de todos os
lados, sem fOI'ças interiores, nem esperanças exteriores, o
fizerão parecer moderado, e por fim retirado do perigoso
turbilhão, que arrastrava os mais ousados: entretanto, na
queda da LiJ)erdade e invasão dos tirannos, foi accusado
perante a feroz Alçada, que o achou tligno de entraI' na
AbrjJada - vid. 'Britlo 2. u -: valeo-llJe porém o perdão
de 6 de Fevereiro, lançado no artigo - BeandGo 2.0_

sefluch·..\ unico (' iceute FerI' ira de) pel'llambu a­
no de 1817; ra untural c morador no Recife, c Tenente
de milicianos pardos quando rompeo a revoluçfio de Gde
Março, com quem se desposou ardentemente, e a floem ser­
vio com lealdade, nào só no tempo da paz, senão tambem na
guerra, marchando para a campanha de Pindoha. l\[as a
fortuna lhe foi trahidora, e ene teve a desgmça de ser pri-
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sioneiro do Marechal J\Iello, e logo incluido na honrosa lis­
la dos primeiros doze, que n'u ma sumaca forão CJwiados ao
triunfo do Conde dos Arcos: foi recolhido aos carceres da
relaçiio, 110S quaes esperou a redempçüo geral das CÔL'tes de
Lisboa, em 1821, que o restituirão ti patria, a quem está
constantemente seevindo na geande causa ela inelclleudencia
i 111pel'inl.

SCl'IUQ. t ,0 (Joaquim Jeronimo de) pernanibucano de
1817; era natural do Recife, morador em Olinda, e acee­
ditado cimrgião móI' do regimcnto de artilharia. Seguio
o grande resultado do forllloso 6 de Março, para o qual es­
tava profundamente iniciaclo, sendo adeplo dos secretos
del11oc~atieos, e em pedeita fraternidade com todos os che­
fes da revoluçílo: na queda da Libeedade foi denuuciado
aos tiranllos, e a Alçacla, pronunciando-o, o fez prender, e o
remetlco aos carceres da nabia, onde gemeo até que a am­
nistia das cortes, cm J821, o restituio ti sua patria, honra e
familia.

Sel'lla 2,° (:Manoel José de) filho do antec.edcLlle, c
cadete de infantaria, em cujo corpo serYio em toclas as evo­
luçôes da Liberdade: foi por conseguinte associado aos
destinos dc seo pue, e está actualmente fazendo serviços im~
portantissimos á independencia imperial.

SCI'l'ão lluico ( Manoel Coelho ) l)ernambucauo de
t 817; era natural e morador no Recife, e Tenente de mi~

licias pardas, á frente das quaes adquirio nome, quando
rompeo n revolução de Gde l\lal'ço, Continuou a servi-la,
com zelo tão vebemente~ que, na queda fatal da Liber'uade,
mereceo ser accnsado e preso pela Alçada, por quem foi en~

viado para os carceres da Balia, onele esperou a redemp­
ção geral das cortes de Lisboa, em 1821.

SeUc unico (1\lanoel Joaquim) pernambucano de 1817;
era nalural e morador liO Recife, posto que a sua lwofissão
fosse de piloto: achava- c na patl'ia, quando rompeo a ex­
plosão da Liberdade em 6 de Março: applaudio-a com to­
do o enthusiasmo, de que he capaz um joyen patriota, a
quem se prometLem milhares de ,'antagens n'uma revolu~
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çáo; não teyc porém tempo de fazer outro ser iço, scnão o
de governar a sumacu, que levou pal'u o Rio de Janciro o
cx-General- lUon tenegro 1. o-. Por e te gl'ande erime
foi envolvido na mcsma sentença, que tmtou como réo de
lcsa me"'estade o jn~igne -Ribeiro 2.° -: com elle foi
l'cmettido aos earceres da Bahia, ondc o deixarão penar ou
dcsespcl'al' até a amnistia das CÔl'tes de Lisboa, em 1821.
llecolbido éÍ sua patl'ia, no tempo procelloso do despotismo
1l10l'iJ~l1ndo, incorreo na suspeita da conspiração do tiro
com que foi assassinado o General Rego, e, sem mais fo r­
malidade, foi meLlido ua llonrosa lista dos suspeitos no
mesmo crimc, que o brigue Intriga levou de presente ao
augusto congl'e8so dc Lisboa, pal'tindo cm 21 de Ágosto de
182L. Aqui tl'aUCI'evcrelllOS os nomes de todos, pela r la­
çiio que tem com esta galleriaaquelles, que ainda não en~

trarão.

Lisfa dos 42 suspeitos, embcwcaclos no lnltriga.

Antonio Elias de l\Ioraes, Advogado.
ÁntonioFrancisco Carneiro l\Ionteiro (vid. l\Ionteiro 2.")
Antonio Joaquim Guedes, Major de miliciu' de ]guarassLÍ.
Antonio Amancio de :l\Iol'Ues, Oillcial d'alfandega.
Bento de Barros Falcão, irmão de (Falcão 5. 0

)

Bento Joaquim de l\hranda Hemiques, Advogado.
Filippe Sel'vulo Bezerra Cavalcanti, Sargento d'artilbaria

ligeira.
Francisco d'Albuquerque c lUello, Tenente Coronel do s-

tado maior.
Francisco Alves Poutes ( ,-ido Pontes nnico ).
Francisco de Barros Falcão, paizano.
Francisco Ludgel'O da Paz, contador do Erario.
]?rancisco Paes Barreto (vid. Barreto 2. O)
Francisco do Rego Barros, Alferes de caçadores.
João Alves de Sonza (vid. Souza 3. o )

João Baptista dos Guimarãcs Peixoto, irmão de
(Peixoto L. o )

João Francisco l~astos, testamenteiro dativo.
Joaquim José Amancio.
Joaquim Xavier Ferraz de Campos, escrúyente do Era 'io.
José dc narros FaLcão (vid. Falcão 5. O)
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Joaquim Domingos de Souza BandeÍl'a (vid. BalldeiL'a 3. 0
)

José Francisco de Paula Cavalcanti,. sargento d'artiliJaria,
José J\:Ial'ia de Vasconcellos Bourbon ( vid. Bourbon

lLUico ).
José l"rancisco do Espirito Santo Lanoia ( vid. Lanoia

unico ).
José Franci~co Vaz de Pinho, Alferes de caçadores.
José lí'erreira d'Almeida, AUer'es de milícias pretas.
José Ramos dos Prazeres (vid. Prazeres 1.0

)

José Francisco Feneira Catão, Uferes de ordenança.
José Tavares Gomes da Fonceca, escrh'ão da coneiçHo
Luiz Francisco Correia de Britto.
Luiz :Francisco de Paula Cavalcanti.
:Luiz Ribeiro dos Guimarães Peixoto ( vid. Peixoto l. 'I)
Luiz Uodrigues Sette, irmão de ( Selte unico) .
l\'fanoeIJoaquim Bodrigues SeUe ( vid. Sette unico. )
Jl'llmoelJosé l\'lartins (vid. i\'[artius 4.. 0 )

llfartinho de Souza Bandeira (vid. Bandeira !j.0 )

lUathias José Pacheco (vid. Pacheco unico ).
Reginaldo Saraiva Chaves, musico.
Sebastiao do Rego Barros, cadete de caçadores.
Thomaz José Alves de Siqueira, mestre-escola.
Venancio Henrique de Rezende ( vid. RC7.ende 2. 0

)

Vicente Ferreira Gomes, logista.
Vicente dos Guimarães Peixoto (vid. Peixoto 2. 0

)

Todos estes patriotas chegarHo á Lisboa em 13 de Ou­
tubro, desembarcarão a 19, e, mettidos entre 80 solda­
dados de infantaria, sob o tambor batente, for'ão para as
cadeias do Castello: mas graças aos heroismos dos dous de­
putados de Pernambuco João Ferreira da Silva e - Ta­
vares 1. 0

-, forão julgados innoceutes, por Accordão da
Supplicaç.ão, em 27 de Outubro, e livres para regressarem
á patria por conta do Erario, pagando a passagem de
cada um a 1008000. O nosso joven chegado a Pernambu­
co, foi logo empregado no registro do Porto, e continúa a
immortalisar-se na indepeodencia imperial.

Silva 1. o (.Antonio Carlos Coelho da ) pernambucanno
de 1817; naturaldailba de Itamaracá, onde mOl'ava, quan­
do o seo dignissimo vigario - Tenorio uuico - preg-ou a
liherdade pernambucaua de 6 de }\{arço, e se fez director da
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conquista da lOl'tale7:a d'aquella ilha; unia-se csl.l'eitarncu­
te com eUe, c se fez complice de todos os seos lle;'oi:mos,
acrescendo o valor c enthusiasmo, com que se alif;tou na
immortal gl\(wl'ilba, com que o famoso - Sonto Maior
l.U -tanto apouquentou o exercito do l\'fal'cchall\fello; li

fortuna pOl'ém não abençooLL o seo patriotismo, ahando­
nando-o, depois da lamentuvel campanha de Pindoha, ii
fLlria dos 'I'el1cedol'es, pelos quacs foi prisioneiro, e logo
mettido na gloriosa lista dos 7 l do Cal'l'asco, a ])ol'do cio
qual foi ornaI' o tl'iunfo do Condc dos Arcos na I~ahia, on­
de esperon a l'edcmpçrto geral das curtes de Usboa, eUI
1821.

§ih-a 2.° ( Antonio lla])cllo da ) pernamhucano de
1817. As virtudes civL e religiosas creste bOlll'ado ho­
mem o fizerão gel'almente hemquisto : o mesmo despotis­
mo lhe fez a justiça de condecora-lo com o habito de S.
Tiago, dando-lhe igualmcnte um crnpl'ego n'alfanden'a,
de qLLe vivia honradamente, quando }'ompeo a Uherdade
de 6 de Março: para ella pal'eceo estar preparado pelo
euthusiasmo e alegl'es applausos, com que a recchco, c de­
fendeo a nova epocba, sel'vindo-a no seo oflicio, e singular­
mente com o au ilio dos seos paTcntes- "id.. RabeUo 1.° ­
Isto foi quanto ])astoll para ser criminoso e réo de lesa 11Ia­
gestadc no juizo da Alçada, que () ineluio na .Ahrilada­
vid. Bl'itto 2.° -: valco-Ihe porém o perdão de 6 de Feve­
1'eil'o-vid. Brandão 2,0 -

§iih'a 3.° (Duartc d'Albuqucrque àa) l)ernall11H1Cano
<le 1710. Este DobiJissimo hel'oe !Ir. pae do joven - Aceio­
li 1.° -, e tauto se inOamou coo tm a perfidia dos rcbeHa­
dos 'Mascates - "id. Aragiio 1.° - que, sendo Coronel 110­
nOTario, se oJfcreeeo com seo íHho pum bil'em castigar o 1'e­
J)elde Camarão, na campanha de Sibil'ó, pal'a ondc de facto
mal'ChOll sob o eommando do infeliz - Anaes unico --o

Já dissemos n'este citado aL'tigo o funesto desfecho ela cam­
panha, ao que só temo de aCl'escen tal', que este hel'oe teve
a sorte dos outros campeões da patria; foi pl'isioneiro; sof­
freo todos os insultos dos harbaros vencedores, ass] m no
campo; como no Recife, paea onde foi L'cmeLtido: o bispo o
soltou, na chcgadado novo Governador rachado, e os bos-
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qnes e liga de Taracuuhem - vid. d'Eça UULco - o salva­
rão das garras dos novos tigres,

Sih'ô\ Ij.o ( Estevão José da) ccarense de 1817; era
natural e morador do Crato, quando abi appareceo o in­
signe,pregador e emissal'io da Liberdade - Alencar 2.°-,
a quem adherio fogo -amente: foi por isso condcmnado na
devassa que o tiranno Governador Sampaio mandou abril'
n'aqueUa villa: teve porém a desesperação de lhe escapar
esta illustl'e victima, a quem os bo ques e serras prestarão
o aziJo que lhe negavão os homeus: escapou pois ao zelo
h I'lltal , com que o Capitão l'Iór Jose Pereira Filgueiras
cumpria as OI'd.cn:; do tiranno: a amni~tia das cortes d.e
Lisboa, cm 1821, o restituio á pat1'ia e Liberdade.

Silva 5.° ( Fcliciano de Mollo da) pernambucano do
1710; era advogado em Olinda, quando os l\'Iascates insur­
girí'io no Rceife -vid. Aragão 1.° - Fez serviços conspi­
CUQS nas ordenanças do ccrco, mas os principaes forão de
penua, princilJalmente quando, na vinda do Governador
:iUacbado, vio toda a Nobreza e generosos patriotas perse­
guidos pelas devassas: foi então que, sem tcmcr riscos,
nem ameaças, derendeo com enel'gioa eloquencia as inno­
centes victimas da ferocidade legal : isto porém lhe foi le­
,'ado em tamanho Cl'ime qne, se uão fossem os oíficios de
seo digno ellteado- BL'andão 3,0 -, depois de suspenso
de advogar, COmO já estava, ficaria inteiramente oppri­
mido,

Sih'n 6.° (Felippe Alexandre da) pernambucano de
1817. Este pardo era morador no Becife, e Capitão de mi­
licianos pardos, quando rebentou o volcão de 6 de l\Iar­
ro: fez tão assignalados serviços á Liberdade, que mereceo
scr elevado pelo Governo pl'Ov1sorio a i\'IajoL' do batalhão
do Coronel - Vessoa 2,0 -: foi por tanto accl1saclo e
condenmado pela Alçada, preso na Abrilada - vid. Uritto
2.° -, porém solto em virtude do perdão, lançado 110 arti­
go - Brandão 2.°-

Sih-a 7.° (·rfanr.i. ('.0 ele l\Iello da) pemambucano de
1710; era \.lferesdoterçodo Mestre de Campo-Anaes
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unico -. o fogo, que este joven heroe mostrou na causa da
Nobreza contra os i)1ascates - vid. Aragão 1. 0 - , e o ar­
dor marcial, com que marcllOu contra Camarão, agourarão
os mais gloriosos feitos; mas a fortuna foi-lhe infiel, e na
infausta campanha de ~ibiró, fez que succumbisse, sujei­
taudo-o á trislc sorte de prisioneiro dos l\Iascates, de cujas
gaITas sómente pôde salvar-se nos bosques e liga de 'fara­
cunhem -: "id. d'Eç.l unieo -.

Sih'a 8.° (Jose Fernandes da ) pernambucano de 1710;
era natural e morador em Taracunhem, e Capitão das
ordenanças d'aquella bandeira: a hi toria d'este beroe he
idenlica com a do insigne - Albuquerque G.O - , acres­
cendo que amhos forão emulos da mesma gloria e com­
panheiros 'illsepamveis, ainda mesmo na fuga e homisio
para o Cariri: o AUHlquerque porém foi menos infeliz, por
que, entrando antes na lig'a de Taracunhem, só esle Silva
foi preso na caçada 011 montaria geral, de que falta o al,ti­
go - Guena 2.°'- : foi sepultado nos calabouços das Cinco
Pontas, d'onde o tranferirão para a frota, que tinba de 1e­
"a-lo ao ümoeiro de Lisboa, se n~(o fosse o perdão geral,
de qne falia o artigo - Araujo Lj. o -

Silva 9.° ( José Franci co da) cearense de 1817..Era
estabelecido no Recife, c Tenente de milicias, quando rOJn­
peo a Liberdade de Gde Março: he incrivel o ardor, com
que este joven militar adhcrio á causa, e ao fuudador da
J~iberdade, Domingos Jose l\Iartins, a quem fez perpetua
guarda e fidelissima companbia até que ambos ficarão pri­
sioneiros na infausta batalba de Pindoba : ambos forão em­
barcados no Carrasco, e recebidos na cadeia da Babia, ou­
de, depois da tragedia do seo amiO'o - vid. Martins 2. 0 -,

detcrminou nfio sO])l'cYi"er-1be, e cumprio o seo projecto,
finando-se de pma magoa!

~ih'a 10.° (José Lourenço da) parahibauo de 181í ;
era uatural da cidade da Parahiha, e Capitiio de milícias,
quando o seo Coronel- Coutinbo unico - fez proclamar a
liberdade pel:nambucaua de 6 de !\1arço : seguio-a em todas
slIas evoluções, c pOI' isso foi preso na queda d'clla, como
réo de lesa magcstadc: foi rcmettido li Alçada de PCl'nam-
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buco - vid. 13randi'ío 2.o - , e por eUa remetlido aos car­
ceres da Bahia, d'onde sabio por decreLo de lG de Julho
de 1820, depois de haver pro'vado que tudo fizera cons­
traugido.

Sih7.l 11.0 ( José" itaJ da) natalense de 18t7; era na­
tural da villa de S. José de ~Iipipú, no Rio Grancle do Norte,
quando -l\'Iaranbão 2. 0 - proclamou na capital a liher­
dade pernambncana: a ena adherio com entlmsiasmo:
mas salvou-se da catastrophc, acompanhando o insigne­
Azevedo 1.0 -

§ã!v.a 12. 0 ( Lourenç.o da) pernarnbucanode 1710;
era morador no Recife, c bravo sargento do insigne Capi­
tão - Figueiredo 1.0 -, de quem foi companheiro na
prospem e adversa fortuna: sendo preso pelos til'annos,
foi meLtido no vencraveI numero dos onze, que, embarca­
rão com o celeberrimo - l\'Iello 7. 0 - e nunca mais tor­
narão á sua patria.

SHva 13. II ( Luiz Cados Coelho da) pernambucano
de 1817. jUoeava no J.,imoeiro, vilJa de PCl'Uambueo, onde
era sacerdote acreditado para com o povo, e muito mais para
com o soo vigario, que n'elle descançava de uma grande
porção do seo ministerio, cis que chegrio noticias da revo­
lução na capital, em 6 de l\Iarço, e, apenas ferido pela
centelha clectrica, identificou-se com a ])eila causa da I~i­

herdade da patria: os serviços que lhe fez com constancia,
o fLzerão digno de acompanhar os passos, martirios, e ros­
surreiç~io do seo venerando vigario - vid. Sailes unico - ,
a quem agora faz preciosa companhia.

l§iih-.l I t.O ( jlíanoel JORé da ) pernambueauo de
IS 17. Era mi li tal em 1\Ioçamhique, oude, pelos seos se1'vi­
ç.os, fora promovido <Í. patente de Capitão: lUas achava-se
na sua patria, no dia 6 de l\'Iarço do anno supra. Suas pre­
cedentes e intel'essadas relações com - Martins 2. 0 - o íl­
z"rào secLario fogoso da Liberdade; poré.m foi infeljz na
campanba de Piudoba e feito prisioneiro do ~farecbal i\oIeI­
lo, foi embarcado no Carrasco, e sepultado Das cadeias da
Bíl !lia, oudo cRperon a redelllpção g '1'al de 1821, em qncfoi
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restituido ii patria: está prestando grandes serviços á io­
dependencia imperial.

sihm. 15. 0 (Manoel José da) portuguez dos arrcdores
de Lisboa, mas estabelecido na cidade da Parahiba com casa
de negocio: era casado com rica berdeira, e Tenente de milí­
cias, quando o seo Coronel- Coutinho unico - proclamou
a liberdade pemambucal1a de 6 de lUal'ço. O ardor, com
que se desposou com a causa da Liberdade, bem me­
rece que refiramos o seguinte dialogo, que te\'e com um
amigo, logo que, em 1821, chegou dos carceres da Bahia a
Pernambuco: r: Então, pergunta elIe ao dito amigo, "os­
" ses ainda n~1O se revolLarão contra o tiranno J~uiz do Re­
" go ~ Meo e11aro, disse-lhe o amigo, as revoluções, além de
" muito arriscadas, são mui penosas; vmc. acaba de expe­
" rimentar o peso d'esta verdade! Ora, replica o heroe,
" isso he fraqueza e covardia; ha por ventura cousa mais
" hena, no mundo, do que padecer pela Liberdade? Vos­
" sê me compromette, tomon-l be o amigo,: tome melhor
" conselho: 'Tá cuidar de sua mulher e seos filhos, agrade­
" cendo li Providencia dar-lhe tempo para isso. - Qual
" mulhel', nem filhos! vivão as revoluções; viva a Liber­
" dade! E retirou-se á Parabiba, mergulhando-se nas
l'evoluç.ões constitucionaes: a mulher morl'eo de magoa,
mas elie consolou-se facilmente, casando com nma cunha­
da, e vive ainda.

Sihr;1. 16. 0 (1\[anoel da) cearensc de 1817; era natu­
ral e morador na villa do Jardim, quando o insigne­
Alencar 2. 0 - alli foi proclamar a receute revolução do
Crato; reunia-se pois a - Alencar [~.o -, e teve parte
muito activa em todas as evolncões da Liberdade: ua ca­
tlJastrophe geral, azilou-se nos' bosques, onde escapou das
vigilancias dos tiranos, r, sendo da bonrosa lista dos 35
proscriptos, voltou li sua patria entre applau os geraes:
n'clla se tem di:;tinguido muito na causa da independencia
im peria!.

Sih"a 17. 0 ( Mariano Gomes da) pernamhucano, mas
estabelecido na capital do Ceará com casa de negocio, cm
1817. Jgnora-se até (lUc ponto este marLil' desenvolveria o
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seo enthusinsmo na causa da JjhcL'clnde da sua pntria, por
quc o til'anno Sampaio, Governador da provincia, não lbe
deo o tempo neeessal'io: sabe·se, porém, que sua alma
eL'(l tão nobremente a1thTa, que assombrava o despota e des­
potismo. Re, sem duvida, n'esta rclaçfto que o soo intimo
amigo - Carvalho 0.° - dizia de publico sel' pena (llLe um
genio tão sublime estivesse enterrado nas aL'eas do Cenní.
:Esta eonfissiio c Uln iílade,quc este grande homem linha a Ma­
riano Gomes, sentil'ão de pretexto no tiranno para o pren­
der ercmetter á Alç,ada de PemalUbuco, ([ue osol tou por não
sabir culpado na devassa de incon'Jldeueia, til'ac1a no Ceará
para onde voltou, quando já goyerhado por nubim, e oseea~

reuses lhe fizel'ao hrevemente justiça, elegendo~o para um
dos cinco membros dajuneta do Govemo Provisorio, que as
côrtes de Lisboa decretarão em 1821 : no governo se esta­
ya nobremeute distingLündo; mas o scbisma dos coustüu~

ciouaes uas côrtes, fazendo inevitavel a indepel1dencia impe­
1'ial, e esta arrastL'ando pal'tidos encontrados, foi nec(~ssal'io,

que a primeira juncta do Governo désse lugar á outra, e o
nosso heroe sem pesar largou um lugar, para onde sem gos~

to entráL'a, e em que não podia couservar~se com bonra.

Silva 18.0 ( l\Iatbias José da) pernambucano de 1817 ;
era natural e momdoL' em Olinda, e escrivfto da cOl'l'eição
do insigne - Andrade 1.o - , por quem ensaiado nos mis~

terias dernocraticos, não podia deixar de desempenha-los na
explosúo da :Liberdade de 6 de l\'Iarço: o seo entllusiasmo
pela nova causa fazia realçar a fama de seo digno mestre,
o que lbe servio de artigo capital na queda da Liberdade:
foi preso como réo de lesa rnagestade, e sepultado liOS car­
ceres da relação da Bahia, nos quaes gemeo até a ressurrei­
ção geral de 1821, em que, por sentença da relação, foi res­
tituido á sua patria, honra e oflicio: crê-se facilmente que
se terá distinguido na independencia imperial.

Sihr.\ 19.0
( Pedro Leite da) natalense de 1817; era

natural da Serra do Martins, termo da YilLa de Port'ale­
gre, e Capitão de cavallaL'ia miliciana da mesma villa, quaudo
a capital da provincia proclamou a liberdade p rnambuca­
na-vid. ~Iaranhão 20. 0

-: adberio á ella, mas segLün­
do o odioso schisma, já dcsel'ipto em - Monra 2.o, Barros
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3. o, Palacio 2. o e Outl'OS - , a quem fez serviços relevantes,
mas sempre compativeis com a bondade e moralidade pra­
tica de seos innocentes e sino'elos costumes: nada porém
lhe valeo, para que não fosse preso, e conduzido ignomi­
niosamente á cidade de Natal, .<J.'ollde foi remettido á Alça­
da de Pemambuco, e, por fim, na llahia, foi esperar a 1'e5­
sLll'1'cição geral de 1821.

§jh'a, 20. o (Pedro RU)eiro da) pernambucano de
1710 ; era Capitão J\Iór da ülia de S. Antão, e tão bravo
athleta, e fogoso campeão da patl'ia que bem póde ser cha­
mado o Martins de 1710. HaY'endo pugnado invencivcl­
mente contra a emancipação do Recife, ou pretenção dos
Mascates, tanto se euful'eceo corttm a predilecção do GO'i'cr­
nadar Sebastião de Castro Caldas, (lUe se fez gel'nlmente sus­
peito nos tiros, com que o assassinarão - vid. :Aragão
1.0_: contra elie pois se dirigirão todas as violencias do
Governador, de cuja perseguição quiz liYTar-se, resistindo­
1]1e com mão armada: foi clIe quem prendeo o Capitão
João da Motta, eommandante do presidio estahelecido em
S. Antão, e unicamente contra elLe, e logo, conrocando os
conjmados, baix.ou ao Recife; afugentou o Co ernador;
fez demolir o pelouriuho; castigou os intrusos municipaes
com as Sllas mesmas bengalas e cabelIeu'as, e recolbeo-se
triuufante á Olinda, entre applau50s universaes. Na sessfio
geral da No]n'cza em eamara, sobre a forma do Governo,
opinou cl)mo zeloso patriota, concluindo « que se gover­
« nassem a si mesmos, porque só assim ficaria a patria livre
" dos riscos, por que acabava de passar. » lie verdade que
outros riscos maiores 1be adoçarão a opinião, concordando·
fimumente que o bispo fosse Governador iuterino) CaRl a
clausula - de que, em nome d'EI-Rei, olhasse o pas ado,
como innocente desfol'ço da Nobreza e po"o opprilllido-.
Com esta transacção ambigua se desfez temerariamente o
eongl'esso, fiando da camara toda a boa dil'ecção, que deve­
ria ter o ])ispo, logo que chegasse da Pal'ahiba: lUas o futu­
ro mostrou, e já vimos no artigo - Costa 6. 0

- que o caja­
elo episcopal pMe apenas conter ovelhas' De facto, os
Uascates, sem a mais leve suspeita do Governador, prepara­
rão-se tanto a seo salvo que, em 18 de Junho, prenderào o
hispo; levantariio o estandarte da revolta, e fizerão os ou-:-
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tros desatinos, que constão no artigo - Aragão 1.o - A
indignação de Pedro Ribeiro lhe poz azas ardentes, com que
veio voando de S. Antão a castigar tantos ultrajes: a reu­
nião fez-se em Olinda, onde, sendo decretado que o Recife se
sitiasse, o grande Silva pedia a estancia dos Affogados, não só
para poder esfaimar os Mascates, seu[io tambem para cortar
os seos compliccs do Cabo: foi-lhe concedido, e aqui se pos­
tou, em 22 de Julho, com outros heroes, e todos sob o COI11­

mando do insigne - Rego 4.. 0
-, do qual bastará ler-se o

artigo para poderem conceituar os heroismos, em que
Silva teve sempre grande parte e decidida influencia, ten­
do somente a acrescentar que, na.invasfio dos tirannos, foi
menos infeliz, porque, acolhendo-se á liga de - d'Eça u­
nico -, zombou sempre dos vaidosos empenhos de se08
inimigos, até que, chegado o perdão geral, de que falia o
artigo - Araujo 4.0_ , pôde recolher-se em paz ás mise­
raveis relíquias da sua passada fortuna. Aqui agora sus­
eitaremos a questão, que fizemos no artigo- ~Iartins2.0_

QUESTÃO IMPORTANTE.

Q'l.wnlo C'ustou a PenUt'mb'l.tco a ?'evolta de 1710?

Para responder com ordem, repetiremos aqui o modelo,
com que calculámos, no artigo -. l\Iartins 2. 0

- , a perda
de 1817, dividindo-a igualmcnte em tres artigos, 1.° bo­
mens; 2. o fazendas; 3. 0 moral.

ARTIGO 1.°

Mortos
Governador Caldas
Cosme d'Azevedo 3. o 3
19 Julho, em S. Amarinbo 16
22 dito na Barreta l!l
Discordia de (Vanderley 1.o ) 3
g d'Agosto: assalto geral 29
Campanha de Sibiró, em 18 de Agosto 13
21 de Agosto, sortida á Uoa-vista 10

88

Feridos.
1

1G
10
3
8
9

10

57
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Transporte
23 de Agosto, combate de Goiallna
Dito de Jurissaca
7 de Septembro, sortida aos Afogados
8 de Scptemhro, batalha de Jpojuca
1\IOl'tos e feridos em diversos

eneontros e accidentes

i\fortos
88
]2

3
9

28

I !~

567

Ferido.
57

;)

20

Presos remeuidos á I~isboa.

Desembarcados pelo perdão regio
Ditos por dinheiro, em Pernambuco
]~mboscadospor quasi tl"es annos

154 83
~

11
55
21

400

1:200i'OOO

6:000$000
G:OOO$OOO
5:600i$000

2:400 '000
400~000

4:000$000

Somma a primeira perda - 727

ARTIGO 2.° - rAZENDA.

§ 1.° Gastarão os l\Iascates, para vingar o seo pelourinho,
o seguinte:
Dcrão a João da Iotta, Capitão do regi-

mento do Recife
Ao l\Iestre de Campo dos Henriques
Soldo atrasado á infantaria
Ao CapiUlo dos Jndios, Sebastião Pinheiro

Camarão
Ao Capitão Mór do Cabo, Christovão Paes

Darretto -remissào de divida
Ao Governador da Parahiha, João da 1\Jaia
.A' villa de Goianna

SOJl1ma
§ 2.° Gastou a Nohreza na l'efl'egade Silüró:

1\Ianntenção de quasi 20:000 llOmens em
tres mezes

l)Cl'das de safras e lavomas

SOJl1ll1a

25:GOOSOOO

50:000 000
50:000l!\OOO

100:0009~000
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6:8008000
5:200$000

Gastou a Nobeeza com a invasão dos tirannos :
Com o Governador dezoito caixas de assu­

cal' de D. lUaria de Azevedo
~Iais cincoenta caixas d'assucar de José Cus­

todio Camello ; valerião todas
Em dinheiro, chegaria a

Somma

Com João Marques Bacalbtío, ouvidor: cin­
coenta caixas
Em dinheiro

Com o Juiz de Fóra Paulo de CaL'valho
Com José noruão Cutia, sindicante
Damnos emergentes, e lucros cessantes de

tantos homisiados e presos por tres annos
Acrescente-sc ao § I. o

Dito ao § 2.°

Somma

AnTIGO 3.° HONRA E ]\WRAJ...

12:0008000

5:0008000
2:000~000

3:000QOOO
6:000QOOO

100:000$000
100:000$000
25:600$000

253:6006000

Odíos, vinganças, JloOlicidios e carnagem.
Antipatbias iJabituaes, nutridas continuamente com

alcunhas injuriosas, porque então os europêos ficarão
designados com os nomes de - Mascates on l\iarinhei­
1'OS-: os pernambucanos com os nomes de - canel­
ludos on pés rapados -: e quem não via sol) estas ciuzas
llscondido o incendio de 1817, e seguidamente o da in­
dependencia imperial, com todas as snas atrozes consc­
quencias?

:Não e.squeceríamos os horrores da inquisição, pratica­
dos n'esta epocha, se achassemos faclos, sobre os quaes
se podesse fundar a impostura do abbade l1aynal.

A lubrica prostituição de muiLas familias, lançaclas
desde então 11 esta infamia, legando-a, em bel'Unça, á
sua posteridade; e. posteridade tão dissoluta, que faz
timbre de se lembrar e de citar, com orgulho, a sua no­
hl'e peosapia c ascendcl1ciü.
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Resumo das perdas.

Homens
Fazenda
Vingan<:as, antipalhias, ct, qui nUll­

quam redit, pudor--

569

727
253:600 :'000

$n~'a 21.0 (Urbuno da) pernamhucano de 1710; era
Capi tão das ordenanças do Capitão Mó[' - Uchôa 2.0_ , de
quem foi indivisivcl companheÍl'o em toda a prospera c ad­
ve['sa fortuna: veja-se o citado artigo, c d'elle se lhe ap­
pliquem as virLudcs e o martirio.

SiJlV;l 22. o (Francisco de Salles Coelho da) pernalll­
hucano de 1817; era natnral do Uecife, e mo!'ador no Li­
moeiro, comarca de Olinda, dignissimo e exemplar vigario,
eondeco!'ado com °habito de Cllristo, quando amanheceo
no Ueeife ° formoso 6 de Marco: achou tão invenciveis
atractivos na Liberdade, que, apenas appareceo n'aquella
villa o celebre - Cucharra unico -, e publicou os acon­
tecimentos, immediatamente ajoelhou, elevou màos e olhos
ao céo, rendendo-lhe graças, porque via, antes de morre!',
sua pat!'ia livre: correo logo á sua igreja matL'Íz, onde,
convocando o povo, lhe fez breve exhortação sentimental,
c entoou o Te-Deulll. O seo venerando exemplo produzi°
um eifeito electrico, a que ninguelll souhe resistir, c já
descrevemos em paele - "id. Arruda unico e 1\1onteiro
9." --o Foi constante no primeü'o fogo, pois nunca arrefe­
eco, ncm mesmo, quando já °Capitão JlIór da mesma yil­
la e a li ilieias dos aI'redores andayão bandeados com os
realistas. n 11l caro lhe custou este finissimo patrioti mo,
por que foi preso como chefe, e como chefe da revolução
seria t['alado pela Alçada, se não lhe valesse a mesma Li­
herdade, proclamada no 'Porto, em 21~ de Agosto de 1820,
a qual, quehrando-lhe os feiTOS, ° ['estituio aos seos patl'i-
ios c freguezes, a quem continua a dar brilhantes exel11­

plos, na causa da independencia impcl'ial.

!i'jJvcil"a 1. o (Francisco Jose da) mineiro de J817,
estahrleeirl0 na Pélrallih", péll'<l onele viera com ° ulti­
mo Go,'emador \.utonio Caetano, com a patentc de Tenente
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Coronel de cavaUal'ia. habito da ordelll de Chl'isto, e exer­
cicio de Ajudante, d ordens do sobredito Govemador, a
quem fez relevantes serviços, principalmente nas perigosas
intrigas do famoso ínspector geral de milícias, o favorito
suisso Baumau, dc quem trillllfou o Cavernador, por esfol'­
ços extremosos do seo dito ajudante, que não duvidou hir
ii corte do Rio de Janeiro e desenganar o Rei, etc.: estas e
outl'1lS muitas virtud.es lbe havião conciliado a estima pu­
])lica alé ao falecimento do Govemadol', e muito lhe aog­
mentarão, qnando entrou para o governo interino com o ou­
vidor e o paroeho da capital: desempenhaudo as suas
obrigações, o achou a l'eyolução de 6 de 1\Iarço em lJemam­
buco, á (1ual se oppoz com todas as suas forças, para impe­
dir qne entrasse ua provincia do seo gO"erno; pOl'ém o pri­
meiro movimenlo da Liberdade 11e sempre irresi tivel, e as­
sim forao iuuteis seos esfor .os, pOl'que Amal'o Gomes-Con­
tinlto unieo e Albuquel'que 2. o -fizer~lo proclamar a J...iber­
dade na Parahiba; o Crovemo interino dissolveo-se; o ouvi­
dor fugia; Silveira foi preso, e na prisão eatbcquisado eom
tantos e tflO vehemeutes empenhos, quantos el'ao os provei­
tos, que os chefes da re'7011lção se promettiào das virtudes e
popularidade d'este heroe; rendeo-se em fim, e declarou­
se pela Liberdade; declaração, que lhe mereeeo tautos ap­
pLausos, que immediatamente foi eleito para membro do
Govemo Provisorio. N'este novo lugal' e posto, não cessou
de continuar a ser virtuoso, porque, sem atl'ahiçoar a Li­
berdade, fori'io muitos os desgraçados a quem valeo; mui­
ias os males que evitou; mas, na queda da Liberdade, nada
lhe valeo, para escapar das garras sangrentas da tirrlllnia
Yictoriosa: teve o infortunio de sel' dos primeiros presos:
e, remcttido a l)ernambnco, foi entregue á feroz commissfío
militar; aquella mesma commi.ss~io, que, poncos dias antes,
condemllára o insigne - Rabello 1.o -; teve pOl' conse­
guinte a mesma sentença c sorte, e, com as me 'mas forma­
lidades, foi. executado no campo do El'ario, em 21 de Agos­
to de 1817: depois de garrotado, lbe farão cortadas mãos
e cabeça, e remettidas para a Parahil)a: o tl'oneo foi ar­
rastrado á cauda de um cavaHo para o cemiterio da igre­
ja do Santissimo Sacramento, onde clama, e espera li viu­
ganç:a do juizo universal.
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§il\·ch·a 2.° (Pedro Ivo José Vellozo da) pernambu­
callO de 18 L7; era natural e morador em Iguarassú, ,~lIa

da commarca de Olinda, c Capitão de milicias, quando rom-,
peo a Liherdade de 6 de l\'[arço, para a qual se achava hem
preparado, por haver sido profundamente iniciado nos seos
misterios pelo celeberrimo - Andrade 1.° - Fez glorio­
sos sel'viços 1Í meSlUa Liberdade, entre os quaes são emi­
nentes: 1.0 ter corrido com a sua companhia á Olinda,
logo ánoüe do dia 6 de l\iarço, para auxiliar todos os esfor­
ços dos patriotas: 2.° ter bido huscar a Pitimbú o faça­
nhoso delator - Ferreira g." -, e entrega-lo ao Governo:
3.° acompanhar o exercito e o General - Cavalcanti
17.0_, na expediç~io contra os rebeldes do Páo d"Alho.
Na queda da LiJ)erclade, tantos serviços lbe senTirâo de con­
demnação: teve comtudo a fortuna de ser dos pI'imeiros pei­
sioneiros, pois que, sendo embueado no Canasco, e remet­
tido á Babia, escapou das garras insaeiaveis da com missão
militar: nos careeres da Bahia, espel'ou a ressurreição ge­
ral de 1821, em que foi restituído á sua honra, patda e li­
berdade, continuando a distinguil'-se contra os despotas e
despotismo; nüo só marchando contl'a o tiraÍlno Luiz do
Rego, General de Pernamhuco, mas tambem apoiando com
todas as suas fOI'ç.as a nova independencia imperial.

SUiIlIIUCio unico. (~Ianoel) parahibano de L817 ;
era natural e morador na cidade da ParabiJ)a, quando a li­
herdade pernamhncana foi ahi proclamada: seguio em tu­
do os passos do seo suJ)lime exemplar - Cunha 3.° - , o
qual, na clueda da Liberdade, teve alta contemplação da
complicidade do seo amigo, e associou-se á sua voluntaria
expatriação: ausente, foi condemnado pela Alçada de Per­
namhuco, a qual o achou digno de entl'ar na hourosa lista
dos 35 prosceiptos: na ressnrreição geral das cortes de
Lis}:loa, regressou. á sua patein, onde se tem distinguido na
independencia imperial.

§iqlleira unico. (Vicente Ferreira de) pernambuca­
no de 1817; eea natural c morador no Recife, e Trnente
miliciano de pardos, quando rompeo a Liheedade de 6 de
l\Iarço: a ella se entregou illimitadamentc, seguindo todos
os seos impulsos 110 mesmo dia e seguintes, porém müreban-
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do com o Govenlador-l\Iartins 2. 0
- para a campanha de

Pindoba, teve a desgraça de ver e lamentar a batalha de 15 de
l\[aio, e, dando tudo por perdido, arrojou as aemas, e foi pri­
sioneiro do iUarecl1all\Iello: chegado ao Recife, foi logo met­
tido numa sumaca, e teve a honra de ser dos primciros doze,
que fOl'iiO remettidos ao triunfo do Conde dos Arcos: sc­
pultado nas cadeias da relação, e. perou pacientemente a
ressurrcição geral das cortes de Lis])oa: solto em 1821, re­
colheo-se úsua patria, onde incansavelmente serve ti Libcr­
dade, sob o glorioso nome de indepenclencia imperial.

S0310es unico. (Wenceslúo j}Iiguel) pernambucano de
1817; era natural e morador no Recife, e 2." Tenente do
immortal regimento de artilharia, por quem Pernambuco
via os primeiros dias da sua gloriosa Liberdade: em 6 de
l\Iarço, seguio o impulso do seo regimento, e foi um dos he­
roes d'aquelle arriscadi!'lsimo momento; sempre constante,
obedeceo á Liberdade até a ultima exteemidade, mas, na
dissolução geral do Governo, e cathastrophe do insigne­
l\lontenegro 2." - , voltou do engenho Paulista; transigio
com os tirannos; entregou a parte, que lbe pertencera no
arrombamento dos cofres, e tratou de justificar-se com cer­
tidão de - l\.fendonça 3." -: a Alçada porém, sendo
i uexoTavel , o incluio na Abrilada - vid Br·itto 2.0_ , e o
remetteo em grilhões para a .nabia, ondc gemco até a am­
nistia geral das cortes de Lisboa, em 1821 : re titu ido á
sua honra e patria, continúa a fazer-lhe grandes serviços
na causa da inclependellcia imperial.

Soinoal uuico. (:Fernando do) pernamhucano de 1710;
cra natul'al c morador em Olinda, sacerdote c capellão do
terço do l\Iestre de Campo - Arraes unico -. Ardendo
em zelo e entbnsiasmo pela causa da Nobreza contra os pér­
fidos iUaseates, acompanhou o seo terço para a campanba
de Sibiró, mais como militar, do que como capellão; do
que bl'evemente deo claras provas; poeque estando o exer­
cito já no engenho do Anjo, e sendo já a vanguarda moles­
tada pelas avançadas do Camarào, julgou o General que se
devia fazer alto, e esperar SOCC01TO; mas o padre Sobral,
respirando o ardor do combate, levanta todas as duvidas;
electriza os combatentes, o encarando uma escopeta, o[e1'e-
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ce-se para p;uia; pôe-se (t frente, e conduz o exercito ao
campo de SilJiró . .lá notlÍmo muitris YCZCS que, com tantos
exemplos de patriotismo xaltado, era impossivel ser venci­
do, se o General quizesse ou soul)esse aproyeita-Io: entre­
tanto a victoria perdeo-se, e a 11i ·toria nos faz ignorar, se
o padre Sohral foi ruOl'to, prisioneiro on fugitivo.

Sotllaé unico (Antonio l\Ianoel) portuguez, e 2. o Te­
nente de Marinha, a quem o dia G de :iHarço encoutl'Oll
cm Pemamhuco. Os prineipios da Liberdade proclama­
da o eaptivanlo a tal ponto, que desprezou a propl'ia pn­
tl'ia para se fazer eidadão da repuhlica nascente, á qual fer.
scrviços tão l'clevantes que, na queda <.la J,U)er<.lade, foi do
llOlH'OSO numero do :30 presos, que, na corveta Mercurio,
forão mandados por llodl'igo Lobo ao triunfo do Conde dos
Arcos: foi sepultado nos carccrcs da I'elaçiio, e n'clles es­
perou a amnisiia de 1821.

Sou(OIuaiol" 1.0 ( Antonio de ) pcrnambucano de
1817; natural e morado I' em Tejucupapo, freguezia de
GoianLla, onde em sacerdote, e coadjuvava dignamente o
parocho no seo respeituvc] ministerio, quando rompeo, em
PernamhDco, o memoravel dia G de ~Ial'ço: a noticia che­
gou-lhc rapidamcnte, e foi por ene recebida com tantos c
ti'io inemn'cis trauspOltes de alegria, quaes convinhão a um
pl'ovecto discipulo de - l\Ionteuegl'o 2. 0

, de Castro u­
nico - , e a um amigo favorito e inscparavel de - Tenorio
unico-, com quem traçou o plano, e 'acompanhou na
execução da illustre façanha da conquista da fortaleza de
Itamarac<i: realcou estes e outros hel'oismos em favor da
IJiherdade, orgU11isalldo uma famosa guerrilha, de que se
fez cbefe, e condur.io ú campanba de ri I1doha, onde foi o
terror dos tl'ahidores, chegando 11 terrificar O' Scipiõcs da
Dahia, inclusive o Gen ral 1\le11o, como eUo mesmo nào
pôd.e encobrir no relatorio da fatal batalha de 15 de iUaio :
mas, perdida a victoria, e com ella a esperança da Liherda­
de, o nosso heroe ficou in ensivel a todo o resto da mú for­
tuna: insensivel foi tomado prisioneiro, mettido em du­
ros grilboes, embarcado n'tlma samacu com os primeiros
doze, que partil'i:io para a Babia: insensivel entrou nas en-

.\.8
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xovias, c ros 'c doI' ou insensibilidadc, deixou-se ffiDL'l'Cl' cm
pouco lcmpo.

souamilil.llim· 2,° (Joi'iode) peruomhucano de 1817;
he il'l1lfío tIo prccedente, compüu.hei 1'0 insepal'üycl tIo seo
enthusiasrno pela J,ibcrdadc, elos seos heroismos, da sua
campanha, da sua pl'isi'io; mas vingador inimitavel da
morte da sna patl'ia e tormentos de seo inuilo: preso pelo
exercito do Marcchal :l\IeUo, foi iucluido na homosa lisla
dos :10, que fi corvcta l\Ier'curio levou ao Conde dos Arcos, e
posto que tão inscnsiveL aos tormentos, como seo il'mJo,
não pôde comtudo conservai' a mesma insensibilidade, á
vista das barbams execuções, que na Bahia se fizcrJo dc­
Castl'o nnico, lUal'tins 2,", e lUenclonça 2.° - : eresceo a
sua dór, qLUllldo no maior dcsampat'O via faUccer seo irmão:
mas tornou-se freuctico, quando IlJe constou que seo ami­
go, sco visinho e patricia, o Commandante de Tejllcupapo,
se fizera seo accnsador perante a Al~ada de Peruamhuco:
estc fl'enczi foi exaltado com as execuções da cOffimissão
militar em PCl'l1ambuco, as quacs todas attri!ll1ia ao til'anno
LlÜZ do Rego, c de então sombl'iamente protestava que, se
chegasse a sahir da cadeia, a ·vida dos dous ultimas Linba
de pagur-Iue tantas injurias, ainda quando elle mesmo mor­
resse na empl'ezu: infelizmente, vara todos tres, asco
freuezi tOl'llOll-se incumvel, e, solto na amnistia geral das
cortes de J-Jisboa, em 1821, veio correndo para sua patl'ia,
onde logo poz em exeeuçào o barbara projecto dos protesta­
dos assassinios, descarregando um bacamarte sobre o seo
cornmandante, que felizmente evitou as balias, qlle matarão
° sacerdote com quem estava conversando. Dando vor cer­
to este primeil'o golpe, e temendo as dilig6ncias da justiça,
pl'i ncipalll1 ente porqne lhe obstal'iüo ° complemento do seo
voto,('~coodeo-se,allsental1do-se da paLria, mas buscando as
jll1ll1ediarJôes do Recife, paTa achar occasiüo opportuna do
segundo golpe: não tardou muito, que a ·"ictima por si
mesmo se api'esentasse, hindo, entrc dou' amigos, para °
seo paJacio do Th[ondego, na noite de 20 de J nIho <le 1821 :
como 1'os8 na ponte a 'lH'gar no bairro da Boa-vista,
eis que o freneLico 80utomaior lhe de carrega o bacamar­
te, que lhe fez um estrago horrendo, mas deixando-lhe
tanta vitalidndc, que pode ainda arrancar da espada, c cor-
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rCl' sobre o a :assino, que, cl>pllnlaC!o creste inopinado p<'­
l'igo, pl'ecipitou-sc no rio, onde a altul'a sendo grande e o
fundo cheio de grossas pedl'as, jolo'ou-se que a queda, ago:l
e eontnsàes lhe m'I'i1nCíll'f1o a tida, appal'('CclHlo ao Irl'c<,il'o
dia já de:;iigurado c comido dos peixe:;: assim acahou co­
het'lodeel'imesul11 de'gl'a~ado, que sómellle lem de seI'
elogiaria pelos ultimos factos, por ulHa pell1l1l igual llente
frclIeüca, qual a de CYPl'iUllO Josú Ral'ata, na fjníl - Scnti­
nela da IJiLerdade na Gual'ita de Pel'OülllDUCO - .

SoU80 unico. ( Manoei Antonio CallJeil'os do) pel'­
namlmcano de 1817 ; era nat.o aI de Tejncopapo, () prova­
velmente parente dos dous antecedt'uLes, companheiro ill­
sepam 'el do primeiro, soldado intl'epido da ua guel'l'ilha c­
com elIe prisioneiro do 1\IareclHll 1\rello, remeLtid.o á Babia,
onde, mais feliz que os parentes, merccco que ti Alçada o
in 'lllisse no perdão g l'aL de G ue ]~cvcreiro, lflu~ado no
artigo -Braudüo 2."_

Souza~T, o ( André d'Abril de ) pernambucano de 1710;
era natural e morador da VUl'zea, fl'eguezia do llecif<" e
Capitão das ordenan~as, quando os Mascates insUi'gil'üo,
em 18 de Junho d.e 1711. f,eguio HI'Cleotementc o par­
tido da Nobrcza, e lhe fez tantos e Uio eminente, sel" i~os,

assim no sitio do l1ecife, como na campallha contra Cama­
rão, que moreeco UIll \ugaJ' distineto entrc o primciros
presos c culpado,' na devassa dr. l~acnlbáo, por quem foi
preso, em 17 de l'evereil'o de 1712. O (iovernador mitigoll
a senten~.a, porque, assustado pelo clamor geral da o])I'e­
za ou adoçado paI' dezoito cai.xas ue assocar, com que o mi­
moseou aillustl'isssimüD, Anna de \ze\·edo, digna consorte
de - CüvaLcanti 7," -, pCl'll1itLio qu" fosse solto, em 25 de
Abril do mesmo anno.

!\J)<num, 2," (Antonio Ferl'eil'a de) pal'<lhibano ele JS 17;
era natllral e moradol' no Pomhal, vUla da Pa.-ahiha, () Ca­
piWo de milic.ias, quando a capital proclamou a illdep n­
dencia pernam])UCalla de G de 1\la1'ço, a qual seguio foo'OSIl­
mente, e ü f['ente da sua companhia se unio ao exercito pa­
tl'jota, no Rio do Peixe, pAra a conquista do Crad, lUa' a
J'(ll'tUllU sendo-lhe trahidol'll, foi pl'isioneil'o do Coronel

43"
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Leite, remeltido a ·Pel'llambuco, onde os múos tl'Lltumentos
c insultos da "Viagem o conSLll11iL'~o brevemente: foi sepul­
tado no cemiterio c parochia do Santíssimo S3.cramento.

§ouza 3. 0 (João Alves de) europeo, conhccido vul­
garmente pela alcunha de Porquinho da Iudia' era caixeiro
ou guarda-livros, ou secretario, ou· emissario de Domin­
gos ,José-Martinfi 2.°_, com quem viveo em intimidade,
cm quanto durou a J~ibcrdade: de tudo lhe fez crimc a Al­
çada, e o enviou aos cúrcel'es da Babia, onde penou até a
ressurreição geral de 1821. Voltou logo a Pemambuco,
onde as intimas relações com os companheiros do seo mar­
tirio, e pl'inci paImente com - Bal'retlo 2. o - o .fizerüo sus­
peito no assassinato do General Rego: como tal foi preso,
e metLido na gloriosa lista, coustantc no artigo - ScLte
unico -. Declarado illnocente cm J~isboa, voltou a Per­
nambuco, e não tendo meios de subsistencia, foi ao Ceara
])Uscar a sombra de Vmrenço da Costa Dourado, antigo
sacio de -l\farLins 2. 0

- no comlTICl'cio, o qual o agasa­
luon caridosamente; alJi vive actualmente sem outro of­
11cio senão o de pl'omoyer al'clentemente a santa índepen­
dencia imperial.

Souza ti. o (José ]7erreim de) parahibano de 18 t7 ;
el'a natural e morador no Pombal, e CapitãO das ordenan­
ças; parente e patl'icio de - Souza 2. 0

-, companheiro
sympathico no amor e senriços á Liberdade; acompanhou-o
igualmente na prisão e tral)lllbos, llIas te\'e melhor sorte,
})orque a Alt;uda em Pel'llllm])uco o achou nos termos de
inclui-lo no perdão de 6 de fevel'eil'o de 1818: voltou ii
patria, onde sc tem nobremente di'tiugllido na causa da
independencia.

SOil~a 5.° (Manoel Ferreira de) irmão do precedcn­
te, c Capitfío de milicias da "llia do l)om1>aL; na causa da
Uberdade, comllinou estreitamente com seo irmão, tendo
o mesmos sentimentos; fazendo os mesmos sel'viços; ten­
do o mesmo premio; mas durou-lhe por mais tempo, por
quc, ll~io lhe valendo o pel'dclo de G de Fevereiro, teve de
C'spel'll r na prisfío a amnistia geral de 182 [, e por con se­
guintc ",'oltOll ii patria com mai.ol' ancia de trahalhar na in-
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dependencia, e os seos disvellos n[ío tem sido illfl'lleliferos.

§m.llltaG.O (Manoelde)pcl'llamhueanode 1710. D'es­
te patriota sómcnte sabemos que, na devassa de Cuba, fora
culpado, preso em cOl1sequeneia, e em·barcado na frota,
scndo do numcro dos 55, que, no desPojo dos victol'iosos
J\lascates, deviào hir pnrar ás furcas de Lishoa: mas ohstou
o perd<'ío regio, de que falia o artigo - Araujo 1(.•0_, em
virtude do qual dosemhareou, e ficou sendo testemuuba da
sua pau'ia assolada- vid. Silva 19. 0

-

Tâ"tll·~'illli llllico, He idcntieo COn.l- Garrocho uuico,-

T.Mí'~u·e~ 1. 0 (A ntou io) pemambucnno de~17 10 ; cra
natllrat e morndor cm Olinda, quando os l\Iaseates insur­
girão no necife, em [8 de Junbo de 171 [. .No cerco, que
lhes paz a Nohl'eza, foi Capit<'io do hatalhüo de estudantes,
que presidiavfio Olinda: aqui nos desamparfío ns memo­
rié,ls que nos tem guiado,

Ta~·u,..es 2. 0
( Francisco Moniz) pernambucano de

18 [7; era natural e morador no l1ecife; sacerdote, orde­
nado ha pouco; capeWio da -agonia no hospital do Paraizo,
e servindo de secl'etario ao administl'adol' - l\Iontenegro
2.°-, quando rompeo a Liberdade ele 6 de Mnrço: a 1'c­
voluçüo d'aquellc dia, que pôz seo patrono ú testa da
.Liberdade, aChl1ll, no joven secretario, scnão grande fun­
do de liltel'utur'a, ao menos lima d'essas poucas almus origi­
naes, talhadas pela natureza pal'a grande~ e altos destinos.
COllsagl'OU-se pois iuteil'a01elllc ti causa da IJi.bernade; e
posto que no hreve periodo da sua d llração, Ule fizesse só­
mente os i;CFViços, que podiao caber lias forças de um sim­
pLes arnanu"nsc, comtucJo tempo viní. em que a patria ache
u'cLle Uill campeào invencivel. Na qneda da J...iherdade e
invasélo dos tiraUllos, foi preso por ordem de Rodl'igo Lobo:
e só pelo simples facto de haver sido escrevente de - i\l01l­

tencgt'o 2."-, foi prevcuido elo crime de lesa magestade,
in luido no numero das 30 victimas da corveta j\Iereurio;
n'ella navegou para a 13ahia, onde foi sepultado nos carceres
da relação, ate que a AL\\ada de Pel'l1am bnco dispo8csse da
sua sorte: na cad::: ia tomou logo o partido, que unieamen-,
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te COllyinha a um sacl'rdote; que foi rcsig'utlJ'-, c c!tl'istã­
meute ás ordens da P!'O"videncia, e applte,ur-se continua­
mente <lS sciencias politicas, pl'esagiando o quanto cllas se
lhe furião necessarias no futuro, Com e11'eito n'clLas f z
taes progressos, soh a disciplina do celeberrímo - Andra­
de \, o - que, admirando a todos, lhe aLtrnhio o nome an­
tonom8stico de - Di:ciplllo -, O s('o penetran te cspi­
rito prevío a grande revoluçüo de Portugal de 24 de Agosto
de [820, e lbe chamava n uitas vezes - a necessaria ordem
de cousas -, Assim se lhe fOJ'~io passando, qnasi insensi­
velmente, os quatro annos do seo captiveil'O, alé que final­
mente a prevista revoluçflo lhe abria as portas do carcere,
em 1821 ; mas tão faminto saIlio de iustrlLCÇê'iO, ou de fir­
mai' na escholla da exprricncia os seos principios theoreti­
nos, que, sendo-lbe faeil voUar cmbareado para a .ratria,
prefel'io os incommodos de viajar por tena quasi duzentas
]egoas de sertões áridos c estereis, que !ll<:deião entl'c Bubia
e Pernambnco, sómcute com o íi 111 de convel'sae com os sa­
hios que hahit:lo aqnelles el'mos, e de quem tirou gTnndes
fructOl;, como eIle mesmo confessúl'll no saHio da càrtes elll
J,i hoa. Recolhido ri sua patl'ia, foi logo indemnisado on
er.usolado das suas pcedas com a cadeira de gl'allllllatica la­
tina da ,ma do Ca])o; favor que deveo íÍ. PUI'U beneíicencia
do General Lui7. do Rego, () que eUe aceitou contente,
por lhc due occasião de bem educae a Jllocidade; IDas a pa­
tria tillha mais necessidade de qnem dignameute a repl'e­
sentasse, Das corte' geracs de Lbbon, e por conseguinte foi
cleilo para um dos sete de[1utados, que forüo ellviados ao
congrcsso llacionul- vid. Rosal'io ullico -. N'este suhE­
mclug-al', he illcompati\'el com o nosso estillo descrever os
portclJlol;os feito:-; creste ilJustl'e campeão; somente dire­
mos, que a homa e os interesses da sua [lateia e patricio~

fOl'~io advogados eom tauto bl'io, culor e eloclucncia, qne,
além de moti "arelU a gloriosa lucta do insolente doputado
Gi -{io, como se pód.e 'ver no Dial'io elas cOrtes - anuo de
1822 -, lhe attrahir~io o odio de todo o vertiginoso COI1­
O"I'esso, e as ameaças ela plebe assRlariada: foi por esta rn­
zflo quu se vio obrigado a fugir fuI' i vamente para Ingla­
terra, d'oudc beevemente voltou á pateia, que, agradeeilla
ao seo zelo c c ragem, o l'eelegeo pam deputado ao con­
gresl;u tia illtlC'[lendencia imperial no Llio de Jancil'O, onele
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o bcroico Imperador o tinha já creado - diguatario da no­
va ol'dem imperial do Cruzeil'o -. Iro congresso do Rio tiC

acha actualmente, discutindo com os mais collegas o no\'o
pacto brasileiro, tendo ])cmam]Jllco os olhos fixos u'eHe, e
concehendo as maiores csplwanças: quanto a nós, jul­
gamos qnc tantas esperanças nHo hào de ficar frustradas:
ox.alá, uo congl'Cssú nua exi tíra o grande, mas fatalissimo
- Andrade 1.° -: quanto ao nosso heroe, julgamos di­
minuto tudo quanto dissemos enl seo louvor; e he por i so
que vamos cf\piar de urna gazeta pel'Oambucana o alto con­
ceito, qne a patria d'eUe forUlava, quando ainda se achava
nas côrtes de Ushoa, discutindo os laços de Ullla uniiio im­
passiveI. "O Sr. i\Ioniz l'a"ares, diz a Gazeta, be um .10­
"en patricio, digno sem duvida, de entraL' no catalogo
yeneraudo dos campeoes da :Liherdade: contando apenas
27 annos dc idade, tem dado ao mundo dos homens livres
provas decididas de patl'iotisll1o e fmner.a de earacter: ge­
IIio singelo e docil; espirito perspicaz, {l'anco, c sem re­
serva no seio dos soos amigos; sobranceiro éi calunmia;
emprehendeclor e intl'epido; apaziguado e tranquillo liO

meio dasafllicções c dos desastl'cs; inimigo jurado da op­
pressão e dos despotas; livre nos earceres; livre nas an­
gustias dos ferros; homem de molde para o seculo das
constitnições, elle se tem conservado de olbos :fL\OS sobl'e os
destinos da sna patria, nem duvidaria renovar por ella o
saerificio bonroso de Codro, lUeueceo, Cnrsio, Regnlo e Ca­
tiio, seos mestres e seos modelos, embora a intrio'a, de müos
dadas com a malevolencia, o arrancasse harhai'amenlc da
pairia para o entregar pai' quatro allUOS successivo' ao op­
pl'ohl'io dos grilhões, e ao bOl'rores da fome; talvez paI'
isso mesmo, mão grado de muitos, nós o yemos hoje no
circulo respeitavel dos paes da patria, na assembléa snpre­
ma e legisladora da nação portugueza, organisando com
ella o codigo politieo e liberal; mOUULUento raro na Histo­
ria da 11hilo:ophia! ))

'J['c;'xeiB.Da I." (Luil. Pinlleiro) natalense de 1817;
cm morador na cidade do Natal, capital do Rio Craude do
I"ol'te, e Ajudanle miliciano, quando - l\laranhiio 2.°­
fez proclamar a liberdade pCL'I1ambucaua de Gde l\'[arc;:o: a
cllese unio com fogoso cut.l1Llsiasmo, e se fez complice cm
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todos os passos d'aqnella malfadada l'evOlllç'<'iO: na queda
da mesma, fói remettido iÍ Alçada de Pemamhueo, !lindo
pOl' fim parar nos carccres da B3bia, onde penou até a am··
nistia geral das càl'tes de :Lisboa, cm 1821, em que foi solto,
c voltou para sua patl'ia.

'l'ei:xeiIo~l 2. 0 (illanoel de Souza) pernamhucano de
1817; era natural e moradol' no llecife, oriundo de uma
distincta familia, rico hel'dcil'O de uma opulenta Illàe viu­
va, e Ajndante do J'egimel1to de il1fanta\'ia do Recifc. Suas
intimas relações eom -1\[artins 2.0 c l\[outencgro 2. 0

_,

e muitos propositos e amaças indiscretas o fi7:eriJo olhar co­
mo adepto, ou altamente iniciado nos misterios prepal'ato­
rios para o graude dia 6 de Março: foi cm consequencia
deuunciado ao Governador -Montenegro 1. l' - , c decre­
tado para ser uma das 10 victimas, que o tenebroso eonse­
lbo militar destinava iOlll101ar ao despotismo: effeetiva­
mente foi preso, e sepultado nus Cinco Pontas - vid. AI'au­
jo 2. o serie ehrouologica-; e facil era pl'ever a sua ultima
sOI'te, sem a heroicidade de - Lillla 10.0_ , e a de - Ra­
he110 1.0

-, a quem imillediatamcntc se uuio, e com quem
marebou a tomai' parte em todas as proezas d'aql1elle dia c
seguintes. Cuidamos que uma enfermidade clll'oniea, ag­
rrravando-se eom tantas c tão extraordinarias sens1:çõcs, o
apartou da caneira da I~iberdade, o))rigando-o a ficar de
cama, pOl'que somente nos toma a appaeecee na queda da
J~il)erdade,entee 05 g.l'ilbõcs do Cael'asco, sendo do glol'ioso
numero das 71 victimas, que forão enviadas ao minotauJ'o
D. i\Ial'cos : na Dahia, foi sepultado nas enxovias da rela­
çào, onde lhe fizerão esperar a amnistia geral das CÔl'tes de
Lisboa, em 1821, em fIue voltou pal'a sua casa e patl'ia.

TellOloio unieo ( Pedro de Souza) pemmnhncano de
l817; era natural do llecife, e morador na ilha de ltamaea­
clÍ; abi paeocbo collado, e cavalheiro do habito de Cbristo,
quanclo rompeo a revolução de Gde iHaeço. Estc varão in­
signe ser-nos-oa eternamentc saudoso, porque sympa­
tbisando ambos, desde a primeira juventude; condiscípu­
los nas mesmas aulas e faculdades, e conservando iudisso­
luvel amizade, tivemos tempo e pl'Oporçües para conhecer a
sua beIja alma; bclla em pl'ineipios da mais sublime philo-
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sopllia; hella na pratica de Lodas as virtudes ems c J'c!i­
giosas: este nosso clogio poderia SCI' sllspeito, se mio fos!ie
confirmado pelo LestemuD 110 inecusavel do IngJez Henri­
que Kostel', na historia das suas viagens, e ousamos affil'mal'
qlle o nosso elogio seria hoje o grito universal, se a cansa
da LiJ)erdade niio succnmbisse, lcvaudo-o de TOjO comsigo.
Amartle da Liberdade, dCf'de que soube reflectir, mas, tal­
vez, ignol'ando, em qlle ena consiste; inimigo impIacavcl
da tirannia, sem q nerer desen! par os seos erros, mesmos os
necessarios e in voluutal'ios, sahia corntudo 8tH' tolerante na
pliatica, vivendo cm pel'fcita harmonia com os seos amigo:
c concidadãos, e com o genero humano: era o idoIo das
suas ovelhas, a quem infatigavelll1en te desahusa a; sem es­
candalisa"las: u'uma palavra, ellcITou o dia ü de Março
de 1817; dia em que, hrilhando comoeampcões da JJibcr­
dade, quasi todos os seos mais favoritos amigos, pouea du­
"ida houve de ser elle um dos mais profundos adeptos dos
misLerios demoeraticos; segredo, que sempre nos oeellltou
tenacissimamente, e para tirar toda a duvida sobre o co
credo politico, declarou-se tambem do numero dos cam­
peões, fazendo muitos mais serviços á IJiberdadc do quc
são enumerados nos artigos da sna condemnaçào; porém,
como a causa perdeo-se, e perdeo os seos mais hcroicos
albLetas, limitaremos os seos heroismos aos capitaes delie­
tms, conlitantes na sna sentença, lançada no artigo - Jorge
uuieo - , a saber: (( 1.0 accommetteo com lima pistola, e
" despojou do seo poder c insignia o Juiz de FÓl'a de Goian­
" na quando entl'ava na fortaleza de Itamaracá: 2. 0 arvo­
" 1'011 com os scos sectaríos a bandeira da Liberdade na
" mesmafortaleza, gritando, entre salvas c1'artilharia,­
" viva a religWo c a patria -; 3.0 foi aj ndautc do seere­
(( tario do Governo Provisorio. " Por estes granclc.<; e atro­
zes crimes de lesa magestade, (que dentl'o de quatro annos
serião olhados pela nação portugueza como virtudes emi­
ncnLissimas ) , foi sentenciado o grande Tenorio, cm 8 de
Julho, a se[' enforcado; caJ)cça r. mãos cortadas; estas
pregadas n'um poste na villa de Goianoa; aqueHa cm Ita­
maracá, e o tronco do sco cadaver arrastl'ado á cauda de
um cavaUo para o cemitçrio da matriz do Santissimo Sa­
cramenLo : esta senLcnça foi Coxe utada á risca, em 10 dc
Julho, mas a penoa nos cahe da mão, veja-se - Jorge u-

49
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nico - , c drel11-sc lagrimas aos martires c maldição ... !

']'honla~ unico. ( Jose) pal'abibano de 1837; cra
morador em 1\lamangoape c ordenança do Capitiio 1\1ór­
Carvalho 8. o - , a quem acompanhou c servio fidelissima-·
mente em todos os passos, que deo em favor da Libcrdadc:
foi por isso pl'eso, e metLido na honrosa lista dos 71 do
Carrasco: a Alçada porém o incluio no perdüo de 2 de l~c­

vereiro de 1818.

Tinoco unico. (João Nunes) pernambncano de 1710;
era compatriota e Alferes do Capitão - Freitas 2. o - e am­
bos subalternos do Major - Vasconcellos 2.0_ Singulari­
sou-se contra os Mascates desde o principio da contestação
sobre a erecção do Recife em viUa; porém muito mais no
assalto, que li sna Estancia <lerão 200 l\[a 'cates, em 9 de
Agosto, em que fez prodigios de valor, porque, na ausencia
do seo Capitão, emboscando-se e ferindo sem ser visto, fez
retirar o inimigo, deixando <lesafrontado o presidio de S.
Amarinllo: na iuvas[io dos tirannos, acolheo-sc e salvou­
se na liga de Taracunhem - vid. d'Eça uuico -, onde
esperou o perdão, de que falia o artigo - Araujo 4.0

- e
de que sc aproveitou.

'rOI'i'cão unico. ( Basilio Quaresma) pernambucano
de 1817; era morador em Olinda, e escrivão do insigne ­
Andrade 1. o - quando rompeo a Liberdade de 6 de
lUarço: a historia do seo eutlll1siasmo pela causa e serviços
feitos, ou suppostos, e tambem a relação do seo martirio,
be em tudo semelhante á do seo dignissimo collega e ami­
go - Silva 17.1

' -, para onde remetlemos o leit01'.

'll'ol·J.~e§ 1.0
( Jo«O 1\1are) parabibano de 1817 ; era

morador na Campina-Grande, villa da Pal'abibU, e dignis­
simo Tenente-Coronel de milicias, quando a Parabiba pro­
clamou a liberdade pernambueana: seguio ü movimento
d.a capital, e fez todos o serviços, que o Governo Provi 0­
rio lhe ordenou: na queda da Lil)crdade, foi preso e re­
mettido éÍ Alçad.a de Pel'l1ambuco, onde pouco tempo so­
breviveo li caLlmstl'opbe gel'êll : jaz no cemiterio do hospi­
tal militar.
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TOI'..0lói 2.° (Joaquim Francisco de Couveia) he o eo
ycrdadeil'o sobrenome, como já fica apontado no artigo ­
l'erraz 1.°-; era moruJor na vil.la do Crato no Ceará,
eadhel'ente do viO'ario - OLiveira 9.0_, e por conseguinte
adherio ao insigne - Alencar 2.0_. , de quem se fez secta­
rio, companheiro e complicc ('ln todas as evoluções da h­
herdade: foi igualmente companheiro no seo martil'io até
queaamnistiade 182[ lhe quebrou os grilhões, e o resti­
tuio ao theatro da sua primeira gloria.

'.i'i'iRihute unico (Ignacio Antonio da) pernambuca­
no de 1817; cramorador no Recife, e tanoeiro, quando
l'ompeo a revolução de 6 de [al'ço, da qual se deixou fasci­
nai' de um modo prodigioso: lle verdade que o seo castigo,
na queda da Liberdade, pal'eceo excessivo aos seos mesmos
inimigos; todos ,'ituperar~io a cl'ueldade, com que o feroz
Rodrigo Lobo, sem forma alguma de sentença, lhe mandou
descarregar quinhentos açoutes, que o deixariío pOI' morto ~

Solll'eviveo, comtudo, mas sempre conservado como preso,
no hospital militar de Pemaml)llco, até que a amnistia ge­
ral das cortes de J...isboa, em 1821, o vingou dos scos al­
gozes.

Ucllôa 1.° t Antonio Borges) pernambucano de 1710;
cra morado I' cm Pernamhuco. lllu tre CapiUio Mór 110nora­
rio, dn quem. ó diz a bistoria ter escapado ús garras do Go­
vernador Feli7. José J\'lachado e companhia, fugindo para l\Ti­
na. -Geraes C\)Jll seo irmão - Ji'eio 1.0_ , deixando á con­
sideraçiio dos leitoI'es a quantidade e qualidade (los sorvi­
ços feitos ií Nobreza cou tra os Mascates, cm [7 [ [ .

Ucbóa 2." ( Louren.o Cavalcante) pernamhucanu de
1710; el'a natural c morador da freguezia de S. I,ourenço
da ]\fatta, illustl'e Capitão l\[ÓI' das ol'denanças da mesma
freguezia, e alliado por consanguinidade, sentimentos e iu­
tcre ses com a maior e melbor parte da Nobreza, e por isso
um dos mais fortcs e respeitaveis inimigos das preteuções
dos Mascates sohre a creação da villa do R· cife: a sua op­
posição era geralmente conhecida pelas t lTiveis amea­
ças, que tI toc1\)s fazia, incl lsh'e o Governador Caldas. N<'io
ohstante, a vil.la CreOIH;C pOI' pl'epotcneia do Goycl'oadol',

4!J*
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ma em Jn' ye ,sl(~ foi 'I sassinado - ido Aragão 1.0_, e fi

cul pa allribuida aos Nobres mais fogosos: ordens em COll­

sequencia J'oréio passadas para serem presos, enll'e elLes es­
peciaIlOen te o presen te heroe, que esperando a tempestade
souhe esconjura-la, escondendo-se: pagou por dle a sua
casa, que foi saqueada e arrasada, e um presidio fixo esta­
belecido em S. Lourenço; então cOlmnunicado o pel'igo
com o insigne - Silva 19,o -, foi deoidido que as al'mas
salvassem a patria, e em contineute, junctas as forças e sub­
jugados os presidias, cahirao sobre o Recife e tiverão lugar
os successos, já muitas vezes repetidos; e d'ora em dianle,
a historia do citado - Silva 19.o - se lhc faz tão semelban­
te, quc em tudo parece identioa, porque jiÍl11ais se separa­
rão, tendo por fim a vcnlma de escaparem aos tirannos;
entrando eforti..fioando a liga de Taracunhem- "id' d'E­
çaunieo -,

UI·cltel unico, ( Rioardo) natalense de 1817; era
morador na cidade de Natal, filho de um inglez, e distin­
guia-se, como inglez, no dia 25 de l\'Iarço, em que - l\Ta­
ranbão 2.0

- fez proclamar a liberdade peJ'Uamhucana:
seguio em tudo os movimentos e votos da multidão; mas
distingtúo-sc d'ella em 25 de .A]n'il scguinte, rccusando
clamar com os perjuros - mona a Liberdade - vid. Ca­
valcanti I, o - : foi prcso em consequencia, e rell1ettido á
AIçada dc Pemambuco, a qual attendendo á sua juvenili­
dadc o soltou, declarando-o inculpavel.

,rãdcacea' unico. ( J01'ge Camillo ) parahibano de
17 10; cm morador na cidade da Parahilia, e Sargento
lUõl' das ordenanças, quando succellel'ão os disturhios de
Pernambnco entre l\lascates e Nohreza: a esta 'egllio tão
con lanLemenle que nem todo o poder do Governador .JOiio
da Maia pàde arreda-lo da causa! bem caro lhe custou csta
fineza, porque, sendo aecusado e condemnado na impia de­
vassa de Bacalbúo, foi preso na Papabiba com tanlo escau­
dato c crueldade que, em re peito á scma-pa santa, 1h que­
lm!l'iio um hraço com um tiro, e infelizmenle o matar ião,
se fizes'c a mais ligcira resislencia: preso, foi conduzido no
Recife, e embal'cn(]o na fl'ota com /IS 55 Yidiruas, que o
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pel'Claogr.I'al,deque fallao artigo - Amujo 4," -, veio
restituir li libcL'dade.

V~'Ue unico. (FL'allCisco de Salles do) pernambucano
dc 1817; era natural e morador no Recife, e cadete do fa­
moso regimento d'artilharia, a quem se deveo o glorioso
dia G de l\JUI'ÇO : segLlio todas as evoluçües do seo corpo, c
senio lÍ Liberdade, em quanto foi passiveI sUo tentar-se'
accusado pOI' consep;uinte, entrou na Abl'ilada dc - Britto
2." - ; mas "aleo-Ihe o perdào regio - vid. Brnndlio
2. n -, em virtude do qual foi solto.

Vêlllois unico (1"elix de) pernambneano de 1817 ; em
natu!'ul e morado!' no Recife, e Ajudante de milicias, quan­
do rompeo a revolução de (3 de ~Iarço, pela qual sorpl'eza­
do, servia-a com lealdade cOllstL'angida, ma' sempL'e fiel;
foi accusado, condemuado e preso na Ahl'iladn - vid.
BI'iLto 2.0_, c solto depois pelo pel'CUiO de G de Fevereiro
lie 1818.

Valldm.'le::r 1." (Cbl'istovão ela Rocha) pel'l1amhuca­
no de 1710; era !lulul'al e mOl'ndol' \lO Cabo de~. Ago ­
tinho; sargento-móI' das Ol'rlenauças; cunhado do trahi­
dor Christovao 'Paes Barl'etto, e da intima amizade de D.
1"l'anoisco de Souza-v·id. AL'agão 1.° -; mas llenhulll
<l'elles pMe con:eguir, que seguisse o partido do 1Uascates
i nsurgidos, e ahandonas e a causa da Nobrcza; pelo con­
trario, quantia via os movimen~os do excl'cito de Camarão
c alliados, puz toda a diligencia em rOL'mar, e discipli.nar
I1Ill hataLhão para com elle se uniL' ao exercito da Nobreza;
ris que nova inslancias dos dous ll'abidorcs c novas J' ­

sislencia do hel'oe lOotivão um sangu illO:O C0111 bale, cm
que' andcl'lcy, com pel'da de dous mortos e (juatro f I'ido~

ficou vImcicio, mas não rcndido, pois capitulou honrosa­
mente que niJo 5"1'ia pro lIem contra a Nobreza; capitula­
ção honrosissima c ntilissima li 'Nobreza, pai qllCcqui,aleo
ii um grande soc('orro, e mcreceo a 'auderlcy seI' contado
entre os heroes da patria.

".anllc,·llc)' 2." ( .lo. é l\Iauricio) pel'llaIl11H!C;allO dl~

1710; cra dignissimo sacerdote, uaturul c morador l'!ll Se-



586 OS ~IARTIRES

rinhaem, famoso nas gucnas da Nobl'eza contra o~ l\Iasca­
tes por tres grandes qualidades: 1." por ser filho do ante­
cedente: 2."pol' ter sido capellfío do infeliz exercito do
General- Arraes -: 3." por haver sido preso pelos ti­
rannos, COIDO réo de lesa magestade, porque na sua patria
solicitava uma contribuição genel'osa, que o poscsse em es­
tado de podee h ir ti IJisboa ser procuL'ador da perseguida e
opprimida Noln'eza: foi mettido, por ordem do vigado ge­
ral, na cadeia seculal' de Olinda, e d'ella, em poucos dias,
transferido para a do Recife por mais segura, onde esperou
tres mezes pelo perdão geral - "id. Araujo 4." -, do
qual se aproveitou.

Vm.concelHos 1.° ( Audré AceioU de) parahihano de
1817 ; era morador na Parahiba, e sargento das tropas de
linha da guarnição, quando n'eUa foi proclamada a liber­
dade pernaml)ueana. Seguio n'esse dia o impulso geral,
e cumprio exactamente as ol'dens do seo commandante­
Cunha 3.°-: i'oicoustantementefiel á causa da Liberda­
de, e sómeute depõz as armas, quando o invicto e mm­
ca assús lamentado - Cal'valho 10.° - succmnbio: foi
pl'eso, remettido aos carceres da nallia, onde esperou a am­
nistia de 1821, pela qual foi restituido ú sua patria, onde se
está nohremente distinguindo na causa da independencia
ünpel'ial.

,\Tm"iconcelio§ 2.° (ApoUinüdo'Moreirü de) pernam­
bucano de 1-; 1O; era dignissimo paroeho da Íl'eguezia da
.Luz: no exel'cici.o do seo santo nünisterio se occupava com
zelo e desempenho no tempo, em que tudo andava pertur­
J)ado por causa da fatal villa do Recife, til'() do Governa­
dor, desarmamento do povo e No]weza amotinada: cons­
temou-se dolorosmnonte, quando vio ateada na sna fre­
guezia a chama da indignaçào e vingança geral; e muito
mais qua ndo vio a mal'cha i'l1l:iosa, com qne as suas ovelhas,
já combiuadas com as de Santo Antão,l se vinhào preci­
pitando sobre o pr'esidio de Placido de Azevedo, em S. Lou­
rcnço da l\fatta; porque pl'cvío a borrivel carniçaria, que
hia tí.~l' lugar: pal'a evita-la do modo possivel se deliberou
a SCl' da companhia; e já unido com - Furtado uuico­
conseguirão ambos moderar o furor da Jllultid~ío, que já



PERNAMBUCANOS. 587

tinba immolado tl'es victimas: ambos fOl'ão mediadores da
capitulaç,ão, em que se conveio de anUJas as partes, que ()
presidio voltasse em paz para o Recife, sc bem que logo lhe
for~io ao alcance, c th'crão lugal' todos os desatinos, que já
ficao rcfel'idos em muitos artigos, siJ1gulal'mente em - Ara­
gão 1.n e Silva 19. o - Em tudo foi innocente o nosso dignis.
simo parocho; mas não pôde ver sem indignação a perfidia
atroz dos Mascates, em 18 de Junho seglunte; e muito
mais lhe ferveo o sangue, quando se fez publica a trahidora
maL'cha de Camarão e Rcbeldes do Cabo, mas, attL'ibuindo
á iguorancia o desatino de tantos infelizes, ofI'ereceo-se ao
Governo para bir missiollur·lhes e desengana-los; de facto
marchou com o exercito do Genel'al~Arraes unico -.
O Céo porém não quiz abençoar a missüo; porque a batalha
de Sibiró teve lugal' c perdeo-se, e elle voltou desconsolado
para a sua freguezia a lamentar a perda de tautos bravos, e
as medonhas consequendas do fuluro.

Vasconcello§ 3.° (Francisco Caetano de) europeo
naturalisado no Recife, onde era sargento do immortal
reo'imento d'artiLhal'ia, pur quem raiou o furmoso dia 6 de
Março de 1817. A amizade encaustica que este sal'gcnto
tinha pelo invectissimo - Pedroso unico - , lhe fez tomaI'
paL'tc fogosa na refrega da tarde d'aquelle dia; e tanLo,
que até correo fama de ser eUe o assassino do Alfel'es Diogo
"BapLista - vid. o citado artigo -, o qual desde este ponLo
atê a pl'isão, e no carcere da .Bahia se faz commum ao pl'e­
senle beroe, por ter sido inseparavel companheiro das proe­
zas, firmeza e movimentos do seo capilão. Na Dahia o sol­
tarão, na amnistia geral, e voltou logo á sua pl'aça, onde tem
dado sobejas pl'ovas de ser a Liberdade mais forte e mais
milagrosa} que patl'ia, paes e parentes.

Vasconcellos 4.° (Luiz Dar)Jalho de) pcrnamhu­
cano de 1710. Este heroe he o irmÊio, a quem se remettc o
artigo- Feio 2.°-, e tão famoso nas suas antipatbias
contl'a os :lUascates que jurava de publico tomar d'clles
exemplar vingança, se conseguissem a sua inju ta e revol­
tante pretenção, de se crear villa no Recife: bem salJia o
Governador Caldas de quanto este palriota era capaz, e pur
isso o scguron na cadeia com os outros, que lhe parecerão
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mais aL'dentes; foi pOI'ém solto pelo povo iusmgido,
quando demolirão o pelourinho) &e. - vid. Aragão 1.°_)

aqui o deixa a historia, sem mais se lemhrar do seo nome ~

'irciga 1.0 (JUanoel Lniz da) europêo estabelecido cm
Pernambuco) quando rompeo a revolução de 6 de J\'Iarço
ue 1817. A perfeita união c con'espondencia, em que
sempre viVera com todos os pl'incipaes chefes da revoluçào ;
uniiio, que pareceo mais estreita depois d'aquella epocha;
o juramento, que prestou á nova ordem de éousas; os olfe­
reeimenlos da vida e fazenda, que fez para mal1le-la; os
elogios que publicamente lhe dava, o fizerao suspeito de
complieidade, e POI' isso foi incluido na feroz Abrilada­
vid. J3ritto 2,0_; mas sobreveio o perdão, lançado no ar­
tigo - Brandão 2.0_, em virtude do qual foi solto.

""ej~.t 2,0 (Pl'uc1eute Pessôa da ) pernambucano de
1817; era natural e morüdor de Uila, freguezia de Per­
nambuco, quando rompeo a Liberdadc de 6 de l\Iarço, êÍ.
qual seL'vio mui distil1ctamellte, nrro só no tempu da paz,
sen~io taml)em na eampanba, combatendo as avançadas
do exercito bahiano, c perseguindo todos os trahido­
res, que se passavão para o inimigo; lUas a batalha dc
Pilldoba de 15 de l\faio, fazendo-lo e perder as esperanças,
o obrigou a depor as armas, e entregar-se prisioneiro do
lUarecha.ll\'Iello: foi cm cousequeneia mettido na honrosa
li ta dos 7l do Carraseo, e chegando á Bama, falleceo de
dor na prisão.

"eUóso ullico. (Pedro Antonio da SilveiL'a) pcrnam­
bucanode 1817; erallatural de Jguarassú, villa de Pc\,­
nambuco, e 2,0 Tenente do immoL'lal regimento de al'l.iloa­
ria, por quem a Liberdade entrou na provülcia em 6 de
lUarço: foi um dos mais ardentes athletas em todas as eVo­
luções d'aquelle dia e seguin tes, fl tão fil'me e intrepido ze­
lador da lllesma Liberdade, que se deliberou a hir defen­
de-la lia campanha outra os rebeLdes: foi inseparave1
companheiro das proezas e destinos do ínsignc - Almeida
2.° -; com dle pelejou contra os 'BalJianos em Pilldoha;
com cne foi prisioneiro do ]\'[arcchlll lUcllo; ma: tocou-lhe
a honro, a lista d : 7 I do Carrasco: foi mettido na cadeia
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da relaç,ão, ond/' esperou a amnistia geral de J821 , em que
,oltou ti Slla oatria onde trabalha desveladarnentc na caUSll
da independcncia imperial.

ViceuQe 1.o (Este, ão ) pernambucano de 17 JO; cra
morador em Goianna, e Tenente-COl'onel honoraeio, quau­
do romperão as discordias dos lUascates em Pernambuco, c
dos scos partidistas em Goianua - vid. Ribeiro 1." e Ara­
gào 1. o - Em todas elias se portou como digno pcrnamlm­
cano, digno peimo do insigne - Guerra 1. o -, e digno
sobrinho do veuerayel e resoluto João Alves da Encar­
nação: bem caro lhe custou o seo generoso patriotismo,
pOl'que, incurso no odio dos Tundacumbes, cahio desgra­
çadamente na cilada que lhe armarão, porquanto hindo 'i­
iitar, com seo irmão - Lopes 4. o - ,seo encraveI tio, na
missão de Âl'itagui, onde residia, sahirão-lbe de repente os
assassiuos descarregarão-lhe tres tiros, com que o derriba­
rão do eavallo, e com mais OutL'O tiro acabarão de mata-lo.
sem permittirem que seo irmão sacerdote o confes 'usse !
Crueis! forão duas vezes mal ados, realçando a impiedad
com o despojo do eadavel', que dcixarao nú.

,rjcente 2. o (João) pernambucano de 1817 ; era na­
tural do Recife, e Tenente do glorioso regimeuto de arti­
lharia, a quem seguio e conduzio em todos os movimentos,
que fizerão nascer a Liberdade do dia 6 de }}Iarço, e consoli­
darão o seo ephemero imperio: depois de perdida a bata­
1ba de Pindoba em 15 de i\'laio, acompanhou o rump até
o engenho Paulista, onde o suicidio de - l\Iontenegro
'2. o - causou o desalen to geral ; voltou ao Recüe; entre­
S'ou aos tirannos a quota que lhe tocára dos cofres l'eaes, e
licou em paz até a vinda da feroz Alçada, que o julgou dig­
no de engrossar a Abrilada - vid. Britto 2.0_: valeo-Ihe
porém o perdão de 6 de Fevereiro, lançado em - Bran­
cl-ão 2. 0

_

~ ieio." uniro. (Manoel da Natividade) parahibano de
1817. Era escrivão, quando - Continho unico. - fez
proclamar a liberdade pcrnambucaua, á qual adherio pre ­
Lando o seo oflicio e pessoa a tudo quanto, cm nome da
Liberdade, lhe foi ordenadu: foi, por conseguiu Le, na Jo-

fiO
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gica e moral dos tirarmos, réo de lesa magestade, preso e
'onduzido aos carceres da Babia; mas conseguio deereto

de innocencia, vista a sua justificação, e foi solto, em 1U
de :Novembro de 1820.

Vitlê.ll unico. (Luiz) pernambucano de 1710; era ir­
mão de - Cavalcante 1.0 e Cavalcante 9.0-; inseparavel
companheiro da gloria de ambos, e da fortuna do pl'imeiL'o.

-\'ieb·.l 1.9 (Ignacio ); tinha tambem o sobrenome de
- Silva 8. 0

- Pouco nos consta d'este heroe, porém como
sabemos que era natural e morador no Recife, e o achámos
nos tormentos dos carceres babianos até a amnistia geral de
1821, não podemos desejar outros mais brilhantes titulos,
para o respeitarmos, do qne o de um martyr da Liberdade.

"l'icu'a 2. o (João Fernandes) pernambucano de 1817.
Este prr.to intrepido não sómente se mostrou digno da Li­
berdade, nos serviços que lhe prestou, no dia e de ~Iarço c
seguintes, como tambem desempenhou o seo sobrenome
beroico, marchando na guerrilha do insigne - Soutomaior
1. o - , sob o commaudo do General em chefe - ~Iartins

2.0
-: a fortuna porém não quiz auxiliar o seo heroismo;

antes o abandonou em Jpojuca, no dia lamentavel 15 de
lIaio, ao furor dos vencedores, de quem foi prisioneiro,
embarcado no Carrasco, e metLido nos carceres da Babia:
foi solto pela Alçada, em virtude do ~rdão de e de Feve­
reiro de 1818 - vid. Brandão 2.0_

Villano,'a unico. ( Tbomaz Ferreira) pernambucano
de 1817. Este illustre preto vivia honradamente do seo of­
ficio de tanoeiro, e soldo de 1\Iajor do regimento novo mili­
ciano dos Henriques, quando rompeo li Liberdade de e·de
l\Iarço: foi dos primeiros que acudirão ao rebate geral,
que soava na tarde d'aquelle dia, e dos primeiros qne á
frente do seo regimento, se encorporarão á columna de­
l\Iartins 2. o - que conquistou o Emrio; foi então que,
pela primeira vez, lhe farão declarados os mysterios da Li­
])erdade, e tanto se agradou d'elles, que jurou immediata­
mente nunca desampara-los, e cumprio a sua palavra. No
.dia seguinte marchou intrepidamente para li conquista do
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Brum, o qual subjugado, voltou com o exercilo ao Cam­
po da Roma, e foi um dos 17 eleitores do Governo Pro­
visorio, o qual tanto confio II n'e11c que, na creação do ba­
talhão de linba de pretos, foi nomeado 1'11ajor com soldo
mensal de 60~OOO. A sua presença na praça foi julgada
tão interessante á causa publica, que nfio lhe permittirão
sabir, nem mesmo para a campanha de Pindoba. Na que­
da da Liberdade, acompanhou o rump até Olinda; ma
recusou passar adiante, e, transigindo com os tirannos, "01­
tau para o Recife: porém em pouco tempo foi preso, e rc­
mettido á :Bahia, oude, gemendo nos carceres, esperou a
ressurreiçfio geral de 1821 : voltou á sua patl'ia, onde lhe
sobejão desejos, lUas a velhice nEio lhe permitte pó-los em
pratiea na causa da independencia imperial.

VileUa 1. r (Jeronimo Tavares) bamano, era estabeleci­
do em Pernambuco, quando rompeo a Liberdade de 6 de
1\larco de 1817. SuaI; intimas relacôes cum - 1\'fartios
2°, ~'lontenegro 2. u -emaüchefes da Liberdade o fizc­
rão suspeito de conspiração, antes e depois da revolução:
confessamos ignorar até que ponto elle se fez merecedor de
ser acousado e condemnado na Alçada, como réo de lesa
magestade; sabemos porém que foi preso, remettido aos
carceres da :Bahia, onde o achou e soltou a amnistia geral
das côrtcs de Lisboa, em 1821.

liTRena. 2." ( João Alves Dias) europro eslebelecido,
com casa de grosso commercio em 'Pernambuco, quando
rompêo a revolução de 6 de l\Iarço: applaudio-a; peinci­
cipion a sei' intimo amigo dos chefes da Liberdade, e a fre­
quentar os antigos clubs e universidades; o que junto á
gana, que fazia de ser J\Iaçon lhe adquirio grandes snspei­
tas de complico da IJiberdaele: quanto aos serviços que
lhe prestou, sómente nos c nsta elos offerecimentos geraes
de sua pessoa e bens, para defender e sustentar a causa; he
prontvel que, por todos estes principios, a Alçada o illCluis­
'e nL-\brilada - vid. :Britto 2. o -: mas valeo-Ihe o per­
dão de 6 de Fevel'eil'o - vid. :Brandão 2. 0 _

_-a,-jer unico. (JOilO Damasceno) natalense de 18017.
Eis um d'c!ueUes raro' hel'oes, nasciàos republicanos nQ

50 l



592 os ~r,lRTIRES

meio de um povo de escravos! Nasceo na cidade de Na­
tal de paes aparentados com a mais illustre Nobl'eza do Bra­
sil, quaes erão os l\Iaranhões, mas desprezando este in­
significante titulo, trabalbou por adquirir um nome, filho
unicamente do merecimento, e marchando pelo caminho
da austéra moral, applicaudo-se ás letras, figurando obe­
decer á vocação, que lhe davão seos paes, destinando-o ao
sacerdocio; mas a seo tempo satisfez a propria inclinação,
desposando-se com uma virtuosa donzella, de quem, ten­
do dous filhos, ficou viuvo. Então, depois de (~nxugadasas
Jagrimas da sua perda, vio que a sua natural independencia
só no sacerdocio podia ser sustentada; por conseguinte,
buscou e obteve a ordenação sacra, a qual lhe conveio tan­
to, que o ordinario logo o apl'escntou vigario da villa de
S. José de JUipibú. Aqui mostrou-lhe a experiencia que a
presença de um casal de filhos, apezar de serem legitimos,
era eterno obstaculo ao desempenho das suas obrigações
pastol'aes; portanto determinou descartar~se de ambos,
dando-llles destinos, senão conformes ás idéas publicas e
aos seos mesmos principios de orgulhosa independencia, ae
menos, ajustados ao fim decoroso do seo ministerio: em
consequencia, a femea foi levada á Babia para ser freira, e
o macho foi entregue aos recoletas da l\ladre de Deos, em
Pf.rnambuco. He verdade que a Providencia não approvoll
o sacrificio, mas o oJferente ganhou tanta fama, que foi
um dos primeiros parochos conados das opposições do bis­
po .o. José de Azeredo Coutinho, indo logo tomar posse da
igreja da villa do Aracati, no Ceará, e como a côrte o man­
dasse expoliar pelo famoso vigario actual Felix l\Ianoel Gus-,
JllflO, brevemente se via melhorado com a rica e extensa
freguezia de Una em PernamJmco, e, eleito yisitador da
provincia do Ceará pelo bispo D. A.ntonio de S. José 131).­
tos, acbava-se no Recife, preparando-se a paL'tir para a sua
visita, quando rebentou o voleHo da Liberdade, em 6 de
Março de 1817. Tgnoramos asrelaçõos, em que atê entüo
estiyera com as academias - AlbuqueL'quo 8.°, l\Iontene­
g-ro 2." - e com os adeptos da democracia - vid. l\[artin!>
2." ---,- Sabemos poeém que niio precisava de muitos empe­
nhos para aceitar a mis ào da Liberdade, assim para a sua
patria, Gomo para o Ceará : ambas de facto aceitou, e par­
I io pal'a oHio Geandc do XorLc, segundo já disse na seric
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elJl'onologica - ÁL'aujo 3. o -; e já vimos o feliz exito
que teve na sua patl'ia - "id. l\Jal'auhão 2. 0

- , não só
com a sua eloquencia pessoal, mas tambem com os sermões
do celebre - Burros 1.0

- O que não deveria esperar­
se d'este insigne apostolo, se o infausto 25 de Abril não
viesse mete-lo nas garras do seo atroz e desnaturado paren­
te - Cavalcante 1. 0 -? A perfidia e atrooidade d'este
monstro; as indignidades, com que o tralou na prisão; a
despedida canibal, que lhe fez na praça da Pelitinga, quan­
do o embarcou com a leva dos presos, devia fazer estal1al'
um cOI'açfío nobremente altivo, que júmais ouvíru, nem sof­
u'era injurias impunemente: defacto, estallou, apena'
embarcado, e jaz nas praias d'aquelle ermo enterrado, es­
cutando talvez o trovão horrendo da indepcndencia.





lhs nomes }Jl'oprio e dos sobre-nomes sob os qu,aes

vâ'o lançadus no C01"pO da obra.

Aflbn o de Albuqucrquc Mal'anhlío I.
'2 Atfonso de Albuquerque e J\lello ,I.
3 Alfonso de Albuquerque e l\lello ~....
4 Affonso de Noronha l'ortes iJ.
[) Agostinho Pinto de Queiroz unico.
6 Alberto Pinto 1.
7 Alexandre Franciscu de Seixas Macbado ".8 Alexandre Metello de Souza Fone 2.
9 Alexandre Raymundo BezelTa 4.

10 Ah'aro Barbalho Feio 1.
III) Alvaro Maneiros unico.
12 Amaro Francisco de Moura "-
·13 Amaro Gomes da Silva Coutinho unico.
44 Amaro Lopes .J.
45 Amaro Soares de Avellar unico.
16 Americo José do Nascimento 1-
J17 André de Abril de Souza ~ .
18 André Accioli de VasconceUos 1.
19 André d'Albuquerque Maranhão
20 André d'Albuquerque Maranhão 3.
21 André Cavalcanti ,I.
22 André Dias de Figueiredõ .J.
23 André Dias de Figueiredo ~.

24 André Martins .1.
25 André da Rocha Falcão I.
'26 André Vieira de l\lello 3.
27 Angelo de BalTo Falcao 2.
28 Aniceto Pereira .1.
29 Antonio de Abreu iJ.
ao Antonio d'Albuqucrque o Azevedo I.
31 Antonio d Albuquerque Coelho Maranhão 1·.
3'2 Anionio Alvares da Cunha I.
33 Antonio d' Araujo Pessoa I.
:3 í Antonio Ilarbo a I.
:3" .\nlonio Bezcrra ~.
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36 Antonio Bezerra Cavalcanti
37 Antonio Borges UcMa ,I.
38 Antonio Caetano da Costa Montniro ~ .
49 Antonio Caminha de Amorim ~ .
40 Antonio Carlos Coelho da Silva ,I.

~·1 Antonio Carlos Ribeiro de Andrade ,1.
42 Antonio Carneiro 'I.
43 Antonio d~ Castro Delgado unico.
44 Antonio Cavalcanti 3.
45 Antollio Cavalcanli Dezerra 3.
46 Antonio da Costa 4.
4·7 Antonio da Costa 2.
48 Antonio da Costa Leitão unico.
,i.9 Antonio da Cunha 2.
50 Antonio Dantas Correia 4.
5'1 Antonio Felix Velho Cardozo unico.
52 Antonio Ferreira Cavalcanti 4.
53 Antonio Ferreira de Souza 2.
54 Antonio Francisco de Macedo Braga llnico.
5lS Antonio Francisco Carneiro Monteiro 2.
56 Antonio Garro UJUco.
57 Antonio de OJanda Cavalcanti 5.
5S Antonio Germano Cavalcanti de AlbuquerCJue 'I.
59 Antonio Gomes Correia Barbosa 2.
60 Antonio Gomes Correia 2.
6·1 Antonio Gonc;,alves da Cruz Cabugá unico.
62 Antonio Hemiques de Almeida L
63 Antonio Hel1l'iqlles Rabello L
6~. Antonio Jacome Bezerra ·L
6:> Antonio Joaquim unico.
66 Antollio Joaquim de Mello 4.
67 Antonio Joaquim rle Souza Bandeira '1.
68 Antonio Jorge Guerra 1-
69 Antonio José Cavalcanti Lins I.
70 Antonio José de Gu mao L
7'1 Antonio José Nobre L
72 Antonio José da Silva Coelho 4.
73 Antonio José Victoriano Borges de Almeida 2.
7."- Antonio Jose VicLoriano Bor!!:!' da }<'onceca 'I.
75 Antonio de Lima ~ Barboza 3.
76 Antonio Lopes 2.
77 Antonio Luiz ,1.
78 Antonio i\lanoel Sodl'é ul1ico.
79 Antonio do Monle de Oliveira ,I.
80 Antonio Moreira de Carvalho 'I.
81 Antonio de Olanda Cavalcanti 6.
83 Antonio de Oliveira 2.

3 Antonio de Oliveira .lineiro unico.
1 ntonio Pereira Albllqurrque

, . Antonio Quirtl.iliallo da Reg:o I.
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86 :\ntoni<l RalJcllo '2.
~7 Antonio Rub 110 d,1 Silva ~ .
SS .\ntonio Ribeiro de Lacerda if.
89 Antonio da Rocha Bezena !)
90 Antonio dil Rocha Bezerra 6.
9~ Antonio Rodrigue 4.
92 Antonio Rodriglle" de Medeiro 'I.
93 Antonio Rodrigues de Mello r'iJ.
94- Antonio Rogerio Freire 'I.
95 Antonio Rogerio Freire 5.
96 Antonio de Sá de Albuquerque 3.
97 Antonio dos Santos L
98 Ântonio Severino de Almeida 3.
99 Antonio da Silva Maranhão 5.

,100 Antonio da Silva Pereira 2.
'10-1 Antonio de Soutomaior ~ .
102 Antonio Tavares ~ .
103 Antonio Tristão de Serpa Brandao iI.
'I O!'· Antonio Vieira de Lima ,L
'105 Appolinario ttloreira de Vasconcellos ')"".,106 Augusto Xavier de Carvalho 9,.,.

-'07 Barbal'a Pereira de Alencar "-lOS Barthellomeo Alves do Quental UI iro.
'109 13asilio Quaresma Torreao unico.
,1,10 Bento Bandeira de Mello 6.
,III Bento Bezerra de Menezes iJ.
4,12 Bento Correia de Lima
4<13 Bento COl'I'eia de Oliveira 3.
1111,. Bento Gomes de Andrade '2.
"'15 Bento de Lemos "-1-16 Bernardo de AlIemão ttlendonça iI.
'117 Bernardo da Co ta .,

".n8 Bernardo LlIiz Ferreira Portu"al J.
"'19 Bernardo Vieira de Mello 7.
1'20 Bruno Antonio de Serpa Brandão '1"".

C
121 Caetano Pinto de Miranda Montenegro "-,I ~':1 Camillo .10 é ~[oreira Gomes 1.
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-1:.,3 Candido Gomcs d Figueircdo 3.
·1?H Carlo Ferreira '2.
~25 Carlos José dos Santos 2.
~26 Carlos Leitlío Cavalcanti do Albuquerqne 4-.
~27 Carlos Tei,'leira de Azevedo 2.
~28 Christovão de Mendonça Arraes unico.
~29 Chl'istovão de Olanda Cava1canti 7.
~30 Chri tovão do Pilar unico.
~ 3'~ Christovão da Rocha Vandedey L
432 Clemente Estevão ele Lima 3.
']33 Cosme de Azevedo 3.
434- Cosme Bezerra 7.
135 Cosme Bezerra Cavalcanti 8.
~36 Cosme Bezerra Cavalcanti ~J.

~37 Cosmo Bezera Monteiro 3.
438 Cosme Bezerra Monteiro 4-.
')39 Cosme José Guedes L
HO Cosme José da Conceiclío ~ .
I.~ I Cuslodio , as de CarvalilO 3.

D
H ... Damião Alves L
H3 David de Albuquerque ,.

<l.

44-4- David Targini Leopoldo Garrocho unico.
H5 Diogo Carvalho Maciel 'I.
44-6 Dioni io de Freitas .J.
'147 Domingos Bezerra l\Ionteiro 5.
H8 Domingos Dias unico.
449 Domingos Gonçalves Freire 2.
~ 50 Domingos José Martins 2.
45'1 Domingos José Moniz ~ .
1)52 Domingos Theownio Jorge unico.
Hi3 Duarte de Albuquerque da Silva 3.
1154- Dum'te TaYare~ do nego 2.

E
-155 ESleYi:Io José Carneiro da rounha 3.
,)(j(i ESlevão .José da Silva 4·.
·1"7 Estevão. oare dr. A..l'agão 1-
I S Ij>Ievão Vicent I.



v

Hí9 Faustino Figueira unico.
160 Feliciano José Dornellas unico.
161 Feliciano de 1\1ello da Silva 5.
'162 Felippe Alexandre da Silva 6.
,163 Felippe Bandeira 3.
16/], Felippe Bandeira de 1\1ello 8,
'165 Felippe Bandeira de l\lello Mom3 2.
166 Felippe Cavalcanti 'lO.
'167 Felippe Fragoso unico.
,168 Felippe Lopes l\etto Santiago unico.
,169 Felippe Mena Callado da Fonceca 2.
170 Felippe leri de Barcellos unico.
17,1 Felippe Neri Ferreir'a 3.
172 Felippe Paes Barretto 4 .
473 Felippe da Silra l\foraes 4.
174 Felix Carneiro 2.
175 Felix Francisco de Brito '1.
176 Felix de Valois unico.
177 Fernando elo Sobral unico.
178 Fernão Bezerra Monteiro 6.
179 Francisco d'Abreu Lima 4.
180 Francisco Alves Dezena 8.
481 Francisco Alves Pontes unico.
182 Francisco de Santa Anna B,'itto Pe oa 2,
483 Franci co do Espirito Santo Lanoia unico.
184- Francisco Antonio Coneia de Sá L
185 Francisco Antonio Rapozo unico.
'186 Franci co Antonio da Costa Barboza 9.
187 Franci co Antonio da ilva Cou eiro L
188 Franci co Antonio de Sá-Barretto 2.
18!/ Fl'ancisco d'Al'I'uda da Camara unico.
190 Francisco Berellger ue Andl'ade 3.
194 Francisco Bernardes unico.
1192 Francisco Bernardes Cavalcanti 111.
1193 Francisco Borges unico.
'194 Franci" oue Carvalho Paes de Andrade 4.
'19tí Franci co Caetauo de Va concellos 3.
496 Francisco Cardozo de Mattos unico.
197 Francisco Carlos de R ,zende L
'198 ]'rancisco Carneiro do Rosario unico.
1199 ]'rancisco Cavalcanti de Albuquerque 6.
200 Francisco Cavalcanti cle Albuquerqlle 7.
20·1 Francisco ria Costa Barhoza !J.•



VI

20'2 Francisco da Costa de )[edeiJ'os 'J...
203 Francisco da Cunha Pedril Palacio >I •

204- [<,'anci co Dia' de OliveiJ'a IJ.
205 Francisco Dornellas Pessoa 3.
206 Francisco Fernandes Anjo unico.
207 Francisco Gil RibeiJ'o ,I.

208 l,'rancisco Joao de Azevedo I, .

209 Francisco Joaquim Pereira de Carvalho 4·.
210 Francisco José Alves '2.
21'1 Francisco Josó d'Avila Betancourt I.
2,12 Francisco José Correia 3.
213 Francisco José COrJ'eia rle Queiroga unico.
2014 Francisco José Martins 3.
2,15 Francisco Jose de Mello 9.
216 Francisco Jose ela Silveira 1.
'217 Francisco Leão de Meneze 2,
2'IS Francisco Lobão Botelho unico.
219 Francisco Manoel de Barros >I •

2'20 Francisco Marçal da Costa 4.
2201 Francisco de S. Marianna unico.
2'22 Franci co de Mello Moniz 2.
2'23 Franeisco de i\lello da Silva 7.
2'24. Francisco Moniz Tavares '2.
220 F. Xavier de Moraes Cavalcanti Lins "1....
2'26 Fl'ancisco Nunes de Freitas 2.
227 Francisco Paes Barretto ~.

228 Francisco de Paula Albuquerque Maranhão li.

2'29 Francisco de Paula Cavalcanti de Albuqnerque S.
230 Franci co de Paula Cavalcanti de Albuquerque 9.
2M Francisco de Paula Guedes 2.
232 Francisco de S. Pedro unico.
233 Francisco Pereira Arnau unico.
234- Francisco Pereira da Maia Guimarães unico.
235 Francisco da Rocha Paes Barretto 3.
236 Francisco Romão unico.
237 Francisco de Salles do Valle unico.
238 Francisco de Salles Coelho da Silva 22
239 Francisco Soares Canha unico.
240 Francisco de Souza Rego Falcão 3.
244 Francisco Xavier de Albuquerque >I O.
242 Fancisco Xavier Cavaleanti P,..
2·1-3 Francisco Xavier de MOI'aes Cavalcanti ,13.

2H Francisco Xavier Garcia unico.
245 Francisco Xavier l\Ionteiro da Franca '1.
246 Franci-co Xa\'ier Pereira de Britlo ~.

G
~i,7 GC'ruldo Henriqlle de ~lira unit'o,



VII

248 Gervasio Pires Ferreira 4.
249 Gon alo Bor~es d' Andrade Andris lUlico.
'250 Gonsalo Ferreira 5.
25·1 Gonsalo Marques unico.
'I"'" Gregorio Pereira Caldas 4-,iJiJ.~

H
253 Henrique .Jose de Almeida .1-
254 Henrique Luiz .Be7.erra 9

I
'255 19nacio d'Almeida Fortuna unico.
256 Ignaeio Alyares Monteiro 7.
257 19nacio Antonio da Trindade unico.
253 Ignacio Cavalcanti de Albuquerque H.
259 Ignacio Cavalcanti d'Albuquerque Lins 3.
260 Ignacio Correia de Novaes unico.
264 Ignacio Francisco da Fonceca Gaivão L
262 Ignaeio Francisco d'Oliveira Bahia unico.
263 Ignacio Joaquim Coneia 4.
264 Ignacio Joaquim Correia Gomes 2.
265 Ignacio Jose de Freitas 3.
266 19nacio Jose de Freitas 4.
267 Ignacio Leopoldo d'Albuquerque Maranhão 8.
~68 19nacio Leopoldo d'Albuquerque Maranhão 9.
269 Ignacio Tavares Benevides unico.
270 19nacio Vieira 'I.

J
271 .1acinLho de Freilas Accioli 1.
272 .lacintho Luiz de i\lello 10 .
273 Jeronimo d'Abreu Lima 5.
274 .Jeronimo Cesar de 1\1ello 11.
275 .Jeronimo JacinLho unico.
276 .1eronimo I~nacio Leopoldo Albuq . Maranhão 7.
2i7 .1eronimo Tavares Vilella 'I .
:..78 ,João AgosLinho unico.
'279 João de Abreu emos ..



VIII

280 João d'Allluquerque Maranhão ,10.
28'1 João d'Albuquerque Maranhão H.
28'2 Joao de Albuquerque Maranhão 12.
283 João Alexandrino lIuico.
284· João Alves de Car\'alho 5.
2 5 João Alves Dias ilella 2.
286 João Alves Guerra "~.
287 .loão Alves de Souza 3.
288 João Antonio d'Arbuquerquc Maranhão '13.
289 João Antonio da Costa Préto unico.
290 João Antonio Hodrigues de Carvalho 6.
29'1 João Baptista Ayoudano unico.
292 João Baptista Accioli 2.
293 João Baptista da Fonceca ;1.
294 João Baptista Rego :I.
295 João Barbosa Cordeiro .J.
296 João Baptista de Carvalho 7.
297 João de Barros Correia /'i).

298 João de Barros Rego 4.
299 João Cavalcanti de Albuquerqu'3 112.
300 João Cavalcanti de Albuq'uerque ~ 3.
301 João da Conceição Loureiro unico.
302 João da Costa ,.

Q.

303 João da Costa Bezerra 10.
304 João Damasceno Xavier Carneiro 6.
305 João Damasct::no Xavier unico.
306 João de Deos Pires Fel'l'eira 6.
307 João Felippe unico.
308 João Feüppe de Souza Rolim unico.
309 João Fernanúes ,I.
3'10 João Fernande' 2.
3'1'1 João Fernandes Vieira 2.
3'12 João Ferreira Lopes 3.
3~3 João Francisco de Araujo L
3H João Francisco do Nascimento 2.
315 João Gomes 3.
316 João Gomes de Lima 7.
3,17 João Gonsalves Bezerra 1,1'
3'18 João José unico.
3'19 João Luiz Correia 6.
320 João Luiz COl'l'eia 7.
321 João Luiz Freire 3.
322 João Matc Torres ,I.
323 João de Medeiros Furtado unico.
324- João Nepomuceno unico.
325 João epomuceno d'Albuquerque Maranhão H.
326 João Nepomuceno Carneiro da Cunha 4·.
3i7 João Nepomuceno ela Cunha 5.
3 R João Nepomuceno de Albuquerque H.
J09 .João Nunes Tin0CO Illlicl).



IX

330 .João PiUa Porto Carneiro 3.
33,1 João rio Rego Danlas Monteiro 8.
332 João de Souza Rego Falcão 4.
333 João Ribeiro da Motta Nunes '1.
334· João Ribeiro Pessoa de Lacerda 2.
335 João Ribeiro Pessoa ele Lacerda 3.
336 João Ribeiro Pessoa 4.
337 João Ribeiro Pessoa de Mello Montenegro 2.
338 João Ribeiro de Sequeira e Aragão 2.
339 João Saraiva de loura 3.
34.0 João Soares Cavalcanti H.
34'1 João de Soutomaiol' 2..
342 João Tavares da Fonceca 4..
343 João Venaucio de Castro Maranhão H>
344 Jpão Vicente 2.
34ií João Vicente Coelho 2.
3·i6 Joaquim do Amor Divino Rabello 3.
U7 Joaquim de Santa Anna ,I.
348 Joaquim José de Santa • Anna 2.
349 Joaquim Cypriano Gomes dos Santos 3.
350 Joaquim Domingues ele Souza Bandeira 2.
30,1 Joaquim Francisco de Gouveia Torres 2.
302 Joaquim Gomes de Amorim 2.
303 Joaquim Jeronimo de Serpa ,I.
354- Joaquim 19uacio de Barros Lima 8.
355 Joaquim Jose Luiz 2.
356 J. Jose de S. Anna de Medina Sidonia Henrique .1.
357 Joaquim Jose Pessoa 5.
358 Joaquim Jose do Rego Barros 2.
359 .Joaquim ManoeI Carneiro da Cunha 6.
360 Joaquim Marcelino Machado 2.
364 .Joaqnim Martins Ribeiro 2.
362 Joaquim Monteiro da Franca 2,
363 Joaquim Nune Nogueira unico.
364 Joaquim Pedro de Souza Magalhães .J.
365 Joaquim Pires Ferreira 7.
366 Joaquim Ramos de Almeida
367 Joaquim Rodrigues Froes 4.
368 Joaqnim ela Silva Ribeiro 3.
369 Jorge Camillo Valcacer unico.
370 Jorge Cavaicanti 45.
374 Jose Alexaudr(\. Ferreira 8.
312 Jose Alves Lima 9.
;373 Jose André unico.
374 José Antonio da Costa 6.
375 Jose Antonio Pinheiro de Cal'val11O 8.
376 Jose Antonio Saraiva unico.
377 Jose Antonio de ouza Fróes 2.
378 Jose Apolinario Faria unico.
37D Jose de Barro Ca,·alcanl.i 16.
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3S0 Jose de Barros Valcão ,.
ii.

38'1 Jase de Barros tima 10.
382 .lose Bernardes Lima '1'1.
3R3 Jase Caetano de Medeil"O 3.
38·i Jose Caetano de Moraes 2.
385 Jose Camello Pessoa de Mello '12.
386 Jose Carlos de Saldanha ti.
387 Jose Carlos Marink da Silva Ferrão unico.
388 Jose CarneiFo Carvalho da Cunha Beringuel unico.
389 Jose Carneiro Pessoa 6.
390 Jose da Costa Cirne ,I.
39t1 Jose da Cruz Ferreira 9.
392 Jose da Cruz Gouveia unico.
393 Jose da Cunha Moreira 1.
394 Jose Camello Pessoa 7.
395 Jose Cypriano dos Santos 4.
396 Jose Felippe d'Albuqueqrue Maranhão 116.
397 Jose Felippe de Gusmão 2.
398 Jose Felix Cotinguiba unico.
399 Jose Fernandes Portugal 2.
400 Jose Fernandes da Silva 8.
40tl Jose Ferreira d'Almeida Henriques 2.
40~ Jase Ferreira de Almeida 6.
403 Jose Ferreira Nobre 2.
404 .lo e Ferreira de Souza .í,
.i05 ,lose Francisco Accioli 3.
406 Jose Franci co de Arruda unico.
4·07 Jose Francisco de Almeida e Mello ,13.
408 Jose Francisco do Desterro unico.
409 Jose l'rancisco Ferreira tiO.
'HO J. Francisco de Paula c.:walcanti de Albuquerque 15.
4til Jose Francisco da Silva 9.
4t12 Jose Francisco Vieira de Barro 3.
4t13 Jo e Cosme Chacon ti.
4114 .lo e Gomes de Medeiros L
4t15 Jose Gonsalves Ourique unico.
4t16 Jose Joranimo de Lima tl2.
4t17 Jose Jeronimo Salgado unico.
4,18 Jose Ignacio de Aibuquerque l\laranhão 17.
419 Jose Ignacio de Arouche unico.
420 Jose Ignacio de BriLto 3.
421 Jose Ignacio do Carmo unico.
422 Jose Ignacia Marinho unico.
423 Jose Ignacio Ribeiro d'Abreu e Lima tl3.
424- Jose Joaquim de Aragão 3.
425 Jo e Joaquim de Alencastro unico.
426 Jose Martiniano de Alencar 2.
427 Jo e Lourenço de Barros .s..
4.28 ,Jose Lourenço da Silva tiO.
í29 Jose Luca de auza Rangel unico.
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430 Jose Luiz Coneia S.
43·1 Jose Luiz de Mendonça 2.
432 Jose Manoel de Olivoira 5.
433 Jose Manoel da Paixão unira.
434- .T. Maria lldefonso Jacome da Veiga Pessoa 8.
435 .1ase Maria de Mello H.
436 Jose "l1aria do Sacramento Brayner unico.
437 .lo e Maria de Vasconcellos Bourbon unico.
438 Jose Maria Xavier de Carnlho 9.
439 Jose Mariano de Albuquerque Cavalcanli ~7.

440 Jose Maudcio Vanderley 2.
444 Jose do O' Barbosa 5.
442 Jose de Olanda Albuquerque Maranhão 118.
44-3 .Iase Peregrino Xavier de Carvalho ~ O.
H4 Jose Peres Campello "-
445 .loso Peres Campello 2.
446 Jose Porurio de Freitas 5.
447 Jose Ramos do. Prazeres ~ .
448 Jose Ramo do Prazeres 2.
449 .10 e de Sá Cavalcanti ~ 8.
450 .1o~e da Silva Monteiro 9.
45~ Jose Tavares de OIanda unico.
452 .1ose Thomaz unico .
453 Jose Valentim Ferreira ~1.

454- Jose Victoriano i\Iaci I 2.
455 Jose Vital da Sil\'a III.
.Hi6 .I0SI' Xavier de i\Ienelon\;<l 3.

457
458
459
460
46'1
462
.1.63
464­
461>
466
467
468
469
470
474
47'2
4·73

teandro Bezerra
teonardo
Leandro Francisco de
Leão Falcão
teandro Bezerra
Leonarelo
Leonel Pereira de
Lourenco Cavalcanti
Low'enéo Mendes cle
Lourenéo da
tuiz d'ÃII uquerque
Luiz Antonio dos Guimarães.
Luiz Barbalho de
Luiz
Luiz Carlos Coelho da
tuiz Fortes de
L. Franci co de Paula Cayalcfluli de

Ca\'alcanli
Francisco
Bes a
Era
Cãvalcanli
Pinto
Alencal'
Uchôa
Andrade
Sil\'a
Maranhão
Peixoto
Vasconcellos
Bezerra
Silva
Bustamante
II Ibllquerquo

19.
unico.
unico.
unico.

20.
2..
3.
,.
ó.).

112.
~9.

iJ.
4.

112.
~3.

uniCll.
1G.
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474- Luiz Gomes Pedroza unico.
475 Luiz 19nacio d'Abreu Lima 1\4.
476 Luiz .Tose d'Albuquerque Cava!canti I-ins 4.
477 Luiz Jose Correia de Sá 2.
478 Luiz Jose da E;".'llectação unico.
479 I-uiz I-obo de AJbertim unico.
480 I-uiz l\lanoel d'J-\.lbuCfuerque Maranhão 20
48-1 Luiz Pedro Cesar de Mello Hi.
.~82 Luiz Pinheiro Teixeira L
483 Luiz de Valençue!a Ortiz unico.
484- Luiz Vida) unico.

I
485 lIlanoel Alves de Carvalho H.
486 Manoel Alves da Costa 7.
487 ManoeI Bezerra '13,
488 Manoel Anse!mo unico.
489 Manoel Antonio Calheiros unico.
490 Manoel Antonio Moreira 2.
494 Manoel Autonio Calheiros do Souto unico.
492 Manoe! de Araujo 2.
493 Manoel Athanasio da Silva Cucharra unico.
49.1- Manoel d'Azevedo Nascimento 3.
495 Manoe! Barbalho Feio 2.
496 lIIanoe! Caetano de Almeida 7.
4·97 Manoe! Carneiro Cavalcanti 2L
498 lanoel de Carvalho Paes de Andrade 6.
499 lIfanoel de Santa Catharina unico.
500 Manoel Cavalcanti Bezerra H.
5011 Manoe! Cavalcanti de Lacerda 4.
502 . lanoel Clemente Cavalcanti 22.
503 Manoel Coelho Serrão unico.
50·-\' lIIanoe! Correia de Araujo 3.
505 Manocl Correia Maciel 3.
506 Manoel da Costa 8.
507 Manoel da Clmha 7.
50S Manoel Domingues de Andrade 7.
509 !\Janoel Elias da Costa 9.
50\0 !\fanoel Ferreira Lima -)5.
5'1,1 Manol Ferreira de souz~ 5.
542 lIIanoel Florentino Caro iro 4.
5~ 3 .ranoel Florentino Carneiro da Cunh 8.
544 Manoel da Fonceea lJ.
5Hi Manoel de Jesus Puxim unico.
iH6 Manool Gaivão 2.
[i17 J\Tanoel Garcia do Moura 4.



XIH

;),18 Manoel Geraldo Monteiro ,10.
!)tI9 Manoel Gonçalves Fontes unico.
520 Manoel JanTaria Cavalcanti 23.
52,1 Manoel Ignal'io Pel"eira de Lago unico.
522 Manoel Joaquim FelTreil'a ~2.

523 "i\[anoel Joaquim de Oliveira 6,
524 Manoel Joaquim Palacio 2.
525 i\Janoel Joaquim Sette unico.
526 Mauoel Jose de Assumpção unico.
527 ManoelJose Martins 4.
ti28 Manoel Jose Pereira Caldas 2.
529 Manoel Jose de Serpa 2.
530 Manoel Jose da Silva H.
53'1 Mil neel Jose da Silva '15.
532 Manoel Lobo de Miranda unico.
533 Manoel de Locio e Seilbs unico.
!i34· i\lauoel Lopes 4.
535 Manoel Lopes FelTeira ~3.

336 Manoel Lucas Evangelista unico.
537 i'[anoel Lniz de Albuquerquo Maranhao 21-
538 Manoel Luiz das Chagas ~ .
539 Manoel Luiz da Veiga 'i.
HO Manoel Maria Carneiro 5.
5401 ;'Iranoel Mathias dos Santos ,.

D.

542 Manoel de Mello de Araujo 4.
543 Manoel de Mello Bezerra ~ 5.
544- i\lanoel da Motta de Araujo 5.
M5 l\fanoel de :Moura 5.
546 Manoel do Na cimento Co ta Monteiro H.
547 Manoel da atividade Victor unico.
548 Manoel Nunes 2.
549 Manoel Pereira 3.
550 Manoel do Rego 5.
504 Manoel Rodrigues de Mendonça 4.
552 Manoel Rodrigues etto unico.
553 Manoel Simplicio unico.
5M Manoel ela Silva ~6.

555 Manoel ele Souza 6.
556 Manoel de Souza Teixeira 2.
557 l\Iarcos de Betancourt 2.
558 Maria Gaivão J.
559 Jaria GaIvão 4.
560 Mariano Gomes da Silva 117.
564 l\Iartinho de Bulhões unico.
562 Martinho da Cunha Porto unico.
563 Martinho ele ouza Bandeira 1,..
li6.} .\lathias de Andracle 8 .
565 l\1athias Carneil'O Leão unico.
56(j i\Iathia~ Coelho Barbos;) 6.
G67 ~lathias .l'JSD Paclwco ,I.



Xl'

568 1I1athias Jose da Silva II S.
569 1I1athia Vidal de egreiros unico.
570 Melchior do O' Barbosa 7.
57~ Melchior Pinto 3.
572 l\figuel Cados da Silva Saldanha 2.
573 Miguel FerreiJ'a H.
574- Miguel Ferreira de Azevedo 5.
575 Miguel Ferreira Rabello 4.
576 Miguel de Godoes unico.
577 Miguel Joaqu!m d'Almeida Castro unico.
578 Miguel Joaquim Cesaç ~ .
579 Aliguel Justo unico.
580 Miguel Lopes t·v.
58/1 AI iguel Pessoa de Araujo 6.
582 Miguel Vellozo da Silveira Nobrega unico.

583 I icoláo Paes Sarmento "-
584 Nicoláo Paes armento 2.

p
585 Paschoal de ,as Gomes I"
586 Patricia Jose de Almeida 8.
587 Pedro Antonio da Silveira Vellozo llnico.
588 Pedro Correia Barretto 4.
589 Pedro Ferreira Brandão 3.
590 Pedro Francisco Alves 3.
591 Pedro Ivo Jose Velloso da Silveir'l 2.
592 Ped1'0 Lei te da Silva '19.
593 Pedro Luiz Henrique!; 3.
594 Pedro Marinho Falcão 6.
595 Pedro Ribeiro da Silva 20.
596 Pedro Rodrigues 2.
597 Pedro da Silva Pedroso unico.
598 Pedro de Souza Tenorio unico.
599 Pedro Velho BalTetto ,.

a.
600 Prudente Pessoa da Veiga '2.

R
601 Raymundo Pereira Magalhães 2.
602 Ricardo Urchél unico.
603 Rodrigo de Barros Pimentel unico.
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s
604.
605
606
607
608
609
6~ O
611

6·17

Sebastião Carvalho tle
Sebastião Dias de
Sebastãio Jose da
Sebastião da Rocha
Silverio da Costa
Silvestre Jo'e da Costa
Simão
Simão Pereira

T
Thomaz Antonio
Thomaz Ferreira
Thomaz Lins
T!tomaz Pereira da Silva e
Tristão Pereira Gonsalves de

u
Urbano da

v

Audrade
Abreu
Cruz
Dumnamak
Cime
Ferraz
Mendes
Barboza

Nunes
Villanova
Caldas
Mello
Alencar

Silva

!lo
2.

uuico.
llnico.

2.
lIuico.

8.

3.
unico.

3.
1\7.

.1-,

21.

618 Venancio Henriques de
6119 Wencesláo Miguel
620 Verissimo Machado
62~ Vicente Ferreira de Albuq. Mello
622 Vicente Ferreira
623 Vicente Ferreira dos Guimarães
624 Vicente Ferreira de
625 Vicente Ferreira de
626 Vicente Francisco de
627 Vicente de Souza
6'28 Virginio Rodrigues

Rezende 2.
Soares unico.
Freire 4-.
Pitta unico.
Gomes 5.
Peixoto 2.
Sequeira unico.
Siqueira unico.
MeJlo 48.
Cousseiro 2.
Campello 3.
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